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CAP.  IV.  Que  contém  o  theor  de  huma  car- 

•  ta ,  que  o  Baxá  efcreveo  a  Antonio  da  Sil- 

•  veira  em  nome  de  Francifco  Pacheco  :  e 
doquep¿^óu  na  falla  que  teve  com\/lnto~ 
nioFakirb:  e  darefmfta  quelbe  deo:  e 
de  como  os  Turcos  affentáram  fitas  eftan- 

'  ciaste cüme^áram abater afortaleza,-3,z%. 
CAP.  V.  Do  primeiro  ajfalto ,  que  os  Tur- 
'  eos  deram  ao  baluarte  deGajpar  deSou- 
■   fií,  e  do  que  nellé  pafiou.  3:^9. 

CAP.  VI.  Do  grande  Medo  que  deo  no  Ba- 
'  xd ,  tanto  que  foube  que  o  fifo-Rey  fica- 
'  ma  pera  o  trbufcar :  e  dacentagiofa  en- 
'  fermidade  ,  que  dea  em  todos  es  da  for- 

•  taleza :  é  do  valor  ,  cmi  que  as  mulhe- 
'■   res  acudíram  aos  trabalhos  da  fortifica^ 

•  cao.  345-. 
CAP.  VII.  De  como  es  Turcos  meU>ordrem 
"  fuay  eftancias  até  as  p6rem  d  borda  da 
'  cava.  35"!. 
EÁh  Vin.  Do  grande ,  t&fél  afako ,  que 
'■  -osTürcos  deram  dfottaleza  :  edosefpün- 
•^  fofos  cafes ,  que  nella  acentecérafn.  Jf/. 

--■--•  CAP. 
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GAP.  IX.  De  algumas  cofífas  maJt^mí  , 
que  acontecéram  aos  que  vigiava,m.  a¿a- 
va:  e  de  alguns  affaltos ,  que  os  Mauros 
deram  A  fortaleza :  e  de  cotrio'  mináram 
o  baluarte  de  Gafpar  de  Sóu/a.  \  ^6^. 
CAP.  X.  De  como  Gafpar  de  Soufit  commet^ 
teo  os  inimims ,  e  os  nojfos  recot^ecéram 
a  mina  :  e  ao  defajire ,  porque  Gafpar  -de 
Seufa  fui  morto  :  e  de  como  hum  JoldoAo 
morreo  de  puro  medo  :  e  dos  affaltos  ^  que 
os  Turcos  deram  á  fortalecía  ,  eM  ouy 
tras  esa  fas.  372. 

CAP.  XI.  De iumuavo,  admirauelj.eftufi- 
ca  vijio  ardil  de  foge  ,  que  os  nojfos  in- 
•ventdram  pera  fe  Mfenderem:  e  dos  af 
faltos  que  houve  :  e  do  foccarro  que  che* 
gou  de  Goa.  jSr, 

CAP.  Xn.  De  como  D.  Duarte  de  Lima 
chegou  cem  as  novas  de  Dio  ao  Frfo-Rey 
D.  Garda  de  Noronha :  e  das  firmadas 
que  defpedio  em  feu  foccorro  :  e  do  gran- 
de affalto  que  os  Turcos  deram  ao  baluar- 
te do  mar.  390. 
CAP.  XIII.  Do  grande,  e perigofb affaUo^ 
que  os  Turcos  deram  ao  baluarte  dofo^ 
go:  e  de  iu/ti  .bonrofo ,  e  efpantofo  feito , 
que  fez  Fernao  Pettteado  :  e  de  outre  mul- 
to notavel ,  egraciofo ,  que  fez  huma  da- 
quellas  mulberes :  e  da  marte  que  es  nno- 
¡os  da.  fortaleza  deram  a  bum  ^avo.) 
por 


E^bíCoo^íle 


.  ^  huma  palavra  que  dtffi  em  favor  dos 
Mauros.  398. 

L  I  V  R  o    V. 

CAP.  I.  Do  ardil  de  que  os  Turcos  ufd- 
ram  pera  verem  fe  podiam  tomar  or 
da  fortaleza  defcuidados  :  e  do  grande  , 
e  geralajfalto  que  Ibes  deram  :  e  dos  ra- 
ros ,  e  ypantojos  cafos  que  tulle  aconte- 
céram.  Pag.  409. 

CAP.  11.  De  como  as  outras  duas  batalbas 
■ '  commettéram  o  baluarte  :  e  dos  cafos ,  que 

■  acontecéram  aaíRuns  dos  noffbs:  edeco- 

■  mo  os  inimigos  Je  retiráram  desbarata- 
dos. 4ZI. 

CAP.  m.    De  como  o  Baxd  mandou  reco- 

•  Iber  os  feus ,  e  fe  embarcdram  :  e  dos  a- 
percebi'mentos  que  Antonio  da  Silveira 
fes  pera  fe  defender  ,  cuidando  fer  ar- 
dil ^  como  daoutra  vez:  e  McomoFraa- 

'  tifio  de  Siqueira  o  Aíalavar  tornou  com 
recado  de  Antonio  da  Silva :  e  da  defaf- 
trada  morte  de  Antonio  da  Veiga.  431. 

CAP.  IV.  De  como  Antonio  da  Siha  cbe- 

■  gou  d  vijia  da  Armada  do  Turco  :  e  de 
tomo  o  Báxd ,  cuidando  fh-  a  Armada  do 

■  yifo-Rey ,  Ihe  fot  fugindo  :  e  de  como  a 
■'  Mffa  ornada  entrou  em  Dio  :  e  do  que 
-■  éMttetto  dO  Baxd  na  jornada.  439. 
CAP.  V.  Di  que  fez  oVifo-Rtf^  tanto  aue 
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DOS  Capítulos. 
Ibe  deram  nwar  da  fúgida  dos  Turcos  : 
e  de  como  Martim  Affonfo  de  Soufa  fe  em- 
iarCüU  pera  o  Reyno  :  e  do  que  fuccedea 
na  jornada  a  Nuno  da  Cunba  ,  e  faleceo 
no  £aminbo  :  e  decomo  hlRey  o  mandava 
levar  das  libas  prezo  em  ferros.     448. 

CAP.  Vi.  Das  ceufas ,  que  nejie  tempofuc- 
cedéram  em  Ceilao  :  e  de  como  o  Madune 
tornou  a  fazer  guerra  afea  irmdo  Rey 
da  Cota  :  e  da  Armada  que  a  Vifa-Rey 
D.  Garda  de  Nuronha  ¡be  mattaou  de 
Joccorra,  e-elle  partió  pera  Dio.      45- 4. 

CAP.  VII.  Dascoufas,  em  que  oVifo-Rey 
D.  García  de  Noroftba  proveo  em  Dio  : 
e  de  como  fe  tratdram  pazes  antre  elle , 
e  ElRey  de  Cambaya  :  e  dos  Capítulos , 
com  que  Je  concluíram.  462. 

CAP.VlII.Dfl  que  aconteceo  aMiguelFer- 
reirá  na  jomada  de  Ceilao:  e  de  como  tomón 
toda  a  Armada  do  C¡amorim :  e  dos  tratos 
que  teve  com  o  Madune  atématarPacbi 
Marcd :  e  do  que  aconteceo  a-Mamel  de 
Vafconcellos  na  viagem  do  EJireito.     471. 

CAP.  IX.  Do  que  aconteceo  a  Fernáode  A&- 
raes  em  Pegtí  :  e  de  como  o  Bramd  entrón 
conquijlandú  aquelle  Reyno  :  e  de  como  Fer- 
ndo  de  Maraes  por  favorecer  aquelle  Rey 
fot  morto  em  huma  batalba :  e  do  princi- 
pio ,  e  origem  defies  Reys  de  Pegd :  e  def- 
crip¡So  daquellas  Provincias,  47S. 
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Carta  delKey  D.  Filippe,  o  I.  3efte  nomci 

pera.Diogo  do  Couto  ,  Chroniíla  ,  e 

<>uarda  Mor  da  Torre  do  Tombo 

do  Kítado  da  ludía. 


Di 


hgo  áó  Coate.  Mu  EJRey  ves  enaU 
vMtiíto  faudar.  Vi  véjfa  Carta  de  Goa  áe 
if.  <¿f  Novembro  de  ^i  \  e  tive  cententa- 
mento  de  me  disíerdes  que  vot  difpunbeii 
a  efcrevef  os  feitos  que  nejfas  partes  Je, 
fiberam  dejdo  dia  que  tomei  poffe  defies- 
meus  Rey  nos  em  diautet  e  que  tiabeis  acá* 
hada  a  Bijloría  defde  entáa  até  ao  tempe 
do  GeverHador  Manoel  de  Soufa.  E  voy 
eneomtfundo  me  euvíeis  íjie  volume ,  pera  0 
mandar  ver  ,  e  imprimir  :  e  que  vos  ani- 
méis pera  continuardes  ejia  Obra  dos  fei' 
tes  dejfas  partes ,  defdo  dia  que  os  acabo» 
d'  efcrever  Jodo  de  Barros :  pera  que  ajfim 
pojfam  vir  d  luz  osjervifos^  que  es  meus 
vajfallas  Partuguezes  tem  feitús  aos  Reys 
meus  Fredeeeffores  ,  e  a  mim.  E  pera  9 
vtelbar  pederdes  fa%er  ,  mandei  pajfar  « 
ProvisSo  que  me  pedis :  em  que  mande  qu* 
**-  ves 
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Vúffejam  AaSas-  as  ProvisSes  ,  Carta ,  > 
mais  .Papéis  que  vasfaram  neceff'érús'.  e 
de  vos  enearregar  de  Guarda  Mar  dá  Ca-* 
Ja  do  Tombo  ^  que  mando  orJatar  etn  Goa, 
fera  nella  je  recalherem  todos  os  Cúntra- 
toSf  ProvisSes,  Regijios  da  Chancellarim ^ 
t  todos  osmais  Papéis  de  importancia,  que 
0Íverem  mi  poder  do  Secretario  dejfas  par^ 
tes  ,  e  íoutras  peffoas^  como  fabereis  da 
VífO'Rey  Mstbias  de  Jlbuquerqae,  E  vos 
éncommeudo  muito  que  mfia  ma  firvais  ee^ 
mo  i»  vos  confio.  Efcrita  em  Lisboa  s-  a?, 
tk  fevereiro  de  $^$, 

REY. 
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Carta  ddRey  D.  FHippc  ,  o  11.  dcfte  oo* 
me,  pera  o  mefmo  Diogo  do  Como, 
Chronifa,  e  Guarda  Mor  da  Torre 
do  Tombo  doEftado  di  India.         : 

JLy  Iffgo  de  Ceuta.  Eu  ElRey  ves  etfíjh 
muitofaudar.  Vi  vojfa  Carta  ,  e  aponta- 
vunto  ,  que  cem  ella  me  enviajies  ,  e  as 
coufas  de  que  me  dais  canta  ,  tocantes  d 
Caja  do  Tombo  ,  que  bei  por  meu  férvido 
que  baja  nejfe  EJlado ,  que  todas  me  pare- 
céram  bem,  E  conforme  ao  que  fe  contém 
em  vojfos  apontamentos ,  mandei  pajfar  Pro- 
visSes  y  que  iram  nejlas  vias  ,  que  mando 
aa  yiJo-Rey  Aires  de  Saldanba  que  fa¡a 
cstmprir  inteiramente.  E  'oos  encemmendo 
muito  que  de  voJfa  parte  procuréis  a  exe- 
cugao  dellas ,  e  me  avifeis  de  todas  as  mais 
coufas  ,  qu$  vos  parecer  que  devo  ter  in- 
forma f  So  ,  pera  nellas  mandar  prover ,  co- 
tilo bóuver  por  bem. 

Vi  as  Decadas  da  Hificria  da  India  ^ 
que  me  mandafies ,  em  que  me  bel  por  mui' 
to  bem  férvido  de  vós^e  ^  bom  modo ,  em 
que 
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fUe  nijlo  procedéis  ,  que  'oos  ettnmmHdé 
•oa^s  conttBuanáo ,  e  etroiando^nu  tudo  que 
fardes  fazendo ,  pera  o  mandar  imprimir : 
porque  de  vojpas  férvidos  teret  lemkraafs, 
pera  ves  fasxr  a  merci  que  houver  por  bem, 
Efcrita  em  Lisboa  a  lo.  de  Fevereire  de 
602. 

REY. 
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DECADA  q^UINTA. 
L  I  V  R  O    I, 

Da  Híñoria  da  ludía. 

'        C  A  P  I  T  ir  L  O    I. 

2)os  grandes  M'm  ,  e  guerras  que  húuvi 
entre  os  Rxys  de  Caucui  ,*  Lochimy  i 
de  como  fakceo  o Qsmerimi  e  das  revot- 
tas  que  houve  emVocbhnfohre  o  quefue- 

■  ceáeo  fe  querj$r  ir  caraar.  a  Rtpeiim  :  t 
de  coma  Aíartim  Affb^fo  de  iSoufa  acuáU 
a  ijjfb, 

Á  primeira  Decad^  de  Jo^  dá 
Barros  feconta  lasamente  có* 
pío  rpagoado  o  Qimqriiii  de 
ElRey.de  Cochfm  ,fe  confode- 
rjir  com  Fedralves  C^ral,  ^uaiif 
do  com  elle  ^.féz -aquelles  'contratos  de  pa- 
zcs ,  obrigaado-re  .3  íbe  dar  c^rga  de  piroem 
ta  pera  aa  ná<^  dq.Heyoo ,.  dajodo-lh^  Iog9 
cm.tcrra  Feicpria  ,  onde  deíxou  pof  feitof 
Go9^o  Gil  ft^rbofa,  ^  ccmcileLouren^o 
Moreno  .  e.  BaAiSo'Álvares  por  Efcriv^es 
Cpífío.Tom.íí.P.'t.'      '     A  com 
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I  ASIA  DE  DiOGO  DE  CovTo 
com  outros  tres  homens  pera  o  ferviyo  da 
Feitoria  ,  e  tnaneío  da  pimenta  :  deixando- 
Jhes  iazei:das  ,  e  dinheiro  pera  comprarem 
toda  a  que  houviiíTe  naquelle  Reyno :  aque 
fabido  pelo  Camorim ,  depois  da  Armada  par- 
tida para  oUeyno,  dando-lhe  osciumesda- 
queiie  negocio,  mandón  di¿er  a  EIRey  de 
Cochim,  ijue'mémandalTc  entregar  osPor- 
mguezcs.apcaUi  ficiram  com  toda  ¡xa  üe- 
zenda.  ElReyde  Cochim  pela  palavra  ,  e 
fé  qu&  delles  deo  a  Pedralves  Ca&ral ,  zom- 
bou  dilTo i  doque  tomado  o  Camorim ,  foí 
com  grande  poder  fobre  aquclie  Rey ,  def- 
truindo-o ,  e  tomando-lhc  o  Reyno ,  maran- 
do-Uie  o  Prirtcipe  Naramohim ,  que  era  hcr- 
deiro  doReyno ,  com  outros  dotis  fobrínhos 
por  traiffies  dé  feus  Nayres ,  que  os  defam- 
paráram  peitados  do  CJamorim ,  ficando  EI- 
Réy  de  Cochim  perdido  ,  e  desbaratado-, 
recolhido'com  os  Portuguiezea  na  liha  dt> 
Vaipim,  que  fólheficou,  affini  porfermais 
defenfavél,  como  porhaverentre  elles  hutn 
Coíhime ,  íjue  há  eiítre  os  Clirtftáos ,  que  bá 
haveremporrdigiáo  ferém  ós  lugares  íágra^ 
dos  valhacouto'dos  que  feacOlkem  a  elles; 
e  aílim  ficarem  feguros.  dos  males  que  Ihes 
podéiri  acontecer  ,  colfierido^os  fdrt  dellesi 
Affim  allí  fcou  eñe  Rey^até  fer  reftituidd  a 
feuReyno  pelos  doos  parerités  Francifco ,  é 
Aílbiiio  de  Álboquerque.  I>aqui  ficánun  eC- 
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Dtc.  V.  Lív.  1.  Caí.  L  3. 
tes  dous  Reys  cm  túnanho  odio ,  que  íiuih 
ca  mais  o  (xrdéiam ,  nem  o  perderáo  j  tra.-^ 
vando-fe  .ei>tre  ellcs  ^o  afperas  >  e.cruei» 
guerras,  como  nx Decadas  dejoao  deBar<J 
ros  fe  conta  ^  em  que  fucced^ram:  aquellas 
grandes  fa^ohae  , 'que  fez  Duarte  Pacheco 
Pereíra  no  palto  de  CapibaUo.. 

Por  enes  odios  le  dividió  «ido  Centift 
do  Malavar  cm  dous  bandos  ^  llanpiodoíe 
todos  os  R^i  y  c Senhores  á  partea  quemáis, 
obriga^otinham:  tomando  apoelüdoi;  pera^ 
fsrem  conhecidoe ,  e  difieren^dos  htns  dos 
oatros,-cbamando^íe  os  da  paité  do  C^mt>- 
rtro  Paydaricuro* ,  e  os  da-  d'ElRey  ds  Cw: 
chim  Lagiricuros ,  como  jáem  Italia,  vimo» 
aquelles  dous  t^:pr^udaciaes  bandos  dos. 
Guelfos  ,  e  Gibeünos.  Os  IierdeínM  defiea^ 
dous  Reys  Gentíos  ilcáiam  herdabdo^com  oS' 
Eftados  efle  odio  encraAhayel  j  Contiouando 
íempre  enr  guerras  bora  bem  de  .dáinno  á¿- 
ambos.  Succedco  «fte  anno  emqueÁndamoS' 
íalecer  oC^morim  ,  e  herdar  aqudlc  'Rey* 
no  hun  dos  íobrinhos  filhos  de  htirott  de. 
fuas  irmans  ,  que  fe  áchoú  preíeote  4  iua' 
morte;  porque  efiés  Re^  (  como  Já^miiiut' 
vezes  diíTcmos  )"n&o  os  herdom:  03.£iHcM  t>e-: 
Jos  haverem:  por  fufpeitoros '  peár;gcneiiali- 
dade  das  muihem  ;'  loait  lieraam  ios  robri'i 
olios  611k)s  de  fuas  imcms ,  jporquéeftea  (Icri 
Jam  tMfe  patt^uacffocqm.)  Ux^^flcaib  JsDti 
•  '-  A  ii.  '        do  - 


-ob,Goo¿íle 


4  ASIA  6"E.DaoQo  deCíiVto 
do  da  &ngiie  KesI  pds  parte  das  mais.  Eí 
deftes  ainda  i^O'  lerda,  o  jnaú  Tclho ,  nem 
o  iilho  ^Sfi  Bfiians.  máis  reífaas ,  íenáo  aquel^ 
le,'iqbe  for  táoditófo,  qwactenipo.  dofa- 
lecÍQUltRo  do  C^anoriai'  íc  achar  com  etio* 
Sdaieott  wRjejs  dcCanajoor  ficain  féradef* 
ta  leí  pelas  razoes.  que'em  outra  parte  .dirr- 
jnos.  '£Aé  cDÜuine  nao  íó'ít  guarda  entre 
o8  Gentíos  doMalarar^  mas  aínda  aiure  oa 
Mouraw^aqucm  tambetn  luoiierdáo  ienaa 
oe  iplwiDhos.;    .....  ■?:.' 

.•E'tornando  ao  fió.  da  JtillorÍa<  Eíh;  fft* 
bríiUiQ-dO'C^atDoriin,  xjueiüccedeo  no  Rey- 
no,  eAeriiVenio  emqoe  aadamoa,  eraoWn 
gado  in>&.  coioar  foitre  aquella  pedra-  que 
eftava~'cin>Ref>dm.,  de  <|oe  Joáo.de  Barroa 
trzta'j  que  os  Chins  deíláiaiu  eos  Cochun  ) 
que,  íaguodo  algumaceíbEÍturaa  iauko  anti- 
ras-dos Malavares,  ibrstnjáSoabMesdefo-' 
diiaqaelta:fr;dda  doMalarar,  porondefun- 
dácaiUCidades^.e  povoa^es,  de  que  aínda 
hoje  ha  algunu  memoria  ,.  como  em  Cale- 
cut  luin Jugar  cbainado  Ctunacota  y  <fis  quer 
dizer.)  fonaleza  de  Chins ,  e  em  outras  mui- 
(as  panes^  £Qea^co(noacfaáE3mafpcdIa3 gen- 
tes barbaras  ümKey  j  orden ^ ^ei ,  nempo- 
Itda- algumá»  ordenánup-JlKS-leiSf  ^zenda, 
em  todffAfaúvar  dna*  cabc^u :  bum?  CQfQ 
todo  apodcT'febre  »iemponl,  cwn(:^i{á-> 
tulo  de>  QauipijQ  ,  qseqoer  dún*  «opoms. 
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fobre  tod(M;  e  outro  com  toda  ijimlifáó 
efpiritual  ,  cam  tUwlo  de  Brameoc  nwír- ,  4 
quenri  aíTontáratn  fuá'  cadeira  na  Gidado:  de 
Cochim ,  deixando  por  Lei ,  que  todos  bsím* 
peradores,  quefucrtdellém  noMalaTar.ifot 
Tem  tomar  aenvedtdura  do  Imperíodam^ 
do  Bramene  tfxót  ,■  que  eftava  em  Cochínii 
AÍIiin  como  hoje  ufam  os  Imperadores  de 
Alemanha  etn  a  tomar  da  máo  do  Suihtnd 
Pontífice,  auepreíide  na  Igreja  de  Déos.  B 
pera  ifto  dcixáram  osChíns  huma  pedia  eni' 
Cochim,  fohre  quem  aqneltes  Imperadores 
eram  obligados  a  fe  corcarem.  ■  '    ) 

A  razio  defta'pedra'náo  achiámos  efcri^ 
to  em  algum'  Aiulior  ,  nem  os  Chiása  fa'* 
bem  ;  mas  qoamo  a  nos  ,  devia>  aqüíllo  d« 
fer  coftume  ufado  entre  os  anitgoB  Re^  dá 
China;  eaquella  bedra  devia  de  feralgunul 
coaíaaatrc  clles  de  grande  religiSo  ^  porque 
a  trouxeram  comfigo.  Em  íim  eomo'qtier' 
que  foQe  ,  vfia  lei'  fe  foi' fardando  até  b 
C^morim Perenal ,  que recebeo  a tei  deMa* 
ñmede;  e  qucrendo  ir  acabar  em  .Reiígiáo 
na  cafa  de  Meca,  repartió  fe'uS'Roynos.obl- 
nio  hoje'eflam,  deisando  ao  t^e  deo  aCr* 
dade  de  Calecut  tí  dominio  fcbrc  tbdoí.  S 
afiim  como  ién^  herdeiras  fuccedianí  roíRct^ 
no ,  biain  coroai^fe  .a  Cochim  Tém  impedí^ 
mcoto  aleum :  até  que  o  C^oñOi ,  de  que' 
atrás  iallaa»»  ,  écítniio  •,  ■  e.  tcanou  a<|áella 
Rey- 
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Heynoi  e  kvou  a  pcdra  a  Repelim  ,  aorf 
de  efte  que  agora  fuccedeo  fe  quiz  ir  .cp-* 
Toar,  confederando- fe  primeiro  coro  o  Prín- 
cipe de  Repelim  ,  que  «^  Logtricuro  do 
bando  d'El&ey  de  Cochioi .;  e  porque  lúo 
podía  paitar  aquella  Ilha  fem  feu  confentí- 
tneato  y  ajunnu  pera  üTo  todo  oj>oder  de 
iéuReyno.  Difto  fbi  logoavifadoElRey  de 
Cochim  i  e  vendo  que  aquellas  Ii3n93s  ,  e 
amisades  do  :C^morím  coro  o  Principe  de 
Repelim  podíaro  fer  dedniipáo  fuá ,  deo  con- 
tS'  aó  Doutor  Pero  Vaz  do  Araaral  Capitáo , 
e  Veador  da  Fazenda  de  Cochim  ,  pedin- 
do-Ihe  ajuda  pera  defender  ospaflbs  ;  pera 
o  que  Ihe  elle,  deo  alguns  navios  de  remo  , 
oue  fefbram  pórnaquelles  ríos  pera  defen- 
derem  a  paíTagem  ao  C^araorini.  ElRcj  de 
Cochim  rambem  ajunrou  todo  o  feu  poder 
pera  acudir  áquclle  negocio  ero  peflba ,  coiw 
'  vocando  os  do  feu  bando  *  que  eram  os  Reys 
da  Piménta ,  de  Porcá ,  de  Diamper ,  de  Pa- 
lurre  ,  os  Mangares  Cairoal ,  e  o  de  calla 
da  Lm  ,  e  outros  Mangates  ,  e  Aréis.  O 
Doutor  Pero  Vaz  do.Amaral  defpedio  logo 
recado  mui.apreíTado  ao  Govemador  Nuno 
ida  Cunha  com  cartas  fuas ,  e  d'ElRey ,  em 
«te  Ihe  pediam  acudiffe  áqnelle  negocio. 
Vendo  o  .Goverhador  quantos.elle  import»* 
T3,  defpedio  log6MartÍm  AlFonfo  deSou* 
&  CspitáanKÍr  dpmar  com  tres  gales  ,  e 
■   '  . *  irin- 
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trinta  navios  de  remo  com  que  eflava  pres- 
tes pera  ir  pera  a  coda  do  Malavar.  Os  Ca- 
pitáesque  oacoropanháram  foram  csfeguin- 
tes  :  Antonio  da  Silva  de  Campomaior  , 
iManoel  de  Souia  de  Sepulveda  ,  que  hiam 
nas  gales,  Maru'qi  Correa  da  Silya,  Fran- 
cifcodeSá  odosocolos,  Francifco^dc  Mel- 
lo Pereira ,  Joao  de  Soufa  Rates  j\  D.  Dio- 
go  de  Almeida  Freiré ,  a  -que  c^afljavam  o 
Malavar  ,  por  fcr  muito  cuiiTado  naqu^lla 
coila,  (que  era  irmao  deD.Joáo  deSande, 
hum  dos  grandes  ejnetairos  qu&naíc¿iaineni 
Portugal  ,  e  elle  o  nao  era  menos  que  feu 
irmSo,)  e  outros  Fidalgos,  e  Cavafleiros, 
que  foram  neíta jornada,  aquenáo  achimos 
Qs  nomes.  Dada  efU  Armada  á  vela  >  foram 
ícu  caminlio  ,  em  que  os  deisaremos  por 
coDtinuarmos  com  outras  cour^á,  fjue  iieñe 
tempo  fuccedéram. 


CA- 
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CAPITULO    u.   : 

Que  trata  da  vtagem  ,  que  "Diags  Botelbo 
pereira  fez  pera  Portugal  etnbunm  fuf- 
ta:  e  da  Falla  que  Mejire  Tbeofilo  Na~ 
^oHtano  Eremita  da  Ordem  de  Santo 
Agojiinbo ,  fes  ao  Papa  Paulo  lll^  eao. 
Sagrado  Collegio  do{Caráeaes  em  lauvor 

■  dos  feitos ,  queje  fizerata  na  India  em 
■'  tempo  d*ElRey  D.Joao  o  111,  pelas  na- 
vas quf  Ibe  mandou  da  Fortaleza  ,  que 
o  Gfvemaáar  Nuno  da  Cunba  fe^  em 

■  Dio. 

HAvia  hum  Fidalgo  na  India  ,  que  Te 
chamava  Diogo  Botelho  Péreira  ,  filho 
baftardo  de  Antonio  Real  ,  que  fora  Capí* 
tío  de  Cochim  ,  fendo  Viíb-Rcy  da  India 
D.  Francifco  de  Almeída ,  e  de  hiuna  mu^ 
Jbcr  que  trouxera  do  Rcjdo  ,  que  fe  cha- 
nava  IriaPcreira,  queficando  rica,  fo¡cr&. 
ando  o  filho  cm  muita  vaidade.  E  como  el« 
Ic  era  muíto  hábil,  e  tinha  grande  inclina? 
^o  i  Mathematica  ,  deo-fe  a  fabella  ,  e  á 
arte  de  navegar  ,  c  á  Esfera  ,  em  que  foi 
douto  ,  e  aproveiiou  muico  nella  ,  c  fazia 
muí  bem  cartas  de  marear.  Crefcen^o  na  ida- 
de  ,  foram  tambem  crefcendo  nelle  os  efpiri-r 
tos,  e  penfamentas  de  oíanetra,  que  fendo 
inancpbo  foi  lív^díí  "3  Portugal ,  onde  El-- 
'  Rey 
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Rey  folgavá  de  fallar  com  elle  polo  achar 
táo  hábil ,  e  cfperto ,  e  tao  curiofo  naquel-i 
las  coufaá,  em  qae  praticava  com  elle.  Con- 
fiado elfc  nas  panes  que  tinha  ,  c  nos  favo^. 
res  que  IheEtRey  fazia ,  quandollieíallava, 
pedio-lhe  hinndia ,  que  Ihe  fizeffe  qiercé  da 
Capitaniía  da-fortaleza  deChauI;  aoquelbc 
ElRey  refpondeo  foirlndo-fe  ,  que  or  Pi- 
lotoj  n3o  eramCapit&es  áefortaleaas.  En^ 
fadado  Diógo  Botelho  Pereira  da  refpofta 
que  Ihe  EiRey  deo,  fahio-fe  pera  fóra  pe- 
ra a  antecámara  ,  onde  eftava  D;  Antonio 
de  Noronha  ftiho  fegundo  do  Márquez  de 
Villa- Real  ,  Efcrivao  da  Puridade  ,  que  ji 
o  tinha  fido  de  El  Rey  D.  Manoel,  que  per-* 
guntando-lhe  fe  o  defpachára  EIRey  bem, 
refpondeo  Diogo  Botelho  Pereira:  Senbor y 
o  bam  defpetcho  eu  o  bufiarei ,  onde  mo  da- 
rao  a  meu  gofio.  Tanto  que  chegou  á  no- 
ticia d'ElRey  a  refpolb  que  Diogo  Botelho. 
deo'  a  D.  Antonio  de  Noronha  ,  matidow'ó 
EIRey  prender  no  Caftello  de  Lisboa  ,  e  que 
O  livfeíTem  a  bom  recado ,  porgoe  arreceou 
que  fe  foífe  pera  Caílelk  ,  e  Id  déíTe  de  ñ. 
tfutró  Magalháes.  Alli  eñeve  prezo  até  ir 
por  Vilb-Rey  dá  India  D.  Valco  da  Gama 
Condg  Almirante ,  que  o  pedio  a  EIRey  pe- 
ra o  le?ar  comíigo  por  Iho  rogarem  alguna 
Fidalgos  feus¡3inÍgos.  Concedeo>lho  EIRey 
Cpm  cpodi^ ,  qt^e.  n^o  -t^mslTe  Díogo  Bo*. 
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telbo  Pereira  a  Portugal  fem  leu  exprellb 

mandado. 

Com  eQc  deígofto  andou  eíleFúJalgo 
iempre  na  Indta  ,  vendo  lé  le  Ihe  ofierecia 
slguma  occafíáo  hotirofa  de  poder  tornar  a 
Eoitugal.  Acooteceo  nede  tempe  dar  Soltáo 
Badur  R.ey  de  Cambaya  lícenca  ao  Gover- 
nador  Nuno  da  Cunha  pera.fazer  fortaleza 
era  Dio.,  coula  que  tanto  fedefejava,  epor 
tantas  vias  fe  pertendia  pei;3  mcir.  feguran^a 
do  Eftado  da  India.  Vendo  Dio^go  Botelho 
Pereira  ^oboaoccaíiao  pera  poder  ir  aPor- 
tugal ,  como  era  levar  novas  a  ElRey  de  hu- 
ma coufa  ,  que  elle  tanto  dcfejava  ,  e  por 
tal  havia  de  fcllejar  muito,  efazer  grandes 
mercés  aquem  JhasdélTe,  (como  vemos  que 
fez  a  huDí  Judco ,  que  o  Governador  Nuno 
da  Cuahamandou  por  térra  com  cartas,  em 
que  Ihe  dava  novas ,  que  o  haviam  de  ale- 
grar muito  por  Ihe  dizcr  ,  que  tinha  forta- 
Kza  na  Ilha  de  Dio,)  determinou.ftzeref- 
te  caminho  n'uma  embarcado  tao  pequeña , 
-  e  táo  defacoíhimada  em  Ponugal ,  que  cau- 
jafle  grandÜCmo  efpanto  ao  Mundo  ver  que 
íe  atreverá  hum  homem  axomtnetrer  huma 
viagem  tao  tonga  ^  e  de  too  grande  périgo 
n'uma  embarcado  ^o  pequeña ,  que  por  tal 
havia  decaufar  grande  admira^ao. 

£  aHmi  fem  dar  conta  apeflba  alguma 
de  fuá  determiaa^o  ,_.gaftou  oinvemoeiD 
■ne- 
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negociar  a  fufta  de  todas  as  coufas  neceíTa-* 
rías  ,  (azcndo-llie  huma  cubena  de  popa  a 
proa ,  e  dous  lemes ,  velas  ,  traquetes  dobra» 
dos  ,  fatcixas  ,  e  amarras  de  fobrccelieme ,  o 
quatro  formólos  tanques  pera  agua :  era  fíen 
tudo  fez  quanto  Ihepareceo  neceíTario  pera 
poder  paflfir  á  jornada  que  denrmlnava  h~ 
zer. 

E  como  cntrou  o  vetáo ,  embarcou-fe  comí 
slguns  homens  de  fuá  obriga^ao ,  lanzando 
fama  ^  que  havia  de  ir  a  Melinde ,  pera  oi> 
de  comprou  algumas  roupas  ,  e  contas-,  e 
foi-fe  a  Batícalá ,  onde  fez  huma  matalota- 
gem  multo  á  fuá  rontade  com  e(b  voz  de 
ir  a  Melinde ,  a  que  acudíram  alguns  mer* 
cadores  Gentíos,  que  mettéram  na  fuHa  al- 
gumas fázendas  ,  o  que  elle  dillimulou  por 
amor  dos  roarinheíros  ,  que  reaímente  cui- 
davam  que  hiam  pera  Melinde.  E  na  entra- 
da de  Outubro  fe  fez  á  vela  com  os  Levaiv» 
tes ,  e  foi  feguindo  fuá  viagem  até  Melinde , 
onde  fe  deíembarcáram  os  mercadores  que 
levara ,  e  elle  fez  logo  agua ,  ienha ,  e  to« 
mou  algum  refrefco ,  tomando-fe  a  fahír  com 
dizer  aos  marinfaeiros  ,  que  hia  a  Quiloa. 
Tanto  que  fe  aflaíbu  da  térra  ,  ferrolhou 
todos  os  marinbeiros-com  eadfias ,  que  pera 
ilTo  levava  ,  animando-os  ,  e  ptomettendo* 
ihes  multo  dínheíro,  fem  todavía  Ihesdízcr 
que  liia  pa»  o  Rey&o  ,  lamente  Ihes  mc^ 
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tía emcabe^a  que  lúa  a  Qifala ,  e  por  aquel-* 
les  ríos  de  fuá  cofia  a  rclgatar  ouro;  e  af> 
fim  foi  paflando  por  rodos,  tomando  agua, 
e  lenlia ,  e  fazendo  mamimentos  de  caroeK 
ros ,  gallinhas ,  capados ,  arroz ,  milho ,  mao^ 
teiga ,  que  tudo  achou  bem  barato. 

-  Be  Qjfala  foi  feguindo  fuá  jornada  da 
longo  da  coila  até  paitar  o  Cabo  das  corren- 
tes ;.  e  de  longo  da  coíb ,  fem  fe  nunca  alar- 
"£ar,  ncm  apartar  della,  foi  tomando  todda 
os  j'ios  até  pallar  o  Cabo  de  Boa  Efperan^a 
nefle  Janeiro  que  vem  de  1537.  Dalh  le  foi 
engolfando  com  ventos  bonanzas ,  e  foi  de- 
mandar a  Iliía  de  Santa  Elena,  onde  varou 
a  fiííla  pera  a  alimpar  ,  e  concertar  como 
fez  ,  dando  alguns  dias  de  folga  aos  mari-> 
nheiros  ,  de  que  já  lerava  alguns  menos  ^ 

3 le  Ihe  morréram  na  térra  fría  ,  polto  qu«' 
le  levavá  veSidos  feitos  de  panno  pera  to^ 
dos-elles  já  pera  ifTa. 

Partida  daqui,  atravefFou  aquelle  grande 
golfo  do  mar  ,  e  tomou  a  derrota  da  llha 
3e  S-Thomé  ,  onde  fe:refez  de  agua,  kn 
nha ,  e  mantimcntos ;  e  dalli  foi  tomar  a  barr 
n  de  Lisboa  emMaio,  eftando  £lR.e/  em 
Almeyrim  j  e  entrou  por  aquelle  grande,  é 
formofo.  rio  da.Cidade  de  Lisboa  dentro  a 
remOf.effmbandeirado  foi  fuTgir  na  ponta 
daGoiya  antes,  de  Salvaterra  por  nao  poder 
a  iufla:pallár;jnais  alliaia;  Caufou  eHajiovi-T 
dí- 
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^a:de  ein  tcfdá  á  Cidade-grande  alroro^oí 
acudindo.a  vier  a -ñiíbi' tanta  gente  ,  quo'o 
Téjo.cracheki;  debarcoK  Diogo  Botelho  Pe* 
reirá  de&mbapaiu  em  hiim.-buél,.e  füi'íe:á 
Almeyrim,  e  entrou  com  EIRey  ,  a  (jiiufl 
deacoBtadciua  jomada ,  pédindo-íhe  alvi- 
caras ,  «^  já  tinfiai  homa  ftmnqía  ibrtakiá 
^íta'  na  llJia'  de  Dio.  Poflo  t^  cAimon  ÉU 
Rey  ttnjito  as  boas  novaste  lite  le.vara'ila 
India ,  vendo,  (pu  Ihe  nao  Jerava  caitai..dq 
Gov^mador,  nao  iheie?  gazalhodos ,  antes 
fe  carttgou-t  Cipezou  milito^  eembarcando^ 
jé  em  hum  bargantim  ,'lbi:Ter.'  a-fuíb::ett 
queemroiij'ffinotoa  déragact-.folganda  66 
ver  aottálla  jfeJ^o  de  navio,  ñiandando  dai; 
de  veuir,  edinbciro  aosiinariDheirosí  EnSo 
deÚDU  de  t^  a  Diogo- fiotelbo  por  liomícnií 
de  grandü  tiiiao,  e  corado,  e:para  &lb¿ 
entregaj:^  -r.encarregar  'qualqiier  grande '6eÍ'T 
u>  t  que  «ü;. oficrecelle,  £.  .itiand0u.¡qiie;ife- 
varaíTe-o.  navio  cm  Sacavetn  ^  onde/gitévei 
muitos  annQ8,.A¿  queaoabduii  indo-o  'Tcr,jk 
maior.pactéi  djt  £uto{»r.ponieipaq{o.  Diaéo» 
que  depois  delle  cifigou.  Ifac  do.  Cayrp  Ja-j 
deol  caníiasf  caitas  ,dD  Gcreerawdor  Ñuño  da 
Cunha  >  qw  eUe  defpediio!  de;Dio  pera-  Ei- 
Rey>  qifft  eJIe,feftfj<itíin5*ito ,  cdeo  mjun 
deo  cejiíOfreiqoarediaiHkil^  MÍB'de  ten^a,  .«a» 
fua'tida!,fi*;:0»)tra9iraeK:é9-ji*  rnájí»..  EiDioit 
goBqtftUtó  jRé-eir^efteTíiiau^tts añuíís fe». 
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\bc  refpoiider .,  e^depoú  Ihe  deo  a  Capital 
nía  de  S.  Thomé  etn  Portugal  polo  ter  fó- 
ra  do  Reyno ,  e  depois  o.  defpacbou  pera  a 
India  com  a  deCa]ianor,-aHntí  eni  leu  lu-t 
gzr  diremos. 

Tanto  que  EIRej  teve  .ns  novas  ^  tnandoQ 
logo  fazer  granáes  y  e:íoIenine6'  procílsdes, 
e  devotos  Offictos  em  louvor  deDeos  NoA 
Jb'Senhor  pela  inercré  que  Ihe  ^zera.  £  def- 
pedio  'Caitas  ao  Summo  Pontífice  de  Roma  , 
que  era  Paulo  III  ,  cm  que  Ihc  fazia  a  fa-* 
bei"  de  como  ficava  tendo  na  U&a  de  Dio 
tmma  formoia  fortaleza ,  com  que  «rperava 
déenfrear,  e  quebrar  a  foberba  do  lurco:, 
por  fer  aqueJla  a  chave  de  toda  a  India,  e 
fobre  que  o  Turco  tinha  mettido  tanto  c»* 
bedal  ,  com  o  qiM  ^cava  aquella  fbrtalez» 
de  Dio  fazendo  ie^ro  o  Ellado  da  India  j 
e  efperava  emDeosNoíTo  Senhorde>tra2ep 
a  obediencia  da  Igreja  Romana  tüdo  aquel- 
lo Paganifmo ,  mandando-lhe  huma  inuito'lar- 
ga  relaja»  de  todas  as  coufas  fuccedidaa ,  de^ 
pois  queimentou-tqmaraqueU»  fortaleza -do 
IWo  i  até  que '  fe  Ihe  entregou. 

Chegadas  asearías  ao -SümmoFoBtifice,' 
reiido  nellas't^  bcÁs,  tao felices,  e alegre? 
novas  pera  toda  aChriíÍandade|i'nnmdoii^oi^ 
d¿nar  huma  muíto  folemne  propi&aa ,  em  que 
fa  elle  achou  com^todo  oS»gt«do.CeIlegid 
4(3#GaKt«aBs  ,  »  difie  MUTaciéÁ  Pomififtal, 
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e  no  cabo  dellá  fez  Meflre  Theoftio  Eremt* 
ta  Napolitano  da  Ordem  de  Sanfo,  Agofip- 
nho ,  huma  multo  elegante  falla  em  Latim , 
encommendando-lha  o  Summo  Pontífice  por 
fer  homcmdoutiíiimo.  EporoHenella  fe  tra- 
ta huina  breve  relajo  de  toaas)  as  coufas  ^ 
que  temos'  contado  nefte  negocio  de  Dio ,  <t 
muitoslouvores  d'ElRey  IXJoao  o  Illy  e 
da  Nafao  Poi-tugueza ,  nos  pareceó  bcm  por- 
mo-la  aquí  toda  de  verbo  ad  verbum ,  sSim 
pera  authorízar  comelia  noíFaverdade, -co- 
mo por  moftrarmos  quQ  os  louvores  ditos 
por  ooca  dos  éítranhas  ücartí  n^nos  fufpei- 
tofos}  pera  quC' veja  o  Mundo  (como  algu- 
mas  vezes  diíTemos  )  que  nos  mefmos Pio- 
rnos os  que  menos  cafo  fazemos  de  noQas 
coufas ,  que  os  eftranhos.  ■ 

Falla  ^  que  MeftreTheofih  Napotitano  Ere' 
mita  fesí  ao  Papa ,  e-aoCoUfgie 

4íagra4o  dos  Cardes.  ■-' 

s  T)  Adre  Saotiffirao  ,  Gardeaes  Príncipes 
y  X  da  térra :  'Se,  em  alguoi-  lempo  julgaurt 
]ideverem-fe  a  algons  dos'mortaes  eftas  &»■ 
» iemnes feftas ;  ÉHuilfímascerenioftias^eniíH 
X  claros  pregdes ,  com  muita  verdade,  e  i<a^ 
>  záo  fe  devc  julgar  deveretii-^e  prindpal- 
y  mente  ao  imuito  vitoriofa  R^  de  Póviif; 
»  gal  D.  Joáo  in  }  qae  com  eo  üngul^et 
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«novas t  éprorperasriíoriasdosinimigos  ¿é 
kChriíloi  e  de  noHaSamaFécada  dia  ac-* 
>  crefcenta ,  e  enoobrece  a  República  Chri« 
>ftá,  e  íempre  nella  ptíe,  eeatbelbura  no^ 
»'va  gloría ,  .comq  poucos  diai  ha  que  trou* 
y  xe ,  c  fujeitcni  ao  feu  Senhorio  a  rortiflliiia 
»  Cidado  de  Dio  ^  única  deícasáo  contra  o 
»  furor  dos  fobfcbos  >  e  arrogantes  Turcos  t 
xc  ao  mefino  Seahor  da  dita  Ctdade  ,  quo 
«he  o  muito  grande  ,  e  poderofo  Rey  dq 
»  Gambaya ;  c  defta  oíaaeira.  adquirió  a  fi  fat 
»cil,  e  coaimodiflima  emradapera  iugigM 
saChrifto  o  tnuito  grande  Bennório  de  to- 
ada a  India.  Obras  sao  cílas^-a;que  lé  dei 
»Tem  eflas  grandes  honras,' pera  que  osAu^ 
«chores  deUas  pera maiores'. cernías  cada-dia 
D  mais  fe  animem.  £  poAo  que  por  ^Ae  fvr 
«  rpeito  as  nao  fazetn  ,  cntendem  daqui  que 
»  quando  as  execttfáram  foram  fua«  obras  ^ 
»  cercada^.  Mu.primeiro  que  tudo  cOofeiTo 
«mos,  recebertnos  eíles  táo /ingiiiares  bcne- 
»  fíelos  da  podcrofa,  e  liberalimma  mao  do 
v^enhor  Deoa.v  c  tambicm  fe  deve  canféf* 
».far,  que  os  recebemos  pelafelicidíidei  9 
A  £inta:  religiáo  de  PaulQ.IIIFi'elidefite  4it 
1!  República  CbfiíU ;  porque  njuocajDees  {<snt 
:itattta  ira  wmra  r<^  ,  nena  eSá.  t^  contrnoir 
»'rido  contra. nofibs.peccados.,  qu^.  íe.íC: 
a.qve^  de  fuaí  boodade-,  e-cleaieocía.  N«i« 
9.ji  mais  eüá  tát>8p*relhadt>  pa'a-vii^apjp^ 
.    ;  .  s  quaa- 
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%  qoando  o  (Hfendctnos ,  qUc  náo'eíteja  mkia 
»  proinpto  pera  perdoar  quaoda.conhécEir- 
smos  noíTa  culpa.  '■,■■- 

» Ifto  confeílaDi  todos  aqtielles ,  que ,  po- 
1  la  inclinacao  que  tcm  de  peccar  ^  eoédíram 
»  a  facijidadedo  Senhorpere  perdoar)  emu^t 
» to  mais  o  devemos  confeílar  os  qué  vive- 
»  OÍOS  até  eQe  tempo ,  em  que  comq  que  el^ 
utiveíTc  táo  provocado  á  ira  pornoíTa  mal* 
]t  dade  ,  que  parecía  tirar  fuá  niao  de  i«^ : 
»  E  como  por  iHb.  eramos  avexados  (;om  tan' 
»tos  malee  ,-e  pollos  no  ñindo  con)  tantas 
X  pendas ,  que  nao  havia  ji  lugar  pera  onde 
>  íe  pudelíe  fugir  ,  nem  modo  pera  poder 
»  efcapar ;  entaó  movido  eíTe  raeímo  Seijhof 
X  pelos  rogos ,  e  lagrimas  dos  humildes  ,  apla* 
xcou  fuá  ira  ,  e  foccorreo  noíTas  mifonasf 
7t  pois  deo  poi?  guia ,  e  regedor  da  Republii» 
X  ca  ChrífU  ao  Kelígioliíluno  ,  e  SaituíEmo 
xPapa  Paulo  III  >  por  cujos  mérécimentos 
«  nos  quiz  antes  perdoar  ,  que  caftigar  pof 
ínoflas  culpas.  Porque  tanto  que  foi  creada 
ípor  naíToPador,  logo  fias  coufas  refolen- 
»  deceo  nova  6gura  ,  como  que  as  da  Foriu- 
xna,  e  Natuneza  fe mudaílem'^^. todas  «o^ 
xmesárant  fiícceder  profperaiiwm?.  Antes 
idilio  ó  crudelifEmó  Rey  dos  Turcos  mor 
xvia.atrocilHmas  guerras  contra  Chriílaoa  ^ 
X  £szía  muitos  efttagos ,  cotDbdtiá , .« tomáva  - 
xtnukas  CídadeSf  e  R^nos  ;  e  por  derr^> 
Giuto. Tam, II. El  B  *  dei- 
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»deiro  o  feu  Barita  Roxa  oufado  Capillo^ 
1  initiiigO'  de  Chrifto ,  com  huma  granas  fro- 
»ta  ameajando  ,  rodeou  noflbs  confins  ,  e 
üoccupou  eni  África  hum  Rcyoo,  e  orde- 
»  nou  ahí  aífenlo  contra  Italia ,  principalnicn- 
j  te- contra  efta  nofla  Cidade  de  Roma  ,  e 
»  ahi  fe  fez  forte ,  e  accrefcentou  feus  exer- 
scitos  ,  e  for^s  pera  que  com  mais  facili- 
ndade  nos  commettelTe.  Mas  tanto  que  co- 
X  me^ou  a  governar  a  Igreja  o  Papa  Paulo 
» III ,  eíle  inimigo  inchado  com  tantas  vito- 
»rias  tornou  atrás  ,  c  alcvantado  com  tan- 
» tos  triunfos,  voltou  as  co(bs ,  e  foberbo  com 
%  tantos  esbulhos ,  aprenden  a  harer  mcdo. 
X'Digo  que  comeando  a  Teinar  Paulo  III , 
»  os  inimigos  de  Chrifto  mui  poderofos  fo- 
» ram  afTugentados  ,  e  derramados  ,  e  fuas 
%'  Gdades ,  e  muni^des  tomadas ,  e  fuas  for- 
ji  ^as  abatidaa :  e  das  primeirat  vitorias  que 
ictelles  íéhouvenim,  he  fem  neohuma  dif- 
»  feren^a  aquella ,  que  fe  ganhou  na  India  por 

>  ElR-ey  de  Portugal  D.  Joao  o  III. 

»  Mas  pera  que  huma  tio  infigne  vitoria 
n  fe  cflime  como  ella  merece  fer  eiUmada  de 
%  todos  os  Cbriflaos  ,  pc^o  ^e  me  ou^üs  ^ 
X  c  que  com  todo  voSb  animo  atentéis  ^  por- 
%  que  hei  de  dízer  couias  nSo  íá  dignas  de 

>  Kjtm  ouridas  ,  mas  merecedoras  qoe  de 
» tiecelTidade  fe  íaiMo  :  ainda  qtie  a  j^ran- 
»  deza  defle  negoció  me  pedia  mais  tempe 
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1  do  qufe  me  he  dado ,  epela  brevídadft  del- 
1  le  recuí^ra  cora  razáo  efte  trabalho  de  di- 
izer,  le  me  fora  dado  nSo  obedecer  a  quem- 
>nio  manda;  e  fe  menlo  parecerá  fermaj» 
»  feío  a  hum  homem  Retigiofo  catar  em  huní' 
>  triunfo  ,  o  pfazer  de  Chriftáos  táo  com- 
»muin,  que  fallar  oque  pudeiTe,  aínda  qiie 
t  fallar  nao  foubeíTe. 

I  O  grande  Rey  D.  Manoel  pai  dañe  ví* 
»  florioio  Rey^D.  Jólo  o  III,  fez  muitas 
t  guetras  ;  e  aínda  que  deixo  de  fallar  nos 
xouci;os  Rey?  de  Portugal  atrás  ,  claros,  e 
»  nao  de  menos  virtudes  por  fama ,  por  quem 
«toda  a  Lulitania  foi  tirada  do  poder  doS' 
X  Arabios  ,  c  garthado  o  Reyno  pera  feuS' 
B  SucceíTores  j  é  os  muítos  Temíaos ,  e  Ca- 
X  fas  fagradas  qile  édifícáram ,  podem  dar  teí^ 
» temunho  de  feu  cathoUco  animo  pera  cora 
iDeos.  -M»  efte  grande  Rey  D.  Manoel 
1  conquiftou  por  armas  a  Ethiopia ,  Arabia  , 
X  Perita,  e  a  India  citerior ,  enavegáram  os 
ifeus  aquelle  grande  efpajo  de  mar  Ocea- 
xno,  que  nenhiim  dos  mortaes  antes  delJes 
•»  oallb^in  navegar  ,  paflando  de  todo  pelo 
xmar-Roxo.  £nas  ditas  partes  -teve  muitas 
«guerras,  e  dco  muitas  batalhas  ,  occupou. 
X  mifítas ,  e  direrfas  rcgitícs ,  fujeitando  muí- 
X  tos  Reynos  y  e  Senhorios  a  leu  poden  £ 
>  o  que  foi  muito  mator  do  que  he  xodo  o 
ilonvor,  Jevou  o  Nome,  e  r¿  de  Chrifla 
B  ii  xaos 
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vaos  itiais remí)t¿)s  fín^  4>redóndeza  áatír* 
Tt  ra.  E  en)  ^  claros  feiios ,  e  vitorias  fica- 
>  va  na  India  irtteiro ,  e  fem  fer  tentado-  dos 
»Portuguezes  o  Re^no  de  Carabayaj' in-in- 
» cipalniente  aquella  multo  fortificada  Cida- 
jide,  e  fortaleza;  celebrada  no  ditoReyno,' 
i>jardi[n  de  todo  oOrieote,  a  que  chaoiam 
xDio,  que  eílá  poda  n^-entrada  domar  Iti- 
i».dic(í,'e  nodlrcmb  promontorio  daencea- 
»  da  CanEiiicoIpu; ,-  Cidade  lAuiío  convenieti- 
» te  pera  o$  Portugiiezes  -de^Ia  i^llirem  ao 
Jtppder,  efuror  dos-Turcos,  quechmgran- 
]» de  frotft  junta  no  mar  da  Arabia  ain^-> 
ucavam  havecem  de  ir  á  dit;a  Cidade  polas 
» fozes  do  mar  Roxo ,  e  tomarem  por  for- 
»  ja  tudo  ó  que  os  Chriftíos-  tinham  occt»- 
»  pado ;  e  que  afltm  feriam  fenborei  de  to- 
»do  o  Imperio  do  nwr  Indico, 

«Era  eSa  Cidade,  afltm  pela  cpndi^o,, 
le  naturcza  do  lugar  ,  como  pot.anificio 
■B  humano ,  inexpygnave! ;  jíorque  eílava  edi- 
»ficada  ibfcrc  huma  rpcha,  cercada  deinu- 
» ros  ,  e  de  multas,  torres  ,  e  valada  toda 
»eni  roda  coin  hum  apparaio  de  máquinas 
■»  de  árame  ,  que  parecía  ier  roais  propria 
xpera  fer  guarda  demuiheres,  que  pra  ie 
»  nella  exercitarem  homens.  EAa ,  pono-  que 
smuitas  vezes  os  Portuguezes  a  commetteí^ 
xfcm  com todas .fuasfor^s,  e n^nlioma-cou- 
»  fd  aproveicalTe  ,  com  tado  EIRey  T>.  Ma* 
»no- 
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yiioeI'>  que  tocias  as  maís  coufás  "acabara 
X  com  tacilidade  ,  pera  que  tiio  foíTe  vÚto  . 
ncom  alguma  quebha  ,  defiftio  defta  empre^ 
n  za  i  oodefizera  mnioffgaftos  co[n|>erda  de 
t  hoitíem  ,  c  ttáos  ,  e  nenhuma  coufa  maís 
y  defejava  ,  e  menos  efperava  ;  porque  em 
»  pouco  etemava  ó  liofiíe  ,   e  fenhoríí)  qué 

>  gflnhara  na  India  ,  -pois  htó  fomiv3  'efte 
» lugar.  E>  como  nao  vilTe  modo  riera  pdr 
>por  obra  feu  defejo,  edefconfiaíte  poder 
ualcanyalla  por  "fábef  homano  ,  dét¿ritiinoú 
M  de  a  deixar ,  e  dHatar  ~:eña  empreza  pera  oi^ 
Ktrotefflpo,  que Ihe fuGcedelfcitiíIhor ,  e  fe 

>  offóreceíTe  occafijo'  de  maís  ^ofpero ,'  e  fe- 

>  lice  fucceflb. 

«O'Rcy  ^«ofiofo,  pera  ifto  vés  chama 
n  vofla  boa  forhína  ■,  e  efta  vitbfía  fe  guar- 
i  da  pera  voffa'  diía  ,  c  grande  felicidade  ! 
»Ora  armai-vos^era  obra,  que  he  de  tanto 
j  trábalho.  Que  couía  liavera  que  vos  pof- 
i  ía  mover  diílo  ?  for  ventura  a  difHculda- . 
»  de  do  Kigar  ?  Como !  a  prudencia  nto  vea- 
»  ce  tudo  ?  Nao  lie  ella  mais  poderofa  que 
na  fortaleza?  Onde -o-IeSo  nSo  chega,  tra- 
■  gaafiim  apelle  dar^pofa.  Pt^a  ventura  ó 
»  poder ,  e  grasde  número  dos  itiimigos  pdeiii 
■»eíSt  medo?  Parece  que  i^O  ,  porque  lemos 
jiferem  muiíos  quafi  lem  número  vencidos, 
xe  desbáratados'dé'poucos;  porque  n^o  he 
X  a  multidSo  a:.qae  vence  ,  ;[eoáo  ó  valor  , 
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» e  a  prudencia.  Detem-vos  pela  ventura  ai 
«grandes  fortalezas,  e  grandeza  doc  tr^d^a- 
»  Oíos  >  e  exercitos  de  foccono  ?  Todtt  ef- 

>  tas  ,  e  outras  maiorea  difficuldades  veiKe 
na  imluRria,  e  faber  da  guerra.  Haja-Tda- 
y  tade  de  cominctter  a  obra  ,  que  nao  fa!ta- 

'  «  rá  poder  pera  a  acabar.   Se  conCdcrais  a 
y  di&culdade  prelente  ,  ponde  os  olhoi  na 

>  gloria  que  íe  efpera  alcan^r  -,  e  fer-vpa^ 
» tudo  fácil  i  porque  inais  be  o  que  fe  efpe- 
>ra  de  premio,  do  que  lie  o  que  ferepre- 

>  feota  de  tr^balho ;  porqúi: .  o  perigo  de  pttaír 
»  co  tempO'  fe  reflaura ,  e  fafisfaz  coas  fe  al- 
«  can^r  huma  gloria  perpetua ,  e  fama'  que 
»  fempre  dura.  E  al«m  diíTo  tanto  inaíf  do- 
»cf  ,  e  gofiofa  íbe.fer  a  vítoría  >  quanto 
»com  mor  rifiro,  e  perigo  fe  alcaaom.  ■ 

*  Cuidando  comugo  ElRey  D.  Jt^o  el^ 
9  tas  coufas  ,  ou^o-me  o  nudo  que  tere 
y  de  alcanzar  a  vitoria.  Elle  Talorofo  Biey , 
«  rerdadeiro  imitador  da  gloría  de  feu  páí » 
s  parecendo-Ihe  que  nao  &;ára  tanto  Aerdei- 

>  ro  do  Reyno  ,  quaoio  da  vírtude  ;  e  co- 
»mo  tivefle  pera  u  >.  que  too  baftiTa  peni 
» leu  Eflado  defender  íomente  o  que  Ine  6- 
»  cou  de  feu  pai ,  Rey  tao  TÍdoríofo ,  íe  el* 
sle  nao  fizeíTe  outras  coulw  aigumasdignag 
»de  imiDortal  memoria  , -e  merecedoras  de 
»feus  SucceObres  as  imíiaren.  (  For^  os 
»  Reys  nao  Sé.  bao  de  emicgar  ao  ocio  ,'  e 

íde- 
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» deleita^Ses  ,  mAs  hlo  Üéoipre^e  0*^7 
xlkarpor  coufas-t^que  dem  aos.quf  depoi^ 
>vieremteftemunbo.decomo  vívéram,  efor^ 

>  ram  merecedoces  do  Reyno  ,  e  de  cofiiQ 
it  fízéram  feitos ,  que  os  outros  budelTetn  «f- 
xxcever,  c  imitar.)  Manda  a  ieusCatiii^ 
xque  tinhii  na  India,  que  nSo  ceB^m  do  nOr 
»goeio  da  guerra,  aetn  menos  traitOlherBf 
>ein  quinto  elle  reinar  ,.  por  .fazerem  cod- 

>  fas  novas ,  e  ganharem  novoa  Re'joos »  do 
xque  trabaíbáram  em  tempa  ide:&»;pjtt{ 
untas  antes  com  mais  promptos' ánimos  y  9 
» esforzados  cora^6es  infillain  na  gloria- ;d« 
»  guerra  ;  ■  e  qué  coifimetteflani  outra  tcí  i 
»Cidade  de  Dio-,  cmpreza  quecfeu  pa¿  já 
»  deixára  ,  e em  qbe.£lle  pao  des&Ieceru.ieth 
» táo'lwDárados  comeaos.,  e  que  Jíeri  tom*? 
xrcinaquella'fortaleta  nao.perdfnlTein  atra^ 
nl^alhos',  neni' a.  defpezss^j  pii)T«^e .naqoellc 
»:tiegocio  cotifiñtatcma  a  fuínaaa'^  a-  perftir 
»^3a  das  vitañas.;:  ccom  aquellé'  feko  a¿^ 
x.bado'ie  fícava  approvandorfua.:fó'^  e'can'* 
•Jtancia.  "■.-■'-■.:..■; 

„:'t  Osiíieus  Capifaei.porobedecBrom'iBiai* 
»-á  jVQ«éad¿  i  o  oiandfuneoto  do.  fflu--R.qr  $ 
> tjue  poritecem  coo^aofa  de  apnnláransnt 
s  áiguQia  i]ouiá:'na  que  ihes.inaiidaYa:,  ¿ó^ 
B  at^raia  lo^!  a  <  renovar  -a.  .guerra ;  '■  páenv 
xifits^TOtadefronteidaCidade,:  taa^am  ge»* 
xte  ütcá,  ..e.  com.  diligencia  ^aít^nran^todiMt 
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«'os  lugares  donde  fe  poíTa  commetur:  jn- 
it  fiftem  na  obra ,  commettendo-a  muhas  ve- 

>  zes  com  grande  impeto  ,  e  furor ;  ás  ve- 

>  zes  liinuUvain  ,  e  nngiam  retrahir-fe  pera 
k  tomarem  algumas  guardas  defcuidadas ,  nao 
n  deixando  coufa  que  nao  tentaíTem  ,  com- 
»  metteíTeni ,  e  eiperimentaíTem ;  e  por  der- 

>  radeiro  efcrevera  a  ElRejr  nao  terem  eí^ 

>  peran^  dcalgum  bom  efftiro ,  fem  oíbc- 
»  corro  Divino  i  eque  JeinfiílilTem  em  com>. 
yrñetterem  a  fortaleza  ,  afiirmavam  que  fe- 
^  ría  com  grande  damno  dos  feus ,  e  perda 
jt  da  frota*  Ouvindo  ifh>  ElRey ,   toma  me- 

>  ihor  confelho  por  nao  por  os  feus  a  tan- 
uto  perígo ,  o  ordena  levar^le  aquellenegp^ 
y  cío  poroutiaviai  fózendo  guerra  conctnua 
yáquelle  Rey^  e  ao  Reyno  ,  fafptapdo^ 
ylhe  Cidades,'definiindo*U)e'08  catppos,  6 
31  impedindo-lfae  por  mar  ,  e  portería'  09: 
» raantiinentos ,  ate  que  candado,  e  fo>^o 
» da  neceíHdade  vicíie  a  concertó ,  e  offe^ 
9  ceíTa  fonalaza  na  Uha  de  Dio ,  onde  tan* 
H  to  havla  que  fe  defejava ;  e  o  cafo  fucce* 
jideo  conforme  aos  defejos  d'ElRey.-  Por- 
31  que  Sqltao  Badur  Rey  de  Gambaya;  »>  p«r4 
«Jeguido  com  tantas  perdas  ,  edamnts  do 
uReynoi  que  Ihenáo  davamiugar  per^po* 

>  dsr  reípírar  ,  efpantado  do  graBoe  esfor* 
)iro  dos  Portuguezes  ,  pera  que  mrréeefl» 
9  A19  gra|^,  caoú^i^,  «otrega  áNono  dS' 
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11  Cunha  Gdvem'ador  da  India  em  nomc 

>  d*£lRey  de  Portugal  a  Cidade  de  Ba^aíin 
»  com  todos  os  feus  termos ,  e  rendas. 

sEltá  efia  Cidade  junto  do  mar,  aflén* 

>  tada  pera  a  parte  do  Of ieme  ,  mui  rica  de 
«  campos  ,  lugares  ,  aldetas  ,  e  Ülias  >  que 
« dao  a  ElRéy  cada  anno  de  pensao  cem 
'»  mil  cruzados.  £  pela  grande  íertilídade  da 
X  térra  he  mbito  populofa  ,  e  abundante  de 

>  todas  as  coufas ,  principalóien^  de  matos  » 
» que  em  multa  abundancia  dáo  madélra 
»  pera  edifícalo  de  todas  as  naos  ,  e  Ar-, 
))  madas.  E  nao  tl&ki  a  mako  tempo  ,  pe* 
y  ra  que  o  Badur  canfirmalTe  a  paz  ,  e  a* 
>mizade  coin  os  Ponuguezes  ,  fez  a  fabec 
«a-Nuno  da  Cunha  ,  que  determinavaenr 
k  tregar-fe  a  fi  ,  e  a'  Cidade  de  Dio  cont 
nalguns  honeílos  partidos  ,  e  que  pera  il« 
ufo  foíTe  logo  ver-fe  com  elle,  per»  que  fi- 
»  zeJTe  hutna  fortaleza  no  liigar  que  quit. 
»  zcíTe.  Alvoro^adoNuno  da  Cuntía  com  nor< 
V  vas  de  tanto  golto ,  e  contentamento ,  parii 
>iio  pera 'a  Cidade  de  Dio  com  fuá  frena 
jibeni- armada.;  que  com'muka  diligencia 
>ordenou  edificar  mima  fortaleza  na  melhor 
>pane  da  Cidade  fobre  o  pono  ,  com  ba- 

>  martes ,  e  nrnros  fobre  o  mar  ^  e  fez  pa* 
y  ¿lo  com  ElRey  de  Cambaya  ^  que.'mo 
yconfentifTe.entrarem  os  Turcos  pelos  ter*- 
»  mot  de  feos  B.e7aos ,  nem  os  ajudaHe  com 

x  foc- 
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«foccoiTO  «  nem  nantimentos  :  e  alfim  fez 
*  outros  concertos  de  muita  honra  aos  Por- 
«  tuguezes  y  fobre  o  que  Nuno  da  Cunha  cf- 
»  creveo  cartas  a  fea  Rey,  muito  mais  dif- 

>  cretas ,  c  copiofas ,  do  que  eii  poderei  em 
»  breve  dizer  com  palavras. 

»  Mas  eflando  as  coufas  nefie  eftado »  fuc- 
scedeohum  cafo  muito  oppnrtuno  peía  boa 
X  felícidade  ,  e  dita  d'EIRey  de  Portugal  : 
»eftc  foi,  que  Hamau  Paxá  Key  deCarma- 

>  nia  veio  contra  o  Badur  R.^  de  Cambaya 
»  (nio  fci  porque  caufa)  com  fetenta  mil  fré- 
t  cheiros  dr  carallo  ,  fegundo  os  coítumes 
»  dos  Parthos ,  e  com  elles  duzentos  niU  de 

>  pé  :  e  EIRey  de  Cantbaya  bem  pudéra 
» cncontrallo  no  caminho  nao  com  menoa 
X  exercito  que  o  feu  ,  mas  ufando  de  ináoa 
X  conrcllieíros  ,  pera  que  nao  paílañem  feus 
•»  foldados  o  perigo  a  arbitrio  da  Fortuna , 
xquc  principalmente  tem  dominio  oasguer- 
»ras,  retrahindo-fe  de  pelejar,  fe  recoiliea 
la  parte  fcgura.  Mas  EiRey  de  Carmania 
>lhe  tomou  todos  os  mamímcntos  por  £ei 
%  mais  esfbrpdo  com  gente  de  cavallo.  Ven- 
»  do  Soltáo  Badur  perecer  a  fuá  gente  á  fo- 
»me,  pera  que. elle  com  os  feus  juntamov 
»'Cc  nao  foiTe  cativo  do  iniroigo ,  tomou  con- 
afejho  fobre  a  fúgida  ,  que  tanto  que  fe 

>  pabUcoo ,  nao  fe  pode  cier  qiráo  derribaf 
>aos  f  e  pollos  por  ierra  ficáram  os  corai* 

#SÓes, 
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B  cfSes  ,  e  ánimos  dos  Toldados ,  e  tanto  en- 
»  fraquecéram  cortados  do  tnedo ,  e  temor , 
M  que  como  os  inimigos  os  comroettéram  , 
X  facÜinimamente  íelherendiam,  e  entrega- 
s  vara  cruzando  as  maos  lem  efperarem  gol- 
y  pe  de  efpada.  Pelo  que  fahíndo-fe  Badur 
B  íécretiainente  do  arraial  com  fuá  familia  , 
X  e  riquezas  ,  e  com  todo  o  movel  de  Tut 
x  Cafa  Real ,  l&fbí  acolher  á  Cidade  de  Dio  ^ 
»  fcnaleza  multo  iegiira ,  mais  pera  fer  vif-* 
V  ta  delongé,  que  pera  fecombatcr  deper- 
» to ,  pera  que  nella  os  Pormguezes  foliera 
:g  a  Aia  total  defensivo. 

j!  Efta  fortaleza  fe  cntregou  com  todas  os 
y  fuas  coufas-  3  Nuno  da  Cunta  Governador 

>  da  India  em  nome  d*ElB.ey  de  Portugal. 
»Deüa  maneira  fuccedeo,  que  osPortugué- 
»zes  n^o  fomente  tivelTem- a  Cidade  dci)io 

>  por  taiito  tempo  deft^jada  ,  mas  aínda  a  de 
»  Ba^aim  Cidade  iníigne,  chela  de  multas  ri- 
»  quezas ,  com  o  feu  proprio  Rey  ,  e  todo 
jioReyno,  que  era  terror  da.Iiidia.  EflevÜ^ 
I  ¿lorlofiffiíno  Rey  D.  JoSo  fez.  vSos  os  to»- 
X  tos  de  Alexandre  ,  quando  £icrÍ£cou  aos 

» íéus  Deoles  no  mar  Indico  ;  e  depois  de  * 
sfeitOB  feín  facrificíos,  Ihesrogou  nio  pciv 
xmlitifTem  a  algum  dosiiiortaes  paíTar  al¿ni 
y  daquelles  termos ,  que  elle  pallara ;  mas  £!•- 
1 B.^  D.  Joáo  o  III  fez  por  mais  largos 
y-termosmuito  certo  camlnhí)  aosleus.  Me^ 
»xan- 
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nxandre  Magno  além  do  rio  Gange  caqií- 
jt  nhou  por  térra'  pera  a  India  por  catrinhos 
»fab¡dos,  e  rrilhados;  masEiRey  D.Joáo , 

>  que  abrió  caminhos  aos  moitaes  por  onde 
«antes  nao  era  caniinho ,  porque  íenao  clia> 
Stnará  Magno:?  Entrou  pelo  mar  Océano 
:a  até  chegar  a  regióes ,  e  lugares  muí  defco- 
ji  jihecidos  aos  hottieos ,  onde  nunca  íe  che- 
>gou  porttavegasáo,  eentrou  pelos  fins  da 
»  redondeza  dá  térra.  Alexandre  tetn-fc  por 
»  Magno,  ponqué  por  onde  palfeva  ,  trazia^ 
«efujeitava  a  leu  Jugo  Reys  ,  c  feus  Rey- 
linos  i  pois  porque  por  il^  mefmo  nao  fe 
» rerá  aflim  por  Magno  EIRey  D.  Joáo  o 
i  III  ,  que  todas  as  partes  que  conquiílou , 

>  trouxe  a  feít  poder ,  e  íenhorio  ? 

«Dizem  de  Alexandre  Magno;  que  além 
sde  outros  feitos  illuftres  com  que  grande» 
bínente  floreceo  ,  fui  edificar  a  Cidade  de 

>  Dio  ñas  partes  da  India,  que  com  ncnliu- 
B  mas  forcas  fe  pudeHe  vencer  pelejando ,  e 
»que  folie  lenhora  da  térra,  e  do  mar:  por- 

>  que  nao  feterá  pormaior  que  elle  ElRejr 
sD.Joáo,  que  por  fuá  induuria  tomoy  ,  e 

*  jt  feohoreon  a  mefma  Cidade ,  aínda  que  fof- 
s  fe  inexpugosTe!  ,  ficando  fenhor  do  mar , 
le'jda  Ierra?  Porque  fe  aiEnna  com  razáo, 

>  que  Alexandre  fundón  elb  Cidade ,  e  Ihe 
n  cbatiiou  de  feu  nome  Dio ;  porque  elle  doa 

>  aduladores  ,  e  liíóngeiros  ie  clianiava  Di- 

i.  iVUS 
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tvus  filho  deJuiMter  Amon :  efle  vócabuló 
■»  Grcgp  Divo ,  cm  lingua  Latina,  quer  di- 
X  zer  Dívího.  E  tambetn  edificou  oütra  na 
»  Afiyria  do  mefino  nomfi. 

s  ElRey  Badur  nao  recufou  pelejar  com 
«Hamau  por  amoetla^b  humana  ;  mas  o 
sconfellib  Divino  ,  que  tudo  difpóe  fiia- 
»  veniente ,  o  deteve ,  pera  que  nSo  experi- 
»  mentafle  fuas  forjas ,  nem  oiifaíTe  commec- 
■»  ter  as  dos  ínimigos ;  porqiie  ElRey  de  Car- 
»  mania  ,  aínda  que  potenciíUmo  ,  nao  era 
» táo.poderoío,  que  puzeíTe  em  fúgida  a£í- 
»  Rey  de  Cambaya  :  o  poder  de  Déos  o 
»  compellio  ,  e  o  fez  íugir ,  e  nao  o  inipéto  , 

>  e  forjas  de  Hamau  y  mas  o  poder  da  Di- 

>  vina  vontade  o  conftrangeo  vir  fugiodo  até 

>  á  Cidade  de  Dio  ,  pera  que  o  fubmetcelTe 
V  ao  arbitrio  ,  e  poder  dos  Chriflaos.  £  '\t- 

>  to  fe  dere  ter  por  multo  ceno  argumenta 
«da  Divina  Providencia ,  fem  o  que  derem 
«todos  térperafi,  qucnenjiumacouíaacpn- 
stece,  nenliuma  feraz  nascoulas  humanas-, 
«que  Déos  o  nao  proveja  ,  determine  ,  e 
»  declare. 

» O'  Rey  inreacirel ,  n^  vedes  quaoto 
X  Déos  éíUtna  voíTa  reUgiSo  , .  quanto  faro- 
%  rece  vofia  virtude  ,  qulo  prefente  eftá  a 
»  voíFos  intentos  j  edefejos?  mais  tendes  do 
II  que  defejaftes ;'  maís  aicancaítcs  dó  que  ef- 
X  peroréis ,  t  mais  dó  que  te  pode  crer.. O 
»  ver- 
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«vsrdadeiro  Rejr  D.  Joáo  o  Magno  ,  que 
»^"pera  íi  ganhou  grande  nome  entre  na^oes 
-» táo  cftranhas  ,  eftranhas  moílraftes  vofTas  for- 
3  jas  a  póvos  indómitos  ,  ferodíTimos  ,  e 
»  pertiiiazes  defelUmadores  da  voiTa  ,  e  nof- 
»  l'a  Santifiima  Fé!  Enxiriñes  a  Religiáo  Cliri- 
»ílá  nos  lugares,  e  corafoes  das  gentes  re- 
X  motiHImas  ,  e  ferozes  :  gaiihailes  táogran- 
j»de  número  de  almas  a  Dtos  noflbSenhori 
íCom  verdade  bemavemurado  ,  que  cent 
•»  2  profpera  felicidade  de  Paulo  III  vencei- 
•»  tes  a  difiiculdadc  da  Natureza  ,  e  grandeza 
T)  das  for^  humanas  ;  e  o  que  voílos  amc- 
X  paliados  nao  pudéram ,  tos  fó  o  acabaftes. 
>  Com  que  louyores  vos  louvarei ,  que  táa 
¡e  longe  ellcndeftes  ,  e  tanto  dilatalles  o  Im- 
»  perio  de  Chrifto  ?  Que  grajas ,  que  louvo- 
»  res  vos  podemos  dar  por  cerrardes  o  im- 
»  peto  feroz  dos  Turcos  ,  pera  nao  pode- 
írem  ter  entrada  ñas  térras  dos  Chriíláos  ? 
»  Que  infignias ,  tjue  eftatuas  vos  levantare- 
».mos  por  deñruirdes  tantos  excrcitos  de 
»  Mouros  ,  e  vencerdes  tantos  ,  e  táo  pode- 
)t  rofos  Reys  ?  Que  triunfos  vos  ordenare- 
»mos  por  tantas  vitorjas  ,  quantas  alcanjaf- 
Jttes  dos  inimigos  de  Chrifto  ?  Que  titula 
1  vos  daremos  por  ganhardes  tantos  Rey- 
«nos? 

k  Publio  Comelio  Scipiáo ,  porque  tcií- 
»  eco  cui  África  Aníbal ,  &  chamou  África- 
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•  no  ;  X^ucer  feuirmSo  por  vencer  em  Aíla 
lElRey  Anrioco,  Afiatico;  Publlo  Coriie- 
'  1  lio  Scipiáo  Emiliano ,  porque  deftruio  a  Nu- 
imancia,  Numantino;  coutros  muítos  mo 
i  lecéram  nomes  por  gentes  que  vencéram ; 
>  mas  ElRey  D.  Jo3o,  que  com  foccorros 
imuito    fortes  ,   e  ganos  immenros  fuftenta 

I  nove  Cidades  fortlílimas  em  África ,  e  com 
«fortaleza,  e  conflancia  as  dcfcnde  dos  eni- 
»  contros  ,  e  combates  dos  inimigos  de  ca- 
t  da  día  ,  e  aínda  de  cada  hora  ;  e  ícgtira 

II  nao  fomente  a  LuUtania  de  que  he  Rey  , 

>é  niuitos  Reynos  fez  feus,  e  fempre  com 

xfelícidade  pelejou,  ,tendo  a  Déos  por  fuá 

íguia. ,  nao. fe  chamará  certo  EIRey  Dom 

>Joáo  Africano,  nSo  Ethiopico  ,  nao  Per- 

xfico',  nao  Arábico,  nlo  Indico  ,  mas  do- 

I  mador  de  todss  elhs  gentes ,  e  ícnhorios ; 

>  mas  perfeguidor  dos  Mouros ,  e  deíenfor 

x  da  ReligiSo  Chriñá.  Padre  Beatiflímo,  com 

X  razáo  vos  devcis  de  alegrar  muito  ,    que 

X  fendo  Governador  da  barca  de  Chriflo ,  gC~ 

» te  Rey  láo  viioriofo  haja  paíTado  tSo  fem 

»  medo  tantos  mares ,  e  trazido  á  verdadei- 

»  ra  F¿  as  míiís  apañadas ,  e  remotas  partes 

X  da  redoodeza  da  térra  ;  porque  as  voflas 

xora^Ses,  e  as noíTas juntamente,  fendo  tos 

»  o  author ,  offerecidas  diante  de  Déos ,  nao 

xforam  cm  Yao,  nem  o  SenhorDeos  deto- 

»  do  defeítiiiioa  TO0as ,  liem  iio0as  lagrimas , 
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»  e  furpiros.  E  pofto  que  Re^s  Chriftianif* 
n  limos  ,  e  religioTtíIimos  contendam  entre 
s  H  com  odios ,  e  perturbem  a  paz ,  e  Ibcc- 
ngo  dos  Chrifiáos,  e  levantem  ir.uito  gran" 
jt  oes  ondas  na  voíTa  barca  ,  nao  falecc  com 
» tudo  em  outra  parte  Rey  potentiffimo  ,  Rey 
»  poderofiflimo ,  Rey  religiofiHImo ,  que  nao 
»  pcleja  contra  Chrií^os  ,  mas  contra  os  ini- 
»  migos  de  Clirifto :  nao  faz  eneradas  por  ter- 
»ras  de  Catholicos,  mas  de  Mouros  :  nao 
stomaCidades  daquelles,  queeQaai  conjuiv- 
X  tos  com  a  Fé ,  mas  dos  infieis  que  sao  con- 
stra  ella:  nao  perjégue  aos Principes  pios, 
»  mas  aos  inipülTimos  :  nao  derrama  íanguc 
sdeiieis,  mas  deinfieis-  EHa  fóemprezá  to~ 
xmpu  á  fuá  conta  dedeflruir  o  poder  dos 
«Mouros,  e  t¡rar-lhcs  de. Codo  o  fenhorio. 
»  Efle  fó  caminho  ordenou  pera  acquirir  lou- 
s  vor  .  debilüar-lhes  as  for^  ,  porque  ne- 
a  nhuma  coufa  Ihe  íKirece  melhor ,  que  moA 
»rrar-fe  delles  t«nÍdo  :  nenhuma  julga  por 
»  mais  honefk  ,  que  fer-thes  contrario :  nc- 
x  nhuma  pormaior,  que  conftítuir-fe  porfe- 
»  hhor  delles.  FrouveíTe  a  Déos ,  que  os  ou- 
>  tros  Principes  ChriíKos  fizcflem  ifto ,  e  os 
X  odios  t  que  fe  tem  hiins  contra  os  outros  , 
» converréÍTem  contra  os  inimigos  de  Chri- 
9  flo.  Senlior ,  fe  vos  aprouvelfe  que  eftes  tra- 
^balhaílem  par  eñegenero .de.grom,  e^ue 
xas  forjas  que  contra  ñ  cxperimentam  le 
»em- 
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lemjH-e^aíÜsaE'&Dclasinps  Turcos; '^qqe  Ü9í 
itaes  Feítos  xsma.eftaG  fe  hottvelTem.itkTejai 
íhuns  raos^ouDD^lr  i'    '.¡I  1„l;:.  •.  ií 

s*Pa4re-&oirifl¡(iia',  .fenaó  U'^[>aII]ais:cont 
tvoiTa  prudencia,  íaber » -e.atJthoridáde.ds; 
»  concordar  as  difFerenjas  dos  Principes  Chn- 
»ftaos,  á'corfef  toda"  a  :óccafia(í  de  guerra  j 
>  (cQixip  «a  verdade  fazeis  ¿)_  fe  os  nao  exhor- 
Jtais'a  que.naó.fóiiiente  aé^eiríi'ás'.árroásV 
»que  vtoi^árámvfífaíe  deftruir' iHnas  aínda 

I  i  conformes  ..ñas  Volitad^  as'td'irtém  pera  apa- 
>  garem  os  ■ifiímigos  dé  Clfridri  ,  ,e  do  feu 
»Sant!iíi'mo', 'egioridfiflimo  Kürnej  e'íe'os 
»mt>'  anioeflaiáiy- qüeñao.fónleiwo  torQeit| 
,  »eni  grája  iJ'B-fi>me:amtzade. ,  más  tjuévíjt, 
,  íuhao  pera  daftrijrylD  dos  Tiircoe'i  feíalgum» 
x  teinpo;nSoipcDU(Lcd«  <a  noñfts;  CQljfaa^>que) 
.  >aJ$roe¿a^'afHigidaE,.,¡-i^i^éhn3:d$>:n^»iCoiaí 
I  >x]ue  trábalIjQenaQ'feiQmo&lavsx^sdós^iLQ^fr 
>  mvQn^Q'idsoqafeá.-t  ■e^kteraar^-.rúo  «5k 
>perinidntarráiop?Poriflb,  Santifiinio  Püdrcji 
rnaaídfiIlñaisLae:cQni:ffoiuinuflajOra9^3.,,«i 
«¡piodefias  TO608!;pedúri'B-Pef»í»;(jue  lajuaícg 
je'uai  eiDiárttir  íM¡Cíw^6es  ,Te:íiootadej'. 
i.dei3iesPiinpijsg4lrot3s¡actt6íjainflamraepe^ 
¡    i;ra;:c^ininiiácoot-Tofüi'6r<,doi Tuecos,;  et;om 
icflálial  obiilnoíi-wftiíiiiini  píj  y*  efpiri- 
¿;t6,^.eiel|es  ^qHWftintais  |;Eaim  :a:P«jE  ,i.?. 
»:d«fe>J)bníenMnMÍ9,eriGoraraeíidadoíi  o  pj%p 
» íaas  tnerecÍmentca..Da.  BíepwJ>Ue3.  i4í  Gwk 
CotiíATmi.U.1',1  C  »fto,- 
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t  íto ,  nao  huma  vez ,  mas  mokas  fcjam  ce* 
» lebrados,  como  he  agora  oinui  claro  Rey 
«de  Portugal  D.Jo^o  III,  xom  os  meüiioa 
x  facriiicios  ^  e  rolemnesceieiiioma&,  e igiiaes 
spregóes  de  louvores.»    .■      '^ 

C  A  P  I  T  U  L  Ó    III. 

:  e 


DSfpedidoMarthn  ^Ab^fo  de  Souta  pe- 
ni Coclura  y  teve  o  Gobernador  loga 
oma.s  dé  Manoeí  de ScufaGapitáo  'deDio^ 
em  <^  lile- pedia'  cmq  miút2;iflAaDcia  £af- 
le  acudir  is  coaías  daqudla  iúruteza  ^  por» 
que  haviá  grandes  moTiinemos',.  ealtera^eíea 
M>s  naturacs  f  0  que  tinfaaÉ'pDc.'mm  ceitii  i 
que  Soltáo  Badur  defcan-égam.  fiíbiCLi^t 
roda  íiía  potencia , '  como  de feitDeIle..fs^te-: 
parara  peraiflb^,/parque'derwie  tere  tam 
do  de  lerem,  os  Magores  .máios  de  íou 
Reynos ,  oome^  a  rrsfol$gari ,  é  a  ^tóalac 
alentó.  É  añim  iogo'ihe;coaKp[rain:a>aciK 
dir  algrms  R^yas  Resbutee  feus.  TaíTaUos  ^ 
que  le  fortificáram  esi  >ferrasi ,  e  ^iaflosc  dif<< 
fieultofos ,  ondeelcapiram-  da  fiíria  dbsMK 
gores.  £Tea<erc«idd  oraiía  geme  4  ver  o^leu 
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Rey  í  ■tornod-'aifazer  ham  prtenw  aoercitag 
com  "<]De  fcúnn&ar.  íeiis  Kefnasl^  sanara 
do-os  a  focegor^  e  .quteuii  ^ino  que^auoil 
o  invernó  v:e- na.  entrada  do^enío' lórnotti 
ib  pera  á  ^ÓdiS^-de'A'tnadabá.    r  , 

yendb-fe  dteibarbaroioutrayez  era  fu^ 
ptitenciai ,  onidahdo- nos. iticce^» .-pailados > 
e-c^ecbmo-por  dua.i&aquezaieíHitera  arrifca^ 
do-a  perdcr:hinn''taiiiatihoiIi]ipanD:^  e  quo 
ella  fot-a:caüik  ;de  elle  cnscederfortafezá  em 
Dia  aosv  Portugués -,'.  (coufa  quer mais  fen- 
tia  iqae  tó^5,)'deqQcnEtndava'.t^o.  trifle,  ¿ 
maleiicóriisadO'ji'ique'n^  admíctiar'CDnrelhó 
de  ■niaeaem-,-'ipoirt\uQVia.q\^:&as!iiio$  ^que 
daquclIa'jlliit^pQnáb  pera  M¿ca  v'n^<^  por 
dí^m  jámxvie^^comaqueSa  lib^eiiáde  qits 
datites^  esnibíbr^o  h^viam.  de  tomap  fat^ 
vO'Cotiducíó  4o9'^GovernadiE)r^  'da  India  , 
do  qqo- fe1iatía>jí0rniuito  affibin^uJo^  poi- 
que fhe^oavatfi- ^ñdo  os  Fortugtibie&  i;ota 
aqúetia  íbrE¿l^^]Uitn')íé,no  peíod^j',  '^cü^ 
mo'  em  oatro-íesitfo  aiCidadá'd&ATgbá  éttt 
GorlfiíKoiitTínpedíPi.  d^iEflFaBgíiros  á  tc^ 
da  ajGrec^>i  qa&Wlctmiiimqu&fiílMii^&VarA 
aqaeüaSDtoeíIb'  v41ie  chattíaTíKnj^íÍHióes"  de 
GreckirÁfliiWi  na'ifl»dade-,/eIÚfSPtále2'a  dfc 
QiiGno:Soan>aJ^«6d94't9dd'0'Rtf^^ái±>Gam^ 
báj^<iJoríqüe'-;ÓBqdur.aBJ«vaita6'attakt>- 
Q&do ,  :qo¿:  tíáíV !  hííTÍa^deréttí^iKí-  ■  tonfeter  v 
eDmtUieiaffiíí^aiVtH^tKGraád^sc/qUe  todas  ' 
-ni  C  ü  as 
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56  AHIA'bS  DioGd  vM  EoTJTo 
^S'S'SEíBsique  qiñzdrom-izQiitar»  afoaltha'i 
eiquepoaiX':  razar:  ipbla.:&a^uéz^  xlf^ucUa 
foiialeza.y  ord^  Salta. áazgas:^  cMcntú  ^  b 
éc'-todasurasrniais  cóídssj déi qu^  (Sc-provÍA 
da  Ilhaj  quecócño'^e.Ibfctk&iid^eni  ^ '^m 
golpeiiie-  éipBdiKlliaitdEndriáin  ásBoniígue- 
?eE''a.'en|regár/j:Clomr;iíl:olffiíinodprflMircBo 
alguma  cnurd!ffm'fu^:phÍKab -jnn^^sf^ttao'fm 
xa..i]eú^nin"LlQllfaa!'ontraider-tí}aoB',  tratai^ 
áo'  dc:p(iF'.kf^73a-maÜ9  síqiúJJe  negocio.'' > 
~r//K.KnmHyríado&.^teadiflm::a-rbmítde;iíé 
íeuRejí  ,()coine5Íiainos.iKííro?  eaiDio^^^/tsn-t 
tii;.iáIgiainaiaItara^m.!naügeqtQ'jdai:Cidade:., 
cade,  hktmaciñnfi^ai  aa  ¡aoii^s-  asce&xiaif 
porqae  JliQr.Ü^laiit,  t)s:iM!c4»f>s  ilgintia&  ¡üh 
Wanjárite-j'ijüffíñuitos  foffi-iatr^íaoimal  j.qiib 

fazemisi^U  aiToa  ie^akotdaiett^  dlgumas^biür 

Oj:(^e:Mat^«EA)ae  SoBáa-Capáaoj  ida-'fow^ 
le^  /eo^jjQw¡toi,i,inaa.f£niiB4il»vá!  pclcd|ic 
fce  «flipBA(«íefertíí:,;pDr(ifie'j|iá^i;JnhB¡'Outra 

jiiftdas  efesicoEitíi(P';9¥Jfoi*  legp  ^o-Go^^nét 
■  4or^*j:íí:ikeiií€^io:'ííUe^Cu,dííre,-«Kita.¡ÉQiifta 
.  ífreír^a(f&8í.í''y.eíi!dtí  N;i83  fWi'Gsnbííjtaa* 
3ps  fliaifes^&^ítatle^  ppia  ^t9%  KCnaSmnaBÓ* 
40Ui  Mpriay3*9S-:.e>pandor,:WTV  ííott^hó 
.aq^^kj  p^gpci©.»  alíeeifiuife^  i&r^fWíceSario 
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importante  da^l^dia..  Cqmfjk  refolu^o  def- 
pedio  logo  Diego'  'dé  Merquita  efti  tatur  mui- 

Só^ur.coniíii  datíí  ,.  ■,p9itfie,.íiíai'PWHt(>,yíeu 
amigo' dcfeíteiBpíi.'qae.láJ.ífes©  cativo  v^^or- 
que^ctímo  íahiavínaíto>beai>^  tingua.  G.«za- 
Bftft,  «■  ej».FicWgit>-de  lAftítP  í^p^-eji^^di- 
nien» y podUvnWflf vtiíSo ^AftvJíiber  por iuas 
iatelHgen«W  «,d*tóníiii«í^d  ^de,.,fQltftO  .Pa- 
dur.;  :coo^nwíidi8'^0-U»esffl«i(0'^qifi!lleWie- 

val,  per3«ie.OT«ndQ^le'aKajíelíaÍrei^Pío, 
o  achaíTe  ja  alli  peraoaVifar  do  que  ]áhia. 
Partido  -Dit^  He  Mdiqmta^  dci^i^iau 
O'GoTemadoc  os  «áos  doi-B-evniA v' da.j^ 
en''  Capit^ff'Wdr  Jorgci  C^ral'-j:;:gíia'  iíeto 
totnar  a  (srga  ^  Co^htm ,  ^eferálesdot^fiJi- 
{U-v  o  «ílBdo:-ein,que  a  iiKliaifíinirgi'^-il^ 
emoáiafatid)>-&:.^ uodpsio»  segocios  ^^t^tÁ* 
barcou-fe -pera  Día  na;pfÍtiiQÍio^~dcíJÚneii!D 
de  ly^icoin-'-fóciuatra  galeóie ,  « rdcizd  o»* 
Tióe  de  remoce. fbi  fdhiar^háiU,  :oiidtL<o 
deizaremos;  porque  he  ^z&>  qua'conáivab- 
mos  com  Martim  A£bi^%r  ^e'Soufa'^.'ilue 
doixámos  despedido  do  G^»BOFtiñdor  '>^itnb 
da  Cunha  pent  &  partir-pora,  Cbc;biiiu  t>;i-> 
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38    ASIA'DÉ  Diomí  dé  Gotr-ro 

;V     cAp;jT tJLó   rv:      '^' 

32«í  trata  da  viígem  qué  Martim  J^tmt- 
•  fi   de  SoHfa  Capitao  tn&r  dé   mar  fesi 

■  'guando  o]  Gffeernador  Num  da  Cunba  o 
-"ütandou  4  eojia  do  Malaxar  :  e  de  como 

''■  dejhvh ,  e  ws^ratou  os  Principes  Ma~ 
'■■  ■lavares  na  liba  de Repelim ,  tuao  emjüa 
-'  ajuda  Jorge  CabralCa^tdo  mor  das  ndos 
-do  ReyMá\  ct/m  os  Capitáes  das  miaf  de 
-  fuá  confervá ,  que  ejlavam  em  Cocbimpe- 

■  ra  temar  a^  carga  da  pimenta. 

COmoveiitaTam  os  Levantes  ^  que  eratn 
prorperos.pera  a  jornada  que  Martim 
lAilonfa  de  Sboia  havia  de  ^er  pera  acoí- 
«i'do  Malava'r  ,  em  poucos.dias  a  fbi  to- 
•fflár ,  por  onde  foi  daiulo ,  dcfttuindo  i  e  a& 
-folando  todos  05  lugares  roarítinios  doRey- 
■vo  do  C^morim  ,  que  ellara  já  com  todos 
os  Principes  do  feu  bando  na-Ilha  de  Re- 
•pelím  ;  pollo  que  fuá  peíToa  nao  tinba  aiiv- 
da  paflado  a  eUa. ,  por  Iho  defenderem  os 
Jtoflbs  navios  ,  que  ji  lá  andavam  nos  pa^ 
dos  }''e  os  Príncipes  da  íua  liga ,  prímeiro  que 
elle  cbegaffe  ,  &  tinham  ji  mettido  dentro 
com  quarenta  niíl  Jiomens  ;  e  o  (^morini 
cílava  da  curra  banda  com  outra  maior  co- 
pia. EIRey  de  Cochim  ,  e  o  Douior  Pero 
Vaz  do  Atnaral  Veador  da  Fazenda ,  e  Ca- 
pí- 
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Déc.  :V¡.  rLiv.I.  CamIVí  3í/ 
pltio  de  Ccidúnl ,  eñavam  'tarabem  com  tor 
4o  o  poder  nos  paílbs,  porque  oQimorim 
itáo  paflaíTe  á  Iliía  j  tcndo  com  -  a  fuá  ge:>- 
te  tnuitas  efcaramuf  as  y  cm  que  os  Portugue- 
zes ,  .que  eram,  feíscentos ,  tmham  fempre  o 
nielbor  guiníiSo ,  porque  fobre  elles  defcaiv- 
regara  ÉlKcyaquelIe  negocio.  Depois  que 
-Martím  AfFonfo  de  Soufa  deo  -  aquelle  gran- 
de ,  e  fobcrbo  taftigo  pela  cofta  do  Malavar,, 
deizando-9  qtñfi  tods  mettida  aferró ,  efo- 
go>  fol  paflando' a  .CoQhim  aondc  chegou, 
e  foube  eftar  ElRfijr  de  Cdchiní  com  o  Ca- 
pháo  fdbre  os  palios  de  RepeÜm  ,,e  ajutv- 
tandfr-fe  comjopge  CabralCapkSo  intír  da^ 
oáos ,  e  com  os  Capi^es  dellas  y  e  da  Ar- 
mada, poz  emconfelho  oque.faría:iiaquel- 
4c  negocio  ,  e  aífentoib-íe  que.  ■e.rp  a^celiario 
-tnetter-fe  todo '  o  refio  ,  e  trab^lbar-fe  por 
deitarem  fóra  aquelles.Principes  i  porque  fe 
Ss  dilEoiulafle,  cora  elles  ,  podia:  fer  deflrui- 
^b  de  Reyno  de  Cochitn ,  e  de  .toda  a  In- 
da ,  pera  o  que,  Jorge  Cabralife  offereceo 
-com  toda  a  gente  de  fuas  náas.  : 

AíTentado  ido  ,  negociou-fe  -o  Capítlo 
.mor,  e  Jorge Cabral  com  todos  osCapitSes 
das  íiías  naos  nos  íeus  batáis ,  em  que  man- 
díra  jmetter  folcóes ,  c  berjos ,  e  a  mor  par- 
te da  gente  das  nios ,  e  predes  tudo ,  foram- 
fe  pelos  ríos  dentro  ,  e  chégáram  aos  paf- 
Ibs ,  em  que  ElRey  de  Cochim  com  o  Ca- 
pi- 
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40  ASIA  D^  DiOGÓ  ¿E  CóvTo 
pkSo  eñáVam ,  d«  quem  foí  iniRto  Mejada.' 
lE  pratkando  fobre  aquelle  ^negocio  ,'  orde- 
D'iram  dé  patTareni'  logo  á  Ilha  de  Repelim , 
'enSo  confamirem  otetnpo:  em  faltos,  eef- 
caramu^as.'  Martim  AÍFonlb  d&  Souia  fezor- 
lardo  de  todos  os  Portugueses',  eachoumil 
'eduzentüs,  deque  fez duas batalhas ;  eejie, 
que  havia  de  levar  adianteirá,  huma  de  to- 
(da  a  fotdade&a  ;  e  o  Doutor  Pero  Vaz  do 
-AmaFal Capitáo  com toda'  itfmte  dasnáoi; 
«  a  deCochilfi  aoutra,  qucaavia  deacoRi- 
-panhar  ElRey  de  Cóchiin  ,  que  tinha  com 
os  do  feu  bando  pcrto  de  qii^ze  mil  homéns:, 
-querendo  Jor^  Cabral  com'  osieus  Cxpir- 
taes  achar-fe  na  dianteira  cota  Maitúo  Áf- 
fonfo  -dt  Soufa,    >      . 

Negodfldos  todos ,  hum-dñ  demadraga- 
da, laháram'em térra,  ondeacHáramosPrin» 
cipes  com  groífo  poder  i,  qae  acudíram  a 
Ihis  del^ilder  a  delembarcacao,  travandcíe 
-entre  todos  huma  multo  alpera,  erruel'ba- 
talha,  emqus  comecou  iiavermuico  datnno 
d'ambas  as- partes.  Óaspanicularldadesdef- 
ta-  batalha  o&o  trataremos ,  porque  nao'achá- 
snoB  íá  homens  dos  que  nella  fe  acháram", 
nem  lembran^  algumas';  "Aimeme  fabemos , 
que  eíliveram  os  noflbs.  de  todo  perdidos'', 
tanto,  que  Ihes  foi  n^ceílario  a  todos. pele- 
jarem  polas  vidas  ,  que  rodos  tiveram  fcem 
^rrifcaais;  E  foi  a  coula  de^í^o,  que  co- 
me- 
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'    •  Dec-V;  Liv.  E  CsAR  IV.       ^x 

megou  aiíawer  defmando'^nos  noíToí  em^K 

gumas  partes,  ^ElRey  deCochítn,  coDou^ 

tor  Pew  ^ae>^  Aniaipi  tambem  eftivéraia 

cm  eFsnde'pñifov  niasMftnim  AfFoflfo  de 

Souía  fí)i<o1e|ueeftere  détodo^esbaratadoy 

por  catregÁ(&)brc  elle. todo.  O'podér.' Aquí 

nzeram  efle ,  Jorge  Cabral ,  ^  Amonio  da  Si^ 

va  ,'e  ontros'Capitáes,  eCavsIIeiros  cou&s 

muito notareis ,  luAemando' elles  optzodoG 

inimigos  ,'qtieconio<  defeípeindos  tinnetriam 

cotn  os-noáb?,  mettendo-fe  pbrfuas  armas 

^ra  recetó  ,  .qeiii  íemor  da  morte.   E  aílh» 

apertáram  ramo-com  os  nolTos,  qu&  fe  vio 

Maitim  Afibníb  deSoufa  perdido,  e  reecí- 

Iherem-fe  o¿  feus  como  desbararados.    ...<•■ 

E  veodo^íe.naqaelle  tranfe  ,  olhoa  pera 

AntoniO'  da^Silva «  que  eftava  mais  pbríoiieih 

le,  e  perguntou-lhe  o  que  fariam-f  Ao  que 

ihe  elle  nefpondeo  y  (\a^  já.j]aa-hRrÍS  'óutro 

confelfao  mais ,  que  Te  encoicniéndar  a  Dtoéi, 

eao^  valor;  do.  brajo.  -  ■     /■'    ^o 

E  acbdindo-II^  á  ntemoriá .  huín  renm- 

dio  muiaprsíl'sdo,  ;(que  folia>total'&lya^aD 

de  todos, ;)-nfiriidau-D  por  por  obra:  Que 

■£ol  mináarfA  iium  idaquellea.Capitíieis ;  qub 

-fe 'ernbat:caíre*:enialgnhs- navios  j'  e  foffe  dar 

por  autra.  páiwda  Ilha-pcra-divertii'  as'jiüh 

migos  ,  b  que  elle  logo  .fez ,  ( e  quenki  Sú 

nao  acfaámos  em  lémbran^a'^fijoiente  ÉAo- 

mos  que  fcembarcou.,  )  .e^xom  alguna  aar 

vios 
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14J  ASIA;  dS  D10G.Ó  ñE  CotJTo 
^ios  cheios  de  mo^  ,  e  mu^s  cotti  mm- 
■tas  langas ,  tocando  trombetás ,  e  tamboces.', 
¡fbi  demandar  outro  paíTo ,  ñzendo  tamanho 
«lirondo  cora  os  gritos  ,  Yofarias',  e  bom- 
bardadas,  que  fendo  ouvidas  doskimigos-, 
iqué  andavam  já  como  vi¿lorÍDÍbs ,  embara- 
zos com  aquelle  negocio,  paraFam  ,  levan- 
do já  Martioi  Affbnío  de  Souía  de  arran- 
cada. Eelle,  como  bomCayaQeiro  que  .era-, 
jc  de  grande,  acordó  ,  enteadeo  aqueUe  ter- 
.mo  que  os  inimigos  íizeram  ,  e  mirindo  lá 
os  dtrondos  dos  navios ,  appcllidando  rija- 
oiiente  Saat-Iago  j  foi  carregando  fobre.  et- 
-]es  acoinpanhado  de  Jorge  Cabral ,  de  Aií- 
tonio  da  Silva ,  e  dos  mais  Fidalgos  y  e  Cei- 
|>üács  :  levando  com  aquelle  impeto  os  íni- 
.óÜEos  de  arrancada ,  os  come^ou  a  por  em 
¡doraraco. 

AÚim  lemos  que  aconteceo  a  Minucio 
£.ufD  naqudla  grande  batalha  que  tevecom 
os  Scordifes  ,  e  Dacios  ^  mas  elle  prímeiro 
■que  déíTe  a  batalha ,  tinha  mandado  a  leu  ir- 
iBláo.,  que  com  os  efcravos  ,  e  outra  gente 
dntitil  arrebentaíTe  por  outra  parte ,  como  qtie 
Jiia  de  tefrcfco  ,  com  o  que  desbaratou  os 
'inimigos.  Mas  Martim  Affonfo  de  Soufa  mo 
-énha'dado  ordema  elle  negocio,  antes  allí 
iír  Ihe  oiFereceo  de  repente  ,  e  foi  de  tanto 
•^oveito,  que  logo  os  inimigos  fepuzeram 
-emfiígida.  Viña  acuella  fupíca  mudan^  pe- 

.-. .  los 
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',-    D'Sa  V;  Liv.'X  6a,WIV.      -45 
losndflbs,  ton^rain  a'vókar  bradando  ^r^»- 
rid\  Vitoria.  EIRey  deCockim-,  :e  o  Dou- 
tor  Pero  Vaz  doiAinaralCapitáo  .de  Cít- 
chim ,  que  tambeqi  -eAiveram  em  grande  bib- 
lanoo-,  ouviodo.a  voz,  str^entanun  fobA: 
os  inimigos ';  emquemforam  matando  cruet- 
mente.  O  Principe  de  Repeiini  vehdb-fe  pen- 
dido, e  a  deibuis^o  que  os:nofibs'hiani  íá- 
zendo  nosíeas^  ttatou  defakat  fuá  pe0ba, 
e  logo  íe  paflba  Á  outra  banda  por  outro 
paflb,  por  onde  fepalTáraní  a  mor  parte  dos 
leus.  Martini   AiFonfo  de  Soofa  ífoi  feguin- 
do  os  inimigos  até  oseníacar,  eficar  fenhor 
de  toda  a  liha ,  qué  foi  faqueada  ,*  é  rouba- 
áz;  e  allí  a  enn'egou  a  EIRey  dcCoclum^ 
que  a  mandou  fortificar  muito   bem  pelos 
paíTos. 

Eporquejáalliuáo  haría  que  fazer,  por 
fer  o  C^morim  recolhido  ,■  deo  o  Capitáo 
mor  ordem  á  guarda  dos  ríos  com  navios, 
e  manchuas  ,:que  para  iíTo  del-xou  ordena- 
dos. EIRey  recolhao aquella  pedra,  emque 
os  (^morins  fecoflumavam  a  coroar,  que 
elle  eftimou  fobre  todos  os  rhefouros  da  vi- 
da ,  e  coHi  iíTo  fe  foram  pcfa  Coohirp ,  dei- 
xando  ElRcy  alguos  Caimais  feus  na  Uha 
cora  gente  de  :guarnÍ53o. 

Jorge  Cabral  tratou  logo  da  carga  das 
naos  ,  pera  o  que  come^oii  a  correr  api- 
menta  multo  bem  por  ordem  daquelles  Prin- 
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:44  A'SIAr  í^e  Dlaóo  -bE  CduTo 
-cipes,  eCaimais  do  bando  d'^EÍR^  deCo^ 
•diim.  E  pek)  ferrizo  que  billo-fizeraní  a  El<r 
-fiey  de  Portugal  ,  Ibes  ordenou  o  Véador 
-da  Fazenda  de  Cochim  ',■  cam  papeccriido 
■jCapitáomór,  Jetenta  mil  reisideteii^  <:ad2 
anno  a  cada  kim,  pa^oe,TwFeítoria^de.<^ 
^im.  Eftas  ten^  le  Jhe.  jjagiram  lempec 
-muí  bem  acé'i'o  mefiiio-' M^rdtrt  Afibt}fo'de 
Souia  tomar -por.  GovernadoT'da  India,'  que 
Ibas  masdou  tirar  por.^poupar  a'  fezenda 
d'EIKey-  ;  o^que  fe  Io|;o.' ccAne^ou  a  fentir 
-oa  falta  que  "coáie^u  baver  depimema  ps^- 
la  asnátsK,  fobre  oque'fegaftou  depois  ioi- 
'finito  dinheiro  em  Armadas  por  aquellesiios  ^ 
como  em  feu- lugar  maJeíaFgamente- djré^ 
mos;  I 

í&o  foi  lemprs  muito  ordinario ,  poupa^ 
nm  (ccHÚD  diz  o  adagio  veUip)  os  nirelos, 
e  derramarem  a.farinha  ;  porque  eflas  cou- 
Jas ,  nem  oatras  defta  íbite  ,  nao  empol»«' 
cem  o  Rey ,  antes  o  enriquecon  mais.  E  íem- 
■prc  foi  .muito  antigo  enganacem-fe  os  Rcys 
com  Ihes  efcrererem  ,  que  Ihes  accrefcentám  a 
&zcnda,  encabrlndo-lna  as'  perdas  ,  e  da- 
nmos,  quC'pordEi  caufa,  eporoutras  Ihes 
idam.  E  ddxaado  cita  materia ,  primeiro  que 
tratemos  das  coufas  de  Dio  -,  nos'pareceo 
bcm  darmos  relajo  das  .de' Ceiláo  ,.por 
nio  largarmos  das  roaos  Marttm  Affbofo  de 
Souíaj  ejá'que  eíU  TÍ¿l:Diiofo>  íigamosíua 
for- 
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fofuiaá'  atét'(^cabo<t  '&'K^>oi«'toDnaréinosrif? 
coofasi,  qub  trataremós^deipor^  polas  i^ 
n»ftuwrBjcar<í  :i  •  .  ■■-'.■■:  ;*  •;;._  ,    .  c  i-,..;; 

■■:"-;  .:!  'c-A¡V^llT.J3.L.O:\V,  -":-:/.■: 

\  i^O; :  'dopnpcipioii  e  ori^eniMsíeüs  'Reys ;  ' 
^^■/^' áe  todps'os  gue  teve  até Bonoega  Baé  - 
1;V.'. iahdar y;^Uf  ^i^e,  ánno.de nii¡¡  e'qui-  \'"^^^ 
_' Ly'  ^ipen^^í^Jut^f^id'  e  feíé.  Hmay^j     "^t^ 

^tras^  de  GeÜio),  '(íque  des!i^iB:dB&ubctno9 

^uCra  CartíiBgo  ^a: Roma^ ' potjque'pbaco-, <ai 
poodva  foi'tiMÍLiimfldo?enaridef}Raáev':gÉni 
«vicartilhffltaÍJtaíiíái  <yiei€U)rjíbiefri;:gaí« 
ts6o:  obcrt  lü^s  cÜBrraS' mab  ,:  cpe  toda;  sa 
cia^a£:coinpifta^fdeflb  Oriente-^:  yícrábeiü 
davinog  caEzoo'  dor.Taqncif)^o[tJer:fuá.:pbiniaR 
fSb',' e  ite!«rigein  dos  UfasRB.y3v  ctM^id^^ 
qae:  at¿  sgo^aoaíhgtrcBt^éfcieTSOti^oáorñds^ 
«fqae.jiOE  suScsL'Uiuiídr^mrigaar^pozTflag 
^(ipm8s'j:eifci^tu>rss^<i  qíie:acbÍnK}9  ^Bi^ndba 
de-íalgoiu  P<¿niaiiTEidxc^^íaiÍl¿a4p^ué>vid^ 
TaBi.at;oft3ljGid,aaiB:-i[fe-GoíL  <(.(!'.■'.(':. n:  ■■■oni-j 
ín}/iFekíliqas;fci}ia-..(ic-iíabcr.y  que  ^«TtpcdQ 
qnrixAieiitaa  .anuos  Jint^s'i'dasdndqfileiCbíifta.^ 
íeiiíaBJéfl  oaacyno(|^':'ídotti^:aSlméLJi|n5e 

á:.)íí  *  que 
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qae  entao  poíTaia  o  maiorlmpeno  do  Orí- 
cate  ,  porque  tinha  debaixo  do  feu  iceptro 
nido  o  que  jaz  da  ribeira  do  Gaage  até  Co- 
chin-China ,  e  pelo  Sertao  até  quafi  quaren- 
ta  graos  do  Norte.  Eíte  Re;*  cfnha  hum  fi- 
Iho  chamado -Vjgia  Rayaherdeiro  doRey- 
ñó,  tSo  aveíTo  ',"6  dé  iSo  eftragada  narufc^ 
za,  que  em  todos  os  fenhoriós '  do  paíjlle 
mo  efcapava  mulhcr  cafada  ,'  óü  donzéUa 
que  derejáfié,  que  Ihenao  foffe  Jogo  trazi- 
da ,  affi"antando-as ,  e  deshórttando-as ,  ma- 
tando y-  e  elpoda^ndo  atodosios  queJlio 
queriam  deraidep ,  ufando  outras  deshumá-i, 
BÍdadesl)nitaBVi.  como  que eisandalizoutam 
Id  a  todos',  que  de  j¿  o  nao  poderem  ía&- 
ñer  Ce  ajuntáiam  os  poros ,  e  fbram  clamar 
ao  pai ,  e  a  pEiür-lJie  juíli^  de.hmtas  •  affrom- 
tas»  e  cruezas,  E-como  elle  eSaVa-efcanda* 
Hzado  do.  filbo  püt  Ihe  náo.-iTerxmonda,  j 
nemfentir  indinado -pera  6  bcm~,  tendo-D 
já  níuiíai  rezesianioefrado,  inandou  em  íe* 
gEcdo  negociar  'iDuitas  embarcantes  ,  e  mee- 
ler-lhes. dentro  mantimentos. ,  e  coufas  n» 
ceSaríaG;  e' toldo  tudo  preñes!,  tomou  aS^ 
íbo  de  fotoélali»;,  e  d  embareoü  comfete* 
centos  mancebos  de  fuá  idade,  exiefua  crea- 
^3-^.tpip  nas  ^ja3:torpGzas'.  toldos'Ihe  foram 
lémpre  compaofaekos  ;  porque,  era  coftunR 
s)tqúellejRernD>~Q'diaque  nalcÍ3:>ofü¡&o  han- 
^ieiitXy  auBoar  ElRey  ,poc  iodos'  es^eynés 

:-;;;.  que 
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giié  £inlix,'-efi^«er,  e  nJatripdar  todos  oa 
nifaos inachos.> que  nontefmo.tlianarc&^in^ 
qué  icaziani'á'CjDTte  iJerefe;3uuM»  pardiahH 
rc'pera  foanq creados  .emicompaBhia' da 
Principe' ;  -e.-o^dia:  em  cjoceífe  nafcao  ,,  Ja 
acbou^iiuma:  grande  fommaidéHes  ,  de  tjpo 
iefficBntos^teram  ^da  rizos... .  ■  '  ;  '< 
Depois  deElRey;:eB¿iirbarJo^fílho>  Ihé 
diffe  ,i  (jqt!  .fc^lfe  peéo-'MiííidO'Ijuteflr-ter- 
xas  iqae  pOToafiei,  &  iqae  zi^-^rnafle  x&ti, 
Rie^no,  pt^ns  o  havia  de  macar  a^ elle,  d 
arrodos  oa-fpais.  Partido  cfle.Pfincipfi,  da» 
i:.véJa,'e  &Ü  á'VODtade  ¿o¿  ventos:  1^  üh 
ber'pacondfcvfaia'-,'.  e  smipbuooBodias  ífxiúA 
nc  TJfta  dé  ihnnka'Ilha  de&na^nqsé  he  eii 
ca-Ide  Céjldov  ptetomoupelabanda'^dedcai* 
tra  em  hufn  ppero',  aaedéiihaim^Fieiaaé.i 
ooc  eüá  «óoq  Triquiüiihalé  /  é  a  ^ponracds 
Jal£íi]3pat3o  ^o^detnbar^tido'ént-  teiTai;i  f» 
ebarti.  mukoMÍaÜEi&in»''dar£iavid0de;d¿'rew 
cheiroe^  (^'■brMjáara'dei'ieus'aKsi,  dafiQH 
quidáb  áasiu^s'áhatas,  e  ilaiffaihbñiTa-'dp 
HU£  atvoiicdos  ^y^»:sfitaáaeáiiiairafttnáé^ 
feid«ixar'allr4ibar^  eciDni0|iram'tffa2Cf  fini 

dátam,  £dí  n^qo^a  ]pan£  lÉk  i^^toai-^Üoi 
fiiopte  a  Manar.  Aqti^  fe^  ñcávMi  ^Aabnp 
do  alguns'KiQjpM  do<nfiuitD  ^fdtáoi  dp  iii«^(| 
&4os-  riorv  e  das'-muñftS',  eirluito  e:KGllcnt 
ns  frutas  dosmatttt,  que  vJáoi  «am  dtk» 
raii- 
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raiijas,  Hmaa  ,  elimócs,  €JÍvo\ítfíis.diñ*; 
sentes  fortes,  mui- fusres  aorcheÍEO  ^  c  oiüt 
iflborofas  aogafto:.£~pda  gíande  iectilida* 
éé  que'achárain::de  todo.,-  pazeram  Jioms' 
;^uella-Iliia  Lancao  /.que  hc'YocabuIo  quéí 
vcm  a  reípoÜdbr.aoParairQT^real.  Eñe  foi 
o  primeiro  nome  ,que  tere,  e^cjíeu-reida-' 
deirp  y  qu&^ÍBdx  léoDferTáii  l'^':  i--.  :'.•' i 
-,.  Havendor'algMstjiKzeá'átielefies.  eAübr* 
eeiros  ^lliiefbaráixt  ',  -&>niin-:t^áqueUa  liba 
bupiasjembaFca^áés  daoutracoQaapcicada 
4oS'  aljofres  j  (ctc  que  alli  há:  .grwdci ipiÁt» 
tidaée^ )-  e'nrindsul  iallaicom  ósi  que  ;iieUaá 
]]iam  i,  íoabstam:  forem  dchuái  ite^no^^i  qod 
¿cava'  dax)uCEt!¿aod3  da;,t!aDrk&mc.i  Jioat 
diia'dB..catnÍDho',r-em  que>Tcitia«3i  hüm'SsM 
phar.£hábíadQi'ChoIca.'Ra)ra:)';e  tomandaia 
itlforma^o  do.  feuElhdo^  é  pcaier  ,.<tcatQi^ 
álPiincipe- de( fe  aparéntar.fcoiQreUeiii^iít^ 
oue.derpcdto  nasi  mbfmsB  embarcantes  aigu¿» 
éin'bafa[a,dQrss  ^ .  porji^emlhe  tdaoBou  o^iry 
qbeiipois.ficay'afn  xaorviziahos^  íieuveíleipon 
benTí^rque  ,&oeointDifnicM&qi  ,;^  fs.  ajnnfafi 
ion.  Qm  pafcnteíca  ,  ^andch^'  huma-fílM 
«i)felcaiafiienia;^i.dalgttDi»  ouisas  dcjp&Sitaq 
.  iwíbi)W;fdfií&i*iiB.(!}H^s,L;p_e^.fmtttíitres!dS^ 
-  ywhteij:  hoowi|-jí  qjueitp&ia.cmrfifa  compí^ 

tia'to^  íierfoéim.iíiY^or&'ElJ^ey  í.í\\¡9; 
m  stcibfík  bcAí:*;  e:i^b^ado:'4o,Brmoipq,^e 
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cujo  ¿Iho-era,  (por  fer  opai,jw)ÜtO'conb«r 
cido  por  toda. D Oriente,),  tlouyerf^  por.díí- 
tofo  em  ie  querer  aparentar  .com :  elle  ,  tbt 
^xuidendo-lhe.a  propoütOi^.^.n^ndando-ií)^ 
razcrmuicos.CumpnmentPs^  E.tiepois  de^p^ 

farem  jvüuu.der  parte  a  parte.,  Iqe  mandotí 
htitna  fUhs  psrae  elle ,  multo  I^PI.  acqmpanlia» 
-da  de  doutt  :,  e^  don^ellaa^,.*  rhpina  fommft 
<de  outras  fúhas  de  homeosígóbiír^  .pera.:0.s 
-da  fuá  cotnpinhia  ,  celebrapdp'-fe  as  yoii^ 
-entre  todos  jcom  grandes  ÍQkiwidades :  d^j^ 
Ji  por  diaQtt.cantÍouáran),.ítcQigiqitinÍf:áraai 
-de  huma  p^ite-  é  otJtra  ,  pai1^dt:^fe  muicv 
.pefibas^a  vítcí  ^aquella  IIs8,,  -pripcipaliíj^jf. 
teíOS'oJHcpaes.de  toda  a  mecgnioa  ,  e  agri- 
-cultores.,  aom.'foijs  arados-, foatfntcs, gados-, 
e  rtodas  as  mftñ  coufas  no^eíTarías  pera  a<T^ 
dia  humana^ jjGim^iño  fe-CQítu^ou  aqUelU 
'Ufaa  a  engroni&cer ,  e  2..  pQv.^-  .pelcfpftafr 
de  iBaneira,:;qíift.fireratn  .graJuíes,  e.&í-niíí- 
■las Cidade£,)él;po.róa56es.;;r:  'j  :-,  ■ 

E  porque  ,aqiiclhs,'  gente$fa]iíif(w(im;  de- 
gradadas ,  lhes..charaér8tfl  ap^.dar.outra  eot 
iRGalláa'j  qie^he'OmefftiP.ü^?,  dódeftadas. 
•Vendo. áqufllle  Püiiicipe.coínfl^.aí.  coufís  ,d»- 
;Clue]Ja  Jlñ«  crefetam  tattfo.iiieimíüiilou. p6r 
:  Imperador  I  da  :llha  Lw:30.i  PQHO.  que  taní- 
bcm  os  ellratibos  Ihc  djaitiár^tn  Ill«náre:, 
.<jut  em  IJnguaiMalavar  qijer  dlacr  o  iífjr- 
no  da  lÜra, -xmc  he  o  fegund©  nome,  que 

Ca/tfi.Tm,Ü,P.L  D  !&• 
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tcve.  E  como  eftes  defterrados  faHavam  a 
IiitguaTanácarÍm(,  que  era  fua-fropria,  de- 
■póis  que  fé-  ajurit^ram  por  cafememos  com 
■as-  mulhercs  da  outra  cotla> ,  que  fallavam 
-Malavar^  (que -he  a  mais  ufada  que  ha  na- 
¡qii^la  cdk  d&  Cañará ,  )  mlíturando-fe  ef- 
tas  linguas  ambflfe  j  vieratn  a  ftínnar  a  que 
■hoje  ¿fami  poíto-í^ue  os  mais  iallam  Mala- 
bar'éfttertié.'  'ViWtí  efle  Rey  vinte  e  cinco 
annos  ,  e^per-náo  ter  fiihos  deixou  o  Rey- 
■Á&  ahum'feu  ifniao,  que  emíúa  vidaniaip- 
ídoa  pedir"á<>^ir  j' porque  logo,  laaco  que 
^fl'entbiT'-wvíSiááíiiaquella  térra, 'fe  commu- 
Tlicátátfij'e  Sonfintírciáram  hans'c'os outro?. 
-"l-;'Elfteirlnáo-,  que  Ihefuccedeo,  tereniiü- 
ÍCft-filhos  y^i  fcujos  defcendent«  andou-a- 
■¿flelle-Reyoo  hoyecentos  -  annos  feni  fahir 
«a  liitíia.  PaffadoB'elles,  foi'ter  a.poder  de 
4i\lm  cbaQiadoí 'Dattibadine  Pandar  Pracúra 
Mabág©  j  bií  Bao',  de  qnem  Jpgp  trataremoa. 
Daqiii  por  dianiecoijiesou  efla  ílha  a  ftr  fa- 
llióla 'rtoiMííhd&'peia  muita  ,  e  muito  fina 
■ianellaqufiííeus  matos  dSo.-   í' 

B  como  4j»s  Chins  foram  os  prisieiras', 
«ue  itóvígáram  pelo  Oriente,  tendo  noticia 
«a:  canetlay  ^ud<íram  muitos  juncos  iqueüa 
■Diía  a:í:aF'regarileÍIa,  e  dalli  aleváram  aós 
aportes  de  Perlia,  e  da  Arabia,  donde  pat 
■íbu  á'  Europa  ,  como  adiante  mdhor  dlro- 
mos.   jy£m-iicou-  efta  llha  tío  continuada 

-r  Cí  ■;  :■-■■;.'     dos 
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dos  juncos  ChinSf  que  todos  oíannos,  hiam 
a  ella  grande  copia  delles ,  de  que  fe  deixá- 
ram.ficar  muítos  Chins  na  ierra  ,  e  fe  mií- 
turáram  por  caíamentos  cqia  os  naturaes  ; 
dantrequem  naicéram  huns  otííU^os  ,  que 
fe  ficáram  cfaamaiido  Cím  Gallas.  >  ajuutauf 
do  o  nome  dos  JUtuiaes ,  qde  eraoi  Gallas , 
aos  dos  Chins ,  ciijo  proprio  noiUe  he  Cim » 
e  fonnáramsquelk}  qué  hojecorruptamenr 
te  chamatnos  iCbingallás  ,  qoe  vícram  por 
tempes  afer  tao.famoÍQS ,  qiw  deram  o&u 
nome  a  todos  os  da.  Ulia. 

.Kaflim  como  procedem  dos  Chins,  que 
fam.  os  mais  JTalfos  Gentíos  do  Oriente  ,  e 
dos  degradados.,  i]ue  forani  lanzados  de  fuas 
proprias  térras  .por  máos  .,.e  cnieis  ;  aíüm 
^m  todos  osdena.  Uha.osmais  ¿-acos,  fa^ 
ios  ,  c  enga&QÍba.qiis  ha  em  toda  a  India,, 
porque  nunca  até  h^.em  Chingallá  fe  achou 
K,  nein  verdades  £  como  os  Chins  ücáram 
continuando' b.commetcio  deñallha,  efam 
máos  (como  diflemos)  foÍ  allí  ter  huma  Ar- 
mada fuá:,  fendo  K-ey  Dambadíne  Pandar., 
qtie. anima 'tiomeámos  i  e  nao  fd  recsande 
deUes  os  da  -t^na  ,  o  dia  que  fe  quizeratn 
-embarcar  ,  cátiráram  o  Eey ,  e  ia^ueáraof- 
4he.  a  Cidade  ;  e  levando  della  muito  groí^ 
fostherouroB.,fef<:tfampera  a  China,  eapre- 
'fetitáram'oReyaativo  oo  f«u.  lílo  &mÍoel- 
4e  lauko  .pda  tiaij^.,  que  kvi  vji&Um  Sz»- 
D  ii  ram 
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rain  a  hum  Rey,  que  os  agazarhava  daíbá 
térra :  e  logo  Iheg  mandou ,  que  fob  pena  de 
■mone  o tornafieni  a  por  cm  feuRcyno,. pe- 
ra oque  fnandou  ordenar  huma  Armada  m 
que  o  embarcou  muito  honradamente :  «deí- 
jallobemos  por  ora  até- tomar  ai  elle. 
(      Tinha  efteRey  catiro  hoBÍa  fiiha :viuva , 

Sue  comdóusítihos  meninos  qae  tinha ,  quiz 
la  ventura  -que  efcapaíTe.  aqs  Chins  oda 
dofacco,  c  c^mclles  feíbi  Tecolhendo-pK- 
73  efTe  Sertáo.  Embarcados  os  Chins ,  como 
nioficouiilho  aoRey,  laftcournáo  doRey- 
Hq  hucii  Gcnfi(}  chamado  Alagexere ,  a  quem 
« mefmo Reytinha dado  o governo  do Bxy- 
'no.  Efte  veiid6-fe  naquelfe  diado  ,  uzeado 
^  cubica  de  reinar  Sea  officio ,  trabalhoumoi- 
to  porhavef  aPrinceza  com  os  Principes  ás 
■máos  pera  os  matar  ^  e  ficar'feguro  noRey- 
-Bo.  EftaSenhora  foi  avifada  defte  negocio^ 
^quereitdo  í^gurar  03  filhos.,  paíTou-ie  com 
«lies  ás  partes  de  Ceica''Taca  em  trajos  mur 
dados,  é  em  tanto  fcgredo }  que  fe  nao  üon 
de  peílba  alguma :  arii'ie-deixou  eftar..fu¿- 
-temando  os  filhos  pobremeate;  O  traidor,  hu- 
yendo os  mojos  por  mortos ,  coroou-&ípóc 
-Imperador  de  toda  a  llha  j  e  havendo'  pou- 
co  mais  dedous  anuos  ■  que  goveraava  ,' ché- 
gou  a  Armada  da  China,  que  trazía  o  fea 
-Rey  ^ .  e  foÍ  tomar  o  porto  de  Colambo^  O 
lyraano  ú  íbí  reccber.com  moftras  onii  en- 
: .  "        ga- 
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eanofas;'e  levando-o  pera  aCidade  aqusl-' 
JanoitCjOroatou,  BcaiidoeUeRey',  eniquo 
TJveo  dez  annos.  Deíle  tjrranno  nao  ftcáram 
filbosy  e  ficou  o  governo  do.Reyno  ahum 
Chagatar,  Iiomem  fabio  ,  emorahnentevir- 
tuoío.  Efie  a  primeira  coufa  que  fez  , .  foi 
mandar  bufcar  os  Principes,  qué  andavam  áef- 
lerrados  ,  já  fem  mai ;  e  fencío  trazidos  diaiiie 
delle,  os  reccbeo  como  Senliores ,  jurando  lo- 
go por  Imperador  omajsvelho,  quefeclia- 
mava  Mana  Fraciira  Mabago,  que  já  íeria- 
de  dezeleis  auno?,  e  o  cafou  com  huma  ñ~ 
Jha  doSenhor  deCándia  feu  vaffallo  ,  c  par; 
rente  :  e  ao  onrro  irmáo  ,  que  fe  chamava 
Maduiic  Pracura  Mabago  ,  dco  ElReyóEt' 
lado  das  quatro  Cotia;.-  ÉflerMaha  Pracura 
mudoQ  Tua  Cotie  pera  a  Cidadc  da  Cota  , 
que  fundou  de  novo  pela  mefma  maneira , 
e  occaíiSo' que  osReys  doDecan  tanto  de- 
pois  fijndáraiti  a  Cidade  de  Xarbedar,  co- 
mo .diOemoc  no  quarro  Capitulo  -  do,  livro 
décimo  da  quana  Decada  j  dócem^o  entque 
os  Mouroe  conquiftáram  o  Decan  j  e  orde- . 
nou  que  todos,  os  feus  lierdeíros  fe  coroaf- 
-íein  nella  pela  engrandecer.  Efte  Rey  nao 
teve  SlhoinaclioV  nías  tere  hutiia  'filha  ,  qiie 
foi' calada. comGlioIca Raya  dagerajao  dos 
aritigosReys,  deque  teve  humnlhó,  que  o 
ftTÓ  jurbu  porherdeiro  doRcynp.  Notenv- 
po  ddlc  foi.  la  á.Cid¡ade  daiCoca  iium  Pa- 
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nlcal  da  outra  cofta  da  cafta  daqudles  Keya  y 
homem  de  grande  esforjo ,  e  confelho ,  que 
ElRey  agazalhou ,  e  o  cafou  com  huma  tnu' 
Iher  principal,  deque  houve  dous  filbos,  c 
huma  filha  :  cftes  mojos  fe  foram  creando 
cm  companhia  do  Principe ,  com  quem  tam:* 
bem  andava  hum  primo  com  IrmSo  deñes 
aojos  i  iilho  de  huma  irma  de  fuá  mal.  Ef- 
tes  tres  mojos  vieram  a  crefcer ,  e  a  ter  tan- 
ta poífe  no  Rejmo ,  que  fentío  ElRey  nel- 
les  huma  alterajáo  de  animo,  de. quem  re- 
ceou  que  por  íua  morte  Ihe  maiaflem  o  ne- 
to. E  disimulando  com  iílo ,  tratou  de  os  di- 
vidir, como  fez,  mandando  aos  dous  irmáos 
que  Ihc  foflem  fujeitar  o  Reyno  dejaíana- 
pa^o,  que  Ihe.euava  rebellado  ,  dando  ao 
mais  velno  ,  que  fe  chamava  Québa  Perma] , 
titulo  de  Rey  daquelle  Eflado  com  obliga- 
do de  vaflallagem.  Efte  homem  ,  que  era 
muito  grande  Cavalieiro^  c  do  mor  corpo, 
e  forjas  ^ue  havia  naquelle  leutenipo,  em 
poucos  días  fe  fenhoreou  daquelle  Éftado^ 
O  Imperador  Maha  Pracura  Mabago 
Pandar  fuccedendo  no  Eítado ,  havendo  anno 
e  meio  que  efle  reinava  ,  faleceo.o  tio  !&- 
nhor  das  Corlas.  EIRcy  deo.aquelIeElbdo 
ao  irmáo  do  Rey  de  Jaíanapatíío.  Eñe-  Im- 
perador Javirá  cafou  com  Iiuma  Pririceza  das 
Jete  Corlas,  que  era  dófangue  Real  jiviu- 
va,  de  quem  liou?e  faum  íUho,  que  naicco 
dou- 
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doudo,  e  huma  lilha,  de  que  as.fuasChro!> 
nicas  nao  fállam  >  pprque  ¿cvh  de-ialéc^j^ 
menina.  E^  Rey  yiveo  ¿pucos  atmos;  e'Jiu^ 
ma  liia  irmá  diamada  AÍanica  Pandar,  f<c^ 
iQando  ofobrioho  doudo  nos  bracos j. o f^^ 
jurar  por  Rey ,  e  .a  ella  por  Tutora ,  e  G'p-. 
vernadora  do  -J^yno  ,  qpe ,  era  muíto  prH- 
dente ,  e  varoiuL  Havendo  dous  annos  i^ui^ 
efla  Senhora governava  oReyfio ,  venda cjije 
era  neceíTario  Rey  varap  ,  porque. jjw^i ja 
olgumas  altera^ 6es  ,  e  o  fpbrinho  era  iac;^ 
paz  do  Key"P  ,  mandou  cgm  -muka  prelT^ 
chamar  Quebá  Fermal  B,ey  de:  JafanRp^tag 
pera  Ibedar  o  Reypo,  por  (pr  o  mais-.va* 
jofofo  de  todo3  os  .Principes  da  Ilha.  \  ífto 
foi  tcr.ásot^Lb^  do  irmaaRey;dasCo.Fl4Sj 
que  acudió kigo  aeílenegpcipj.jpert^ndendq 
o  Reynppeií  fi  i  mas  eqqiQ:q;.iiTOat),ch,e; 
gou ,  pofto  que  tlveraip  jnuiras  ^diffcrenfa?.) 
ficou  Qsebáíermal  Roy  ,  e  mudando  .oiipx 
me,  &  chímóu.dalli  pGrdiaijt¡Ejgpen?gíib.a» 
Pandar  t  'i^^  Rucr  dizer  R€y¡>^(^¡ffirfa  ¡a^ 
brage.  Éfte  cafou  cp(nJl^«la.,■n)uIhgf■-^í^íi■ 
ga,  que  IheElRey  dcCí)?d¡a.dep.pp^^,o^^ 
Iher,  dizendo  que  era  fuaélbaij  lúb  o.i^t^ 
do  ;  mas  npnieava-a  por-/ef&  ,pí^^Isí^f,:¿ip 
menioa.  Delía  hpure  ham  f)tb&eii,aj97a4q  Ca^ 
pura  Pandar  ,  que  por  mqrte;  do  pai  ^£t;ou 
herdando  o  Reyno.  Eíic  nao  , foi;  coi:qa¿(} 
maÍ8:de guarro  v.eze8,;(f«g;gue',99fturR5vam 
aquel- 
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fuelles  Rcys  coroar-fe  cada  anno  huma  vez 
no  proprio  dia ,  emque  a  primeira  foram  co- 
roados ;  e  por  aquí  fe  contam  os  annos  do 
Ifiti  govemo  «las  yezes  que  foram  coroa^ 
dos. )  AffiíTi  ene  fcndo  já  coroado  quarro  vc- 
¿eSj'oinatou  oRey  dasCorlas,  e  fe  levan» 
tdu  por  forfa  por  Imperador  ,  e  mudou  o 
ñome,  chamando-fe  Javira  Pracura  Mabagó 
pSiñdar.  K&t  tinha  ji  quatro  fiihos  ,  e  nao 
Foi  coroádó  mais  que  tres  vczcs.  Por  fuá 
mbrte  fuccedeo  do  Imperio  o  Blho  mais  ve* 
Jfao  chamado  Drama  Pracura  Magabó ,  que 
tafou  com-  huma  Seohora  da  cafta  dos  an- 
tigps  Reys ,  de  ^uem  houve  tres  £lhos. 

Nefte  teinpo  faleceo  hum  dos  irmaos 
d'EIRey,  aqueficáram  quatro  fflhos,  eduas 
flihás  ,  e  a  mai-  fe  cafou  com  outro  irmao  do 
marido  chanlado  Boenegabo  Pandar ,  que  era 
S&nhor  ■  de  Reig^Oi  Efte  Rey ,  depois  de  fcr 
córóado  oito  vezes ,  faleceo ,  deiíando  tres  fi- 
fbos  meninos,  de  que  o  tiolancou  mao,  e 
ébi  fegredo  "íjy  matou ,  ficando-lhe  a  elle  ÍÍS 
o  direitó  dóReyno,  coroando-le  logo  por 
fAípéfador ,  ■  creando  em  fuá  cala  os  tres  en- 
tcádós  que  diíTemos ,  que  tamttem  er^m  feus 
íbbriíihos  fiihos  de  feu  innlo  ,  que  le  cha- 
Iljáv'áín '  Boenegabo  Pandar ,  que  era  o  maia 
VeHíD  ,  e  p-  fegundo  Rei^o  Pandar  ,  e  o 
tercíHro  Madune"  Pandar. 
'-;  ^m  tethpo  d^  Rey  Boenegabo  Pandar 
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foí  D.  Lourenco  de  Almeida  filha  do  Vífo- 
Rey  D. Fraiíciíco  de  AJmeida  nosiimos  dó 
Senfaor  de  lyoj  ter  aquella  ílha,  e  mandan- 
do a  térra  fazer  ania  ,  e  lenha ,  Iha  quize- 
ram  defender ;' pem  que  mandou  atirar  dos 
galedcs  algumas  bomoardadas  ,  com  o  que 
os  eípamou  de  maneira ,  que  fe  mettérain  pe- 
lo fertSo  púr  nao  ferem  aquelles  naturaes 
coftuoiados  a  ourir  aquelle  novo  eltrondo 
pera  elies  ,  porque  neite  lempo  netn  limña 
fó  efpingarda  hffvia  em  toda  a  Iltia  ;  e  de- 
pois  que  nos  entramos  nella ,  com  o  comi'- 
nuo  ufo  da  guerra'  que  Ihefizemos ,  fe  fize* 
Tam  tac  déí&os  como  hoje  eílam  ,  e  a  fiín- 
dírem  a  melhor  ,  e  mais  formofa  artillieria 
do  Mundo  ,  e  a  fa!:erem  as  njais  fbrmoías 
efpingardas  ,  e  melhores  que  as  noíTas  ,  de 
que  hoie  ha  na  llha  de  vantagem  de  víntó 
mil.  Ena  era  a  razáo ,  por  que  Scipiáo  eia  de 
parecer  que  fe  n^  izcue  lémpre  guerra  a  hu- 
ma mefma  na^o  ,'  porque  fe  náoJizelTem  déí^ 
tros ,  como  o  liós  temos  feito  aes  Cliíngat- 
lás ,  e  Malavares  , '  que  pelo  continuo  u£  o 
eílam  hoje  mais  -que  todas  as  na^ 6es.  do  Ori- 
ente, ealEm  nos  temdado  mais trabalho  ao 
Eílado  que  todai. 

E  tornando  á  núlTa  ordem  *  wmto  que 

efie  Rey  foube  da  Armada  Portugueza  qui 

ellava  emteu  porto,  foi  o  feu ^medo  tamar 

flho,  que  miindou  commetter  fazes  a  Dom 

Loii-. 
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Louren^o  ,  e  a  offerecer  vaílaljagem  ,:  ijtí6 
te  Ihe  acceitou  com  quatroceotos  tigres  M 
candía,  que^ f^iii mil  e duzentos  quintaejs  d« 

Íiareas  cada  anoo.  Foratn  eíUs  tres  Infantes 
bbrinhos,  e  coleados  dafl^Key  cFefi:endo> 
e  fezendo-fe  bomena ,  comejando-fe  o  tio., 
e  padraflo  apejar  tanto  com  ejles,  que  tcar 
tou  de  os  matar,  comp  já  fiser^  a  outros  tres 
fobrinhos  primes  com  irmaos.dcftes  ;  mas 
nSo  faltou  quem  arifafle  os  mo^os ,  pelo  que 
fugíram  á  ira  do  tío  pera  oReyno  de  Gan- 
día. Dalli  com  o  favor  daquelle  Rey ,  e  d« 
«oitcos  Senhores ,  fahíram  com  grandes  exer> 
chos ,  e  deram  na  Cota ,  matando  o  tío ,  e 
tómando-lhe.  o  Keyno.  £  como  ncHes  aio* 
da  a  invcja  ,  e  cubi^  nao  tinha  lugar,  por 
Jer  alada  aquelle  negocio  emfrefco,  repaiv 
tírem  entren  o  Imperio,  .fícando  aomatsve* 
Ílio,jque  fechamava  Boén^abieo  Pandar^ 
o  Reyno  de  Gota ,  que  era  a  caoe^a  ^  e .  ao 
do  meio ,  que  fe  chamara  Reigáo  Pandar , 
ihe  coubc  o  Reyno  de  Rcigao  com  aquel* 
la.Cidxde:,  ondeprimeiro  foi  cabera  do  Im> 

5 ario.  Ao  mais  mo^o  diamado  M^une  Pand- 
ar Ihe  Scou  a  Cidade  de  Ceítavaca  co'm  feus 
termos ,  jurando-fe  todos  tres  porReys  da- 
quiJIoqiir  Ihescoube.  O  da  Cota  cafou  com 
«ama  bifaeta  d'EIRey  Javirá  Pracura  Ma- 
gabo.  Depois  quefuccedeo  areparti^ao  def- 
taffReynos  ,  fiai  ter  a  efla  Illw  o  Governa- 
dor 
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¿ot  Lopo  Soare?  oos  annos  do  Senhoc  dr 
15*17,  e  fez  a  fortaleza  deCdumbo,  SczO' 
do  aquelleRey  da  Cota  renovado  á  vaílal- 
lagem  ,  com  obríga^o  de  trezemos  bares 
de  canella  >  e  doze  aoneis  de  rúbis ,  e  fa& 
ras,  efeis  alifantes  pera  o  férvido  da  ñhci~ 
ra  de  Cochim.  Eílas  pareas  fe  pagáram  al* 
guns  annos  até  de  todo  fe  perderem  ,  cor 
nio  em  feu  lugar  raais  largamonte  diremo& 

C  A  P  I  TU  LO     VI. 

Í)e  como  o  Madume  Rey  deCeitavaca  tra- 
tou  de  tomar  o  Reyno  ao  irmao  mais  ve- 
Iho  com  o  favor  do  (^amarim  . 
iffb  Ihe  mandou  huma  grojfa  j 
ae  como  Martim  Affonfo  '  de  ¿ 
ayifo  della ,  e  a  foi  bufcar ,  e 
de  todo ,  e  pajfou  a  Ceilao. 

Flcáram  ^s  tres  irmaos  em  feus  £fta« 
dos  alguns annos;  mas  oMadiine  mais 
mo^o  aHim  como  foi  crefcendo  em  idade  ^ 
aíTim  o  foi  i^zendo  em  cubica  ,  defejando 
fummamente  de  fubir  á  Monarquía,  daquel- 
la  Ilha,  intentando  modos,  c:ardís  pera  if- 
fo.  E  o  roelhor  que  IJie  pafeceo  foi  perten- 
der  matar  o  irmao  mais  vclha^  porque  com 
o  outro  tinha  pouco  que  fazer.  Andando  com 
eílas  imaginajóes  ,  fuccedeo  irem  efle  Agoflo 
pafladó  Rvm  ietc  paraos'  ^e  Malavares.  3 
tem- 
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tempo  que  Nuno  Freiré  de  Andrade  AI- 
<aidc  mor  ,  e  Feítor  daquelle  porto  eftava 
na  Cota  com  EiRey ,  tcndo  em  fuá  compaf 
nhia  fete,  ou  oitoPortiiguezes,  que.  EIRey 
tínha  muitú  mimofos ,  porque  era  muito  ami- 
go de  todos.  Os  Mouros  dos  paraos  como 
■eram  foberbos ,  mandáram  pedir  a  EiRey  , 
que  logo  Ihes  mandaíTe  todos  aquelies  Por- 
tuguezes.  Tomado  ElRey  difto ,  dille  que  íi ; 
e  dando  conta  do  negocio  a  Nuno  Freiré 
de  Andrade ,  Ihe  dilTe ,  que  elle  quería  man- 
dar alguns  Capi^es  ,  a  que  dles  chamam 
líodeliares ,  a  dar  nos  Malavares  ,  e  caflí- 
g.allos  por  aquelie  atrevimento.  Nuno  Frei- 
ré. Ihe  pedio, de  mercé  aquella  jornada ,  pe- 
Jo  que  tambem  Ihe  tocava  a  elle :  elle  Iha 
ideo,  dando-lheSam  lupur  Arache  com  feis- 
centos  homens.  Nuno  Freiré  com  eíTes  póu- 
cos  Fortuguezes  que  tinha  partió  no  quar- 
to.d'alva,  efoi  amanhecer  íobreColumbo: 
comando  os  Malavares  em  térra  dcfcuidados , 
e  dando  nelles ,  fez  huma  grande  matanza  , 
cosque puderamefcapar,  hans  felan^áram 
áomar,  e  ie recolhéram  aos  navios;  omros 
-&  mettéram  por  eíTe  fertSo ,  e  foram  parar 
«m  Ceiravaca.  Os  do  mar  fe  recolhéram  a 
tres  dos  naviq? ,  e  fe  fbram  ,  ficaodo  os  qua- 
tro  em  poder  dos  noíTos  com  todo  o  fea 
T«:heio.  Defle  cafo  fe  efcandalizou  tanto  o 
Madune  Rey  de  Celtavaca  contra  o  irmáo ; 
í  que 
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3ue  depois  de  .recolh^r  os  ^abvares ,  dan- 
o-lhes  conta  de  como  deteroiinava  de  fazer 
^erra  ao  iimSoRé^r  daiCota-^lhedÜTcram 
etles  ,  que^'mandañe  pedir  foccorro  ao  X^- 
ixiorÍin,«que  oomo  rile.lho  mapdeíTe,  ha- 
Teria  pouco  qUefaier  HaqnellBBegocio,  o^ 
ferecendo-fc-lhes  etles  pera  Ihe  encaminharenl 
fcus  Embaixadores.'0  Madune  com  Ul&.os 
delpedio  logo  com  peíToas  principaes  v  que 
pera  líTo  eloolheo  ,  por  quem  niandoupcH 
-^as  ricas  ao  C^amorim  ,  e-pera-os  feusRe* 
gedores  ,  pedindo-Jhe  honia  boa  Armada' 4 
^ra  o  que   pagaría  -os -gaAós^nuito  -a,  Sea 

gofto.     

EftesEmbaixadores  refiebeo:.»  Camotím 
beoí ;  e  psriüadido  dos  Mouros ,  e  vencida 
dointereue,  mandou  reccáiierar&vixx.tjvt 
andavam  fóra  ,  e  armar  outros  -com  itHika 
preíTa  ,  e  períee  o  niímero  de  quareataié 
£nco  }  em  quomandou  embarcar  doos'inil 
■homens,  e  fez  Capitao  defta -Armada  á'AH 
Abrahem  Marca  ,  Mouro.  graúde  coüairo^ 
e  muito  Cavalleiro.  Eüá  Armada  chegbu  ■'a 
Columbo  «a-  entrada  de  Outiibrp  ^iTadb^  e 
como  o  Madüne  e(bva  -Já  preñes  com  gtai^ 
des  exercitos  >  ajuntandchfe  os  Mouros  com 
«lie ,  abaliram  contra  aCnlade'da  Cou ,  pon» 
do-lhe  cercoá  roda.         '  -  '■•'  y 
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DefcrÍp¡So  da  Cidade  da  Cota. 

ESta  Cidade  ettá  íituada  em  meio  de  hu- 
ma íotmoh  alagóa,  etem  hum  íópaf- 
fo  eüreito  por  onde  fe  ierre  ,  «jue  por  or- 
dem  de  Nuao  Freiré  tiaha  ibrtificado  com 
hum  baluarte^  e.tranquejras ,  em  que  fe  pos 
aartilheria,  quetomáram  dos  paraos;  epor 
decredor  da  Cidade  ordenáram  muítas  cm- 
barcaoties  pera  deíenderem  os  inlmigos,  fe 
quizefiem  paíTar  a  ella  ,  ou  em  oucras  ,  ou 
fm  jangadas.  E  aprimeira  couTa  queElRey 
&z  r'foi  deípedirTccado  mui  apreílado  ao  Go- 
vernador ,  em  que  Jhe  dava  conta  do  riíco, 
e  perigo  em  que  6cava ,  pedlndo-Ihe  o  man- 
daíle  foccorrer ,  pois  era  vaílállo  d'ElRey  de 
Ponugai'i  e  cutre  pera  Martún.  AiFoqío  de 
Soufa  >  que  iabia  elkva  em  Cochim ,  cm  que 
Ihe  pedia »  pois  eílava  com  a  Armada  i  mao , 
b  fofle  lirrar  do  poder  daquelles  inimigos. 
O  Madune  -dondnuou  o  cerco ,  dando  grao- 
ililQmoB  alTaltos  ,  e  commencndo  os  paíTos 
muitas  vezes  ^  que  Ihe  foram  valorofamentc 
tiefendidos  ,  lendo  os  poucos  Fortuguezes 
-que  havia  os  que  fe  aprefentárara  a  todos 
fis:perigas  y  onde  íkeram  efpantofas  caraller 
'ms;t  feudo,,  todos  Jeridos  muitas  vezes  ,  a 
que  EIRey  logo  acudia  ,  emsodava  curar 
como  fuá  propria  peífoa  ,  por  ter  nelles  o 
principal  remedio  de  fuá  defensáo:  e  aílim 
-    ~  fe 
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fe'foi  o  cerco  donando  por  e^$o  de  tre* 

mezes,  enique  houve  calos  digaos  de  me* 

OEicM'ia.         ■■'..■ 

■  '■  O  EnvJado  d*ElRev: ,  que  Iña  com  oicV 

cado  ao  GovernatkO' ,  chegou  a  Cochina ,  or> 

ide-áchoú  oí  Capit^o 'mor  do^  mar  Msrtim 

Affoiifo  de  Sotifi  ■,  a  quem  deo  as  caitas  d'El- 

•Rey,  e  de  Nuno;  Frrire ,  prefentando'llie  o 

aperto  tía  gué  EtRey  fícava.  Vendo  o  Ca»- 

p'káo  mor  que  -era  obriga^ao  foipda  foo- 

correr  áqüelle  Rey  ,  e  roais  eíUndo  cora  a 

vaia  folgada  da  grande  vitoria  ité  Repelim', 

negocioiz-fe  com  ámita  pieÜa' ,  é  deixandd 

as  gales  ña  colla  do  MaIav3r,;coai  as  fuf- 

tse  fc;  fes  tia'volhi  dó  Cabo  de  C^atnorín 

já  em'Pevereiro.  Dalli  foi  correndo  a  cofta 

até  (te  baixofii  deqManar,  (ique.taiiibein'& 

cbaiñatn  d«  CHIlao;  )'e  atraveffqu  á  iHitTS 

banda ;  e  tomartdo  a  cofla  de  Cdláo  aa  njao', 

fbi  demandar  Columbo.  Os  M^Uvarcs  íai¿- 

-to-que  a  noífit-Armada  partió  .de.  Cochim, 

logo  {otatfí  avÍl*ados  ,  e  receandónfe  perd»- 

Tcm  os  íiavioí ,  ■  dífpedíram-^  doMnduno, 

-e  émbarcando-íft  rielles ,  atravielÚi^  logo  í 

etíitücí^í  O-Mcdune  alevantbu^tam^em  o 

terco  ,€ 'rífandou^econcíliáii-fe:  cora  o  ir- 

in^o,  pnmeif¿ qii« a  Armada  chegaíTe.Quan- 

dí>  MaHim  Aflbnfo  de'Stmfa  chegou  a  Q> 

-Iiíittbo,'havÍá  quaft -dez  diaá  que  os  Mala- 

-vares  enmpartidóSj  e  aill £a¡Asi^astíaji 
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os  inhaos  concertados ,  e  amigos.;  e  já  'que 
eftava  alli,  quiz  ver-fe  coftiElRey:,  e  par- 
tió pera  a  Cota  ,  onde  elle  o  recebeo  mui 
beca;  e  Martim  AfFonfó  oSniftióu»  eesfor- 
^u  contra  oirmáo,  dizendo-lhe,  que  .arto- 
do  o  tempo  que  Ihe  fo0e  -neoeflário  ,  tesia 
o  foccorro  dos  Portuguezes,;mui  certo.  Ei- 
Rey  eftimou  muito  ver  aqíiellé  amor ,  e  i^ 
ligencia  com  que  os  Poituguezes  .acudíain.^ 
Aas  coufas ,  téiido  com  QCapitáomórgratf 
jdes  palavras,  e  cumprimentos  ,  dando-ibes 
.pe^as  ,  é  brincos' ,  ailim  a  «lie  ,  cpmo  aps 
Capitaes  da  fúa  corapaohi^*:  Martim  Affbo- 
-fo  de  Souia. rendo  que  nao  tinha  alli  tnsís 
«ue  fezer  ,  fe  dcfpedio  d'EJRey ,  e  paíTo». 
ie  á  outra  cofk  ,  e  eín  breves  dias  cJiegOtt 
•ao  Malavar^  pi^de  tevé  por  novas  que  Aao 
■eram  os  páraos,  aiada  recolhídos,  peloqtie 
,os  andou  éfpeíandoao  recoíber ,  lanjandcí- 
llics  filas  efpias.  .  .  ■- 

Poucos  diás  depois  de  fui  chegada  fu^ 
cedeo  andarem  apartadas  duas  fuftas  deiü? 
companhia,  de  que  eram  CapitSea  Francjf- 
.co  de  MeliJoíereira,  e  Joáo  deSpufa-R»- 
tes ,  irmáo.  de  ■  Thbmé  de  Soufa  Vrador.  <^i¡e 
fbi Jd'ElRey  D.  Jo3o.  Eftes  tatito  avantffí:^- 
mo  Monte  Déli,  houveram  vjfe  -d^hura^ 
-rao  de  Malavíres  ^  ecorrendtf-o,  o  alcan^sá- 
ram,  e  tomáram;  e  do^MoucQSiileUjBilbd* 
iieiaui  que.aArmada  deAU  A^f^^iemMar- 
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cá  eftava  em  Maogalor ,  e  com  aquéllas  no- 

■vas-  fordtn  bufcar  o  Capítao  mor ,'  é  Ihas  d«- 
Tsan,  Tanto  qóe  Maním  AiFonfo  de  Soula 
o Toube ,  ajuntou  logo  íua  Armada,  e  vo^ 
tou  em.  bufca  do  ÍDÍmigcl.  Indo  cotn  elfa 
htun  pouco.a&ftado  da  térra  tanto  avance 
como  Coulete ,  houveram  TÍña  da  Armada 
do  inimígo  y  que  vinha  i'  v¿Ia  com  o  No- 
roefte  delpregada>  e  tomando  asarmag,  íü- 
zendp  fuá  Arirtiada  em  dous  bátalh6es ,  os  foi 
, demandar.  Os  ¡nimigos-  tanto,  que  conhecé- 
raní  a  noíTa  Armada  Portuguezá ,  voltáram 
pera  a  térra  com  tenjap  de  feTalvarem  iiel- 
«i  mas  os  "noITos  navios  ligeiros  apertaiido 

-o  cono ,  os  atalháram ,  eferrando  OHnalguns, 
OB  embara^áram  até  chegar  toda',  a  Armada^ 
qué  defparou  nos  inimigos  íüa  munido ,  inep< 
tendo-lnes  logoalguns  no  fundo,  edeíapp»í  , 

-lelhando  outras  ,   baralhando-ÍC' rodos  05 
inais'j'traTando-íe  huma  formofa  batalhá  -, 
que  durou  poaco ,  "porque  ]o|;otDdoi  íe-di^  . 
baratáram  ,  rcndendo  hunsj'e  Tarando  os 
outroT  em  térra  ^  perdendofe'  ma(s  de-mil  e 

-duzenroE-Mouros,.  com  moño  peuba  perdk 
üá  ndfla  parte ,  com  que  a  Tioorjáfioou  íen- 

'do  -mais  formóla.  -O  C^mórita-Hcoé  com  a 
nerdá  deíUAmiada-iuuüdesbaratado;  equ«> 

.rtrantado,  e  os  Mouros  Mé  Galecut  muí  po^ 
bres ,  pot'que'  elles  foram  os  'annadores  dos 
miis.dos  navios:.T.odb  o  raaiscrcflo  do-vff-  - 
.OHto.  tom.  IL  P.L  E  rao 
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.ríoandouManJm  AfFonfo  déSoufa  nacof- 
ta  até  fer  tempo  de  ft  recolher::  e  por  aqui 
•concluimos  com  as  caufas-jdeñe  veiio,  que 
-nos  pereceo  melhor  contar  as  do  Makvar 
'juntas ,  por  nos  ficar  todo  o  mais  fen)po..pQ- 
jra  as  de  Cambaya  pelas  nao .  miñurainMsJ 

g'ap  i  T'u.l  p'  m  ,:  c:. 

'Das  varias  opimoés  qtíe  haiite  evtre  os  Géá- 
'     grafgsfobré  quaJfeja  aTafobrana  dé  Ptd- 

loméu :  e  dasrazoes  que  dantos  pét'afer 
■  -  ejla  tlha  dé  Ceilao  ■.  e  dos '  nomts  qué  Jh'a 

canelid  teñí  entre  todas  ai  Na^Sés.'     i 

PRimcij'a  :que  entramos!  Ém.ou&^afrimalft' 
rías';  y':  já. que  eñainós  >coro-^zs'  máoB^nas 
^ottTas.  de  iGéilflo ,  e móQrámos  o  principia 
-de  iliaporoá^ó,  e  ongéntde  fe.u&  Rcyir, 
leñomes'que-úrnataraés  Ihedcrain,  Júrá.sa- 
zád  que  tugamos  tambem  09  que  -.teví:  eane 
os  eftrangeiros  j'  e  que  Tnoftrenros  coino  he 
ífta  a  vwdadeira  Tapof)rana.de.  Ptolorneu.', 
dfobre.  b  cjutrhóuve  .tanta  qonfusáo  etitE©:os 
^Geografo&y  easrazíóes  por  que  todor  cuida- 
-ram  lec.eíÚa  lllia  de  Camama.  Ptiñiaifíl- 
.'lando  4e'Taprobairadiz-,  que  he  dcfeisiiial 
cftadios.decompridojíelioco^JmTdelargo!, 
«  que  quali  ¿ra  lída  porJium  novoMundol, 
«que  em  tempo  do. Imperador Claudiarfe 
■<leÍ£ubT£ca<3  eque  Üom  Rejil  daquclia:illfa3 
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Ihe  mandánt]£iobaixad.oi:es  ,  .e  que.  as  náoq 
que  a  hiam  demíCn.d,ar  nao  ft  reg^áo  ,  nem 
goverriavam  :porE^rella,»  porqiif.náo  viam 
os.  Polos. 

■  Eftrabáo  fallando  da  Tapobrana  a  faa 
dotamanho  que  a  fazFIinio.rOHefierjto-Ca-' 
pitáo  de  ¿iexandre  Magno.,  qu?  navegQU 
cfta  coila  da  India.,  diz:(}ne  aXapobrana  hs 
de  lineo  núl  efladios ,  reoí  d>z£r  íe  He  d^  lar? 
gtua.,  ie  de  coniprido,  eque  eíUva. aparta* 
da  dos  póvos  P^afis  íbbre  p  Ganges »  nayei 
ga^}  de  vinU' jornadas^  e  que  entre  a  In- 
di^ >.e  tilla  hsyiaoütras  mijtitas  Ilhas^  mas 
que  eña  .mais.  que  tüdw  eflava  .^ra  q  Meio 
kí3L   ,  '::-.-■        ■.■■■■'/.     ■.-■-■ 

.:Aa-ianoAoth(wrGrego,  no.Tratado  que 
feEtdaí  navegado  da^sdta^  diz-,  que.  quera 
partií-xiaxofta  ,d(;  QMnQra. ,  e  Poduca»  iría 
ter  a.  huma  Ilb^  y 'que>eftava.3o  Ponente  cha- 
mada Palleíimonda ,  e  dos  antigos  Tapobni'f 
na ,  qu&  todos  linit^tB :  por  biun  novo  Hun- 
ñOi  e  ein feu  ftfdpQ: fora  mutfp  conbecidaí 
e  qüt).  aella  íe.creavartí  os-niaiores  ,  eme- 
üior^ '  Alifaot»  de  jodos  pa. 4a. India.. . 

-  EraftotheneS'Author  Gr^gp  diz- ,  que  z 
Ilha-Tapabrai»  eftá  no  mar  d?  Epo.  entre  p 
Orieate ,  e  OccideoiB.F.ao  encoijíroi  da  India 
por  vinre  jornadas  de  nílvegajáp  da  Perfia, 
Pt<>JorteU  ijfls  fuas  taboaa  mette  a  Ilha  Ta- 
pphnwa  m  coiU.  da  India  defroste  ao  Cch 
E  ii  mo-" 
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inorl  Promontorio ,  que  (ima  em  treze  grios 
e  meio'do  Norte.  E  Plinío  Ihe  chama  Co- 
laicam  Promontorium  -,  e  que  antes  deUe  fe 
chamava  Simonda ;  mas  que  no  feu  tempe 
fe  nomcava  por  Sálica  ,  e  feus  naturaes'  por 
Salim  ,  e  que'tinha  decomprido  novecentas 
i  trinta  mtlhas ,  que  fam  duzentas  e  dez  le- 
guas das  noíTas ;  e  que  nella  nafcia  muito  ar- 
roz, mel-,  gtn'givre  ,  berilio  ,  jacintho  ,  e 
outras  muitas  fortes  de  pedras  ,  e  metaos  , 
c^uc  fó  ha  na  liha  de  Ceiláo. 
-  Vamos ao8 Geógrafos,  queíazem  fereP- 
fá  Tapobrana  allha  dcGamatra.  MicerPo* 

fio  Florentino  Secretario  do  Papa ,  homem 
outo ,  que  efcreveo  por  mandado  do  San- 
to Pontifíce  a  viagem ;  que  Nicolao  deCon- 
ti  VcneziaBO  fez  por  térra  por  toda  a  India 
até  o  Cathayo,  diz  nella,  quefora  ter  cite 
Veneziano  a  Camatra  íntigamente  Tapo- 
brana. 

Maximiliano'  Tramfilrano  ,  varao  tam- 
bem  douto,  e  Secretario  de  hura  Imperador, 
em  huma  carta  ^ue  efcreveo  ao  Cardeal  Sau- 
leburgenfc ,  em  que  llie  dava  conta  das  pr>- 
meiras  viagens ,  que  os  Fortuguezes  fizeram 
á India,  diz,  que  foramter  áspraias  deCa- 
]ecut,  e  dalli  a  Camatra  ,  que  antigameiite 
fe  chamava  Tapobrana. 

Benedeto  Bordone  no  feu  Infulario  diz , 
que  a  Ilha  de  Madagafcar  ,  (  que  he  a  de 
S. 
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S.  Loureofb , )  eftava  ao  Ponente  dcCeílaó 
núl  e  ttezent»  milhas ,  e  ao  Sal  da  Tapü- 
braaa  mil  e  oitenta  ;  e  outros  muítos  Geof 
grafos  f  que  tem  o  mefnio  ,  que  deücacoos 
pof  efcufar  prolixidades. 

Sá  o  nofíb  grande  Joao  de  Barros ,  ho* 
nem  doutilEnio  na  Geografía.,  fallando  nas 
iuas  Decadas  nallha  deCeiláo,  diz,  que  he 
a  Tapobrana  de  Pcolomcu.,  como  mais  lar*- 

rente  prova7a  ñas  fuas  taboas  da  Geogra»- 
que  depois  de  fuá  morte  defapparecérara  i 
xjue  foi  perda  muito  notavel.  E  pofto  que 
bañara- ola  fuasathoridade  pera  prova  ba^ 
cante  de  fer  Oilao  Tapobrana  ,  e  mettella 
Ptolomeu  do  Gange  pera  dentro  na  cofta  da 
Indiay  (oque  fe: nao  pode  entorder  deCa- 
matra ,  que  efti  do  Gange  tanto  pera  fóra , ) 
-todavía  examinaremos  os  Geógrafos  autigos 
que  nomeamo5,!emoítraremos'C(nno  todos 
iailam  de  Ceiláo ,  e  nao  de  Camatra. 

Plinio  diz  y  que  a  Tapobrana  he  de  feis 
niil  eíbdios  de  ¿omprido  ,  que  fam  duzen- 
ta9  e  dez  leguas ,  e  que  tío  tempo  do  Impe- 
rador Claudio  fora  oefcubena  por  hum  Li- 
berto de  Anio- Poclanio  ,  que  andando  ao 
longo  de  Arabia  cm  hum  navio,  fora  arre- 
batado dos  Ponentes ,  e  em  quinze  dias  paf- 
0ra  além  da  Caroiania ,  e  cliegára  a  Tapo- 
brana, e  que  aquelIeRey  oagazalbára  muí 
bem ,  e  elle  Ihe  dera  alguous  mocdas ,  que 
le- 
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lerava  das  ^ue  ém  Roma  corriaia-,:qué  t¿- 
nham  a  ítnageni  do  Imperador.  eTciripida; -c 
que  EIRey  mandara  com  elle  feus  Kmfaaí? 
aíadores  a  vilitar  aquelle  Imperador.  ; 

Por  todas  eílas  cdufas  haremos  de  pro- 
vaf  fer  efta  allha  deCeUao.  Quasto  ¿gran- 
deza da  Ilha  he  a  mefma  que  Ftóloríieu  Ibe 
dé ,  porque  em  fuas  taboas  lan^  até  pallar 
a  Equinoccial ,"  dous  graos  da'banda-  d<>Súl; 
jxirque  {^rece  que  em&u  tempe  tere  a  mef- 
^a  grandura;  e  os  naturaes  amrmam ,  etsm 
por  muíDo:  avénguado  por  fuas  eícrituias  , 
,  qué  já  e%  IHia  fora  tamaoha  ,  que  pegara 
cóm  as  Uhas  de  Maldíva  ,  e  que  por.tcni- 

EDS  a  gaftára  o  mar  por  aquella  parle , '  cii- 
rindo-a  da  ouneira  que  fe  hoje  vé;  eque 
as  partes  piáis  altas  fitárani.ieparadas  em 
muitas  Ilhas,  como.  hoje. eflam  lanadas  tor. 
das  em  huma  corda  pdo'tumo  ,-  a  que::os 
mareaniesxhamam  Noroeíle ,  Sueñe ,  em  ique 
afiirma  haver  mais  de  treze  mil  Illias.'£  já 
em  tempo  do  mefmo  PtoJomeu  ,  que  cai>- 
correo  nosannos  doSenhor  cento  equarcií- 
ta  e  tres ,  parece  que  o  mar  comeyava  a  fa- 
■aer  elle  eftrago;  porque  díz  ,  que  derj-edor 
da  Tapobrana  havia  mil  trezentas  fetenta  fe 
oito  Ilhas.  E  fer  levado  o  Liberto  deAnio 
■dos  ventos  defde  Arabia  em  quinze  días  até 
Tapobrana ,  mui  claramente  fe  vé  fallar  de 
CeUaOj  que  eflá  quinhentas  leguas  da  cofia 
de 
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de  Alibis  j  que  h?  Q  niaú  ^^e.£m  quinze, 
dfespotüaift navegar.  EJífta  lífeíípiiá^nacpíV, 
ta  áA  lodia  al^  daC^rma^ia-i  e  C^matrai 
G&Á)  fórá  ¿e  Mda  a.  India  ,  e  além  4q  Gan-.i 
gírmnitas,. leguas,;  le^  fó  pera  ir  ¿^iCeilao  a. 
CaiD^tra ,;  hs  viiQér.  ojutros.  quipze  dias  de  yetf^ 
tos  :egi  póp^.  £  |bbre  .todas  eilas  mz6^»y 
acbamos  hoj^  eo^  Ceílao,  fm^es,  de  ,e.di£cÍos , 
Ratnanos,  qucsparece  qii^ j^,-iiy«r^  com-^ 
mimiai^o  naqüella  ^|ha.-  £:9ip4&  4i?^i^f^[ 
maisr^  q«e  fe  acbiram  nelk  as  niegas  nioe-  ■ 
das,  que  efte Liberto,  ÍeT9U,  fen^o Xiapitáo , 
ds  Manar  eo?  CcüSq Joaocda  Mellp  de  ^atn-, 
paio  aós.  artDos  doSeobor  d^  ^eeta  equa-^ 
tfo-.,  ou  feteou  ^.li^Q  1  abrin^p^^e  huns,  edi-rT 
iicioK  ^  qoe  efta^  d$  outra  banda  nas  térras^ 
que  cíwiDamMatQlí.,-  aonde  aindí'hoje  appa-j 
rccemmúito  ^odes  ruipas  a  par^j  de  qbrftT 
Ron^na  de.(^t4tia;':..e'^n4aildo  bun^.tr»-:; 
haliwiores'  tiradcjí)  pedra,,  4er8«i  «ni  o  fbn-  ■__ 
dp>de:;hu(n  pedíjo  de  ?iicene';.c  yevolvprj-:, 
d»*  í  achái'aiB.  lürtiif  üBdéa-  de  í^rp  de  táo- 
eflranha  fti^ct  ,.'-f]i*?-:pao  htwjy9;e(n^toda,a.^ 
India  ofEci^  ,  ..q^g  fp^atrcveíTp  3.fa2;er.  cutra  ;' 
caítity^iU.  Edilim^Ii^r^nl  dW.i??o^as)de 
cobre,  Iwtíia  tíHja'g^^da,  cowírrdepuro:, 
bííí© «Qíbwi g.aM3  íleflaina  haodat  ^,da '. 
o«tra  fe  ^xergavs  9Índa  Jiütp,  viiko '»ía  hím, 
homenj  dpgpeiteá  parafinip  ,,cpin,ii,utn  pe-j, 
dafo'de  .letreiro'á,iTJda  jaíúio.eai^iguroíist-, 
par- 
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partes  ,  niias  ainda  íé  enxergava  claramente 
no  ¿ome^  cftá  letra  C ,  e  as  contiii&ntcs  gaf-- 
tadas,  e  voltara  á  roda  o  letreiró,  cm  que- 
fe  viam  eñoutras  letras  R.-M.N.  9!.  Eftaca- 
d¿a  ,  emeidalhas  foram  levadas  a  Joáo  de. 
Mello,  que  as  efllmotí  multo  ,  e  as  levava 

Sera  o  Reyno  pera  as  dar  a  ElRejr ,  e  per- 
eo-fe  no  mar  oanno  de  noventa,  que  hia 
na  nao  S.  Bernardo  em  companhia  ae  Ma- 
noel  de  Soufa  Coutinho »  que  acabara  dé  fer 
Governador  da  India  na  nao  Bom  Jefus.  E 
confa  be  poflivel  que  foffem  ellas  moedas 
das  que  allí  levoii  o  Liberto  deAnio,  equc' 
nos  ícis  mezes  que  eñeve  naquella  Ilha  da- 
ría ordem  iquelles  edifíciús  ao  ufo  Romano , 
e^que  lanzaría  nos  fundamentos  aqudlasimoe- ' 
das,  (coufa  muí  ordinaria  em  toda^  a  Euro- 
pa. }  E  coníiderando  nós  as  letras  da  moe- 
da  ,  e  tendo  lido  muitos  létreiros  amigos  , 
nos  parece  que  eíla  letra  C  he  a  primeira 
donóme  de  Claudio;  e^ue  ñas  continente^ ', ' 
eque  eílaramjá gafadas »  havia  dedizeF:^»-' 
perator,  porque  asoutrás  R.M.  N.  Jí.  cla- 
ramente fe  vé  dizer  Romanorum.  

Outramoéda  feachou  como  eíla  ñas  la-' 
dlás  de  Caftella  ,  que  defcubrío  Pédro'Go-' 
Ion,  ( fegundo refere  Lucio  Marineo Sicülíji 
no  Uvró  das  coufas  memoravcis  de  Hefpa-" 
nha  na  vida  dos  ReysCatJiolicos,)  ándán- 
di>-fe  abrindo  outros  alicelTes  como  eítes  , ' 
'  que 
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que  tiaha  a  intagem  de,  Céüur ' Augofia  E£> 
ta  inoeda  hoave  D.JoáoRufóAnrebifpo  de 
Cuenca,  e  a  aiandou  ao  Summo  Pomifice, 
do  que  Lucio  MariiKo  infirió  que  os  Ro- 
manos navegirám  já  pera  aquellas  partes.  \ 
'■  Etomando  ¿aoíla  orriein,ie  he  vérda- 
de  o  qUc  diz  Hcytor  de  Laguna  , '  que  em 
tcmpo  dO'Papa  Paulo  fora  '■  acfaado  hum  páo> 
de  canclta,'(qps  eflava  onRoma  guardado 
como  couía  {umofa ,  ).  o.  qu£  por  hum  le^ 
treiro  mie'tmha  fe  via  que  íkára  do  tem- 
pe do  Imperador  Arcadio  ,  filho  de  Theo- 
dcfio ,  quefucccdeó  no  Im|)erio  os  annos  do 
Senhor  detirezentos  noreota  e  &te,  quefoi 
tisnco  e  Tint^^'é  /bis-anños  idepois  de  Clau- 
dio ,  que-impePOU  nos  de  duze;itos  fcténta. 
e  hum^  bem'wdia  fer  íbfle  levada  de  pre- 
fehte  pw-aqudlesEmbaixadorcs,  queforam 
cóm'  o  Liberro;  '■• 

-  Edeixbitdo'PJinio,  Ttfmo»  a  Onifecrito^ 
Dizeíle,  que' a  Tapobrana  era  de  finco  mÜ 
eftadios  ,  e  que  efiava  apartada  Bralis  ibbre 
o  Gange  por  navega^áo  de  vinte  jornadas^ 
e  que  entre  a  Iiidia  ,  é  elleliavia  muitas  llhas  y 
mas  qtie-eílava  clU  mais' que-todas  pera  O 
Meio  dia.  Quanto '  ao  tamanfao  conforma 
Gom  Ptolorneu  3'fér'apattáda  do  Gange  por 
efpjo  de  tinte  jornadas  >  e  a  ha  ver  antre 
ella,  e  a  India  muitas  Iliías,  claramente  mof- 
tra  faillar  de  Ceilao  ,  porque  eSá  do  Gaiígs 
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as  .mermas  Jornadas ,  e  eftá  ao  Sul  de  tod%,' 
a  coila  daíndia,  e  asmuxtas  Uhaa  que  dhi- 
iam  as  de  Mámale  j  e  oucras  todas  >  de  ^ye- 
Ptolomeu  faz  nieat^o  »  e  Camatra  eflá  aO 
Levante  da  India  muito  afiáflada  della.  r- 
-:  Ariano  Author  Grego  ,  em  dizer.  que 
qaem  partir  da  coila  de  Gomara  ,  e  PoaH^ 
ca  ao  Ponetite ,  iria  toitiar  Tapobraaa ,  bera- 
daro  fe  vé  feUar  deCeÜáo ;  porque  Coma? 
ra  ,  c  Poduca  mette  PtolíMueii;  tus  fuas  tar^ 
boas  em  quatorze  grios  e  meÍD.ii>a  contfQ- 
cofia  da  India  do  Promontorio  Comori  pe-, 
ra  dentro  y  que.  parecei  fer.  Si  Tliomé,  y  oü- 
iNagapatao  ;  |)arque  (juem .  pamr  da^qu^ll^^ 
CO&  pera  ir  hulear  Cai»b  ^  an  de'naregari 
ao  Ponente  ».e:.peri  Caoiatra.aQ.  Levante  >  e. 
allha  de  Ceiláo  fabida>  he  que  cría  os  ix^-- 
ktres.,  e:meUiores  Alifantes  de  todos  os  4^ 
India  ,  como  o  mefmo  Ariano  diz.  E  tanr, 
to  he  aHim  ,  q¡ae.  todos  os  outros  Ihe  coohe- 
cem  tanta  fupetioridade  ,  que  vendo  quál- 
querdclics  huñi  deCeilao,  aflím  Jhevaí  fu- 
gindo  como  doudo  ,  o  que  cada  día  expe-. 
rimentamos.nella  Cidade  de  Goa  ,  nos  que. 
ElEL^  traz  na  fuá  ribeira  de  diffi^ntes  tet- 
ras.' 

Eraftbthcñes  Author  Grego,  di?  ,  que  A 

Tapobrana  eítá  npmar  deKoo'antre  oOri-^ 

ente ,  e  Occidente  ,  apartada  por  vintc  jot- 

oadas  de.  nav6ga$ao  da  Pi^du  aCb  encontró 

da 
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da  India.  £ffe  aínda  falla  makicláro  de  Gbm 
UojXfos  eñá.emoito  graos- do  Norte  antre 
Leyante,  c  Ponente:;  e  por  multo  vento  q» 
huma  náolev&y  nao  fará]nus:,>pamRdo  dd 
bocadoEfirratoI^rfico,  ^e chegar nos  rin^ 
tedias  aCeÜao,  ^oe  íaiiigtiinhe^a$leguasd 
e  Camatra  háo  ^á  no  iqaj  Eoo ,  fenao  d& 
bailo  da  Equinoccial,  epor  aquietemos  proi 
vado  Ceilfio  fcr-a  .Tapolwana.  ,  ;  .  < 
Vamo&;agoraaos.Geografos:  modernos; 
que  a  fazem  Camatra.  Efles  todos  bufcando 
«[UIlbaTapobranadebaÍxo:da  Equinoccial.^ 
pude  Ftolomeu  a  p6e ,  (porque  om  fea  tcm^ 

Eo,  como diílemos-y ian^ra >doQ8  gnios  da 
anda  do  Sql,  )  e  difcorrendo  l>or 'toda  a 
coíU  da  Ini£a  atéialém  do  Gangc ,' náa  aif 
chindo  outrafenSo Camatra:/ fbmoutra  onn 
üderado  a  fizer^m.  Tapobiana.;,  como  tami 
bem  fem  ella  lan^ram  o  lio  Indo  na  encoa-«t 
da  de  Cambia  ^que  he  eirerj  ique.  adiaiita 
com  o  favor  Divino  molbarenros.  ^onde  ^nal^ 
ceó.  E  alEiíi'  coniiderando  Beródeto  SordcM 
ne  aquelle  iogsT  dePlínio,  ^fallabdo  daXa^ 
pobrana  ,  .onde  diz  Síeptentrim  non  cernií 
fífr.  na  annota^.que  fobve  iiTol  hz  ,  re* 
prebende  Plinip-pordizer,  que  n^lk-  fenSo 
via  a  Eftrelb  deyóloAnOJcd^  porqne^diz^ 
que  nsque  vivem  naTapobntna  peni  apart 
te  do  Promontorio  ColaictTjTem.  elle  Pola 
alevaoiado  .por  tieze  gráor,  ¿  que  afiím  con< 
for- 
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fbnne  as  altaras  ,  em  qué  ós  daquellá  liba 
TÍvem ,  aíEm  reram  fuá  elevado ;  mas  que 
os  que  viviam  debaixo  da  Equinoccial  nem 
Iium  Polo ,  nem  outro  podiam  ver ,  no  qué 
íé  encontra  ,  porque  faz  Camatra  a  Tapen 
braoa ;  c  efta  liba  de  Camatra  corta  a  EquH 
aocdal  peto  meio.,.  e  nao  lan^a  de  humapar- 
te ,  e  da  outra  pera  os  Polos  maís  de  iuico 
graos  ;  porque  os  que  virem.  oa  ponta  de 
paya  ,  que  he  a  mais  Septcaitrional  ,  nem 
vem  aquella  Eftrella  alevantada  mais  que  por 
¿neo  graos  ;  e  pela  mefina  maneira  os  que 
TÍvem  na  outra  pera  a  banda  do  Ar¿tico  ^ 
cfcaflamente  a  enxergam  j  o  que  he  ao  con- 
trario em  Cei^ ,  porque  os  que  vivem  na 
eata  de  Ja&napatáo  vem  o  Póío  Ar¿Bco 
-antado  por  oito  graos  e  meÍo ;  e  os  que 
liabitam  z.  poota  de  Gale  (  que  he  a  mais 
Meridional)  á  vem  alerantada  por  lineo  ; 
por  onde  clarameme  íe  v¿  fbr  ella  a  Tapo- 
biana  ,  que  naqaelle  tempe  le  eftendia  até 
dous  graos  do  Sul  ye  que  o  Colaicu  Pro- 
Btootorio  de  Plinio,  e  oComorim  de  Pro- 
lómeu  cbegué  ao  Cabo  Comorim ,  por  íem 
dúvida  o  havemos ;  porque  ^aquelle  fempo  , 
c  muitos  aunas  depois  o  R«yno  de  Coulao 
fcü  o  maioT  de  todo  o  2UIaIavar  ,  e  fe  dP- 
tendta  até  quali  bs  baixos  de  Chiláo ;  e  co- 
mo aquelle  Cabo  Comorim  ficava  daquelle 
BjcyiK)  y  e  he  hum  dos  funofoi  .do  S^ndo , 
foi 
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fóí  nomeado  de  Flinio  porCoíaicmn Promsif' 
tófium  j  cbniodizer ,  o  Prómontorio  de  Cotí-- 
láo ,  ou  do  Reyno  de :  Cotiláo. '  E  chamar* 
Ihe  Ptolomeu  CoriPrortiotirorio,  pódebem 
icr  fcja  pelo  lugar  de  Titi'Cori  ,  que  1^  . 
adiante  delle ,  qife  naquelld  teinpo  feria  cou^ 
fa  grande  ,  e  continuada:  dp&  Éftrangeiros -, 
pelo  qiie>lh6.dát-ta  FfolüttieQ  áquelle  Cabo 
o  feu  nóme.  E  por  efla  razio  ,  e  por  ov- 
tras  que  deixamos ,  nos  parece  que  tamb«m 
e{la  llha  de  CeilSo  he'  aquella  de  Jambólo  i, 
-de  que  Diodoro  Siculo  faz  menfáo-no  fim 
do  iegundo  ÜTro  dabrevJaffio'twfua  ióBxf- 
ria,  que  Baptifta  RamnufiOj-eoutrdB  faaem 
-Camatra.  E  tiio  nos  tem  dado-  pouco  Trab%- 
iho  querermos'fsber  efteooffle.de  Tapc^M»- 
ra  dond«,  tevp-principio-,  corigem-j  íbbfe 
o  que  temosdado  bem  de  voltas  ;  posqü^ 
em  toda  a  líh*  de  !Ceit$o  nSo  ha  poito  >, 
Bahía ,  Cidade-,  :ViUs  t  Prpmpntorio  ■■,  fontd'^ 
nem  río^  que'^tenhaalgumaremdhan^a  cbm 
'eñe  nome  /  nem  en^  lúas  Ctironicas  ,  neiji 
ñas  dos  Ganarás,  ncm  émlingua  algmna  da 
India  tein  iignifica^o  atguma-i}''nem  ■üc'Ca- 
nhece  ,  por  onde  nos  parece  que  he  noome 
■Grego.  mipoílb  por  Ptolomeu;,  qocjqüererA 
Ügnificar  alguma  grandézia> ,'  ou  propriedade 
daqucUa'^IIba  ;  porque  tambem  o  noRWdde 
Ceiláo  foi  impodo  daquelles  baixos ,  efflcftie 
«s  Cbiná.re'^erdárain  jiiato  daquelía.  IUul'í, 
que 
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<]ue  ficáram-  táo  &mofos  de  eijtao  pera  ci , 
-que  já  fe  nao  conhecia  a  liba  por  feu  ne- 
nie proprio ,  iei^d  pelos  dos  baixos  j  por- 
<^c  como  os  Ferias ,  e  Arabios  navegavanj 
pera  aquella  Hba  ^  e  hiam  teoiOrofos  dosbai- 
tos.,  lempre  (»  trsziam  na  ún^gina^ao ,  di- 
ícndo  oue  hiam  per3.CinÍaó.,  ou  que  vioham 
46  CídUó  ,  que  ^quer  dizer.:que  hiam  ,  ou 
-viaham  dos  baixos  dos  Chins  ^  e  alEm  inu- 
■dando-fe  por.  tempos  as  letras ,  Sk.  ficou  chsr 
mando  aquella' llha  CcUáo. 

'  E  porque  cada  vez  que  ie  nos  oíferecer , 
petxéndemoe  -mofirar  a  grande  .  corrup^So , 
que  o  tempo  tem  fetto  em  todos  os  nomes 
-próprios  de  Cidades  ,  Royóos ,  nos ,  mon- 
■tc&f  ilmples ,. drogas  ,  e  mais  coufas  den» 
canes . ,  queremos,  logó  comear  por  aquí , 
já  que  eíramos  neíla  Ilha ,  e  dizermos  todos 
os  nomes  de  fuá  ca'nella  y  aíRm  os  que  Ihe 
deram  osGregos^  Latinos ,  Parfeos ,  e  Ara- 
bios -,  como  os  que  tem  entre  todas  as  na- 
ip6es  do  Oriente ,  e  moftraremos  .a  corrupcáo 
que  o  tempo  nelle  fez- ,  do':que  nafceo  na- 
•ver  entre  todos  os  Médicos  grande  confó- 
jSo*-  ■■       :  ,  ■  ■.     ^ 

t  'r:-A  canellane^:  Ilha,  onde  na&e  a-in&- 
■&tjr  de  todo  o.  Oñente ,  le  chama  Corundo 
dPx>cra,  que  quérdizer  Arvore  de  cajcai  Os 
'Aplayares.,  áondt  fe  tria,  a  mais  ruim  ,  e 
Jaaís  gnúfla ,ihe-:cha[iRBn: Garo4'  Potn,  que 
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ím  o  mcúnó-qoe  arvore.  ác  cafca  ;  porai» 
a-caíla  ,  a..qüe  os  Chingallás  chamam  Co» 
lundo,  disem  x)s  Malavaies  Caróa  j  os  Ara- 
bios Ihe  chamam  Garfa.  EQe  nome  anda  cor- 
'x^pto  antr^. os -noiTos Médicos-,  porque  huas 
Ihe  cbatnam  Qiiirfe ,  outros  C^ic^.  Os  Par- 
iéos  a  nomeam  por.  Darcin ,  que  quer  dizer 
Jfíítf  da  China  ;  porque  como  os  China  fo- 
Tsm  os  primeiroG  ,  que  leráraim  ao  Eftreito 
ila  Pedia  as  drogas  ,  roupas  ,  e  lou^ainhas 
^o  Oriente ,  c  daDi  por  máos  dos  Perfas  paf- 
'Ibamdoá.  Europa  ,  tova,  osnoaies  que.tfaes 
«lies  deraní',  por  onde  eAascoufas  eramco- 
nhecidas  ,  e:  táa  pelos  feqs  -propríos  ,  (^iie 
etn  firas  tarrasiinhaoij  Sarapio  inteipreta' e:^ 
-te  Darcin  ,  e  diz  que  quer  dizer  Ar^ore 
•da  C¿fx<2j  pavqpe.ciJidouihavellas  náqiieik 
Provincia,  por' le  achar-  a  caoella  em  niái^ 
-dos Chiiú  t  -como.dÜTeiDo». 'Da  mc&üa  w»* 
jíeica.  |e  eogaoou  Ai-iaDO':a]i  dizér.  ;  que^ 
Caüa  ,  e  Zinguir ,  que  eram  certas  fortes  -t^ 
^canella  ,  que  naiciam  em.atguns'  lugares  da 
.T-roglodita-,  cicjué.ijalli  as  lévavám  osmer- 
(cadorBS,á, Grecia* 

•-  \-  No:  iiKÚud  erro  cahioFlinia,  que  diz-, 
.qoe  o  Cinamonionáfcia  lü'Ethiopia  vizi- 
-nha  a  Troglodita,  e  que  aqurila  parte ,  por 
-que  corría  a  Equinoccial,  era  chamada  «ios 
'  Authores  amigos  Cinamomi.  fera ,  que  quer 
dizer  Tefra.f  ^e  froduzyQiutumig  ;-o 
que 
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que  havia  de  nafcer  de  eOa -candlB  Ihc  trtct 
as  aáos  par  vía  do  Mar  Roso  pela  doi 
■mercadorcs  Arólos  ,  que  vmam  naquella 
-parte  da  Troglodita  ,  e  nao  perguntaodo 
.na  Grecia  onde  nafcia  efta  droga ,  faavía  que 
-fe  dava  na  térra  dos  Arabios  ,  que  Uiaiet- 
Tavam  ^  como  tambem  alguns  Efcritores  aii- 
-cigos ,  porque  viam  ir  a  canelia  por  via  de 
Alepo,  Jhechaindram  Cinamomo  Aíipitino.: 
e  por  ella  confiuáo  nao  fabenios  hoje  que 
-fortes  de  erpeciarias ,  e  cheiros  fatn ,  duaca  >, 
nocroto ,  magia  ,  e  afiplij  ,  de  que  Ariano 
iaz  men^áo,  que. diz  nafcerem  ota  Arabia, 
e  em  Etiiiopia  ;  jiem  o  niciito  i,  gabalio ,  e 
-tarro ,  que  Plinio  nomea  por  cheiros  de  Ara- 
bia ,  onde  nunca  foubemos  mais ,  que  incen- 
fo,  efloraque',  emyrrha,  que  poílivel  beie- 
,jam  eñas  de  Plinio ;  nem  em  tod^  as  Ethio- 
-pias  hoyve  nunca  outra  droga  .f^nSo  geogi- 
vre  ,  e  efle  bem  núm  ,  e  ló  no  Reyno  de 
■Damute.  ..  .         • 

E  tornando  aos  nomes  da  canelia  ,  os 
Malayos  Ihe  chamam  Caio  manís,  que  etn 
fuá  Hngua  quer  dizer  Pda  ¿iocr,  qac  he,o 
.caifman  ,  oú  daéfmánis  dos  Gregos ;  porque 
-parece  que.  tambem  foi  ter  a-elks  «om  efle 
■jKsme  Malayo ,  e  Iho  corrompéram ,  chainait- 
^Orlhe  tambem  osGregosCaüa  lignea,  no- 
me ,  que  em  nenhuma  Na^áo.défbs  do  Oríen- 
tteiaehámos^-ioquirindo  nos  ^em. por  todos 
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os  Médicos.  E  Uñando  noíTo  juízo  /  nos  p^ 
recQ  que  ha  de  dizei  Cais  ligoea  ,  que  h« 
o  meímo  que  pió  de  cais  i  porque  ant¡ga* 
mente  antes  do  Reyno  de  Ormuz  fe  pallar 
pera  a  Illia  Geram ,  oude  hoje  cíbí ,  era  ca-* 
oe^,  e  emporio  de.  todo  aquelle  Eñreito  a 
llha  de  Cais  ,  que  eftá  adiante  de  Ormuz  pelo 
Eftreito  dentro.  £  como  naquelle  tempo  con^ 
tinuavam  os  mercadores  da  Europa  naquel" 
la  liba  ,  como  hoje  fazem  na  de  Ormuz  » 
levando  acanella  que  osChins  Ihetrazianij 
parece  que  em  Grecia  diziam  ,^que  a  leva-- 
vam  da  llha  deCais  ,  equepor^iHb  Ibecha* 
mariám  Cais  lignea.  Iflo  nido  dizentos  de^ 
baizo  da  correi^áo  dos  Doutores  da  Medí* 
ciña ,  por  tocarmos  em  coufa  de  fuá  proñi* 
sao  i  porque.  noíTa  ten^  nao  foi  mais  que 
moárar  a. corrupto  >  que  o  tcmpo  fez  nos 
nemes  da  canella. 

CAPITULO     VIH; 

Do  que  paj/óu  Diogo  de  Mejquita  ñd  Cor* 
te  de  Cambaya :  e  de  como  Sóltao  Badur 
foi  a  Dio  ,  e  tratou  de  tomar  aquella  for- 
taleza por  engam  :.  e  do  efpantofo'cdfo que 
aqui  atoHtecea  a  Manoel  de  Súufa  Capi- 
tao  da  fortaleza. 

NO  fím  da (uiarta Decada \  capitulo nO' 
no,  livro  décimo  demos  conta  de  co- 
mo o  Govemadoi'  Nuno  da  Cunha  fe  pai^ 
Ceuto.Tm.Il.P,I.   '  F  tio 
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tio  peca  Dio  ,  por  fer.avifado  queiíoltao 
Badurandava  com  ruim  animo  contra  aquel- 
la fortaleza  ,  e.  como  dcfpcdíra  DJogo  de 
Mefquita  pera  ir  á  Corte  de  Cambaya  vifi- 
tar  aquelíe  Rey  ,  pera  diíEmuladamente  lan- 
zar a  oího  ás  coufas  ,  e  ver  fe-  pedia  alcan- 
far  fuá  deteroiinajao. .  Agora  continuaremos 
com  elle ,  e  com  as  coufas  de  Cambaya  ,  que 
guardamos  pera  elleítempo.  ".  .    .. 

,  Partido  Diogo  de  Mefquita ,  em  -braves 
días  foi  em  Cambaya  ,  e  chegou  á  Corte  i  on- 
de ElRey  orecebeo  bem,  por  fermuitofeu 
amigo. .  Elle  o  vifitou  da  pane  do  Governa- 
dor,  dizendo-Jhe  como  ficava  emBajaimfa- 
Kcndo  alguns  negocios  pera  dahi  paílar  a 
Dio ;  e  que  a  primeira  coufa  que  íizerfl  fia- 
ra defpedillo  pera  oirvJíitar,  e  faber  de  fuá 
faude,  pela  obriga^lo. que  tinha  de  o  fazer 
allim  a  num  Rey  táo  grande  amigo  dos-Por- 
luguezes ,,  c  de  quein  elle  era  tamanho  fer- 
vidor.  Ü  Badur  moftrou  folgar  rauito  de  o 
verj  e  da  lembranja  do  Governadbr  ,  ten- 
do  com  elle  palavras  muito  honradas,  Die- 
go d,e  Mefquita  deixou-fc  ficar  alguns  días 
na  Corte;  c  como  linha  muiíos  amigos  ,  e 
fabia  muito'bem  a  liñgua ,  em  prácicas  que 
teve  allim  comElRey,  como  com  leus  pri- 
vados ,  cnteiideo  feu  máo  corado ,  e  o  pejo 
que  tinhit  com  aquella  fortaleza,  qae' era  ta- 
manho, que  o  fllcan^u  Díogp  de  MefquK 
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ta  claramente  em  palavras,.  E^ahida  fe  affin* 
ma  y  qtie  Xacoez  (  que  da  jornada  que  fez; 
por  Embaixadof  a  Güb  duas  vezcs  ,  ficotl 
muito  affei^oado  aos  Portugoezes'  )  Ihedef-' 
cubrió  o  odio  com  que  El&cy  zóásvi  y  e 
qae  nenliuma  coufa  tratara  am  feu  animo  y 
í-enáo  de  como  poderia  tornar  a  tomar  aquel- 
la fortaleza. 

Depois  de'tír  alcanzado -tudo  oqueper- 
tendia ,  quercndo-fe  partir ,  o  detcve  ElRejr ,' 
porque  o  quiz-  Icvaf  GotaSgf^ -ité  Dio  ,  pe- 
ra  onde  logo  partió  afibirado ,  e  entrón  na* 
quella  Illia ,  e  fe  apofentou'  nos  feus  Pa^os. 
Manoel  de'  Soufa  CapíFáo  da  Fortaleza ,  fa-: 
bendo  que  era  chegado,  ofoi- logo  viHtar, 
porque  podo  que  ettara  ji  avifado  da  incli- 
nado com  <]úe  Jiia,  era-ihe  neceíTario  düE- 
mdar  pela  neMffidade  emqtieáliava.  ElRejr 
o  recebeo  bem,e depois  dépaRaremaspa*' 
lavras  de  vifuacao ,  ik-  defpedio-  deüe ,  e  le 
tornou  pera  a  fortaleza.  O  fiadüP  como  eC* 
pcrava  cada  dia  polo  Governador',  quereií- 
do  ver  íe  podia-primeíro  querelle  chegailé 
tomar  a  fortaleza  ,  poz  emparecerdc»  fcuí 
CapitSes-  o  modo  que  fe  nJíío  teríff ;  e  todos 
alléíitáram,  qué  vilTem  fe  haTÍaalg;um  def- 
cuido  na  fortaleza ,  e  qué  dando-Uie  o  tetn* 
pó  algüína  btc&Cúo ,  a  nao  pgrdSíTem ,  e  an& 
trabalíiaíTem  polaehtrar.  Maso-CapitáoMa- 
fióel  de  Soufa  añdava  áo  recatado  ,  e'  com 
FU  tanr 
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tanta  vigilancia,  que  em  todo  aquelle  tem- 
po  nSo  deixou  ir  Ponugnez  algum  á  Oda- 
de,  dando  a  entender  f  que  o  tazia  por  evi- 
tar defavencas  asiré  elles  ,  e  os  d'ÉIRey  » 
mandando  .íómente  os  fervidores  ,  que  car- 
retavam  a  agua  ,  elenha  ,  a.  que  dava  pref- 
fá  por  Ibe  nao  faltarem  eÁas  coufas ,  ie  fue- 
cedeílc  alguma  novidade. 

Vendo  oBaduf  o  grande  resguardo  que 
Ijavia  na  fortaleza ,  e  que  o  tempo  Ihe  nao- 
dava  lugar  pera  cfperar  tanto ,  mandou  cha- 
mar os  Capitáes.^  e  Ihes  diíTe  ,  qué  elUvef- 
íem  pr^s  ,  porque  io  outró.dia  Iiavia  de 
mandar  chamgr  o  Capicáo  Fomiguez  ,  e  o 
Ijaria  de  matar  j . elogo  havia  de  commetter 
a  fortaleza ;  e  maBdou  fazer  preñes  ss  cou- 
ías  neceflarias  pera  iíTo^  Manoel  de  Soufa  ef- 
rava  bem  defcutdado  de  tamanha  traigo  , 
de  que  elle  fe  nao  [>odia  lirrar  fe  Déos  nao 
acudirá.  E.  lendo  o  quarto  da  madorra  ren- 
dido ,  chegou  huma.  peíToa  muito  encuber- 
ta', e  da  ponte  chamou  pelos  da  vigia ,  que 
k)goacudírani(.e  Ihes  dille  ,  que  chamaíTem 
o  Capitáo  á  varanda  de  legs  apofentos  ,  por- 
que era  coufa  que  Jhe  imponava  muito.  Af- 
M>mando  o.  C^piao  a.clla ,.  Uie  dilTe  el^a  pefr 
£oa:  ]iNáúeltejas.,Capiiao,defcuidado,' vi'^ 
»£Ía-te  muifo-bem,  efabe  que  pela  maohá 
>  leras  cbamadod'ElB-ey  pera  ce  matar:  dif- 
ylimida,  efy^^e  mal  ¿ifpqíio,  porque  te 
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,-»  relava  aílím.  E  porque  te  nao  pífófa-qae 
5»  te  digo  ifto  por  te  lifonjéar ,'  ou  porqae- 
jt'tet  de  ti algüma  coufa ,  nSo  faberá^quem 
«  fou  ,  porque  me  nSo  inoveo  a  '^'íeiáo 
i  hum  nio  fei  que ,  qué  te  aio  fei  decItii<Qr, 
»E  pera  certeza  defcr  ifto  que -te  digo  tcr- 
>dade,  em  amanheccndo  teras  logo  recado 
nd'EIRey  ,  e  fica-te  embora.  s  E  voltando 
as  coilas,  fefoi  de  lopgo  da  praia  ,  fehi'nin- 
gucir  faber  delle  mais.  NáO'  deixou  o  Ca- 
-piíáo  de  füfpeitar  que  elíe  era  MedinarrSo 
Capitáo,  e-Governador  daCidade,  porque 
já  o  tinha  avifado  da  ten^o ,  e  odio  do  Ba- 
dur,  porque  femprefot  muito  feu  affei^oa- 
dOj  ecorriamcm  muita  amizade.  Masquan- 
to  a  nos  nao  foi  fenSo  Xacoez  ,  que  fenT'- 
pre  foi  muito  amigo  dos  Pomtguezes ;  eeU 
le  tambem  foi  o  que  avifou  oGovemador, 
que  oBadur  oqueria  matar,  como  logó  di- 
remos. 

Manoei  de  Soufa  palTou  toda  aquella  rtoi- 
(e  em  dífcurfos  fobre  aquelle  negocio  i  hu- 
mas vczes  Ihe  parecía  que  poderia  fermen- 
tira ,  outras  tambem  que  púdcria  fer  vetda- 
de ,  vendo-le  na  mor  confútéo ,  que  fe  po« 
-dia  imaginar  ,  porque  aquelle  negocio  i^o 
■confluía  ném  em  prudencias',  nem  em  caiH 
tellas  de  Capitáo ;  porque  fe  o  Badar  o  matv- 
^iaífe chamar ,  enSo  foíFe,. feria  dedami^fci 
e-  dar-lhe  a  eptendw  qae  fora  avifado  ,  pOp 
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ra  o  que  eftava  defapercebido  fem  lenha,., 
agua ,  nem  manttmentos ,  de  que  fe  provia 
da.Cidade,  que  felhelogo  havia  detolher, 
e  nao  havia  outro  remedio  iiiais  que  entre- 
.gap-fci  porque  contra  fome,  efede  nSo  ha- 
TÍa  forjas  ,  nem  armas  que  bañaflem.  Por 
.outra. parte  vía  ,  que  fe  foílc  a  feu. chama- 
do,, onayia  de  matar.  Sobre  eftasconfidera- 
jfíes  fe.  determioou  era  ir  fe  o  cKamaílem, 

f)orque  antes  querja  .arrifcar'  á-  vida  ,  que  a 
[onra ;  porque  depois  delle  iriorto ,  toman- 
■do-fe ,  ou  entregando-fe  a  fortaleza »  nao  fe- 
-ría  affronia  fuá,  fenao  do  Alcaide  mor,  á 
■^uem  havia  de  ficar  entregue. 
-  -  Com  efla  refolugao  elperou  a  manha ,  em 
-que.chegou  o  recado  doBadur,  que  o  man- 
dara  chamar  ,  mandando-]he  dizer,  que  ti- 
nha  algumas  coufas  que  tratar  com  elle.  Ma- 
noel  de  Soufa  muito  fcguro  ,  e  fem  altera- 
fáo  alguma  ,  vendo  que  o  avifo  comcfava 
4  ter  moftras  da  verdade  ,  refpondeo  ,  que 
logo  iría.  E  encommendado-le  a  Déos  em 
-f^  corayao  ,  pedlndo-Ihe  que  o  guiaífe,  e 
■cncaminhalFe  naquelle  negocio ,  fupitamente 
4be  veio  huma  ntíva  confiderafáo  (parece  que 
ání^ifado  delle  )  e  foi  efla  :  Que  iéndo  cof- 
-tumado  cada  yez  que  hia  a  ElRey,  ferpor 
■tnra  ,  e  a  cavallo  ,  com  feíTenta  efpingar- 
4eüias  defua  guarda,  com  pi^ro,  tambor;, 
«  o^trds  íaíigaias  de  Capillo  >.  ^ora  dcteih 
nú- 
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minou- de  ir  por  mar  fcom.hum  íá  pagém  j 
porque  na  feguran^a'.com  que  fe  aprefentiif- 
ie  aóBadur,  IhedéíTe  aenteiider,  queeflava 
innocente  de  fuas  malicias  ,  e  que.  podcria 
fcr  ,  que  vendo  fuá  confianza  ,  mudaría  a  von- 
tade  ,  ou  IhamoveriaDeos,  a  quem  deixou 
todo  aquelle  negocio.  E  entregando  a  for- 
taleza ao  Alcaide  mor ,  Ihe  diflb ,  que  ppr  ne- 
nhum  cafo  fe  raoveíTe  á  nada  ,  pofto  que  ou- 
vilfe  dizer  que  ojnatáraní;  eque  trabalháf- 
fe  por  defender  a  fgrtaleza  até  chegar  o  Go- 
Ternador  ,  que  nao  podía  tardar  muito.  E 
embarcando-fe  muito  fegiiro  ,  e  com  mof- 
tras  de  alegría ,  foi  defembarcar  aporta  d'EI- 
Rey ,  e  fubio  por.fuas  efcadas  aílima  fó  com 
huní  pagem  ,  e  entrou  na  cámara  d'ElR,ey  a- 
companhaJo  já  de  muitos  que  oefperavam  , 
e  fez  fuas  cortezias  com  tanta  con6an9a ,  que 
pafmou  ElRey  ;  e  vendo  a  feguranja  com 
que  hia  a  leu  chamado  y  fupitamente  Ihe  t¡- 
roii  Déos  do  coragao  a  ten^ao  com  .que  eC- 
tava  ,  e  o  agazalhou  muito  bem ,  cora  o  rof- 
to  rizonho  ,  dizendo-lhe  ,  que  o  mandara 
chamar  pera  faber  delle  fe  o  Gobernador 
feria  cedonaquelialUia,  porque  já  defejavj 
de  o  ver  pera  o  agazalhar ,  e  feílcjar.  Ma- 
nael  deSoufa  llierefpondeo,  que  ficava  em 
Ba^im  fazendo  alguns  negocios,  eque  Ihe 
parecía  que  nSo  tardaría  muitos  días.  K 
pratícando  emoütras  couias  bem  diferentes 
-  de 
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áe  fuas  ten^óes  ,  o  defpedio  gracíofamente.' 
2^noe]  de  Soufa  fe  tornou  pera  a  fortale- 
za ,  dando  muitas  grabas  a  Déos  por  elle  fer 
o  Author  daquellas  coufas  ,  e  o  livrar  das 
Díaos  daquelle  bárbaro. 

Se  Valerio  Máximo ,  Tito  Livio ,  e  to- 
dos os  mais  Efcritores  louvam ,  e  engrande- 
cen! aquelles  Decios  Romanos,  que  fe  lan- 
^ram  em  meio  das  boíles  dos  inimigos  por 
&lvarem  fuá  patria,  que  menos  fama  mere- 
ce efle  valorofo  Capitao  ?  ou  que  menos  fez 
3ue  eíles  ?  Porque  fe  fe  lanjárara  em  meío 
os  inimigos  ,  elle  tambem  lé  entregou  a 
Iium  o  inals  cruel ,  e  tyranno ,  que  fe  fabia 
no  Mundo,  falvandocom  ilTo  avidademui- 
tos ,  e  a  fortaleza  de  feu  Rey.  E  n^o  faltou 
a  efte  (e  a  outros  muitos  Ponuguezes  pera 
avantajarem  em  tudo  aos  Romanos)  mais 
que  outro  Tito  Livio ,  que  Ihe  engrandece- 
rá feusfcitos;  podo  que  fam  elJes  tacs ,  que 
nem  por  meu  fraco  eftilo  ,  nem  pelos  def» 
cuidos  í^ue  ha  neíla  noíTa  Nafao  de  procu- 
rarern  gloria ,  e  fama  por  efcritura ,  deixá-- 
ram  osfamofos  deconfeguilla,  porque  bem 
fe  fabs  que  nenhuma  virtude  merece  tantos 
Jouvores,  como  a  fortaleza. 
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CAPITULO    IX. 

X)ecgmo  oGovernadorNuno  da  Cunhá  par- 
tió pera  Dio  ,  e  no  camirtho  encontrou  com 
Diogo  de  Mefquita  :  e  de  como  ElRey  Sal' 
tao  .Badur  foi  vijttar  o  Governador  ao 
galeno ,  e  de  outras  cosfas^ 

ESteve  o  Governador  Nano  da  Cunha 
todo  o  mez  de  Janeiro  em  Ba^im  es- 
perando por  Diogo  de  Mefqiiita  pera  delle 
laber  a  certeza  do  que  o  Badur  determina- 
va  ;  e  vendo  que  hia  tardando ,  deo  á  vélá 
pera  Dio,  levando  coraÜgo  Antonio  daSil- 
veira  feu  cunhado  Capitao  de  Ba^aim  ^  e  a- 

"traveíTando  o  Golfo  ,  encontrou  Diogo  de 
Mefquita  ,  que  ElRey  defpcdio  da  Cidade 
deCoga,  dcquem  foube  omáo  animo  com 
que  EiRey  Soitío  Badur  andava ,  e  que  já 
jicara  na  Ilha   de  Dio  ,  e  que  fem  dtivida 

'  trabalharia  todo  o  poffivel  por  tornar  a  ha- 
ver  aquella  fortaleza  i%  míos  por  todo  o  en- 
gaño ,  e  trat^^áo  que  pudeíTe.  O  Governador 
fentío  multo  aquiilo  pelo  defapercebi  mentó 
com  que  a  fortaleza  dlava  ,  principalmente 
de  agua  ,  por  nao  ter  aínda  cifterna.  E  bcm 
entendeo  que  Deas  o  levava  lá  para  evitar 
algum  dsmno.  E  apreíTando-fe  o  mais  que 
pode ,  foi  iiaver  vitfa  da  térra  a  Madrefaval 
ÜQfO  leguas  de  Pío  ,  doñfje  d^fpedio  hum 
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catur  ligeiro  a  Manoel  deSoufa,  pera  que 
fe  foflb  ver  com  elle  ,  c  elle  fe  deixou  ir  de 
longo  datem  até  anoitecer ,  queñirgio  hu- 
ma legua  de  Dio.  Aquí  foltcr  com  elle  Ma- 
noel de  Soufa  Capitao  da  fortaleza  ,  e  re- 
colliidos  na  fuá  cantara  Ihe  deo  conta  de  to- 
das as  coufas,  quelbetinharnTuccedidocom 
o  Badur  ,  alTim  como  ji  as  temos  contado. 
Bem  eíitendeo  oGovemadorque  fe  Ilie  of- 
fereciam  trabalhos,  eque  Ihe  eraneceíTarío 
declarar-fe  com  o  Badur  ,  porque  todas  as 
diffimula^óes ,  que  naquelle  negocio  tiveffe^ 
Ihe  podcriam  fcr  muito  perigofas.  Edepois 
de  paíTarem  a  mor  pane  da  noite  empráti- 
cas  fobre  eíla  materia,  defpedio  oGoverna- 
dot  ao  Capitao  Manoel  de  Soufa  ,  que  fe 
lomou  pera  a  fortaleza.  Ao  outro  dia  tan- 
to que  ventou  a  vira^ao  ,  deo  a  Armada  á 
vela  com  vento  profpero  ,  e  galerno ,  e  foi- 
fe  de  longo  da  térra  pera  demandar  o  por- 
,  to.  Andava  nefte  tempo  o  Badur  da  outra 
banda  da  térra  ñrme  á  ca^a  das  gazellas ,  e 
tanto  que  vio  a.Armada,  foi-fe  cTiegando  á 
praia,  e  de  longo  della  foi  vendo  aformo- 
fura  daquella  frota ,  que  foi  a  mais  fomio- 
fa  que  nunca  vira ,  que  era  maia  de  quatro- 
ccntas  velas  de  toda  forte ,  ido  he ,  unco  jun- 
cos grandes  de  Malaca  carregados  de  man- 
timentós,  oitonáosdoReyno,  quatorze  ga- 
kóes ,  .duas  galeajaa ,  doze  gales  reaes ,  dez- 
efeis 
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«íeis  galeotas,  e  as  mak  eram' fúftas ,  catur 
res  ,.  bargantms ,  q"e  paíTaTam  de  duzentas 
e  vinte  e  tantas  velas.  Hiam  mais  afóra  ef. 
tas  naos,  zambucos ,  e  cotias  de tav^rneíros 
da  gente  da  térra ,  que  faziam  hutna  muito 
grande  povoa^o.  B  á  villa  della  foi  fetnpre 
até  furgir  na  bahía  de  fóra ,  junto  ao  balur 
arte  do  mar,  e  por  ier  já  tarjde  fcTecoIheo 
EIRey  a  feus  Pafos. 

Aquella  noite  chamou  todos  os  feus  Gran- 
des a  conlélho ,  e  com  elles  tratou  o  nodo 
de  como  poderia  matar  oGovernador,  pera 
Ihe  .6car  mais  fácil  o  poder  tomar  a  forta- 
leza; e  ancre  todos  fe.  aílcntou,  quexorreí- 
fe  com  elle  com  grandes  ciimprimentos  ,■  c 
diflimulafóes ,  fingindo-fe-llie  grande  amigo , 
eque  o  mandaíTe  convidar  pera  Ihe  dar  hum 
banquete  em  térra ,  em  huma  quinta  que  ti- 
nha  na  Ilha  ao  longo  de  hum  formólo  tan- 
que, e  que  alli  o  matariam  a  elle,  e  a- to- 
dos os  que  com  elle  foíTem.  Com  eíla  refo- 
lu^ao  fe  recolhéram.  Ao  outro  dia  tanto  que 
amaoheceo  (  que  era  vefpera  de  enirudo  ) 
chegou  a  bordo  do  galcao  do  Govemador 
Jium  navio  com  hum  criado  d'ElRey  ,  que 
o  mandava  vifitar  com  hum  prefente.  (  O  Go- 
vemador dizem  ,  que  aquella  noite  fora  avít 
fedo  da  parte  de  Xacoez  ,  que  em  nenhum 
cafofoíTe  aterra,  fe  EIRey  omandaflecont 
.         vidar»)  Pelo  que  tajuo  que  ibube  eílar  allí 
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recado  d'ElRey  ,  lanjou-fe  em  caniá''fingin- 
do-fc  doente.  O  criado  do  Badur  foi  leva- 
do ao  Governador,  que  eftava  acompanha- 
do  de  muitos  Fidalgos,  eCapítacs,  e  elle 
Ihe  d&o  os  parabens  de  fuá  vinda  da  parte 
d'EIRey  ,  dízendo-lhe  ,  que  eftava  mui  al- 
voro^ado  pera  o  ver  pela  grande  obrigajáo 
que  llie  tinfia ,  que  ao  oucro  día  que  era  do 
entrudo ,  que  íabla  que  os  Portuguezes  feí^ 
tejavam,  ohavía  por  convidado  com  todos 
os  feus  Capitáes  pera  Ihc  dar  hum  banque- 
te em  huma  quinta  fuá  ,  e  que  entre  tanto 
pama  com  elle  da  ca^a ,  que  aqueJle  día  ñ- 
zera  da  outra  banda  ,  (que  logo  foi  trazida 
á  tolda , )  que  era  huhia  quantidade  de  ga^ 
zellás  monas  com  fuas  pélles ,  mas  todas  cotn 
alguma  parte  menos ,  pé  ,  pcrna  ,  ou  cabe- 
ra ,  e  outra  fomnia  de  gallinhas  todas  com 
ascabejas  cortadas.  O  Governador  muitofe- 
giiro  reípondeo  á  vilita  ,  dando-lhe  osagra- 
decimentos  daquella  mercé ;  e  que  quamo  a 
fer  feu  hofpede  ao  outro  dia ,  nao  podía  fer , 
dequeücava  muito  pezarofo ,  porque  eftava 
«m  cama  de  humas  febres,  epofto  em  dic- 
ta ,  que  tanto  que  melhoraíTe ,  Ihe  iría  beijar 
as  maos ,  e  acceitar  aquellas  mercés ,  e  hon- 
ras ,  e  com  ifto  defpedio  o  criado. 

O  Governador  alevantou-fe  da  cama ,  e 
fahio  á  tolda  a  ver. o  pre&nte  das gazelUs » 
egallinbas,  e  coollderando  em  codas  aspap- 
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tes  que  ]lies:f3kayam,  bementendeo  o  zah 
mod'ElRey,  porque  todos  osMoucosfesi 
mui  dados  a.  parábolas  »  c  figuras :  alfim  et* 
Ig  defejava  deípedacar  os  Portuguczes  dama- 
neira  que  as  gamellas  ,  e  gaUinhas  hiam».  e 
parece  que  as  panes  que  Uies  faltavam.,  as 
tinha  mandado  facriñcar  ao  diabo  i  pera  que 
ellt;  pfavorecelTe  oaquillo^  ou  camb.cin  Inas 
tiraría  pera  fazer  feus  feici^os  y  porque,  er^ 
grande  feiticeiio  ,  e  dado  a  agouros.  Joao 
Kíídrigues  Fyíico  mor  da  India ,  que  eftara 
ptefcnte ,  iiotando  aquellas  pitrtes  cortadas  » 
aiíTe  ao  Govecüádor  >  que  tudo  aquillo  hla 
ímpejonhentíldQ.:;  pelo  que  qiandou  logo, 
meiter  tudq  gmlium  navio,  pera  que  fe  fot. 
Íélan9ar  no  mar  largo  com  a  vafante  dama^ 
ré^  ÉiRey  foufae  dofeu  criado  como  acha- 
ca o  Governador  em  cama,  e.que  porcauí- 
fa  de  fuá  enfermídade  deixára  de  accejcar  o. 
feíí  convite ;  e  derermieou  pera  maior  difll- 
mula^ao  illp  vifitar  ao  galelo ,  pera  com  If- 
lo  o  obrigar  a  ibo  acceitar ,  quando  pera  eU 
le  o  convidafle. 

E  a.  Gutrp  día  »  que^foi  quarta  feira  de 
Onza ,  naaqdou  Tp:9áo  a  Madoí^j  de  Soijfa , 
que  Jbbre  a  tarde  fe  fofle\per9..^1Io  pera  q 
aGonipan.har,.porque.querÍí^;ir.  vifitar  o Gpr 
y^BSdqr.  fiíanoeld?  Souía  p'!mandou  lo- 
go Bvifiír,,o:q)ie,íi(,p9zpmcoíiíi|sáp;  porqjae. 
por  .huiga.  parte,  lya  tjue  ,JÍ]fijeEa„psceflario 
pi'en- 
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prender,  ou  matar  EiRey,  poíB  o  elle.per- 
imdia  fazer  a  elle ;  e  por  outra  parte ,  que 
f¿ría  coufa  muito  fóra  de  toda  a  lealdadc  Por- 
tuguesa matar  homem  ,  inda  que  inimigo, 
que  com  cor  de  amízadc  ,  e  conñado  nellü' 
hia  feguramente  mecter-fe  em  feu  poder.  E 
Cuidando  no  que  faria ,  affentou  de  o  man- 
dar prender  tanto  que  íabiíle  do  galeáo  ,  e 
mettello  na  fortaleza.  E  preparando-fe  pera 
orecebcr,  mandou  negociar  ogaleao,  e  ar- 
mar muito  ricamente  cubrindo-fe  a  tolda  to- 
da ,  cámara ,  e  varanda  de  pannos  de  ouro  , 
é  de  alcatifas  ricas  ,  e  deo'  recado  a  tddos 
Os  Capiács  ,  e  FidaJgos  .da  Armada  ,  qiie 
¿quelle  tempo- fe  foíTem  pera  elle  o  mais  cuí^ 
tofaraente-  vellidos  que  pudeíT&m  ;  e  que  to- 
da a  Armada  fe  enibandeirafTc,  e  preparaf^ 
fe  a  artilheria  pera  falvar  EiRey ,  mandan-' 
do  ,  e  encommendando  ,  que  fe  Ihe  fizeítem" 
todas  as  moftras  de  alegria  que  pudeflem. 

O  Badur  tanto  que  Manoel  deSoiifa  fe 
foi  pera  die  ,  que  íería  a  horas  de  vefpera  , 
logo  fe  embarcou  com  elle  no  feu  navio  , 
que  levou  müito  ricamente  roldado,  ealca- 
tifado ,  levando  comfigo  íreze"  CapitaeS  dos' 
feus  principaés ,  deque  nao  Schámos  osno- 
mes,  mais  qué  aíincb:  Langárean ,  homeini 
mancebo  ,  de  nn^  Guzarate  ,  Senhor  de 
grande  Efiado;  Aminace0,  tambcm  Gtiza- 
íate  ,  e  hodiefti-  de  imiito  preeo  ,  e  graüde 
Ef- 
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Eítado:  Coge  Cofar,  Italiano  arrerregado , 
a  quem  ElRey  fe  moftrava  aÜ^i^oado  por 
amor  de  luim  leu  fílho ,  mo^o  -de  muitas  par- 
tes, clhelinha  dado  a  VUJa  deSurrate  com 
todas  lüas  rendas ,  e  msndo  abfoluto  :  Cara- 
íqn ,  e  Afetcan  geñro  de  Coge  Cofar ,  a  que 
chamavam  o  Tygre  do  Mundo ,  por  fer  hum 
Janizaro  müito  grande  de  corpo  ,  homem 
muito esforzado,  que  foi  oque  náoquiz'ía- 
hir  ao  dcfafio  a  Manoel  de  Macedo ,  como 
na  quarta  Decada ,  Capitulo  oitavo  ,  Lívro 
oitavo  diíicmos,  Hiam  mais  com  EIRey  dous 
pagens  íeus  mimofos,  hum  com  hum  afeo, 
e  coldre  muito  rico ,  OUtro  com  hum  terja- 
dc  de  ouro ,  c  com  hum  cofo  j  hia  Tcilido 
tm  trajos  do  monte ,  de  panno  de  Portugal 
verde  fino  ,  porque  faziam  terrenhos  fríos , 
na  cabera  touca  de  muitas  voltas  negfó' ^'S 
hum  puiihal  de  ouro  raetrido  em  hura  rico 
eaniarabaiido  ,  coni  que  hia  cingido.  Eco-" 
mo  hJa  com  ritím  ten^o ,  (que  era  matair  O 
Governador,  feviÜetémpó  'pera  iíTo  ,  )  deí- 
xou  negociados  alguna  navios  com  gertte  , 
e  recadóla  feus  CapitSes  pera'  que  eííiyrft 
fem  3'  ponto  ,  e  que  Vendo  defpedir  huma 
frécha  pera  o  ar,  aciidiíTeei  cótn  tauita  prei- 
ía,  porque  era  linal  de  goerra.  '  '  ,  ' 
Partido  EIRey  docais-j  íbi- demandar ^ft 
Aí-mada ,  é  aú'  entrar  por  aíitre  ella  i  come- 
^ram  ft&lvallo  cointúdá^ártÍlherÍi{;:'édé^ 
pois 
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lois  com  mtiitos  inftrumentos  de  charámcl- 

is ,  trouikíetas ,  folias ,  c  outras  muúas  mof' 
tras  dealcgria.  Os  navios  de  remo  ,  queeram 
niuitos,  abríram-fe  pelo  meio  pera  elle  paf- 
Tar,  fazeudoltie  toaos  fuas  fainas  ,  e  o  fo- 
raní  acompanhando  até  o  galeáo.  Hia  ElRey 
praticando  com  Manoel  de  SouTa  muí  nzo- 
nho,  e alegre,  echeg.indo  aogalelo,  í'ublo 
por  elle  alüma  muí  deicmbaracadamentc ,  in- 
do fempre  pegado  com  elleManoel  deSou- 
fa ,  e  Jpao  de  Sant-Iago ,  lingua  ,  que  já  en 
maisMouro  que  elle.  Subido  ElRey  nog»- 
leáo ,  foi  pondo  os  olhos  por  todo  elle ,  que 
eñava  chelo  de  todos  aquelles  Fidalgos  ,  e 
Cápitáes ,  podos  em  fileiras  pelos  bordos ,  c 
entrando  na  tolda,  achou  ouiros  fctema  dos 
mais  velhos,  muí  bem  concertados,  c  rtca- 
menic  vellidos  ,  e  com  armas  íecretas  por 
baixa  Dalli  foi  levado  acamara ,  onde  en- 
trou  com  hum  pagem  ,  e  com  tres  dos  feu9 
Cápitáes  ,  Langarcan  ,  Aminacem  ,  e  o  Ty- 
gre  do  Mundo.  O  Governador  eílava  deiía.- 
do-eni  bumd  caniilha  oiuico  rica  ,  armado 
por  baixo ,  e  com  huma  efpada  por  dentro 
de  Iqngo  de  fu  Tinha  comngo  Antonio  da 
Sijveira.,  GonjaloVaz  Coutjnho ,- Antonio 
de  Sá  o  Ruine,  Joáo Juzarte  Tijao  ,  eDom 
^aijoel  de  Lima.         . 

'  íTanto  que  ElRey  entrou  dentrp  «  elle 
ík  fu/pejiideo  na  c^ma ,  fingindó-íe  amito  írst- 
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co.  ElRcy  fe  aíTentoa  em  huma  rica  cadei- 
ra  de  brocado,  que  para  elie  eflava  porta  fo- 
bre  ricas  alcatifas;  edepoisdeaíTentado,  pbz 
os  olhos  no  Goveraador ,  e  efteve  hum  pe- 
queño efpafo,  emque  pola  ventura  paflaria 
pela  memoria  o  erro ,  que  tinlia  feito  em  fe 
metter  em  poder  dehomens,  a  que  elle  que- 
ría tamanho  mal.  Faflado  aquello  pequeño 
termo ,  Ihe  mandou  perguntar  por  JoSo  de 
Sant-Iago  como  eílava  ,  dizendo-lhe  ,  que 
Ihe  pezava  muño  de  fuá  enfermidade.  O  Go- 
vernador  Ihe  refpondeo,  que  agora  que  via 
S.  A. efperava  defarar  cedo,  que  eílava fra- 
co,  mas  que  já  fe  hia  achando  meJhor  das 
febres.  ElKeyrinha  os  olhos  na  porta  da  va- 
randa,  que  eílava  amparada  com  hum  pan- 
no de  Duro,  porque  fufpeirava  ,  que  eftava 
dentro  gente  efcondida  j  e  dizem ,  que  pelo 
Parfeo  diíTera  ajoáo  de  Sant-Iago,  que  dií^ 
fimuladamente  foíle  ver  o  que  eñava  dentro, 
Mashumpagem  doGovernador ,  (que  cíla- 
Ta  na  cámara  avanando-o ,  que  nefta  era  de 
noventa  e  feis  ainda  vive  ,  e  fe  chama  Vi- 
cente Paes )  nos  diíle  ,  que  o  mefmo  Rey , 
como  homem  defejofo  de  ver  tudo  o  do  ga- 
leno, fe alevantára ,  centrara  navaranda,  e 
que  nao  vendo  gente  ficáraalgum  tanto  def- 
alivado,  mas  nxopoucoarrependido  do  que 
tinha  feito  ^  edefpedindo-feaoGovernador, 
fe  foi  embarcar. 
Couto.TomJLP.l  G  O 
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o  Governador  mandou  mener  na  mÍo 
a  Maiioel  de  Soufa  hum  efcríto  ,  em  que 
Ihe  mandava  ,  que  tanto  que  ElRey  fe  fa- 
hifle  do  galeáo  o  prendeffe ,  e  levaíle  á  for- 
taleza. ElRey  como  hia  apreíTado ,  lan^ou- 
fe  em  hum  dos  feus  navios  ,  e  foirfe  logo 
aÜ^lbndo.  Manoel  de  Soufa  deteve-fe  com 
o  efcrlto ,  e  quando  chegou  a  bordo  já  El- 
Rey fe  afiaílava ,  pelo  que  fe  embarcou  no 
feu  navio ,  e  con)  elle  Dlogo  de  Mefquita , 
Pcdralves  de  Almeida  ,  Antonio  Correa ,  c 
alguns  da  obrigajao  defies  homens ,  e  foi  fe- 
guindo  ElRey.  O  Governador  tanto  que  fe 
elle  fáhio  do  galeáo  y  logo  fe  levantou  ,  e 
djífe  áquelles  Fidalgos ,  que  eñavam  na  tol- 
da ,  que  fe  embarcaíFem  muíto  depreíFa  ,  e 
ibíFem  favorecer  Manoel  de  Souía  em  hura 
negocio  a  que  hia ;  o  que  elles  fizeram ,  lan- 
^ndo-fe  aos  navios  que  pudéram  alcanzar. 
Nella  vilita^ao  d'ElRey  achamos  algu- 
na differen^  nos  que  efcrevéram  eítas  cou- 
fas ,  do  que  geralmente  fe  conta  antre  os 
Mouros  ,  e  Gentíos  amigos  de  Dio  ,  e  ao 
que  ém  fuas  cantigas  cantao  ;  porque  todo 
efie  fucceíTo  puzeram  em  verfo ,  e  o  camáo 
o  dia  de  hoje  por  todo  o  Reyno  de  Cam- 
baya.  Dizem  alguns  dos  noíTos ,  que  ElRey 
entrara  no  galeáo  ,  e  que  o  Governador  o 
fora  reccber  a  bordo ,  no  que  fe  encontrara 
com  a  diffimula^o  que  teve  de  fe  lazer  ea- 
fep- 
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fermo  ,  por  n3o  ir  ao  banquete.  E  dizcm 
mais ,  que  o  Badur ,  depois  de  entrar  na  ca- 
ntara do  Governador  com  o  dcfatino  que 
tinha  feito  naquella  vifitajáo,  e  o  Governa- 
dor com  o  ter  diante  de  ü,  vendo  que  Ihe 
era  neceíTario  prcndello  ,  ou  matallo  ,  que 
com  eílas  conliaerac6cs  íicáram  ambos  como 
mudos  ,  com  os  oihos  faum  no  outro  mais 
de  mcia  hora  ,  fem  haver  antre  elles  copia 
de  palavras  j  e  que  o  Badur  fe  levantara ,  e 
fe  fora  fem  dizer  coufa  ajgmna.  Tudo  iflo 
he  contra  a  obrigacao  de  hum  Rey  táo  po- 
derofo ,  e  de  hum  CapitSo  tío  valorólo  co- 
mo Nuno  da  Cunha ,  que  tanto  trabalhavam 
por  fe  ñngirem  hum  ao  outro  ,  o  que  nSo 
podia  fer  fem  haver  palavras,  como  na  ver- 
dade  houve,  da  maneíra  que  temos  dito. 

C  A  P  I  T  U  L  O    X. 

'Da  defafirada  marte  de  Manoel  de  Sovfa , 
Capitao  de  Dio :  e  de  como  os  noffbs  ma- 
tdram  ElRey ,  e  da  variedade  que  houve 
fobre  o  tmao  de  fita  morte ;  e  ¿a  vida  de 
Jodo  de  Sant-lagQ  y  e  da  cruelmorte  que 
aqui  receheo. 

EMbarcado Manoel  deSoufa  no  navio, 
como  diííemos,  foi  feguindo  EIRey  , 
que  fehia  hum  pouco  alongando  ^  havendo 
que  efcapára  de  huma  ,  e  boa  ,  em  que  fe 
G  ü  met- 
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meítéra  fcm  confidera^Oi  mas  nao  fehou- 
ve  aínda  de  todo  por  Teguro  até  chegar  a 
térra,  pera  onde  mandou  remar  com  rouíta 
prelTa ,  levando  Manoel  de  Soufa  a  mefina 
por  chegar  a  elle.  Joáo  de  Sant-Iago  ven- 
do a  que  levavam  aqudles  navios  após  El- 
Key ,  Ihe  diíl'e ,  que  Ihe  nao  parecía  aquíí- 
lo  bera.  ElRey  embara^do  com  o  negocio , 
tomou  o  arco,  e  defpedio  huma  frécha  pe- 
ra o  ar ,  (  que  era  o  final  que  tinha  dado  a 
feus  Capitáes  pera  que  Ih'e  acudiíiem)  man- 
dando aos  matinhciros ,  que  remalTem  muir 
to  rijo  ,  promettendo-lhes  grandes  mercés. 
Manoel  de  Souia  cliegando  perto  do  navio 
d'EIRey,  chamen  por  JoSo  de  Sant-Iago, 
dizendo-lhe  ,  que  dlíTeíTe  a  EURey  que  fe 
detivefle,  porque  Ihe  quería  darhum  recado 
do  Governador ,  que  importava  multo.  Jo3o 
de  Sam-Iago  bem  entendeo  que  aquillo  nao 
era  pera  bem  ,  eaflim  o  difle  a  ElRey,  que 
fe  levantou  em  pé ,  e  mandou  remar  depref- 
fa.  O  navio  de  Manoel  de  Soufa  como  era 
muito  ligeiro  alcanpu  o  d'ElRey  ,  e  Ihe 
poz  á  proa ,  com  o  que  íe  embarajaram  os 
remos,  ficando  os  navios  abordados.  Manoel 
de  Souía  fahou  logo  dentro ,  e  com  elle  os 
companheiros ,  e  chegando  a  ElRey  líou-íe 
com  elle  pera  o  prender.  Os  feus  ,  tanto  que 
aquillo  viram ,  remettéram  com  Manoel  de 
Souía  pera  o  matarem  ,  dandc^lhe  algumas 
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cytiladas  ,  que  Ihe  náo  ñicrzm  damno  poo 
ir  armftdo  fecretameme.  ElRcy,  queerabo^ 
mera  forjofo  j  lambsin  fcliotí  co'mManoel 
áe  Soufa  úo  riJQliiente ,  ^ue.o  íeve  rufpcoT  ' 
dido.  Diogo  de  MeAjDÍta  ,  que-dlava  mai^ 
pertodelle,  dea  huma  cutilada  a£16.C)^pos 
.£ma  datoucav  qú&  Ihe  c^ortdu  todas  asvt^^ 
tas  »  e  o  ferio-  na  cabeca';,,ficandp  ;a  CQofa 
barálhada  antre  todos  ás  aitiladas-;  ot^suiíA 
ios  quarro  (que  nía  achámo^niaisr^O-nH^ 
nos  ae  norae)  com  os  quáíorze  .d'MRey^ 
fezendo  todos  maravilljas  Das  armas.  ElB^éy^*- 
e  o  Capitáo  andavara  liados  ,  biacejando.  .i ' 
e  lutando ,  e  de  vclta  em  .volta  fe  foram:  en^  - 
coftan'do  fobre  a  percha' do  navio^  cpodfe 
ma  della  foram  .atnbos  ao  mai;>.  E^  como  El* 
Rey  era  leve ,  e  Hia  defarmado ,  defapegou- 
fe  logo  ;  mas  Manoel  de:  Soufa  com  o  peñ 
ío  das  armas  fe  foi  ao  fundo  fem  nunca  mals 
apparecer.  E  aquí  ac^bou  iium  Fidalgo  de 
grande  valor,  e  esforzó,  e  dosmais  primo- 
Tofos  peni&mentos  daquelles  tempos.  Era  fi-'. 
Iho  de  Gonjalo  de  Soufa  ,  o  LavradoF  de 
alcunha  ,  era  primo  com-irm5o  do  primeir 
To  Conde- da  Caftanheira,  filhos  de  dous  ir-' 
máos,  convcm  afaber^  Gonjalp  deSouiá.^ 
e  Dona  Violante  de  Tavora;  ElRey  como 
fe  vio  livre  ,  nao  fe  quiz  recolher  á  fafta, 
porque  houve  por  mellior  partido  nadar  pe- 
ra a  térra ,  que  foi  demandar ,  trabalhando 
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tildo  o  que  podía  por  chegar  a  ella  ;  mas 
quiz  fuá  rencura ,  que  come^aíTe  a  defcabe- 
jar  a  maré  pera  baixo  ,  aue  o  foi  levando 
pera  o  mar ,  já  táo  candado ,  cjue  fe  houre 
por  perdido.  E  porque  áquelle  tempo  che- 
¿ava  perto  delle  hum  nario ,  de  que  era  Ca- 
pitao  TriñSo  de  Paiva  ,  houve  por  menos 
mal  entregar-fe ,  que  mcKrer  affbgado ,  e  af- 
íun  Ihecapeou,  ebradou,  nonieando-fe£<^ 
dur,  Baaur.  Trif^  de  Paira  em  ouvindo 
appellidar,  acudió  pera  o  falvar  ,  dizeodo- 
Ihe ,  que  nao  temelTe ,  porque  nenhum  mal 
receberia.  ElRey  já  multo  candado  ferrou 
dos  remos  de  pr^  y  onde  eflara  hum  homem 
debaixa  forte,  ealgunsdizemj  que  alabar- 
deiro  do  Govemador  ,  que  vendo  chegar 
aquelle  Mouro  ,  fem  faber  quem  era  ,  em- 
bebeo  huma  chu^a  ferrugenta ,  e  Ihe  deo  duag 
chufadas ,  de  que  o  matou ,  fem  Ihe  poder 
valer  Triftao  de  PaJva  y  que  hia  faltando  os 
bancos  da  fuíla  pera  o  lalrar. 

Os  noíTos ,  que  ficáram  na  fufta  pelejan- 
do  com  os  d'ElRey ,  recebéram  tedos  mul- 
to grandes  fétidas ,  porque  tinham  muito  af- 
peros  ,  e  duros  inimigos  ,  tendo  já  delles 
mortos  fete ,  fendo-o  já  Fedralres  de  Abreu 
de  multas ,  e  grandes  feridas.  Os  navios  que 
liiam  em  Ávor  de  Manoel  de  Soufa  apeo 
láram  o  remo  pera  chegarem ;  mas  o  pagem 
do  SoMoBadur,  que  eílava  na  proa  dofeu 
com 
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<íom  o  arco,  défpedio  nelles  tantas  fréchas^ 

3ue  ferlndo-lhes  muitos  marinheiros ,  os  f^ 
éter  por  algümas  vezcs ,  até  que  chegou  hura 
navio,  humdizem  que  de  Gonzalo  VazCoii- 
linho  ,  outros  que  de  hum  catureiro ,  que  íé 
chunava  o  Famafaful ,  que  Ihe  poz  a  proa » 
e  faltando  dentro  ,  acabou-fe  de  averiguar 
aquelle  negocio  com  mortc  de  todos  os 
Mouros.  Caracen,  Coge  C^oíar,  e  Joáo  de 
Sant-Iago  fomente ,  que  fe  tinham  lanados 
ao  mar  após  EIRey ,  hiam  bufcando  fuá  ven- 
tura. Os  noíTos  m:áram  todos  ataüálhados , 
falvo  Antonio  Correa  ,  que  levou  mals  dé 
Tinte  feridas ,  e  algumas  pelas  pernas ,  de  que 
depois  víreo  aleijado  muitos  annos.  Cara- 
cen ,  Coce  C^ofar  ,  e  JoSo  de  Sant-Iago  in- 
do nadando  ap6s  EIRey ,  deo-lhes  tambera 
a  vafante ,  que  os  foÍ  levando  pera  fóra ,  fo- 
mente Cáracen  ferrou  a  térra  já  tSo  canga- 
do  ,  que  nao  podía  comllgo.  Coge  Q>far  foi 
dar  com  hum  navio ,  em  que  hiam  Antonio 
de  SotoMaior  ,  c  Diogo  de  Reynofo  feu 
innáo ;  e  indo  já  tal  que  nao  podía  remar , 
o  foi demandar,  pedindoque  orecoIhelTem. 
Antonio  de  Soto-Maior  ,  e  feu  írmlo  acu- 
diram  pera  o  falvar  das  máos  de»  foidados , 
que  Bzeram  muito  pelo  matar,  ecom  gran- 
de trabalho  o  recoliiéram  com  algumas  cu- 
tiladas  grandes  pela  cabera,  apiadando-le  de 
íiía  tniíeria ,  e  defaventura ;  porque  os  ani-^ 
mot 
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mos  grandes ,  evalorofos  até  da  defeusíoi- 
niigos  fe  cooipadecem.  Na  meíma  conjun- 
tólo chegáram  alguns  navios,  que  híam  em 
MTor  d'ElRey ,  e  os  tres  delles  íuccedeo  chc- 
garem  aquella  hora  de  Mangalor  chelos  de 
muita  ,  e  luftrofa  gente  ;  e  como  os  nofibx 
navios  andavaní  já  todos  baralhados  ,  ferran- 
do nos  dos  inimigos  ,  em  breve  eñía^o  os 
axoráram  a  todos ,  cuñando  eíla  triíca  a  vi- 
da de  oito  dos  noílbs  ,  e  muito  fanguc  a 
mais  de  quarenta  ,  6cando  eíle  negocio  de 
todo  concluido  já  Sol  poflo.  Em  todo  aquel- 
lerempo  elUveram  do  galeao  do  Govema- 
dor  vendo  a  revolta  ,  fem  faber  o  que  era 
paOado ,  do  que  elle  eflava  bem.  enfadado. 

Joáo  de  Sant-Iago ,  com  quem  ainda  nao 
temos  continuado  ,  foi-o  a  maré  Janeando 
pera  fóra ,  fem  poder  ferrar  térra  ,  fenáo  ao 
pé  do  baluarte,  que  ella  fobre  o  caes,  que 
Je  chama  hoja  de  S.  Martinho ;  e  como  era 
já  efcuro ,  bradou  aos  de  finia ,  que  o  mao- 
dafíem  tomar ,  nonieando-fe  (  porque  era  muí 
conhecído  de  todos  ,  e  Jiavido  por  muito  máó 
jiomem.)  Os  da  vigía  tanto  que  oouvíram, 
fabendo  fer  elle ,  ajuntarám-le  todos ,  e  lan- 
^ram  fobre  elle  tantas  pedras  y  paos ,  e  oii- 
tras  coufas  que  acháram  á  nilo ,  que  o  ma- 
táram ,  fem  fe  elle  poder  aifaftar  de  fraco , 
e  canfado  ;  e  affim  onde  cuidou  que  acliáf- 
ie  o  remedio  da  vida ,  achou ,  e  padeceo  o 
mais 
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mais  cruel  genero  demorte,  que  podia  íer*" 
A  vida  defte  homein  foi  monftruoíá ,  e  mui- 
to  pera  notar  nella  a  variedade ,  e  inconftan> 
cia  da  fortuna.  Era  natural  de  África  ,  em 
inofo  foi  cativo  dos  Portuguezes  em  huoia 
cavalgada:  em  Lisboa  o  üzeram  Chrifiáo,  e 
foi  rendido  ahum  calafate,  que  Ihe  enfinou 
o  ieu  officio ,  que  aprendeo  muí  bem ,  em 
que  o  feryio  alguns  annos ,  ajudando  a  fuf- 
tentar  o  amo.  Era  de  táo  agudo  ,  e  fubtil 
engenho ,  que  pafinavam  todos.  Embarcou- 
fe  algtimas  vezes  com  feu  fenhor  pera  a  In- 
dia ,  que  foi  por  calafate  daquellas  primcH 
ras  naos ,  que  a  ella  pzíTáram ,  cu  naqtielles 
primeiros  annos ;  e  falecetido  eip  Goa  o  amo , 
o  deizou  forro ,  tendo  elle  já  adquirido  al- 
guma  fubflancia  ,  e  vendo-fe  livre  ajuntoa 
tudo  o  que  pode,  epaíTou-fe  aoReyno  do 
Canard  a  cotnprar  pedraria-  pera  tornar  a 
vender  ásnáos,  (porque  naquelle  tempo  con» 

Iiouco  enriquecía  hum  homem.deprelfe, )  Ab 
í  fe  deixou  andar,  .e  em  breves  dias  ap^eI^- 
deo  a  lingua  Cañará  ;  e  como  era  homem 
de  engenho,  foube-fe  entrcmetter' de mauei- 
ra,  que  pela  grande  prudencia  que  nelleen- 
tendeoElRey  (algumas  vezes  que  com  elle 
praticDu)  o  ^'ecollieo  a  ü,  e  o  teve  em  feti 
'  férvido ,  em  que  o  fatisfez  tanto ,  aíÜm.  por 
fija  habilidade  ,  como  pela  venerajáo  com 
que  adorava  feus  ídolos  ,.  quaudo  hia  com' 
elle 
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elle  a  feus  pagodes ,  que  o  reio  a  governar 
tüdo  abfolutameote ,  do  que  os  Grandes  do 
Ke^no  andavam  muí.  afrontados.  £  fazca- 
do  a  inveja  feu  ofGcio ,  lá  Ihc  ordíram  cou-  . 
ías ,  (^ue  nao  íó  o  lizeram  defcahir  da  graja , 
mas  julgallo  á  mone ,  fendo  levado  do  ma- 
ior  ,  e  mais  alto  lugar  do  Reyno  pera  o 
mais  vil ,  infame ,  e  Baixo  delle  ,  que  era  a 
forea ,  donde  foi  livre  pelos  meímos  que  o 
cbegáram  áquelle  eftado ,  que  o  pedíram  de 
mercé  a  ElRey  ;  e  ordenou-o  Déos  aíOm  , 
porque  nao  tinha  aínda  allí  feu  termo  limi- 
tado. Vendo-fe  efte  homem  livre ,  e  que  ef- 
capára  de  huma  morte  t^o  infame ,  nao  pa- 
rou  allí  mais ,  e  voltou  pera  Goa  mui  apref-  , 
íádo  t  donde  íe  paífou  a  Onnuz  ,  e  fe  poz 
no  fervip  daquelle  Rey ,  e  nelle  o  agradou 
tanto ,  que  o  tez  dos  principaes  diante  del- 
le ^  dando-lhe  rendas  ,  dinheiro  ,  e  cafa.  B 
como  era  homem  mui  cubijpfo,  evio  apo& 
fe  que  no  Reyno  tinha ,  aOim  tyrannizou  os 
eftrangeiros  mercadores ,  que  por  amor  del- 
k  deixavam  já  de  vir  aquella  Cidade  ;  o 
que  fabido  por  EIRey  o  quizera  mandar  ma- 
tar,  fe  o  Capitao  daauella  fortaleza ,  que  era 
Diogo  de  Mello  ,  Iho  nao  pedirá  por  fer 
Chriítío ,  lendo  elle  todo  o  tcmpo  que  fer- 
TÍo  áquelle  Rey  dado  moílras  de  hum  fino  < 
Mouro  y  viütando  as  mefquitas,  e  fazendo 
todas  as  ceremonias  Mahométicas. 

U- 
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Livre  defteperigo,  toroou-fe  pera  Goa  , 
aonde  relidío ,  até  que  o  Governador  Nuno 
'  da  Cunha  mandou  o  Secretario  Simáo  Fcr- 
reira  jurar  as  pazes  cota  Soltao  Badur ,  quan- 
do  deo  Ba^im  ,  que  o  Icvou  por  lingua  ». 
por  fer  t^o  perito  em  todas  as  do  Oriente , 
como  fe  fe  creara  em  cada  huma  dellas.  Neí^ 
te  negocio  de  Simáo  Ferreira ,  as  vezes  que 
tratou  com  o  Badur ,  o  achoii  tao  experto  , 
e  de  tanta  viveza ,  que  o  pedio  a  Simao  Fer- 
reira que  Ihodeixafle,  comodeixou,  quan- 
do  íe  tornou  pera  Goa ,  ñcando  Úo  mimo- 
fO)  e  valido  d'EIRey  ,  que  Ihe  veio  a  dar 
perto  de  vinte  mil  cruzados  de  renda  cada 
anno  em  aldeias ;  pelo  que  teve  grande  ca- 
ía, e  riqueza,  fendo  elle  lium  dos  que  go- 
vernavam  ,  o  que  Ihe  durou  ^o  pouco  co- 
mo íe  vio ,  porque  em  menos  de  tres  annos 
veio  acabar  de  huma  morte  táo  miterarel. 
Era  homem  muito  pequeño  de  corpo ,  e  com 
Snaes  de  mal  de  S.  Lázaro  ,  que  o  faziam 
nojento. 

E  tornando  ánoíTa  hiíloria.  Alguns  Ef- 
critores  contao  efla  morte  d'EIRey  ,  e  de 
Manoel  de  Soufa  por  dilFerente  maneira  ; 
porque  dízem  que  Manoel  de  Soula  indo 
após  EIRey  chegando  i  fuá  fufta ,  dera  hu- 
ma na  outra  tamanha  pancada  ,  que  cahíra 
da  percha  ao  mar ,  indo  em  fima  della  em  pé ,. 
e  que  em  cahindo  ihe  acudirá  ElRejr ,  e  o 
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recolhéra  na  fufta ,  onde  o  Tygré  do  Mun- 
do ihe  dera  huma  eftocada  pelos  peitos  de 
<]ue  o  matara ,  no  c^ue  fe  encontram  bem  cla- 
ro com  o  que  paflou  ;  porque  como  Joáo 
de  Sant-Ia03  tinha  avifado  ÉlRcy ,  que  Ibe 
parecía  mala  preíTa  com  que  Manocl  de  Sou- 
la  hia  apAs  elle  ,  parece  que  fe  nao  havia 
de  dcter  pera  o-tomar,  antre  havia  de  fol- 
gar  com  aquelle  eítorvo  pera  Ílie  iicar  mais 
tempo  de  fe  falvar.  E  quanto  á  morte  de 
Manocl  dcSoufa  fer  deeílocada,  nao  hotí' 
ve  tal,  porque  hia  armado,  e  asefpadasdos  . 
Mouros  fam  largas ,  e  fem  ponta ,  e.  nao  Ihe  . 
podiam  paliar  as  armas  ;  e  fe  tal  fora ,  fcu 
corpo  lícára  na  fuña ,  c  allí  fe  achara ,  mas 
elle  defappareceo  no  mar  ,  porque  o  pezo 
das  armas  cuando  cabio  o  levou  logo  ao 
fimdo.  £  amm  o  contavam  os  Mouros  da- . 
quelle  tempo  a  quem  o  nos  ouvimos. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XI. 

iJí  comofoi  trazido  Coge  Qfar  aoGover- 
nadorNunodaCunha:  e  da  líber dade  que . 
Ihe  deo  le  de  como  fi  levantou  por  Rey 
em  Cambaya  hum  cunhado  do  Rey  dos  Ma- 
gores  :  e  da  etnhaixada  que  mandou  ao 
Governador. 

Concluido  o  negocio,  on  de  huma  ma-, 
neira  ,  ou  da  outra  ,  recolliéram-fe  os 
«offos  ao  galeáo  do  Governador  ,  que  em 
ex- 
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extremo  fentio  a  morte  de  Manoeí  de  Sou- 
fa,  e  tambein  a  d'EÍRey,  porque  defejava 
de  o  haver  ás  máos  vivo ,  porque  montara 
multo  ao  Eñado  da  India  ,  e  mandou  com 
multa  prcíl'a  bufcar  cüss  corpos  y  que  le  nao 
acháram  ,  e  o  de  Manoel  de  Souia  oáo  eca 
de  efpantar,  porque  opezo  das  armas  oha- 
via  de  levar  ao  rundo  ;  mas  Soltao  Badur 
fem  ellas  i^ó  appareceo  mais ,  nem  no  mar  , 
nem  na  térra  ,  onde  be  natural  Jrem  ter  ós 
corpos  monos  pelos  o  mar  lanzar  de  ñ,  E!. 
como  EIRey  era  grande  felticeiro  ,  e  Mí* 
gico  (pelos  muitos  annos  que  antes  de  fer 
Kcy  tinha  andado  pelo  Mundo  em  trajos  de 
Jogue  fúgido  ao  pai , )  tem  os  Guzarates  pe-, 
13  ñ  aínda  boje,  que  nSo  podía  morrer,  c 
que  eftá  vítoj  éque  anda. em  figura  depci- 
xe  naquelje  rio  ,  que  aínda  por  tempos  hft 
de  tornar  a  reinar ,  qual  outro  Artur  em  In- 
glaterra emígura  de  corvo.  Aritonb  deSo- 
to-Maior,  e  Diogo  de  Keynofo  entrcgár.^m 
ao  Governador  Coge  C^oíar,  que  elle  rece- 
beo  humanamente ,  mandando-o  levar  i  for- 
taleza >  e  encarregallo  ao  Alcaide  mor  ,  pe- 
ra que  o  curalTe  com  grande  refguardo  ,  e 
o  mefmo  aPedralves  deAImada,  Díogode 
Mefquita ,  e  Antonio  Correa, 

Ao  outro  día  pela  manhá  foí  o  Gover- 
nador avifado,  que  a  gente  daCidade  ame* 
dromada  com  a  morte  d'ElRey  fe  pailava, 
á 
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á  outra  banda ;  e  querendo  prorer  niflb ,  man-* 
dou  levar  Coge  C^oíard  Unte  de  Ci,  elhedii* 
fe,  que  cumpia  a  fervijo  d'ElRey  de  Por- 
tugal ir  quietar  aquella  gente ,  porque  deter- 
ninava  de  favorecer  a  todos »  e  fuflentallos 
em  paz ,  e  juílip ,  e  que  por  aquelle  fervl-r 
50  promettia  de  Ihe  fazer  honras ,  e  mercés , 
e  de  Ihe  dar  liberdade.  K  que  entre  tanto 
mandaíTe  levar  á  fortaleza  feu  füho ,  que  fe 
chamava  Marran  ,  aondc  efíaria  honrada-r 
mente  era  refens ,  até  ver  como  ellenaquel- 
Ic  negocio  fervia  ElRe7  de  Portugal ,  c  que 
entáo  Ihes  daria  liberdade  a  ambos.  Coge 
Q>far  fe  Ihe  lan^ou  aos  pés  ,  agradecendo- 
Ihe  a  mercé  que  Ihe  fazia ,  promettendo-lbe. 
de  o  fervir  muito  bem  naquelle  negocio,  e 
em  todos ;  e  logo  mandou  levar  feu  ñlho  á 
fortaleza ,  que  fe  entregou  ao  Alcaide  mar , 
que  Ihe  deo  cafas  pera  elle  ,  e  para  alguna 
criados  que  ievou.  E  elle  fe  foí  á  Cidade, 
levando  feguro  geral ,  que  Ihe  o  Governador 
paíTou,  pera  todos  os  moradores  della  vive- 
rem  na  liberdade  em  que  eíUvam ,  e  que  fe 
Ihes  nao  faria  aggravo  algum ,  fenáo  muitos 
favores.  Ido  he  o  que  acharaos  por  tnais  a- 
Tcriguado  ,  que  aquilio  que  alguns  efcrevem  , 
que  o  Governador  foltára  Coge  Cofar,  to- 
snando-lhe  a  menagem  de  fe  nao  iáhir  da  Ci- 
dade  fem  fuá  licenja ;  porque  parece  que  fe 
1^0  ham  o  Governador  de  fiar  tanto  daquel* 
le 
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le  hontem  ,  que  cuídaíTe  que  Ihe  havía  de- 
gusrdar  palavra  ,  porque  oeni  fabía  a  pou- 
ca  fé  de  todos  os  Mouros ;  iras  tomou-lhe 
os  refens  que  diíTemos,  pera  que  coromaís 
vigilancia ,  e  cuidado  trataUe  de  ter  máo  nz 
gente  da  Cidade ,  porque  fe  nao  defpovoar- 
3e  de  todo ,  e  pera  outras  multas  coufas  de 
que  tinha  neceílidade  pera  a  fortificado  ida 
fortaleza  ,  e  de  huma  ciílcma  que  detertni- 
nou  logo  fazer ,  que  pertendia  de  haver  por 
ordem ,  e  indullria  de  Coge  CoBir ,  que  com 
o  intereífe  dalibcrdade  do  fimo  fe  havia  de 
difvelar  no  fervijo  d'ElRey  de  Portugal. 

Partido  Coge  C^ofar  pera  a  Cidade ,  co- 
mo tinha  muita  poíTe,  eantre  todos  os  na- 
turaes  grande  autboridade ,  e  era  naturalmen* 
te  fagaz ,  e  prudente ,  tal  ordem  teve  naquel- 
le  negocio  ,  que  nao  fó  quictou  a  todos  os 
que  achou  ainda  na  Cidade  ,  mas  fez  tor- 
nar a  ella,  os  que  )á  eram  paíTados  á  outni 
banda ,  tomando  a  ficar  a  Cidade  em  fuá  an- 
tiga  profperidade.  O  Govemador  defen*- 
barcou  aquelle  dia  á  tarde,  e  fe  agazalhou 
na  fortaleza ,  mandando  Antonio  da  Silvei- 
ra,  FernSo  dcSoufa  deTavora,  e  o  Secre- 
tario ,  com  cada  hum  levar  fuá  companhia 
de  foldados  ,  pera  fe  metterem  nos  PaíTos 
d'EIRcy ,  como  fizeram ,  fem  haver  cqntra- 
dic980  ajguma ,  e  puzeram  em  arrecada^ao 
tudo  o  que  ie  achou  de  otiro  ,  prata  ,  pe-* 
dra- 
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'  draria ,  arreios ,  cavallos ,  cóufas  de  recama* 
la  do  Badur ,  cuja  quantidade  nlo  adiamos 
em  lembrajifa ;  mas  devía  dcfer  coufa  pgu- 
ca,  porque  EIReytinha  mandado  todos  os 
ieus  thefouros  pera  Meca ;  e  antre  elles  foi 
o  que  tinha  tomado  a  Madre  Maluco ,  que 
mandou  i  ferrá ,  onde  tinha  fuas  mulheres , 
c  as  dos  feus  Capitács  polos  ter  a  elles  mais 
fcguros  ,  e  nao  fe  lanjarem  ao  Magor  ,  e 
mandou-os' por  feu  fobrinho  o  Mlrao,  que 
por  fer  hornera  de  valor  faría  aquelle  nego- 
cio bem.  O  thefouro  que  Soltáo  Badur  to< 
jiiou  a  Madre  Maluco ,  erara  cento  e  vinte 
cofres  ,  que  cada  Imm  tinha  trezeotos  mil 
pagodes  de  ouro ,  e  duzentos  e  quarenta  che- 
los de  moedas  de  pfata  ,  de  que  quali  nao 
^2Íacafo.  Hia  niais  hum  cofre,  quepezava 
<^uatro  quintaes  ,  que  nenhuma  outra  coufa 
levava  mais  que  petólas  ,  e  aljófar.  Hiaou- 
tro  cofre ,  que  levava  rail  adagaa  de  ouro  ,  e 
de  pedrada ;  e  afSrmáram-nos  por  coufa  mul- 
to certa  fer  efte  o  fomenos  thefouro  dos 
que  tinham  os  antigos  Reys  de  Cambaya  , 
que  os  tinham  táo  íoterrados ,  e  encúbenos , 
que  fó  a  pelToa  do  Rey  ,  e  o  Regedor  do 
Reyno  fabiara  delle. 

Deíle  bárbaro  foube  huma  coufa  ,  que 
moítra   bem   claro   quáo    grandes  eram   09 
ihefouros  que  tinha.   Depois  de  fe  ver  des- 
baratado do  Magor,  e  eftar  era  Dio  forta- 
le- 
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ieza  inexpugnavel ,  nSo  fe  havendo  nella  por 
feguro  por  qiiáo  fenhoreado  ,  e  apoderad^» 
cítara  o  medo  do  íeu  corado ,  mandou  hum 
recado  ao  Grao  Turco  ,  em  que  Ihe  pedía 
pera  feguranga  de  fuá  peíToa  dous  mil  Ku'- 
incs ,  que  quena  trazer  a  íoldo  cm  fuá  cotn- 
panhia.  E  para  que  o  Turco  ihe  concedeC- 
íe  o  que  Ihe  pedia  com  facilidade ,  hía  o  re- 
cado acompanhado  de  huoi  fau'uo  rico  pre- 
iente  ,  pedindo-lhe  muiros\  perdóes  de  Ihe 
mandar  aquella  pouquidadc  ,  -íendo  o  prefen* 
te  tal  ,  que  a  v^lia  ddle  pudéra  fazer  rico 
a  qualquer  Rey  a  que  fe  dera ;  porque  era 
huma  cabaia  de  fio  de  cufo  de  martelo  , 
lavrada  toda,  de  peroias  de  muito  prefo,  e 
os  botoes  que  a  abotoaVam  eram  todos  de 
diamantes  engaitados  em  ouro  ,  muito  jun- 
tos ,  e  de  grande  valia  ,  tamanlios  como  gran-r 
des  tremofos.  Mandava-lhe  mais  huma  cin- 
ta de  ouro  ,  e  pedraria  muito  rica  ,  com  hura 
terrado  ,  e  adaga  do  mefmo  feitio  ,  e  rique- 
za ,  pera  nao  defdizer  da  obra  da  cabaia'i 
Mandava-lhe  mais  huma  coroa  ferrada,  co- 
■mo  corea  de  Imperador,  de  ouro  ,  e  mui- 
to rica  pedraria  ;  e  diziam  alguns  mercado7 
res  que  a  viram ,  que  fó  ella  valja  mais  de 
dous  contos  de  ourn  j  e  a  cabaia  era  de  muí* 
to  mor  pre^o ,  pela  muita  quantídade  de  pe- 
roias que  levava ,  de  muíto  preyo  ,  de  que 
la  Tómenos  della  valia  quinhemos  pardáos  d^ 
eouto,Tm.U,P.L  H  .         (^u- 
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t>uro  ;  e  a  mor  parte  do  que  EIRej  trazii 
pera  feíi  fervijo  fe  paíTou  aquella  noiie  p&- 
ra  a  outra  banda  com  fuas  muiheres.  Nos 
armazens  acháram  huma  grande  copia  dear- 
tilhcria ,  e  armas  de  todas  as  fortes ,  pólvo- 
ra ,  pelouros ,  e  muitos  tnatenaes  pera  ella ; 
e  na  ribeira  muita  tnadeira ,  e  navios  de  to- 
da a  forte ,  e  tantos  mantimentos ,  aflim  na 
Ilha,  como  na  Villa  doRumes,  que  depoís 
de  fe  cncherem  os  armazens  da  fortaleza  , 
e  fe  prover  toda  a  Armada  muito  baftant^ 
meóte  ,  fe  vendeo  huma  grande  copia  por 
ie  nao  haver  mifter. 

Feitas  cflas  coufas  ,  entendco  o  Goveí^ 
nador  no  governo  da  Cidade  y  pondo  nella 
os  Officiaes  á  vomade  do  povo  y  c  proveo 
os  officios  da  Alfandega  ,  Juiz  ,  Feitor  ,  e 
Thefoureiro  a  Antonio  da  Veiga  ,  e  na  de 
Gogalá  poz  Francífco  Pacheco  com  feus  Ef- 
crivaes,  e  Contadores  ^  mandando  que  ufaf- 
fem  nellas  do  coíhime  antigo ,  nio  q^uercn- 
do  innovar  couíaalguma,  por  nao  ejcaoda- 
lizar  o  povo  ;  o  que  ludo  fez  com  confe- 
Jho ,  e  parecer  de  Coge  Cofar ,  que  por  fe 
motirar  agradecido  is  honras ,  e  mercés  do 
Governador  ,  o  fervia  cm  tudo  muj  prom- 
ptameote,  do  que  elle  eOava  tSo  faiisfeito, 
que  Ihe  deo  o  governo  da  Cidade,  porque 
Medinarrao  já  fe  tinha  ido  della ,  moflran- 
do  C^ñr  fuá  prudencia  na  quietas^o ,  e  fo- 
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cegó,  comquc  viviam  todos  os  moradores , 
correndo  fempre  em  grande  aniizade  com 
Antonio  de  Soto-MaÍor  ,  e  Diogo  deRcy- 
nofo ,  que  o  livráram  da  raerte  ,  pelo  que 
Ihes  ficou  tSo  affcifoado ,  que  em  quanto  vi- 
veo  os  norticou  por  filhos  ,  provendo-os 
fempre  de  dinlieíro  ,  e  pejas  multo  abaíla- 
damentc.  E  chegou  a  tanto  eíb  obrigacáo , 
que  commetteo  a  Antonio  de  Soto-Maioi: 
pera  cafar  com  fuá  tilha ,  que  viuvára  do  Ty- 
gre  do  Mundo ,  que  depois  cafou  com  hum 
píclavonez  arrenegado  ,  que  tarabem  veio 
ém  companhia  doraefmo  CogeCJofar,  cha- 
mado Zinguircan ,  por  outro  nome  Caraceii , 
que  he  o  que  fe  falvou  da  fufta  d'EIRey  a 
nado.  Efte  veio  depois  a  ter  tanta  authori- 
dade  no  Rcyiio  de  Cambaya  ,  que  Ihe  deo 
SoMo  Mahamud  o  titulo  de  Caracen,  quo 
he  como  Condeftabre  do  Reyno. 

Era  edehomem  multo  grave,  honrado, 
muí  grande  amifo  de  Fortuguezes  ,  a  quetn 
pos  o  anno  de  feíFenta  e  trt's,  que  fomos  á 
Cidade  de  Baroche ,  commijnlcamos ,  eítan- 
do  elle  alli  por  Capltao,  e  liamos  Ariofto, 
Petrarcha ,  Dante  ,  Petro  Bembo  ,  e  outros 
poetas  Italianos ,  a  que  elle  era  muito  aifet- 
^ado ,  e  goftava  muito  de  o  nás  entender- 
mos.  Efte  nos  contou  algumas  rezes  muita 
particularmente  da  jornada  de  Rax  SoleiroSo , 
«m  que  fe  cUe  achou ;  e  defta  do  Govcrqar 
H  ii  dor, 
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,dor,  e  mortc  doSoItáo  Badur ,  efiando  069 
.aínda   bem  fára   de  imaginar   tjue  a  havia- 
-  mos  decfcrever,  porque  entao  nao  tratav»^ 
mos  livros ,  fenao  a  efpingarda. 

E  tornando  á  noíTa  ordem.  Eñava  na 
quinta  do  MeÜque  hum  Principe  thamado 
Mir  Mahamede  Zaman  ,  cunhado  d'ElRey 
dos  Magotes ,  iroiao  de  fuá  mulher,  que ,  co- 
mo diflemos ,  fempre  andou  efperando -algu- 
ma  occafiao  pera  ver  fe  podia  tnettcr  pé 
em  algum  daqueiles  Reynos  ,  tecendo  antre 
áquelles  dous  barbaros  os  odios  paíTados-  , 
cuidando  quedelles  ihe  refultalfe  oque  per- 
tendía  ,  que  era  ver  ,  fe  desbaratado  algum 
delles,  Ine  fi^va  a  fortuna,  abrindo  cami- 
ulio  pera  fer  Rey  ,  o  que  entSo  nao  iiouve 
effeito.  E  vendó  agora  que  com  a  morre  de 
Sojtao  Badur  Ihe  ofFerecia  o  tempo  tama- 
iiha  occafiao  pera  fer  Rey  daquelle  Reyno , 
por  nao  íicarem  filhos  a  o  Rey  morto,  ajun- 
tando  dous  mil  Magores ,  que  comfigo  tra- 
2Ía ,  iretteo-fe  na  Cidade  de  Novanager  duas 
leguas  de  Dio  ,  e  comejou-fe  a  appellidar 
Rey  do  Guzaraté.  E  vendo  que  pera  fegu- 
Wmente  fe  poder  fuftentar  naquelle  Eílado 
Ihe  era  neceíl'ario  favor  do  Govemador  da 
India  ,  defpedio  logo  hum  dos  prijicipaes 
de  fuacompanhia,  chamado  Coge  Afizamo, 
porEmbaixador  ao  Governador  ,  comapon- 
lamemos  das  eoufas ,  que  havia  de  tratar  cóm 
el- 
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elle.  Efte  homem  chegou  ,á  Villa  dos  Rut 
pies  com  grande  acompanhamenro ,  onde  o 
Governador  o  mandou  oufcar  pelas  ñiflas  da 
Armada  niiiito  embandeiradas ,  e  o  recebeo 
enl  fala  acompanliado  de  todos  os  Ca pitaes. 

0  Embaixador,  depois  de  pafladas  as  pala- 
vras  fcrmaes  ,  propoz  fuaembaixada  na  fór- 
ma  feguinte ; 

,  «Que  EIRe}'  MahamedeZatnañ  feuSe- 
xnhor  Jhe  fazia  a  faber,  que  ap  tempo  da 
j  morce  de  SoltáoBadur  fe  achara  no  Rey- 
»  no  deCambajra,,  eque  por  nao  haver  Jier- 
»  deiro  a  que  por  direito  aquelle  Reyno  vief- 
»fe,  vendo  que  Ihe  cabla  a  ellemellior  ,  que 
»  a  nenhum  outro  Capitáo  delle  ,  fe  appel- 
)i  lidára  por  Rey,  eque  folgava  deeílar  táo 
t  perto  delle  pera  tratar  fobre  fuas  coufas.  , 

1  e  fazer  nevos  contratos  de  paze^  ,  e  ami- 
»2ades.  Que  IKe  pedia  ,  que  pois  iiao  havia 
»  Principe,  que  herdaíreaqueIíeReyn&-,  que 
»Ihe  pareceíTe  bem  que  ofofie  elle,  por  fi- 
ílho  d'EIRey  dos  Corazones,  e  do  antígo 
»  fangue  do  Grao  Tamorláo ;  e  que  Ihedef- 
»  fe  toda  ajuda,  e  favor  ,  que  Ihe  foíTe  pe- 
»ra  iflxineceflario,  porque  tambem  elle  ef- 
»tava  preíles  pera  conceder  todos  os  parti- 
X  dos ,  que  fofTem  juños ,  e  honeños.  u  O  Go- 
vernador muito  graciofamente  Ihe  refpon- 
deo,  que  Ihe  parecía  multo  juílo  o  que  de- 
lerminava ,  porque  por  todas  as  vias  o  Rey* 
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no  Ihe  eílava  muí  bem  :  que  elle  eftava  pre& 
tes  pera  o  favorecer  em  tudo  como  pedia. 
■  E  que  quanto  aos  apontamentos ,  e  contra- 
tos das  pazcs,  elle  Embaixador  com  osOf- 
ficiaes  d'ElRey  de  Ponugal  os  determinaf- 
fem ,  entrcgando-o  logo  ao  Secretario  ,  Vea- 
dor  da  Fazenda ,  e  Ouvidor  Geral  ,  que  o 
agazalhiram  em  cafas  na  fortaleza ,  quf  pe- 
ra iíTo  fe  defpejáram,  onde  fellie  deo  todo 
o  neceíTario  em  abaítan^a. 

CAPITULO    xir. 

Qaf  contém  os  contratos ,  que  o  Governador 
Nuno  da  Cunba  fez  com  Mir  Mabemede 
Zaman;  e  de  como  o  Secretario  os  foiver 
jurar  por  elle  :  e  de  como  por  morte  de 
Manoel  de  Soufa  deixou  a  Antonio  da  Sil- 
•veira  por  CapttMo  da  fortaleza  de  Dio : 
e  de  bum  honiem ,  que  trouxeram  ao  Go- 
vernador ,  de  tre&entos  trinta  ejimo  an~ 
nos :  e  de  outras  coufas. 

A  O  outro  día  ajuntando-fe  os  Officíacs 
d'ElRey  com  o  Embaixador  pera  af- 
fentarem  os  contratos  das  pazes  ,  dando-fe 
huns  aos  outros  feus  apontamentos,  que  íe 
cxamináram  de  parte  a  parte  ,  e  por  nm  fe 
vieram  a  concluir  pela  mancíra  feguinte: 

"b  Qtie  tanto  que  elle  Mir  Mahamede  Za- 
»  man  foíTe  pacincamente  Ke^  de  Cambaya , 
sda-* 
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xdariaaEIR^  de  Portugal  pera  todo  fem* 

>  pre  o  porto ,  e  Cidade  de  Mangalor ,  com 
y  todosos direiios ,  rendas,  ejurdi^o,  com 

>  dous  coces  emeio  (que  he  huma  legua ,  e 
xhum  quarto)  de  huma ,  e  da  outra  banda, 
xcom  todos  os  portos  ,  e  lugares  do  mar^ 
xcom  outros  dous  coces  e  meio  pera  ofer'* 
Xtáo,  com  todas  asAldeias,  Villas,  e  Lu- 
ígares,  quenaquella  diftancia  houvefle ,  af- 
]iíim,  edamaneira  que  Solido  Badur  opof* 
» fuia.  ■' 

»  Qiie  Gutro  fi  Ihe  daría  a  Cidade  de  Da-< 
X  máo  com  todas  as  fuas  Tanadarias ,  e  alv 
•jt  deias  que  tivefle  aié  ás  térras  de  Bafaim  , 
n  ailim  como  dantes  eram  do  Eílado  de  Cam- 
»  baya. 

j)  Que  todos  os  navios  de  guerra  ,  e  naos  , 
X  que  foram  deSohao  Badur,  com  todas  as 
X  fazendas  ,  que  nellas  vieíTem  de  fóra  to- 
»  mar  os  portos  de  Cambaya  ,  fería  obriga* 
X  do  a  mandar  entregar  em  Dio. 

X  Que  em  nenhum  de  feus  portos  pode- 
xría  ellcMirMahemcdeZaman  mandar  fi- 
X  zer  ,  nem  confentir  fazerem-fe  navios  de 
X  guerra ;  e  que  fomente  poderiam  fazer  nao» 
xde  carga  pera  mercadores. 

xQue  os  cavallos  que  foíTemter  a  Dio, 
xpagaíTem  osdireiios  aElRey  de  Portugal, 
yaflim  como  fe  pagavam  emGoa.  a 

Enes  íkm  os  apontamentos ,  que  oEm-' 
bai- 
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baixador  concedeo.  Os  qu6  Ihe  concederá  m . 
a  elle,  fam  os  feguintes; 

»  Que  as  moedas  todas ,  que  correí&m  ñas 
i  Cidades  ,  que  foram  do  Reyno  de  Cani- 
»  baya  ,  que  foíTe  da  jurdifao  d'EIRcy  de 
»  Portugal ,  e  na  Ilha  de  Dio  ,  foíTem  Cunha- 

>  das  cora  oscunhos,  e  marca  deile  Mir  Ma- 
lí hámede  Zaman. 

•  Que  ñas  fuas  tnefquítas,  ealcoróes  de, 
)t  todas  as  ditas  Cidades,  e  lugares  foíTe  el- 

>  le  Mir  Mahamede  Zaman  acclamado  por 
«  Rey  do  Gbzarate ,  como  o  era  Soltáo  Ba- 
xdur. 

■  i  .Que  os  contratos ,  que  eftavam  feítos  an- 
»tre  elle  Govcrnador,  e  SoIiSo  Badur,  fo- 
y  bre  as  naos ,  e  cavallos  ircm  aquella  llha 
»  de  Dio  ,  ficaíTein  correndo  ,  e  nelles  fe  nao 
sinnovaííe  couí'a  alguma  :  fomente  que  as 
»  armas,  que  rieíTem  ñas  naos  ^  Ihas  nao  to- 
»  maíTem  por  virem  pera  aquelle  Reyno. 

%  Que  toda  a  gente  de  guerra  de  Soltao 
» Badur,  que  eflivelTe  em  qualquer  porto  de 
»  Cambaya  ,  que  fequizelte  ir  pera  elle  Mir 
D  Mahamede  ,  o  pudeíTe  fazer  livremcnte  , 
ji  fem  ninguein  Iho  impedir  :  »  com  outros 
apontamentos ,  que  nao  fam  eíTenciaes. 

Concluidos  eftcs  Capítulos,  íe  paflaram 
qous  inílrunientos  em  Parfeo ,  ePortuguez^ 
hum  pera  darem  ao  Embaixador  ,  e  ouiro 
ptn  ficdr  nóEüado.  Elogo  o  Govcrnador  3  ' 

:   :        ■  pre- 
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JiTefente  o  Embaucador,  e  Antonio  da  Sil-'" 
veira ,  Vafeo  Pires  de  Sampaio  ,  Ruy  DiaS: 
Pereira ,  Gafpar  de  Soufa ,  Garcia  de  Sá ,  e 
oiitros  Fidalgos ,  e  Capicaes ,  jurou  nos  San- 
tos Evangellios  de  os  cumprir  ,  e  guardar 
em  nonie  d'ElRey  de  Portugal  feuSenhor, 
muito  inteirameme ,  e  de  Ihe  ferem  guarda- , 
dos  por  todos  os  Governadorcs  da  India.  Ds[- 
te  juramento  fe  fizeram  outros  dous  autos 
em  Parfeo  ,  c  Portuguez  pera  1¿  darcm  ao 
Embaiíador  ,  em  que  o  Governador  fe  aC- 
fignou,  com  todos  os  que  prefentes  eflavaiti. , 
Acabado  iílo  ,  fez  o  Embaixador  logo  alli , 
o  mefino  juramento  ,  que  Ihc  foi  dado  no 
feu  mofafo  pelo  lingua ,  obrigando-fe  a  fa- 
zer  com  ElRey  a  jurar  os  mefmos  contra- 
tos, prefentes  aspeíToasque  o  Governador  a 
iflb  mandaíTe.  O  que  tudo  fe  fez  com  a  ma- 
ior  Iblemnidade  qué  podía  fcr,  defparando-  . 
fe  toda  a  artilheria ,  aflim  da  Armada  ,  co-  . 
mo  da  fortaleza  ,  em  final  de  fefta  ,  e  ale- 
gría. Ellas  pazes,  e  contratos  feapregoáraní 
logo  pela  Cidade  ao  fom  de  multas  chara- 
melas,  e  trombetas. 

O  Governador  mandou  logo  fiízer  pref- 
t(s  .o  Secretario  pera  ir  em  cotnpaijhia  do  , 
Embaixador  á  Cidade  de  Novanager  a  ver 
juraros  contratos  aoMirMahamede;  e  ao 
outro  dia  o  defpedio  ,  indo  o  Embaixador 
biuito  íatisfeito  ,das  honras  .  e  mercés  .qué 
Ihe 
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Ihe  o  Govemador  fez  ,  levando  o  Secreta- 
rio por  lingiia  Marcos  Fernandes  ,  e  peito 
de  vinte  peílbas  de  cavallo  pera  feu  acom- 
panhamento ,  levando  pe^as  ,  e  brincos  cu- 
riofos  pera  dar  ao  novo  Rey.  O  Mir  Ma- 
liamede  Zaman  teve  avifo  da  fuá  ida ,  e  o 
foi  efperar  á  quinta  do  Melique  ,  mandan- 
do-o  oufcar  ao  caminho  pelas  peíToas  priiw 
cipaes  de  fuá  cafa,  por  quem  foi  levado  ao 
novo  Kej  ,  que  o  recebeo  muito  bem.  E 
depois  de  faber  da  faude  do  Govemador  , 
o  mandou  agazalhar ,  e  banquetear  muí  bcm. 
Ao  oucro  dia  jurou  as  pazes  publicamente 
em  feumocafo  ñas  maos  deCadícahat,  Jul^ 
tifa  da  Cidade  de  Dio  ,  que  o  Govemador 
pera  iíTo  mandou  ,  o  que  fe  fez  com  gran- 
des folemnidades  ,  e  relias  ao  feu  modo  , 
mandando-as  logo  apregoar  por  todo  o  ex- 
ercito ,  e  na  Cidade  de  Novanager.  Difto  ru- 
do fe  pafTáram  inílrumcntos  em  lingua  Fer- 
ia ,  aniñados  por  Mir  Mahamede  ,  e  pelo 
Cadi ,  iingua,  e  mais  pelToas  príncipaes. 

Acabado  eíle  negocio ,  em  que  íe  gaftá- 
ram  finco  días ,  defpedio-fe  o  Secretario  d'El- 
Key,  que  Ihedeo  niuitas  peinas,  aífím  pera 
o  Govemador,  como  pera  elle  ,  e  o  mat>- 
douacompanharaté  á  Villa  dos  Rum«.  Dal- 
]i  fe  pafl'ou  á  outra  banda ,  e  deo  coma  ao 
Govemador  do  que  íicava  (eito  ,  o  que  el- 
le elUmou  muito  ^  porque  íeaquelle  homem 
fe 
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fe  fonbefl'e  confervar  naquelie  Reyno,  fica- 
va  o  EAado  da  liidia  multo  prolpero ,  e  po^ 
derofo  em  térras ,  e  rendas.  Ó  Governaqof 
foi  dando  prefla  ís  coufas  de  Dio ,  porque 
le  hia  ganando  o  veráo  ,  mandando  refortnar 
a  fortaleza ,  e  prover  os  paflbs  da  Illia  ,  pe- 
ra que  nao  pudeíTem  entrar  nella ,  deixando 
no  rio  muitos  narios,  dando  rcgtmentos  ás 
Alfandegas. 

E  porque  a  Capitanía  daquella  fortale- 
za vagara  por  morte  de  Manocl  deSoufa', 
a  dco  a  Antonio  da  Silveira  feu  cunhado  i 
que  era  irmao  do  Conde  de  Sortelha  Dom 
Luiz  da  SiUeira  ,  Guarda  mor  d'ElRcy  Dom 
Joao  ,  a  quem  deo  oirocentos  liomens  pera 
com  elle  ficarem ,  ordenando-lhe  Capiráes  pe- 
ra ihes  daretn  mezas,  dcixando-lhedinhciro 
pera  pagas,  e muitos  mantimentos ,  emunt- 
góss.  Na  Villa  dos  Rumes  pozjolo  deMea- 
do^a  com  íincoenta  foldados.  Eíta  Villa  fea 
proprio  nome  he  Gogalá  ;  mas  depois  que 
a  Armada  de  Mirocen  ,  que  o  Vi£b-Rey 
D.  Francifco  de  Almeidadesbaratou  naquel- 
ie porto  ,  foi  ter  aquella  Ilha ,  porque  a  gen- 
te della  ,  que  era  a  mor  parte  Rumes  ,  fe 
ágazalhou  daoutra  banda,  feücou  chaman- 
do do  feu  nome  a  Villa  dos  Rumes :  e  por- 
que nao  he  razio  que  paflenios  por  htHiw 
monftruolldade  de  tiatureza  ,  a  contaremoi 
brevemente. 

A». 


E^bíCooííle 


•114  ASIA  CE  Dioso  DE  Coirto 
Andancio  o  Governador  já  pera  fe  em-  ■ 
l>arcar,.]lie  trouxeratn  da  outra  banda  hum 
JlODiem  ,  que  fe  afSrmava  ier  de  trezentos 
trinta  eíiDCo  annos,  que  era  de  mea  cñatu- 
ra,  aspernas  muiro  arcadas,  bemanbmbra- 
^o  ,.  de  caíla  Bengali  ,  Gei)tio  de  na^ao  ,  mas 
feguia  a  fejta  de  Mafamede :  tinha  naquet- 
]a  idadehumaíimplicidadecípantofa,  ecom 
ella  dava  razáo  de  muitas  anciguidades  ,  e 
alcanyou  aínda  aquelle  Reyno  em  poder  de 
Gemios ,  pela  conta  que  dava  dos  Reys  Mou- 
1*03 ,  que  todos,  nomeava  com  os  annos  que 
cada  hum  reinou.  Tinha  dous  filhos ,  hum 
de  noventa  annos ,  c  outro  de  doze ;  e  tc- 
ria  outros  oiuitos  que  Ihe  niorreriani.  AÍÉr- 
xnava^  que  finco  vezes  mudara  osdente^ve-- 
Ihos ,  e  ihe  nafcéram  novos  ;  e  que  outras 
tamas  Ih-  encanecerá  a  barba,  e  fejhe  tor- 
nara a  fazer  preta.  Efta  renova^áo  da  natu- 
reaa  nao  lemos  em  efcritura  alguraa  ,  que  el- 
la íizefle  em  algum  outro  homem  j  porque 
Adáo  ,  que  viveonovecüntos  e  trinta  annos  ,  ~ 
c  feu  filJio  Seth  novecentos  e  doze  ;  Cao  no- 
vecemos  e  dcz;  Noé  ,  e  outros  Patriarcas 
fetecentos  ,  fciscentos,  mais,  e  menos,  co-  ■ 
ino:temps  na  Efcritura  Divina,  nao  acbamos 
.que  viveíTem  fenao  via  ordinaria  da  naturo- - 
za  ),fem  aquella  renovagao  ,  e  reformado. 
,  O  Governador  folgou  tnuito  de  ver  a- 
quelie  homem  /  e  Ihe  pergumou  por  muitas  ■ 
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~  coufas  ,  de  que  Ihe  elle  deo  razáo ;  e  antre 
ellas  Ihe  diíTe  ,  que  todos  os  Reys  amigos 
que  alcanzara  Ihe  davaiti  cada  mez  huía 
cruzado  e  meio  de  tenja ":  que  Ihe  pedia  , 
que  pois  aquella  Ilha  víera  a  leu  poder,  on- 
de elle  tinha  quebrada  a  pobre  comedía,  Ihe 
fizefle  mercé  de  Iha  conceder  ,  porque  fuá 
idade  já  nao  era  pera  bufcar  o  neceíTario  pe- 
ra a  vida.  O  Governador  ]ho  outorgou.de 
multo  boa  vontade  ,  mandando-Ihe  afléntat 
aquclle  cruzado  e  meló  por  mez  por  ordi- 
naria no  Regimentó  daquella  fortaleza,  com 
o  que  o  velho  ficou  multo  contente;  porque 
naquelie  tempo  pela  baratcza  das  coufas  , 
montava  aquelle  cruzado  e  meio  mais  de  oÍ- 
to  de  hoje ;  porque  o  arroz  valia  a  medida 
a  dous  bazarucos  e  meio  ,  e  a  tres  quando 
taro:  o  arrateí  de  vaca  aquatro:  o  pao  de 
cuatro  bazarucos  era  multo  maior  que  o  de 
dez  de  hoje;  e  atlim  todas  as  mals  coüfas. 
Viveo  cfte  homem  até  o  anno  de  quarenia 
■e  fete  ,  porque  ainda  em  tempo  do  GoveP- 
nador  D.  Joáo  de  Caftro  ,  depois  do  cerco 
de  Dio ,  de  feu  tempo  o  viram  naquella  Ilha , 
e  nao  foubemos  de  fuá  trortc  ,  nem  pudé- 
mos  achar  peflbas  que  nosdilTenem  della,  O 
Govemador  Nuno  da  Cunha  defpachou  as 
coufas  de  Dio  com  muita  preíTa ,  e  em  Maí- 
co  fe  embarcou ,  e  (bi  tomar  Ba^imj  aoth 
w  deixou  García  de  Sá  por  Capitáo ,  que -o 
acar 
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acabara  defer  de  Malaca  por  vir  dellamuí- 
¡to  pobre.  E  prorendo  Ba^im ,  e  Chaul  de 
,niUDÍ$6es,  e  mantimentos ,  dco  á  vela  per^ 
¡Goa  ,  aonde  depoisque  chegou  defpedio 
x>s  provimentos  ordinarios  pera  Malaca  ,  e 
-Maluco :  e  com  iílo  fe  cerrou  o  inrerno. 

CAPITULO     XIII. 

■^e  d,i  cofita  de  quem  era  o  Mtr  Maha' 
ntede  Zaman  ,  que  fe  appellidava  Rey  de 
Cambaya ,  e  dequemfam  osUíbeques:  e 
de  como  fe  fizeram  fenbores  doEfiado  de 
Citmarcant :  e  dos  nomes  que  ejia  Provia- 

■    da  teve. 

QUandb  tratamos  da  origcm ,  e  princiT 
pío  dos  Magores  ,  demos  larga  conta 
daquelle  grande  Chinguifcan ,  que  con- 
quiflou  as  Provincias  Sogdiana  ,  Baólriana, 
Panhea,  Perfia,  eoutras,  que  repartió  com 
feus  fílhos  ,  dando  a  de  Camarcant  a  hutn 
<:hamadoCliacatá  ,  e  parte  da  Provincia  Tur- 
«heílan  a  outro  chamado  Usbeque ,  cora  quera 
^continuaremos.  Eíle  Principe  tevc  alguns  fi- 
Ihos ,  com  quem  por  fuá  morie  repartió  feus 
Eftados ;  e  os  fucceflbree  pelo  tempo  em  di- 
ance  osdívidíram  aindamáis,  partindo  com 
-íjlhos ,  e  netos  j  e  de  hum  fii  Reyno  que  era , 
-couílituíram  muiros ,  como  o  de  Hírcan ,  Ba- 
(daxan,  Taxcan^^Conduz,  e  ouCros  j  prczanr 
do- 
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do-fe  todos  os  defcendentes  até  hoje  deíte 
appellido  UsbcQue.  EftesEftados  conquiftou 
depois  o  Gtío  Tamorláo»  e  por  fuá  morte 
os  herdciros  dos  Reys ,  a  quem  os  tomou  , 
lan^áram  mSo  do  que  cada  hum  Ihe  penen- 
cia ,  fícando  tudo  o  mais  que  poíTiiía  repar- 
tido com  dous  filhos,  e  hum  neto,  por  eP 
ta  maneira.  O  Imperio  de  Camarcant  com 
tudo  oque  ha  dentro  dos  famofbs  ríos  Oxo, 
e  Jazartes ,  fícou  a  leu  filho  mais  velho  ,  cha- 
tnado  Mir  Mirüxa.  A  Provincia  Cpra^one 
ao  filho  fegundo  chamado  Miraxaroc  ,  que 
feu  irmáo  mais  velho  depois  prendeo  ,  e  o 
foliou ,  dando-Ihe  o  mefmo  Eílado.  O  Rey- 
no  de  Bale,  e  Bochará  ficou  a  feu  neto,  fi- 
lho de  Janguir  feu  filho  mais  velho  chama- 
do Pirmahomad  ,  como  muito  bem  o  decla- 
ra Ruy  Gonfalves  de  Clavijo  no  feu  Itine- 
rario. Agora  continuemos  com  efles  tres  fue- 
oeíTores  do  Tamorláo. 

Na  Provincia  Corajone  fuccedeo  hum  fi- 
lho de  Mirutuá ,  por  cuja  morte  em  delet- 
to  de  filhos  ,  fuccedeo  naquelle  Eílado  Ba- 
dur  Paxá  ,  por  párente  msjs  chegado  ,  que 
era  paí  de  Hamau  Paxá  ,  de  quem  agora  tra- 
tamos,  que  cobtendeo  com  Cambaya.  Eíte 
.reinou  allí  poucos  annos  ,  porque  levantan- 
do-fe-lhe  os  Patanes  com  os  Eftados  *  que 
tinha  derredor  do  Indo  ,  e  Hidafpes  ,  que 
feus  avós  tipham  ganbado ,  como  tetnos  d¿- 
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to,  acudindolá,  deixou  em  Camarcant  huin 
aparente  íea ,  que  era  feu  Veador  da  Fazen- 
'da ,  e  Can:  Cahaoá  de  feus  Reynos  (que  he 
.hum  titulo  ftipremo  ,  coqio  Condeflabre  ) 
-que  íe  jhe  alevantou  com  aquelle  Elhdo  , 
■que  nunca  niais  o  BadurPaxá  pcMJe  cobrar. 
£  por  morte  do  ^levantado  fuccedeo  hum 
líilho  feu  chamado  BabuSoltan;  e  por  mor- 
,te  deíleherdouaqueilcReyno  hum  filhoque 
-tinha  ,  chamado  por  fobrenome  Bofa  Cor- 
ná  ,  que  c\aer  áher  Bdedor  de cerveja  f  (por- 
'que  parece  que  era  amigo  de  vinho ,  )  em  cujo 
potier  feacabou  eñeEílado,  como  logo  di- 
Temos,  porque  he  necefTarío  continuar  com 
os  outros  principados.  Por  morte  de  Pirma- 
homad  ■,  neto  de  Tamur  Langar,  fuccedeO  no 
-Reyno  de  Bale,  Xaroc  feu  tio;  en3o  fabe- 
tnos  fe  em  defeito  de  filhos,  fe  por  Iho  to- 
mar. E  por  morte  de  Xaroc  ficou  o  Efta- 
do  dpCora^one  a  feu  ülho  mais  vclho  cha- 
mado Soltan  Hocé ;  e  no  de  Bale ,  ■  hura  fi- 
-Iho  fegundo  por  nome  Xabeq  Can ,  a  queni 
'  os  Efcritores  erradamente  chamam  Xabafcan. 
Efte.  foi  tao  valorofo,  e  esforyado  Cavalicí- 
ro ,  que  determinou  de  conquiílar  todos  os 
Eíúdos,  que  foram  do  Tamur  Langar  lea 
bifavó  ,  e  ajumando  hum  grande  exercito  ', 
entrou  pela  Provincia  Coragone  ;  em  que 
reinara  já  Bed^at-  Hocen  ,  tilho'  de  SoMo 
Hocen  i  de  que  aHima  fallaos  ¡  ecomo  e£- 
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te  Bedé^t  nao  era  meooG  valorpro  que  o  Xa- 
bcq ,  fabendo  que  Ihe  entcava  por  feu  Rcy- 
Ro  y  o  foi  efperar ,:  e  Ihe  aprQÍeiuou  batalha , 
em  que  o  Beaeat  foi  mOTlo  90111  tres  irmaos 
leus,eoXabeq,feapodcrou  <Ío.R,eyno.  Í04 
efte  peno  doe^onos  doSenhoj-  de -^5^0,  e 
a  iMulher  do  Rey  jnorto  fugip  com  hum  fi- 
Iho,  ehunia  íUha,  (que  aoibos  eram  metiH 
nos,)  e  le  paíTou.a  Camarcaot  ,  onde  ain-» 
dd.rainava  Badur  Pala  >  que  tambegí  era  ne- 
to de  Tamur  Latjgar  ,  que  o  recebeo  muí 
bem,  ecreou  o&filbos  como  fcforam  íeus, 
©  afilha,  como  íeveidade ,  a.cafou  com  feu 
.£Iho  Hamau  Paxá,.e  o  itio^o,  que  era  eíle 
Mir  Mahamede  ^aman ,  foi-fe  fazendo  ho- 
mem-,  e  de  muito  grandes  penf^mentos  ,  e.. 
bom  cavalleiro.  .        -, 

,  -  Morrendo  o  Badur »  íucíedeo  oos  Rey- 
nos  do  pfli  feu  filbo  Hamau  ,  que  nao  fez 
conta  do  cunhado ;  e  vendo-fe  elle  desfavo- 
recido delle  ,  paiTou-íe  a  Cambaya  a  Solcao 
Badur ,  onde,  ihe  fuccedeo  o  que  temos  con- 
tada. Oaqui  comedón  Hamau  a  ter  odio  a 
3oltao  Badur,  porque  Iherecolheo  o  cunha- 
do ^  e  llio  nao  mandou  ,  mandando-lho  elle 
pedir.  £  tornando  ao  Xcbeq,  Depois  que 
ie  viofenhor  doCorajone,  fabendo  que  na 
Perfia  era  novamente  alevantado  Xá  limael , 
Ihe  enviou  Embaixadores  a  pedir-Ihe  ,  que 
IhelargaíTeaqueHeRcyno,  que  fora  deíeuí 
C0ut9.Tem.lt  J?,L  i  ayos. 
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av^.  Xá  Iffnáel  como  andava  favorecido  da 
fortuna,  üiandou-Ihc  dizcr,  que  elie  Hielen 
varia  a  refpofta.  Eajuntando  logo  hum  po- 
derofo  exei'cito  ,  foibufquar  o  Xabeq  ,  aflim 
por  Hie  quebrar  fuafoberba,  como  porvin- 
gar  a  niorte  d'ElRey  Bedeat ,  pelas  obriga- 
c6es  que  tiulia  a  feu  paí  SoltSo  'Hocen ,  que 
iempre  oamou  como  tilho,  e  lliedeo  tnuJ- 
to  grande  ajuda  pera  fubir  á  Monarquía  da 
Feríía.  O  Xabeq  labendo  de  fuá  ida  o  foi 
eíperar  ,  e  cncontrando-fe  nos  campos  de 
Marón ,  víndo  a  batajtia ,  qtic  foi  alperiíO- 
ma ,  por  ñm  della  ücou  o  Xabeq  niorto ,  fr 
o  feu  cxercito  desbarado.;  e  oXá  Ifmael(l&- 
gundo  alguns  Efcritores)  mandou  fazer  do 
cafco  da  cabe^  de  Xabeq  hum  vafo  guar- 
necido de  curo  j  por  onde  bebía,  como  já 
ós  Boios  fízeram  da  cabera  do  Confuí  Poít- 
humio  -,  quando  o  desbaratarán!  em  Tríana 
de  Franja.  Defta  vez  ficou  o  Xá  Ifmael  fc- 
nhor  da  Provincia  Corajone,  que  de  cntáo 
pera  cá  fe  ajuntou  á  da  Perfia. 

Foi  efk  batalha ,  fegundo  a  conta  de  Joáo 
Maria  Angelo  (que  naquelle  tempo  vivía, 
eefcrcvco  as  coufas  daPerfia)  junto  dosan- 
nos  do  Senhor  de  lyri ;  mas  pela  do  no!^ 
fo  Joáo  de  Barros,  na  de  if  13.  Micer  Ca- 
therino  Zeno ,  que  concorreo  no  mefmo  tem- 
ió ,  e  cfcreveo  eíla  batalha ,  diz ,  que  o  Xa- 
icq  nao  morreo,  mas  qu$  fe  recolhéra  pc- 
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ra  íeus  Reinos.  As  Chronicas  Ferfias  todas 
aiBrmam  que  morreo  ;  mas  ou  fofie  ago* 
ra ,  ou  depois ,  por  fuá  morte  fuccedeo  na* 
quclle  Eftado  Elcander  Cao  ,  que  as  elcri- 
turas  nao  declaráo  fe  era  ñllio  ,  letk) ,  fe 
irtnSo.  £Qe  homem  foi  multo  valorofo  ,  e 
gahhou  os  Eftados.  de  Hiarcan  ,  Badaxan  , 
Taxcan,  Condux,  e  outros  pera  aparte  do 
Tuccbéflaii;,  e  come^  a  conqutílar  o  de  Ca-> 
marcant  ,  onde  reinava  Bofí  Coma  :  e  an- 
dando neíla  emprcza  ,  faleceo  na  entrada 
deíle  anno  de  1SS7)  emque  andamos,  Suc- 
cedeolhe  feu  fUho ,  chamado  Abdulá  Can , 
qtie  acabou  aquella  emprcza ,  e  íefenhoreou 
de  todo  o  Ettado  de  Camarcant  ,  e  de  ou- 
tros rauítos,  que  ha  derredor  doOxo,  eja- 
ñrtes,  com  oque  ficou  hum  dos  inores  Se- 
nhores  do  Mundo. 

E  como  era  ambicJofo  de  honra ,  e  &- 
ma,  mudou  o  nome  aquélla  Frorinda  (que 
até  entáo  fe  chamava  Zagatai )  em  Usbequia , 
e  mandou  que  todos  os  feus  oaturaes  fe  cha- 
roalfem  Usbeques :  por  eíle  nome  fatn  hoje 
t3o  conhecidos ,  e  temidos  cm  todo  o  Ori- 
ente, que  até  osMagores,  que  fain  os  mais 
foberbos  homens  delle ,  Ihe  reconhecem  fu- 
perioridade.  Com  ifto  fica  bem  conhecida  a 
Provincia  Usbequia  ,  e  confundido  o  erro 
dos  que  fizeram  o  Xabeq  Tártaro ,  fendo  na 
verdade  ChaquataL 

lü  Ef- 
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.  Efla  Provincia  CorayoncT  de  que  falla- 
mos ,  aíErma-fe  que  íbi  a  aotiga  Parthia,  c 
feus  naturaes  os  famofos-  Parthos  ,  lao  no- 
nieadoB  de  Plutarco,  Apiano  Aleíandrino, 
e  dctoddí  os  Efcritores  Romanos.  Eftes  fo- 
iain  ús  que  desbaratáraní  o  grande  excfctto 
de  Mará)  CraíTo,  matando  aeUe,  e  a  dez 
mil  Romanos  ,  e  cativando-lhc  outros  tan- 
tos\  cujamorteezclaiBa  aquelle  granik  Poe- 
ta Mena  ,  dÍ2endo ;  

'E  vimoí  a  Craffo'fanerienta.  la  efpada , 
Se  las  batallas  que  oizo  en  Oriente , ' 
Aquel  de  quien  vido  Ía-Romana  gente , 
Su  muerte  plañida  ^  mas  nunca  vengada. 

Tomou  eña  Provincia  o  iiome  de  Honcan- 
ja ,  que  fie  o  leu  verdadeiro ,  ( e  nao  Cora- 
fone,  como  vulgarmente  íe  chama)  de  Ho- 
cican Soltad  ,  neto  dé  Mafamede  ,  que  os 
Ferias  afiírmam  eíbr  enterrado  naCidáde'de 
Maiet,  principal  daquellc  Reyno, 

^o  os  Usbeques'  homens  robuílos ,  ef» 
^aduadoG  ,  roftos  largos  ¿arba^dos  >  o^hos 
íogofosj  encarnÍ9adosj  e  tao  déftros  archei* 
Tfx ,  que  indo  correndo  a  cavallo  ,  aflidí  pe- 
■rattrás',  como  pera  diante,  vam  derribando 
as  aves  nos  ares :  quando  caminham  r^o  le- 
vara mais  que  fuas  armas ,  e  cevadeiras  com 
farínha  de  trigo ,  e  onde  cliegam  matam  ya- 
cas ,  bufaras ,  e  outras  alimarias ,  que  cometa 
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úo  mú  aíTüdas ,  que  o  fangue  Ihes  corre  pe- 
las ühargas  das  bocas,  e  dasfarinhas  fazem 
feus  bolos.  E  fe  nía  acham  gado  >  Tangrlo 
os  cavallos ,  e  o  fangue  miíturado  com  afa- 
rhiha,  fazem  humas  papas  cozidas  com  que 
fe  fuilentam  ,  ecom  que  engordio.  Pelo  que 
parece  fercm  enes  os  aotigos  Mafagettas ,  de 
qucm  Lucano  no  terceiro  da  FJiarfalia  diz : 
(  Os  Mafagettas ,  que  de  fuá  tonga  abilineii' 
cia  na  guerra  matam  a  fome  com  o  íángue 
de  leus  cavallos.  )  E  porque  eftes  homens 
tiáo  ufam  outro  maiititneuto  ,  pódc  aquelle 
Rey  ,  cada  vez  que  quer ,  caminnar  com  cem 
mil  cavatlüs  ,  porque  e^cs  fe  fuflentam  das 
hervas  dos  campos  ,  e  das  aguas  dos  ríos  , 
com  que  andam  gordos  ;  .e.íam  tao  atura- 
dores  do  trabalho  ,  que  antre  dia  ,  e  noite 
andam  vinte  ,  e  mais  leguas.  Seguem  eíles 
homens  os  Arabios  em  fuá  feita  ,  fobre  o 
que  tem  com  os  Perfas  grandes  confendas , 
e  fam  ínimígos  mortaes  por  haverem  huns 
aos  outros  por  hereges  ,  e  tem  tomado  di- 
viias  de  fuas  opiuióes  :  os  Perfas  turbantes 
Termelhos,  a  que  os  Turcos  chamam  Qui- 
zilbax ,  que  quer  díier  os  das  caberas  ver- 
melbas  :  e  os  Usbeques  toucas  verdes  ,  a 
que  chamam  ICIbax  ,  a  quem  o  douto  Va- 
rao  Paulo  Jojtio  chama  Cufelhas  ,  e  Cafel- 
has  ^  porqtM  IhenSo  fouberaní  dizer  a  ver- 
dadeira  etimología  deítes  nomes  ,  ou  ap- 
''■-.  4  pcl- 
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peludos  ,  que  he  o  em  ({ue  cooMe  o.  ver* 
dadeiro  enteodimento  das  cou^  ,  e  no  ía> 
ber  inquirUIas  \ú  tudo. 
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DECADA  Q^UINTA. 
L  I  V  R  O    II. 

Da  Hiñorja  da  Itidia. 

CAPITULO    I. 

De  como  ot  Grandes  de  Cambaba  ¿levan' 
tdram  por  Rey  Soltao  Mamad,  e  do  ex- 
ei'cito  j  qt/emandeu  contra  Mir  Mabame- 
de-  Zaman  ,  que  fe  appeliidava  Rey  de 
Cambaya:  e-áotecontro  que  tiveram  com 
os-  Magores ,  emque  ficáram  desbarata^ 

■,  -dos. 

SABIDAS  ás  novas  damone  da  Soltao  Ba- 
dur  por  todo  b  RcyAa  ,  e  depois  d^ 
mone  do  Miráo  feu  fobrinho^  que  lo- 
go Ihe  fuccedeO  qo  Reyno ,  cm  que  oao  ví* 
-reo  humanno-v  e  que  6  Mi  r  Mahaméde  Za- 
man fe  appallidaTa  Rey  ,  t  eflava  em  No- 
vaáager  com:  homeiercito- de  .Magotes  ,  a 
-qite'^etn  Cambaya-  tinham  odio  mortaliílímo  , 
■ífitimándó-fe  todoa-  os  Grandes:  a  confelho  af> 
Xemátíim,  que  era  necclTarldatalbac'íe  aquel' 
le 
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le  negocio  logo  etn  frcfco ,  primeíro  que  6 
novo  Rey  alevaatado  vieíTe  a  cobrar  maior 
poder,  porque  naovieíTem  todos  aficar  de-^ 
baixo  de  jugo  alheio.  £  paíTando-fe  á  Cída- 
de  de  Amadabá ,  onde  eítava  Soltáo  Mamu- 
de,  fobrinho  de  SoItSo  Badur ,  fílho  dehuin 
leu  irmáo.i  que  era  01090  de  quinze  annos  > 
e  pondo-o  na  cadeira  Real,  o  juráram  por 
Rey  com  grande  folemnidade.  Feito  ido ,  e!e- 
géraní  logo  tres  Tutores  pera  Jhe  ajudarem 
a  goveraar  o  Reyno :  eftes  foratn  Madre  Ma- 
luco ,  génro  de  Coge  Cjofar,  Driarcaa  ,  e 
Alueán  y  todos  homens  eftrangetros  1  Tui^ 
eos ,  e  Rumes ,  que  cntáo  eram  a»  maiores 
peflbas  do  Reyno.  A  primeira  coufa  qu<t  .ef- 
tes fizéram ,  foi ,  quiecaretn  alguna  lumuUos 
que  Jiavia,  ecafligarem  alguns  alevahtsdos, 
que  i^  quizaram  acudir  ao  Teu  Rey,'dei- 
xando  as  coufas  de  Mir  Mahamede  pqra  4^ 
pois  que  o  Governador  Nuno  daCuoha  fe 
partiffe  de  Dio,  (porique  iflo  £qí  pouco .d^ 
pois  dainortede  SoltáoBadur,)  porque  fou- 
beram  elles  os  contratos,  que  elle  tinha  fe?- 
tocom  o  Governador;  que  fenlo  podiader 
ter  muito,  por.caufa  do  invernó  quefevi- 
nha  chegando.  EQas  novas  tere  logo  o-Mír 
Mahamede  Zaman  ,  que  as:énvÍou  ao  Go- 
vernador, 'inandando-lae'pedirconfelho  ÍOr 
bre  o  que  faria  naqnelie  negocio.  OGoveír 
nador  Nund  da  Cunha  Ibe  .mand^U'  dizar  . 
■que 
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aae  Ihe  convinha  comeíTa  pouca  gente  que 
tinhá  acudir  logo  i  Cidade  de  Amadabá ,  e 
faitear  o  novo  Rey,  primeiro  que  Ihe  acu» 
diíTe  o  poder  ;  porque  elle  labia  de  certo  ^ 

3ue  havia  divis6es  ,  e  muitos  delcontentés 
a  elei^  dos  Turcos  ,  que  come^avam  a 
caftigar  alguns ,  que  haviam  por  culpados  ; 
que  eHava  ceno  acudirem-lhe ,  e  ajuntareni^ 
le  com  elle ;  e  que  fempre  nos  Reynos  ha- 
via homens  amigos  de  novidadcs  ,  que  har 
viam  de  folgar  de  o  fervirem  ,  com  quera 
Ihe  era  necelíario  moftrar-fe  no  principio  li- 
beral ,  porque  niílo  eílava  virem-fe  todos  pe- 
ra elle ;  e  que  fe  nao  defcuidallem  naquelle 
negocio ,  porque  depois  que  os  Tutores  ajun- 
taílem  poder,  nao  Ihe  fentia  renicdio. 

Eftc  confelho  pareceo  mui,  bein  ao  Mir 
Mahamede  Zangan ;  e  fem  dúvida  que  fe  o 
tomara  íicára  Rey  de  Cambaya.,  porque  a 
gente  que  tinha  baítava  pera  laltear  o  novo 
Rey  ,  e  apoderar-fe  da  .Cidade  de  Aiiíada?. 
bá;  mas  elle  defcuidou-fe  j  e  deixou-fe  ef* 
tar  em  Novanager  em  paflatempos  ,  como 
oQtro  Aníbal  em  Capua  ,  peló  que  deixou 
de  fer  Senhor  de  Roma ,  como  efte  do  Ini- 
perio  do  Guzaratei  Os  Tutores  ,  e  Gover- 
Jiadores  do  Rcyiio  ,  depois  que  deram  or* 
dem  a  multas  coofas  delle ,  e  de  faberem  fer 
oGovernador  partido  pcraGoa.,  c  que  nÍo 
iisyia.detorqar.porentáo  aajudar  comgenr 
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te  Portugueza  a  Mir  Mahamede  Zaman  , 
com  quem  fe  tioha  concertado  ,  guando  £e 
alevantou  por  Rey  de  Cambaya,  ajuntando 
dez  mil  cavallos  ,  e  quinze  mil  ds  pé  ,  os 
dous  Regedores  Madre  Maluco ,  e  Alucen , 
iépartíram  comelles  muiaprdiadsmeatecm 
bufca  doMirMabafnedeZaman,  e  empou* 
CDG  dias  chegáram  aos  campos  de  Ñovana'^ 
ger  ,  de  que  logo  teve  avifo  o  Magor  ,  e 
flouve-fe  por  perdido,  conhecendo  entSo  o 
grande  erro  que  tinha  feito  em  nao  feguir 
o  confelho  que  I  he  dera  oGovemador  Nu- 
do da  Cunha.  E  preparando  fuá  gente ,  af- 
fentou  de  efperar  os  Capitáes  em  campo  , 
porque  na  Cidade  fácilmente  fe  podía  per- 
der ,  por  fer  toda  aberta  ,  e  nao  ter  couy- 
modo  pera  fe  defender  nella.  E  querendo 
fahir-fe  ,  acharam-fe  alli  já  cercados  dosíni- 
migos.  MirMahamcdeZaman,  que  eraho- 
snem  muito  animofo  ,  diíTe  aos  feus  ,  que 
nao  havia  já  quefazer,  fenao  commetterem 
Os  inimigos  ,  e  trabalharem  por  daquelle  prir- 
meiro  encontró  os  romper  ,  e  que  os  que 
efcapaíTem  fefoffem  recolliendo  pera  a  ban- 
da ido  Cinde  pera  aquelle  Rey  ,  que  tanh 
bem  era  Magorj.  e  muito  fea  párente ,  e  que 
dalli  fariám  O' qiie  a  formna  Ihe^  ondenuta: 
Com  efia  refolu^ao  -&puK3^m  a' cabal- 
lo,  e  de  dous  mil  que  eram  j  fez  Mir  Maht* 
«nede  Zamati.  duas  batatíias,-]»ina-4ue-(^c 
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tomou ,  que  era  de  mil  e  duzeotos ,  e  a  ou- 
tra  de  oicoccntos  deo  a  outro  Capitáo.  £  far 
hindo  ao  campo,  levando  MirManamede  Za- 
man  a  díanteira,  remetleo  com  osinímigcs. 
como  hum  leao  bravo,  e  pondo-Ihes  asían- 
las com  grandes  gritas  ,  e  alaridos  ,  foi  rom- 
pendo  por  elies ,  partindo-os  peJo  meio ,  der- 
ribando-lhes  daquelle  encontró  mais  de  du- 
zentos ,  fahíndo-fe  ao  campo  largo  com  per-t 
da  de  fÓ  tres  homens  \  e  aiCm  como  forant 
varando,  foram  caminhando  adiante.O  fegun- 
do  efquadi^o  vendo  Mir  Mahamede  Zamaa 
míAurado  com  os  inimigos ,  que  aíTim  como 
fe  abríram ,  fe  tornáram  logo  a  fechar  ,  ha- 
vendo-os  3  todos  por  perdidos,  porque  oa 
n^  víram  arrebentar  fora  ao  campo ,  e  to- 
mando outro  confelho ,  vokáram ,  e  foram  fií- 
gindo  pera  a  banda  de  Dio.  Os  inimigos  es 
foram  feguindo ,  matando ,  e  derribando  nel- 
ies  fem  piedade  ,  accrefcentando-lhes  o  es- 
ibr^o  o  rnedo  que  viam  levar  a  homens ,  a  que 
todos  os  de  Cambaya  tiveram  tamanjio  lue- 
do.  O  Mir  Mahamede  Zamisn  ,  tanto  qu© 
fe  vio  em  falvó,  e  alongado  dos  inimigos  ¿ 
parou  por  efperar  pelo  femado  efquadrao; 
oque  fcz.muitas  horas  fem  chegar,  pelo  que 
o  nouve  por. perdido,  e  de  mágoa 'parecí» 
querer  aircbemar ,  e  ajuntando  os  feus  ^  aC* 
ma  Ihes  diífe: 

n  NSómecon&nteo-anÚBO)  eamor  ,^e 
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s  a  todos  os  meus .  naturacs  tenho  ■j  valoro^ 
X  fos  ,  e  esforzados  companheiras  meas ,  que 
»  os  veja  a  eíles  em  pcrigo  ,  iicando  eu  fór 
Ttta  delle  ,  antes  defejo  fer  o.primeira  em 
y  todos  os.  trabalhoG ,  c  rífeos :  pelo  que  he 
x  neceiTarío  que  tomemos  a  roltar  em  bufca 
X  do  outro  eíquadráo ,  que  poís  urda ,  de\-e  de 
>  eílar  etn  perigo.  Vamos ,  e  corramos  com 
»  elies  a  mefma  fortuna ,  g  nao  vos  aíTombre 
«amultidao  dos  inimigos ,  que  eftesíam  os 
X  mcíinos ,  que  mditas  vczes  -fugíraní  fá  de  . 
x'nos  ouvir  nomcar  y  .e  ningiem.  os  pode  hoje 
jt  íazer  esforzados  ^  feoao  ooíla  corardia :  e 
>eü  confío  que  em  nos  rendo  autra. vez  com  . 
«riles,  percáo  o  fiíror,  fe  otivereaij  porr 
>que  bem  hao-de  entender  de-nofli-Toua^ 
s  que  he  pera  livrármos.os  notTos  á  cufia  de 
vnoílas  vidas  ,  que  a  cllesi.hla  de  ler  bcni 
icaras;.enáo  os teoho  portáis,  que  quei> 
yramefperar  efladetermina^ao.  > 'Anenhurñ 
dosfeuspareceo  hem  aquílio,  dando4he  rat 
z6ci  tzes,,  e  táo  frías,  que  enteudeo. de feu 
temor  j  que  luofariam  coufa  alguma  ,  eaf- 
^m  trifie ,  e  malencoaizado  foi  feguindo.feu 
?aroÍnho-pera  o  Gjnde  ,  lembrimdo^he  jho- 
vaiDOite  pera  mor  mágoa  rua^:queJdetxána 
de.íef  fenjior  de  htun  tamanho  JEmperio  poi 
íeu  proprío  dáfcuido  ,  e  negligéocia.  E  ef-^ 
tes  deixallos-hemos  ,  porque :  oao;  abemos 
mais.  q«c  irem  aóCÍnde,  ■ ,.:.  r-- :-.:.  -..  .i 
<  Os 
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Os  doourro  efqtiadt^o ,  que  hiam  pera 
Dio ,  foram  feínpre  fugindo  fem  fbzerem  vol- 
ta,  perdendo-fe  na  jornada  perto  de  qiiatro- 
centos.  Os  oulros  que  efcaparam ,  chegáram 
á  Villa  ddi  -Rmnesi  onde  eftava  por  Capi- 
taojolo -de  Mendoza,  que  acudió  com  mui? 
ta  preffa  ás  portas  da  Vilh ;  e  vendo  aqueU 
Ja  revolca  ,  e  os  Magores.  ao  longo  dos  mu- 
ros pedindo-iire  favor,  c  ajuda,  (parque já 
vinlü  entrando  cbm  ellcs  a  gente  de  Cam- 
baya,  que  comefava  a  encher  os  campos,) 
mandou  defperar  nelles  algumas  pejas  dé  ár- 
tilheria  comvque  bsdeteve.  Os  Magores  ef- 
tavam  recoihidos  -^aalongo  dbs  muros ,  e  fer- 
rados ás  portas',  pedindo  que'os  recolhcü'etn  , 
oque  03p(>rt¿irDs  fizeram  aalguns  porhum 
muito  pequeño  -polUgo  j  porque  Ihes  enchér 
ratn  as  maoB'de  dinheiro.  ^ 
-.,  Aqui  aconteceo  hum  raro  exemplo  de 
amoi",  quoporial  o  contaremos,  efoi,  que 
irazendo hum  defles  Magores  fuá  mulhcrnas 
ancas  do  cavallo ,  mo^ ,  e  fomiofa  ,  ven* 
do  que  por  dinbeíro  recolhiam  alguns  den- 
tro na  fortaleza,  chcgou-fe  ao  porteiro,  e 
JfaediQe,  que  tudo  oque  trazia comfigo  Ihe 
dava ;,  e  que  ihe  recolhefle  dentro  fuá  mth* 
íber,'  porque  como  aviflelivre,  nao  Ihe  da- 
■ria  cojifa  alguma  do  perigo  que  elle  corref- 
fe;  o' que  difle  com  moftras  de  tanto  amor, 
4ac  venceo  aos  da  porta  a  querella  recoiber  i 
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e  entregando-Hia  elle  ,  e  apartando-fe  dclla 
com  paUvras  de  muttas  faudades ,  fentio  éU 
la  iíto  tanto  ,   aue  indo  já  entrando  tornou 
a  roitar  pera  fbra,  dizetido: 

»  Nunca  Déos  queira  que  te  deíxe  de  a^ 
X  cotnpanhar  na  morte ,  aíum  como  o  ñz  fem^ 
M  pre  na  vida ;  o  mefmo  rífco  que  tu  corre- 
vres,  quero  eu  correr  ,  porque  em  quanto 
xte  TÍr,  todos  iiaverei  por  pequeños,  efem 
» ti  nSo  quero  vida ,  nem  lioerdade ;  1  e  af- 
fim  fedeiiou  ficar  defóra  fetii.íe querer  re- 
colher ,  por  muito-  que  Iho  eHe  rogou. 

Jo5o  de  Mendofa  tinha  mandado  reca- 
do a  Amonio  da  SiíveiraCapttao  da  forta- 
leza, fobre  aquelie  negocio  :  elle  |he  man^, 
dou  dizer,  que  recolhell'e  na  VHla  todos  os 
Magorcs ,  e  que  Jiao  deixalle  chegar  ao  cam- 
po agente  deCambaya.  Elle  ofezaíTim,  a* 
brindo  as  portas  a  todos.  E  na  entrada  hou- 
Te  tamanha  revolta  com  o  medo  que  leva- 
vam.  ,  que  huns  por  /¡ma  das  outros  fe  ar* 
remeíTavain  tao  dcfatinadamente  ,  como  fe 
os  inimjgos  foíTera  alcanfando-os  ,  citando 
elles  bem  aparrados  ,  porque  a  noffa  artiihe- 
ria  os  fez  affugenrari  mas  o  medo  da  mor- 
te ihesfazia  parecerque  Ibes  hiam  ellesdarí* 
do  ñas  collas.  Joáo  de  Mendoza  os  recolheo , 
é  agazalhou  com  muita  humanidade,  man^ 
dando  curar  a.  muiros  que  hiam  feridos. 

EUes  tnaodáram  pedir  a  Anuuiio  da  Si|- 
vei- 
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veira  embarcafóes.  pera  fe,  paíTarem  a  Da- 
bul ,  quelhes  elle  logo  deo  ,  éforam-fe  mui- 
to  fatUfeitos  do  gazalhadp ,  e  favor  que  achá-^ 
ram  eiti  os  Portuguezos.  Madre  Maluco «  e  A- 
lucan  vendo  os  Magores  recolliidos ,  conten- 
tando-fe con)  osdamoosque  Ihes  linliam  fel- 
to ,  tornar^m-fe  pera  Am^dabá ,  onde  EiRey 
eflava,  ccom  elle  andáram  todo  eíle  inver- 
nó TÍütando  íeus  Reynoí  ,  amoArando-re  a  . 
íeus  vafíallos  ,  que  todos  Ihe  acudiram. 

Antonio  da  Silveira  vendo  o  negocio  bar. 
ralhado,  lan^ou  máo  daAIfandega  de  Dio, 
e  de  todas  as  rendas  da  Uha,  que  come^ou 
a  arrecadar  pera  EIRey,  lem  acnar  inconve- 
niente algum ,  porque  ÉlRey  Soltáo  Mamu- 
de  ándava  occupado  em  outras- coufas  ,  que 
Ihe-mais  imponavam  ,  que  era  quietar  íeus 
Reynos ,  caíligar ,  e  rcduzir  á  obediencia  al- 
guns  vaíTallos  rebeldes,  que  ñas  guerras  dos 
Magores  nao  acudiram  aElRey  SoltSoBa- 
dur  leu  tio.  Antonio  da  Silveira  avifou  lo- 
go ao  Goremador  do  que  paíTava  ,  o  que 
já  oáo  pode  fazer  fenao  por  térra ,  por  1er 
o  invernó  de  todo  entrado ;  pelo  que  deíxa- 
remos  agora  eílas  coufas  por  continuarmos 
com  as  de  Maluco ,  por  gaardarmos  cm  tu-- 
da  a  ordem  da  hiíloria. 
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J}ai  caufas ,  que  efie  anao  aemteciram  erK 
Maluco:  e  da  cbegada  de  atonto  Gal- 
'  váo  Aquella  fortaleza:  e-decamo  foibuf- 
'  car  os  Reys  da  Liga  d  liba  de  Tidore , 
' .  ende  ibes  deo  batalba  ,  em  que  os  des- 
'  bardtou. 

Estando  as  coufas  da  fortaleza  de  Ter* 
nate  no  peíor  eñado  que  íé  podiam  ima- 
ginar, pelo  grande  aperto  em  que  os  B.eys 
conjurados  tinbam  pollo  os  noflbs  ,  defen- 
dendo-fe-lhes  por  todas  as  partes  os  provi- 
Hienios  ,  de  que  totalmente  etlavaoi  muito 
&ltos ,  e  fem  dúvida  fe  perdératn ,  fe  Déos 
naquellederradeiroeUremo  jiSo  trouxera  An- 
tonio Galvao  ,  que  fempre  tcve  muito  boa 
viagem  >  até  tancar  ferro  diante  daquelU  for- 
t-alcza ,  que  pera  todos  os  que  nella  ellavam 
fei  hum  Dovo  refuícitar,  porque  realmente 
Ib  haviam  por  acabados.  Anrooio  Galváo 
tomou  pofle  da  fortaleza ,  onde  foi  recebi- 
do  cotn  Cruz  aleada  \  e  tomando  ínforoia- 
(áo  do  mífcravei  cflado  cm  que  aquellas  cou- 
■las  eOavam  ,  e  de  como  todos  os  Reys  da 
Liga  cltavam  na  lUia.  de  Tidore  com  táo 
grande  poder,  que  feaffirmava  terem  perto 
de  vinte  rail  homens ,  e  que  eftavam  conju- 
rados pera  conimetterem ,  ecfcalarem  afor- 
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taleza ,  pera  o  que  tinham  já  préllee  muitaf 
embarca^ées  pera  paíTarem  a.  Teníate  com 
maito  alvora9a  de  codos,  que  doslieas  dot 
«loÜbs  tiafaam  já  iéito  grandes  reparti^Óes. 
loformado  Antonio  Galváo  de  tudo  i  como 
eraFidalgo  virtuófo,  e  era  extremo  devoto 
de  Nofla  Senhora ,  encommendou-lhe  mui- 
Xo  todas  aquellas  coiifas  com  mui  devoto 
cora^ao.  E  tonudo  conJ^iho  fobre  o  que 
ÍATi» ,  foram  todos  de  parecer  ,  que  tentaí^ 
£sm  Os  inimigoscom  pazes,  commettendo* 
Ihcs  algum  modo  de  fatisfa^ ;  c  que  quao* 
do  elles  a  nao  quizeflem  acceltar ,  eranecef- 
-fario  arrifcarrfe  tudo  ,  porque  com  guerra 
lenta  nao  fe  podiam  desrazer  aquelles  mimi- 
gos;  eque  quando  elles  nao  oufaiTem  a  vtr 
cercar  a  fortaleza ,  por  fer  chegado  foccor- 
To  da  India,  com  fó  fe  erpalhorem  poran- 
tre  aquellas  Uhas ,  e  Ihes  impedirem  os  man- 
tímeotos,  era  a  maior  guerra  que  fe  podía 
recear.  Antonio  Galvio  defpedio  logo  hum 
Embaixador  aElRe^deTidore,  que  oou- 
TÍo  diante  de  todos  os  Kejs  da  Liga ,  e  el- 
le Ihe  diíTe :  Que  Antonio  Galváo.  era  che- 
gado fiquella  fonaleza  por  mandado  d'EI- 
Rey  de  rortugal ,  c  me  dcfejava  muito  de 
correr  com  todos  os  Senhores  daquelle  Ar- 
chipelago  em  paz  ,  e  amizade  ,  porque  af- 
llm  o  trazia  muito  encommendado  por  re- 
cimento  dofeuRey:  Que  Ihe  pedia  por  mcr- 
Cwto.Tm,n,P,l  K  cé, 
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cé ,  croe-  deiíadbs  os  ággravos  ¿  parte  i  (ü^dc 
'  elle  eibiva  pre'ítcs  peía  faúsfazer,  e  emendar, ) 
tornaffedi  á.  anriga  paz  ^i  einaiizade ,  porque 
fe  nao  ¡piodeáre  aquelía  tSo  aMÍgó  comtDer- 
cio  ,  de  que  a  .icdostinham  reíuttado  láo 
grandes  proTciros.'  0$ -ÍBÍmigos  como  efla- 
vam  foberbós  ,  e  conñados  no  ^ande  poder 
que  tinham  ^  refpDild^ra  deípropcurDS  , 
aombando,:elcamecei.dó-^  r  dizendo  gran- 
des opfa-obríos ,  e  aJlróntas  conGra  o  nóme 
Portugocí  tSo  5vorrecido;a..lpdos.  O  Einr 
baixador  fe  reeolheo  fém  concluslo  alguma , 
e  qaallc)ue''-eíieve:aTrrfcadcr(  ' 

Sabido  por  Antonio  Gatráo  ó  que  paf- 
íava  ,  rciblveo-fe  em  por  todo  o  remedio  ñas 
armas  >  encommendanda  aquellas  couías  a 
Déos  com  verdadeiro  corado  ,  ordenando 
logo  todas  as  coufas  ,  due  pera  HFo  Ihe  eram 
neceflarias ;  porque  aílentou  de  ir  bufcar  o« 
inimigos,  edar-ihes  batalha.  E  asprímeíras 
achegas  que  ajumou  foram  procils6es,  ora- 
^6es ,  eíinolas ,  e  outras  obras  pias ,  nido  á 
eufta  de  fuá  fazenda  ,  (que  eflas  erara  asmer- 
cadorias ,  que  efU.'  Fidalgo  foi  fízer  á  fuá  for-^ 
raleza ,  de  que  o»  de  hoje  bem  fe  riráó.)  E 
pondo  toda  a  Armada  no  mar  ,  embarcan- 
do as  muni^oes  que  havia  ,  últimamente  fe 
embarcou  ,  entregando  a  fortaleza  a  Tiii* 
tSo  de  Taide  ,  e  fez-fe  á  vela-  A  Armada 
que  IcTava  cram  quatro  gale($es  ,  qüe~eft?^ 
ram 
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vam  no'  porto-,-  e  algumas  corócííras :- ncf- 
tas  vazilnas  hiaih  embarcados  cento  cfetcn- 
ta  Portuguczes .,  e  duzentos  e  trinta  da  terr 
ra-,  einqueentrayant  alguns  efcravos  desear 
íados.  Com  toda. cita  frota  foirurgirdefron- 
xe  da  Cidade  .de  Tidoi'e  ,  falvando-a  com 
.  íua  artilhcria  ,    que  nSo  deíxou  de  por  cí- 

r'  neo  nos  iniíDÍgos  ,  cuja  muUtdáo  acudió 
praia  a  dar  vüht  aos  noíTos  com  tama- 
nhos'  alaridos: ,  que  puderam  pop  tredo  a, 
^uajquer  outro  CapitSo  » ;quc  nao  fora  tao 
conñado  no  favor  Divino.  Surta  a  Armada, 
metteo-fe  Antonio  Gaivao  em  hutna  .coro-* 
cora  ligeira  ^  efoi-le  chegando  á  térra  pe- 
ra reconhecer  a- Cidade,  que  elíáva  eflendi- 
da  de  longo  da  praia  ,  cercada  por  detrás 
de  muros,  ecom  huma  cava  á  roda.  Nafa- 
ce  da  praia  tinha  alguns  baluartes  muito  for- 
tes ,  c  mui  bem  guarnecidos  de  gente  ,  e 
artilheria.  Da  banda  doferrao,  hum  pouco 
atHíflado  da  Cidade ,  tinha  hum  monte,  que 
Ihe  ¿cava  como  padrallo  ,  em  íiitia  de  quem 
eflava  humCaflelIo  roqueiro  arrezoado.  An- 
tonio Gaíráo  foi  notando  a  Cidade  mul- 
to devagar,  e  rodeando  á  Ilha  por  toda  a-< 
quelia  paite  por  ver  onde  lícLiria  .melhor 
diJpoíi^ao  pera  deíembarcar  com  menos  rif> 
co  ,  e  nototí  hum  lugar  commodo  pera  K- 
fo ,  hum  pouco  aíFaíiado  da  Cidade.  E  to- 
snajido  parecer  com  09.  que  Icvava  comíigo 
K  ii  ío- 
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fobre  o  modo  de  como  fe  cotnmenería  a  Ct- 

dade ,  aflentou-fe ,  que  fe  delembarcaíTe  na> 
quella  parte  de  madrugada  ,  e  que  fblTein 
por  detrás  ganhar  o  CaftcUo ,  c  que  depoís 
fe  commettefle  a  Cidade  ,  porque  já  eaiío 
eílarÍ:iTn  os  inimjgos  amedrontados  com  a 
perda  do  Cañello. 

Aflentado  ifto ,  preparou-fe  Antonio  Gal- 
v$o  pera  o  outro  dia  ,  que  era  do  ApoQof 
!o  S.  Thomé  ,  Fadroeiro  da  India ,  em  cu- 
jo  día  poríeus  merecimentos  fez  Déos  not 
fo  Senhor  muítas  mercés  aos  Portuguezes, 
(como  pelo  decurfo  da  hiftoria  apontarcmos.) 
Tanto  que  o  quarto  dante  alva  fe  rendeo, 
embarcou-íe  Antonio  Galvao  ñas  coroceras  > 
com  cento  e  vinte  Ponuguezes  ,  e  ceoto  e 
oitenta  Chollaos  da  terní ,  deixando  a  mais 
gente  na  Armada  pera  guarda  della,  quefr 
cou  encarregada  a  huma  pelToa  de  confian- 
za y  com  ordem  dn  que  haría  de  fazer  i  e 
elle  em  muito  fJIencio  foi  defembarcar  no  lu- 
gar determinado ,  levando  muito  boas  guias 
pera  o  encaminharem  ao  Caftello.  Ao  mel^ 
mo  tempo  fe  levou  toda  a  Armada ,  e  com 
os  traquetes  fe  foi  chegando  á  Cidade ,  fár 
2endo  moftras  de  quererem  defembarcar  em 
os  haréis ,  difparando  toda  fuá  artillieria.  Os 
inimigos  tanto  queaquillo  víram  ,  acudíram 
todos  á  pniia  pera  defenderem  a  defembar- 
f  a^áo ,  deícuídando-ie  de  todas  as  mais  par* 
tes. 
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tes  ,  de  fei^  ,  que  tcve  Antonio  GaIvSb 
tempe  de  chegar  aíÜma  aoCaftello  fem  fe- 
rem  femidos.  Era  ifto  Já  a  terapo  ,  que  a 
inanhá  come^ava  a  deícubrir. 

Os  noíTos  tanto  aue  chegáram  aflima  , 
commettéram  oGallello  com  multo  animo, 
trabaliíatido  pelo  entrar  ;  os  de  dentro  ein 
fentindo  que  cram  Portuguezes  ,  íizeram  fi- 
nal pera  que  na  Cidade  fe  foubefle ,  e  elles 
fe  puzeram  i  delenslo  muí  determinadamen- 
te. ElRey  Ayalo  de  Témate,  que  U  anda- 
va  fúgido  ,  ouvindo  o  ílnal ,  ajuntou  hum  cor- 
po  de  gente  ,  e  acudió  alTtma  a  ver  o  que 
era,  porque  náofablam  do  que  era  pallado; 
echegando  ao  monte,  deo  de  roño  com  os 
noíTos  ,  que  eftavam  mui  accezos  nabríga:, 
e  alguns  tratavam  de  quebrar  as  ponas,  com 
quera  remetteo  Ayalo  com  grande  fiírpr  ; 
mas  Antonio  Galváo  acudió  allí,  pondo-fe 
diante  dosfeus,  e  como  hum  leao  pelejava 
por  huma  parte,  e  como  prudente  Capitao 
traziaosolhos  nos  feus,  animándolos,  ees- 
forjando-os,  porque  nao  tiveíTem  tempo  al- 
guns  de  fe  efcoarem',  porque  a  todos  via, 
e  notava.  ElR.ey  Ayalo  andava  diante  dos 
feus  armado  emhuma  íaia  dematha  ,  ehuih 
capacete ,  e  com  huma  efpada  de  ambas  as 
maos  pelejava  ralorofameme.  Antonio  Gal- 
váo em  o  vendo ,  remetteo  a  elle  com  huma 
efpada,  erodelia,  come;ando-o  a  ferír  de- 
no- 
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nodadamente.  Os  de  Ajalo  'ácudíram-  aitt 
pera  oajudarem.  Os  Portuguezes  tambeín  A 
nzeram  ao  teu  Capitáo  ,  travando-fe  anrre 
todos  huma  muiro  afpera  batalha,  e  muito 
arrifcada  da  parre  de  Antonio  Galvao  ,  por- 
que 03  inimigos  eram  muJtos  ;  mas  quiz  Déos 
que  deíTem  huma  efpingardada  em  EIRey* 
de  que  cahio  ,  ellando  já  ferido  das  mSofi 
de  Antonio  Galvao,  e  com  a  raiva  damor^ 
te  fe  lornou  a  leva^ar  logo  j  mas  como  a  fe- 
rida  era  mortal  ,  Vornou  a  cahir ,  bradando 
pelos  feus  ,'qüe  ü  recoiheflemprimeiro  ,  quft 
os  caes  (  que  afltm  chamava  aos  Portugue'-: 
2es)  efpedafaíTcm  íeu  corpo  como  dcfeja» 
vam.  Os  feus  vendo-o  daqueüa  maneira ,  o 
tomáram  nos  brajos ,  em  que  Ihes  logo  mor- 
reo ,  e  recolheram-fe.  Os  feus  em  o  faben- 
do  fe  comefáram  a  desbaratar  ,  e  largando 
as  armss  foram  fugindo  pera  a  Cidade  ,  son- 
de já  fe  lentia  o  rebolico ,  e  vinha  outro  cor- 
po de  gente  em  feu  foccorro;  e  encontran- 
do-fe com  elles,  que  hiam  desbaratados,  e 
os  Portuguezes  matando  ,  e  ferindo  nelles, 
Toltáram  rodos  ,  fem  verem  quáo  poucos  os 
nolTos  eram.  Antonio  Galváo  vendo  a  vito- 
ría  por  fi ,  a  foí  feguindo  com  grande  eftra- 
go  dos  inimigos ;  e  alguns  dcUcs ,  que  n3o 

fmdéram  fugir  pera  baixo  ,  foram-Je  reco-^ 
hendo  pera  o  Callello  ,  indo  apenados  de 
alguns  dos  nolTos.  Os  de  deütro  acudínua  aa 
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recolher ,  abrlodo-lbes  as  portas ;  mas  foi  ta*- 
manho  o  medo,  e^ipbara^o^  que  entráram 
Os  Piortuguezés  deenvolta  com  elles  ,  mar- 
tando  i  e  derriij^ndí)  mujtos.  Os  inimigos  lar- 
gando as  portas,  e  vendo-fe  perdidos,  lan- 
cáram-ie  dos  muros  abaíxo  ,  erpeda^ando-le 
huns  ,  e  curros  cahtndo  ñas  itiaós  dos  nof*- 
fos,  que  náopaíTavam  mellior  ,-, porque  Ihes 
abríam  as  entranhas  de  fei^áo  ,  que  poucm 
efcapáram.  Antonio. Galváo  acudía  aquella 
parte,  e  vendo  tamanhamcrcé  de  Déos,  to- 
mou  logo  huma  oiuito-  prudente  reíolu^o^, 
<]ue  foi  mandar  dar  fogo.  ao  -Gaflcllo ,  pen- 
ique osfeus  nao  rlTeíTertí  efperaoca  de  fefaL- 
var  nelle.  E  ajuntando  todos,  líies  diíTe:-  . 
x-Ora  fus,  meus  cavalleiros  deChríRo, 
xpois  nos  elle  fez  tantas  mercés ,  nao  arre>- 
>  femamos  ,  faibamo-nos  aprovejtar.  do  tcn> 
X  po  ,  c  vamos  commetter  em  frefco  a  Cí- 
xdade,  porque  os  inimigos  eñam  com  o  ma- 
lí do  ñas  entranhas  ;  e  agora  vendo  efte  ii^ 
,>cendio  háo  de  acabar  de  defcora^ar  ,  .b 
snáoháo  deefperar  noflafaria,  por  iíTo fq- 
V  gui-me  ,  que  Déos  he  comnofco.  i  £  co- 
mando abandeira  deChrillo  apar  de  li,  an- 
reme^ou-fe  pelo  monte  abaixo  como  hum 
trovao  ,  e  foi  demandar  a  Cidade  ao  fom 
de  muitas  caixas,  e  trombetas  ,  com  gran- 
des gritas  de  todos  os  noíTos;,  queicomhinn 
novo  animo  hiam  feguindodsu.Capitáo.  £ 
en- 
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«ntrando  por  huma  parte  ,  foi  taoianho  o 
niedo  dos  inimigos,  que  largáram  a  Cídá- 
de,  recothendo-fe  pera  oierrao,  ficandoel" 
-la  com  todo  o  feu  rechcio  em  maos  dos  nol^ 
■fos.  Antonio  Galváo  como  leve  avifo,  <]ue 
tudo  era  defpejado ,  receando>íe  de  algumat 
dcfordens  dos  feus  íbldados ,  mandou-lhe  íe- 
creíanücnce  dar  fogo  ,  e  como  toda  era  de 
madeira  ,  e  palha  ,  come^ou  a  arder  com 
grande  eÜfrondo  ,  queimando-fe  dentro  ñas 
cafas  muitas  muiheres,  e meninos,  que  nao 
pudéram  fugir.  E  porque  foiavifado  dehuns 
■armazens  de  mantimentos ,  e  muni^Ócs ,  mao- 
dou  ter  nelles  grande  refguardo  ,  pela  nc- 
ceíQdade  que  de  tudo  ifio  tinha. 

Os  bajéis  i  e  bantins  acudíram  logo  á 
praia ,  onde  o  Opit3o  mandou  recolher  tu- 
do ,  o  que  fe  fez  com  muita  preíTa  ,  por  ha- 
ver  muitos  marinheiros ,  e  íervidores.  Re- 
colhido  tudo  ,  e  a  Cidade  feita  em  cinza, 
ié  come^ou  a  embarcar  ,  nao  deixsndo  de 
haver  amre  os  foldados  alguns  deímandos, 
porque  muitos  fe  efpalháram  pela  Cidade  a 
roubar ,  cativando  muitas  pelToas ,  que  pelas 
-cafas  eñaram  efcondidas.  Embarcado  Anto- 
ijiío  Galvao,  mandou  por  o  fogo  aalgumas 
coroceras,  que  eítavam  varadas,  c  a  outras 
embarca^Óes «  e.a  hum  junco  que  eflara  na 
Bahia ,  mandando  recolher  algumas :  o  que 
'taáo  fez  maito  á  fuá  voaude>  fem  ter  fo- 
bre- 
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brefalto  dos  inimigos.  ABim  fe  recollieo 
com  huma  táo  grande  vicoria  ,  qual  nunca 
lemos ,  nem  ouvimos  ,  desbaratando  com  cea- 
ro  e  vintePortuguezesquatroR-eys  com  vín- 
te  milhonienS)  e  emíua  propria  térra;  por 
pnds  podemos  dizer  ,  que  Déos  foi  o  que 
pelejou  em  favor  deíte  Capitao ,  que  poríua 
viriude  mereceo  alcancar  delle  tamanha  mcr- 
cé.  Chegou  Antonio  Galvao  a  Tcmale,  on- 
de foi  recebido  com  prociísáo  folemne.  Os 
Reys  inimigos  ficáram  láo  desbaratados  , 
perdidos,  e  amcdrontados  ,  que  em  nenhü- 
nia  pane  fe  tinham  por  feguros  ;  tralanda 
os  da  Liga  de  fe  irem  para  feus  Reynos ,  6 
que  nSo  pudéram  fazer ,  porque  Antonio  GaU 
yao  mandou  logo  huma  Armada  de  coroco- 
ras ,  que  rodeáram  aquella  liba ,  por  fe  el* 
les  nlo  fahirem  della. ,  porque  determinara 
de  confumir  a  todos  dentro,  mandando ter 
grande  refguardo ,  e  vigía  oos  mantimentos 
-pera  que  Ihes  nao  foílem  ;  e  aflim  os  poz 
em  tanta  neceíüdade ,  que  mettidos  nos  ma< 
tos  comiáo  todas  as  tierras  ,  e  cevandilhas 
da  térra.  Mas  todavía  como  a  neceí&dade 
era  grande ,  U  tiveram  maneira  com  que  fe 
arrífcáram  aquelles  Reys  a  embarcarem  em 
<iT^rca9des  pequeñas ,  porque  os  nolTos  nía 
pudéram  ter  tanto  refguardo  ,  que  fe  Ibes 
nlo  fahiflem  da  liba  muitos,  écandoElRéy 
dcTxdore  fó,  e  aíToii^irado  j  .deiejaado  oc- 
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caíiao  pera  commetter  pazes  por  fe  nao  acar 
bar  de  perder  de  todo.  Neíle  efiado  fícam 
as  coufas  de  Maluco  até  tornarmos  a  ellas. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IIL 

Da  Armada  que  ejle  anno  de  i^-^y  partió 
do  Reyno ,  de  que  era  Capitao  mar  Jcr- 
ge  de  Lima  :  e  de  como  Martim  Affonfo 
de  Souja  fot  ao  Malavar  ,  e  o  Guverfta- 
dor  Num  da  Cunba  partió  pera  Dio. 

PEIos  correios  (  que  na  India  chamam 
Patamaros )  que  Antonio  da  Silvcira  man»- 
dou  ao  GoTcraador  ,  foube  elle  o  fucceíTo 
das  coufas  daquella  fortaleza  de  Dio ,  e  ds 
como  Sültao  Mamude  ellava  pacificaniente 
obedecido  por  Rey  em  Cambaya.  E  eiiten- 
dendo  bem  ,  que  nao  Jiavia  de  querer  perr 
der  huma  tamanha  coufa  ,  táo  rica.,  e  táo 
'importante,  como  era  allha  de  Dio,  eque 
cftava  multo  certo  querer-fe  fenhorear  del- 
la,  houve  que  Ihe  era  neceíTario  acudir  lá, 
e  provcr  em  multas  coufas  de  que  linha  njc- 
cenldade,  porque  pordeícuido  nao  vielfe  a 
acontecer  algum  dcfaítre ;  pelo  que  mandou 
dar  logo  preíTa  a  toda  a  Armada ,  pera  tan*- 
to  que  as  naos  doKeyno  chegaflem ,  íecin>- 
barcar.  Ellas  nSo  tardáram  muito  ,  que  na 
entrada  de-Setembro  nao  furgilTem  na  barra 
-deGoa  tres",  de  finco  que  de  Portugal  ti- 
nnain 
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nhsm  partido ,  de  que  era  Capitáo  raór  JorW 
ge- de  Lima  ,  eos  outros  eram  D.  Fernán^ 
do  de  Lima,  e Lopo Vaz Yogado.  Das  ou» 
iras  duas,  que  erain  aRainha,  era  CapítSo 
r>.  Pedro  da  Silva  da  Gama,  filho  do  Con- 
de Almirante  ,  e  da  Gillcga: ,  Martim  de 
Freitas  ,  que  ambos  paníram  de  Portugal 
com  regimentó,  que  foflem  demandar  a  Ilha 
de  Dio ,  e  lanjaíTein  gente ,  e  munijóes  na* 
Duella  fortaleza  ;  porque  tamo  que  ElRey 
íoube  ,  alTim  por  Diogo  Botelho  ,  (que  foi 
na  fufía  ,  comojádilTemos  no  fcgundo  Capir 
tulo  do  primeiro  Livro  j  )  como  pelas  carras 
que  Ifaac  do  Cairo  levou  ,  que  ficava  já  al- 
lí feita  ,  a  mandou  prover  mui  bem  de  gen- 
te, artiíheria,  muni^óes  ,  e  armas  ,  de  que 
neQasduas  naos  mandou  huma' grande  quan* 
tidade;  cambas  quafi  cmhum  mefmo  tem- 
po  foram  tomar  aquella  fortaleza,  edcitan- 
do  nella  mdo  o  que  leravam ,  fe  fízeram  na 
volta  de  Goa  ,  gondc  chegoii  D..  Pedro  dá 
Silva  da  Gama  por  fim  de  Setcmbro. 

Depois  de  Martim  de  Freitas  dar  ávéia 
em  Dio ,  foi  demandar  a  cofta  de  Dam3o , 
a  cuja  villa  furgio.e  fe  embarcou  no  batel 
com  huma  fomma  de  veludos  ,  e  demsfcos 
quelevava,  pera  os  ir  vender  a  Sumiré,  por 
ícr  huma  muico  grande  efcaia.  Efle  hometn 
defappareceo  nefie  caminlio  ,  lém  fe  íiiber  dek 
le  couTa  ajguma.  Muius  pelToas-  quizeram 
di- 
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dizer ,  que  em  Surrate  o  matárain  pelo  rott- 
bar;  mas  fe  affim  fora ,  forjado  fehourera 
de  faber.  Os  da  nao  erperiram  iodo  o  mez 
de  Setembro;  e  vendo  que  nao  vinha,  nem 
recado  íeu  ^  elegéram  Bcrnaldim  de  Soufa  > 
irmao  de  Diogo  Lopes  de  Soufa  ,  o  Oiabo, 
que  allí  liia  embarcado  por  paQageiro.  E  dan- 
do á  vela  ,  chegáram  á  barra  de  Goa ,  cftan- 
do  já  o.  Governador  Nuno  da  Cunha  pres- 
tes pera  fe  embarcar.  Ellas  naos  tiveram  mul- 
to boa  viagem  ,  e  chegáram  com  toda  íua 
gente  sa,  oque  o  Governador  cftimou  mui- 
to ,  porque  a  havia  miíter.  E  porque  eflava 
já  ordenado  ir  Martim  Affbnfo  de  Souia  a 
Cochim  a  favorecer  aquelle  Rey  ,  porque 
Ihe  fazia  a  CJamorim  guerra,,  é  pera  fazer 
correr  a  pnnenta  pera  a  carga  das  naos ,  o 
dcfpedio  logo  cora  quatro  gales ,  e  vinte  na- 
vios ;  e  nao  acháraos  de  toda  eíla  Armada 
os  nomes  ,  raais  que  dos  Capicáes  das  ga- 
les, que  a  fóra  Martim  AiFonfo,  eramMa- 
noel  de  Soufa  de  Scpulveda ,  FernSo  de  Sou- 
la  de  Tavora ,  e  Martim  Correa  da  Silva. 

Eíia  Armada  fe  fez  á  vela  de  vinte  de 
Outubro  por  diante.  No  mefmo  lempo  def- 
pachou  tambera  o  Governador  as  naos  do 
Reyno  pera  ircm  tomar  a  carga  a  Cochim. 
E  porque  a  Gallega  ,  de  que  era  Capitáo 
Martim  de  Freitas  ,  eñava  vaga ,  deo  o  Go- 
vernadoi  a  Capitania  dclla  a  Ruy  Días  Pe-. 
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reini  ,  que  aquelles  dous  invenios  paíTados 
tinha  andado  porCapitáo  nos  ríos  deGoa, 
fazendo  guerra  ao  Accedecan.  NeOas  naos 
tnandou  ElRcy  haos  apontamentos  ao  Go- 
Ternador ,  em  que  Ihe  mandava  ,  que  nellas 
Ihe  enviaíTe García  de  Sá  prezo  em  ferros» 
c  Ihe  focrcílaíTe  fuá  fazenda ,  porque  fenda 
CapitSo  de  Malaca  ,  batéra  moeda  fuá  fem 
licen^ ,  em  prejuizo  do  povo ,  coufa  tanto 
contra  feu  fervi^:  e  aínda  diziam,  que  em 
Portugal  o  mandara  ríícar  dos  leus  lívros.  O 
Governador  vendo  a  afpereza  dos  aponta- 
mentos ,  entendendo  que  foram  más  ínfor- 
Tna^Óes ,  que  mandáraní  a  EIRey  ,  c  como 
era  grande  amigo  daquellc  Fidalgo  ,  quiz 
remediallo,  porque  fe  nao  perdeíTe,  .poref- 
tar  pobre,  e  com  filhas,  e  era  velho,  e  de 
muiros  merecimentos.  E  porque  ElRey  Ihe 
mandava  tirar  nova  devaíTa  fbbre  o  cafo,  a 
encommendou  ao  Doutor  Pero  Fernandes , 
Ouvidor  Geral  da  India  ,  que  á  tirou  por 
Iiomens  que  em  Goa  tiavia  de  Malaca ,  do 
feu  tempo  ,  em  que  lodos  teftemunhiram  , 
que  fondo  García  de  SáCapi^o  de  Malaca, 
nao  mandara  bater  mais  que  huma  moeda 
tniuda ,  pera  o  meneto  da  pra^a ,  a  requeri'- 
niento  do  rneüno  povo  ,  porque  nSo  navJa 
naquella  Cidade  íenáo  cruzados  ,  com  qué 
ie  nao  podiam  remediar  ñas  coufas  niiudas, 
pelo  que  riviam  com  oppre^o* 

£f* 
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Efta  dcTaíTa.  folgou  muiíQ  de  ver  oGor 
iTcrnador ,  e  defpedio  o  Quridor  Geral  di* 
ante,  pera  que  foíTe  a  Ba^im:lufpender  Gar- 
cía de  Sá  dá  fortaleza,  e  efcrever-lhe  a  fa- 
lencia como  EIRey  mandava ,  e  depodtalla 
em  máos  de-pelToas  abonadas  ,  eqiic.a  eJie 
o  emprazafle  pera  Coa.  Defpedido  oOuvi- 
dor  Geral ,  logo  oGovernador  fe  defembar 
rajou  de  todos  os  negocios,  e  íccmbarcoü 
pera  acudir  is  coufas  de  Dio  ,  levando  oÍ- 
tenta  navios  ana^e  grandes  ,  e  pequeños  ,  e 
«áo  fe  dercve  em  coufa  alguma  ,  atravcflan- 
do  logo  a  Dio  ,  porque  daqueüa  fortaleza 
deterrainava  efcrever  a  ElRey  ,  c  defpedir 
as  vias  pera  Cocbim.  Chegado  o  Governa- 
dor  a  Dio  ,  comegou  a  entender  jias  couías  , 
que  CHmprram  .  A  defcnsSo  daquella  fórrale* 
2a;  e  a  primeira  ,  e  principal  £oÍ,  mandar 
fazet  huma  formoía  ciílerna  pera  rccolber 
agua,  porque  ncñhuma  líavia  dentro  na  for- 
taleza. Eiía  cifterjia  fe  comegon  a  fazer  de 
tres  naves  de  eíleioe  forraófifTmios ,  a  maior  , 
C  mais  formofa'  que  boje  fe  fabe  no  Mun- 
do :  he  de  vinte  e  finco  palmos  de  alto,  e 
cada  palmo  recolhe  mil  pipas  de  agua. 

Poucos  dias  depois  doGovernador,  che- 
gbu  a  Dio  o  Doutor  Pero  Fernandes  com 
a  diligencia  de  García  de  Sá  feita ;  porque 
Jogo  em  chegando  a  Ba^m  o  fufpendeo  da 
fortaleza,  e  omaiidou  prezo  peraGoa,  h» 
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!Kndo  inventario  de  fuá  fezenda ,  e  oenirú'' 
riña  outra  coufa  fe  Ihe  achou  «  fcnao  huma 
fcmnia  de  ca]cleir6es  ,  tachos,  gamellas,  fa- 
rras ,  garios , -eícudelas  ,  toalhas  ,  e  em  fim 
toda  a  coula  de{la  forte  do  meneic  dos  ga- 
■lefies ,  em  que  fempre  andará  no  fervi^  d'Elí- 
Rey ,  e  das  mezas  em  que  em  térra  dava  de 
comer  aos  Toldados  :  e  com  lAo  Ihe  achou 
mais  íuas  armas,  ecama-,  equatro  efcravos 
^e  feo  férvido  ,  fem  outra  razenda  de  que 
■fe  pudeíTe  lanzar  mSo  :  do  que  confufo  o 
■OuvidorGeral,  Ihe  tornou  a  entregar  tudo. 
O  Governador  vendo  o  inventario  ,  fi- 
cou  embarazado,  e  aitonito  da  pobreza  da- 
■quelle  Fidalgo ;  e  mandando-o.  trasladar  por 
■Tres  vías ,  e  all¡m  mefmo  a  devaíla  ,  que  fe 
-deiJetirou-,  enviou  tudo  aEIRey,  cfcrevei> 
do-Ihe  muito  particularmente  fobre  efte  ne- 
gocio ,  moftrando-lhe  como.  íbra  mal  in- 
íorniado  das  coufas  de  García  de  Sá ,  c  qqe 
■pelo  inventario  vería  feu  cabedal  ,  que  náo 
era  outro  mais  que  petrechos  de  cozinha^ 
e  do  iervipo  de  muitos  foldados ,  a  que  lem- 

Íire  dava  de  comer :  c  que  o  fufptndéra  da 
brtaleza  por  S.  A.  o  mandar  ,  mas  que  p 
deixára  íicar  na  India,  porque  entendía  que 
■cumpria  aflím  a  feu  fervifo  ;  pprque  aquel- 
ie  Fidalgo'  era  velho  i  -de  grandes  mcreci- 
mentos ,  e  corfelho ;  e  que  era  neceffario  an- 
dar fempre  junto  dos  Goremadores  da  In- 
dia 
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-día  pera  acertarem  no  gorerno  deUa:  eque 
entendía ,  que  nao  íó  nao  era  digno  de  cul- 
pa ,  mas  de  inuita  niercé.  Efta  carta  ,  e  os 
traslados  que  mandou ,  foram  dados  aElRey , 

.  -que  eftimou  muito  o  que  o  Governador  fizera 
jiaquelle  negocio «  eícievendo-Uie  ero  refpoir- 
ladiflb,  que  fe  houvera  por  muito  bem  fér- 
vido delle,  e  Iheagiadecia  o  que  tiliha  feí- 
to  naquelle  particular:  e  a  García  de  Sá  e£- 
crevep  cartas  honradas ,  e  teve  dailí  por  di* 
ame  tamo  mais  conta  comelle»  que  ometr 
tea  logo  na  terceira  luccefsSo  da  Governaiv- 
fa  da  India ,  como  adiante  fe  verá. 

£  certo,  que  eícrevendo  nos  cftas  cou- 
fas ,  c  vendo  a  mudanza  que  o  tempo  de> 
pois  fez  nos  Fidalgos  ,  c  Capitaes ,  pafma* 
■inoB ,  e  nos  parece  que  eftá  o  Mundo  em  ar- 

^tigo  de  morte ,  pelo  recolher  da  roupa  que 
ledos  fazem  ,  porque  nao  vemos  foldados 
agazalhados  fenlo  pelos  alpendres  dos  Mof- 
teiros  ,  comendo  da  pobre  rajao  dos  Frades, 
qtie  quali  o  nao  tem  pera  fu  £  as  cafas  do« 
Capitaes  ,  que  eram  fuas  antigás  moradas ,  e 
enfermarías,  e  emque  coñumava  ahavcros 
pctrechos  defeu  férvido,  (como  fe  acharan 
a  cite  Fidalgo, )  fam  já  agora  tornadas  cafas 
de  contrataron  ,  ondetudo  fam  fardos,  caí- 
xas,  comprar,  vender,  etyrannizar  emfuas 
fortaJezas  aos  pobres  dos  Portuguezes  cafa- 
dos nellas  ,  como  fe  o  Mundo  fe  fizera  fó 
■      pc- 
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pera  clles  ;  poÍs  etti' alguns  Govemadores  , 
e  Vifo-Reys  nao  acháram  os  pobres  folda- 
dos  depoismelhor amparo,  como  fenáofo* 
nm  naturacs,  e' próximos  ,  c  nao  cuftáram 
a  ElKcf  tnuira  de  fuá  fazenda  em  os  póf 
na  India,  onde  ostnaisdelles  acabmn  ámit» 
goa  ^  peditida  eímolas  pelas  portas.  Defejo 
de  braaar  nefta  materia ,  e  de  gritar  aos  pés 
do  Rey,  que  ou  retnedee  iño  ,4ñi  tiSo  man- 
de feas  vaíTalJos  ,  que  lh&  tanto '  cuíbm  a 
imorrerem  i  ningoa  ,  á  vifta  dos  Moutds, 
e Gemios,  queja  fecotnpadecemdellesniais 
que  nÓ9.  Aquí  nos  cabe  muito  a  propofíto 
(vendo  o  eftado  em  que  hoje  a  India  eítá) 
aquella  exclamado  de  Lucano  no  prímeiro 
da  Fharfalia  ,  onde  diz  :  »  Mas  a  caufa  de 
->  eftarem  em  noflo  tempo  pelas  Cictades  de 
X  Italia  33  caías  liieío  derribadas ,  e  viñis^  e 
Ttas  pedras  dos  muros  cabidas  ,  e  efpalha- 
9 das,  emuitas  caías  Cera  moradores,  mui- 
»tai,  e  mui  populoías Cidades  quaít  defei^ 
«tas,  Italia  toda  montuofa,  e tantos  annos 
9  por  lavrar  ,  dando  vozes  os -campos  fem 
-X  naver^uem.  os  cultive ,  tíío  es  tu ,  Pirro  fe- 
>roz?  nem  es  Airicano  Anibal ,  auchoresde 
a  tantas  perdas,  edamnos,  que  nenhum  de 
>v(ÍS'Outros  teve  poder  pera  fuas  armas  ata- 
ttlharem  a  tantos  antes  a  máo  Cidadá  he  a 
x  que  vos  deó  tSo  penetrante  feñda,  e  a  que 
.7  foi  a  caufa  da  tantos  males. »  - 
.Qatto.Tm.n.P.L  L  Af- 
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AfEm  o  cftado  a  qife  Koje  a  Indi^  tta^ 
cliegado  ,'iiáo  foi  caufa  detle  podv  de-  al- 
guu)  ínimigo  1  porque  até  Itoj^  oenhum  per-r 
maneceo  ccmtra  elle.  Cubip ,  e  t/ranoia  f<> 
ram  as  que  libe  déram'  lao  penetrantes: ferW 
das ;  porque  tambem  iño  foi  .o  que  deftruÍQ 
c  Imperio  Rooiano ,  ( como  diz  o  iseíhio  Lu- 
cano ,  j)  qué  depois  que  conquiflou  o  Mkmr 
do  todojcome^ando  a  goílar  dasriqueSas, 
c  adquirill^s.,  logo  a.s  boas  fortunas  deix¿> 
ram  icu  lugar  ás  profperidades-  £  já  fenaa 
couheciam  aquellas  herdades  ,  que  foram  ]»• 
vradas  com  arexa  do  forte  Camillo,  eqoe 
foram  abeít^s  com  os  arados  daqueÜes  an- 
tigos  Curiofi.  Aflim  tudo  ifio  he  já  efqoeci-r 
do  na  India  ^  e^aqueilals  artes,  com  que  le  el- 
la, defcubrío-,  e  ganhou.  ,  que  foram  verda<- 
de  ,  e  líberaUdsde  ,  tudo.iie  ji  mudada  aQ 
contrario  :  ;aiito,  que  até  asnios,  que  oar 
quelle  tempo  vinham  á  India,  carregadas  de 
joldadós ,  e  armas ,  agora  vem  cheias  de  mec- 
cadores ,  e  'remóndenles  ,  que  trouleram  a 
fUa  delicias ,  logros  ,  ufuras  ,  de-  que  tod» 
a  térra  eQá-  mais  cheia  que  de  armas.  Deixe- 
mos  efta  materia  que  magóa,  e  tomemos  4 
Boflb  fia. 

O  Governador  foi  continuando  com  as 
obras  da  fortaleza  com  nunca  prefla ,  ra'a'iir 
dando  fazer  da  outra  banda  da  Villa  dos  Rut- 
roes  hum  formófo  baluarte  ¿borda  da  agu4/ 
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pera  recolhimemo  dos  Officiaes  daguella  At* 
randega  t  ehuma  cafa  muigraode,  efúrnior 
ía ,  que  enteflava:  no  baluarte, ,  pera  o  deCr 
pacho  das  fazendas ,.  correqda  Coge  Qofay 
com  tudo  mui  pontualmcnte.  £  porque  he 
Deceflaño  contlnuarmos  com  ouiras  ccHilás^ 
d^ixaremos  etlas  por  hutn  pouco, . 

CAPITULO    IV. 

Das  guerras  ;  qtíe  em  C^ilSo  bouvcatitré 
aqtielles  dáas  Reys  irmaoí'  e  dojbccor- 
ro  qué  o  (¡amorim,  mandaii  aoMadunet 
e  de  como  Martím  Affh»f&  de  Soufa  des- 
haratou '  a-  .armada  do  Camorim  em  Bea^ 

ERa  tamanba  a  ambi^^)  daJAaduae  Pan^ 
dar  Rev  icfó  Ceitavaca,.c  affim  Ihe  era 
CKÍp  de  .foJfrer  v«r  -feu  irmao.,  ainda^que 
maJs.velho ,  ígu^t  com  elle  entEAado,  qutt 
iiáa.lé  quietara  cQi  cuidar,  iC; tratar  modot 
^CíComo  j}ie:daria  amorte  ,'e  Ihe.  tomaría 
o  K^jrpo, ,  pera  ikar  cora  á  JMonarquiaide 
t(Kla  aquella  Iljia, .  S  aflim  trátóu  itor  rauii 
Xas  vezesdar-lhe-pe^onha  ,  que  nao.  veio  a  , 
^eipo  ,  porque  toipáratn  ccsn  «lia  alguna , 
^jucí  pera  iíTo  peiEou.grandeirionte  ,  qüonoi 
tormento  coprefl'áram  a  verdsde  ;'  pelo  qua 
dalld  pordiantetrouxeE^ey.daiCouagraw 
4^Fe4u9r4o  eai£>.wacptncndoieiiaocou<> 
-i  ~      L  ii  ías 
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ias  .guizádas  por  nía  mío.  Vendo  oMádui 
oe  que  eram  defcubertas  fuas  trabas ,  deter- 
iriinou  de  [he tomar  oReyno  por  guerra,  e 
Valer-fe  ourra  vez  do  Camorim  ,  defpedin-" 
dt>  ém  Agc^o  paflsdo  Embaixadores  CDOr 
b\KD*  fomma  dedinlieiro,  emuitas  joias  de 
prefente  pera  oC^morim ,  inandando-lhe  pe- 
dir huma  grofla Armada;  pera  o  que  man- 
dava  as'deípe¿ds '  pera  oajudar  naquellaem- 
prez9 ,  ^oj9erecendo-lhe  algims  portas  de  mar 
¿aquella  Ilha.  p  Camorim  recebeo  bem  ci- 
tes Embaixadores  ,  e  maiidou  logo  por  to- 
dos osportoe  4p  iey  Reyno  negociar  todos 
os  navios  qué  KouvéíTe  ;  e  élegeo  pera  eíla 
jornada  tres  AÍouros'  principaes  ,  cnamados 
PalchimaFca  y  a  que  aíguns  chamam  érrada- 
Bfenle  Paiemarci ,  c  íetí  irifiló  Cunhale  mai>* 
c¿'t  ambos  naturaes  de  Cochira  i  nafcldos ,  e 
creadoC'a'ntte'OsPortuguezte;'e  ooutro^S 
Al^  AbrahóiT^  O  Camorim  mandou  p&gár- 
gente  pelo  Rcyno  ,'  e  fez  ottij  mil  homentf 
pera  irÉmbeQa.jomada'^,  'dando  ordetn'qütf 
tddosos  navios^  fe  fbíTem  ajuntaT'  em  Pana- 
pé  ,"onde  vivía  o  Psichin>arta.  A  Annadsí 
£oÍr-k  fazéndo  prefles  pelqs-FÍos,  eifCitíicó^ 
mo-os  n3v¡0S''eltavam  fén  partir  ^  fehiam 
pcraPenanc-GAljAbraberai  que  viTianof 
lio  dePudepatáo ,  fahió  délle  com  dez  na-^ 
vios  na  entrada  deKóvímbro,  e  fendotan^ 
le 'arante  como  Panaoc.  htmve  rifla  áaméa 
..   i  Gal- 
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Gallega  ,  que,  hia.perg,  Cpdiim  i  e  quéreifc- 
4o  ptovar  a  m&)  |.  a  fo¡  demeiidaíi  wuito  cres- 
po ,  ecom  todos.lQs  nayjo5,poílos  em  armas  i 
rodeando-a  ppr  cedas  as-pxnQs.v  comecanr 
do-a  a  bater  rijam^Rte,  E^uy-  £Hqs  Pereira , 
que  era  Capitl9  ,.negogeou  .>.  fira^oáo.  rniii' 
bem  ,  defend«i)do-<re  delles  ^e^  -tnuito  vú* 
lor  ,  e  a^m  os  eical]daIiüámtTboo'in'^^a.9> 
fUheria  ,  que  o$%6seraqi  «ff^ar  com  aipjak 
defapapelhados i  oque  ngo  foi  íetn-damso'^ 
porque  de  hui»a  p<íloarada,,qi4e,deFani  pelo 
pefcojo  a.Ruypias  l?ewiw  , q  matáraatT , 
(aínda  que  siguns  dizem  ,  que  huma  racbfl 
de.hunia  taboa,-  <\^b  o'  pelpura  Jeyau  y  Ihe 
deo  pelaa  guellasqup-o  d^goUoy,)  ASalfc^ 
dos  os  paros. ,,  ^  náp  foi  Teg  cajninfío  peñ 
Coctiim,  levando,  algijnfi  ^¡dos.  ACapisb 
niadcíta  nao  dec  oGoverni)4!Qr:flJurdao  de 
Freítas,  R,«cQlhido  o  Aly  Ahrahem  emPa^ 
naos  ,  fícáram  elperando  pelos^máis  oayiái 
que  fe  hiam  ajuntando,  .^  ,;    r 

Poucos  dias^epois  dclW-neg<Klo  da  náo-j ' 
indo  outrps  nove  paros  'de-ihurp  deiTqs.  nos 
perra  Panane,  deram  com  huma  fuSa,  quf  tus 
deCananor  pera  Cochim»  e  'Comnietteodo*^^ 
a  abordáráo,  e  a;xorár|ot  [notando; quantoi 
fiellahiam;  fóqiepte  hum  ino^o  deidade  do 
dez  anjiqs  ,  (que  netii  bia  coift  feo  páii^ 
^hamado  Marcos  fícoa  catiro.  Junta  toda- a 
^Irmadíi  emf anq^tc^  ^qtc^  qi» j)»0bic  aLua 
.     :  '  de 
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de  Novembro  (em  due  ellcs  í^zem  fuas  gran- 
des fsñsa)  fahíram  daquelle  rio.  Eram  os  na^ 
vios  portodoS'  fíncoenta  t  hlim  ,  em  queen- 
travam  finco  galeotas  [atinas  de  coxia ,  qué 
jogavath  por-  proa  meias  efperas,  Hia  toda 
cita  Armadx  cneia  de  muita  gente ,  clpingar- 
das,  arcoG  i  langas ,  e  com  mais  de  quatro- 
centaspepu  deartilheria,- e  amor  partedel- 
b  de  oronze.  E  além  da-gente  de  armas  , 
qoe  eram  oño  mil ,  todos  os  remeiros  leva- 
vam  arcos  ,  -e  fréchas  debatió  dos  bancos 
cm  que  hiam,  perapelejáreitt  quando  foÚe 
neceíTario, 

Efta  Armada  toda  foi  pafiando  de  lon- 
ja dasnáos  do  Reyno',  queeflavam  nabar-i 
ra  de  Cochim  i  carga ,  e  fui  villa  da  Oda* 
de,  que  fe  metteo  em  alvórojo  ,  cuidandd 
que'  qiiizefle  pélejar  com  ellas ;  mas  foi  paf- 
íaijdo  adiante.  Echegando  i  barra  dcCou- 
Uo ,  acháram  nelja  huma  nao  á  carga ,  que 
tinha  fallido  de  Cochim  ,  onde  fe  fez  aqueU 
Je'ánno  pera. ir  pera  o  Reyno,  e  chamava- 
fe  S.Pedro,  «¡ue  foi  a  mais  bfe*  efcanládá 
jiÓo,  que  houve  nacarrcira  da  India,  e  dih- 
mu  vinte  edousaunos  nella  j  porque  no  de 
finCoema  enove',  que  nos  partimos  doRey- 
Jid,  tinha  ella  ido  á  India,  c  ñc&vn  no  rió 
4e  Lisboa  fervindo  de  cabrea  pera  emiríaf* 
Rar  as  odrra's.  Paithirtiarca  vendó  a  náofó^ 
i  foi  cDfD'áiettdr  ,  havendo  que  nella  tinlu 
pott- 
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pouco  que  fazer,'e' rodeando-a -a  coroe^oa 
a^bater.  Nicolao  Juzarce  ,  que  era  Cápitáo 
della ,  fe  poz  i  defcnsáo ,  tendo  a  nao  mai 
bem  negociada  ,  defendendo-fe  com  ihiiiio 
valor ;  e  de  tal  maneira  tratou  os  iaimigos  , 
(por  ter multa,  $ groíTa arulherlá , )  que Ihei 
aefaparelhou  muitos  dos  navios  ,  matando* 
Ihes  dentro  muica  gente.  Vendo  Paichimar-» 
ca  o  damno  que  recebla  ,  e  que  a  nao  era 
multo  forre  «  alFañourfe  della  ,  dando^llie  a 
derradeira  falva :  e  quiz  a  fortuna ,  que  hu- 
ma racha  de  hqm  pao ,  que  levotj  hum  pe* 
louFo,  tomaíTe  oCapltao  pela  fola  de  hum 
pé,(que  tinhaalevantado,  e  pono  nopé  da 
earnciro ,  na  tolda  onde  eftava  agentado  ens 
huma  cadeira  maldifpoflo  ,- donde- manda* 
va,  e  govcrnava  tudo,  )  e  abrindo-tho  to- 
do, o  derribou  mortal. 

Apartada  a  Armada  ,  foi  Nicolao  Juzar- 
te  a  Cochim ,  levado  dos  feus  pera  o  cura- 
rem,  mas  durou  poucos  días.  O-Doiwor Pe- 
ro Vaz  do  Anwral,  Capitáo,  e  Veador  da 
Fazenda  de  Cochim  ,  tanto  que  a  Armada 
paíTou  pelas  naos  ,  defpedio  logo  recado  a 
Martim.  Aflbnfo  'de'Soufa  ,  que  fabia  que 
era  partjdo  de  Goa  ,  pera  que  fe  aprciraíTe. 
Efle  recado  o  tomou.em Chala,  e  dando-fe 
preíTa  chegou  a  Cochim ,  onde  deíembarcou 
pera  negociar  algumas  coufas  pera  palTar  a 
Coláo  embufoi'  dosinimigos,  que  já  tinha 
avi- 
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avilb  da  derrota  que  lerava.  E  indo  pd» 
rúa  direica  em  huma  tica ,  iJie  fahío  de  bu- 
ina  cafa  huma  mulher  viuva  Portugueza  car- 
regada  de  dó ,  (que  era  máí  daquelle  moyo 
Marcos ,  que  pouco  atrás  dií&mos ,  que  os 
Malavares  levavain  cativo  ,  que  o  tioha  el- 
la fabído  por  alguns  marinheiros  ,  que  fe 
falvaram  daquelie  navio  añado.)  Echegao- 
do-fe  a  Martim  AiFonfo ,  Ihe  lan^ou  as  máos 
is  redeías  do  quanáo ,  tao  defconfolada ,  e 
com  tao  vivas,  eaccezas  lagrimas,  efuípi- 
ros ,  que  parecía  que  tinha.  perdido  o  fizo » 
e  clamando  alto ,  ifie  diíTe :  >  Senbor ,  valei- 
»me  ,  que  me  matáram  os  Malarares  meu 
X  siarido ,  e  me  Jcvam  meu  ñlho  Marcos  ca- 
li tivo :  e  pois  ides  ap-ós  os  ínimigos ,  pe$o- 
»vos  pelas  Chagas  doFilho  de  Dcos-,  que 

>  mo  liyrcis  ,  e  tragáis. »  Martim  Affbnfó 
a  confólotí  ,  dizendo-lho  ,  que  rogaíTe'  ella 
a  noíToSenhor,  que  IhedélTe  vitoria  delles. 
Ella  Ihe  reípondeo:  x  A  vitoria,  Senhor  , 
»  Déos  vb-la  dará  ^  mas  vos  me  haveís  de 
nprometter  de  metrazer  meu  ülho,  porque 
»  TOS  nao  hei  de  largar  até  me  dardea  dilTo 

>  volla  palavra  ^  pera  eu  ficar  alguma  couía 
y  confolada. 

Vendo  Martim  AfFonfa  a  confian^  que 

aquella  mulher  tínha   de  Ihe  elle  trazer  leu 

filho,  houve-o  pormuitobomprognoftico, 

c  diíTe-lhe  ,  que  fe  cooíolafle  ,  que  elle  ihe 

pro-    , 
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fiiomettia  de  trabalhar  totlo  o  poflircl  poí, 
he  trazer  Teu  filho :  qiie  rogaíTecUa  aOeoí^ 
qae  o  eticaminhaíTe,  e  llie  déjTe  vitoria  dos 
inimigos.  Ella  entao  o  Iflrgou  con?  gramleg, 
ben^os  ,.  e  com  rnuttai  ^iagrimas.  Martim 
Aflfbiilb  fe  embarcou  logo  ,  c  foi  após  a  Ar^ 
nada  do  C^amorim ,  e  chegaado  a  Couláo , 
achou  a  nao  S.  Bedro  delapa  relhada  de  at^ 
gamas  coufas  da  batalJia  paíTada,  e  dos.d» 
nao  foube  o  que  Ihe  tinfaa  acontecido  ,  e  í- 
preílando-fe  chegou  ao  Cabo  do  Comori  , 
onde  teve  falla  de  algumas  embarcagóes  tmq 
achou ,  e  foube  que  os  iniínigos  faziam  leu 
caminho  por  dentro  pera  paflarem  os  baíxoai 
de  Manar.  Martim  Affbnfo  de  Soufa ,  porque 
levava  gales ,  e  navios  muito  pcjadós ,  que 
eram  perigofos  pera  os  baixos ,  coin  coniCer 
Iho  de  rodos  tornou  a  volcar  pera  Cochim, 
pera  fe  negociar  em  navios  pequeños :  e  ef- 
ta  volta  Ihe  deo  a  vitorla  ,  porque  comQ 
Paichimarca  tinha  já  avifo  da  Armada  Fot* 
tugueza,  etrazia  efpias  fobre  ella,  cliegai>- 
do  aBeadalá,  foi  avifado  que  fe  tornara  do 
Gabo  do  Comori;  e  pareeendo-lbe  que  (o¥ 
ra  com  receio  delle  ,  deíenibarcpu  alli  ,  e 
Tarou  os  navios  pera  os  concertar,  e  alim- 
par  ,  deixando-íb  citar  devagar. 

Martim  AfFoafo  de  Soufa  chegou  aCo- 
chim  y.  e  deixaado  allí  as  gal^ ,  tomou  alguns 
Daríos  de  reoio  que  achoa  »  e  com  os  que 
Ic- 
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Imra  pérfez  rime  e  dons ,  pera  onde  fe  mu- 
diram  os  Capitáes  das  gales ,  e  toda  a  gen- 
te da  Armada,  que  por  toda  feriam  quatn>* 
neiuos  elincoenca  koioens.  OsCapítaes  que 
o  acompaobáram  (  «os  que  achimos  os  no- 
mes  )  fam  os  leguíntes : 

Fernlo  deSouTa  deXavora,  Matiodde 
Sou&  de  Sepulreda  ,  ItCamm  Correa  da  SU> 
ta,  D.  Diogo  de Almeida  Freiré,  irorao  de 
D.  Joáo  de  Sande  y  ( a  quem  na  India  cha^ 
oíaTam  o  Malavar  ^  por  Taber  muüo  bem 
aquella  c<^ ,  e  fallar  a  lingua  , )  Miguel  de 
Ayala ,  J<^o  de  Soufa  Rates ,  Francifco  de 
Mello  Pereira  ,  Francifco  Femandes  o  Mo- 
rícale ,  e  o  Siqueira  ,  ambos  Malavares ,  n*' 
turaes  de  Cochim,  grandes  coíTaíros,  eva» 
leates  homenc ,  e  cutres. 

Partido  Martim  Affbnfo  de  Soufa  com 
e&a  Armada  lígeira  ,  palTou  o  Cabo  do  Co- 
fnori ,  e  foí  tomando  falla  dos  ioimigos ,  que 
ibube  eíbrem  em  Beadalá  com  os  paids  ra- 
rados  ,  e  tendas  pollas  em  (erra  i  pelo  que 
fe  aprefibu,  efoi  huma  tarde  apparecer  íiy- 
brc  a  barra  de  Beadalá ,  onde  furgio.  Os  Ca- 
pitaes  Mouros  vendo  a  Annada ,  e  notando 
-a  pouquidade  della ,  mandáram  lanzar  ao  mar 
trinta  navios  pera  a  irán  commnter ,  deixan^ 
do  os  oucros  varados,  come^ando-fe  aem- 
barcar  a  gente ;  c  como  ifto  era  tarde ,  anoi- 
teceo  logo.  Mattim  Affi^ofo  de  S<Htfa  tcvd 
aquel' 
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íquella  noíre  conleUio  com  os  Capít^es  ,  « 
aflentiram  ,  que  commetteiTem  os  inimigot 
por  mar,  e  por  térra,  porqué  aflim'alcan- 
fariam  delles  mais  deprefla  vitoria  ,  pelo  del* 
Cuido  cóm  que  liaviam  de  efiar  em  rerra.  K 
aílim  ordenou  Martim  Affbnfo  de  Soufa  fi* 
Carem  na  Armada  cento  e  lincoenta  homenS 
Cotn  hum  daopelles  Fidalgos  ,  (e  fegund* 
nos  parece  foi  Fernao  de  Soufa  de  Tavora  ,  ^ 
i  quem  deo  por  regimentó  ,  que  tanto  que 
otivifledefparar  huma  cámara  defalcSo,  que 
bera  iflblevava,  commerteífe  abarra,  c  pe- 
lejafle  com  6s  navios  que  eñavam  no  marj 
t  elle  foi  defembarcar  em  huma  ponca  abai- 
xo  de  Beadali  peni  os  baixos ,  cfpa^o  de  meía 
legua  ,  onde-  lepoz  em  térra  com  trezcntos 
hom^ns  no  quano  d'alva,  cómefando  logó 
á  marchar  pera  a  povóa^ao  em  muito  boa 
Drdem.  A  Armada  tanto  que  o  lan^ou-  em 
térra ,  tomou-fe  a  par  fobre  a  barra  ,  son- 
de fe  deixou  eflar  efperando  pelo  final ;  fe 
rntbl!iando-fe  que  Iho  fizera'm  ,  mandou  o 
Capitáo'mórdelia  levar  ancora :  epodos  em 
armas  comméttéram  a  barra  áo  fom  de  mu^ 
tos  inflrumentos,  ebombardadas.  Eendirei- 
tando  com  os  paras  ,  que  eñavam  no  mar 
Com  alguma  gente ,  osinvedíram  ,  lan^ando- 
Ihes  dentro  muitas  paaellas  de  pólvora  conk 
{]ue  os  abraziiram.  Ch  CapitSesmouros ,  que 
«bvaoi  'em  teira',  ourinao  a  levolta  acudía 
ram 
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nm  i  praia  a  mandar  gente  aos  narioa  pcr- 
XA  elles  os.  foccorrerem. 

Eítando  allim  nella  preíTa ,  chegou  Mar» 
timAffonro  deSoufa  ao  lugar,  ecom grao- 
lies  cítrondos,  grkas  ,  e  alaridos  cominstteq 
os  iaimigos,  daildo-Ihes  apritneira  furriada 
ás  arcabuzaria  ,  com  que  Ihes  derribárao^ 
inuitos  ,  envedindo  logo  com  elles  ás  cutí* 
4adas,  6cando  todos  baralhados ,  e  como  os 
tomáram  de  funito  ,  fizera^R.  nellcsgrandt; 
delimito.  Os  Capitáes  Mouros  vendo  aquifr 
Jo,  cuidando  que  era  outro  poder,  e  outra 
Armada ,  comefáram  a  deíamparar  tudo.  O 
Siqueira  pedio  licen^  a  Martim  Afibnfo  (b 
.$Our4  pera  ir  por  fogo  aos.parós  ,  que  ^ír 
tavam  varados ,  (porque  em.quanto  nSo  ar^ 
deílem  ,  os  Mouros  os  nao  bavianí  de  deíán> 
parar  ,  e  haviam  de  trabalhar  pelos  defett- 
der. )  E  dando-lha  ]^artim  ÁÁjnfo  de  Sou- 
ía  ,  Ihes  foi.pór  fogo  por  algumas  partes* 
vque  come^ou  aatearnelles  com  grande  bra^ 
T<;za.  Neíte  tempo  andava  a  batalha ,  aflio) 
no  mar ,  como  na  térra ,  mui  acceza ;  e  ren- 
do os  Mouros  arder  os.  t^ayios ,  logo  deía- 
xoro^oáram ,  e  fe  come^ram  a  retirar. 

Efíava  na'  tenda  de  Paíchimarca  ,  (  qu? 
^lo  mandou  armar  «n  hum  palmar  airauar 
do  da  praia  )  o  mof  o  Marcos  ,  e  ouvindo 
a  rerolta ,  e  entendendo  que  eram  Fortugue* 
zcGj  poz-íe.^a^ita  acfperar  p£in  dscoOf 
";■    :  ' len*' 
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tenai  ,1  potque  aínda  era  efcuro  ,  e  nío  6 

óofeM  Je  fahir,  t  ir  pera  6s  PortuguezM, 

fiorque  receaVa  'que  o  matalTem  ,  cuidando 

iüc  cri  MíJÜro-i;  porque  Indo  quanío  vi» , 

c  eUTÍa  era  fogt;:,  efpingardadas  ,  e  grita» 

muito  pera  recear  hum  hoiíievn  muito  ans- 

ffiofo,  quaiito  riláis  hum  ITieríino. 

'    Os  Moún»  cómefáraiW-ft  a  desbararar  , 

í  a  fiígir ,  e  al|uns  chegáram  i  renda ,  onda 

O  moco  etoM  ,e  perguntáram  por  Paichi- 

niarca  ,  e  fábelido  nao  eftar  allí  foraní  pal- 

findó.  AlgunsMouros  mosos,  que  fcmam 

o'Paichimaríá ;  qíie  eftavamna  renda,  vcn^ 

db  o  desbarato  fcrráram  do  moso  Marcoí 

ieH  o  le»ardm  tmnfigo ,  porque  já  fe  mof 

liatii  tambera  por  ein  fabo  ;■  mas  elle  IhM 

íTcapulito  d«s-mSbs,  e  por  fe  temer  que  al-" 

gnnsM<)ui%)íii<)«ilefrem  levar ,  detertoulo» 

fe  a  fe  iarrifcar  <í 'huma  efpingardada  ,  det> 

.nindo  acorrer  pira  onde  os  Portüguezeíani 

ffávam ,  porque  já  comcsaVa  a  efclarecerye 

f6i'gíi[an!i»:que  Wa  Portuguei ;  e  allim  fol 

aárcom  huílS  "poiicos  de  Toldados,  que  en- 

cítórampera  ««atare»;  mas  tomo  elle  ha 

bradando  fmugaet,,  Pírtligiin,<jaix  Deosj 

movido  dasorásSea  das  rriSí  níSi  ,   que  o 

diTv9&'huini  'que  foi  i  máo  aos  áemiliá 

díiendo-lhes ,  Cfue  aquelle  era  o  mofo,  qud 

éCapttaomdrTentdttimendára  a  todos;  por* 

^t  l»v«  dto  «mt»  leaíl»fan{a  día  lagrimM 
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¿tt  mái ,  que  antss  de  entrar  a  povoafSo ,  diCi 

fe  a  todos,  que  Ihes  encf}miiieiidava  mmtot, 
o  fitho  da  viuva  de  Cochini.  £  lembrandoi 
Ihes  aeñesfpJdados,  o  tomácaoi  nos  bracos  , 
e  o  leváraní '  a  Martíin  A^uilb  de  Spufa  , 
q;ije.  em  q  vei^p  foi  iua  iiJéigiia  tanianha-y 
quehouve  qi)e  por  elle  Ibe  dera  Déos  aquel-) 
la  viicNTÍa,  que  ij^  .-acabou  de  arrematar  jna- 
shá  clara ,  aíEm  no  mar ,  comg  oa  térra ,  th- 
canelo  todos -os  navios  cm  poder  dos  noÁbs. 
Paichimarca ,  c  leu  innáo  ,  e  Aly  Abra-* 
heni  vendo  ludo  perdido  ,  Je  recolJiérain.  a 
dous  navios  {Í£eiro6,,em  que  ^  acoíb^^pi. 
OsnoíTos  andavam  em  térra  .feguindo  avi-^ 
torie  i  e  depois  dos  da  Áfi^^cla  -jenderetn  a 
doS:  inimiges ,  defembarcárairi  >  e  t^dos  -mv 
iiiuDr  cprpo.já  depois  daoi^hár.dara  deraii^ 
aa  Cidade  , .  pondo*Ihe  o  ípgQ  por  muüac 
partes ,  ett\  que  fe  confumió  toda ,  .fazendti 
todo  o  mais  -dañino  que  pjKlér^,  pelo  ^ 
vo;*  ,  e  ajuda  qi^e  deram  aos  Mpuros.  Has 
Vida  eHa  vitoria  ,  que  foi  huma  .da$  fam(>; 
fas  da  India  ,  tnandou  .Maitiin  AiTonfo  d« 
Spufa  faquear  aseíiaiKias  dosJmuiíigps,  pp-i 
^acháram  grandes  defpojps  ,  --principalmetH 
tg  de, armas f  porque  tomifain.treKeiuas  ej^ 
pitlgardas ,  e  mais  de  duzentas.  pefas  de^Ci 
tilheria ,  jnuitas  munifées ,  e  parras  CQuf^m, 
Bantre  iOp  fe.tocnou  hum  fombreito ,  ípie 
«'(^^rioijnuut^^va  jioMaáBWf  cde-t^^ 
j  - .  doa' 
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dos  os  íincoenta  e  hum  navios ,  fó  os  Ai>m 
fe  íalváraní,  em  que  foram  Pakliiraarca-t  .e 
feu  irmáo;  rcosinais  dellcs  foram  queima^ 
dos ,  e  os  outFOB  recolbeo  Martim  Afibnío 
de  Soufa ,  e  osierou  comíigo ,  ajuntando-oi 
i  fuá  Armada. 

CAPITULO     V. 

Das  coufas ,  qué  tnais  aiontecéram'  a  Mar^ 

tim  Aff'dnjh  de  Souja  em  todo  o  rejlo  do' 

verSo-  edecomopajfou  aCeildo'.  edas' 

pazes  que  aquelles  Reys  fizeram.    ' 

POrque  temos  multas  couíás  que  trabar» 
primeiro  qoe  ie  sos  'acabe  o  veiao  , 
pareceo-Qos  bem  concluiímoa  com  as  de 
Mariim  Affonfo  de  Soula  palas  contarmos 
juntas  ,  já  que  eftamos  com  as'  mSos  nellaí. 
Havida  tamadia  ;vltona ,  armou  allí  muttos 
Cavallelros  ,  e  antre  eües  fbi  hum  Simas 
Ran^l.  de  Caftello-branco ,  itináo  do  Dou* 
tor  Fernáo  Rodrigues  de  Caftello-braiico  ^ 
Jiomem  Fidalgo  ,  cujo  Alvará  de  Cavailei» 
T0>  (que  Ihe  alli  paflbu,)  eftá  cmnoíTopOr 
der  o  proprio  ,  de  quam  tíÓb  tiramos  as  ton- 
cas principaes  ás&fi  focceíTo.  E  parecendo-ii 
Martim  Affií^iío  -  de  Soufa  míe  era  obriga- 
i¡ia  arifar  aoGoTemadordettaritoria,  dei^ 
pedio  Miguel  de  Avala  ,.<Capi^  de  hum 
catnr ,  por  ^lem  <^veo  ao  Qoremador^ 
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»  aó  Capitío'deCochim,  a  oiercé  que  Ibe 
Drds  fizera :  e  a  EtRey  de  Cochim  mandou 
o  fombreiro ,  que  o  C^morim  mandava  suo 
iAitáuae.  Nette  caiur  tnandoa  embarcar  o 
mo^o  Marccw,  eniregne  a  Miguel  deAj»* 
la ,  a  qucni  encommendoD  muito  o  entregad- 
fe  da  lúa  pane  a  lúa  mlL  £  nefla  era  de  no- 
Tcota  e  feis,  em-^ue  efcréremús  ifto,  TÍye 
elle  iiomem  aínda ,  e  chama-fe  Marcos  Ror- 
ilrigues  ,  e  he  cafado  em  Ba^im  com  hti^ 
ma  mullier  Fidalga  do  appetlldo  dos  Miran- 
das, deque  tem  filhas ,  que  vivem'hoje  ca- 
ladas com  Fidalgos  muito  honrados ,  e  beni 
íddpachados.   .   . 

.  Defpedido. efb  catar,  logo  Manim  Af- 
fbufo  deSDid*a  fenegociou,  eembarcoupe- 
la-ira  Ceilab  -ver-fe  com  aqueOe  Rey,  le- 
vando dos  mTiai  dos  inimisos  os  melfao- 
tes,  com  que  Tefbimou  a  üa.  Armada  ,  e 
os  maís  mandbu  pera  Codiim  ,  e  aí&m  foi 
«iemandar  ósbáizos  já  emfim  deFerereiro, 
jqae  pafTou  multo  bem  até  Manar  ,  e  dalli 
de  longo  da  cofia  Ibi  demandar  Columba 
£  deiiaUo-hemos  hum  pouco  ,  porqoe  be 
'aeceífaño  continuarmos  com  Miguel  de  Aya- 
Ja-,  que  hia  com  o  recado  peía  Goa. 

i  £Ae  faomeni  chegou  a  Cochún ,  edeo  ao 
Capiíao  as  cartas ,  .e  a  EIRey  o  foinbreire', 
.■que  o  eflimou  ttiuito  i  c  aflíni  lerou  o  mo* 
SO  Mncos^  e  ocairegou  a  fita  vaei  da  par* 
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te  do  Capitáo  mor ,  dizcndo-lhes ,  que  allí 
Ihemandava  feu  filho,  eque  ficava  defobri- 
gado  da  promeíTa  que  Ihe  fizera.  A  trifte  vii*- 
va  foi  o  fcualvoro^oiamanho,  que  nao  cria 
o  que  via  ,  abragando-fe  com  o  filho  ,  top- 
nando  com  elle  a  renovar  a  dor  da  morte 
do  pai. 

As  novas  de  tamanha  vitoria  fe  feflejá- 
Tam  em  Cochim  o  meihor  que  pode  fer,  que 
logo  fe  efpalháratn  por  todo  o  Malavar  » 
onde  houvc  hum  geral  pramo ,  porque  mor- 
réram  na  batalha  mais  de  tres  mil  Mouros 
dos  principaes  ,  ñcando  afüm  o  C^amorim , 
como  os  armadores ,  mui  quebrados  ,  porque 
jiaqueIJa  Armada  mettéram  todo  o  cabeaal. 
O  Miguel  de  Ayala  ,  tanto  que  deo  as  novas 
em  Cochim  y  tomando  cartas  do  Capíiao ,  e 
d'ElRey  pera  o  Governador ,  part io-fe  com 
muita  preOa  ,  porque  o  havia  de  ir  tomar 
cm  Dio.  E  fendo  tanto  avante  como  Chu- 
lé ,  tíicontrdram  huma  galeota  de  Malava- 
res  fflui  formofa ,  e  cheia  de  muita ,  e  boa 
gente,  e  pondo  a  prda  no  catur  do  Miguel 
dcAjrala  ,oenveñio',  lanjando-Ihe  logo  gen- 
le  dentro.  O  Miguel  de  Ayala  nao  levava 
mais  de  quinze  foldados ,  que  hiam  Com  áni- 
mo muí  alegre  da  vitoria  deBeadalá;  even- 
doíé  entrados  dos  Mouros ,  fe  puzeram  com 
«lies  ás  cutiladas  com  tanto  valor ,  e  esfor- 
zó ,  que  Ihes  moAráram  k>go  por  obra ,  que 
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oaquelles  quínze  horneas  eftavam  mukos, 
■porque  coire^áram  a  araHalhar  nosAIouros 
■bravilfiín^niente ,  tenáo  já  o  catur  coalhado 
.de  corpos  monos  ;  mas  como  os  Moaros 
cratn  mais  de  duzcntos ,  liuns  de  dentro ,  e 
cutros  de  fóra  ,  perfeguiam  es  uoílbs  com 
todos  os  tiros  que  podiam ,  de  que  derribá- 
ram  alguns  morros.'  Emiim  por  nao  recitar- 
inoa  golpes ,  a  briga  durou  todo  c  dia ,  qne 
JiouTe  tamanho  eñrago  de  ambas  as  partes , 
que  .nao  iicou  nos  navios  quem  os  pudeíTe 
mandar ,  por  todos  eliarem  eñirados ,  ou  mor- 
bos ,  ou  fÍEridos.  Os  marinhciros  Tcndo-os 
daqiiell^  thancira  ,  ventando  o  rento  brái  pe- 
ra Goa»  deram  ávéla^  etomáramCanánor, 
onde  deíembarcáram  ao  outro  dia  os  morros 
pe;a  Ihes  darem  fepultura ,  e  os  vivos ,  que 
pió  eram  vetáis  de  unco,  (emqueentrava  o 
Miguel  de  AyaJa)  pera  os  curarem:  equiz 
noHo  Senhor  ,  que  nao  perigaíTe  o  Avala , 
que  n^o  pode  paíTar  dalli  ,  e  o  Capitao  de 
Canaoor  defpedio  o  catur  com  as  cartas  ao 
Governador ,  eícrevendo-Ihe  aquelle  fuccef- 
£0..  EHe  catur  chegou  a  Dio  ,  e  deo  as  car- 
tas, ao  Governador  Nuno  da  Cunba  ,  qtie 
loaudou  feílejar  as  novas  da  vitoria  ccmi  to- 
da a  artilberia ,  e  o  tornou  a  defpedir  com 
cartas  pera  Martim  Afibníb  de  Soufa ,  e  pe« 
ra  os  FidaJgos  de  fuá  conipanhia ,  delouro- 
fes  d^nsUs.  negocio. 

,         E  ■ 
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E  tornando  a  Martim  AfFoníb  de  Sou> 
fa  ,  que  hia  fuá  jornada  pera  CeJiSo  ,  em 
poucos  días  chegou  ao  porto  de  Columbo 
com  toda  fuá  Armada ,  e  allí  deíembarcou , 
e  com  toda  a  gente  poíta  em  ordem  mar-' 
chou  pera  a  Cota ,  pera  fe  ver  com  aquel-^ 
le  Rey ,  que  o  recebeo  muito  honradamen- 
te ,  achando-o  já  defapreíTado  ,  e  em  pazes 
Com  o  irmáo  }•  porque  tanto  que  foube  do 
desbarato  de  Paichimarca ,  e  dachegada  da' 
noíTa  Armada  a  Columbo  ,  ttlaiKlou  pedir 
pazes  noirmao,  oue  Ihasconcedeo,  porquo 
naturalmente  era  oom  homom'.  Pelo  que  El' 
Re/  daCoiadeo  os  agradecimentos  a  Mar- 
tim Affbnfo  de  Soufa  j  eflimando  mujto  a 
conta  que  com  elle  tinham  os  Portugueses , 
e  de  como  acudiam  a  feus  trabaíhos.  Mar- 
tim Affonfó  deSouia  ,,  vendo  que  nao  íuvia 
allí  que  fazer  ,  tratou  com  ÉIRey  de  íua 
ida ,  e  llie  pedio  algum  empreftímo  pera  as 
defpezas  da  Armad^  ,  e  paga  de  foldados » 
(porque  tinlia  elle  mandado  oü&reccr  tudo 
iuo. )  EIRey  Ihn  concedeo  com  muito  gof- 
io ,  mandando-Ihe  dar  qudfentt'e.íttíco  mií 
cruzados  ,  qna  fecarregánHtí  fot  eiíiplQ&if-- 
mo  fobre  o  Feítor  de  ColBUibó  ,  em  cuf» 
receita  fomos  ver  eñe  dinlteífo^ :  e  aÚiíA  ef-' 
te  ,  coAio  outto  muito  qoe  dopoíi  ttüpré^- 
tou ,  Ihe  fot  lAuito  ttial  pago  ^  e  aindi-^tfle 
íé  Ihtáeit  avaát  parte  d«ne,  (eaconimtíd 
M  ii  dan-. 
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d«ndoi  ElRey  de  Ponugal  muiío  a  feus  Go- 

Yerufidores,  que  Ihe  fizelTein  muito  bom  pa- 
gamento.)  Martim  ASbnfo  deSouTa  fedef- 
pedio  d'EiRcV',  que  llie  deo  pe$as,  e  brin- 
cos, aflim  adíe,  como  a  todos  os  Capiíáes, 
e  fazendo-fe  á  veja ,  fe  tornou  pera  Cochim , 
aonde  achou  ásgales,  ecom  toda  a  fuá  Ar- 
mada formada  andou  o  reflo  do  verao  na 
colla  do  Malarar  ,  fazendo  toda  a  guerra 
que  pode  aQ  Qmorim  ^  tomando  aínda  on- 
trón multo;  par<^ ,  com  que  acabou  de  def- 
iruir  os  armadores ;  e  como  foi  tempo ,  fe  re- 
colheo  z  invernar  a  Goa. 

CAPITULO    VI. 

De  coma  o  Gobernador  Nuno  da  Cuaba ,  per 

■  culpas  que  íeve  de  D.  Pedro  de  Cajlello- 
branco  ,  CapitSo  de  Omtuz  ,  o  mandou 

■  defapojjar  da  fortaleza  :  t  de  como  Dom 
Fernando  de  Liina  foi  com  huma  Arma- 
da aoEJlreito:  e  das  mais  coufas  que  o 

'.  Govemador  pajfou  emDio  até  Jerecolher. 

PElas  naos  j  que  vieram  emNovembro  de 
Orrouz  S'  Dio ,  teve  o  Governador  Nu- 
Bo  da  Cunlid  muitos  capítulos  de  grandes, 
culpas ,  e  queixas  contra  D.  Pedro  ge  Cai^ 
tfiU^branco  ,  que  eram  de.qúalidade  ,  que 
Ijie  paiieccD  neceíTario  pera  quieta^áo  da  ter> 
x4.>.(por  049  Juver  omro  alevanmnento cor 
-r.i  .  ;  1  .■ '.  mo 
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mo  cm  tempo  de  Diogo  de  Mello, ).man- 
dallo  tirar  ¿3  fortaleza  ;  pordue  naruratmen^ 
te  era  hum  Fidalgo  muito  forte  de  cóndi- 
áo ,  e  táo  TÍngativo ,  que  nSo  perdoava  cou- 
.a  algtima.  E  aílim  eítava  toda  a  térra  tao 
eícandalizada  dcHe  ,  que  foi  necesario -ao 
Governador  acudir  áquelle  negocio  ,  e  de^ 
terminou  de  mandar  lá  o  DoutorPero  Fer- 
handes  Ouvidor  Geral  pera  o  fufpendér  do 
cargo  de  Capitío  da  fortaleza  ,  e  mandall* 
prezo  á  India. 

■  E  porque  por  en^o  nSohavia  nenhum 
próvido  daqueíla  fortaleza ,  e  o  Governador 
Cdava  muito  aB^cÍ9oado  ao  avifo  •,  arte  ,  e 
primor  de  D.  Fernando  de  Lima  ,  que  ñas 
naos  paíTadas  rinha  vindo  doReyno  porCa- 
pitáo  dehuma  detlas,  como  dilTeúios  no  Ca- 
pitulo Ill.do  ILLÍTro,  defpachado  cotn  Goa, 
determinou' de  Ihedar  aquella  fortaleza  ,  dt 
que  poderia   tirar  aquetle  anno  Coufd  com 

3ue  íe-pudeíTe  ir  pera  o  Reyho.  Era  cfte  Fi- 
aigo  da  creado  d*ElRey  D.  JoSo ,  fendo 
Principe,  e  foi  fempre  tao  Umpo ,  tSo  gra- 
ve ,  e  táo  cortezSo  ,  aue  era  Tmm  dos  Ft- 
dalgos,  em  que  naqaelle  tempó-le  trazia  o 
olho.  Carou-íe  por  amores  coífi  Iinma  Da- 
ttia  do  Pa^o  ,  que  fe  chamavá  Dona  Fran- 
cifca  de  Vilhena  ,  fílha"  do  Grande'  Ruy  Bar- 
reto,  Fromeiro  mor  doAlgar^^e,  e  de  Dona 
Branca  de  Vühena-,  irmS  »te  rF/aócifco  Bari 
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reto  ,  que  foÍ  Governador  da  ludía ,  que  era 
pobre ,  e  tinha  pouco  dote :  e  como  EU^-ey 
Jhe  era  affeijoado ,  defpachou-o  oanno  paf- 
iado  pera  a  India  com  a  Capitanía  de  Goa  , 
por  fer  coula  que  Ihe  entrava  logo ,  e  com 
a  Capitanía  de  huma  nao.  Chegou  á  India 
com,  grande  cafa  ,  e  férvido  de  fuá  peíToa» 
porque  era  muito  concertado  no  tratamento 
delta.  Embarcou-fe  logo  com  oGoTcrnador 
pera  Dio,  e  converfando-o  na  jornada  ,  ven- 
do fuá  arte,  avífo,  e  mais  partes,  aí&ni  fe 
Ihe  aí&i^oou ,  que  o  governava  todo.  (E  cof- 
tumava  dizer  em  fuá  aufencia  ñas  conrerla- 
.  cóes  dos  Fidalgos  ,  que  fe  qaú  converíara 
D.Fernando  de  Lima,  fora  ao  Inferno.) 
.  E  vendo  que  ie  abría  cauíínho  pera  mof 
tf^T  quao  grande  •íhu  ii migo  era  ,  quiz-lhe 
dar  a  vaniagem  deíb  .fortaleza  /de  Ormuz  i 
porque  aínda  que  nao  acabafle  tres  annos  , 
lemprehavia  de.tírarmaísquc  de  Goa,  poiv 
que  defejava  de  o  ver  tornar  pera,  o  R,eyno 
remediado.  E  ellando  com  elle  cm  conver- 
fa^Oj  IhediíTe,  que  viera  engañad^  dePor- 
lügal  ,  pordue  a  Capitanía  dé  Goa  nao  era 
^oufaperaeÜe,  aíTim  porque  dava  dcfi  pou^ 
i)Q  ,  c<»no  por  eílar  nella.  fempre  o  Gqv:«p- 
Jiador  dal'ndia,  e.  o  CapifSo  ,ncar  xion)  eU^ 
jnuito  acaahfi'iai  que  dsfejaya  de  omeJho- 
ffir ,  pera,  que  fe  pudeflc-  tomar  pera  o  Rey- 

Ose 


6^  b,  Google 


D^c  V.  LiT.  n.  Cap.  VI.  iSj 
Q^  elle  mandava  defapofltr  D.  ?tdrá 
de  Cañello-branco  da  fortaleza  de  Ormuz , 
e  que  n3o  havia  nenhum  próvido :  aue  elle 
em  nome  d'ElB.ey  Ihe  fazia  mercé  aella,  e 
<]ue  poderla  fer  fícaíTe  fervindo  tres  annos 
por  em  cheio.  D.  Fernando  de  Lima  Ihet»*' 
ve  em  mercé  aquella  vontade  ,  dizendo-lhe: 
que  a  náoacceítava  ,  pofqne  n^o  Ihe  ConvK 
oha  ir  defapoíTar  de  fuá  fortaleza  hum  Fi-" 
dalgo  táo  honrado.  O  Governador  parecen- 
do4he  muito  bem  aquelle  primor,  Ihe  dif- 
fe  :  Que  elle  daría  a  i^o  hum  talho  muito 
bom ,  etle  era  ,  que  irla  áo  Ellreito  cm  hu*) 
ma  Armada,  porque  havia.  novas  de  gales ,< 
e  que  entre  tanto  iría  o  Ouvtdor  Geral* 
tizer  aquella  execu^o  em  D.  Pedro  ,  e  o 
mandaría  peraGoa;  e  que  como  foOe  tem-' 
po  de  fe  elle  recolher  do  Ettreito ,  foíTe  in-' 
verfiar  aOrmuz,  aondeacharia  ProvisSope-' 
la  tomar,  polle  daquelía  forraleza.  D.  Fer-' 
Bando  Ihe  diHe,  que  por  aquelle  modo  ac- 
ceitava.  O  Goverfiador  Nuno  da  Cunha  man-- 
dou  logo  preparar  dous  gale6cs,'ealguiiias' 
iuñás,  com  que  D.  Fernando  de  Lima  ísfét' 
á.  vela  entrada  deFevereiro;  e  de  fuá  joruft-' 
i^aadíante  daremos  razáo.  ■  .  •- 
~  O  Governador  ficou  em  Dio  dando  indi-  > 
ta'  pneíla  ás  obras  da  ciñerna ,  e  renova(niÍo> ' 
maltas  couf»  dá  fortaleza,  s  mrlndou  cot^- 
Kr  com  a»  Qbxaa  do  baluarte  da  Villa  do«' 
Ru- 
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Rumes  ,  dando  Coge  CJoftir  aviamento  p&- 
rz  ludo  ;  no  que  correo  ^o  pontual  ,  que 
difle  o  Govetnador  a  Antonio  da  SÜveira » 
'  que  a  feu  filho  {  que  eílava  na  fortaleza  re~ 
teudo)  de  quaodo  etn  quando  \he  défle  Ji- 
ccnfa  pera  ir  á  Cidade  viíitár  fuá  mai  com 
alguns  homcns  de  fuá  guarda.  E  porque  en- 
t«va  já  o  mez  de  Marjo ,  tempo  de  fe  re- 
colber  peraGoa,  pera  prover  ñas  coufas  de 
Malaca  ,  e  Maluco  ,  proveo  ñas  da  forta- 
leza, dando  a  Capitanía  do  baluarte  da  Vil- 
la dos  Humes  a  FraDciíco  Pacheco ,  com  o 
cargo  de  Juiz  de  Alfandega  ,  provcndoto- 
dos  osO^ciaes  della.  £  o  baluarte  donuc 
proveo  de  artilheria ,  e  muniyóes ,  cuja  Ca- 
pitanía deo  a  Antonio  de  Soufa  Coutinho, 
(■hum  Fidalgo  de  Lamego  , )  dando-lhe  trin- 
ta  foJdados.  E  affinou  pera  ficarem  na  forta-; 
leza  grande  ,  feiscentos  horneas  ,  com  Ca« 
pitaes  pera  Ihes  darem  mezas  ,  que  foram, 
Lopo  de  Soufa  CouTÍnho,de  Santarem  ,  Gojií- 
yalo  Falcáo,  Luíz  Rodrigues  deCarvalho^ 
Gafpar  de  Soufa  ,  Manoel  de  Vafconcellos , 
Rodrigo  de  Proen^a ,  da  obriga^o  do  Gck 
Ternador.  E  a  Capitanía  da  Armada ,  que  dei* 
xara  no  rio ,  deo  a  Francifco  de  Gouvea  y 
e'a  Alc^daria^  mor  da  fortaleza  a  Paio-Ro- 
djrigues  deAraujo,  e  a  Feitoria  a  Antoniof 
da  Veiga.  Prov/do  ludo  muito  bem ,  deípe^ 
dio-fe  o  Governador  de  todos  >  e  foi-fe'  p&í 
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ra  GoHf,  aonde  proveo  ñas  coufas  át  í/li-^ 
laca ,  é  Maluco ,  e  em  todas  »  mais ;  t  com 
ifto  íé  lerrou  o  invernó.  , 

CAPITULO    Vil. 

Vo  que  acmteceo  a  Cafarcan  ,  que  SoltSo 
Badur  tinha  mandado  nos  galeoes  a  Me- 
ca :  e  de  com/j  foi  levado  com  iodos  os 
thefouros  que  levava  aóTurco  :  e  da  ar- 
mada que  elle  mandou  negociar  fera  man- 
dar d  India  contra  os  Portuguezes  :  e 
do  avijb  que  ElRey  /eve  della  :  e  do  foc- 
corro  que  mandou. 

NO  Capitulo  fctimo  do  Livro  nono' da 
qiiana  Decada  temos  dado  larga  con* 
ra  de  como  Soltao  Badur  mandou  pera  Me^ 
ca  fuá  mullier,:c  feus  thefouros,  entregue 
a  Cafarcan ,  porque  nao  tinlia  aínda  de  to- 
do perdido  o  medo  áo-Magores.  Agora  he 
neceflario  coiitínuarmos  com  Cafarcan ,  por»- 
i|uc  convem'  alGni  ao  fio  de '  noíla  hHloria^ 
Partido  efte  'Mouro  com  fuas  naos ,  foi  lef 
guindo  fus  viagem'até  íCidade  de  Mcca^ 
onde  defertibaitou  tudo  oque  Jevava,  e  Q 
Xarife  dallios  recebeobem,  dando  apolen* 
tos  á  Rainha  muito  i  fuá  vdntadc.  'Allí  fe 
deixáEam  ñcatScxa reccbere^i aggravo ,  nem 
eícandalo  de  péílba  alguoia,  errando  por 
Kcado  d'BlRey  Soldó  Badú  alé  e&  Abril 
paf- 
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paflado,  que  chegáram  as  naos  deSurrate, 
por  quem  tiverám' novas  da  moite  de  Sol- 
táo  'Badur ,  efcrevendo  Coge  C^ofar  a  Nacor 
dá  Amet ,  Rey  de  Zebit ,  com  quem  tinha 
rouira  razáo  de  amizade ,  c  creado ,  pedín- 
do-lhe  encarecidamente  ,  que  pcrfuadiflc  aos 
Baiás  do  Confelho  do  Turco ,  que  mandad 
fe  fuas  Armadas  á  India  contra  os  Portugue- 
zes ,  c  que  foíTem  demandar  aquella  liha  de 
Dio  ,  aonde  Ihe  feria  multo  fácil  tomar  a- 
quella  fortaleza ,  e  onde  elle  clperaria  com 
muita gente,  mantÍ.mcmos ,  e  todos  os  mais 
peirechos  de  guerra  pera  os  ajudar  :  e  que 
dalli  ficavam  a  balravenco  de  toda  a  India, 
pera  onde  a  todo  oteiupo  que  quízeífe  po^ 
deriam  partir,  efazer  guerra  ás  mais  forta- 
lezas dos  Portugticzes  ,  que  Ihcá  nao  haviaoi 
de  poder  refiiUr,  .e  allim  os.lan^ariarQ  fór4 
át'  Lidia ,  e  ficaría  outra  vez  o  coinmercia 
amigo  eiti  ioa'Hberdadc  como  dantes  ,  e  a 
romagcm  da  cafa  de  Mafamcde  defimpedi- 
dá  aos  irameiros  deila  ,  cuja  devocao  eftava 
perdida ,  pela  potencia  das  Armadas  Portur 
gittBíB  t  que  tanto  em.  oífenfa -de  fuá  rcln 
gtao.úohaiñ  tapada;  as  hocas^  daquelle  £f> 
tns^  Por  ellas  cartas  fe  efpalhou  logo  a  nor 
ya  adamarte  do  Badur  ,  tao- itom^o  poc 
todo  oOríeQCe  ,  até  cbe^r  aoCsiro»  aóa^ 
áe-  e&avz  poi  ^overnadiótr  Soleimáo  Buí 
Eunuco,  hanam  muico  veliio»  que  mUitoi 
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tnnos  Servio  ao  Gi^o  Turco  Soleinjáo  de, 
fuá  cámara  peraíientro.  Equandodeo  aGo- 
vernaliza  do  Caico  ao  outro  Soleim^o  Baxá « 
General  da  Armada ,  que  matáram ,  que  er^ 
Guarda  da  fuá  pona  da  Cámara,  Ilie  deo  4 
efte  o  mefmo  oíBcio  ,  e  por  morte  do  ou- 
tro tambem  opalTou  áGovcrumca  do  Cairo. 
£{le  Eunuco  tanto  que  Ihe  chegáram  as 
novas  da  morte  do  Badur  ,  defpedio  lO£a 
recado  ao  Xarife  da  cafa  de  Meca  ^  que  Uia 
mandalTe  a  muiher  ,  e  thefouros  daquelle 
Rey,  queeftavam  nagucllaCidade ,  porqus 
era  aJlim  fervifo  do  Turco:  oque  rudo  ¡he 
foi  levado,  indoCafarcan  acompJiihando  a 
Raínlia.  Oatros,dizem  >  que  o  mefiTio  Cat 
farcan  emfabendo  da  mone  doSeiihor,.teb 
mára  tudo  eomfigo  ,.e  fe  fora  ao  Cairo,  9 
dahi  i  Corte  do  Turco.  Ou^  folie  de  hum^ 
maneira ,  ou  da  outra ,  tudo  fot  levado  ao 
Turco;  que  j4  era  Celim  ,  por  haver  pou-. 
eo  que  íéupai  era  mono.  Vendo  efte  bai*- 
baro  tama  pedrar^i ,  e  ouro ,  maravilliou-fe  y  . 
e.houve,  queB,©)»no  donde  liym;  Rey  fd.de 
üia  recam.ini  tirara  aqEíalIee  theíburos  per^ 
mandar  aMeca,  jiavia-  de  farrlqui^mo  ás^'; 
quellas  coufas  t-com  O  qiíeitiecrefceo  acu-* 
hia  de  o  conquiñar.,  accrefcentando-Iha  mais 
o  Eunuco  coiii  aa  coulás  ^ue  Ihe  dilTe  ,  q 
füm  a  carta  de  Coge  Cofar  que  Ihe  mof^ 
trau ,  .que.E4R.ey  de  Ze^  mgndt^u ,  di^e^ 
do- 
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do-Ihe ,  que  aáo  fó  feria  fácil ,  inandando  fuas 
Armadas ,  fazér-fe  fenhor  de  hutti  Imperio  tao 
vico  conioaquelle,  mas  aindalan^r  fóra  da 
India  os  Portuguezes ,  e  tornar  a  cafa  de  Me^ 
ca  á  fuá  antiga  devoro. 

'  E  como  o  Eunuco  rratava  ella  materia 
com  tamanha  cubija  como  o  Turco ,  e  de- 
íejafa  de  fe  achar  naquella  jornada  ,  tratou 
aquel  (es  negocie»  com  ama!  do  Turco,  que 
elle  em  ino|;o  fervio  ,  mettendo-'a  por  ter- 
ccira  pera  Iha  dar ,  dizendo  que  nao  quería 
pera  ella  mais  que  as  raüthas ,  artilberia ,  e 
tente ,  e  que  todas  as  mais  defpczas  elle  as 
jaría  á  fuá  cufta.  Ifto  folicítou  com  tanta  in- 
fencia  ,  que  Ihe  concedtx>  o  Turco  a  joma* 
da , '  delpachando-o  logo  pera  ir  a  Suez  fa* 
Ser  preñes  a  Armada  que.  haría  de  -levar  ; 
dando-ilie  mil  e  quinhentos  Janizaros  de  fuá 
guarda  ,  e  a  anilheria  que  -Ihe-pareceo  ne- 
ceflari».  O  Baza  fe  foi  ao  Cairo ,  onde  mán- 
dou  ajuntar  muita  madeira ,  e  cordoalha ,  c 
dalli  em  camellas  le  paíTou  tudo  a  Suez.  O 
Turco  mandou  com  elle  pera  feu  confelhei- 
ro  oCafarcan,  porhomem  prático  nascou- 
ías  de  Cambaba.- £  porque  eram  necelíarios 
müitos  otSciaes  pera  concerro  das  gales  ,  e 
gente  pera  fuá  cnufma ,  iuccedendo  no  me& 
frío  tempo  quebrarem-le  ai  trégoas  ,  que  ef-* 
tavam  feitas  ántre  o  Turco  ,  e  a  Seohoria 
de  Veneza  ,  que  -ie  tínhant  celebrado,  rátn 
'■—  Ba- 
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Bajazeto  os  annos  de  ifoo,  de  que  foiau- 
thor  André  Griti ,  Provedor  dos  Xenezianos, 
E  efta  quebra  das  pazcs  foi  eftc  Scterobra 
paflado,  eAandojá  oBaxá  no  Cairo,  fazen- 
do  preftes  as  coulas  pera  a  jornada  j  e  che- 
gando-lhe  as  novas  a  tempo  ,  que  ellavam 
aigLimas  gales  de  Veneza  em  Alcxandria  ,  de 
que  era  Capitlo  MiíTer  Antonio  Barbarigo , 
mandou  o  fiaxá  logo  a  Chiqlicrqui ,  Baxáda- 
quella  Cidadc,  qu^  kn^afle  máo  de  toda  a 
coufa  de  Veneza ,  que  allí  efliveíTe  ;  -o  que 
elle  fez ,  lan9ando  máo  do  Confuí  dos  V^ 
sezianos  que  allí  afliília,  que  era  Miüer  Ali- 
naro  Bárbaro ,  e  de  todas  as  gales ,  e  gente 
dellas,  e  todos  mandou  metter  na  Torre  das 
Langas ,  donde  poucos ,  e  poucos  mandou  le- 
var a  Suez  todos  os  que  eram  Ofiiciaes ,  in- 
do cm  fuá  guarda  IcufAmede,  Capitáomór 
do  mar  de  Alcxandria  ,  ^ue  o  havia  de  ftr 
cpmpanhar  naquella  jornada.  Antre  edageti* 
-  te  le  acháram  oiuitos  carpínteiros ,  calafates , 
e  comitres ,  que  foi  todo  o  apparelho  .pen 
aouella jornada ,  porqué fem elles  malfepu- 
dera  negociar  tamanha  Armada.  Hum  comir 
trc  delles  Venezianos  fez  hum  roteiro  de  ro- 
da eíla  viagem  ,  dia  por  día  ,  a  quemniis 
em  muitas  coufas  feguimos  ,  porque  efcrcr 
veo  como  teflemunha  de  vifta. 

Deítas  coufas  que  paíTáraro  ns  Corte  do 
Turco,  teve  logóElReyD.  Joáo  »vHb. pe- 
las. 
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Jas  muitas  intelligeocias  que  nclla  trazta ;  pe- 
lo que  aíTentou  em  feu  confelho  mandar 
etn Outubro algumas naos  á India,  com  avi- 
fo  ás  fortalezas  de  Orniuz  ,  e  Dio ,  e  com 
gente ,  e  provimentos  pera  ellas.  E  com  mui- 
ta  brevidade  mandou  negociar  íinco  naos  , 
que  nospi'imeirosdias  de  Outubro  fez  á  vé- 
la  ,  de  que  eram  Capitaes  Diogo  Lopes  de 
Soufa ,  o  Traquinas  de  Santarem  ,  que  hia 
próvido  da  Cápiranía  de  Dio ,  e  levava  por 
regiiifeíiio,  que  foíTe  tomar  Goa ,  cFernáo 
de  Cafiro  ptíra  ¡r  a  Ormuz  ,  e  Fernáo  de 
Morses  pera  Dio ,  pera  todos  deitarem  na- 
quellas  fortalezas  gente  ,  munl^Óes  ,  e  arti- 
Inería.  Das  outrxs  duas  naos  eram  Capitács 
Aleixos  de  SouCa  ,  e  Henrique  de  Soufa  Chi- 
chorro ,  filhos  de  García  de  Soufa ,  que  fbi 
muitos  annos  Provcdor  do  Hofpital  de  Lis- 
boa ,  c  por  fuá  vagante  fe  deo  aos  Padres 
Loioü,  emcujo  poder  andou  muitos  annos. 
Elles  douS'Capilies  hiam  pera  Mozambique, 
de  coja  Capitanía  bia  ptx>vído  Alcixos  de 
Soufa  f  que  era  mais  vellio  ,  porque  fe  re- 
oeou  EiRcy  que  foífetn  ter  a  ella  algumas 
¿alé$,  equis  ter  próvido  atudo.  £  comfe- 
Jtm  os  Reys  de  Ponugal  pobrei ,  proviáa  a 
IiidH-  cúOí  tik}  groíTis ,  e  aáiudadas  Arma<> 
das,  como  fe  vi  pelo  decurlb  denofTa  Wií- 
fOria  ,  porque  rntziam  im>  corado  (  prhnei- 
M  ^  «  ;tficsi«i!e  )  o  ado,  do  íervi^  de 
Déos, 
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Déos  ,  e  da  propaga^áo  de  Aia  Santa  Fé , . 
elle  lh»dava  for^s,  poder,  c  cabcdal  pe- 
ía ludo. 

CAPITULO    VIII. 

De  c0no  o  Dcutar  Pero  Fernandes  chegou 
a  Ormuz  ,  e  dejapqffbu  D.  Pedro  de  Caf 
tello-branco  dafortaleza  :  e  do  que  acon- 
íeceo  a  D.  Fernando  de  Lima  na  jorna- 
da do  EJlreiío  até  ir  a  Ormuz :  e  do  que 
econteceo  ds  naos  do  Reyno  na  viagem. 

P  Anido  o  Doutor  Pero  Fernandes  d« 
Goa,  foi  feguindo  fuá  jornada  atéche- 
gar  a  Ormuz  ,  e  defembarcando  em  térra  ,  o 
recebeo  D.  Pedro  de  Caflello-branco  mui 
bem ,  fazendo-ibeitiuitos  gazalhados.  O  Dou- 
tor Jhe  diíTc :  »  Nao  me  fífais ,  Senhor ,  tan- 
■»  ta  feíla  »  porque  nSo  venho  aquí  a  coufas 

>  de  roflb  gotlo.  O  Govemador  por  culpa* 
itque  de  vos  tem,  vos  manda  derapoirarde& 
x  ta  fortaleza  ,  como  veréis  por  cuas  Provi- 
%  sCes  que  aqoi  eflam :  por  cuja  virtude  vot 

>  notifico  da  parte  d'ElRey  noíTo  Senhor  , 
«que  dentro  em  rinte  e  quatro  horas  vot 

•  íahais  deíla  fonaleza  ,   é  vos  embarqnetc 

*  em  huma  nao ,  que  alli  eñi  no  porto  de  ver- 
il ga  dalto  pera  fa  partir  pera  Goa.  x  Doifl 
Pedro  ficou  fobrefaltado  com  diligencia  ^ 
•ftfeíTadz^  nuseodamdilíe,  quemavaprcfA 
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X«  pera  obedecer  ás  Provistíes  do  Governa- 
dor.  O  Ouvidor  Geral  mandou  fazer  hura 
auto  da  notifica^ao  deltas  ,  em  que  D.  Pe- 
dro fe  aflinou  com  elle.  Feko  ifto ,  mandou 
D.Pedro  logo  tirar  o  fcu  fato,  c'  embarcal- 
lo  na  nao  ,  e  elle  nomefmp  dia  ofez  tanv- 
bem  ,,ficando  a  fortaleza  entregue  ao  Ouvi- 
dor Geral*,  que  iicou  devaífando,  e  tirando 
iba  refidencia,  com  que  como  foi  tempo  fe 
embarcüu  pera  a  India ,  deixando  na  forra* 
]eza  o  Alcaide  iriór ,  com  regimentó  pera  a 
entregar  a  D.Fernando  de  Lima,  comquetn 
he  neceflario  que  continuemos. 

Partido  eílcFidalgopcra  oEftreito,  pe- 
ra onde  o  Governador  Nuno  da  Cunha  o 
mandou  com  huma  Armada  ,  foi  feguindo 
fuá  derrota  até  haver  villa  de  Monte  de  Fé- 
lix nacoña  da  Arabia,  aonde  fedeixou  an- 
dar efperando  as  nios  de  Cambaya  ,  e  A- 
chem  ,  mandando  hum  navio  de  remo  até 
ás  portas  do  Eílreico  a  tomar  falla  da  tér- 
ra ,  e  a  faber  das  gales.  Eíle  navio  tomou 
humas  gelvas ,  em  que  cativou  algumas  peí- 
ibas  ,  de  quem  fouberam  que  em  Suez  fe 
f$aazm  preues  gales  pera  em  Setémbro  pai^ 
iárem  á  India.  Com  eílas-  novas  defpedio 
JD.  Fernando  de  Lima  hum-  navio  ligeiro  ao 
Governador,  quechegouaGoajáemMaio, 
caufando  com  cUas  grande,  alvoro^.na  tcrr 
ra,  OGoveroador  mandou  com  muña  pre& 
íá 
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(a  negociar  a  Armada  groíTa ,  pera  que  tan- 
to que  dellas  tiveile  recado  as  ¡r  bufcar. 
D.  Fernando  de  Lima  andou  por  aquella  pa^ 
ragem  até  meado  Abril  ,  ma  Ihe  ir  cahir 
nada  ñas  maos ;  e  feudo  já  tempo ,  fe  fez  na 
Volu  de  Ormuz.  E  paflaudo  por  Xael ,  fur- 
gio  fobre  aquella  barra  ,  .e  mandou  tratar 
com  aquelle  Rey  fobre  o  reígate  de  trinta 
PortugUíTies ,  que  alÜ  eftavam  cativos ,  de  liu- 
91a  embarca^ao  que  deo  á  coila  ,  que  Ihc 
ElRey  deo  a  troco  de  roupas ,  e  fazcndas , 
que  já  pera  iflb  levava.  E  dando  dalli  á  vé-, 
¿  chegoua  Ormuz  em  fim  de  Maio,  cto- 
mou  poíTe:  daquella  fortaleza  pelas  ProvisÓe» 
qué  acliQU.  :Qpal¡  no  mefmo  tempo  chegou 
a.  nao  do  Reyno ,  de  que  era  Capitao  Fer-<. 
cao  de  Callro  ,  que  D.  Fcryíando  de  Lima- 
recebeo  bem ,  deJetnbarcando  os  provimen- 
tos  y  tnunif5cs  ,  e  artilheria  que  levava. ;  e. 
aos  íbldados  fe  ordenáram  mezas  ,  e  pagá- 
tam  feus  quarteis.  D.Fernando  deLimafa-r 
^endo  da  certeza  das  gales  ,  aíÜm  pelo  r^. 
cado  do  RéynO.,  como  do  avifo  que  teve 
pela  fuíla  qu?  mandou  aoEArcito,  mandou 
i^colfaer  todos  os  mantimentos ,  agua ,  e  le-, 
oha  que  pode  ,.  renovando  , .  e  fortificando  a* 
fortaleza  cooi  muila  prejTa  ,  achahdo  por  to- 
los pSiPortuguezcs  que  podiam  pelejar  feis-, 
■<t?ntos  ,  que  recíjlheq  dentro  fta  fortaleza  ; 
-  d^rp€(jin<^0  navioB  ligei^os -cpin  recado  aos 
''C9ift9:tm.n.P.L  N  Xe. 
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Xeques  de  Mafcate  ,  CaJayate  ,  Curíate,  e 
por  toda-aquella  coila  até  ó  cabo  deRoíal- 
gate  ,  peM  que  CftiveíTcm  fobre  avifo ,  fe  as 
galf-s  foíTem  pera  aquella  fortaleza  ;  dando 

lor  regimentó  aosCapilSes  dos  navios,  que! 

e  deisaíTem  andar  Aaquelle  cabo  até  todo 
o  mez  de  Agofio ,  efperando-as  ,  pera  que  fe 
entraíTera  naquelle  Eftreito ,  Ihe  levarem  di- 
ante  avifo  ,  ficándo  núii  alvoro^ado  efperan- 
do  por  citas,  havendo  que  lena  giande  boa 
ventura  a  fuá,  fe  em  feu  tempo  toflcftiMei' 
aquella  fortaleza  ;  mas  a  morte  invéjofa  de 
todos  os  penfamentos  honrofos  Ihe  atnlhott 
tts  leus;  porque  nao  tiavendo fres mezes  qU6 
elláva  naquella  fonnlezfi  ,  -veioa  fakcer  d? 
humas  febres,  com  grande  dor,  cfentitnen* 
ÍO  de  todos ,  pelas  boas  parles  ,  e  quaÜda-í 
des  de  fuá  pefloa ,  polo  que  eraitiuíro  ama- 
do ,'  e  refpeitaifo.  Seu  torpo  foi  enterradoi 
antre  as  portas  da  fortaleza,  efeus  oflbs  dt- 
po¡9  foram  píifíos  nn  paretíe  antre  as  meP* 
mas    portas  ,    onde  boje  efláfn-'Coiri  humas-' 

frades  de  ferro.  Ficáram  a- efteFidal^ohtinr 
Iho ,  eduas  ñlHas.  Ofilbo  fe  chamouDoin 
DiogoLopesde  Lima  Pereira  ,  que  foiVei- 
dor  d'ElRey  D.  Sebaftilo;  e  ss  filhas ,  hu- 
ma fechamavaDona  Ifabel  deViihena,  qué 
cafou  com  Jorge  de  Lima ;  ea  OutrdDona 
María  Manoel  ,-qiíé  fdi cafada:  ¿^fn  Mánófeí 
de  Soufft ,  Apofentádor  niór  d'EJKeyi  Suc-f 
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cedeo  por  fia  tnorte  na  fortsleaíi  Fernand» 
Alvrrs  Saroache  «.  .que  8ndava:pof  Capit^a 
nwir  naqueUe  £ftreito ,  por  ler  huma  Provi- 
sto doGov:ern»dprNuiio  da  Cunha  perai^ 
/oJ  Fcrnáode'CaítroCapitSodanáodoRey-r 
no  ficou  iflli  jiuwrnapdo,  e  cBi  Outubro  ft 
partió  pera  Goa.  As  qutras  oáos  do  Reyno 
tiveram  lodiiSimuitó  boa  viagém. -Fernáo  áif 
■MoracE  foi  lomar  Dio  conformeafeu  regi-* 
mentó  cm  Abril  j  e  dandoJss  cartas  a  Aor 
«onio  da  Silveija .,.  e  dekandtó  a  gente ,  e  pr©7 
•rimeiitos  tjue  JevBvit  em  tcrra  v^ol^ou^psES 
Goa  ,  onde  «üegQu  já  etn  M?»,  com  Díct 
go  Lopes  deiSoufe:  o  Traquinas.,  que,oGo^ 
.vernádon  iwcÍ>eo  fftairp  beoj, 

,  Neftts  i»á«b:^tü«m ,  que  .tívsra  o  Gay»r 
fla^WcftTtas  dbailgufis  S'inigos  dpConíelíio, 
que.  femt.dlivida-  Át*  Setembí*  feguinte  Ihíí 
matúiaria  ElR.e^-'fucceffor;,  o  qite  elie  feft- 
ti6;tantOi,  quélogo  fecnoSrqu  ;trilie,  emU 
ianconizado,  rhavendorfe  pofmiiito  ofitndh 
(k>í,.,éaggraí«dp'id'ElReyL,  e.doj  do  fea- 
Cdlciho.,  toi^p<:t:Ue'ÍbrV.idoTqUiíri  de?  aiH 
ndsi,  (toTO.iaittft  Sfitítía^On^  i^oni  tamanh» 
aütorias.  aicangsda^  ;  e;  agora  ihayeMo  ccrie? 
aa-de£9l¿s,.qmi(erbíii-4he'i{¡t!ar:das;maQ9  tar  . 
«ifCBlMiKMim  ,:iQfaúa»  ocQiCi^9ji'-^vii:  eJlg-cÁ 
íiioáv*/fobre  íoéxs^^  iátvi^ai,-Jtrar-lke  ft^in 
ia^imiitó  .p«2^ai>«:tná:de%f&^..£(tod3rdA 
c!£¿tk;ijra  dfiícbiumtftlTQQtp  !Q0i]ae{0u  a  pre- 

i.^;  N  ii  Tcr 
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Ver '  be  alftiazcns  'de  tudo  'muí  baflantemeiw 
te,  mandando  fazermuitas  múni^tíes,  epre- 
|íárar  a  Armada  ,  repartindo  o  trahalho  def- 
tas  coufas  pelos  -Fidalgos ,  e  Capitles ,  en- 
trcgarido-lhes  S3  naos  ,  e  galedes  ,  de  que  faa- 
Vtam  de  íerCapitáe^  ,  pera  correrein  com 
feu  concertó  y  tnandando  que  obs  aimazera  , 
ferrarias ,  -cor doarias  Te  déflit  ttido  o  que  por 
feusalfinadosfepediíle  pera  correr  tudo  eom 
mais  preíTa  ;  militando  elle  em  peflba  todot 
os  días  as  ribeiras ,  e  aknaxens ;  e  defpedío 
eartas  por  tert-a  ao  CapitS»  -,  e  Veador  ^» 
Fazenda  de  Cóchim ,  pera  qoe  )á  Ihefiego- 
cíofle  com  a  mór-brevidade  que  folie  ^>o^ 
vel  toda  a  Armada  /enáosque  hoÓTcOr, 
jtera  que  até  vinte '  de  Sétenibro  foíTem  tcr 
«om  elle.  J  líoFí^ue  efperava  de  ir  bufcar  oc 
Rümes  -j  t  pet&i2t  coifi  elles;  Ae  óutras  duas 
i^oiBf  de  qtie  ersmCapitiesAlcixol  deSou- 
ft  Chichorro  ,  e  Henrique  de  Soufa  Chi* 
chorro  feu-íprnáo ,  foram  tomar  M^cambíi- 
^ué ,-  entregfiído  Vicente  Pegado  aqueflarfor» 
laleza  a  AJeixos  de  Soufai^  por  huma  Fn>- 
tis^od'BIRey  queleváya','  qoe  tirandou  lo^ 
go  reedificar  b  fortaleza  ,  e  recolher  nclla 
niaittimemóe ;  e  lenha.  E  porque- cbcgou'com 
muitos  doenKS',  íhes  mandou  fózer  Hbfpi*- 
taes',  que  os  nao  havia-j^onde'osrecolheo, 
íarand©-ó3  ,  e- prorendo^os^  buiro  bem  ,  e 
cxercítando- o^^cití  da  caridade  em- todos 
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os  annos  que  naquella  fortaleza, efteve  :  de 
fei^o ,  que  quando  fabio  della ,  íbi  em  ef- 
tado ,  que  eftava  pera  fe  recolher  fio  HoípÁ 
tal'  por  pobre  ,  porque  tud^  gaftou  naquel- 
hs  obras  de  carldade  y  e  hofpitalidadcs.  Ef- 
tas  eran)  as  veniagas ,  e  mercadorias  dos  Fi- 
dalgos  daquelle  lempo  ,  de  que  os  deílq.  íe 
rim  bem  ;  mas  nos  nao  Ihes  vemos  Morea- 
dos,  nem  contos  de  juro  de  tantos  milhoes 
de  cruzados  ,  como  tirám  de'  fuas  fortaf»- 
sas  ,  nem  fabemos  por  onde  fe  Ibes  confii-- 
'  mem  todos  ,  porque  elles  nSo  fe  logram ,  e 
muitos  na  mor  cubica  ^  e  fede  deajuntar  na 
fuá  fazenda  ,  vein  huma  dor  de  oabcfa  ,0 
lera-os  primeiro  queacabem  íbutenipo.  Pof 
ilTo  veja  cada .  hum  o  como  fe  negocea  ^  que 
Dees  nao  dorme,  e  os  brados  dos  pobres^ 
que  nao  deixam  vircr  em  fuas.  fortalezas  y 
chegam  aos  Ceos.  Mas  dei-xemos  eda  ma^ 
tería ,  pois  he  pregar  no  defcrto  ,  e  conti^^ 
auemos  com  as  coufas  de  Dio. 


CA- 
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;.    CAPITULO    IX. 

0as  cottfas  que  aeentecéram  em  Dio  ,  áe- 

'_  pais  do  Govemadcr  Nu»o  da  Cunha  par- 

■    tído  pera 'Gas  :  e  de  cerno  Coge  Cofarfi 

foi  fecretamenfé  da  Cidade  ,  e  fe  pajjbu 

a  tambará'.,  e perjuadio  dquelle  R^  a 

faiser  guerra  aos  tortuguezes. 

EM  quanto  o  Govemador  Nuno  da Cu^ 
iiha  elleve  em  Dio  ,  cota  tanta  pruden- 
cia^,.arte,  emanlia  fe  houveCogeCofar  em 
todas  as  couías  que  fe  Ihe  encomniendárartí  , 
(de  que  o  Governador  ficou  tao  faiisfeito , ) 
<)ue  Jhe  deixou  Jicen^a  pera  mandar  huma 
nao  fuá  pera  Meca  ,  pagando  liaquella  AU 
^ndega- os'direitos.,  ecom  obrigayao  que 
tornaííe  áquelía  forraleza.  Efta  .nio  poz  elle 
íogo  á  carga.  O  fillio  de  Coge  Q>rar  fem- 
pic:eQeve.  na  fortaleza  em  reíens  ,  e  algu- 
mas  vezes  bi:i  i  Cidade  vilitar  fuá  mai ,  co- 
mo o  Governador  tinha  dado  licenfa  a  An- 
tonio da  Silvcíra.  Poucos  dias  depois  delle 
partido  pera  Goa  ,  pedio  licenja  pera  a  ir 
ver ,  e  Ihe  troitxeram  de  fuá  cafa  hum  for^ 
moliiTimo  cavallo ,  que  devia  de  ter  experi- 
mcnrado  naquelle  negocio  pera  que  o  que- 
ría ,  indo  com  elle  alguns  homens  da  guar- 
da. Echcgando  aocais  daAlfandega  ,  poo- 
do-Je  á  borda  da  agua ,  como  que  euava  ven- 
-i.'J  do 
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do  as  embarcajóes  ,  apertou  as  pcrnas  ao 
cavaÜo  ,  dando-lhe  com  o  chabuco  ,  (que 
he  hum  ajoule,  que  todos  trazem  namaoj 
com  que  osa^outain  rijamente,)  cpm  oque 
arrancuu  o  cavallo  como  liuin  trovao ,  e  ar- 
remeíTando-íe  ao  mar  ,  em  breve  efpap  pafr 
fou  aquelle  tranfiro  até  Gogalá.  E  como  fe 
vio  da  outra  banda  ,  foi-fe  pera  Novanager » 
e  dahi  fe  paflbu  a.Canibaya  ,  e  foi  inuito 
bein  recebido  d'EIRey  ,  que  Ihe  deo  o  ti- 
tulo de  Rumecan  ,  que  he  o  maíor  do  Rey- 
no.  Amonio  daSilvcira  foi  logoavjfado.de 
fuá  fúgida,  eraandou  por  huma  conipanhia 
de  foldados  levar  diame  de  fi  CogeCJofar, 
que  foi  milito  confiado ,  e  Ihe  deo  foas  rat- 
z6es,  dizendo,  que  fe  elle  fora  emconfen- 
timenio  da  fúgida  de  fcu  ülho,  nao  huvia 
de  ficar  na  Cidade  com  fuá  mulher  ,  e  fa* 
zenda  ,  que  era.muita  ,  nem  havia  de  por 
fuá  tláo  á  carga  com  tamasha  jeguran^a  : 
que  feu  tilho  era  hom.ein  ,  e  nao  Jhe  dava 
cou|a  alguma  de  o  deixar  a  elle  em  traba- 
Ihos,  que  alli  o  tinha ,  e  podia  fazer  delle 
tudo  oque  quizeffe.  Vendo  Antonio  da  Sü- 
veira  fuá  feguranfa  ,  e  parecendo-lhe  peías 
raz6e8  que  Ihe  deo  ,  que  eítava  fem  culpa  ^ 
o  deixou  ,  podindp-lhe  que  correlTe  com  o 
férvido  d'EIRey  de  Portugal  ,  como- ilnha 
por  obrigafáo.  lílo  fez  taoibem  Antonio  d» 
Silreira  por  nao  caufar  alguoia.  alterado  na 
Ci- 
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Cidade ,  que  eftaTa  quieta ,  porque  fe  o  pren- 
dera eliava  certo  tornarrfc  logo  a  defpovoar. 
Coge  CJofar  era  tio  lagaz  ,  e  aílim  fe  ibu- 
be  fingir,  que  andando  negociando  fugirda- 
t]ueila  Ilha  ,  hia  todos  os  dias  á  forraleza 
■aprcfetitar-fe  ao  CapilSo  ,  e  hia  carregando 
■a  nao  de  toda  fuá  fazenda  pouco  ,  e  pen- 
co ,  fem  fiar  fuá  deterniinajao  mais  que  de 
li  proprio  y  pelo  que  nunca  o  Capitao  Ihe 
pode  alcanzar  coufa  alguma  de  íeus  defe- 
■nhos  ,  por  muirás  intellieenclas  que  fobre  el- 
ie  trazia.  Coge  Q)far  foi  correndo  com  a 
carga  da  nao,  e  o  día  em  que  linha  deter- 
Ai'nado  fuá  fúgida  ,  embarcou  fuas  mulhe- 
res  com  tanto  fegredo  ,  e  refguardo  ,  que 
nunca  fe  foube. 

E  odiaque  fehavia  defazerá  vela  ,  pe- 
dio Ücenja  ao  Capitao  pera  ir  com  o  Alcair 
de  do  mar  defamarralia  ,  que  Ihe  elle  deo. 
De  madrugada  fe  embarcou  no  navio  do 
Gaarda ,  e  Alcaide  do  mar,  e  entrando  na 
nao  rccolheo-fe  com  elle  pera  acamara,  on- 
de o  fechou,  e  largando  a  amarra  por  máo 
diferio  á  vela  com  vento  profpero  ,  e  ertí 
pouco  efpa^o  fe  alongou  da  térra.  O  navio 
do  Alcaide  do  mar  (  a  .que  os  Mouros  cha>- 
niam  Miraba  )  quiz  chegar  a  bordo  ,  mas 
nao  o  deixáram  ,  pelo  que  voltou  apreifa- 
damente  pera  a  térra,  e  deo  rebate  ao  Ca- 
pitao ,  que  emcxtretno  fenlio  aquelle  nego- 
cio. 
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cío  ,  e  logo  com  muíta  brevídade  mandón 
dar  ñas  calss  de  Coge  Qifar,  aondc  nao  acbá-t, 
ram  fcnáo  coufas  que  elle  nlo  quiz  levar.  O 
Capiíáo  mandou  tirar  grandes  devaflas  ,  pe- 
ra laber  fe  íicára  na  Cidade  fazenda  fuá  , 
mas  nao  achou  rallo  de  coufa  alguoia  ,  de 
que  íicou  magoado ;  e  bcm  entendeo  que  ha* 
vía  aquelie  homem  de  dar  aínda  grande  tra^- 
balho  aquella  fortaleza ,  por  fuá  grande  in- 
duftria,  faber,  e artificio,  como  k  vio  nef* 
xa  fuá  fúgida ,  que  vendo  que  fe  nao  podía 
fahir  da  Ilha  ,  nem  paflár  á  outra  banda  ,  pe- 
las grandes  vigías  que  nos  pa/Tos  bavía ,  or- 
denou  de  le  ir  por  mar  ,  pera  o  que  poe 
aquella  n^o  i  carga  pera  Meca  ^  pagando  dí- 
reiros  das  i^zendas  que  nella  embarcava  pe- 
ra maior  dilTimuIa^o. 

E  tomando  a  Coge  Q)far ,  tanto  qae  deo 
á  vela  foi  demandar  Surrate ,  aonde  defem- 
bárcúu  fuá  cafa ,  e  defpedio  a  nao  pera  Ma- 
ca. £  como  foi  em  térra  largou  o  Alcaide 
do  mar  com  queni  teve  fatisfa^Óes  ,  e  Ihe 
dco  pejas  de  curo ,  e  brincos  ,  e  embarc»- 
jao  pera  fe  tornar  pera  Dio ,  como  fez  ,  e 
deo  ao  Capirao  coora  de  tudo  o  que  paíTáva. 
O  Capitáo  defpedio  logo  hum  navio- ligei- 
-ro  com  canas  ao  Góvemador  Nuno  da  Cu- 
nha  de  tudo  o  que  era  fuccedido ,  affirman- 
do-fhe  que  Coge  C^ofar  havia  de  perfüadir 
a  ElRej  á  fyzei  guerra  aquella  fortaleza »  e 
que 
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qufr  íbm  dÜTÍda  aquelle  inremo  a  teria.  G 
al&in  foi,  porque  CogeC^ofar  Te  paíTou  lo- 
go á  Cidaue  de  Amadabá ,  e  lan^ou-fe  aos 
pés  d'EIRey  ,  qoc  o  recebeo  bem ,  e  o  ef- 
tímou  muito.  CogeC^ofar  depois  de  fe  aga- 
zalhar  pwdio  a  ElKey  ,  que  o  ouvifle  hum 
dia  perante  os  do  feu  Confelho,  porque  ti- 
nha  algumas  coufas  de  feu  férvido  que  ihe 
dizer  y  o  que  ElRej'  fez ,  rendo  comligo  to- 
dos os  feus  Capitáes.  E  Coge  C^ofar  leran- 
tando-fe  empé,  e  tomando  ibas  l'alTas,  fez 
a  EJRey  eíla  prática. 

Palla  y  )jue  Coge  Cofar  fez  a  SoltaoMamu- 
de  Rey  de  Camhaya  ,  em  que  o  perjuadia 
a  que  manda ffe  par  cerco  áfartaksa  de 
Dío ,  ajudando-fe  de  huma  yoffa  lirmada, 
que  ¡he  o  Turco  manácu  emjeu  favor. 

>  -A  Ntre  as  partes  que  o  bom  vaíTallo  ha 
)t  iVde  ter  ,  muito  poderofo  Senhor  ,  a 

>  principal  ha  de  fer  leaMade  ,  e  £delidade 
9  a  feu  ^ty  \  e  como  nelle  houver  efta  vir- 
il tude,  logo  le  feguem  a  ella,  amor,  zelo 
>dé  feu  fervi^,  csforco,  prudencia,  fegu- 

>  ranea  ,  e  todas  as  mnis  coufas  femelhantes 
maeítas;  o  que  tudofaíéce  ao  que  falta  hu- 
■k  ma  rirtude  tao  principal ,  porque  logo  Km 
v  odio  ,  e  aborrecímento  ao  ferrizo  do  fea 
4  Re/ ,  logo  &:a  timido ,  e  acorardado ,  poi^ 
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xco  feguro,  malenconízado ,  e  fobre  tuda 
I  imprudente.  E  como  eu  pclai  muitas  ,  e 
»  grandes  ntercés  que  tenho  recebidas  d'Ei- 
9  Rey  voíTo  tio  ,  (cujo  fanguc  eífá  diante  de 
a  Mafamcde  ,  pedindo  vingan^  dos  Ponu^ 
])  guezes ,  que  debaixo  de  fé  ,  e  .amízade  o 
•»  matáram  ,  )  derejo  de  fe.  me  nao  enxergar 
)  ingraíidáo  a  ellas  ,  e  i^  fer  tachado  de 
1  desleal ,  como  pertendo  moflrar  nos  grai*? 
»  des  fervifos  que  efpero  fazer  a'  V.  A.  aré 
X  facrificar  cüá  vida,  e  a  de  minha  mullier, 
s  c  ñlhos  ,  leodo  necelTario  ,,  com  muito  golr 
»to;  porque,  com  o  direito  doH.eyno  ficaf- 
X  tes  herdando  as  mefmas  obriga^oes  ,  que 
%  Ihe   todos  tinhanios  ,  principalmente  eu  , 

>  que  me  recolheo,  honrou,  efez  rico.  Pe- 
X  lo  que  fe  até  agora  me  nao  vini  aprefen- 
t  tar  ante  voíTos  pés  ,  nao  fbi  pprhaver  em 
i  mim  algtima  dúvida  em  voíTo  fervigo  ,  fe- 
»náo  por  defejar.  de  medefarreigBr.de  todo 
xdos  Portuguezes  ,    porque  pelos  penliores 

,»que  na  Ilha  de  Dio  linha  ,  me  era  necef- 

>  fario  dilfimular  ,  e  fingir-me  ,  aré  bufcar  mo- 
lí do,  comofiz,  pera  mefahirdclla  com  mi- 
a  nha  mulher,  ñlhos,  efazenda,  pera  mais 
ndefembara^ado ,  e  com  mais  cabedal  fervir 
)  VolTa  Alteza  ,  pera  o  que  cílou  preílcs  com 
)  ludo  o  que  tenno  ,  porque  pera  iflb  traba- 
h  Ihei  de  o  falvar.  E  pols  já  eQou  em  vof- 
»  fo  poder ,  pelo  oiuíco  que  vos  deTp ,  como 
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%a  meuRey',  eScnlior,  vos  Je;nbiO'^  ra- 
izales que  tendes  pera  vin¿ai:des  a  jBortQ 
»  d^lRey  TvSo.  Tío ,  e  de  tornardes  a  co- 
»  brar  a  Ilha  de  Dio ,  que  he  a  meltior  pe- 
jija  de  vóíToIleyno,  e  as  portas,  c  chaves 
M  delle :  que  em  quanto  ediver  em  poder  dos 
>  PortDguezes  ,.  vos  háo  de  ter  hum  pé  do 
9  pefcof  o ,  e  haveis  de  perder  o  trato ,  e  corn- 
il mercio  do  Kftreito  de  Meca  ^  com  o  que 
»  volTas.teadas  háo.de  vir  tanto  a  menos  , 
»  que  do.  maís  rico  B.e^  da  Oriente  tiqueis 
no  iDais  pobre»  e.fraco  delle.  E.fobre  tu- 
ndo abroncada  oofla  religilo  ,  e  impedida 
31  a  romagcm  da  cafa  de  noflb  Profeu ,  por- 
t  que  nio  tinheis  caí  voflb  Reyno  outro  por- 
x to.melhor,  nem  inais  continuado,  que  a- 
^quello.  de  Dio.  E  ie  haveis  de  acudir  aef- 
3»  tas  coufas,  nao  fei  tcmpo  mais  accommo- 
■s-dado  ,  e  accezonado  que  efte,  que  a  for- 
» tuna  vosoSerece  tamanha.occaliao ,  como 
»  he  a  pouca  gente  que  naquella  fortaleza  fí- 
)tca,  a  fraqueza  della ,  e  de  feus  baluartes, 
s  e  fobre  tudo  nenhuma  agua  ;  porque  a  cif- 
s  terna,  que  o  Governador  Nuno  daCunha 
V  mandou  fazer ,  eftá  ainda  iniperfeita ;  e  os 
i  Portugueies  nao  tera  donde  beber  fenáo 
»  dos  po^s  da  Ilha ,  que  tamo  que  Ihos  to- 
»  marem ,  ¡úo  tem  outro  remedio  fenáo  m- 
» tregarem-fe-vos:  e  o  invernó  he  entrado « 
Jie  nao  podeiu  fcr  foccorFldos  de  neobuma 
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»  parte ;  e  pois  xaáo  eftá  tanto,  da  voíTa  ,  nao 
X  dilatéis  elle  negocio  ,  porque  ístn  divida 
»  vos  ferá  muito  fácil  lomaVdes-vos  a  fenho- 
s  rear  daquclln -llha  ,  e  lati^ardes  dc;lla  t»* 
>manhos  ininiigos.  Epera  mais  vosaflega" 
X  rardeá  nefta  negocio  vos  áffirmó  ,  qae  na 
«entrada  deSetembro  tereis  emvoíTo' favor 
X  huma  groíTá  Armada  de  Turcos  ,  porque 
»tenho  cartas  d'EIRej  deZebit,  que  fe  6* 
■%  cao  preparando  cm  Suez,  cóm  muita  (wefr 
]i  ía.  E  efpero  em  Mafamede ,  que  detla  ve2 
»  havcmos  de  hn^r  eRes  hometis  fóra:  da  In^- 
>dia  ,  peta  qoe'.a  navega^,  della  fique  Ji* 
X  vre , .  e  defemb^ra^ada  como  dantes:.  £  piv- 
)iqtlcV>A.  veja  que  Ihe  a&oaconfdho  cotü- 
»la  emque  ru  Jiaja  deficardefóra,  ineofr 
ftferefo  pera  efts' jornada  com  inil  decayaí* 
»lo,  e  tres  mil  de  pé,  pagosá^ninhacuSa.fi 
>fobre  iflotodo  o  mais  dinhciroque  forne- 
«celTario,  potl:]U¿teiihonmiioVeiodohave- 
>rei  leV.A^ 

,,    B  nfSo  ,* 

Ihea:  ís  aqtieí- 

ias  le  po'j'^- 

jeccr  1,  aífen- 

tóu-f  ,  clegen- 

do  pí  ts  d%l- 

Réy  ',  c  coíniáfc  Cogcíi^ofitr ^fcorii  igi*Sl 
toando  ^:qne  .El&ey  Jogd  (tís  éo  feii  CÓik- 
iHbo ,  e  ibe'Eaz  ma<^:^*^tdtd£  deSurx» 
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le  pera  elle,  e  feus  fiIhof,(que  Soliao íBa- 
dur  rinha  dado  a  Mollafá  Basa  ,  o  que  ie 
palTou  pera  os  Magores,  como  já  dilTeino« 
Bo  Capitulo  V.  do  IX.  Livro  da  quarta  De- 
cada.) 

£fle  Mofta^í  Baxi  cbamava-íe  tambera 
Rumccan ,  cera  Genera]  doexercilo  deSolr 
táo  Badur ,  que  tinha  comef adó  oella  huirá 
muito  fbrtc  fortaleza  peto  rio  síGms  mals  ds 
{res  leguas,  alíentada  Ibbre  o  río  ,  que  ti&^ 
iendia  a  paHagem  pera  a  Cidade.  Etla  for- 
taleza tnandou  logo  Coge  C^ol^r  acabar  con) 
ihuita  brcvJdade.  E  come^ov^e  logo  a  fa- 
scrajuntamenta  deCapitaes^  e  gente,  a  qu^ 
&■  deo'  preña  pera  partireni  Ha  Luft  nova  ág 
JunÍKKi  Agoraiosdeiiaremos  por  hura  pour 
doj^porj^ueJieneceíTario  continaarmos  com 
sfe-c0u&6  deCeiláo* .  ■  ■.        ■< 

■  CA  P  IT  U  t/O    X,  '.'.     . 


'u  ka 
o  Sol: 
cjpm,  • 

r  üi  magjíiadb  ícou  tí  Mackmej  do  de& 
^-rXbarato  de'  PoicIiiBianrá ,  :e;d?  grande 
anüaadelj  e'fwnr.que-feu:  irmSa'EíR,^  di' 
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Cola  tinha  com  os  Ponuguezos ;  o  que  Ibe  era 
úo  máo  de  fofFrer  ,  que  morria  depuro  po- 
zar:  e  em  nenhuma  outra  coularntzia  openr 
iaroento  fenSo  em  bulcar  modos  pera  matar 
o  irmáo,  Ató  peicar  os  de  dentro  da  fuá  ca* 
mará  pera  Ihedarem  pejtjnha-,  oque  tentá- 
ram  alguinás  vezes,  mas  foram  achadosj  e 
jufti§adop.  Eñandó  as  coufas  ñeñe  eftado ,  e  o 
Rey  da  Cota  aíTombrado  doirmao>  faleceo 
o  oútro  irmao  Reig^o  Pandar  ,  fem  Ihe  fi- 
carem  filJios;  e  porque  aquelleReyno  vínha 
de  direito  ao  Rey  da  Cea  ,  acudió  muito 
ííejlweira  o  Madune  ,■  e  enrfoil  na  Cidade  de 
Reigáo  Corlé-,  que  era  a  cabeya  do  Reyno  , 
c  fe  apoderou  della ,  e  dos  rhefouroa  do  ir-* 
mao  ,  ficando  com  ifto  mais  podcrofo  que 
o  Rey  da  Cora.  E  como  o  defejo  de  íev'et 
fenhor-de  íoda -aqHella  Uha.era  oque  o  in- 
quíerava,  teniou  logo  de  metter  contra  o  ir- 
Éfraoíodo  ocaijedal,  comoentrafle  o  verao¿, 
e  averiguar  logo  aqiielle  negocio  ,  primeiro 
oüÉf  tiveíTe  oürro  foccorro  dos  PortuguízeS; 
E  qaerendo-fr  aínda  valer- dpí^amorim  ,  Ihe 
«iviouoütrt)SBíribaiitáctor«  j  por  qüeni  'hff 
mandou  pedís  írárraArmadüs  tiiSSndando-lh* 
mifito  dínhíiro-pera  fuás  iJefpezasi  EñsAt^ 
ínada  Ihe  pedia' íflandaíTciiií  entrada  áe'Sei 
tembro  ■,  pofqüe  Ji  o  aclíaríá  fobi*?  a  Cotaí 
Diño  foiiogo  aTfCado  efteR^y-^e^'vendoíjrf 
lifcos  em. qw  koUva^»  que  éíttfVaieitf  S^ 
Iho 
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Iho  herdeiro,  determlnoii  de  cafar  huma  5- 
Iha  que  túiha ,  pera  que  os  íilhos  que  delja 
"procedeílem  fouem  herdeirosdaquelle  Rey- 
no;  e  ailim eleeeo  pera  gearoliuai  Principe, 
?UP  vivía  ñas  íete  Corlas  ,  chamado  Treava 
andar,  que  he  ao  que  ashiílofias  da  India 
corruptamente  chamam  Tribuíi Pandar;  que 
aíGm  por  pai  ,  como  por  tnaí  procedía  da- 
^ella  Real  g^po  da  cafla  do  Sol  ;  por- 
que t^o  podiam.  herdar  o  Imperio  de  Cei-i 
Jao,  fenao  os  que  direítamcme  vieíTem  def-i 
ta  caAa  ,  que  os  Cingaiás  tepi  por  divina, 
como.')ogo  diremos :  e  aillin  n^  faiáo  fua^ 
fuRib^ías  i  qeoí  obedecerán  a  ^Key  de  outr4 
calía ,  aínda  que  os  matam.  ■■,-■'■ 

Dendfvem  osReys  dacajht  dtfSol,  e  4fa^ 
zao^porque  fe  ehamamajfim. 

E  Porque  nos  nao  fique  poi>darnios  ra^ct 
delta  cafta  do  Sot ,  diremos  o  que  elJcg 
^iflo  fabuJab,  pordarem  hum  honrofo; prin- 
cipio a  feus.  Rej's.  Dízem  fuas  Chrotiicast 
(e  nos  oouviiijos  cantar  a Jium. Principe  d9 
Ceilao  emverfps  a  feumodoi,  que  hura^  Í*i 
t^rprete  ijos  hia  declarando  ,,  porque  40da* 
ii^is -amiguidades  andam  podas  em  v^rfo  í-q 
ff  cani^ili  ^(n  fuas  feítas,J  jijue  vivendo  04 
{#£0^08  <odoS'  .daquella  parte  de~^)ig9  pe? 
u  i¿r^}i  «m  tildo  o  que.  hf^  emprende  04 
\.¿  Rey-' 
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Rejrnos  ctéPegú,  Tana^rim  ,  SUo,  Cam- 
boja  ,  e  em  todos  os  mais  daquelle  iertáo, 
km  Key  ,  fem  leis  ,  nem  policía  algunu, 
queosdiiFerenpfle  dos  brutos  animaes  ,  aga- 
zaNiando-íe  por  lapas  ,  e  covas  y  coiqcndo 
hervas  ,  t  raizes  >  íem  tfrem  conhepimento 
de  agricultura  ,  uemgrangcarja  dos  camp(»  : 
e  que  eftando  aquelies  naiuraes  de.  Tanaja- 
rim  faum  dia  pela  oíanha  ao  iiafcer  do  Sol , 
yendo  fuá  formofura ,  eferindo  os  feus  pri* 
meiros  ralos  na  térra  ,  de  improvifo  a  yíram  , 
abrir^ ,  e  íahir  de  dentro  deila  .hum  formo^ 
fiflimo  hotncra ,  graye  na  peflbíi ,  de  prefen- 
ca  veneravel  ,  e  em  todas  as  mais  fei^s 
difFerente  de  todos  os  liomens ,  a  quem  acu- 
.díram  todos  os  que  o  viram ,  admirados  da- 
ouella  maravilha,  e  com  grande  hucaüdade  . 
Ine  perguntáram ,  que  homeni  era ,  e  o  que 
(juerja  ?  Á.b  que  refpondeo  na  Hngua  T^iia- 
^rím ,  que  era  fílho  do  Sol  y  e  da  térra  y  s 
que  Déos  o  mandava  áquclles  Reynps  pera 
os-  reger ,  e  govcrnar.  O  que  ouvido  por  to- 
dos, Je  lan^aoi  pelo  chao,  e  oadoráram» 
[Jizendo-Ihe ,  que  eHayam  preíles  pera  o  re- 
Cfberem ,  feguírem ,  e  acceitarem  fuas  leis,,.' 
f  pofhímes.  Dalli  foi  levado ,  e  poílo  ein  huní^ 
lugar  fuprerao,  e  llie  deram  ODedicncia  cor' 
{no  a  Rey  ,  ^  ell^  os  comejou  a  mandar, 
e  governar.. 

.' .    A  primeira  cqufa  que  fez.,  foi  tiralloé 
Coiíto.Tem.ltP.t  O.  "dos. 


6.jb,Goo¿;le 


ttb    A^IA  DB  ÚlpdO  DE^COVTO 

dos  matos ,  e  ajuntallos  em  civís  converTa» 
(6es ,  oMenando-lhes  povoa$¿es ,  dando-Uies 
modo,  eordem  pera rabrícarcm  cafas,  cla- 
'rrarem  os  campos  ;  e  depob  a  Ihes  darein 
leía  fuares,  e  brandas,  com  oque  fefbram 
achando  bem  ,  e  a  viverem  dínerentementc 
do  que  até  entSo.  Reinou  efte  Rey  muitoi 
^nnos,  e  deixou  muitos  filhos  cotn  que  re- 
partió íeus  Reynos,  em  cujos  defcendentes 
Rndáram  mab  de  dous  mil  annos  ,  e  a  to- 
dos os  herdeiros  que  fuccediam  Ihe  cfaama- 
Vam  Suríavas ,  que  quer  dízer  y  da  cafta  do 
Sol.  Deftes  vinha  direitamcnté  Vigia  Raya  , 

?ue  fot  (  como  já  diflemos  no  Cap.  V.  do  i. 
.ivTO  )  degradado ,  poróar  aquella  Ilha  de 
CeilSo  y  em  cujos  herdeiros  o  Imperio  del- 
ta andou  direitam'enre ,  e  anda  até  hoje ;  por- 
que EIR^  D.Joáo,  que  e(U  antre  líós  ,  e 
fie  o  verdadeiro  hcrdeiro  de  toda  a  Ilha  , 

{'irocede  deíb  caita  ,  efó  neíb  Ilha  de  CÁ- 
áo  íé  confervou  por  linha  díreita  de  bef- 
deiro  em  herdeiro  ;  o  que  nao  fbi  nos  ou- 
tros  Reynos,  onde  ella  comejou  ,  porque  to- 
dos por  tempos  fbram  ter  is  máos  detyran- 
nos,  e  totalmente  he  extinguida  ,  e  apaga- 
da ;  e  fó  em  dlc  Rey  D.  Jólo  fe  conferra 
hoje  y  e  nelle  fe  acabará  ,  porqué  nao  tem 
íilhos ,  nem  netos ,  cortio  na  verdade  fe  acá* 
bou.  .E  aflim  íe  jaétavam  todos- eftes  K.eys 
,  de  Ceílao  de  procederem  do  Oriente.  E  a& 
■  -  '.■  Itm 
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Rm  elles  todos  Iheconheceih  bíima  certa  fa- 
perioridade ,  elhemandam  pedir  fuas  filhas 
bera  fe  cafarem  Cornelias.  DeíU  caña  vinha 
diréitamente  efte  Principe ,  que  o  Rey  da  Co- 
ta cafou  com  fuá  filha  ,  poíto  que  era  des- 
herdado ,  e  pobre.  Celebradas  as  vodas ,  fi- 
cou  aqueJle  Rey  tendo  com  o  genro  niais 
algum  allívío.  Éfendo  avifados  Badetermí- 
na^áo  do-Madune ,  fortificáram  a  Cídade  da 
Cota  muito  bem  ,  recoihendo  dentro  man- 
timcntos ,'  e  armas.  A  íílo  acudió  Niino  Freí- 
re,  Alcaide  mor  de  Columbo,  com  alguns 
Portugueses  ,que  tinha  a  fe  Ihes  pilérecer , 
animando  EiRey ,  e  favorecendo-o :  ccnifi- 
cándo-lhe  ,  que.  o  Eftado  da  ladia  todo  Ce 
havia  de  arriícar  pelo  foccorrcrem ,  e  ajuda- 
rem ,  pelo  que  oao  tíveflb  receio  de  coufa  al- 
guma ,  fícandd-o  ferrindo  na  fortificarlo  da 
Cidade  commuita  diligencia,  pelo  que  El- 
Rey  Ihe  eftava  muito  obrigado.  E  nefte  cf- 
tado  ficáo  eOas  coufas  até  tornannos  a  ellas. 


^O* 
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,  DECADA   Q.UINT A. 
LIVRO    ni. 

Da  Hiftoria  da  ludía. 

CAP IT  U  LO    L 

fie  hirní  maravilbojb  prodigio  das.grandet 
.  Vitorias  i  que. os.  Portugueses  bouveram 
.  das  Turcos ,  gue  accnteceo  em  Dio :  e  de  . 
:  i;mfto  os  Capitdes  d'ElRey  áe  Cambia 
.  chégdram  Aquella  Jlba.  com  Jeus  exerci- 
.-.  üfs:  e  do.  de/ajire  por  que  Je  ateou  ofog* 
^t  na  fortaleza.  ,  .        ,  .     v  . 

POrque  daqui  por  diante  cometamos 
com  o  fayor  Divino'  a  entrar  ñas  gran- 
des guerras  ,  oae  EiRey  de  Cambaya 
Soltao  Mamude-^  fobriiihó  deSoltaoBadur, 
(que  fuccedeo  ao  Mirao  fobrinho  do  mef- 
mo  SoItáoBadur,  iilho  de  huma  fuá  irml , 
que  desbaratou  o  MagorMirMahamede  Za- 
njan ,  que  fe  tinha  alevantado  com  o  Rey- 
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■  DeA  V.'Lrv.  IH.iGaM.  ;  «3- 
no  tyrannicamente-,  eapp^llidava  Rey  clet 
Cambaya)  com  o  favor  das  Armadas  do  Gr^ 
Turco  fez  á  noíla  fortaleza  de  Dio »  noe  pa- 
receobeiti  nao  paíTar  por  hum  efpantofo.  ca-* 
fo,  que  aconteceo  antrc  os  jioíTos,  que  pai ' 
rece  que  foi  prodigio  das  ^ndes  vitorjasv 
que  os  Fortuguezc£  Jiouver.im  de. todas  eí^. 
tas  gentes,  que  foi  della  maneira.'  Huma  da« 
Oitavas  da  Pafdoa  da  Refurrci^ao ,  todos  os 
niofos  Portuguezes  da  fortaleza  ,  ,que  11^0 
eram  de  idaác  pera  tomarem  armas  ,  defa- 
fijram  osmo^os  da  térra,  allim  cativos,  co- 
mo forros ',  que  tambem  nSo  eram  de  ma- 
ior  idade ,  pera  fe  darem  huma  batalha  ^  (cou* 
fa  muiro  ufada  amre  06  mo^os  de  Portugal , 
os  de  ¿urna  efcola,  defafiarem-fe  contra  os; 
da  outrapera  o  campo,  onde  ds  pedradas  > 
ou  ás  pancadas  fe  travam  de  tal  fei^ao ,'  que 
fshem  muitos  bem  efcalavrados. )  Afliraeuea 
defafíados  pera  ■  a  batalha ,  ordeniram  huns, 
e  outros  amre  ñ  feus  Capitaes  com  feus  gtii6es»- 
e  baiideiras  , .levando  osmo^os  Portuguezes 
oa  flia  a  divifa  da  Cruz  de  Cliriflo.  E  jun- 
tos todos  noterrciro  da  fortaleza,  póftos  em 
dous  efquadrórs  y  fazendo  feus  íinaes ,  remet- 
téram  huns  aos  outros.  Etravados  cmbata* 
Ifaa  ,  afüm  ás  pedradas ,  como  ás  pancadas  > 
•  com  ramanha  niría ,  e  odio  ,  cómo  fe  foram 
inimigos  demuitos  dia9,.efcaIavrando-fe,  e 
ferindo^íe^buns  aos  outros-.  Mas  os  mojpe, 
-,r  .....,-,.  .  .'     Por-* 
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Portuguezes  (pofto  que  multo  inenos  qiié  os 
outros)  vendo-fe  ftridoi-,  ferráram  com  el* 
hs  ,  emuito  mal  tratados  os  arrancáram  do 
campo  ,  e  os  foram  feguíndo  ,  bradando :  Pt- 
torta  y  Vitoria.  Daqui  fícou  antre  efles  o 
odio  fSo  ateado,  que  onde  quer  que  feeii' 
contravam  ^  ou  foflem  dous ,  e  dcus ,  ou  me- 
nos ,  ou  mais ,  travavam  brigas  ,  de  qiic  iem> 
pre  havia  fangue  ,  e  os  da  térra  levávam  a 
peior.  E  aflim  havendo-fc  por  aíTrontados', 
torniram  a  defaüar  os  mo^s  Portuguezes 
pera  hum  Domingo  ,  que  no  terreiro  da  foFr 
taleza  ordeniram  fuas  tranqueiras  muí  bem 
feitas  ,  em  que  fe  tnettéram,  pondo  por  et- 
las  muitas  bandeiras ,  e  mettendo  dentro  paos, 
pedras  ,  ealgumas  armas,  epanellas  de  pól- 
vora. Os  mo^os  da  térra  tambem  negocian^ 
do  algumas  armas  efcondidamente ,  e  algU' 
mas  bombas  de  fogo  ,  e  com  fuas  bandei- 
ras arvoradas  arrebentáram  pelo  terreiro 
com  grandes  gritas  ,  e  remettéram  com  as 
tranqueiras ,  cercando-as  em  roda ,  comean- 
do-fe  a  travar  a  batalha  de  pedradas ,  pan* 
cadas  ,  e  com  algumas  panelJas  de  pólvora 
com  tamanha  braveza ,  e  eílrondo ,  que  pa* 
recia  já  batalha  mais  que  démonos.  Mas  co- 
mo os  de  fóra  eram  muitos  mais ,  tratáram 
tSo  mal  aoG -da  fortaleza  ,  eaíTtm  apert^iram 
com  elles,  que  ostivcram  entrados.  Osmo- 
So&Pwtugueses.  crefccndo-ÜKS  afuiia,  arro* 
bei»- 


-obvGoo^ííe 


Decí  V.  Liv.  III.  Ca».  i.  iiy- 
bent^ram  pelas  tranqueiras  fóni. ,  c  dando 
nos  da  térra,  os arrancáram  decampo  mui^ 
to  mal  tratadoE  ,  ficando  elles  com  a  Vito- 
ria. O  Capiíao  y  que  eíleve  vendo  a  batalba 
das  íuas  janellas  ,  folgou  de  ver  a  colera  , 
paixáo ,  e  furor  dos  nio^os  Portucuezcs ,  que . 
dalli  pordiame  íkrárain  fempre  -Topeando  os, 
outrps^  ondequcr  que  osachavam^  travan- 
do-fe  em  brígas:,  fcm  haver  quem  ci  pudef- 
fe  apaziguar.  Durou  ido  até  o  mez  de.Ju- 
nho,  que  osCapiíaes  d'ElRcy  deCan>baya 
chegirum  aquella  Ilha  com  leus  exercitos. 

Atrás  osdeixámos  nolim  do Op. IX do' 
^.Livro,  fazcndo  feus  ajuntamentos  de  gen- 
fes  }  e  petrechps  pera  virem  cercar  aquella 
ibrñléza ;  e  (endo  tudo  preparado ,  panírana 
de  Amadabá  na. entrada  de  Junho.  Alucan 
levava  debaixo  de  fuá  bandeira  íinco  mil  de 
cavallo  ,  e  dez-  ;nil  de  p¿  ;  e  Coge  C^ofar 
mil  de  cavallo»  e  tres  mil  de  pé  ,  em  que 
entravam  muiros  Rumes,  e  Turcos,  gente 
que  elle  toda  i'pz,  epagou  áfua  cuíla.  Dcf-, 
ta  expedifáo  teye  Ipgo  Antonio  da  Silvelra 
avifo ,  pelo  que  mandou  ordenar  as  coulás 
que  Iheeram  neceíl^rias  pera  a  defensao  da 
Ilha  ,  encommendando  ao  Capitáo  mor  da 
Armada  a  guarda  do  rio  com  navios  ,  e- 
manchuas ,  e  prevendo  na  fortificado  da  for- 
taleza f  reformando  oá  baluartes  j  c  forüfi< 
candor»  muito  bem* 

An- 
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Andando  nefia  occupajSo ,  fuccedeó  Iium 
defaftre  na  fortaleza  ,  queeñeve-a  rííco  de'ft 

ÍiCrdér  "com  todos  os  que  -ndia  -cftavaní ,  que 
bi ,  huma  noite  tomar  fogo'  a  povoajSo  com 
tama  braveza,'  que  parecía  que  ardía  o  Mun- 
do. Antonib  da  Sifvcira  coro  os  Fidalgos  , 
é  Cavalleíros  que  acudíram  ,'  foÍ  logo  pro- 
ver  nos  flímazens  das  muni^Óes ,  com  mui- 
ta  gente ,  c  muirá  agua  pera  a  defensa©  do 
fogo,  fe Jhé clicgaíTe.  É deíxandotudo  mo- 
vido' milito  bem  ,  eencarregado  aqudle  ne- 
gocio a  peíToa  demuitaconffenca,  foi-fecom 
toda  a  maÍ!  gente  acudir  ao  fog'o ,  que  ca- 
da vez  crefcia  maís,  porferem  as  caías  aín- 
da entáo  cubeitas  de  palha',  e  o  vemo  fer 
inuiro  grande,'  que  foi  o  que  deo  o  traba- 
Iho  todo.-  Os  Mouros  da  Cidade  vendo  a- 
quellas  chammas ,  cuid^ram  que  a  fortaleza 
toda  era  cónfumída  néílas  ,'  eacudÍFatíi  com 
grande  «Ivorop  por  fóra  a  ver  fe  os  noflbs 
ffigiam-^ofogo  pera  darem  nellei.  Antonio 
da  Sílvcíra  com  toda  a  foldadefca  trahalbá- 
rtm  tanto  aquella  noíte  ,  lünjando-feeni.mekí 
das  chaiiimás  ,  em  que  fe  muitos  queimáram 
por  muitas  partes,  que  á  forja  de  braco ^  de- 
poís  de  durar  muitas  horas ,  o  apagaraitt  de 
todo,  eñao  com  tao  pequeño  damno,  que 
fe  nao  queimaíTem  feíTenca  moradas  de  ca- 
fas ,  o  que  caufou  em  todos  muito  grande 
trííleza ,  e  em  feus  dooos  dor ,  e  mágoa  ds 
pee- 
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perda  que  recebéram  ,  porque  fe  ihes  confu- 
mio  todo  o  feu  moTel  fem  fe  falvar  coufa 
atguma.  Antonio  da  Sílveira  como  Fidalgo 
de  bom  corajao ,  e  tnuito  liberal  ,  fupprio 
a]li  com  feu  dinheiro,  dando-o  a  todos  pe* 
ra  tornarém  a  reedificar,  c renovar 'Aiar  ca- 
fas. 

Affirma-fc ,  que  comejou  efle  fogo  em 
cafa  de  huma  mulher  folteira .,  eñando  em 
niim  ai5lo  \  no  que  parece  quiz  Déos  mof- 
trar  fuá  juílí^a  em  caíligar  aquella  offénfa  , 
quefeihefazia  emtempo,  que  elledetermi- 
uava  de  fazer  a  todos  os  daquella  fortaleza 
tantas  mercés ,  e  dar-lhes  tantas  Vitorias  ,  co^ 
mo  Ihes  depois  deo.  Os  Mouros  da  Cidade 
deípedíram  recado  aos  Regedores  de  como 
os  Portuguezes  ficavam  fem  tercm  defeiTsáo 
alguma }  por  Ihesarderem  todas  lüas  miini* 
5¿es. 

Eílanova  fe  deo  noEiercito,  que  fjíre- 
cebeo  com  grande  alvorojo  ,  havendo  que 
tiiiliam  pouco  que  fazer  em  tomarcm  á  for- 
taleza. Antonio  da  Silveira  nao  fe  defcuidava 
de  fuá  obrigagáo ,  afllm  na  da  fortifica(3o , 
como  daseipias,  que  todos  os  dias  mandava 
faber  dos  inimigos  ,  que  gente  traziam  ,  e 
sonde  eñavam.  Mas  fempre  achou  emtodaá 
variedade ,  porque  como  eram  Mouros  -,  nun> 
ca  Ihe  fallavam  vcrdade.  Ajitre  todas  ascour 
fas  3  que  dava  preña  ,  na  ciílerna  a  punha 
mui- 
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aiuito  maior  y  porque  Ihe  era'  neceíTario  i«*- 
colher  agua  pera  o  invcmo.  No  baluarte  da 
outra  banda  de  Gogalá  mandou  dobnir  o» 
Oflictaes .,  porque  com  muita  brevidade  fe 
acabaíTe ,  e  añito  era  poucos  días  fubío  em 
altura  devinte  palmos  ,  e  aíalü  quefechava 
nelle,  na  de  oíto. 

CAPITULO     11. 

De  como  Coge  Ofar  commetteo  o  haharte 
da  Villa  dos  Rumes  ,  e  da  grande  refif- 
tencia  que  achou  nos  Portuguezes :  e  de 
como  Je  recolbeo  fertdo  ,  e  desbaratado  : 
t  das  CQufas  em  que  Antonio  da  üihei- 
ra  proveo. 

PArtidos  os  Capttáes  d*EtRey  de  Cam- 
baba de  Amadalm ,  che^ram  a  Nova- 
iiager  duas  leguas  de  Dio  ja  de  noáe ,  fem 
os  nplTos  terem  nenlnim  avifó  delles.  Coge 
C^ofarcomodefejava  de  fe  acreditar  com  El-> 
Re^,  e  de  toda  a  honra  daquella  jornada  fer 
fuá ,  iniíiginando  (pelas  novas  que  Ihe  deram 
das  noflas  mutii;6es  fereni  queimadas  )  qué 
os  Ponuguezes-eñariain  deÜcuidados  ,  e  íem 
icrem  com  que  fc defender,  detenninou  de 
ir  ganhar  o  baluarte  da  Villa  doG  Ruittes, 
primeiro  que  rireflemavifo:  e  feoí  darcon- 
ta  a  Alucan  daquella  jomada ,  avinre  e  feis 
de  Jucho ,  tanto  que  entrou  oquarto  dalvá. 
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caoiinhando  com  iba  gente ,  qae  eram  mil 
de  cavallo,  c  tres  mil  oepé,  tao  apreHado» 
que  antes  que  rompefle  a.manhá  chcgou  á 
Villa  dos  Ruraes ,  e  entrando  por  ella ,  foi 
logo  demandar  o  baluarte.  E  pofto  que  os 
Fortuguezes  eltaratn  defcuídados  ,  n^o  dei- 
xáram  de  fer  Tentídos  dehum  que  vigiava^ 
que  bradou  alto:  Mauros ^^  Mauros.  A  edes 
brados ,  os  OiHciaes  da  Alfandega ,  e  os  ou- 
tros  Portuguezes ,  que  por  todos  feriam  vin* 
le  e  quatro  ,  que  viviam  fdra  do  baluarte, 
por  nao  efiar  aínda  acabado  por  dentro ,  le-f 
váram  as  ma6s  ás  armas  ,  tomando  as  qué 

fmdéram,  e  foram-fe  recolhendo  pera  o  ba? 
uarte  já  baralhados  com  os  inimigos.  £  co* 
mo  o  baluarte  eílava  impcrfeico  ,  e  n^  ti- 
nha  fervcntia ,  mais  que  por  andaimos ,  pcn: 
onde  corriam  os  matcriaes  pera  a  obra ,  ar* 
remettfram  por  ellcs  aíTuna ,  e  algans  pelo» 
dcntes  das  paredes  do  baluarte ,  onde  a  fal^ 
havia  de  ir  fechar,  e  com  muito  trabalho* 
e  rifco  de  todos  le  puzeram  em  ííma ,  perr 
dendo  quatro  companhciros ,  queJhematá* 
ram  ás  ejpingardadas.  Os  mais  cómo  fe  vi* 
ram  em  íima  puzeram-fe  em  defenrao  ,  re- 
£llindo  aos  inimigos  valorolamente,  que  por 
todas  as  partes  trabalhavam  pelos  entrar  , 
cuñando  efta  fuá  daermijia^o  a  vida  a  muir 
IOS  ,  porque  alguns  dos  noflbs  leváram  e& 
pingardas,  quentUesfízcrauígcaiule  damna. 
A 


6^  b,  Google 


íl(5  AS^IA  D-E  Olooo  de  Coóto 
X  manbl  comejon  a  apparecer ,  e  da  forta- 
leza grande  fe  ver  claramente  a  revolta  (po^ 
.10  que  ji  tinliam  avifo  por alguiK  efcravos  , 
que  fe  lan^ram  a  tlndo.)  £  ouvindo  as  eP- 
pingardadasj  quekboravan  departe  a  par- 
te i  Antonio  da  Sitveira  mandou  logo  pre- 
parar ¿mbarca^des  pera  thes  foccorrer  ^  c  eaw 
barcou-le  com  qu^i  duzentos  boméns,  dei- 
xando  a  fortaleza  entregue  a  Paio  Rodrígales 
de  Araujo  Alcaide  mor.  E  porque  frodia  fer 

3ue  aqucUe  rebate  foñe  peía  na  Odade  & 
ar  -outro  atgum  ,  que  pudeSe  fazer  mor  da- 
moo ,  (  aínda  que  pera  paflarem  á  Uha  cni 
alguns  paflbs  ddla  eñÍTCtTem  guardas  ,  por 
ferem  nuitos  os  lugares  por  onde  fe  podía 
pallar,  )  maRdou  a  Lopo  de  Soufa  Couü- 
nbo  com  a  fuá  gente  aos  rauros  da  Cdade 
daquella  parte ,  que  olha  pera  o  campo  ,  qus 
ie  fez  na  dita  llha.  Coge  Cofar  bcm  «ta  a 
prcfla  que  na  fonaleza  hia'  pera  irem  feccor* 
rer  o  baluarte,  porque  cbiamente  fe  vis  em- 
barcar a  gente ,  pe!o  que  deierininou  de  ari- 
ríguar  aquelle  negocio ,  primeinr  que  o  foc* 
corro  chegalfe. 

.  E  tomando  os  1''utc(k  y  e  Rumes  ccmd- 
£go,  cominctteo  a  fubtda  do  baluane  muí 
determinadamente  :  os  de  Urna ,  que  fcnam 
perto  de  vime  homens  ,  Ihcs  defendiraiU  o 
palTo  com  grande  valor,-  eesfor^;>  porque 
com  veiem  que  o  CapJtáo  &,  apreíTaya  pe- 


E^bíCoo^íle 


>  Dec.  y.  Liv.  m.  Cap.  ti.  a2i- 
-ra.os  vif  íóccorrer,  fe  Ihes  dobrava  o  ani- 
mo ,,e  as.forjas  ,  pclejando  comolefies,  fa- 
zendo  tai  ellrago  nos  Mouros  ,,que  os  fiz£- 
ram  retirar.  Coge  CJofar. vendo  quefijgiam, 
acudió  aosaSrontar  depalavras,  fazendo-os 
voitar ,  o  que  elíes  fizeram  ,  tornando  a  com- 
metter  a  fubida  coin  a  furia,  que  Ihe  fazia  ' 
Jcyar  o  defejo  de  fe  defaffrontarem ;  mas  nem 
della  vez  acháram  nos  de  llclia  menos  relií-  ' 
tepcia ,  antes  reccbéram  deLles  muito  maíor 
(iamno;  porque  como  os  Mouros  eram  muí- 
tos  ,  e  elíavam  amontoados ,  e  como  brutos 
3ucri.im  fubir  pelos  andaimos  ,  fizeram  os 
e  ilma  ncUes  muí  grandes  dtragos  ,  porque 
com  vigas  ,  pedras  ,  e  outros  inftrumentos  os 
lanjayam  delles  abaixo  .fciios  pedafos.  Co- 
ge jC^ofar,,que  andava  por  baixo  ,  animan- 
do-os  ,.  e  fazendo-os  fubir  ,  nao  ficou  fem 
feu  quinháo ,  porque  hum  pelouro  perdido 
d^  huma  efpingardada  Ihe  deo  em  huma  mao , 
ijue  iha  cor{ou  toda  ;  e  retrahindo-fe  quafi ' 
mortal  era  bracos  de  homens ,  cuidando  to- 
dos os  feus  que  era  moríp ,  largáram  tudo ,  - 
e  foraro  pera  onde  elle  eíláva. .  , 
.  ,  ;.Á,  elle  lempo  chegpu  Antonip  óa  Silvei- 
Xja,ao  baluarte,  e  falcando  emr^rracom  to- 
da ^fuagente,,  mettCQ-fe  no  baluarte  ,  arvo- 
rando  jogo  cm  lima  a  bandeira  de  Qirjílo , 
que.logQ  f<ji  yiljado  todos.  E  deixando  o 
£Qinb,ate  ,  fe  foratr»  recoUwndo  peTa:Norana-^ 
ger. 
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ger,  pera  onde  leváram  Coge  C^ofar ,  fícan- 
do-lhe  muitos  mortds  no  campo  ,  e  leran- 
do  iQuitos  féridos  ^  de  qne  depois  morreo  a 
mÓT  pane.  Antonio  da  Silveira  vendo  abi- 
tados os  inimigos  ,  c  o  grande  damno  que 
os  do  baluane  Ihes  tinhaoi  feíto  y  achaodo 
ú  todos  muito  animofos ,  e  banhados  em  íeu- 
-  proprío  iangue ,  pelas  muitas  ferídas  que  ti-^ 
nham ,  os  abra^u  y  e  o  mefmo  fizeram  to- 
dos 08  da  fuá  companhia  ,  nao  iem  inreja 
de  os  verem  t^o  gentís  homens.  OCapitáo 
mandou  os  feridos  pera  a  fortaleza  pera  fe- 
tem  curados ,  e  deitou  efpiaa  pera  facer  dos 
inimigos,  que  Ihedifíeram  como  fe  recolhé- 
ram  a  Novanager ,  e  que  Coge  Qifar  eSava 
multo  mal  da  lerida.  Com  iílo  tratou  de  pro- 
ver  naquellas  coufas  com  mais  Cuidado ,  por*  . 
que  aquella  leve  affronta ,  e  fobrefalto  o  cí- 
pertou  muito. 

E  logo  mandou  dar  prcfla  aó  baluarte , , 
e  fala  t  que  em  breves  dias  poz  em  almra 
de  ouarenta  palmos  ;  e  como  fbi  cx^z  de 
«rtilneria ,  Iha  poz ,  e  proveo  de  municScs , 
e  mantimentos,  e  de  muitas  pipas,  e  jarras 
de  agua  ,  e  confírmou  a  Capitanía  delle  ao 
meímo  Francifco  Pacheco ,  e  Ihc  deo  feten- 
ta  homens ,  em  que  entráram  todos  ós  que 
com  elle  k  acháram  no  feito  pai&do  ,  que 
«orno  faráram  fe  foram  pera  elle.  A  efles  de* 
iejaaios  ifiber  w  nbnKs  pera  Ihes  dannot  neP 
ta 
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ta  efcrítura  os  louvores  que  merecem ;  mas 
leja  a  culpa  do  pouco  cafo  que  até  agora  fi< 
zeram  dotas  coufas  na  India ,  e  dos  poucos 
«uriofos  que  nella  houve. 

E  tomando  ao  Capttáo  ,  depois  de  ter 
próvido- etntudo  o  do  baluarte,  o  feztaiii- 
bem  na  fortaleza,  mandando  recolher  todos 
os  mantiraencos  ,  e  lenha  que  pode.  E  por 
fer  avifado  por  efpias ,  que  na  Cidade  ira- 
zia  ,  que  nos  Mouros  da  Cidade  haria  al- 
gutna  alteraclo ,  e  que'  o  día  do  fogo  hou- 
vera  antre  elles  mui  grande  réboli^o  ,  e  o 
mefmo  quando  fe  combateo  o  baluarte,  re- 
dando que  aquelle  negocio  chegaffe  a  mais , 
determinou  de  Ihes  dar  hum  grande  caftigo. 
£  fem  dar  a  nlnguem  conta  de  coufa  algu- 
nta,  pelos  nao  artfarem,  fahio  dafbrtalezl 
com  trezentos  homens  ,  repartidos-  por  tres 
bandeiras  ,  e  deo  bufca  na  Cidade  a  todas 
as  cafas  ,  e  as  armas  que  por  ellas  achoa 
mandourecollier,  queforammuitas,  epren- 
deo  alguns  por  íe  ver  ferem  caufa  de  ajun- 
tamentos ,  e  tumultos.  E  como  em  os  da  Ci- 
dade poz  freio  y  em  aquelle  mefmo  dia  pro- 
veo os  lugares  que  o  rio ,  que  divide  a  Ilha 
da  térra  firme ,  tem  fracos ,  *  pofllvea  a  fe- 
rem vadeados ,  o  que  tudo  fe  fez  íem  alte^ 
tacao  alguma,  porgue  tinha  alíentado  de  a 
fuftentar  por  caufa  da  agua  ,  porque  a  ii36 
tiíAiA  na  fbrtaleca  ^  e  d<u-po^  oe  Í6m  it 
'  luf- 
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fiftentava.  E  nos  dous  baluartes ,  queñcáraia 
feitos  do  tempe  de  Soltáo  Badur  nos  paíTos 
raais  furpeitofos  ,  por  ferem  maia  feccos  , 
(que  ellemandouallifazer,  quando  fe  reco- 
Uko  aquella  Ilha  fúgido  dosMagores,)  ein 
hum  dellcs  poz  Gonzalo  Falcao  ,  e  no  oi> 
trp  Luiz  Rodrigues- de  Carvalho,  Fidalgos 
honrados,  e  de  muita  confianza  porfeu  es- 
forjo,  e  íaber,  a  quem  deo  gente,  artilhe- 
ria,,  f  munijSes ,  que  Ihc  parecéram  ncceC- 
farías.  £  ern  outro  paifo  ,  que  era  maís  cftrei- 
to ,  que  fe  cbamava  Palerim ,  mas.  de  canal 
aho,  poz  Lopo  de  SoufaCoutinho  deSan- 
tarem,  Fidalgo  bem  conhecído  por  feues- 
forjO:,  e  valor,  e  que  nefte  cerco  todo  dos 
Ruines  pelcjou  valoro famen  ce ,  e  depois  fez 
Ola  Comiuentarios  delle  em  eftiJo  exceüenie , 
.c  grave ,  e  foi  o  melhor  de  todos  ,  porque 
cícreveo  como  leflemunha  de  viíla.  A  eñe 
Fidalgo  deo  duas  fiíílas  ,  huma  galeota  ,'e 
Jiúiiia  barcada.  Pelos  mais  pafíos  erpalhou 
Francifco  deGouvea,  Capiíáo-mór  do  mar 
de  Dio  ,  e  Antonio  da  Veiga  Feítor  d'EI- 
Kcy. 

Próvidos  os  paíFos  ,  poz  o  Capitáo  as 
mSos  na  obra  da  cifterna  pei'a  recolhet  agua , 
em  que  fe  correo  com  tanta  prefla ,  que  nem~ 
dedia ,  nem.  de  noiie  largavam  a  obra ,  fen- 
do.  os  Fidalgos ,  c  todos  os  mais  Portugue- 
-  zes,  .(M  acarretadores  dos  materiacs  ;  e-  aca- 
ban- ■^ 
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batidt}^  -por  baixo  ,■  eftáodo  ainda  abcrta  pot 
LÜina  t  mandou  o  CapüSo  comept  a  deitar- 
.Uie  agua ,  pela  prefla  ,  e  necelÜd^de  que  íc 
«ip$rava  ,  ^ue,  fe  acarretava  ;dtt*  po^s  da 
•IlBi)  cpm  todos  os  boís ,  que  f<i  puderam  ajun^ 
tar,  com  feus  odres  ,  a  que  cjiainani.  Facais, 
.etem  breves,  días  rccothéram  depti^o  perto  de 
tres  mil  pipas  de  agua.  Epoílo  que  era  pre- 
judicial  á  faqde  doB  hoííiens  recolher-fe  por 
,eiii£o.,  ppr  eftat)em..os  tietumes',  e  oigama.- 
.^s  da  cifterna^fre&a,  sao  podía  fcrmenos 
■pdr, nao  iiaver. oUtroremedio.' E;ainda  quiz 
Deoa  due  fuccíd¥fle;.*^uelle,def4ftre  a  Co- 

fC^ofar-,  ioorijuB  ©  terapo  que  gaflouiem 
,  curar  y  efle  uvef-am  os  noubs.^ra  íe  ar 
^rQeber  detWo,^  que  d'outra  matmísa  «ílava 
■c^^:  4  perdisao  daqueila  fórralo»  i  porque 
tasto  .t)ue  os.üwiigos  entraSém  » IJha ,  nao 
;iiÍlJ»m  Oí  noflbs  donde  ft  pravereín  dgagua^ 
-■':E polio  queíporerttáo  ,parecií  remendar 
^eíjuerét  défeiw?r .  hurta  llkí.  -  tío  gr&adA 
.^Oi^.táo  |K>HCJ(g*ive,  dflpois  moftrou,  acjE- 
^mncia,  úw  aquella  deteEmifl39So:foiin& 
-pirada  por  Déos  j  )x)rqut  «m  iquasto  fe  d«^ 
hoáiO ,  i^  pr9T.¿^to  dg.'Cidade  de  agua ,  « 
-Jenila.'É.quaocoat^^ftluarte  daVütad<»B.U'* 
.mes,  qu@  ^gigiisot43(íi!9iED.a A^tjonio'daSil* 
■yoira  qu^reUQ  deiesder.,  e^  ibi  a^falva^ 
^%  foíraleza  j  ppr^ije;  fab^o  .eílá-  qüebrarenl 
os  initiúgoE  nelle'  ^¿irja  todos  aquelles  días , 
Qom-Tem-U,F.l  P  pof-- 
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poflo  que  depois  fe  largaffe  ,  ou  perdeíTe  -, 
|>on}ue  fe  logo  Jho  largárain  ,  e  os  ÍDÍmigoe 
iodo  aquelle  tempo  batéram  a  fonaleía  ', 
fem  dúvida  fe  perderá  ,  porque  com  Vircm 
da  Villa  d<K  Rumes  coin  a  foberba  perdi- 
da ,  ncíTefr'poucos  días  qtie  a  baiéram  y  ef- 
leve  perdida  j  como  fe  verá  pelo  decurlb  da 
biltoría. 

E  romando  a  Coge  Coüir ,  cfleve  em  fe 
-curartodo  oitiez  dejulho^  efcndo  já  tie; 
'|)ofto  que  aleijado  ,  tratou  de  fe  fatis&zer^ 
elevamando  leu  campo  elle,  eAlucan^fo- 
ram  oiarcbaado  pera  Dio.  £  paíTando -pela 
Villa  dos  Rumes  ^  fem  eufarem  a  commef- 
tcr  onoíTo  baluarte,  peto  vetem  difl^nte-, 
e  em  melhor  eíhdo  que  daoolra'vez  ,  aC" 
fentíram  ~de  o  deixar ,  e  paíTarem  i  Ilha  \  « 
affim  foram  commetter  os  palTos  ,  aflentah^ 
do  Co^  Colar  ofeuaiTBial  defronte  doqtie 

rardavd  Lopo  de  Sduía  Coutinho,  e  nel- 
afl^ou  tres  canli6es.  Alocan  foi  adiaste 
comquín»  milhomei)s,'e repartió  fua'gen- 
te  emalgumas partes:  humadeUa&  pozím»^ 
teira  ao  paílb  de  Gonzalo  Falcao  ,  e  a  00- 
tra  onde  Antonio  da  Vdga ,  e  Francifco  de 
Gouvea  tinham  os  navios ,  e  outta  no  de'  litlie 
Rodrigues  de  CarvaJbo , 'e^gtmia  gente  poK 
em  outros  paflos  ,  etti-cfúe  fizeratn  leu»  va- 
les ,  c  tríncheifas ,  e  fortlficái)do-;fe  i  fuá  vóa- 
tade,  coQio  dLem^cAar^  na'fua  teitav 
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Dos  combates ,  f»f  «r  Mauros  deram  aospaf^ 
Jos  da  liba  :  ~e  de  cmne  Antonio  da  SiU 
veira  Ibeparéceo  bem  largaÜes:-.  e  deca^ 
mo  os  fumigas  entrdrífn  a  liba ,  e  t^yná* 
ram  os  navios. dos  pa£os. 

DEpois  dos  Mouros  terem  prantado  fuas 
cítancias','  eaflemado  fuá aitüheria ,  C07 
me^iram  a  b^rcr  .os  paíTos  com  grande  fu- 
ria,  e  terror ,  faciendo  grande  dañino  em  to- 
Áo%: ,  principalmente  no  de  Lopo  de  Soufa 
Coutinho,  pprque.eramBiseílreito,  easfuas 
fullas  ficavaai  maJE  en:  barreii'a,  i  fuá  anilhei 
ria;  mas  como  era  CavalieirQ ,  e  animo  fo  , 
íjao  íargou  hupi.  palmo  de  feu  liigir  ,  ant^? 
•delie  iepo?  á  batería  com  osínimigos ,  mar 
jando-lhea  algmis ,  allim  de  pé-,  comp  de  ca- 
vallo:  €  pmefnw)  fizeram'peloa  outros  paf- 
ibs  em  roda  y  coia  láo  gríníl?  ferremoto  » 
í^ue  fó  o  terror  i  eeftrondpdaartilhfriamet- 
íia.medo»  o.éfpanro  aos  feus  ,  que  eílavam 
.pelas  aldeia^  apañadas ;  ma5.n<;nhum  nos  nol^ 
105 ,  porto  que  dftvam  erameio  delles  aquel- 
la multidáo  .ck  |)ejGuroS'  esvoltos  em  fogo, 
£  fumo ,  ,a  que  eílqvam  coíbmado$. 
.  .  Ellb  :bateFJfi  :í&  fpi  roDiinuando  alguqi 
dias ,  e  cada  vez  com  maior  fiíría ;  e  o  em 
i]tia.  os  ÍnÍmigP9  majs  tiveraiií  o  t^nto  ,  foi 
;    r,-  P  Ü  em 
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em  impedir  9  Ibccorro  que  da  fortaleza  tiía 
todos  os  días  aosnollbsj  porque  Antonio  da 
Silteira,  n3o  fedefcuidándo  dcrfua  obrígia- 
^o  ,  os>'aHnidava  muifo  a  miude  Tlütsr',  e 
■prover  de  pólvora  ,  nninijtíes ,  c  jnantkoen- 
tos  por  embancares  pequanas  ,  de  que  al- 
gumas  foram  mettidas  Doibndo*  e  totalmen- 
te impediram  aquelles  foccorros  ^  que  pera 
os  que  eftavám  nos  paíTos  foi  de  grande  fen- 
tlmento  ,  póíqoe  reccavam-  vir-lhes  a  faltar 
tudo ;  e  todavía  por  térra  eram  próvidos  o 
Biclhor  que  podia  fer.  OsMouros  trabalhá- 
í-am  por  entultiar  algum  dos  paíTos  ,  -  pera 
por  elle  paíTarem  á  llha^-perB  o  que  man- 
dáramtrazer  dasaldeias  vizihhaG  muitos  fer- 
vidores  peía  a  obra  dochtulho,  em  queco- 
me^rati)  a  trábalhar  de  dia,  e  de  noitc  ao 
ibm  das  bombardadas ,  que  de  ambas  as  par- 
tes nSo  ccíbrtsm ,  levando  drante  de  ii  mon- 
tes de  térra  até  á  borda  da  agua ,  aonde  me- 
Ihoráram  ibas  eftancias.  Lo^odeSoüfa  Cou- 
tinho,  Francifco  de  Gouvea^  -e  Antonio  da 
Veiga  acudíram  com  os  feus  navios  á  im- 
pedir a  obra  ,  fobre  o  que  fe  trav^ñim  al- 
gumas  efcaratliu^as  com  mwiro  damno  i  é 
itíortes  de  ambas  as  panefl^  íi^  deixandó  >po- 
rém  os  -Mouros  de  irem  melhorando ,  e  eí- 
treitando  ospaflbs,  até  pfirem  oíí  noíTos  em 
defconfianja.  ' 

Amonio"  da  SUveira,  qM.  «da  hcírs  ti- 
ni» 
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aba  avifo'  do  que  lá  pafTava. ,  entendendo 
muí  bem  o  rifco  etn  que  todos  ellavain  ,'e 
que  os  inimigos  nao  poderiatn  deixar  de  ga- 
nhar  os  paffós ,  e  que  nao  haria  mais  prb- 
Tciio  de  os  querer  defender  ,  que  perda  de 
harneas  ,  e  raun)^6es  ,  de>  que  depois  havia 
de  ter  neceilidade  ,  eque  a  principal  coufa^ 
por  que  tratara  de  defender  a  II  ha  ,  fora  por 
fe  prover  de  agua,  e  lenJia  ,  deque  já  tinha 
recolhido  huma  grande  copia ;  afleniou  por 
confélho  de  todos  os  Fidalgos  ,  e'Capitaes 
delargar  a  liha,  e'que  a  artilheria  dos  paf- 
fos  fe  paíTafíe  iCidade,  e  que  trabalhafl'cm 
pela  defender ,  porque,  nao  ctiegafíem  os  ini- 
migos aos  incurralar  na  fortalezal 

Difto  fe  fez  hum  termo  afllgnado  porto- 
dos  ,  que  Antonio  da  Siiveira  guardou  pe^- 
ra  fuá  fattsfacáo  :  e  logo  mandou  Palo  Ro^ 
drigues  de  Araujo  com  alguns  navios  pera 
recolher  agente,  e  a  artilheria,  levando  hu* 
ma  Provisao  do  Capit^ ,  cin  que  mandava 
a  todos  aquelles  Ca.pitacs  ,  que  logo  tanto 
que  aquella  vifíem  íjargaffem  os  paños ,  efe 
recolhefsem  á  Cidade :  e  que  elle  Paio  Ro- 
drigues de  Araujo  tomalTc  huma  das  fullas 
de  Lope  de  Soufa  Coutinho ,  e  a  barcada , 
e  as  entregalTe  a  Gonzalo  Falcáo ,  e  a  Luíz 
Rodrigues  de  Carralho ,  pera  neílas  recolhe- 
rem  toda  a  artilheria ,  e  niiinl^6es  dos  feus 
baluartes. 

Com 
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Com  efte  recado  partió  Paio  Rodrigue» 
de  Araujo  aos  nove  de  Agollo  ,  que  tanto 
havjaque  osMouroseramchegados  aospal^ 
ios.  Paio  Rodrigues  de  Araujo  chegou  a  el- 
les ,  e  moftrou  aos  CapitJes  a  Provisao  ,  o 
nao  podendo  fazer  outra  coufa ,  tratáram  de 
Ü  recolher.  Antonio  da  Veiea,  que  andaira 
por  Capitao  mor  de  fuas  galeotas ,  e  de  tres 
navios  mais,  em  vendo  ©recado  ialtou  em 
Ierra  ,  c  deixoxi  og  navios  encommendados 
aos  Capi^es  com  todos  os  Toldados  ,  pera 
que  fe  folTem  pera  a  fortaleza  ,  e  elle  por 
térra  fe  fbi ,  tendo-fe-Ibe  á  mal  dcixar  os  Jeus 
navios;  mas  dcvia  defer  inadvertidamente, 
porque  efte  hornera  em  todas  as  coufas  da 
guerra  em  que  fe  achou  deo  fempre  muito 
boa  conta  de  íi.  Os  Capicaes  dos  feus  navios 
vendo-o  partido ,  quizeram-fe  logo  recolher , 
fendo  aínda  de  noitc  ,  e  tomando  o  remo 
na  mSo  foram  com  a  cúchente  da  maré  en- 
trando pera  dentro.  O  vento  era  mui  gran- 
de,  e  o  rio  andava  muí  alterado  ,  e  palfau- 
do  pela  eftancia  de  Coge  Qjfar ,  que  eílava 
3ual¡  fobre  o  canal ,  que  nao  fe  podia  já  paf- 
(ar  fenSo  pelas  bocas  das  bombardas  ,  em 
ps  fentindo  defcarrcgáram  fuas  cargas  nelles , 
de  que  Ihe  matáram ,  e  feríram  alguns  ma- 
rinheiros  ;  os  mais  defcoro^oados  nao  atír 
liando  o  canal,  deram  com  as  galeotas  cm 
fecco.  E  como  as  bombardadas  nao  ceíFa- 
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TSftf,  os  fdHados  atembriaídos!,  ífcm  íai^* 
rem  diligencia  algitma  ,  langáram-Ce  aonur, 
nao  (K'pQdcDdo'OsCapitae^  ter.^  pormoítas 
coufasque  IheS  dilTeram  ,  ora  pondo-Uie .  di^l 
ame  ^  objiga^ao  da  hoara  Portugueza ,  oía 
anm^ndo-os  que  hnviam.  do  1er  caftigádoá 
como  hoinens-qúe  fugi^Bi.dajgueira ;  enad 
Ihes  deixanda  omcdo  ver  aüifamia'que^eor* 
riam  ,  k  forAm  a  aado.  pera  a  outra  bandq 
da  Ilha,  quejCra  perto ,  e  por  térra  fe  re- 
qalhéramá  fortaleza.  QtCapitaes,  que  ficá- 
Cftm  fós  nos  narloa-,  nao  Ihes  podendo  dar. 
remedio  >  vendo  que  os  inimigrá  fe  mettiant 
pela  agua  pera  os  irem  demandar,  ajuatan? 
do.  a  lenha  que  puderam,  pondo  a  pólvora 
nomeío  dos  navios,  e  a  lenha  por  derredor^ 
ihe'deram  fogo^  porque  nao  fofTeiu  a  podet 
dos  inimigos  ,  porque  fe  nSo  lograÜ'em  da 
artilheria:  ecamo  ofogo  atcou,  iancáranin 
fe,ao[nar,.epaíráram  á  outra  banda,  cum- 
prindo  até  o  cabo  com  fuá  obriga^ao  muíi 
tt>  bem;  e  certo  que  folgaramos  ide  Ihesar 
cliar  os  nomes  pera  o  térem-  neíla  efcritu-i 
ra  ^  porque  o  mereciam  bem.  Os  inimigot 
que  .hUm  pela  agaa  demandar  os  navios  , 
chegáram  atempo,  que  oibgo  andava  muí 
bravo  ,  e  como  eram  muitos ,  os  rodeáram 
por  eíúrem  já  em  fecco  ,  jclanjaram-lhe 
asomaos  tanta  agua,  que  o  apagáram ,  fen^ 
do  já  a  mor.  parte  dos  navios  queimados  y 
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anas  aínda  Ihes  tomáram  os  falc6a,  e-ber^ 
JOS.  ... 

Defte  defaftre  fuccedeo  outro  maior  ,  e- 
foí,  que  andando  Gentío  Falcáo  recolhm- 
4o  as  COUÍ38  do  feu  baluarte  na  barca^ ,  f^il-* 
tando-Ihe  por  metter  nella.  tres  ,  ou  quatro 
barril  depolrora,  os  Toldados  que  aada^aiii 
ID  trabalho.,  em  vendo  o  íbgo  nos  navios,- 
feitamanho  o  feu  medo,  qtle  defamparátam 
tudo,  e  tratánm  de  fe  recolhcron  por  tei^ 
ra.  Gonzalo  Falcáo  rendo  aquelte  defatino, 
e  que  ficando  ib  poderia  fer  cauía  de  fm 
penjí^ao ,  deixando  as  couf^  da  barcada  ,  acu- 
dió a  térra ,  e  pedio  a  todos  que  o  nao  quK 
zeTíern  defamparar  ,  que  riflem  que  aquillo 
que  queriam  commctter  era  huma  couía  Úo' 
aflroatofa  pera  hooicns ,  que  tioham  ganha*' 
do  tanta  honra  ,  aiüm  naquelle  negocio ,  co> 
mo  em  todo  o  outro  em  que  fe  achiram  , 
que  balbria  pera  ficarera  affrontados  pera  to- 
da a  vida :  que  viílém  bem  quanto  maÍ9  hoiH 
jofo  feria  morrereoí  em  companbia  do  feu- 
Capitáo  j  que  falvar  as  vidas  com  tama- 
Jiho  vituperio.  E  que  Ihes  aíSrmaTa  ,  que 
paHado  aquelle  termo  de  temor.,  haviara  da 
defejar  atites  de  ter  perdido  rail  vidas,  que 
TÍrerem  com  tama  vergonlia. 

Tantas  coafas  deHas  Ihes  diHb  ,  que  os 
ttrou  de  feu  propoíito,  e  os  fez  embarcar;- 
9  todaria  mo  ^uizeram  recoUier  os  cai:Kdes- 
da 
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d*  pólvora  por  nwíto  qiie  Conjalo  Faicfo  I 
nilTo  trabalhou  ,  de  que  enf^ado  ,  ven3o  ■ 
qiie  era  forjado  ficarem  ,  mandou-Ihes  dar  fo-  ■ 

So ,  e  foram  as  Jabarcdas  tamafilias ,  que  os 
louros  da  oirtra  banda  ,  que  era  perto ,  ví-r 
ram  muí  bem  abarcaba,  cque  eftava  mui- 
co  carregadaj'a  mal  aparelhada;  3  que  de- 
ram  todos  grandes  grluas ,  a  601  de  amedron-' 
tarem  os  ndfos  :  o  que  Ihes  nao  Tahio  em' 
váo ,  porque  os  Toldados  como  fe  embarcá- 
latn  amedrontados  ,  tornou  a  dar  nelleso 
temor  j  e  comp  o  vento  nao  cefTava  ,  ant(W 
cada  vez  parecía  crefcer  mará ,  quiz  a  Áeím 
areniura  ,  que  afCm  com  os  mares  ,  como 
eom  o  medo  dos  romeiros  ,  que  hiam  del^ 
atinados ,  deflemeni  fecco ,  mas  em  parte  que 
íacilmeiwe  fe  pudéra  tirar  ,  fe  o  msdo  nel-' 
lesoáo  fbra  tamanho  ,  que  emella  tocando  > 
e-em'  fe  elles  lanyando  ao  mar  vergonhofa-' 
mente  ,  tudo  foi  hum  ,  fem  Ihes  dar  pelas 
obrigagóes  que  Gon^aloFaleáo  Ihes  poz  dian- 
re,  aetxando-o'fónaquellecoafliéto,  deque' 
fe  nao  pods  valer ,  porque  de  todas  as  par*: 
tes  fe  vio  cercado  deamea^os  da-mortc:  de 
huma  o  venta  que  esbrarejara  ;  da  outra  or 
mares  que  Ihe  entravam  ;  da  úutra  rauitas,. 
egrolTas  bombardadas,  que  fobre  a  barca- 
p  choviam.  E  rendo  que  le  nao  podía  fal- 
varaquelle  navio,  contra iüavoatáde,  (por 
nao  ir  contra  a  obriga^o  de  ChriíUo , ).f9 
>  laa-. 
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lanij^ou  i  agua,  e-fepaOba  á  outra  bandas, 
trine,  edeíconrolaUo,  per  Ihe  acontecer  a- 

S elle  deíáftre  pela  felta ,  ecovardia  dosfeus 
dados.  Nefte  navio  fe  perdéram  bein  dez 
pegas  de  artilheria  groffa  ,  e  miuda  j  c  ar- 
reas ,  e  outras  coulas  necelTarías, 
■  Aínda  aqui  sao  ceílbu:0  mal  j  porque. 
parece  que  eíbva  tudo  coRJurado  nelle  día 
tontra  os  noITos ,  e  foi ,  que  a  cnefina  defaveo- 
tura  acomeceo  a  Lutz  Kodrigues  deCarva- 
Iho.  Eñe  Fidalgo  depois  de  Foio  Rodrigues 
de  Araujo  Ihe  dar  recado  que  fe  recülheile,, 
Ihc  entregoii  pera  iflb  huma  galeota ,  reco- 
Iheo  aella  todo  ofaco  do  baluarte,  efoi  re- 
mando pera' paífar:  pera  a  fortalezca;  mas  fot 
varar  em  huma  reílinga  .,  onde  tambem  o 
dcixáram  os  feus  Ibldados :  e  depois  que  tra- 
balhou  quanto  foi  poUlvel  *  por  ver  fe  pe- 
dia remediar  aquelle  damao ,  vendo  fer  tu- 
do em  vao  por  fer  fó ,  e  os  inimigos  virem 
já  commettendo  a  fufta  ,  havendoquecra  ce-- 
meridade  querer  fó  defendclla  ,  langou-fe  ao 
mar,  c  paíTou-fe  á  outra  banda, 

Lopo  de  Soufa  Coutinho  tambem  fe  foi 
recolhendo,  e  nao  ceíTando  aioda  o  vento, 
e  os  nures,  foi  trabalhando  até  amaré  Ihe 
dar  de  rodo,  e  comejar  avafar,  com  oque- 
as  aguas  o  foram  encoílando  á  outra  banda 
das  edancias  áos  Mouros  .  até  o  encalharem 
ein  íecco,  femlha  valer  V-íbr^  do  remo,, 
nem 
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nem  do  bra^o  ,  em  que  todos  trabalháram 
bem.  E  porque  receava  deixarem-no  os  Tol- 
dados ,  tevc'  nelles  grande  tentó  ,  fazendo- 
thes  huma  honrada  falla  ,  que  toda  redun- 
dava  em  as  obrigajóes  de  fuas  peíToas,.  e 
na^ao  ;  e  achou  a  todos  muí  animofos  ,  e  es- 
forjados,  e  aífirn  fe  deixou  ficar  até  que  a- 
manheceo ,  equefoi  vifto  dosMouroa,  que 
como  andavam  contentes  das  prezas  pafla- 
das,  entráram  pela  agua  hum  grande  núme- 
ro delles  ,  e  ccrcáram  a  galeota  em  roda  , 
Iraballiando  pela  entrarem  ;  mas  Lopo  dt 
Soufa  com  oscompanheíros  ihadefendéram 
valorofamente  ,  fazendo  nos  inimigos  gran- 
de eílrago  ,  ñcando  ellcs  fem  damno  leu ,  nem 
dos  feus.  E  vendo  que  nao  havia  outro  re- 
medio mats,  que  o  valor  dos  bracos,  traba- 
Iháram  com  elles  como  ieoes  ,  fuílentando 
aquella  furia  até  a  maré  tornar  a  encher  ; 
que  o  navio  comepu  a  nadar ,  e  por  Ihe  o 
vento  fervir  ,  deram  alguna  marinheiros  eC- 
pertos  á  vela ,  e  foram-fe  fahindo  do  peri- 
go ,  deixando  fcíto  nos  Mouros  hum  gran- 
de eítrago,  que  feus  Capitáes  léntíram  mais , 
do  que  foí  o  godo  das  outras  Vitorias,  por 
haverem  por  afFronta  efcapareín-lhe  táo  pou- 
CDs  homens  das  máos. 


CA- 
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C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

De  como  es  Mauros  entrdrítm  a  Ilha  ,  e 
jíatomo  da  Siheira  larggu  a  Cidade :  e 
de  como  os  Capitaes  prantáram  fuss  ej^ 

■  tandas  fibre  a  nojfa  fortaleza  :  e  deal~ 
guns  reeontros ,  ^ue  os  Portugueses  tive~ 
ram  com  elles ,  de  que  fimpre  ievdratit  a. 

■  melbor. 

NA  meíma  noite  que  os  Toldados  da 
companhia  de  Gonzalo  Falc¡ÍQ ,  e  de 
Luiz  Rodrigues  de  Carvallio  defampaniraní 
os  ñaños,  eíéus  Capitaes,  cliegáram  á  for- 
taleza ,  e  delJes  foube  Antonio  da  Silveira. 
do  defañre  acontecido,  eperda  dos  navios, 
oquefentio  em  ellreiho  ,  alTim  por  Ihe  acon- 
tecer aquillo  em  principio  do  cerco  que  ef- 
perava  ,  (porque  receou  amedrontarem-fe- 
Ihe  Os  homens , )  como  pela  pcrda  da  artí- 
Iherla ,  que  nos  navios  toraáratn ,  que  eram 
dez ,  ou  doze  pejas ,  com  que  determinava 
defender  a  Cidade  ;  receando  tambera.  Lo- 
pe de  Soufa  Coutinho ,  que  fabia  eftava  em 
trabaiho  ^  e  nao  tinha  navios  com  que  Ibe 
foccorrer :  e  eílando  neda  grande  agonía,  cK<í- 
gou  elle  ,  o  que  eílioiou  muito  ,  aiGm  por 
nao  Ir  odamno  até  o  cabo,  como  pelo  pre- 
co  düpeíToa  daquellePidalgo,  queliaviade 
íiaver  muito  núiter  pera  os  trabalhos  que  ef- 
pe- 
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perava.  Efabcodo  delle  leu  fiícceíTo,  eqae. 
osinimigós  c<Hne$árani  aipaSir  állha,  cha^ 
moa  cm  fegredo  os  Fidalgos  ,  e  Capit^ 
-principaes  ,  e  ihes  dilTe  ,  que  bem  Jabiam 
como  eftavá  aííeniado  em  con&llio  defender- 
fe  a  Cidadc ,  c  que  a  gente ,  e  artilheria  ,  aat. 
eítava  nos  piíTo^da  Uha  iepaíTaíTe  a  ella, 
<i  que  já  agora  trao  podía  fer  pelo  dcíaQre 
acontecido ;  e  que  pera,  tirar  a  artilheria  da 
fortaleza  pera  líTo ,  Ihe  nao  parecía  lícito, 
peJa  pouca  que  havta  ,  que  íhes  pedia  Ihe 
aconíelliaílem  naquelle  negocio  o  que  ftiíTe 
mais  ierví^  de  Déos  ,  e  d'lElRey.  Todos 
TOtáram  , .  que  fe  lareaíle  á  Cidade  ,  pelos 
inconvenieotes  que  elle  mefnao  apontava ,  e 
por  outros  muítos  que  havia  ,  porque  pe» 
deíenderem  bem  a  fortaleza  liies  faltara  aiit- 
da  multas  coufas. 

Eflando  concluindo  ifio'.tíveram  rebate , 
que  OS'  Inimigos  eram  chegados  ao  campo , 
porque  logo  pafsáram  á  Ilha ,  e  Coge  (^6- 
^r  fbi  dar  viua  á  CÍdade-:com  tres  mil  de 
cavaJlo,  e&tej  ouoitomii  de  pe.  OsMov^ 
TOS  della  ,.  que  com  os  'defaftias'  paflados  fe 
tinham  alterado  «  tamo  que  víram  a  gente 
.  no  campo,  ecoahec¿ram  aa  infigoias  de  Gor 
'  jge  Corar  ,  arvoráram  mutfas .  bandelras.  ái 
nías  dÍTÍfas  porüma  do-tBuro  v  pera  Ihes  dar 
lem  á  entender,  que  a  Cidade  eQava  defpe- 
jada  dos  aoiro&  Aoioivo  da  SUveúa  largan- 
do 
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:áo  o  confellio,  acudió  cx>m' muita  prefla  i 
Cidade ,  e  mandou  queimar  as  gales  que  eCr 
taraoi  varadas  na  rjbeira  jiiModa  Alf^nder 
ga  por  ajguns  liomens ,  por  fe  n^o  apiove^* 
taran  os  inimigos  dcllas  ,  pofto  que  eram 
fuas  ,  e  as  tiiihaní  alli  por  diado.  £  allim 
jnandou  por-outros  alguns  honims  dar  fo- 
go  ahuns  artnazens,'que.cílavatn  cheios  de 
enxofre  ,  e  bhae:,.  que  fe  naa  pode  reco- 
]her  ,  por  nao  fícar  aos  Mouroas  e  como 
na  Cidade  íadav.z  já  grande  alvoro^o ,  e  ai- 
guns  dos  moradores  tomavam  armas  ,  fbi 
tamanho  omeda  dos  que  hiam  aquellas  cou- 
fas, que  pondo-lbe  o  fogo  fcm^o  deixarem 
atear,  fe&iraiai  recolhendo  vergonhoíamen* 
tt,'fem  deirarehí  frito  coufa  alguma,  por- 
■qúe  o  fogo.  fai  iogo  apagado  ,  e  aquelles 
materiaes  fícáram  aos  ininiigos ,  que  depois 
jhes  -fcrvíram.  contra  nos. 

Vendo  Antonio  da  Siiveira  que  a  Cié 
dáde  andaita  toda  levantada,  efcolheo  cem 
¿oaiens ,  e  eile  com  elles  em  peíToa ,  e  en* 
trou  por  eüa  dentro ,  e  todos  <is  que  encon* 
trou  cotn  armas  metteo  áefpada,.e  mandou 
«nforcarpdas  nías  amuitos -peraerpantOt  E 
correndo  a  fama.,  doicflraga,.que  os  doíIos 
likm  fazendo  pek  .Cidade  ,  foranv-fe  todos 
«  moradores  pera  Coge  <^ofar ,  que  os  re» 
■Cttbeo  bem  ^  e  delles  .íoube,  o  epie  o  Capi- 
■táo  andará  faizeudc.  Antonio.; da  SÜveiEi 
co- 
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CQnto  náoMT&-«ni  qucm  execQtar  fuá  ñiri;^, 
fnandou  prmdér'quatro  Gentíos  mercadorcd, 
dos  inajs  ricos,  e  priecipacs  da  Cidade  ,  e 
t>s  levoucomíigo;  porque  pela  Ttfntura  fuc- 
cederiam  depoiS'Coufá&  que  foiíe  necelTario 
aproveitar-'fe  detles ,  por  iercm  ricos ,  e  apa-  . 
rentados,  qoefoiam  lempre  tnuibcni  trata^ 
-dos  , '  e  depois'de  íe  acaDar  o  cerco  foram 
póftos  em  lúa  libcrdade.  E  porque  já  Coge 
<^íár  vínha-ftAtrando  aCidade  ,  íe  fpram 
■os  iioíTos  rscoíhendo  pera  a  fortaleza.  Co^ 
<^far^í:oiiibfevio  fenhordaCidade,  man- 
-dou  recado  'a  Alucan  ,  que  ao  outro  día  eij- 
tróu  ,ie  come^titiatn  Jogpjt  aiíencar  íuas  ef- 
«anciaí  por  efta  maneira.  ■■■  ■  . 

Coge  <^¿far  fe  alojoa  po  Mandovím  ', 
^»e  he  Jíam>lpgar  como  terrmo,  que  ferré 
^recolher  os  ipantimentos ;  e  em  hum  cais., 
-que  laiica  >^br&  o  mar ,  mandou  prantar  to- 
:da 'aamlh|eria-j  qtie  fetomou  nosnoíTosní- 
-rios,  pera^dalli  báterem  obaluarte  dornas*, 
-«.oc  navios  i}ue-eñavani  aocais,  eia  qustíl^ 
itaví'Lopo  de-Soufa'C^ininx  '   i 

■  '  AUican  fe  ialojou  mi'  cafi)»  da  R  aiaha 
^inK  d'£IRi^- BadQr  ,' que  «ftdvam  no  lug^e: 
■mais'aJrordaCidade.  É  no'inermo'dia  ay 
¡aK!^aii,Cxig&.  C|o£ir  a  bafer'  os  navioe  coiti 
W^#I6  vW'uíiiudadas  bombarda^S',  caía  qab 
logo  ii>ette&  <lua3  üiftas  np^ndo  y  mataAd^ 
^gmaivlbídadafi  que  nedlaBJe&irasi  ^<  ta 
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,catet)ta  deLopo  dcSoufa^deíasBalguns  pe- 
,k>uros ,  fon  fazcKin  darooo.  Duroudlecom- 
.bate  até  o  nteio  día ,  que  ceflbu ,  dando  os 
-  iuJmigos  no  arraial  grande;  gritas  de  alvo* 
•ro^u )  .quando  mettéram  as  fwftas  no  fundo* 
Antonio  da  SUvcire  det«rmÍDOu  de  ver  fe 
-DO  que  faltava  do  dia  le  podía ,  fatisfezer 
tioemimigosi,  porque  de  todo-ie  iwo  ñca^ 
ítm  louvjado. 

£  porque  alguns  Fottugueies  ;  que  poi^ 
favain  fóra  da  fortaleza ,  fe  recolbéram  á  che- 
-gada  .dos  inimigoa  com  tanta  prefia  t  que  deh* 
xáram  em  üiac  caías  a  mor  parte.de  luas  £fr- 
■zendas;  quiz  oCapiíáómutdarrecolfaer  tw- 
do ,  e  encarregou  a  Gafpar  de  Soufa  ,  que 
,coiíi  íiDCoenta  :liQinens  foíTc  ázt  Étvor  aos 
^onos  pe;a  irean  bufcar  üia  pqbisza*  Ga^ 
.par.de  Soula  cpm  os  compíittli^ós  foram 
caminhando  até  ¿a_  cafas  ^entjqUe  já  asd»- 
•iam  muitos  Mauros  efpalbadoé.forrdcntrp 
^a  roub^r,  betn ^defpuidados  de^rli  :lpbrefaK 

,  4o  1  e.  dando  os  .noíL'os  nelles.  matáraia  mear 
tos  ;  e  Os  Áaoaá  das  caías  ^oúi  os  mo^otí, 
«iférvidorea,  que  pera  iflb  levavam,  carre- 
¿audorfc  de  tudo-oque  puderuLViíf'fófmi 
•jiecolhendo ,  potquejá  recre£cÍBbi(OC!>ÍBÍaú- 
igos.  Nao  ct^ou  ella  cavalgadd  omsjqtiehitm 
/^Idadg  ,  pofto  que  tambemi  üoTKq  Atgtnv 
í^dos.;  píIlofe4«ffou  eftc  dia,-,  ,  .-i  .-  ;■  ■■'. 

. .     :.A,o  jiHi|r6  traiOtt  AAtonie :dá.SUTctn  de 

.      ':■:  pro- 
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jirover  na  defensa  di  fortaleza ,  e  os  balo 
artes  de  Capitles  :  e  no  de  _S,  Thotné  poz 
G01I94I0  Fatcao  com  iiiicoenca  Toldados  j  e 
no  cjuc  fica  fobrc  as  cafas  doCapitao  naea- 
tfada  da  cava  pozGafpar  deSdufa  comoih* 
tros  tantos;  íbbre  a  porta  poz  Paio  Rodri- 
gues de  Aiaujo  ,  que  era  Alcaide  mor.  Os 
mais  baluartes  por  £carem  robi:^  o  mar  ,  e 
nao  tciem  necellidade  de  Capitlc?  ,  dei^ou 
com  alguns  pouKos  Toldados.  A  Lopo  de 
Soiiís  Coutinhp  deo  feíTenta  Toldados  pera 
ir  tod^s  as  manhans '  dar  guarda  a  muitos  eJr* 
cravos  , .  e  feryidores  ,  que  htam  acarretac 
9gua  4e-liuiis  pocos,  que  eña^^m  peno  da 
,Cidade,'e  a  desfazer  as  caías  dosPortugue- 
¡les  que  tftavam  fóra ,  e  recoliej  a  lenba  del-t 
jas  ,  e  pera  ficar  maior.  terretrO' á  fortalez.?. 
Lopo  deSouikcqntinuou  efla  guarda  algtin» 
dias,  tendo  em toaos  elles.alguijseneontros 
com  c^inlmigo^,  de  que  Teinpre  os  deixoif 
p/ctiIaviadoB,:  A  quator^e  de  Agofto  ,  vefpe- 
ja  4^  gloriofa  AlTump^o  de  ^oíTa  Senho^ 
la,  4ia  $m  quequiz  dar  a  Lopo  de  Soufa 
huma  mui  honróla  viroria ;,  e  ioi  deíU  ma- 
neifa. 

.,  Sahindp  ^íleCapiíao  eña  madrugada  def- 
te  táo  ditofo  dia.  pera  ncH  a  dar-guarda  aos 
acacretadores,,  deixando  quarenta  Toldad.03 
.cpm  eiles,  apailou-fe  comquatorze,  epiet- 
teo-l^'por  jiumas  rúas,  emqueachou  alguos 
Cptito.Tom.llP.t  Ct  Mou- 
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Mouros  defmandados ,  e  rcmettendo  com  el- 
les  fupitamente ,  matou  alguna ,  e  os  tnais  com 
inuitas  ferídas  os  poz  em  desbarato.  Táo 
cortados  foram  tuca  de  medo  dos  noflbs  , 

2ue  nao  paráram  fen^o  dentro  na  cílanda  de 
'.oge  Cofarj  c  fabendo  dellcs  o  que  palia- 
va ,  delpedio  quarrocencos  homens  pera  itcúi 
Tingar  aquella  affronta.  Eftes  foram  dar  com 
Os  DOÍTos ,  que  efiavam  em  huma  rúa  cftrei- 
ta  ,  que  hia  fahir  a  hum  lugar  largo  ,  por 
onde  os  inimigos  vinham  com  grandes  eC- 
trondos ,  e  algazarras.  Lopo  de  Soufa  qui- 
siera fahir  ab  largo  a  pelcjar  comelles;  mas 
lium  Simáo  Fuñado ,  homem  fezudo ,  e  muí 
bom  Cavalieiro ,  Iho  atalhou ,  dizendo-Ibe , 
que  aquíllo  era  temeridade  ,  que  deixaíTeni 
entrar  os  íflimigos  pela  nía  em  que  eñavam  t 
t  dles  fe  cleiiaflem  eftar  ntí  cabo  da  mcTma 
Tua  t  porque  eftava  certo  apínhoarem-fé  de 
kidtOi  qtie  íenio  haviam  de  poder  menear 
peía  multídáo  delles ,  por  fcr  ama  eftreita-, 
c  que  en^o  elTes  poucos  que  eram  fepode- 
riam  melhor  ajudar  contra  ellcí  ,  coino'Je- 
nhores  da  rúa,  e  que  mais  defembara^da- 
mente  podiam  menear  as  armas.  Lopo  de  Sou^ 
ía  Ihe  agradeceo  o  confclho ,  e  recolheo-fe 
pera  o  cabo  da  rúa',  emqlie  os  inimigoscó^ 
mefáram  a  entrar  táo  fofrregos ,  e  apinhoa- 
dosj-que  hünsfobre  osoutros  chegáran^ aos 
QoíTos  j  cuidando  leYarem-nos  ñas  unhas.  - 
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Lepo  de  SpQfa,  Vendo  :a4jfle^  ocebílio^ 
appolliaatido  Sxnt-Jago  ,  deo  jios  'inihiígoí 
Com  tanco  esfbr^  ,  que  íbrEazendoáeS» 
hum  muito  grande  eftrago  i  porque  tffmfftií 
nliam  lan^as^conipridas  os'nofrip5-,''e  eltaviin 
feiiliores  da  rúa  ,iMiiea7ani-Si  netla  muí  bent> 
enío  faziain-íeii^  íMifopaP'á9fua»vontadcK 
as  armas,  ^  muitas  vfies  varavatti  de  dous 
em  doufr  ,  uto  fazendo  raaís  que  tirar  ,6 
embeber  as  Janeas  nelles.  Eatnin  osa^ertá- 
ram  táo  rija,  e  cruelmente ^qúe  ós  diaQtel'^ 
ros  por; íbginjiíi  ¿  nfone  ,'*  rínrfpA'am  pera 
tráfi  Com  ta/rto  impeto' ,  -e  fbrja\  que  cahí-^ 
ram  huas  lobre  os  outros ,  fazendo  os  nof> 
fos  iiellísmuite  grande  matanza.  Os  que  efi 
capdramíahÍpaM'áo  campó  largo ,  e  forauít 
fugindo  co^  irkiti^nho  medO  ,  tjUB  nao  par 
ráram-  fenáo'naá  eftanoias-,.  como  fe  foranr 
após  ellesquatOFZe  miMiomens :  e  aíOdi  def* 
atinados,  efenitírdeiTív  huBSÍeridos,eóu- 
tr¿»  fem  arntts ,  'cbegáram  a  Goge^ofar  l3d' 
cortadop  detéínor>,  que  náb^abianí  dar  ra- 
z3o  do  que  víram,  ©•qucjeníbarafOu  aG>-' 
ge  CJofiír,  porque  cuidoii  qtí«  todo  obodeir 
dos  Potlugueze»  '  hia  Ibbre  elíeí,  í!  depois 
qaelbube  ajvfefd'áde  doqtítpaff^'rí,  affron-^ 
tou ,  e  injuriou-a  todoá  de  pavías ,  e  ínSos/ 
Lopo  deSoufa'fioou  iw  rúa  ,"nSo  Jfiepare- 
ceiidd  raíáo  fiíhir  dclia-,  e'irapÓG  osinimi- 
goftj'd^cujósxotpos  elia  eíUv4^  cntulhada,- 
Q_H  fem 
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fitras^.-fedder,  eai  ^evMtrim'Lopo  deSoth; 
fe^ek  pÉ:ma.éft}iwrday  ejiumipagemfeo  eom 
bkjiD;  oíba.^Qididpi,  c-tíUirdiiDnpm  cnmlniá 

^ohá  vtcoimtT  fiS-Kcolháewi,  jofi  nolTos ,  ^dtr 
£1»  por  cerd^rlda:  íír rl.-njiiitiS}i-5lelcbi;ada  y  ipo% 
«uo^ivhs  ddiguaLd3^ev'(^«>nio  ;a  U^  qu»corxc 
petar.qiB8CKiterMio!refeolfcido8,.emquo  entra? 
vSni;Bimaeíi;  TCufeopi'ft-cwra»  aiajóes  .bcan? 

C&ff;-  é'.bdi«íÍ4S,  ■,.;>.-,  :  j  -j  ,  :.       >     .   '  .;: 

t  Anloftiít-id^SjIwireitrácefeao' osnofflos.á 
poEtí  ;da  foftaípz»  ,coitv;!grarKÍífi'  ft^^s  ,  e 
^legrkts  j-j.^andó:  4  EÓdasjgranikb  v  efHÍbÜeoa 
liHiViOfes;  LopoLíle  Sou^Q:«rtmÍP  -icou  ai-t 
gmia  di3s,impedid©  porewffti^dlíífcridfl,  em 
c)Me  .entíMi^^ndOu  .o.Gf9fMf> r»  guarda  a 
GongiloiEakooi.ftGflfpSs  áeSouíi ,  pera 
cida  ilpLira  ieu.iíia.ctiiltmuawfnrnella  i  e  af- 
finí:  ei?üdi,<^,:itodos  ps.-dia&ibiuJcir  ,^ua  ,  « 
fcníi^rvqiie  nSíiíiueciaybMíír,  ijada  iort¿frj 
z8¡,  jw5rqw;:ji§o,-fabis,os^tra*aiiio8i  que  fue-! 
c^íriaiíu  :£  Jjorque.io.  r,empo  -jáj.dava  jaái-í 
go'j^efpefliq  hypia  emiwrfla|sl»¡cpní  cán«^ 
^GcíverJiatteHv  w*  i^ue Jhsjdí,y:ajconta 4a 
eftatío..efi);^e  «qwelUfojtííJiíW.'eifaví,,  cfilao 
Qoufaí  que  aíée^lo  erüimacooíecidas. .  ,.i.'i 
--  OsdíSugtíapitfles'i'flqiWfncraenc.O^aMMÍ 
dada>^  gijgr4i  idos  Cfli'reta^clrts.  ;.  continsáa 

^^  gs,:Í£»a  jdías  ordÍQ^()Sin^as.,:.t^tt4o 


E^byCoogle 


em  todos  .elles  encontros  Ctfrfii  os'mimígosi 
E  hum,  que  era  odeGafjiar  íteSóufá,  eifl 
huma  revolta  deílas  houve  i^  mloá  hum-  Moii* 
rb  ,  homem  de-boiti  entendimento  ,  qiie  An* 
tonio  da  Silveira  cftimou  oiuito ; ■edelle  íoui 
be  que  Alucan,  e  Coge  Cofa r  tínham  dez- 
enove  mÍI  hcíinerísdentt-o'ná:I!ha,^e  queef- 
peravam  cada  dia  por  liuiji^a  grande  frenar 
qs  de  Turcos  ,.  porque  coméíTa  confiapga 
vieratn  fobre  aquella  fortaleza ^.é que -an'da- 
va  já  nó  ejercito  huma  vtó  íurda  ,  ^qíi?  jia- 
via  tresdiaá  qile'.chegára  aMangaior  Irnma 
náp  de  Meca,  que  dava  noyss,  fcac  járm 
Adem.  Naopoz  'iíloefpanto'  cm  Antonio  da 
Silveira  ,  que  logo  dcípedio  recado  aoGo- 
vérrtadbr,  e  mañdou  negociar -lium  catur^>- 
geiro  ,  em.que  mandou -hum  Miguel  Vaa 
Dom  Cavallairo  ,  pera^que  foílá  aré  Manga* 
lor  a  totnarfatla  por  aqueltaxóña  das  ga-< 
íes:  e  com  iflo-íé-deo  mais  preífk  a  agua, 
e  lenha  ,  em  cuja  guarda  toFnoua-continifai 
Lapo  de  Soufapor  eflar  jásáoi~  Os  iñimi* 
ffos  fdram  birtenao  o  faaluarre  do  mar,  .e  o 
deGogalij  de  qtietarnbcni  íopam  muí  beqi 
^ofpedados  ^  nurando^llieS'',  c  ferindo^Üred 
muita  gente  nag  éñancias.'  E  pollo  que  ns 
noflbs  nao  recobéram  damnb-,  feáfanr  pñoí 
dópartido,  -peta  líiuita  pólvora  que^di-fpeni 
dé-am  ,.  que  depois.  Ihesvftio.  a  fiílrar.  í)s  Cas 
pitaes  Mouws-  vcpáo  quantx  .gente-  perdiath 
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na  db^nsáo  dangua,  mandáram  lanzar  nos 
po^s,  aonde  aífiambufcar,  grande  quantí- 
dade  de  pe^nha  ,  de  que  logo  quiz  Déos 
os  noiTos  foflém  avifados  piimeiro  que  del* 
Ja  bebelTcm.;         .    , 

CAP  I  TU  LO    V. 

I)a  Armada ,  ^üe  o  Grao  Turco  fnandou  pe- 
ra ¿aHfdr  os  Portuguezes  fóra  da  India : 
e  da  derrota  que  tevou  por  todo  o  EJirei-' 
to  :  e  das  partos  ,  libas ,  e  Jurgidourof 

''  que  tomou  até  chegar  a  Adem ;  e  de  co- 
mo  o  Baxd  bouve  aquelle  Rey  di  m&os  , 
e  o  manúou  enforcar. 

SOleimáo  Biucá  lanto  que  defpedio  do  Cai- 
ro pera  Suez  os  Officiaes,  e  coufas  ne- 
ecflarias  pera'a  Armada  que  havia  de  levar, 
ficou  no  Cairo  recolhcado  aigcnre  quetinha 
mandado  fbzer  pelas  Províncjas  de  Afia^  e 
Echiopia  ,.ajunfando  huma  grande  fomma  de- 
ouró  ,  e  moeda .  pera  as  defpezas  da  joma- 
da,, tudo  tyrannizado  por'aqaelles  poros  ,. 
rdeixou  beói  efcandalízados^  E  na  entra- 
de  Junho  &poz  em  camtnho  pera  Suez, 
wandandd  que  fe  ajunialíe  aUi  toda  a  gen- 
te meado  Junho.  Che¿ado  áquelle  porto  ,  deo 
jweffa  á  Armada;,  de  queja  acnoü  a  mor 
ports  no  mar^  »  a  pruneira  coufa  que  fez. 
ibi  deípedk  luviosligeiios  pera  todos  os  por-' 


6^bíCoo¿íle 


Dec.  V.  Liv.  in.  Cap.  V.      247 
tos  daquelle  Etlreito  de  huma  ,  e  da  outrq 
banda   a  impedir  cocn  grandes  penas  ,  que 
nenhuin  nario  partiílepéra  a  India,  nemfa- 
hífle  das  bocas  do  Eftrcito  pera  fóra  ,  por* 

Sie  nao  foílem  as  novas  da  Armada  ás  ore- 
as dos  Portuguezes.  E  aífim  efcreveo  ao 
Xarife  de  Meca  ,  que  as  naos  em  que  Ca- 
farcan  fora  de  Cambaya ,  as  tiveíTe  negocia- 
das ,  e  preítes  pera  quando  elle  chegalfe  as 
levar  comfigo.  E  tambem  efcreveo,  ao  Gor 
vernador  de  Judá  ,  que  tres  naos ,  quj;  naquel- 
le  porto  eftavam  de  Amenzoy  Motiro  ,  graní 
deSenhor  no  Cairo,  as  rivelTe  preftes  ,  eque 
elle  tambem  o  ajudalTe  com  algumas  naos 
fuas.  Com  elle  recado  mandáram  todos  fa- 
zer  preftes  as  naos  que  Ihe  pedia  ,  aue  fe 
haviam  dsirajuntar  com  elle  nallha  aeCa- 
maráo  por  todojuiho,  ficando  o  Baxá  dan- 
do ordem  a  muicos  coufas  :  e  ao  tempo  li- 
mitado chegou  a  gente  que  efperava  ,  que 
era  a  feguínte. 

MU  e  quinhcntos  Janizaros  da  guarda  do 
Turco  i  dous  mil  Turcos ,  que  mandou  fa- 
zer  pelaTracia;  tres  mil  homens  outros  dos 
pórtos  da  Natolta ,  de  Daaiiata ,  de  Alexan- 
dria  ,  e  de  outros  ,  de  maneira  que  iriam 
jjor  todos  fete  mil  Iiomens.  E  tanto  que  che- 
gáram  fez  pagas  a  todos  ,  e  repartió  pela 
Armada  a  geme  Venezíana  ,  queíeriamqua- 
trocciuos  homens ,  hombardeiros ,  comitres  ^ 
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calafates  ,  carpinteiros :  e  aos  vinre  e  doiW 
dejunho  feembarcou,  e  feaffaílou  do  por- 
to, efoi  furgir  no  porto  dcFaraó  em  qtia- 
tro  brabas  de  fundo,  lugar  apartado  de  Suez 
huma  ]egua  e  meia  :  alJi  fez  de  novo  aiar- 
do  da  gente  ,  e  Armada.  As  peíToas  princi- 
pues,  que  neáa joroada  hiam,  sao  aelegum- 
tes. 

Ifuf  AmedeCapitáo  mor  do  mar  de  Ale- 
jandría ,  que  levava  o  governo  de  toda  a 
Armada,  por  fer  oBaxá  vdho  ,  e  nao  po- 
der correr  com  as  coufas  dclla  ;  ChicHerchi 
Baiá  de  Alexandria  ;  Beram  Baxá  ;  Mir  Mof- 
tafá,  ambos  Capitaes  dosjanizaros  ;  Mofta- 
fáNaxarj  oulro  Beram  Baxá  Janizaro  ,  a  fó- 
ra  muitos  Sangiacos  ,  e  PatrÓes  daff  gaiés , 
homens  efcclhidos  antre  todos  os  Janizaros 
do  Turco.  Hia  tambem  Cafarcan  em  huma 
gala  pera  confelheiro  do  Baxá,  por  fermui- 
to  ptático  ñas  coufas  de  Cambaya.  DaUi  fe 
ftz  o  Baxá  á  vela ,  e  feguiremos  nefta  jor- 
nada o  roteiro  de  hum  Veneziano  ,  (dos  que 
foram  tomados  em  Alexandria ,  )  que  liia' 
por  comitre  de  huma  dcftas  gales ,  que  an- 
da imprcíTo  em  Italiano  ,  e  junto  ás  varias 
viagens ,  que  recopilóu  Joao  Baptida  Ramn- 
fio ,  que  por  fer  curiofo ,  e  nomear  muitos 
portos,  e lugares,  que  nSo  andaní  ñas  nof- 
ias  Cartas  de  marear,  nos  pareceo  bem  fe^ 
£UÍr*oiO'lo  aquí,  e  aÚim  o  faremos  em  ai- 
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gumas  coufas  do  cerco,  que  elle  conta  co- 
mo teftemunha  de  vifta. 

Sahida  a  Armada  da  ponta  de  Farad, 
foi  (urgir  em  hum  lugar  ,  que  chamam  os  do- 
íe  pofos  deMoyfés,  tres  leguas  e  meia  a- 
diante.  Dalli  foram  tomar  Corondolio  qua-^ 
torze  leguas  de  jornada,  onde  furgíram  env 
doze  braps,  (nefte  lugar  ferio  Moyfés  com- 
a  vara  ,  t  abrió  o  mar  pera  paíTar  á  outra 
banda. )  Daqaí  arravelTáram  a  cofia  da  Ara- 
bia, cfovam  furgir  no  lugar  deToor,  aon- 
de  ha  muttosChriftáos  do3  que  chamam  de- 
Cintura  ,  huma  jornada  e  meia  do  Moílei- 
ro  de  Santa  Catharina  de  Monte  Slnay:  eC- 
te  dia  andáram  vintc  e  oito  leguas ,  e  nelle 
cftiveram  finco  días.  Aos  tres  de  Julho  de- 
ram  á  vela ,  e  foram  até  hum  lugar  chama- 
do Charas  ,  treza  leguas  de  Toor  ,  e  alli 
fargi'ram  em  doze  brajas.  Aooutro  dia  fo- 
ram caminhando  ,  e  paO^ram  de  longo  de, 
huma  Ilha  chamada  Soridao ,  que  eñá  afiaf- 
lada  da  térra  firme  doze  leguas  ,  e  por  fer 
por  alii  tudo  limpo,  e  o  vento  brando,  an-* 
dáram  toda  a  noice.  Ao  outro  dia  amanhe- 
ceram  defronte  de  huma  grande  ferra ,  que 
eftá  da  banda  do  Abexím  chamada  Marzoan , 
que  eílá  aifafhda  do  lugar  de  Charas  finco» 
enta  e  finco  leguas ,  que  tamas  andáram  em 
duas  noites ,  e  hum  dia.  DallI  foram  nave* 
gaado  á  vifta  da  térra  do  Abezlm  ;  e  cAq 
dia. 
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dta,  que  foram  fas  do  mez,  andáram  vin- 
te  e  oleo  leguas ,  e  aos  Tete  do  mez  vínte  e 
lineo,  e  aos  oito  vinte  eoito.  EÍU noiie to- 
da nav'egáram  ,  e andáram  outras  vinte  eoi- 
to leguas.  Aos  nove  días  fe  Ihe  mudou  o 
vento  ,  e  acháram  huma  baixia  aSaílada  da 
térra  firme  oito  leguas  ,  e  eíle  dia  ,  e  noite 
andáram  duas,  e  meia,  Aosdez  días  foram 
totnar  bata  porto  chamado  Cor,  muito  de- 
bito ,  aonde  furgíram  em  fundo  de  oito  bra- 
^s;  aquelle  día  andáram  vínte  e  tres  leguas. 
Aos  onze  dejulho  ao  meio  dia,  tendo  an- 
dado fetc  leguas ,  chegáram  á  Cidade  de  Zl- 
den  ,  mui  célebre  cm  todo  aquelle  Eítreito  , 
hama  jornada  e  tneia  antes  da  Cafa  de  Mo- 
ca. Tcm  eña  Cidade  hum  muito  bom  por- 
to ,  de  grande  efcala  j  mas  nao  tem  aguas 
fer^o  as  de  chuva,  que  rccolhem  emcifter* 
nas.  Hum  pouco  pela  térra  dentro  eftá  hu- 
ma muito  celebrada  Melquita  ,  em  que  os 
Mouros  alfirmam  eflar  enterrada  nofla  mai 
Eva.  Os  moradores  daqui ,  e  de  toda  aquel- 
la cofia  famEthyopios  ,  comem  peíxe  tor* 
fado  aoSoI,  e  fam  todos  homens  magros, 
e  fufcos ,  e  andam  quaíi  nús  :  aquí  chegou 
a  Armada  com  menos  fmco  navios ,  que  fe 
perdéram  por  eífes  baixos.  Deteve-fe  ñeñe 
porto  oBaxá  qaatro  dias  em  fazer  aguace 
rdfreíco.  Aos  dezefeis  dejuiho  fe  fez  a  Ar- 
mada á  vela  ,  e  aodou  de  noite .,  e  de  día 
até 


6^  b,  Google 


Dec.  V.  Liv.  m.  Cap.  V.  afi 
íité  entrar  por  antre  humas  Ilhas  defpovoa-. 
das  chamadas  Atfás,  que  ellam  cento  e  fia- 
eocnta  leguas  deZídem,  e  por  antre  ellas  an- 
dáram  tres  dias ,  e  tres  noites.  (  Aqui  vem 
os  pefcadores  da  térra  fírme  ,  e  das  outras 
Hhas  pefcar  perolas ,  que  acham  etn  quatro 
brajas.)  Aosvinte  edous  do  mez  foram to- 
mar a  Ilha  de  Caraaráo ,  aonde  a  mor  par- 
le dos  navios  de  aho  bordo  eftavatn  já  eCf 
perando.  Aqui  defembarcou  oBaxá,  e  man- 
aou  dar  querena  ás  galds  ,  e  derpedio  duas 
fullas  ligeiras ,  huma  a  ElRey  de  Zebit ,  e 
outra  ao  de  Adem  ,  pera  que  Ihe  tiveíTem 
preftes  refrefcos,  eagua  pera  toda  a  Arma- 
da,  e  ao  Rey  de  Zebit ,  míe  o  efperafle  no 
porto  ,  e  que  Ihe  trouxeue  os  tributos  que 
devia  ,  e  Ihe  viefle  dar  a  obediencia  como 
valíallo  do  GrSo  Senhor,  Aqui  fez  o  Baxá 
alardo  da  Armada  ,  e  acbou  feteuta  e  feis 
velas ,  por  efta  maneira : 
■;  Seis  galeazas,  a  que  os  Turcos  chamam 
Maonas  ,  dezefete  gales  baftardas  ,  vinte  o 
fete  fotys ,  nove  fuñas ,  dous  gaieÓes  ,  feis 
caos  ,  e  outras  nove  embarcajoes  grandes 
carregadas de falitre ,  pólvora,  bifcouto  ,  fa- 
rinha,  pelouros ,  artilheria ,  e  todas  ás  mais 
eoLifas  neceíTarias  pera  tamanha  Armada.  A* 
quí  em  Camarao  eíleve  o  Baxá  dez  dias ,  e 
ao!  trima  do  mez  fe  fez  á  vela ,  e  ao  deiv 
Eadeíro  tendo- podado  vinte  e  oito  leguas  , 
che- 
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cbegáram'  a  huma  Ilha  chamada  Tuiccé';  ' 
onde  acharara  a  fiífta',  que  foi  com  o  reca-i 
do  a  EIReyde  Zebit  ,  que  nwndava  hum 
prefence  ao  Baxá ,  de  efpadas ,  e  punhaes  la» 
vrados  deouro,'  e  prata ,  com  alguns  nibiis 
turquefcos,  e  perolas,  algumas  rodelas,  e 
eofos  mui  ricos  ^  e  outras  pcjas  curiofas ;  d 
lliemandou  dizer,  qiie  foíTe  fázer  a  jornada 
contra  os  Portuguezes  ,  o  qué  da  Toha  o  ef-^ 
peraria  pera  tudo  o  que  Ilie  mandava.  OíHq 
Bcou  o  Baxá  muíto  enfadado  ,  n7as  guardou-o 
pera  leu  tempo.  A  Armada  toi  feu  cami-í 
nho  ,  e  ao  primeiro  de  Agofto  foram  furgiD 
em  duas  bra^s  junto  da  IJha  Ikbelmaodel , 
que  ella' na  garganta  do  Eíl'reito.,  a  que.  os 
Mouros  chamam  dos  Robols  ,  que  quor  di-i 
Kr  dos  Pilotos  ,  porque  aili  os  vam.tomaE 
os  navios ,  que  querem  entrar  pelo  Eílreito 
dentro. . 

A  eíla  Ilha  chegou  Affisnfo  Üe  AlboqBeri 
que  ,  quando  entrou  aqueJIe  Eftreíto  ,  e  man- 
dou  nella  anrorar  huma  Cruz  nvui  formoia^ 
e  Ihe  poz  nome  a  Ilha  da  Vera  Cruz ,  on- 
de comtáo  divino  marco  tomáram  osUeya 
dePortugal  ha  tantos,  aunos  aipbíTeda-gar-j 
ganta  do  mar  Koxo  ;  permitrirá  o  SenhoF 
quc-oPrincipe  D.FJlippe,  (depois  de  muz-^ 
tos,  e  largos  annós  da  vida  d'ElRey  feu  pai 
do  mefino.  nome.,)  quando. ,vier  herdar  os 
Keyqosidc Portugal j  mande, .eúrdene,  que 
'  ef- 
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ólle  (divino-  marcó  paffc  adiante  ,  e  que  feja 
íiJe  o  que  execütcáHOellítén^oy.qüe  ofe- 
Üciíñmó  Imperacior  Carlos  "Vi.  JauAvó  coz 
ao'  redor  de  &a  divifa.  das  cohJmoas  FUis 
vüra  j.e.que  foíTe  aquÜlo  profecía  do  qu¿ 
enLfeus  dias.íhe'iaja  !de. acontecer,  pa0aar 
do^i^elles  a^ueJ}a;CDluoii)a.>dí  Jioí^  ftedem*- 
«fáo  ,  até  Je  pJtmfitr  nos  montes  de  Suez  ,  e 
fiiíjay  j  e  (jue.:feja  levantar  fuiiipíuofiJIifpos 
Templos  .na:;caia-,de  aboiniaajaD  de  Mafít» 
Btsde  ,)  pe»)  quéf. no  Jugar  (de^ta^  \omsA 
í^jo£lDT^«m::ao;AltiSinlo..'£>cós-'mbitosiiaciü- 
ficios;:de  louvoii  '7'  ,-^  .-':.:-,■  'J:  -.v  '.'■■ 
f.\.  £,tornaiid«h^noflaordeai.-;'Ao.£itilrodia^ 
^iiárí'aiianidous,,dffAgoflo','ie.fizerani  á  ver 
Hir^'-fe.íao'tcrceirQ'foratn  fufgirflin' Adem  ■, 
^neicllá  :da^bot3i..'do  Eñr-ei[o;,pera[.fóra.  qaa- 
renta  leguas.'  ElRiey  caito  que  a  Armada  fiír-j 
giflj(jmíUKÍoü  vilitarjQíBasá  .cota  muitb  re- 
fi-eicoViC'ptJí&sxd^ípEeEÍente.  Eftcs  EnKiadofl 
lecebeo  V-B-iíá'  dbíj  bem  ,.,c.  Ihe:  deo  cabaiaí 
^evieludo  akoij.e^baixo ,  eosdeiípedio.éaní 
hmnrfelyo  coaduto;  doiTuncp  pipera  q.ue  Efe 
Rejrfoflc  lfg«f-&inent©Tep»iíff-.  eojn«llck  Dift 
Kt'.'le  jnaDdoueilfi'-ereulai;  ji^offirnectodorlhn 
todo..o, de  que-tivflfleneceffiáadff.iidoí  quíijo- 
Ba^á'fícou  inuifo. agallado, t>iB8iidoü.iog<| 
¿efloliiar  as  gaiés,»..e  pét.'todfc  rigente  eiri 
wmas ,  e  fazbr  pr^ea  osJaiJzaT(jfl,pera  deP; 
«aUiarcaieaL';Bm  xs^Af  pumdaiida-a^taFte-O 
oj  CJia-' 
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Chachaya  .a  perfuadír  a  ElRef  que  fbflé 
.  íeguramcwe  vello.  O  Chachaya  fe  foÍ  vet 
co^  ElRey  ,  édepois  de  inuitas  práticas  que 
com  elle  teve ,'  o  tomou  fobiii  fuá  i^ ,  e  pai» 
lavra ,  com  o  que  o  fegurotí  ,  e  foi  á  gal¿ 
flcompanhado  dealguns  dosieus  principaesi 
OBaxá  o  cecebeo  com  muita;:  honras^  ea* 
partando-fe  com  elle  com  grtuide  ñngimen-r 
to  ,  depois  de  praticarcm  algünias  coufas  ,..d 
defpedio^  dando-Jhe  duascabaias  muí  ricas-, 
lavradas  de  ooro  ,  e  a  todos'  os  feus  cada 
hum  fuá  develudo.  £  chégando  i  pi^ 'dá 
galé  pera  fe  embarcar,  foi  levado  nos  areá 
pelos  Jamzaros  ,  e  enforcado  no  penao  da 
Tcrga,  ejunladellequatro-dosíeus  osponf* 
cipaes.  E  logo  mandou  o  Baxá  hum  San4 
giaco  com  quinhentosjanizaros  pera .'ficacem 
em- guarda 'daquella  Cid^dé.  i  ■-  '■>-:■■  i 
'■■-  Aiguns:  Efcritores'  contáo  Ülo  de-ouir^ 
Riáneira,  edizem',  que  de^^Zel^ír  mandara  á 
Baxá  algnmas' fullas  carregadásde^anieams 
fingidos  doentes-,  e  aue  mandará  pedir  a-Et* 
Rey  de  Ade^  que  Ihos  ¿gazalhaue ,  e  man^ 
daffe  curar;  e  que  nas'  padiolas'  que  para  íi^ 
fcí  mandoa  &2er. ,  etn  qué  os  defembatcá* 
lam ,  leváram  fccretameñt©  armas ;'  e  (^e'de4 
ppis  do  Baya' chegsdo ,  ye^do^que  Eíkéy  6 
nao  <^CTia  ir'-vilirar;, 'tnanddfa  defembarcar 
a  gente  .em- térra ^.efazér^ijnsl  aos  doemes 
^  efláran  dentro ,  que  ja  Jüaia  eafaiadot 
..j  do 
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do  que  haviam  de  fazer  ,  e  que  em  os  de 
fóra  commeitendo  a  Cidade,  fe  levanráram 
elles  com  ibas  armas  ,  efizeram  grande  def- 
truif^o ,  e  que  tomáram  EIRey ,  ou  fe  Ihea 
entregara,  eoleváram  aoBazá,  que  oman- 
douenforcar.  OVeneziano,  que  efcreveo  ef- 
ta  jornada  ,  a  cenia  da  mapeira  que  a  nos 
temos  dito ,  e  iflb  mefmo  os  Mauros ,  que 
deíta  Armada  ficáram  em  Cambaya  ,  com 
quem  nos  communicdmos  ellas  coufas,  edi^ 
zem  que  nae iiouve  raes  enfermos. 

CAPITULO    VI. 

Do  que  o  Baxdfez  emJdem,  e  do  que  Ibe 
aconteceo  até  chegar  a  Dio  :  e.de  como 
bum  ¿akSo  feu  fei  ter  defgarradoA  cof- 
ia do  Malavar  y  efoi  tomado  por  Anto- 
nio de  Soto-maior :  e  de  como  porelhjouf 
be  o  Governador  Nuno  da  Cunba  as  nór 
vas  da  Armada  do  Turco :  e  dos  foccor- 
ros  que  de  Qoa  partir am  pera  Dio-.- 

ENforcado  o  Rey  deAdem,  mandou  6 
Baxá  a  BeraiiBaxá  com  quintemos  Ja^ 
liizaros  ,  que  fe  fofle  metter  na  Cidadá,  6 
que  elle  fezfemcontradicjaoaJgüma;  eco»- 
tno  eftes  homens  lam  crueis  •,  e  foberbos  \ 
logo  come^áram  a  por  os  moradores  a  fac- 
co,  ufando  deshumanidades  efpantofas.  O* 
Turcos  da  AraiádaoHvindo  axevoiía!  nafGi- 
da» 
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■jáaáe ,  acudíram  14 ,  e  ajudáram  a  aíTolar ,  ff 
.roubar  ludo ,  enchendo-le  todos  de  riquezas  , 
-porque  eftava  aquella  Cidade  recheada  de 
;niUi[as  fazendaí  ricas,  por  fer  aquelle  por- 
-to  muí  continuado  de  todos  os  mercadores 
Jio  Oriente.  Soleioiáo  Baxá ,  General  da  Ar- 
mada, como  eracheio  de  cubica,  e  comfer 
de  oitenta  annos  ^  e  Eunuco  ,  fem  ter  ntn- 
^asm.pen  quem  ohaver  itiiíter,  nao  havia 
<uuía  que  o  fartaíic.  E  fabendo  das  grandes 
riquezas  ,da  Cidade  ,  nao  Ilic  foffrendo  fya 
ambi^áo  >  jque  outrem  as  lograíle  fenao  elle , 
defembarctíu  ein  terrd  com  os  da  fuá  guar- 
da )  e  foi-fe  por  á  porta  da  Cidade ,  que  fa- 
llía pefa  a  banda  do  mar ;  e  a  rodos  os  que 

■  ialiiárii'por  ella  pera  fe  recolhcfcín  ásgales 
com  fuas  prezas ,  os  bufcava  ,  e  todo  o  bu- 
V6,  prata,"perólas,pedrariá,  ediubcií-oUies 
tbttiou  ;  £  allim  Ilies  foi  ter'  ás  Oiáos  tod^  a 
riqueza  da  Cidade, .ficando  odiado  cóni  to- 
aos os  da  Armada.  Depois  de  farro  fe  re- 
collrco',  deJxando  a  Cidade  mili  bem  pm- 
yída  de  tud.o ;  $  quercndorfe  paftir ,  niandí^I 
lomar  tres,  Báps  ,de  Calecut  ,  que  alü  efta- 
arapi  com  fua^  fazendas  ,  a  ,queni  elle  ti^bií 
4ftd^  feguro  quaiido  logo  chegou  ^  e  nvctteQ 
^^11^  gente  ,.e,inun¡f.6es  ,  majitimentos ,  * 
XiVtr^S;Couíás-,  que  na  Cidatk  acho«..E  aoj 

.  ^ezenove  de  Agoílo  fe  fez  á  vclíi ,  e  foi  fe- 
{2^do.  fu^  derretí  com  tempo.niuito  fief- 
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co,  e  comalgumas  trovoadas,  qtie  Ihcdci^ 
apparclháram  alguns  navios,  e  íeapartáram 
feis  correndo  por  onde  cada  hum  pode.  Hu- 
ma gaJé  quafi  de(lra9ada  foi  coiAar  aencea» 
da  de  Jaquere  na  coila  dos  Sanganes,  aon- 
de  furgio  ,  e  mandáram  a  bateira  a  térra  a 
bufcar  alguns  mantimcntos  ^  porque  todos  oi 
que  levavam  fe  lan^iram  ao  mar. 

Oa  naturaes  dalli  ^  que  fam  muí  grandes 
ladróos,  tomáram  a  bateira,  e  matár^im  lof 
dos  os  que  nella  hianí  ,  e  em  algumas  co- 
tias forara  coramctter  a  galé  ,  rodeando-a  por 
todas  as  partes  ,  atírando-lhe  muiros  tiros  ^ 
e  pedradas  ,  (em  que  íam  táo  déftros  ,  como 
Ds  das  lillas  de  Malhorca )  com  que  Ihesma- 
táram  feíTenta  peObas.  E  elTes  poucos  que  &■ 
cáram ,  rendo-fe  perdidos ,  largáram  a  amar* 
ra ,  e  deram  á  vela ,  e  por  terem  rento  por 
fi ,  fe  foram  fahindo. 

Das  outras  rélas  que  fe  apattáram  ,  foi 
hum  gal^o  correndo  tormenta  quafi  perdí* 
dó  ,  e  ferrou  os  líbeos  de  Sama  María  ni 
colla  de  Cañará  ,  antre  BapanOr ,  e  Manga- 
lor  y  aonde  baria  dous ,  oü  tres  días  que  era 
cbegado  Antonio  de  Soto-maior  por  Capí* 
Úo  mor  de  alguns  navios  ,  que  tinha  faní-'' 
do  de  Cananor  ,  aonde  eftava  por  CapitSo 
Ftfroánde  Anes  de  Soto-maior  feu  pai.  £  át  . 
oito  horas  de  pela  manhá  houve  vifta  daquel* 
laréla,  que  foi  demandar,  ereconheceo  fer 
Catte.Tm.aP.1  R  de 
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de  Rumes,  e  tomando  as  annas  acommet-* 
teo  com  grande  alvoro^  de  todos  os  leus  » 
pera  o  que  nao  houve  miñer  perfuadillos  , 
porque  o  delejo  da  honra  foi  o  que  os  ani« 
mou.  E  cercando-o  á  roda,  obatéram  íbr* 
temente,  dando-lhcs  grandes  fumadas  dear- 
cabuzaria,  de  que  Ihe  matáram  muiía  gen- 
te; enSo  Ihefoíírendó  ocorajáo  aquelle  va- 
gar, puzerani-lhe  as- proas,  abordando-a  por 
todas  as  partes,  comejando-fe  huma  muito 
afpera,  erija  batalha,  mui  bem  pelejada  de 
arabas  as  partes;  e  foi  o  negocio  de  feÍ9áo, 
que  aíEm  aiFerrados  Ibes  anoi[eceo ,  determi- 
nando osnoíTos  de  a  nao  largarem  até  area- 
derem  ,  ou  morrerem  ;  e  alCm  o  üzeram  , 
porque  com  morte  da  mor  pane  dos  Tur- 
cos entráram  o  galeno  já  inuiro  tarde,  edc 
alguns,  que  acháram  aínda  vivos ,  foube  An- 
tonio de  Soto-maior  ferem  da  companhia 
de  Soleittiáo  Baxá  ,  que  j¿  devia  deeíiar  em 
Dio.  E  informando-fe  da  Armada ,  gente , 
c  mais  coufas ,  os  mandou  logo  ao  Gover- 
nador  em  hum  catur  muito  ligeiro  pera 
delles  faber  a  verdade  de  tudo.  Eftc  navio 
chegou  em  poucos  días  a  Goa  ,  e  com  as 
novas  que  levou ,  poz  toda  a  Cidade  em  re- 
volca. 

O  Govemador  depois  de  informado  de 

tudo ,  foí-fe  por  na  ribeira  ,  e  mandou  ne* 

gociar  a  Armada,  porque  logo  determinou 

de 
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de  ir  pclejar  com  os  Rumes.  Alguns  Fidal- 
gos  ,  e  CavaUeiros  tomiram  o  mermo  dia , 
que  a  nova  cbegou ,  catures  ligeíros ,  e  con- 
vocando Toldados  de  fuá  obriga^o  ,  fahí- 
ram  pela  barra  fóra,  eiomáram  o  caminho 
pera  Dio ,  e  eítes  foram  tics :  Fernao  de  Mo- 
raes  ,  Simio  Rangel  de  Cafteilo-branco  ,  e 
Antonio  de  Araujo  y  e  Gafpar  de  Araujo  » 
ambos  irmlos  de  Paio  Rodrigues  de  Araujo» 
que  hiam  juntos  em  hum  catur.  Cada  navio 
deftes  levava  vinte  Toldados,  e  os  Cavallei- 
ros  principaes  que  antre  ¿lies  hiam  ,  a  que 
íbubemos  os  nomes^  foram :  Langarote  Pe- 
reira^  Rodrigo  Homem ,  Antonio  Manhoz, 
7riAáo  da  Silva ,  e  Fernao  Correa.-  Defles 
Capitáes'  fó  Fcrnáo  de  Moraes  fe  deípedio 
do  Govemador,  queefcreveo'poreüe  a  An- 
tonio da  Silveira ,  que  eHiveíTe  de  bom  aiii- 
Hio  ,  porque  elle  fe  ficava  preparando  pera 
o  foccorrer.  £  alUm  logo  deípedio  recado 
a  Martim  Ailbnfo  de  Soufa ,  que  invpmou 
em  Cochim ,  pera  que  fe  apredaífc  com  to- 
da fuá  Armada  ,  porque  ficava  efperando  por 
elle  pera  ir  bufcar  os  Rumes.  E  efcreveo 
i  Odade  as  novas  que  tinha  ,  pedindo-lhe  o 
ajudaíTem  com  toda  a  gente  ,  e  navios  que 
padeífem ,  reprefentando-llie  a  neceílidade  em 
que  a  fortaleza  de  Dio  ellava. 

E  tomando  a  continuar  com  Soleimáo 
Baxá  t  foi  feguiodo  lúa  derrota  ,  correndo 
R  ü  o 
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O  meímo  t«npo  cotA  beta  de  trabalho  ,  e 
^  cabo  de  muitos  dias  foi  haver  vilU  da  ter- 
rina paragem  deMangalor  na  coila  de  Dio. 
E  correndo  de  longo  della  aos  tres  de.  Se- 
tembro ,  foÍ  viña  a  Armada  de  Miguel  Yaz , 
que  a  andará  poralli  vigiando;  e  tanto  que 
9  vio ,  notou  muito  devagar  o  número ,  e  de- 
pois  de  fe  certificar  dea  i  vela  pera  Dio.  Da. 
^olTa  fortaleza  foi  vino ,  c  logo  entendéram 
que  vira  a  Armada  dos  Rumes ,  que  os  Mou- 
los  da  Cidade  come^iram  a  enxergar  de  fi*. 
ipi  das  Mefquitas ,  e  os  noíTos  vlram  aci>- 
dir  pera  fi5ra  toda  a  gente  da  Cidade  pera 
a  verem.  Miguel  Yaz  chegou  á  fortaleza , 
«  deo  ao  Gipitao  as  novas  da  Armada  ;  e 
nio  fazendoaquÜIo  abalo  algum  em  leu  ani- 
mo ,  logo  alli  efcreveo  ao  Governador  hu- 
ma breve  caita,  em  que  íereportava  a  Mi- 
guel Yaz  t  e  o  defpedio  com  ella ,  encom- 
mendando-lhe  que  com  a  mor  brevidade  que 
pudelTe ,  levafle  aquellas  novas  ao  Governa- 
dor. Miguel  Yaz  fe  fnhio  logo  pela  barra 
fóra ,  e  como  era  homem  animofo ,  quiz-fe 
fegurar  de  novo  na  copia  dos  navios  pera 
feliar  pontual,  pois  o  Capitáo  fe  reportava 
lia  carta  a  elle.  E  tomando  o  remo  na  mSo , 
fpi-fe  por  ao  mar  por  defcubrír  a  Armada , 
que  hia  dclonfo  da  térra  ávéla,  bufcando 
Q  poufo  pera  furgir  ,  e  efleve  muito  á  fuá 
vpnt^de,  notando-a  j  e  contando  as  velas.  Os 
Tui^ 
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Turcos  enxergáram  aquclle  navio  ao  mar 
delles  ,  erahindo-lhe  doze  gales  ligeiras,  o 
foram  demandar.  Miguel  Vaz  deo  a  vela  por 
fer  o  vento  bom  ,  e  foi-fe  engoilándo  :  as 
gales  mettéram  o  bañardo ,  e  to'míram  o  re^ 
mo ,  indo-o  feguindo  niuito  aprenadamente ; 
e  entrando-o  muico.  Ifto  tudo  lévia  muibent 
da  fortaleza ,  e  houveram  que  o  navio  nlo 
poderla  efcapar,  oque  cmeflremo  feniiam^ 
tendo-o  porperda  notavel  fetalfoíTe,  epor 
niim  prognoiUco  em  principio  do  cerco  que 
efperavam.  Mígxrcl  Vaz  ,  que  era  homcm 
muito  efperto ,  e  bom  Cavalieiro ,  foi  com 
grande  íegtiran^  animando  osmañnheiros» 
e  lan^ando-lhcs  dinheiro  a  todos  pera  traba- 
Iharem  com  mais  vontade  ,  e  elles  aflim  o 
fizeram  d<;  fei^o ,  que  íé  desfaziam. 

E  como  Déos  nono  Senhoriinha  osolhos 
tiaquella  fbmieza,  enáo  a  quena  dcfampa- 
rar  ,  permittio  que  depols  de  muirás  horas 
que  o  feguiam ,  no  tempe  em  que  já  cuida* 
vam  -que  o  tinliam  ñas  maos ,  neíTe  .Ibe  en« 
calmaÍTe  o  vento  ,  com  o  que  o  navio  que 
era  pequeño  teve  lempo ,  e  mais  occaílao  po- 
ra ufar  do  remo  muito  mais  defembaraca-* 
damente  ,  e  aíHm  fe  foi  fahindo  das  galé^ 
muito  á  fuá  vontade.  Os  Turcos  magoados 
de  aílim  Ihe  efcapar  dasmáos,  Iheatiráiara 
com  algumas  efperas ,  cujos  petouros  deram 
por  derredor  da  fuíla ,  que  fe  hia  efcoando 
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com  vento  galerno  ,  e  com  o  remo  mnko 
bem.  Os  Turcos  tornárain-fepera  a  Arma- 
da ,  que  já  eílava  ftirta  defronte  das  Met 
quitas  grandes.  Miguel  Vaz  vendo-fe  já  deí^ 
apreflado,  dco  folga  aos  marinheiros ,  ank 
mandoKJs,  e  louvándo-os,  e  dando-lhes  do 
feu  dinlieiro  ,  e  ailim  o  delxaremos  ¡r  feu 
caminho  pera  coatinuarmos  com  as  coufas 
de  Dio. 

Alucan,  eCogeCo&r,  tanto  que víram 
a  Armada  íurta  ,  emoarcáram-fe  cada  hum 
em  feu  navio ,  e  foram  por  fóra  da  Ilha  da 
banda  do  Ponente  a  víutar  o  Baxá^  que  os 
rccebeo  com  muitas  honras ,  e  deíles  foube 
ceñado  emqueanoíTa  fortaleza  efiava,  fa- 
cilitando-lhe  ftia  tomada  ,  pedindo-Ihe  arti- 
Iheria,  e  muniífies,  e  que  fe  deiíaíTe  eftar, 
e  defcan^fTe ,  que  elles  Iba  entregaríam.  O 
Baxá  fcílejou  muito  aquellas  efperan^as ,  dai^ 
do-lhes  os  agradecimentos  da  vonrade  ,  e 
defejo  que  moftravam  ao  feívi^'o  do  <jiáo 
Senhor. 
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CAPITULO     VIL 

De  como  os  Japizaros  defembarcdram  em 
ierra  ,  e  Jaqaedram  a  Cidade :  e  da  vif- 
ta  quederam  ánoffafortaJe&ai.ede  bum 
efpastofo  cometa  que  fe  vio  noCeo :  e  de 
como  a  Armada  ejieve  perdida  naqueUe-. 
poufo  ye  fe  pajfou  a  MadrefavaL  ■ 

EM  quanto  os  Capitáes  d'ElRey  de  Cam- 
baya  íe  detíveram  na  galé,  fallaodo-le 
os  Janizaros  hnns  cotn  osoutrQS,  .tomáram 
as.  baceiras,.  eoutras  en^barca^oes ,  ed^fem- 
barcáram  em  t^rra  por  vezes.  fclecemos  del- 
les,  e  foram  á Cidade,  ecom  a  defordetn, 
e  braveza  com  que  coftumam  fázer  fuas  cou-, 
fas,  a  entráram,  e  mettéram  a  facco  ,  roii- 
bando. ,  e  encalando  o  mcJhor  della  ,  e  to-. 
mando  as  mulheres  ^  e  íilhas  aos  naturaes  ^ 
deshonrando-as,  e  tratando-as  mal  ^  oáolhea 
efcapando  os  apofemos  do  Alucan  ,  que  tam-! 
bem  foram  estragados,  levando-Ihe  toda  fuá 
recamara  de  ouro,  prata,  arreios ,  e  tudo  o 
mais  de  valia,  que  mandáram  pera  ásgales.. 
E  porque  vinliaiii  tao  .arrogantes ,  que  cui-, 
davam  que  ellps  fós  baftavam  pera,  tomar  ^ 
noíTa  fortaleza  ,  a  forám  cofnmctter  ,  poiH. 
do-fe  derredor  dos  muros  ás  efpingardadas  , 
e  ás  frécbádas  ^  e  commettendo  as  portas.^ 
cuidáram  que  asIevaHem  )usmá(«,  mas.e^ 
bre- 
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breve  efp$o  foram  defcnganndos ,  porque  os 
nolTos  das  primeiras  furríadas  Ihes  derriba* 
ram  Uncoenta  logo  mortos  ,  e  Ihes  fcriram. 
maís  de  cento ,  do  que  ficáram  táo  efcanda- 
iizados ,  e  amedrontados ,  que  com  a  fober- 
ba  perdida  fe  foram  recolhendo  ,  cuíbndo 
|iorem  eüa  breve  viüa  as  vidas  de  feis  dos 
noíTos ,  e  vinte  feridos.  O  Baxá  fem  íáber  o 
que  hia  na  Cidade  defpedío  Alucan ,  e  Co- 
ge <^ofar, 

liiftes  chegáram  á  Cidade  ,  que  a  achá- 
ram  pofta  cm  pranto  ,  e  entSo  fouberam  o 
deftrofo ,  que  os  Janizaros  andáram  por  el- 
la fazendó  até  chegarem  afuas  cafas,  onde 
acháram  tudo  efcalado ,  e  roubado.  Alucan 
cntendendo  que  pcior  havíam  elles  de  ficar 
da  vinda  dos  Rumes ,  que  os  Pomiguezes , 
(porque  bem  fabia  delles  quSo  bem  cof- 
tumaram  a  defender  fuas  coufas,  eque  por 
fim  do  negocio  havia  o  Baxá  de, fe  querer 
fatisfazer  neJIes  ,  )  nao  querendo  aguardar  al- 
lí tnais ,  paíTou-fe  á  outra  banda  ,  e  romou 
logo  o  caminho  de  Amadabá  ,  levando  a 
raór  parte  da  fuá  gente ,  indo  t^o  efcanda- 
lizado ,  que  por  toda  a  parte  por  onde  paC- 
feva  hia  mettendo  em  odio  com  os  Tnrcos  j 
e  o  i»efmo  fez  com  ElRey  ,  a  quera  deo 
Gonta  do  que  paíTava  ,  affirmando-lhe ,  que 
es  Portuguezes  daquella  feita  Ihe  havia'm  de 
ctefender.feuRe^noj  porque  fe  elles  nao  e^ 
ti- 


-ob,Goo¿íle 


DsaV.  Liv.  III.  Cap.  Vn.    i¿j 

tiveram  naquella  Ilha ,  femdúvida  fehavíaiá 
de  fazer  fenhores  deUa  ,  e  daUi  poaco  ,  e 
pouco  de  todo  o  Reyno  doGuzaratc.  Maf 

3ue  elle  fabia  mui  bem  ,  que  allím  haTiam 
e  fícar  efcandalizados  das  míos  dos  Pomi- 
miezes ,  que  quando  bem  efcapaíretn ,  fería 
destrocados  ,  aíFrootados  ,  e  com  a  foberba 
perdida. 

O  mefmo  día  que  o  Baxá  rtirgío  ,  che¿ 
gou  a  elle  huma  fuíla ,  que  ElRey^  de  Cam- 
baya  Ihe  mandou  clieia  de  repico ,  porque 
em  tendo  as  primeiras  novas  ,  a  deípedio  pe*  ' 
ra  o  ir  tomar  aonde  qtier  que  o  achaíTe  j  tu* 
do  iflo  paíTou  efte  día. 

£  tanto  que  anoiteceo ,  ás  dez  horas  ví^' 
ram  todos  ir  correado  pelo  ar  hum  come- 
ta, á  mansira  detrave  de  fogo,  que  foi  da 
banda  da  Cidade  até  parar  iobre  a  Armada 
dos  Turcos ,  aonde  Te  efteve  desfazendo  em 
labaredae.  Foi  iíto  villo  de  todos  com  geral 
efpanto ,  mas  com  differente  agouro ;  porque 
OG  noíTos  o  tireram  por  linal  de  Ihes  Déos 
fazer  multas  mercés ,  c  os  Rumes  a  notáram 
t  muito  ruiffl  prodigio ;  e  o  Baxá  que  de  fuá 
oatureza  era  acovardado  ,  ficou  com  recelos  j 
e  defconfían^s.  A  ella  forte  de  cometas  (fe- 
gundo  Plinio ,  e  outros  Authores  )  chámam 
OG  Gregos  Docci  ,  que  quer  dizer,  trave^ 
pelo  parecer  que  com  ella  tem.  Outro  íe^ 
velhaotc  a  cfte  le  vio  tambem  desfazer  fo- 
bre 
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bre  a  Armada  dos  Lacedemonios  ,  quando 
foram  vencidos  do  .mar ,  e  perdérara  o  Iiih 
perio  de  Grecia. 

E  tomando  á  ooíTa  híftoría  ,  do  efcan- 
dalizados  iicánim  os  Gemios  daCidade,  das 
cruezas,  edeshumanidades  dos  Turcos,  que 
niuitos  delles.  fe  paífáram  Á  outra  banda ,  e 
outros  fe  recolliéram  debaizo  dos  muros  da 
ROÍTa  fortaleza.  DiAo  fbi  avifado  o  Baxá ,  e 
defpedio  ao  outro  dia  hum  Capitáo  com  o 
feu  Chachaya  com.  dous  mil  íiomens  pera 
quietarera  aquella  gente ,  porque  de  todo  fe 
□lo  (lefpejaíTe.  a  Cidade ,  no  que  fe  fez  potH 
co  ,  porque  ficáram. todos  tio  amedronta- 
dos ,  que  íé  nao  quizeram  mais  fiar  dos  Tur- 
cos, e  poucos,  e  poneos  fe  paífáram  ¿  ou- 
tra banda  ,  ficando  a  Cidade.  qtiaü  deserta. 

Antonio  da  SiJvcira  nao  eítava  defcuida^ 
do  na  fortaleza ,  antes  de  dia ,  .e  de  noíte  f 
ürm  tomarrepcNifo ,  tratara  de  fe  fortificar, 
e  repairar  o  melhor  que  podía  ,  mandando 
prover  o  baluart^  da  outra  banda  .de  todas 
as  muni^Óes ,  e  coiiías  -  que  Ihe  parccéram  ne* 
celTarias  ,  porque  receou  que  depois  que  os 
Turcos  detémbarcalfem  ,  o.  nao  pudcíTe  h-r 
Ker ;  e  mandou  alerantar  aponte ,  que  fícava 
ibbre  a. cara,  e tapar  as.portas  de  pedra,  q 
caL  O  mefmo  mandón  fazer  no  baluarte  de 
Gogalá ,  porque  tiveflem  menos  coufas  que 
guudar..  £  tnaadou  reformar  o  baluarte  do 
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mar,  de  que  eraCapitáo  Antonio  de  Soufa 
Coutjnho  y  a  quem  deo  quarenta  Toldados ; 
e  de  forte  proveo  tudo  ,  e  em  tudo  ,  que  . 
quando  os  Turcos  defembarcáram  ,  já  i^o 
havia  que  fazer. 

O  Basa  efteve  furto  defronte  da  Mefqui- 
ta  até  os  fete  dJas  domez,  emque  Ihe  deo 
huma  tormenta  do  Sul  táo  brava  ,  que  ef- 
teve a  Armada  de  todo  perdida.  OsnoíTos, 
que  da  fortaleza  víam  a  braveza  domar,  e 
o  trabalho  emque  ellavam,  pediam  aDeoí 
com  grandes  ora^Óes  ,  que  crefceíTe  a  tor^ 
mema  ,  e  que  os  Turcos  perecelfem  tiellaj 
ehoure  peíToas,  que  ñzeram  grandes  votos 
pera  iíTo.  Os  batéis  dos  galedes,  que  hiam 
da  térra  cárregados  de  gente ,  foram  coniidos 
das  ondas  y  fem  efcapar  huma  fó  peíToa  ;  e  em 
toda  a  Armada  crefcia  o  trabalho  ,  porque 
tambem  o  terapo  era  cada  vez  malor.  Asga* 
les  defemmafteaiao ,  e  recolhéram  dentro  a 
appeUa^áo  ,  tendo  já  todas  as  pofti^s  que* 
faradas  ,  e  a  mor  parte  dellas  os  eípordcs  , 
c  elbvam  emeftado  y  que  nao  apparecia  del-> 
las  mais  que  os  cafcos.  Os  galeóes  perddr 
ram  algumas  ancoras ,  e  alijárao  a  nuSr  par- 
te do  que  traziam :  durou  a  tormenta  vinte 
c  quatro  horas.  £  tanto  que  o  vento  acal* 
mou ,  receando-fe  o  Baxá  de  outro  perígo  , 
(porque  naquelle  fe  vio  de  todo  perdido,) 
icrou-íe  cpm  toda  .a  Armada  ,  c  íoi-ít  ^e» 
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ra  Madrafaval ,  que  he  pouco  mais  de  íiiH 
co  leguas,  de  Dio,  pera  dentro  da  enceada, 
pera  allí efpatmar ,  econce'rtar  ásgales,  que 
ficiram  de  todo  ddlrogadas  ,  e  á  velafoipaf^ 
fando  á  villa  da  fortaleza ,  mas  afFallado  por 
Je  recear  daamlliena,  e  afoifalvando  por 
ordem.  Antonio  daSilveira  Ihes  tnandou  re^ 
-íponder  ,  deitando-Ilie  dentro  nás~  gales  al- 
guns  pelouros  groflos  ,  pera  que  villéni  o 
com  que  os  hariam  dehofpedar.  Chegados 
a  Madre&val ,  ao  entrar  do  porto  fe  Ihe  per- 
déram  quatro  naos  devitualhas.  OBaxá  def-» 
embarcou  em  térra  ,  e  mandDU  armar  tei>< 
das  ,  e  defpejar  as  gales  pera  fe  concertar 
fem. 

Alii  fbi  ter  com  elle  Coge  Cofar ,  e  tra- 
Cánun-  ambos  o  modo  que  fe  navia  de  ter 
Bo  filiar  da  noíTa  fortaleza  ,  e  alfentáram  , 
que  ,  porque  a  Armada  ato  podia  entran 
em  Dio  ,  pelo  rifco  que  corría  da  artilheria 
da  fortaleza  j  e  baluarte  do  mar ,  que  man- 
daíTem  cercar  o  Cafletlo  de  Gogalá ,  e  que 
depois  detomado  &  paíTaífe  por  atti  toda  a 
gente ,  anílherla  ,  e  petrechos  necelTaríos  pe- 
ra o  cerco.  Com  ^a  refolu^o  mandou  o 
Baxá  defembarcar  a  artilheria ,  que  eñava  ñas 
quatro  Máonas ,  (  a  que  nos  chamamos  Ga^ 
Jea^as,)  queeram  tres bafalifcos ,  fets  efpe^ 
ras ,  que  encarregou  a  Beran  Baxá  Janizaro , 
com  mil  e  quiuleotos  Turcos  pera  ir  em 
com- 
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eampanhia  de  Coge  Q>hr  a  cercar  ,  e  ba- 
tcr  o  Oílello  de  GogaJá  ,  em  quaoro  elle 
Biandara  reformar  a  Armada.  Eíle  mefina 
día  chegáram  allí  hunia  oio  ,  e  huma  gaJé 
das  que  defapparecéram  no  caminho ,  e  ao 
entrar  da  barra  deram  no  banco ,  ena  que  fe 
perdeo  a  nao ,  que  hia  carreeada  de  pólvo- 
ra ,  muni^Ses ,  e  outras  TÍtuaSbas  ,  e  a  gúé, 
fe  tirou ,  e  concertou. 

CAPITULO   vii;. 

De  cerno  ElRty  D.JoSo  tratou  demandar 
4  India  o  Ifffaate  Z).  Laiz  feu  irmSo ,  pe^ 

'   las  aovas  que  teve  de  Confiantinopla  ,  da 

■  Jbtnada  que  o  Turco  mandava :  e  das  re' 
valías  que  bouve  no  Rtyno ,  fohre  EÍRey 
querer  obrigar  os  Mareados  ao  acampa- 
tiharem  :  e  de  como  o  Infante  defiftio  ds 

"  jornada  ,  e  fui  eleito  D.  García  de  No' 
ronba  por  Vifo-Rey  :  e  da  .Armada  ,  me 
levott  no  anno  rff  ijjS:  e  de  comoElRey 
bouve  Bullas  do  Papa  pera  fazer  Bifpa- 

'  do  a  Igreja  de  Sama  Cathartna  de  Goa ,, 
e  do  primeiro  Bifpo  qae  fe  fagrou. 

DEpois  de  ElRey  D.  Joáo  defpedir  «n- 
Ounibro  a  Armada  que  diñemos  y  por 
rsr.  ñoras  de  gales ,  Ihe  chegou  recado  cei>- 
to  da  copia  da  Armada,  que  o  Turco  mao- 
4ava  preparar  «nSuez^  e.  dos  grandes  áperr 
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cebimcntos ,  que  em  Con(tantinop]a  fe  faziam 
]>era  aquella  jornada.  lito  roetteo  grande  al- 
Torofo  em  todo  o  Reyno  ,  e  algum  temor 
em  ElRey ,  que  nefte  tempo  cftava  em  Eva- 
ra ,  onde  havia  íinco ,  ou  feís  annos  que  re- 
ndía,  porelUralFei^oado  aterra,  e  íeachar 
uella  bem ,  pelo  que  fe  nSo  fabia  fahir  del- 
la  ,  de  que  todo  o  Reyno  eftava  efcandali- 
zado  pelos  muitos  gados  ,  que  os  Fidalgos 
iaziam  era  feguirem  a  Corte.  A*s  novas  das 
gales  ,  que  corréram  por  todo  o  Reyoo  , 
acudiram  muitos  Fidalgos  a  &  offérecerem 
pera  aquella  jornada  ,  a  que  EIRey  detcr- 
ininava  de  acudir  coth  muí  groíTo  poder  , 
porque  naquelle  negocio  eñava  perder-fe  , 
ou  ganhar-fe  a  India.  £  pondo*  eílas  coufas 
emconfelho,  houve  alguns  de  parecer,  que 
mandafle  o  Infante  D.  Luiz  feuirmao;  por- 
que tanto  que  os  homens  o  víflem  embar- 
car, iodos  haviam  de  folgar  de  o  acorapa- 
nhar.  Outros  dizem ,  que  o  mefmo  Infante 
fe  offercceo ;  como  quer  que  foíTe  ,  EIRey 
o  declarou  pera  a  India  com  quarenta  naos  , 
e  oito  mil  homens.  Com  iílo  todos  os  Fi- 
dalgos de  fuá  Cafa,  que  ttnhao  polTe,  mao- 
diram  com  muita  prelTa  tomar  naos  por  Vit 
h  do  Conde  ,  pelo  Porto  ,  por  A?eiro  y  e 
por  outros  lugares  ,  come^ando-fe  a  fazer 
|H«ftes ,  com  o  que  fe  metteo  todo  o  Rejn^ 
po  emreyol».  EIRey  mandou  chamar  muí* 
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tos  Fidalgos  velhós,  críeos  pera  ¡rcm  cora 
o  Infante  feu  Imian  ,  e  quiz  obrigar  os  Mor- 
gados  ao  acotnpanharem  ,  como  coílumava 
a  fazer  aos  foccorros  de  África.  Aifto  acu- 
díram  os  pais  aggravando-fe  d"E]Rey.  Dos 
primeiros  chamados  foi  D.Pedro  ]')e^,  de 
Santos ,  que  fe  efcurou  com  dizer  ,  que  el- 
le nSo  poíTuiá  couía  alguma  da  Coroa  ,  e 
Te  alguma  coufa  tinha ,  que  bem  Uia  podiam 
tirar.  ElRey  efcandaÜzado  o  mándou  rifcar 
dos  feus  livros.  Pela  meíma  maneira  fe  cA 
cufáram curros ,  ainda  quemáis  fuavemente. 
E  todavia  infiñindo  ElRey  em  mandar  os 
Morgados ,  aggraviram  ieus  pais  pera  a  Mc- 
^a  da  Confciencia  ,  aonde  allegáram  de  fuá 
juftifa.  Era  Préndente  della  o  Bifpo  deCo- 
irafara  D.  Fr.  Joao  Soflres ,  Religiofo  da  Or- 
drm  de  Santo  Agoílinho  ,  que  fora  Meítre 
do  Principe  feu  biho,  que  com  os  Deputa- 
dos  pronunciou  ,- que  ElRey  nao  podía  obri- 
gar os  Morgados  a  ir  á  India ;  porque  co-. 
mo  aquella  térra  fora  dcfcubcrta  pera  com- 
merdo ,  e  trato ,  nao  tinham  os  Morgados 
obriga^O  de  acudir  a  ella ;  e  que  fó  aos  lu- 
gares de  África ,  por  ferem  fronteiros ,  os  po- 
dría obrigar.  Vendo  ElRey  aquillo,  deíiuío 
da  ida  do  Infante^  (pouo  que  diziam  o« 
praguentos ,  que  a  Raínha  Dona  Catharina , 
e  o  Conde  da  Caftanheira  foram  a  caufa 
principal  de  íua  ficada , )  allegando  inconve- 


-obvGoo^ííe 


■Vfl  ASIA  DÉ  DíOGÓ  DE  COUTO 

Dientes  de  erandes  gaOos,  e  defpezas,  qutf 
o  Reytio  t^  podía  fupprir ,  e  do  titulo  gua 
áe  havia  de  dar  ao  Infante  :  e  que  aquiUo 
era  quafí  feparar  a  India  dajurdi^o  do  Rey- 
no  ,  com  outros  que  nos  fendo  rao^  ouvi- 
inos  na  Guarda-roupa  do  Infante ,  aonde  nos 
creamos  de  ídadc  de  dez  annos  até  elle  fa- 
kcer. 

Em  fim ,  deiíftindo  ElRey  deOe  negocio, 
tratou  em  leu  Confelho  o  que  faría  no  foc- 
corro  ,  e  provimenio  das  coufas  da  India  » 
e  que  Armada  mandaría  \  e  aíTentou-fe ,  que 
fbíl'em  quatro'míl  liomens  emdozenáos,  e 
que  proveíTe  a  India  de  hum  Fidalgo  velho 
com  titulo  de  Vifo-Rey  ,  porque  rolgaíTera 
«nuitosFidalgos,  quedefejavam  de  feachar 
no  negocio  das  gales ,  de  o  acompanhar ;  o 
que  pela  ventura  nao  quereríam  fazer  a  n&- 
nhum  Capitáo  mor.  E  que  com  os  Turcos 
ouvirem ,  que  era  chegaaa  á  India  huma  Ar* 
mada  grolla  ,  com  hum  homem  intitulado 
.  por  Vifo-Rey  ,  caufaria  nellcs  o  efpanto  , 
que  fohia  caufar  aos  inimigos  do  povo  Ro- 
mano ,  quando  fe  elegía  Didador.  E  que- 
bem  podia  iér  ,  que  ío  efía  fama  os  fizeíTe 
alevaníar  do  cerco  ,  que  tiveíTem  poflo  em 
qualquer  das  fortalezas  da  India.  Itlo  pare- 
eco  bem  a  ElRey  ;  e  lañando  os  olhos  a 
todos  os  Fidalgos  do  Reyno  y  fatisfez-fe  muí- 
to  de.  D.  Garcia,  de  Norooha ,  (  aíUm  pelas 
par- 
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partes,  e  qualidades  de  fuá  peJToa  ,  e  pelas  . 
mofiras  que  tinha  dado  de  leu  faber,  e  es- 
forzó em  tudas  as  coufas  em  que  fe  na  In- 
dia actiou  em  companhía  deAfonfo  deAI- 
boquerque  feu  lio  ,  como  pela  grande  pef-, 
foa  que  tinha,)  porque  era  huin  dos maio- 
reshomens  do  Reyno  ,  e  por  1er  rauito  cheio 
de  caiis ,  quefempre  fam  muito  refpeitadas; 

Íiorque  naquelle  tempo  era  homem  perto  de 
eterna  annos  ,  que  fó  eña  era  a  rasa  que  to- 
dos Ihepunhao,  oque  a  ElRey  pareceome- 
Jhor  que  tudo,  porque  fó  pertendeo  bufcar 
homem ,  que  foubefle  mandar,  e  a  que  to- 
dos folgaflem  de  obedecer ,  porque  pera  pe- 
lejar  todos  os.  Portuguezes  o  faziam  muito 
bem.        - 

Triftao  da  Cunha  ,  pai  do  GoVernador 
Nuno  da  Cun^a  ,  que  ainda  rívia  ,  vendp 
que  EIRey  deGUia  da  ida  do  Infame ,  e  qu9 
elegía  outro  homem  por  Vifo^Rey  da  India ,  . 
o  ientio  muito,  e  aggravou-fe  a  ElRey  de 
iaiisfazer  a  feu  fílho  úo  mal  ,  tantos  íervir 
^  como  Ihe  tinha  fcito ,  em  perto  de  de{ 
annos  que  na  India  o  fcrvia  ;  e  que  quem 
Ihe  tinha  dado  as  fonalezas  de.  Dio ,  e  Ba- 
^jm,  tambcm Ihe dera  ásgales  dosRumes, 
Te  paíTaíTem  á  India  ,  porqué  elle  confiava 

de  feu  ñlho  queeñaria  já  no  mar  cam  hura 
iDujio  grolío  poder  ptera  os  ir  bufcar;  eque 
«ao  parecía  juíli^ ,  que  3  Armada  que  ell^ 
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comíanlo  fuorhavia  detcr  negociada,  foF- 
íem  outrem  A  tomar-lha ,  e  roubar-lhe  com 
ella  a  honra  ,  que  efperava  da  vitoria  dos 
Turcos  ;  e  mais  quando  feu  filho  o  nao  ti- 
nha  defervido  em  coufaalguma,  ElRey,  di- 
ziaitl ,  que  defejára  bem  de  faiisftzer  aos  ág- 
■gravos  deTnflao  da  Curha  ;  masjáquenSo 
podía ,  confolou-o  ,  e  quietou-o  com  pala- 
vraá  fatisfatorias  á  honra  de  feu  íi'ho  ,  co- 
mo Principe  Ttiuito  Chriftpo ,  e  que  deíejava 
de  nio  aggravar  feus  valTalIos.  £  a/tim  foi 
'dando  grande  preíTa  á  Armada  ,  com  que 
■correo  o  Conde  de  Caftanheira ,  que  era  Vea- 
dor  da  Fazeuda. 

Vendo  ElRey  que  já  tinha  próvido  a  In- 
dia de  novo  CapitSo  no  temporal  y  o  quiz 
tambem  fazer  de  outro  no  eípíritual  ,  pela 
jieceífidade  que  na  India  havia  delle  ,  pelo 
muito-que  cre/ciam  as  coufas  de  noífa  Re- 
Jjgiao  ChríflS ,  porque  o  Bifpo  D.  Fernan- 
sdo  Vaqueiro  ,  aa  Ordem  de  S.  Francifco  ', 
x^ueElKey  mandara  á  India  o  anno  detrin- 
ta  e  dous  na  Armada  do  E)outor  Pero  Va2 
do  Amaral ,  (  como  na  quarta  Decada  fica 
dito  no  Liv.  VIII.  Cap.  II.)  falccéra  o  anno 
de  triiita  e  quatro  ,  eftando  em  Ormuz  ^  aon- 
de  jaz  enterrado  na  Igreja  tia  fortaleza ,  na 
jarede  da  Capella  mor  ,  aonde  tcm  huma 
pedra  com  duas  vaccSs  ,  que  eram  fuas  ar- 
-mas.  £  porq^ue  a  India  eftava '  em  necd^da- 
de 
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de  de  Prelado ,  quíz  prever  niíTo  ,  e  fuppli- 
cotí  já  o  anno  paíTado  ao  Suoimo  Pontiticd 
Paulo  III  ,  que  llie  concedelíe  fazcr  Arce- 
bifpado  a  Sé  do  Puncha! ,  e  Bifpados  as  Igre- 
jas  S.  Salvador  do  Cabo  Verde,  Sant-Iago 
da  Uha  de  S.  Thomé,  e  Santa  Catharina  de 
Goa  ,  mandando-Ihe  confcntimemo  pera  que 
Ihes  pudcíTe  applicar  defuas  rendas  quinhen- 
tos  cruzados  a  cada  Bifpo  pera  as  fuas  Fre- 
zas, e  pera  as  ordinarias  das  Dignidades  dit 
Igreja  de  Goa ,  com  que  fó  cpntinuaremos. 

Cem  cruzados  ao  Adaiáp  ,  quareríta  ao 
Arcediago  ,  e  outros  tantos  ao  Chantre  ,  The-' 
foureiro ,  Meflte  Efcola  ,  e  trinta  cruzados 
«  cadaConego  ,  que  haviam  de  fer  dozci. 
o  que  tudo  Iheconcedeo  o  Summo  Ponti- 
fice  per  fuas  Bullas  ApoUdücas ,  com  privi- 
legio pera  os  Keys  de  Portugal  podereth' 
aprefentar  os  Arcebifpos  ,  Bifpos  ,  e  todas 
as  mais  Dignidades ,  Vigairarias ,  Beneficios  i 
como  Meftre  qne  era  da  Ordstn  da  Caval- 
leria  de  noffoSenhorJefusChrifto.  Eque  Oaf 
limites  da  Diocffe  de  Goa  cottie^Hem  ,  tí 
fe  acabaílem,  e  foflem  inñíruidos,  e  julga-" 
dos  defdo  Cá6o  de  Boa  Efperanfa  até  i  In- 
dia incluUvé  ,  e'da  ludid  alé  i  China  com 
todos  08  lugares  aílenrados  ,  alTim  ñas  terH 
ra^  firmes,  como  ñas  llhas  achadas  ,  e  por 
achar  ,  em  que  os  Reys  de  Portugal  tivef- 
(eta  fonale2¡}6  ^  e  moraflem  Portuguezes ,  e 
S  ü  CH- 
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Chríflios ,  annexando  aílíni  cfte  Bifpado ,  co- 
mo 08  de  S.  Thomé ,  Cabo  Verde ,  ao  di- 
reito  da  Metropolitana  do  Funchal  ,  como 
ié  vé  mais  largaihente  oas  Bullas  ,  que  an- 
dam  iio  Tombo  da  Sé  de  Goa ,  aonde  nos 
vimos  ido. 

ElRey  com  cdas  Bullas  nonteou  pera  Bií^ 
po  de  Goa  hum  D.  Francifco  de  Mello ,  ho- 
inem  Fidalgo  ,  que  foi  faerado  em  Lisboa 
com  grandes  ceremonias.  E  por  ^lecer  ef- 
te  veráo  em  que  andamos  ,  fupplicou  EIRey 
nevos  Breves ,  por  cii¡3  viitude  nomeou  pe- 
ra Bifpo.  de  Goj  hum  Frade  da  Ordem  dd 
Gloriólo  Padre  S.  Francifco ,  chamado  Dom 
Joao  de  Alboquerque  ,  Caíiclhano  ,  VarSo 
Apofiolico ,  e  virtuofo ,  da  Provincia  da  Pie- 
dade  em  Portugal  ,  a  quem  por  virtude  de 
outro  Breve  Ihe  deoElRey  por  Coadjutor, 
e  futuro  fucceíTor  outroReligiofo  damefma 
Ordem,  chamado  Fr.  Vicente,  homem  vir- 
tuofo ,  e  muito  bóm  Letrado ,  a  quem  man-^ 
dou  fa2er  preftes  ,  e  lites  deo  defpezas  ,  e 
todas  as  coufas  neceílarias  pera  fuá  embar* 
ca^o. 

E  porque  pera  a  copia  da  gente  ,  que 
ElRey  quería  mandar ,  hia  ialtando  multa , 
paíTou  huma  Provis5o ,  e  perd&o  geral ,  em 
que  havia  por  perdoados  todos  os  caíos ,  (ti- 
tando  o  da  Fe  ,  e  léfa  MagcAade  ,  )  c  t(^ 
<Íos  os  degredos  ,  ou  por  .tenipo  lunitado, 
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ou  pera  fempre ,  a  todo  o  horneen  >  com  tan- 
to que  fe  embarcalíe  naquella  Armada  pe- 
ra a  Indi].  EñaProvisáo  ie  pubticou  porto- 
do  o  Reyno ,  a  que  acudíram  muitos  hotnens 
a  fe  regiltarem  ;  c  porque  aínda  comjffonáo 
enchia  a  copia  ,  mandou  ElRey  por  todas 
as  cadéas ,  e  prizdes  do  Reyno,  que  todos 
os  homens ,  que  eftivefTein  prezos ,  degrada- 
dos., eainda  lentenciados  a  morte,  felcvaf- 
fem  ás  prizóes  de  Lisboa  ,  pera  daJií  fe  em- 
barcarem  pera  a  India ,  commutando  aos  len- 
tenciados  á  morte  em  pena  de  degredo  per- 
petuo pera  aquellas  partes;  e  aos  de  degre- 
dos perpetuos  em  tres  aiinos  ;  e  aos  de  tres , 
e  qudtro,  que  Ihosperdoava,  embarcando- 
fe  pera  a  India. 

Antrc  muitos  que  acudíram  a  cRe  Eldi* 
ño  geral  ,  fot  hum  FidaJgo  chamado  Ma- 
noel  de  Mendoga ,  que  eftava  degradado  por 
nove  annos  pera  os  lugares  de  África ,  por 
matar  hum  homem  ,  de  que  EIRey  etlava 
muí  efcandalizado,  Éfte  acudió  á  Corte  com 
dous  irmaos  fcus ,  Joáo  de  Mendoza  ,  e  Dio- 
godeMendoja,  offerecendo-fe  a  EIRey  pe- 
ra aquella  jornada,  oque  elle  eílimou  mui- 
to.  h  pedindo-lhe  o  Manoel  de  Mendoza 
perdáo  do  feu  degredo  ,  nao  quiz  EIRey  , 
mas  diíTe-Uie  ,  que  pois  tpdos  tres  hiam  .á 
India,  que  ferepartifle  porelles  otempodo 
degredo  ,  e  que  andando  todos  eres  na  In- 
dia 
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dia  tres  apnos  ,  Ibe  havia  por.  fupprMos  oi 
nove  (   e  que  Ihes  faría  tnercés  ,  pelo  que 
Ihes  beijáram  a  mao ,  e  fe  (izcram  preftes, 

O  Conde  da  Caftanlieira  deo  tal  preíTa 
á  Armada  «  que  meado  Mar^o  a  fez  á  ver 
Ja ,  e  E!Rey  a  foÍ  lanzar  fóra.  Era  eltt  Ar- 
mada de  onze  naos  ,  em  qtie  hiam  de  van- 
tagem  de  quatro  mil  honiens  ,  tnuito  dinliew 
tOi  armas,  muni^óes  ,  artilheria  ,  e  todas  as 
tnaís  CGuAis  neceíTarias ,  e  muitos ,  e  muíto 
honrados  FidalgoG  comentes ,  e  íbtisfeitos  * 
porque  a  todosfczEIRey  mercés  de  dinhei- 
ro  i  fortalezas ,  cargos ,  ordenados ,  e  olitros 
defpáchos  ,  porque  entendía  bem  quao  na- 
ceíl'ario  era  homens  contentes  pera  a  guerra. 
OsCapitács,  quenefta  jornada  liiam  nas 
üáoí  ,  eram  BerDaldim  da  Silveira  o  Drago, 
que  hia  defpachado  com  a  fortaleza  de  Dio  ^ 
(com  quem  fe  embarciram  todos  03  homi- 
ziados ,  e  degradados ,  e  todos  os  mais  con* 
demnados  á  morte ,  que  fe  tiráram  das  cadéas 
do  Reyno  ,  )Joáo  de  SepuJveda  ,  filho  de 
Diogo  di*  Sepülveda  ,  Fidalgo  Caftelliano, 
bue  eni  Portugal  cafou  com  huma  mulherFí- 
dalgai  dbappcilido  dosSonfas,  da  Cafa  do 
prado.  EOe  Diogo  de  Sepülveda  havia  já  fi* 
do  Capitáo  desoíala 4  e  da  mefma  fortale* 
üa  tambem  o  iíiho  hia  próvido*  D.Joáo  de 
Caílro  i  filho  dé  D.  Alvaro  de  Callro  *  Go- 
Vigl-iuJof  4á  Caía  do  Qyel »  á  quem  ElRey 
da* 
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^ava  a  fortaleza  de  Ormuz  ,  que  elle  nao 
quiz  acceuar,  dizendo-llie,  que  Iha  nao  ti- 
nha  merecido ,  que  como  Iha  mereceíTe ,  cn- 
táo  Ihe  faria  mercé  della,  o  qucElRey  cG- 
timón  rauito ,  c  Ihe  fez  mercé  de  qjaiiocen- 
tos  mil  reís  de  ten^a  em  cada  hum  amio  , 
em  quanto  andaíTe  na  India  j  D.  Francifco 
de  Menezes ,  filho  de  D,  Henrique  de  Me- 
nezes,  irmáo  do  Márquez  de  Villa-Real.  Ef- 
te  D.  Francifco  era  lium  dos  melhores  ,  e 
mais  bem  acondicionados  Fidalgos  ,  e  das 
melhores  parces  que  liavia  em  Teu  tempo  ,- 
ou  au  menos  nenlium  Ihe  precedía  em  cou- 
ía  alguma  ,  hia  deípachado  com  a  fortale» 
za  de  Ba^aiin  i  D.  Cnriftovao  da  Gama ,  que 
hia  próvido  da  fortaleza  de  Malaca ,  era  fi- 
lho de  D.  Vafeo  da  Gama ,  o  primeiro  Con- 
de Almirante  ;  D.  Garcia  de  Caílro  ,  que  le- 
vava  a  de  Goa;  Luiz  Falcáo  a  deBa^aim; 
Ruy  Lourenp  dcTavora  a  mefma  fortale- 
za ;  D.  Joáo  De^^  a  de  Goa ;  Francifco  Pe- 
reirá  de  Barredo ,  que  já  tinha  iido  Capltáa 
de  Chaul. 

Os  Fidalgos  aventureiros  que  fe  embar- 
cáram  neila  Armada ,  os  de  que  pudemos  ía- 
ber  os  nomes ,  fam  os  feguintes :  D.  Alvaro , 
c  D.  Bernardo  deNoronita,  fillios  doVifo- 
B,ey  D.  García  de  Noronh?;  D.  M^rtínho 
de  Soufa  ,  filho  de  D.Jorge  de  Soufa  j.  Doni 
Joao  Maooel,  de  alcunha  oAlabaftro,  por 
,      ¿r 
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fer  muito  gentil-homem ,  filho  de  D.  Nuno 
Manoel  ,  e  irmlo  de  D.  Fradique  Manoel. 
Eñe  D.  JoSo  tinha  mais  de  hum  contó  de 
renda ,  e  por  hum  defgofto  que  revé  fe  em- 
barcou  contra  vontade  dos  irmSos ,  e  paren- 
tes;  D.  Luiz  deTaíde,  quedepois  foiCon-  . 
dedeAtougia;  D.Antonio  de  Noronha  Ca- 
tarraz  ;  Fernao  da  Silva,  Commendador  ,  c 
Alcaide  mor  de  Aipaihao;  D.  Diogo  deÁI- 
meida,  filho  do  Contador  mor  ,  a  que  dc- 
pois  na  India  chamáram  o  Alfenim  ,  por  fer 
muito  mimofo,  e  limpo  de  fuá  peflba  ,  efbi 
iempretacBanho  na  India,  e  llie  cíveram  to- 
dos tanto  refpeito  ,  que  em  fuá  aufencia  o 
nomcavam  todos  os  Fidalgos  pelo  Senhor 
D.  Diogo;  D.  Joao  Mafcarenhas;  Franci-f- 
co  Lopes  1  c  Pero  Lopes  de  Soufa ,  ambos 
irmáos  i  D.Joáo  Henriques;  D.  Duarte  De- 
ja; os  tres  irmaos  Manoel,  Joáo,e Diogo 
de  Mendoza ;  D.  Jorge  de  Ménezes ,  que  de- 
pois  fe  chamou  Baroche  ,  e  otitros  Fidalgos  , 
e  CavalL'iros.  EporVeador  da  Fazenda  ge- 
ral  da  India  ,  o  Doutor  Fernao  Rodrigues 
de  Caftelio-branco  ,  que  M  tinha  já  fido  Pro- 
vedor  mor  dos  Defuntos ,  c  Ouvidor  Gera! , 
que  fez  depois  em  Lisboa  humas  cafas  jun- 
bD  de  NoíTa  Senhc^.a  da  Graya  ,  que  agora 
íam  do  Commendador  mor  D.  Diníz  de  A- 
lencaíbo. 

CA- 
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CAPITULO    IX. 

Do  que  aconteció  na  jomada  a  efta  Arma- 
da até  cbegar  a  Mücambique :  e  de  coma 
Je  perdeo'  o  galeao  de  Bemaldim  da  Sil- 
veira  o  Dra^o '  e  de  como  datH  dejbedh 
o  Fifo-Rey  Henriáae  de  Soufa  Cbicoorro 
com  cartas  a  E/Rey :  e  de  como  o  Vifo- 
Rey  cbegou  a  Goa ,  e  das  coufas  em  que 
logo  proveo. 

DAda  a  Armada  i  vela  ,  foÍ  feguindo  fuá 
derrota,  nao  Ihe  faltando  avariedade, 
e  incondancia  dos  tempos ,  que  foem  havcr 
em  tao  coraprida  viagem ,  emque  defappa- 
receo  a  nao  de  Bemaldim  da  Silveira  o  Dra- 
go, em  quehiamto^os  os  homiziados  ,  que 
o  lempo  comeo  ,  o  que  pareceo  permifsáo 
Divina,  de  toda  ella  Atoada  nao  fe  perder 
outra  fenáo  ella ,  porque  como  levava  muí- 
tos  homens  condemnados  i  morte  porcafós 
graves,  e  feios,  parece  qiie  quiz  Déos  nof- 
io  Senhor  fazer  juftija  delles ,  já  que  em  Poh- 
tuga!  fenaofizera,  porque  vito  fehourepor 
férvido  aínda  nefte negocio,  que  era  de  fuá 
honra ,  ( pois  híam  a  pelejár  por  fuá  Santa 
F¿  contra  feus  inimigos ,  )  '  "íc  homais  táo 
abonjinaveÍs,*ecrueis  como  alguns  que  aili 
biam.  Todas  asmáis  naos  chegáram  aMo- 
Sarabiijue  ,  e  o  Vüb-R.e;'  foÍ  multo  fefteja- 
do 
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do  de  Aleixos  de  Souía  Chichorro ,  que  allí 
eflava^porCapido^  mandando agaZalhar  to- 
dos os  doeates  das  naos  >  que  eram  muitos  , 
em  cafas ,  e  ramadas  ,  que  pera  iíTo  mandou 
ordenar ,  curando  a  todos ,  e  dando-lhes  to- 
do o  neceíTario  do  feu  dinlieiro,  como  fez 
aos  docnles  de  todas  as  naos  ,  que  eni  feu 
lempo  allí  foram  ler  ,  porque  em  todos  os 
íeus  tres  annos  o  mor  emprcgo  que  fez  foi 
neílas,  e  outras  obras  de  carídade,  e  mif&- 
ricordia ,  em  que  gaftou  tudo  o  que  aquel- 
la fortaleza  Ihe  deo  ,  pelo  que  ialiio  della 
táo  pobre ,  como  adiante  fe  verá.  O  Vifo- 
Rey  mandou  darmuita  prelfa  á  aguada  das 
naos ,  e  a  outras  coufas  ncccAarias ,  porque 
determínava  de  fe  partir  logo. 

E  porque  acliou  alli  a  iiáo ,  em  que  fo- 
ra  porCapitáo  Henrique  de  Soufa  Cliichor- 
ro,  como  atrás  temos  dito  no  Cap.  VII.  do 
fegundo  Livro  >  querendo  inoftrar-fe  agrade- 
cido aoagazalhado,  que  llie  feu  irmáo  Alei- 
xos  de  Soufa  Chichorro  fez  naquella  forta- 
leza ,  determinou  de  o  mandar  com  novas  a 
ElRey  de  fuá  chegada  ,  porque  como  elle 
eflava  efcandalizado  do  mefrao  Henrique  de 
Soufa,  por  cartas  palavras  que  difle  ao  par- 
tir do  Reyno  ,  que  depois  EiRey  foube ,  por- 
que o  mandou  rjfcar  defeys  livros,  quíz  o 
Vifo-Rey  dar-Ihe  efta  jornada  pera  fe  recon- 
ciliar com  elle  >  efcrevendo-ljie  largamente 
do 
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do  fucceíTo  da  viagem  ,  e  de  como  chegá- 
ra  a  Mozambique  com  todas  as  naos,  falvo 
a  dcBernaldim  daSilveira  o  Drago,  deque 
nao  havia  novas ,  e  que  aínda  alli  nao  acha- 
ra nenhumas  dosRumcs,  e  que  a  India  ef- 
tava  de  paz ,  e  quieta  ,  e  que  fe  pania  en- 
trada de  Agofto  ,  dando  por  regimentó  a 
Henrique  de  Soufa ,  que  fe  partiiTt;  dalii  na 
entrada  deNovembro,  conio  fez,  echegoií 
aoReyno  a  falvamento.  Enaoachdmosleni- 
bran^a  fe  tomou  ainda  as  naos  que  havian 
departir  aquelle  anno  pera  a  India  ;  mas  lar 
bemos  que  ElRev  eClimou  muito  as  novas 
do  Vifo-Rey  ,  e  perdoou  a  Henrique  de  Sou- 
fa ,  e  o  tornou  a  mandar  aífentar  ein  feus  Ü- 
vros. 

O  Vifo-Rey  deo  á  vela  entrada  de  Agolr 
to  ,  e  foi  feguindo  fuá  derrota  até  á  barra 
de  Goa,  onde, foi  furgír  a  doze  de  Setem- 
bro  com  nove  naos  ,  porque  a  de  Joao  de- 
Sepulveda  por  raá  navegayáo  foi-fe  encoílar 
a  Sacocorá ,  onde  as  aguas  a  leváram ,  e  por 
caufa  dellas  fe  deteve  alli  tanto  tempo ,  qud 
por  nao  fer  já  monj áo  pera  paíTar  á  India , 
foi  invernar  a  Ormuz.  As  novas  da  chega-. 
da.  do  Vifo-Rey  D.  Garcia  deNoronha  foá- 
racá  l'ogo  por  Goa «  e  os  Fidalgos  ,  como 
he  muito  antigo  na  India  ^  largando  o  Gor 
vemador  Nuno  da  Cunha  ,  forain  logo  i 
barra  a  viüuUo.  Nuno  daCunliafemiomui' 
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to  o  aggraTo  tjue  Ihe  ElRey  fez ,  e  por  car- 
tas de  leu  pai  TrilUo  da  Cunha  Jbube  o 
que  com  elle  paíTára  fobre  aquellc  negocio , 
e  alüm  fe  malenconizou ,  que  nuoca  mais  o 
TÍram  alegre  ,  e  lodavia  inandou  vifitar  o 
Vifo-Rey.  Os  Vereadores  da  Cidade  acudí- 
ram  a  dar-lhe  os  parabens  de  fuá  chegada , 
e  a  faber  quatido  havia  de  fer  fuá  defembar- 
ca^o  ,  porque  Ihe  queriam  ordenar  recebi- 
mentó.  Elle  Ihesagradeceo  multo  aqueltede- 
fejo ,  dizendo-lhes  ,  que  nao  era  tempo  de 
detengas ,  e  que  ao  outro  dia  havia  de  def- 
embarcar ;  pelo  que  elles  fe  foram  pera  tér- 
ra ,  e  fízeram  com  multa  brevidade  as  cou- 
ías  que  convinham  pera  o  receberem. 

O  Governador  ,  como  difTemos  ,  ficou 
inalenconizado ,  e  quafi  fó ,  por  fe  írem  to- 
dos os  Fidaigos  ao  Vifo-Rey ,  e  alguns ,  que 
fe  davam  por  multo  feus  amigos,  e  paren- 
tes  o  acompanháraoi.  E  pedindo-lhe  hum  deC- 
tes  licenfa  pera  ir  vifitar  o  Vifo-Rey  ,  Ihe 
refpondeo :  Ide ,  Senbsr  ,  efailareis  com  o 
mais  avifado  doudo^  que  nafceo  eni  Portu- 
gal. Ido  diíTe  o  Governador  aílim  ,  porque 
era  verdade  fer  elle  multo  difcreto  ,  e  avifa- 
do ,  como  por  aquella  íbltura  ,  e  encadar- 
roamenco  de  fallar  que  linha  ,  que  he  qua- 
fi  natural  nos  mais  dos  Noronhas  ,  e  em  muí- 
tos  outros  que  o  fazem  por  arte.  (  E  tanto 
o  tinha  eítc  Vifo^Rey  por  natureza ,  que  le 
coa- 
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conta  delle ,  que  andando  negociando  a  Arr 
mada  pera  ir  bufcar  os  Rumes  »  nefics  pri- 
meiros  días  que  chegou,  entrando  hum  Do- 
mingo na  Sé,  a  lempo  que  os  Clctigos  e£- 
tavam  nos  Kyrics  da  Mlfla ,  que  fe  dizia  de 
canio  de  orgáo  com  grande  vagar ,  e  ouvúh 
do  lá  cantar  JiCyr/V,  Kyrie,  virando  pera  o 
Coro  ,  diíl'e  alto  :  Quería  eu  quefojfefs  vos 
aes  Rumes  ,  e  mandou  dlzer  a  MiíTa  reza- 
da ,  e  foi-fe  á  ribeira. )  PaíTados  os  dous  días , 
enlrou  o  Vifo-Rey  em  Goa  ,  e  foi  recebi- 
do  da  Cidade  muí  oem ,  e  o  Governador  Ihe 
entregou  a  India ,  etoda  a  Armada,  que  úi 
nha  já  de  verga  d'alto ,  que  eram  perto  :d9 
oitenta  velas,  em  que  entravam  cuarenta  grof- 
fas  ,  gale6ea  ,  naos  ,  e  caravellas «  e  as  de> 
mais  gales ,  e  fuñas  •,  e  a01m  Ihe  entregou  os 
artnazens  cheios  de  muita  aitUberia  ,  muñí- 
(6es ,  e  mantimentos ,  como  quem  tinha  vof 
do  feito  pera  íi ,  porque  determinava  de.  ir 
bufcar  os  Rumes ,  e  pelejar  com  elles. 

A  primeiía  coufa  que  p  Vifo-Rey  fezj 
foi  defpedir  logo  JoSo  de  Cordova  ,  Capí- 
fáo  denum  catur,  com  canas  a  Antonio  da 
SUveira  ,  -  em  que  llie  fazia  a  fabcr  de  fuá 
chegada,  porque  aínda- náp  havia  novas  d« 
ferem  os  Rumes  em  Dio ,  (por  n^o  fer  ainr 
dachegado  o  Miguel  Vaz  com  as  novas  cer- 
tas das  gales.)  %  aíOrn  d«fpedio  D.Pedra 
de  CafleUo4>raoc9  eoi  algui»  aav^ios  coqi 
cap- 
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cartas  pera  aCidade  deCochim,  em'  que  a 
avifava  defua  cbegada ,  e<]as  novas  quehíi- 
vía  dos  Rufties  ,  dándo-lbe  conta  de  como 
fe  ficava  negociando  pera  os  ir  bufcar,  p&- 
dirído-lhe  que.  pera  as  defpezas  da  Armada 
oquizeirem  ajudar  comalgumdinheiro,  af> 
fím  do  povo ,'  Coitio  dos  or^os ,  empreítado , 
pera  o  pagar  dos  primeíros  rendímentos  do 
filado:  eaHim  algunsefcravos  pera  aschuí^ 
jnas  das  gales ,  que  fe  Ihes  tomariam  como 
ie  acabaíTe  a  jornada,  ou  llios  pagariam  fe 
íielJa  raorreflem;  levando  D.  Pedro  regimen- 
tó pera  ajunrar  toda  a  Armada  d'EIRey  y 
e  navios  de  partes ,  que  hotiveflc  em  Cana- 
ror,  e  Cochim  ,  e  que  por  todo  Oulubro 
íbfle  come]]e.  OVifo-Rey  ficou  continuan- 
do com  os  provimentos  da  Armada,  repár- 
tindo  os  navios  que  achoii  pelos  Fídalgos ,' 
que  foram  em  iba  companhia  ,  ficando  oa^ 
inefmos.que  foram  ñas  naos,  ñas  que  hianí 
ordenadas  pCra  fícarem  na  India  ,  de  que  hiam 
fó  quatró  declaradas  pera  a  carga  dapimen^ 
ta  ,  t|ue  críim  as  niais  velhas  j  viíitando'O 
Vifo-Rey  eni  peflba  todos  os  diás  a  ríbeiPí 
ñas  Armadas ,  e  os  arroazéns  á  pé ,  'porqué 
fefle  he  ó  verdadeiro  ófficio ,  e-obrigajáodoj 
Vifo-Reys.'    '  ■  ' 

■  Poucó  depois  chegoa  ocatur'deMíguet 
Vaz ,  de  qaera  ó  Vifo-Rey  foube  a  grande 
$itmiiáif  íjUeíicava  &E>re  Dio ,  c  o  que'I^ 
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acontecerá ,  c  informando-re  delle  muifo  miu- 
damcnte ,  o  lornou  o  outro  dia  a  defpedir 
coni  cartas  pera  Antonio  da  SÜveira  ,  em 
que  Ihe  affirmava  ,  que  muiro  cedo  feria  com 
elle.  Nefle  caturmandou  embarcar  D,  Duar- 
te  de  Lima  pera  ir  ver  o  eflado  em  que  a 
forialeza'eftava ,  e  Ihe  tornar  a  darrazáo  do 
que  viíTe ,  em  quantp  fe  elle  negocíava.  Par- 
tido eíle  navio  ,  comecou-fe  o  Vifo-Rey  a 
embarcar,  e  poz  fóra  do  banco  toda  a  Aiw 
mada  de  alto  bordo,  efez  alardo  da  gente 

3ue  havia  de  levar  ,  e  achou  quali  nüiAeró 
e  feis  mil  homens  ,  toda  gente  Ümpa  ,  t 
alvorocada  pera  fe  ver  com  os  inimigos  ás 
^uedelnas.  Por  fim  do  mez  de  Setcmbro 
chegou  Mártim  Affbnfo  de  Soufa  na  gal^ 
baftarda cómalguns navios -,  mas  o Vifo-Rey 
deixou  pera  fi  .0  galeao  S.  Diniz ,  (que  Na*- 
no  da  Cunha  tinha  mUito  bem  negociado 
pera  fuá  peflba , )  dando  a  dianteira  da  Ar- 
mada a  Martím  Affonfo  de  Soufa  ,  como 
CapiíSo  mor  do  mar  ,  pera  qucm  fe  paffá- 
ram  muiros  Fidalgos  feus  párenles  ,  c  ami- 
gos y  e  aíHrmava-fe  que  tinha  na  fuá  gafó 
mais  de  duzentos  homens. 

O  VJfo-Rey  embarco»  fuá  pcíToa  pera 
efperar  o  recado  de  Cochim  ,  e  de  Dio ,  e 
defpedio  fmco  navios  de  remo ,  de  que  eram 
Capitáes  Gon^lo  Vaz  Coutinho  ,  Gabriel 
Pacheco ,  Martím  Pacheco ,  Francifco  Men- 
d« 
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des  de  Vafconcellos ,  ;e  Antonio  Mendes  de 
Vafconcellos  ,  pera  que  Te  folTem  mctter  em 
Dio  ,  mandanao  metter  nos  navios  muiías  . 
muni^des.  Com  eftes  Capitaes  fe  cmbarcáram 
alguos  Fidalgos  ,  e  Cavallciros  Jcus  pareor 
tes  ,  e  amigos  defejofos  de  ganJiarem  hon- 
ra. Ailim  mefmodefpedio  o  Vifo-Rey  Lou- 
Tcn^o  fiotelho  por  Capítao  mor  de  quatro  nar 
■vios  pera  fe  ir  por  na  ponra  de  Dio' ,  on- 
de as  naos  de  Ormuz  colhtmavam  a  ir  der 
mandar ,  pera  as  avifar,  e  fezer  vokar  per 
;ra  Goa.  £  juntamente  com  elles  derpedÍQ 
Luiz  Coutinho  por  Capitáo  mor  de  feís  na- 
vios de  remo ,  pera  fe  ir  por  na  enceada  de 
Cambaya  a  defender  que  da  cofia  de  Bar 
^im,  e  Daniáo  nao  paíTaHem  mamimeatoB 
pera  a  Armada  do  Turco.  £  com  iAo  dei> 
acaremos  as  coufas\  de  Goa  pera  conúouar- 
mos  com  as  de  Dio. 


CA- 
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CAPITULO    Xi 

De  como  os  Turcas  ajfentdram  fuas  ejiatt- 
^as  fúbre  o  Cajielh  da  Villa  dos  Rumes : 
e  da  grande ,  e  vfpantofa  mÁquina  que  sr- 
denáram  pera  o  cffmmetterem  pela  banda 
do  mar  :  e  de  como  Antoaio  da  Silveira 
Iba  mandou  qüeitnar :  e  dos  noJJ'os  navios 
que  cbegdram  aquella  fortaleza. 

DEfembarcada  a  artilheria  dos  Turcos, 
como  diflemos  nofim  do  Cap.  Vil  deC- 
te  íerceiroLivro,  foram  BerahBaiá  ,  e  Co^ 
|[e  Qifar  caminhando  muita  devagar  por 
caufa  da  anilhcria  ,  que  era  groíla  ,  e  doca- 
minho  que  era  de  aréa ,  em  que  as  carretas 
fe  affogavam  ;  e  porque  jhes  nao  pareceo  poC- 
livcl  levarem  os  bafilifcos,  os  deixáram ,  e 
fó  tres  pejas ,  (que  nao  eram  táo  pequeñas  , 
que  nao  langaíTem  pelouro  de  ferro  coado 
de  cenro  e  fincoenra  livras , )  com  elTas  fo- 
ram caminhando ,  ñcando  as  outras  pera  mas 
devagar.  E  aos  dez  dias  do  mez  deSereirt- 
bro  chegáram  á  Villa  dos  Rumes,  e  plan- 
táram  fuas  eftancias  fobre  aquelleCaftello  , 
fonificando-fe  á  fuá  vontade. 

Francifco  Pacheco  ,  Capitáo  do  baluar- 
te, tanto  que  vio  os.ifiimigos,-iáo  Ihe  met- 
tendo  mcdo  ñia  muhidáo  y  tratou  do  que 
convlaha  á  fuá  défensáo ,  mandando  logo  ta^- 
Couto.  Tem.  II.  P.I.      .      T  par 
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par  as  portas  da  fervcntia  da  fala  ( por  nao 
occupar  nellas  gente)  reformando^ fe  por  den- 
tro o  melhor  que  pode.  Ao  cutro  dia  deráo 
os  inimigos  moftra  aos  naíTos  ,  a  modo  de 
¿IFalto ,  aJTint  pela  banda  da  térra ,  como  do 
mar ,  chegando-fe  ao  CaClello  com  algumas 
efcadas  pera  o  commetterem ;  mas  de  fixaa  , 
íjue  cñavam  já  preíles ,  e  defejpfos  de  os  def- 
enganarem  ,  os  falváram  com  fuá  artilhería  , 
e  arcabuzaiia  de  feijao  ,  que  Ihes  fizeram  per- 
der o  orgtilho  com  que  Iiiam,  a&ílando-fe 
-mais  depreíFa  do  que  chegáram ,  com  alguns 
menos  ,  qiúdeixáram  delii>var  por  n^o.per- 
■derem  outros.  Os  Turcos  vendo  o  dianmo 
<]ue  recebéram  naquella  primeira  moflra ,  bem 
.entendéram  quanto  llies  havía  de  cuitar  a- 
■quelle  negocio,  fe  por  aflaltos  o  quizeíTem 
•concluir ,  porque  fe  qucriain  poupar  pera  a 
fortaleza  grande. 

.  £  pracicando  os  Capitáea  o  modo  que 
■náquillo  ¡teriam  ,  fem  IJies  cufiar  muito ,  af- 
fentáram  ¡  que  fe  fabricafleliuma  máquina 
•jbbre  huma  grande  barcada  ,  que  eflava  na 
Cidade ,  pera  que  c!ieia  de  materjaes  pc^ 
^hentos  ,.com  a  preiamar.  fé  enco(t3né;áo 
CaftellO)  e  Ihedeiícm  fogo,  pera  que  com 
o  fumo  íe  afibgaífeni  os  noíloE  ,  e  perdef- 
fem  o  tino- ,  e  que  entáo  os  commetteíTem 
-por  aíTalto  ,  e  que  facilmeme  kúam  entrar 
aos.  Coge  Ó>far  numdoa  l6go  Á  Cidade  dar 
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ordem  iquella  fabrica  ,  c  fobre  a  barca9ay 
que  atraveíTáram  com  groíTas  vigas  ,  arraá-* 
ram  no  meio  della  hum  Caftella  tao  altero- 
ib  ,  cómo  o  da  Villa  dos  Rumes ,  que  man-' 
dáram  cncher  defalitre,  enxcfre  ,  rama  ver- 
de, bolla,  eomras  inunundicias  fedorentas'y 
nifto  galtáram  alguns  días  :  e  tanto  quefa 
acabou  ,  mandáram  furgir  a  barcada  coin. 
quatro  amarras  no  meio  do  rio. pera  efpe- 
rarem.  as  aguas  vivas  ,  que  vinham  cedo  , 
pera  raaís  á  fuá  vontade  abordarem  o  Caf- 
telio. 

EHa  máquina  diabólica  foi  vida  danoC- 
fa  fortaleza  tanto  que  furgio ;  ecntendendo 
Antonio  da  Silveira  o  efieito  pera  que  feYah 
ría '  y  detcrtninou  de  a  mandar  queímar  ,  o 
que  encarregou  a  Francifco  de  Gouvea  por 
fcr  homem  muito  determinado  pera  todos  os 
negocios,  e tomando duas ñiflas  com  osfol-< 
dados  que  cfcolheo,  emqiie  entravam  mui-« 
tos  Fidalgos ,  c  Cavalleiros ,  efleve  preftes , 
c  de  noice  na  entrada  do  quarro  da  roodor^ 
ra  ,  fahio  ao  longo  da  coura^a  com-  á  eo* 
Chente,  nomár  ííiencio  que  pode,  por  nao 
ferem  íentidos  dos  inímigos ,  que  nao  pode 
fer ,  pelas  multas  vigias  que  cm  todas  as  par^ 
tés  tinham  ,  e  logo  come^raiii  a  chover  fo- 
bre asía&ás  pelouros  tao  aptelíados,  ecdm 
táoianho  terremoto  ,  e  eílrondoi  que  par¿i 
cia  que  fedesfuia  a  térra  ,-c;.  o  mar  eriicco-t 
T  ü  vóes. 
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ySes  ,  e  relámpagos.  Francifcó  de  Gouvea 
fem  fe  efpamar  decoufa  alguma  foi  paílán' 
do  avante  por  todas  aquellas  carrancas  até 
chegarábarcaga,  a  que  manden  muito  de> 
vagar  por  fogo  por  todas  as  ilhargas ,  eltan- 
do  dentro  algunsMouros ,  míe  neTla  ñcátaoi 
pera  avigjarem  ,  que  poraaomieceretn  i^o 
fcncíram  os  hoíTos  ,  icnao  quandojá  o  fo; 
go  atcava  ,  e  deitando-fe  ao  mar  fe  paífá* 
ram  á  térra.  Tanto  que  o  fogo  deo  naqueí- 
ks  fedoreoios  mareriaes  ,  comefou  a  ardei; 
com  tanta  braveza ,  que  parecía  que  oMun- 
dü  fe  coniucbia  em  labaredas  ,  o  que  lu- 
do fe  via  com  grande  goílo  >  e  alvoro^  dcñ 
BOÍTos  j  e  muito  maior  m^goa ,  e  pezar  dos 
inimigos.  Francifcó  de  Gouvea  como  era  Ca- 
Talleiro  ,  e  poniual  ,  nao  fe  qulz  recolher 
até  de  todp  fe  nao  desfazer  a  barcaja  crá 
einzay  choveodo  todo  aquelle  tempo  íbbre 
«líe.  nBTens  de  pelouros  mortali/Ttmos ;  c  fen» 
do'tudo  confuipido,  fe  recolhéram  os  noJ< 
fos,  pew  a  fortaleza ,  aonde  foram.  mui  bera 
reeebidos  de  todos.  ■ 

I  . :  Ao  outro  día  ,  que  foram  treze  de  Se- 
tembro,,  chegáram  qiiatro  navios  á  barra', 
os  tres  de  Fernao  deMoracs,  Simáo.Ran* 
gel,  e  o  dos,  Araujos,  que  deix4mos .  partí-* 
ílosjde.Gpa  ,  e  o  quarto  era  de  Pero  Vaa 
Guedesj-fobrinho  deSimao  Guedes,  Capi-i 
;  táoide  Cluul  y  que  chcgaodo  allí  cflcs  oa« 
,  '  i  .  tíos  , 
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^3  »  maadou  em  fuá  companhia  o  Tabrí- 
3iho  com  aquelle  navio  carregado  demanri» 
mentos  ,  e.muni^Óes  pera  -ir  ver  o  eflado 
da  fortaleza,  eltie  tornar  cerní  novas  dclla. 
RQits  navios  CQUÍiram  grande  alvoro^o  em 
todos ,  e  AntoDto  da  Silvetra  recsbeo  o^  t^ue 
;ielles  hiam  com  muiías  lioiiras.  E  vendo  3 
carta  de  Simáo  Guedes  ,  em  que  Ihe  pedia 
Ibe.mandaíTe.depreira  oíbbri;ibo  com  reca- 
do do  eftado  em  que  ellava ,  logo  Ihe  refpotf- 
deo,  eodeípedio-,  mandafldo-lhe  cartas  per» 
ra  oGovemadori  (porque  aindd  nao  fabiara 
da  chegada  do  Vifo-Rey.)  Fcmao  deMoi 
fies  y  que  lerava  ordem  do  Goveroador  Nu-i 
no-da  Cunha  ■.  pera  ver  a  fortaleza ,  e  Ihe  tor-; 
Bar  com  recado  ,  porque  quería  faber  delte  a 
certeza ,  por  fer  hum  homem  ée  niiHta  autho- 
ridadc,  dando  xroata  diño  a  Antonio  daSil- 
yeira ,  Ihe  pedio  elle  qoizéíreíallificaí;,  por-^ 
'  que  tendo-o  por  companlyfiro,  :náo  fentiri^ 
tanto  os  trabalbóG ,  potque  aqUelle.-era  o  tems 
po ,  em  que  elle  tinha  .necauídade  de  fpu  e»? 
fonio  ,  e  confelho ;  q  que  ptra  :  fatisfa^^o  d^ 
Govemador  baflavatn  cartas :  iuge.'  iíernao  d^ 
^loraes  ofez.íflun,  edefpedió.-a  fufta-,  poí 
quem  ambos  pfcr&véram  .ao  Gí>vprí)ador  nniÍ-> 
to  largamente  »  de  tudo.o  tu(e  pr-a.  fuccedi- 
flo  até  entao;  Antonio  da"  SilvieirB  repartió 
aquelles.FídaJgos ,  que  izh^^^amAs'  novo  pe-. 
lOs.  baluartes  frpnteifps  ao  {;a«itp0  i  ;aopde  Si-. 
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ÍBi3o  Rangel  teve  todos  os  foldados  que  fe- 
vnu  ,  dando-lhcs  meza  á  Tua  cufta  ,  porque 
jbi  de  Goa  pera  iflb  muito  bem  negociado. 
EDe  melmo  dia  veio  á  fortaleza  Fran- 
CJÍco  Pacheco ,  Capitáo  do  Caílcllo  de  Go- 
galá ,  em  huma  pequeña  ajóiadia  ,  a  ver-le 
com  o  Capitáo ,  e  ordenar  algumas  coufas  , 
que  cumpriam  á  fuá  alma,  e  confciencia  pe-^ 
lo  nfcoemque  eftava.  Edepois  defazertii- 
do,  querendo-fe  tornar  ,  o  embargáram  os 
Ofiiciaea  d'ElRey  por  cena-quantia  de  di- 
nheiro  que  Ihe  devia  ,  apertando  com  eíle 
que  o  pagaíTe  primeiro  que  fe  fofl'e.  Fran- 
cifco  PacSecü  tomado  daqoelia  defordem  j 
]hes  diíTe  palavras  afFrontoias  perante  cCa- 
piláo,  e  foi  tamanha  fuá  paixáo,  que  áifíe 
ao  Capiláo ,  que  aquillo  era  cafo  djgno  de 
ie  caíligar ,  é  que  fe  o  nao  fizeíTe ,  que  pro^ 
tcífe  o  baluarte  de  Capitlo ,  parque  elle  o 
nao  quería  f^r.  Antonio  da  Siiveira  foffrcíl-' 
do-lhe  fuá  paixáo  ,  com  muita  brandura  ihó 
dilTe  ,  quevifle  ó  que  fazia  ,  que  aquillo  ji3o 
convinha  i  fuá  lionra  ,  e  que  n5o  perdeffe 
t>  crédito  que  íinha  cobrado  por  huma  cou* 
fa  em  que  táo  pouco  hia,  E  com  iílo  Ihe 
difTe  outrag  palavras  de  amigó)  que  a  coIch 
ra  Ihe  nao  deixou  entender  ,  antes  virando 
as  coilas  fe  fói.  Lopo  de  Souía  Coutinho^ 
qae  fe  acbou  prefente ,  feoíFercceo  ao  Capi- 
uo  pera  fa  ir  pera  o  baluarte,  oquelheelle 
agra- 
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agraJeceo  muíto  ;  mas  nao  accéitotí  ,  pop- 

3 lie  defejava  de  Francifco  Pacheco  n3o  per- 
er  de  todo  com  elle  o  crédito  :  porque  aos 
Cavatleiros  tSo  honrados,  equetanto  fear- 
rifcam  pela  honra  de  Déos ,  e  de  íau  Rey , 
Jiáo  os  Capícáes,  e  Governadores  de  fofFrer 
muito,  e  tratar  de  temperar  cotnbrandura , 
e  nao  damnar  de  todo  compaixáo  ,  como 
fez  Antonio  da  Silveira ,  que  bufcóu  todos 
os  meios ,  pera  que  eíle  liotneni  h  nio  des- 
honraíl'e  ,  pedindo  a  Fernao  de  Moraes  ,  que 
era  feu. amigo,  que  o  temperafle ,  o  que  el- 
le fez  de  feif»? ,  que  cphio  Jia  coma ,  e  foi- 
fe  reconciliar  com  ó  Capillo ,  que  o  derp&; 
dio  compatavrás.déniui^a  honra  pera  oba^ 
Itiarte ,  encomitiendando'Iiie  algnmás  coufas , 

Ínintipairtience  ^\ie  como  tivefté  neceílidade , 
he  fizéfle  final  peta  o  foccdrrer  como  pu- 
deflc. 
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Da  Hiftoria  da  ládia. 


CAP  IT  ULO    I. 

De  come  es  Tarcos  cemefdram  a  bater  o 
baluarte  de  Gogald  :  'a.  de  coiw  Lopiy  dé 
Sfíufa,  C&utinbo  f^i  fab*!r  o  ejiada  em-^e 
ejlava :  e  da  •vifta  qií.t¡^  Mrmaáa  itumir 
ga  dea  d  noffa  fortaleza  :  e  do  defiere 
que  acoHteceo  nos  baluartes  :  e  da  conf- 
tanda  ,  e  grande  fortaleza  que  teve  bu~ 
ma  pobre  mulher  na  morte  aedous  filhos 
gue  Ihe  viatáram. 

TAnto  que  os  Turcos  víram  desfeita, 
e  queimada  a  grande  máquina  cooi  que 
efperavatn  ganhar  o  baluarte  por  af- 
ialto ,  defenganados  de  o  poderem  fazer  fe- 
nSo  por  batería  ,  Ilia  come^áram  a  dar  táo 
furiofamente  ,  que  os  pelouros  varavam  o 
Caf- 
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'Caftello  por  fiíua  de  parte  aparte,,  fazen- 
Úo  as  pedras  que  cabiam^das  ruinas  grande 
dañino  Bos  nolTos  ,  matando  alguiís ,  efe- 
rindo  aos  raais.  Francífco  Pacheco  andará 
provendo  tudo  com  muito  aüiroo ,  esforjan- 
do ,  pelejando ,  e  repairando  com  niuita  pres- 
teza as  partes  derribadas , :  e  damm6cadas.  Os 
companheiros  pelejavam.  todos  com  grande 
valor,  fenifazereríi  conta  daaferidas  quotí- 
nham,  fazeodo  com  fúa  arcabuzaria  grande 
empregonosinifhigos- j  popque  corno.da- 
vam  em  meio  dellés ,  nunca  perdiám  tiro,  iko' 
tonio  da  Silveira,  tanto  qué  ouvio  a  baiev 
ria  ,  niandou  favorecer  os  do  baluarte  com 
iua  artilheria ,-  e  como  vism  áA  fortaleza,  as 
eílancias  dos  Mouros  clataoiente  ,  íizeram 
tielies  muito  grande  ellrago.  Os  Capitxos 
Mouros  vendo  odamno  que  tinfaam  recol- 
ijo ,  alFaflá/am-fe  ccíTando  a  bareria.  Fran.' 
cifco  Pacheco  fez  Jogo  ciírar  os  feridoa,  e 
lan^r  os  mortos  ao  mar  com  a  vafante  da 
maré,  porque  i¿o  havia  onde.os  enterrar', 
e  toda  a  nojte  paíTiram  em  grande  vigía. 
Porefta  maoeira  foraiji  continuando  os  Mou- 
Tos  a  bateria.comdobradafurja^  iinco  días 
continuos  ,  em  que  o  baluarte  £cou  qua£ 
desfeiio  por-  iima  ,  C' todos  os  que  nelleid> 
tavam  ferídos  de  muitas  fcridas  por  rojOos-, 
bracos,  pemas,  caberas,  das  coufas  que-os 
|Rlouro»  ao  paÜar  do  baluarte  derribavaní 
fo- 
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ibbreelles ,  nía»  oem  com  nido  illa  perdiai¿ 
o  3tiimo,  nem  deixaram  os  lugares  ,  ames 
com  multa  vigilancia  ',  e  cuidado  g^^bvam 
de  dia  em  pelejaf ,  e  de  noite  em  vigiar ,  e 
Tcpairar,  i3o  alegres  todos ,  que  parcela  que 
tinham  a  vitoria-  ñas  mSos. 

Paflados  05  fiíico  dias  chegou  a  Dio  o 
catitr  de  Joáo  de  Cordova  com  as  canas  ; 
«  novas  da  chegada  do  Vifo-Rey,  que  en- 
cheo  a  todos  de  muí  grande  alvoro^o.  O 
Ca[Htao  mandou  logo  embandeirar  a  forta^ 
Íet3L  .,  e  falvar  as  ñoras  com  muitos  tiro& 
N«  baluarte  foÍ  vifto  aqucUe  al7oro9o  ,  e 
como  nao  íabíam '  o  que  era  ,  íicáram  eoi 
grande  confuso  ;  mas  todavía  bem  entena 
áénm  pelo  qué  víram,  que  eram  boas  no- 
Tas ,  e  refpondéiam  de  la  comoutra  falva ; 
«  com  outras  bandeiras.  Antonio  da  Sllvei- 
ra  vio  as  cartaé  do  Vifo-Rey ,  em  que  Ihe 
certificava  ficár-fe  íazendo  préA»  pera  ó 
foccorrcr  ,  c  Ss  amoftrou  a' todos  pera  09 
animar.  O  Vifo-Rey  efcreveo  a  alguns  FU 
dalgos  dosque  alli  eítavam,  como'  heob'ri- 
gajáb ,  pois  eftavam  fervlndo ,  e  cercados : 
fó  a  Ferirao  de  Moraes  délxou  de  efcrtver, 
OH  por  efquecimento  i  on-  por  Ihe  pateceí 
íeríavoltado  pera  Goa  ■,  -do  que  elle  ficoit 
quafi  af&ontado ,  e  logo  mandou  fazei'  pref- 
tes-ofeu  navio  pera  íe embarcar,  bquelbé 
Antonio  da  Silveira-  quiz  eüorvar  como  ami* 
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'flt  íobre  o  que  fe  apaixoniram  ,  dizendo 
'ernáo'de  Moraes  ,  cjue  pois  fe  Jhe  tinha 
táo  pouco  rerpeiio  y  que  nao  queria  mais  fí- 
icar  naquella  fortaleza  j  rem  fervir  ElRey. 
£)  depoís  de  o  Gapiíáo  ver  que  o  nSo  po- 
día nrar  de  fuá  paixáo  ,  Ihe  diíle  ,  que  fe 
fofle  muito  etnbora  ,  que  fcm  elle  derend». 
Tia  a  fortaleza.  Fernao  de  Moraes  feemba> 
cou  j  e  fe  foi. 

Antonio  da  SÜTeira  defejou  de  mandar 
sos  do  baluarte  as-  novas  do  Vifo-Rey  ,  p 
a-&hcr  o  qife  lá'era  pafíado  ,  porque  Até 
eotáo  nao  tinha  recado  aigum^  LopoueSoü'- 
fa  Coutinho  fe-lheoííereceo  pera  iíTo,  e  íe 
embarcou  nocanir  dejoáo  deCordovacota 
atguñs  paretires  ,  eamigos^,  Jcvandoalgumaí 
inuftifócs  péra'lhemetter  dentro,  e  as  con* 
fas  neceffariSs  pera  os  feridoa ;  -e  «rperando 
pela  niaré  da  nbite  ,  tanto  qtie  dlevc  fneíia 
di^ra  i  fe  ülFafl^u-  do  cais  muka  caladameti- 
te ,  e  fe  foi  póf  na  veía  da  agua ,  pera  que 
olla  o  foflb  levando  ,  porque  nao  boliflem 
toin' os 'remos,  por  nao  ferem' femidos  ,  e 
aíEm.  foi  governando  ao  füm  áélla.  Mas  tíK 
dsviá  como  os  MoUFOs  tinliam^mui  grande 
■vigía  ,  foranl'fentidos ,  e  por  todas  as  eftan- 
cias  fe  levantou  huma  grande  grita  ,  e  co- 
¿efáram  a  varejar  o  navio  com  a  arrilhe- 
lis^  derredor  dequem  cahiatn  tantos  pelou- 
roií  ,  que  paréela  fcrver  o  ritt  >  que  cftaya 
mui- 
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jDiuito  braodo  ,.e  focegado  ,  fem  que  pela 
bondadc  de  Déos  receberem  damno  algum. 
Lopo  de  Souíá  Couiinho  fui  paíTando  avan- 
Xe  até  por  a  praa  ao  pé  do  C^flello  y  e  biá- 
dando  alto  chatnou  por Franciíco  Pacheco» 
■aáe  logo  acudió  pela  muita  vigía  que  tinbáu 
¿opo  de  Souía  por  íer  a  neite  efctira  Itie 
dilTe  quemera,  e  aoque  hia,  dándo-lbe  ás 
novas  do  Vifo-Rey,  e  perguijt^do-lhe  co- 
,  mo  eftava  ,  .e  o  que  era  fticcedidp  os  diás 
pairados.  Francifco  Pacheco ,  e  todos  os  coi»- 
panheiros  ouvindo  as  novas  do  Vifo-Rcy', 
deram  grandes  gritas  de.alvoro^ ,  -e  coiitóu 
franciíco  Pacheco  tudo.o  que  Ibe  tinha  a- 
contecido  até  entáo ,  e  como  Ihe  tii^m  mor^ 
tos  Tels  compaohetros  ,  e  eíUva  com  todos 
os.máis  feriaos,  eque  ospelourosvaFavam 
oCaftello  todo,  ipas  que  com.tudp  iSJo  e[* 
.  tftva  muitQ  bem.  Lopo  de  Souía  ilie  pedio 
mandaíle  abrir  as  portas  ,.  porque 'Ihe  que* 
ría  deixar.algumas  muni^Óe^  quelevav9  pe? 
ti  o  mefmo  CaAello ,  e  fícar  porTeu  ¿)ld»r 
da  acompanhando-o.  Francifco  Pacheco  lli« 
deo  os  agradfcioientos  ,  dizepdo-lhe  ,.  qtie 
ato  podía  fer,  porque. a  ppría.^lava  fapét- 
da  de  pedra  ,  e.«al  ,  e  por.ips.  Móuroate- 
zetn  impedida  a  férventia  d^.praia  pera  afar 
ia  com  grandes  valjos.  QíJt!  fe  recolbefife 
embora  ,  que  nao  tinha  neceffidadeide  cout 
fk  alguma  poxíiítío,  mm  qw  dpfevpr  de 
.  .  Déos; 
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Déos  :  que  peáiíTe  aoCapitao  da  iua  par- 
te ,  que  Ihe  foccorrefle  era  algum  efiremíí 
grande  ,  fe  neile  le  viíTe  ,  porque  logo  ]he  f*- 
TJa.  final.  Ñeñe  dialogo  gaftáram  mais  de  hu- 
ma hora ,  porque  como  eftavam  longe ,  e  A 
artilhería  dos  inimigos  nao  ceíTava  ,  o  eáron-' 
do  della  Ihes  apagava  muitas  vezes  as  pala- 
bras na  boca  ,  pelo  que  íe  nio  entendiatn 
bem  ,  e  foi-lhes  neceíTario  rcpetillas  tantas 
vezes  até  que  fe  entendeíTem.  Lopo  deSou- 
fa  Coutinho  fe  dcfpedio  delle  ;  e  lomando 
o  remo  o  foi  apenando  rijamenta  pera  a  for- 
taleza ,  feguindo-o  hum  grande  número  dé 
pelouros',  queíbbre  elle  fbram  fempre  cho- 
vendo  até  éntrarera  pela  porta  da  coura^a; 
pCapitáo,  e todos  os Fidalgos  oforam  re- 
ceber,  é  o  ieváram  nos  bragos  com  muítas 
palavras  de  louvores  ;  e  prefenres  todos ,  con- 
tou  tudo  o  que  pairara  com  Francifco  Pa- 
!checo,  e  como  todos  osdoCállelIo  eílavaí^ 
táo  animados,  que  Ihes  rivera  inVeja.  Anto- 
nio da  Silveira,  e  todos  kS^jitam  ■  muixo  a- 
quellas  novas.  ^ 

Francifco  Pacheco  com  as  doVifo-Rey 
ficou  táo  ufano ,  que  em  amanbecendo  mán- 
dou  embandeirar  o  Caftello,  e:difparar  trf- 
da  a  artilheria  uas  eílancias  dos  inimigos  '^ 
tangendo ,  bailhando ,  foliando  ,  e  fazendá 
outros  finaes  de  alegria  ,.  chamando  peloc 
'Houros,  diiisdo:  JÍk  c^er,  epu  hgo'vhrá 
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O  Vifo-Rey  com  huma  grojpt  Armada ,  e  a 
todos  vos  ha  de  metter  a  banca  dasfuas  ga- 
les. Eíle  alvorojo  nSo  caufou  pequeño  abal- 
lo nos  Turcos,  por  quem  logo  le  eípalhá- 
ram  as  novas  da  chegada  aGoa  de  hum  no- 
vo Rifo-Rey,  com  grande  poder,  cque  fi- 
cava  embarcado  cooi  huma  groíTa  Armada 
mui  poderofa  pera  ir  aquella  fortaleza  ,  o 
que  em  todos  mcttco  hum  geral  medo  ,  e 
efpanto. 

Antonio  da  Süveira  defpedio  ao  oütro 
dia  o  mefmo  navio  com  cartas  ao  Vilb-Rejr 
de  tudo  o  que  era  paíTado ,  e  no  navio  man- 
dou  embarcar  alguns  doeotes  que  eflavam 
nial,  pera  oslan9ar  emChaul.  Neftaembar* 
cajao  determinou  Manoe!  de  Vafconcelloa 
mandar  fuá  mulher.  Era  eíle  homem  hum  Fi- 
dalgo  honrado  ,  natural  da  Ilha  da  Madeira  ^ 
cafado  com  huma  Dona  mui  nobre,  chama-? 
¿a  Ifabe!  daVeiga,  com  quem  fe  paflbu  3 
viver  aquella  fortaleza ,  allSm  pela  baratez3 
da  térra  ,  como  por  humas  tencas  que  allí 
tinha.  E  vendo  os  trabalhos  que  ao  diante 
fcefpéravam,  pedio  á  mulher  que  leembar- 
calTe  naqueUe  navio  pera  Goa ,  o  que  nun- 
ca pode  acabar  com  ella  ,  dizendo-ihe ;  »  Que 
>  nunca  Déos  qiiizeíTe,  que  ficando  elle,  em 
»trabalhos,  e  perígos,  eíliveíTe  ella  aufente 
ydelIesV  efora  delles  ,  porque  todos  os  em 
i-que-Xe  Viüe.em  fuá  companhú ,  haveriapor 
Jipe- 
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»  pequeños  ,  e  por  pecas  ,  e  ronnentos  tó- 
»,dos  os  defcancos  fóra  delle  :  Que  JiouveiTe 
a  por  bem  ficaíle  eUa  allí ,  ao  menos  pera  fer 
■»iua  enfermeira  ,  quando  tiveíTe  diíTo  neceP- 
»  fidade.  E  fe  pelo  perigo  em  que  via  aquel- 

>  la  fortaleza  a  quería  mandar  fóra  della  -, 
yque  qtiando  ella  foíTs  tac  moüna ,  qucelT 
X  la  correíTc  rifco ,  e  o  mataflem  a  elle  -,  que 

>  ella  entáo  aÍo  quería  maís  vivcr.  Ma<  por- 
•»  que  nao  tiveíTe  inukas  coufas  de  que  fe 
xiemeífe  ,  que  ella  era  contente  >  que  el^ 
X  mandaife  pera  Goa  huma  lilha  que  tinhaní 
xde  antre  ambos  ao  avó  da  menina ,  paida 
■jt  Ifabel  da  Veiga  ;  porque  fe  Déos  fizefle  al- 
xgumacoufadaquella fortaleza,  e  Iheacon- 
X  tecefle  por  feus  peccados  alguma  defaven- 
■»  lura  y  que  híima  fenra  idade  a  nao  con- 
1  demna0e.  »  Ido  dilTe  com  tanta  for^-  de 
lagrímas  ,  que  o  convenceo  ,  e  deíiítio  de 
iba  determinado  ,  ficando  eOa  matrona  etn 
todo  aquelle  cerco  fazendo  coufa;  dignas  de 
ferem  celebradas,  como  abemos  pelo  de- 
curfo  da  Iiifloria  adiante  cm  feu.  Jugar.  .■ 

Os  Turcos  foram  profegtiiodo  na  bate- 
jia  do  Caítello  táo  continuo  ,  e  com  tanta 
furia ,  e  for^a ,  que.  derribáram  toda  a  fal^ 
por  térra,  e  todos  os  altos :  do  Caílello,  ma- 
tando y  e  íéríndo  muitos  dos  ¿e  dentro.  E 
o  que  foi  peior  ,  que. cegáram  toda  a  aiti- 
iheria,  queja  q3o laborara.:  mas  nem  com 
iíTo 
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HTo  deizaram  os  noíTo?  de  empecer  aos  iní^ 
mígos  com  tudo  o  que  podiam.  £  aíGm  le 
titlham  ^o  fatísfeitos  dos  damnos  que  del- 
les  tinham  reccbido ,  que  Ihes  tínham  mor- 
ios mais  de  quinhentos  homens.  Antonio  da 
Silvcira  mandara  as  mais  das  noites  huma 
almadia  pequeña  com  hum  homem  pera  ir 
íaber  o  eíbao  do  baluarte  ,  mandando  alr 
guma^vezes  dizer  a  Francifco  Pacheco ,  que 
fe  cftava  em  perigo  ,  iargaíTe  tudo  ,  e  de 
boite  pela  calada  Je  fahifíe  do  baluarte  de 
Idngo  do  mar,  e  que  dalii  Ce  ian^aíTe  aiiar 
do  ,  e  que  em  duas  vogas  íeriam  nelle ,  já 
que  nao  rinham  embarcantes  pera  os  miar 
darrecolher,  e-quenÍfto  peri^íTe  quera  pe- 
TígaiTe ,  porque  do  mal  íempre  fe  navia  de 
rfcolhcr  o  menor.  A  illo  Ihe  mandou  refpoii!- 
der  ,  que  etlavam  táo  bem  .,  que  aíOrn  cfUr- 
VeíTemelles  lá  na  fortaleza.  Ette  confeihofe 
o  elle  entio -tomara ,  náochcgára  o  mal  ao 
que  depois  chegou  ,  e  fora-lhe  muito  facU 
Tecolher-fe  a  nado ,  corao  Ihe  o  Capitáo  man- 
dava  dizer.  ^ 

O  Baxá ,  que  eltava  em  Madrefaval ,'  tan- 
toque  Ihe chegáram  as  novas  doVifo^Rw, 
logo  le  levou  com  toda  a  Armada  ,  c  loi 
demandar  a  noHa  fortaleza, -pera  ver  fe  po- 
dia  averiguar aquelle negocio,  primeiro  que 
o  Vifo-Rey  chegafle. .  E  aos  vime  e  cito  de 
-Setembro  ápfaxGceo.Á.r'iSh  .da  fortaleza .  com 
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ss  gales  a  fío,  indo  diante  a  de Icuf  Ame- 
de  ,  todas  toldadas  ,  c  formorameme  emban- 
deiradas  com  feus  eílandartes ,  e  galhardetcs 
decores,  que  lites  arrojavam  até  bairo;  por- 
que elle  dia  moftráram  todas  asfuas  carran- 
cas ,  determinando  de  dar  a  primeira  íaWa. 
á  noiTa  fortaleza.  E  aílim  a  fío  foram  tudas 
paliando,  falvando-a  huma,  e  huma,  e  fa- 
Ecndo-fe  logo  á  banda.  Antonio  da  Silvei- 
ra  acudió  ao  baluarte  de  Antonio  de  Gou- 
vea ,  aonde  toda  a  artilheria  inimiga  defpá- 
rou  por  fícar  fobre  abarra,  e  mandou  em- 
bandeirar  toda  a  fortaleza  ,  e  falvar  a  Ar- 
mada com  fuá  artilheria ,  porque  viíTem  os 
Turcos  o  gofio ,  e  o  banquete  com  que  os 
efpcrava  ;  mas  permittíram  os  peccados  dos 
homens  ,  que  os  bombardeiros  defattentada- 
mente  carrcgaíTem  as  bombardas  com  pólvora 
deefpingarda  ,.^e  nao  podendo  foíFrer  a  foF- 
p  della  ,  atrebentáram  dous  formofos  bafa- 
lifcos  ,  hum  de  metal  ,  e  outro  de  ferro  , 
que  era  fechado  com  muitcs  arcos  de  fer- 
ro ,  que  efpalhando-fe  em  pedamos ,  fízeram 
em  todos  os  que  acháram  á  roda  hum  gran- 
diílimo  ellrago  ,  fícando  logo  alliquatro  ho- 
mens feitos  pedamos ,  e  fcridos  dez  com  mul- 
tas ferídas.  E  nio  parando  aqui  o  mal ,  tam- 
bem  no  baluarte  S.  Thomé ,  e  em  outros , 
arrebentáram  finco  peíTas,  aiñda  que  meno-i 
res,  que tambem fízeram  mut grande  damno. 
Couto.Tom.ILP.l  V  Os 
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Os  Turcos  tanto  que  ouvíram  arrebentar  as 
peflas  y  de  lá  da  Armada  deram  huma  gran- 
de grúa  >  e  alüm  foram  paíTando  devagar, 
e  d^ndo  fuafalya.  Mas  iuo  nao  foi  tanto  a 
íkü  lalvo ,  que  Ihes  nao  tRcneíTem  huma  ga- 
lé  no  fundo ,  e  Ihes  nao  BcaíTem  outras  de&- 
appareUiadas  de  maOos ,  e  vergas ,  receben* 
do  os  npjíos  muito  maior  damno  da  fuá  pro- 
pria  artilhcria  ,  que  da  dos  inimigos,  por^ 
que  IhenSo  matáram  mais  que  hum  tnanc^ 
bo  de  raehüs  de  vime  annos ,  que  tinha  fuá 
mai  na  fortaleza ,  em  cuja  morte  fe  moftrou 
o,  grande  valor  ,  e  animo  da  trine  ,  e  dcf^ 
confolada  mai ;  e  foi  dfiíla  maneíra. 

Havia  na  fortaleza  huma  mulherPortu- 
gueza.,  viiiva,  que  fe  chaoiava  Barbara  Fer- 
nanda ,  que  forá  arna  de  Maiioel  de  Noro- 
nha»  natural  dallha  daMadeira;  eíh  tinha 
dous  filhos  ,  mancebos  de  grande  valor  ,  e 
miji  esforcados Cavalleiros.  Qmaisvelho  fe 
i^haraava  I^uiz  Franco ,  e  eftava  no  baluarte 
da  Vljla.  doG.  Rumes. :  o  omro  fe  chamava 
Chriñovao ,  era  de  dezenove  até  vinte  annos , 
eñaya  cqm  a  u^  na  fonaleza.  KÜe  eílando 
hum  dia  no  muro  com  fuas  armas  j  Ihe  deo 
hum  pelourQ  de  efpera  pola  barriga  ,  quo 
atiráram.  dehiimagalé,  qee  o  efpeda^ou  to- 
do. Foi  trazído  ainda  fallando  ,  €  allim  oi 
lanzaran]  nos  bracos  da  mai,  que  orecebeo 
uelies,  >  dizcndo-ihes  o  pobre  mo$o  :  J^¿¿ 
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tumba  ,  veja  eu  ,  vos  pefo ,  frimeiro  a  cim- 
fiftao ,  que  vojfas  ¡/¿grimas  ;  porque  temo  y 
que  a  dar  que  nos  vir  padecer ,  me  feja  im^ 
pedimento  d  breve  defpedida-,  e  partida  de 
tnhiéa  alma.  A  veüía ,  e  deícoalblada  tati 
fuílencáado  com  asmaos  as  efpeda^das  en* 
tranhas  do  filho ,  com  o  rofto  quieto ,  e  fe* 
reno ,  e  os  olhos  enxutos  >  (fendo  eÚa  fó  a 
que  por  boa  ra^o,  entre  ostnuitos  que  na 
calj  eíbivam  ,  havia  de  padecer  a  dor  ,  é 
torineato,  que  aspalayras  do  6iho  nella  cau- 
favam ,  fem  romper  em  gritos ,  e  bradoa  ao 
Cea  ,  que  hum  mo$o  naquetle  eüado  em  que 
eñe  eflava  ,  coíhima  cauíar  na  mai , )  jhe  re- 
ípondeo :  Filbo ,  da  neceffidade  que  tens  do 
Confejfor  mepeza ,  que  de  tua  marte ;  a  ef- 
peran¡a  qué  me  fica  do  bom  lugar  qU€  tua 
alma  pojjiiird  ,  ma  fard  foffrer  bem  :  f*- 
commenda-te  a  Déos ,  e  esfar¡a-te  em  mor-' 
rer  conforme  comfuitfanta  vaiitade  ,  q«0 
fó  ijfo  baftard  pera  eu  ficar  mmto  confita 
da,  Defla  maneira  reaiiimáram,  e  coofolá- 
ram  hum  aooutro^  dando  a  triAe  tn^  ani- 
IDO  ao  fíUio ,  pera  que  foSreire  bem  a  arr»* 
hatada ,  e  apreíTada  morte ,  e  a  íi  mefina  pe- 
ra iha  poder  ver  rcceber.  ConfeíTou-fe  odí- 
tofo  mancebo  ,  que  efte  he  o  nome ,  que  me- 
recem  os  que  acabam  tío  gloriofamente  , 
com  muito  grandes  moftras  de  dor ,  e  arre< 
pendiaiento  de  feus  peccados  ,  e.affioi  pai^ 
V  ii  foix 
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foD  deítá'  vida  a  gozar  dos  grandes  ,  e  iiifi*  ' 
pitos  beas  da  outra  ,  cujo  mn  foi  recebido 
da  trifte  mai  com  tao  inteiro ,  e  igual  ani- 
ijto',  que  os  que  a  vínham  coníblar  y  hiam 
alegres ,  e  contentes  de  a  verem  tao  inteira , 
e  conforme  com  a  vomade  de  Déos,  cm  ca- 
fo que  de  forja  hayia  defentir,  ecortarmui- 
tCK  E  porque  a  dor  do  filho  morto  nao  pa- 
raíTe  aqui ,  aconteceo  que  logo  ao  outfo  día 
If  guióte  fe  perdeíTe  o  baluarte  da  Villa  dos 
Ruoies  ,  onde  o  outro  filho  mais  vclho  ef- 
tava ,  pera  que  com  a  perda  do  outro.  filho 
fe  Ihe  dobrafle  a  mágoa  de  os  perder  atar 
bos ;  pois  ambos  eQes  defaítres ,  e  defaven- 
túras  t  que  acontecéram  a  cita  valorofa  matro- 
na ,  fooreo  eHa  com  huma  nora ,  e  defufa- 
da ,  e  aínda  incrível  fortaleza  ,  e  igualdade 
de  animo  ,  fem  romper  nem  em  paiavras 
de  dor  ,  nem  em  lagrimas  de  compaixao  , 
nem  em  exciama^des  mulheriz ,  que  em  ou- 
tros  cafos  menores  coíhima  a  haver.  Eiem-; 
pío  foi  eíic  merecedor  de  perpetua  memo- 
ria,  edeandarefcrito  no  Mundo  com  hum 
muito  fubido ,  ealevantadoeítilo,  que  nos  a 
ihSs  falta,  ccm  que  moAraíTemos  a  todos  os  que 
o  viffem,  que  nao  fóRoma,  e  Grecia  creá- 
ram  muiheresfamofas  ,  poistambem  ashou- 
ye  no  noíTo  Portugal ,  mas  faltou  quem  per- 
petuafTe  fuá  memoria ,  e  o  valor  de  que  ufá- 
lanij  porque  nao  he  meaos  digna  della  ef- 
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ta  mulher  ,  que  aquella  Archelonyde  ,  que 
osGregos  engrandecem  tanto;  porque  dan- 
do-lhe  novas  ,  que  feu fílho Brafijas  eramoft 
to  na  guerra,  perguiuára  ,  fcm  fe  turbar ,  fe 
morréra  pelejando ;  e  dizertdo-Ihe  que  fitn, 
fícára  conl'olada.  A  ella  mulher  chama  Plu- 
tarco Argelona,  pois  ella  aínda  niovio  eí- 
pirar-lhe  o  tilho  nos  bracos  feíto  peda90s  ,do 
cruel  pelauro  ,  como  vio  -ella  noíla  Fortu- 
gueza  ;  porque  as  chagas  do  fillio  era  mui- 
to  certo  caularem-lhe  bem  differente  mágoa , 
e  fenrimento,  que  a  daGrega,  que  nSovio 
o  filho  com  osolhos,  porque  as  coufas  au- 
fentes ,  aínda  que  fejara  afperas  ,  fentem-íe 
menos  que  as  prcfentes.  E  vos ,  ó  nobre  mai  , 
trona  ,  já  que  o  tempo,  c  o  deícuído  Por- 
tuguez  vos  nao  fatisfez  os  merecímentos  de 
voflos  fílhos,  ao  menos  nao  perderéis  de  to- 
do a  memoria  de  voíTa  criftandade ,  e  varo- 
nil conftancia ,  porque  jáeíla  vos ficará  nefí 
ta  minha  hilloria  ,  ainda  que  em  eflilo  tao 
rude ,  e  grolTeiro ,  mas  por  vos ,  e  por  oa- 
tros  muitos  feitos  femelnantea  ,  efpero  ve- 
nha  a  fer  acceito  a  todas.  As  gales  depoia 
dedaremfua  faiva  ,  foram  furgir  no  primei- 
ro  poufo  ,  que  tottíárara  defroirte  da  Meí^ 
quita  grande,  onde  &  deixárain  eftar. 
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C  A  P  I  T  U  L  o    U. 

Dogran^  affalto  ,  que  orTurcos deram  ea 

■  iaUarte  de  Francifco  Pacheco :  e  da  va- 
lor C6m  que  dous  homens  o  defendéram  : 
e  de  como  hum  foldada  chamado  Jntonh 

■  Falleiro  Jbi  d  fortaleza  com  huma  carta 
de  Prancifio  Pacheco :  e  das  ruins  fufpei' 
toSj  qme  defte  bomemfe  concehéríon. 

EM  quanto  durou  a  falra  na  Armada , 
aáo  dcixáram  os  Turcos  de  continuar 
com  a  batería  áo  Cañello  da  outra  banda  , 
ponqué  determinaTam  de  Ihe  dar  hum  aíTal- 
to  ,  em  <]ue  efperavam  de  concluir  aquelie 
negocio;  pelo  que  dobráram  a  batería  pera 
^zercín  caininbo  por  onde  o  comtnettelTem , 
e  mo  deliftíram  della  até  quafi  Sol  pofto  , 
em  que  acibáraoi  de  amzar  a  fala ,  e  hum 
¿rande  ptda^o  da  frontaria  do  baluarte ,  fof- 
&endo  oe  de  dentro  aquello  dia  toda  aquel- 
la tempefiade  de  tiros,  epelouras,  com  que 
Ihe  inatáram  peito  dequinzc  corapanheiros, 
efériramquaft  todos  osmais,  mas  commui- 
to  grande  dañino ,  e  cilrago  dos  inimigos  , 
porque  tafobem  alli  ücáram  mais  de  duzen- 
tos  ellirados.  Os  jVIouros  ao  outro  dia  ven- 
do a  noíTa  artilheria  de  todo  cega  ,  e  que 
Ibes  nao  podia  fazer  nojo  >  e  o  baluarte  ar- 
ruinado todo ,  e  que  por  aquella  parte  por 
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onde  a  parede  da  fala  enteítava  nelle ,  Ihes 
deixára  nuns  dentes  pelo  muro  allima  ,  como 
huma  efcada  muito  bemfeita,  por  onde  po- 
díam  fubir  muito  á  fuá  voniade  ,  nao  quí- 
leratn  perder  tempo ,  encommendarido  o  aC- 
falto  aos  Jaoizaros  :  deftes  faJiíram  fetecen- 
tos  dos  valles ,  com  Iiuma  bandeira  rerme- 
Iba  muí  grande  defcnroJada  abfom  de  feus 
indrumentos ;  e  como  homens ,  que  tinliam  a 
Vitoria  ñas  maos  ,  e  que  cuidavam  que  oS 
noíTos  eílariam  taes  ,  que  fe  nao  podeiTem 
defender,  remet^ram  ao. baluarte,  e  come'- 
^ram  a  fubir  pelos  dentes,  c ruinas  da  pa*- 
rede  ,  fenda  ravorecidos  dos  debaixo  com 
a  arcabuzaria ,  eiréchas,  com  qué  jogavañ 
«m  roda  viva,  porque  os  dé  dentro  fe  nto 
pudeOem  aífomar  á  defcneáo  daqiAlte  lugar. 
£  como  aquella  parte,  onde  a  parede  hia 
refponder  afiima ,  nao  era  capaz  debáis  qué 
de  dous  homens ,  por  fer  hum  recarito  i  os 
primeiros  que  fe  allí  puzeram  eífes  ficáram 
em  fuá  deíénsáo  ,  e  a  defendéram  táo  valoro^ 
iamente  comduas  lanceas  de  fogo  ñas  maos , 
com  que  fizeram  tamanho  ellrago  nos  inimi- 
gos  y  que  íé  nao  pode  imaginar  de  dous  ho- 
mens, porque  asíanlas  de fbgo  derribavam 
es  que  cfaegavam  ,  e  eftes  levavam  outros 
após  li  até  cahirem  em  baixo ,  em  fima  da- 
quelia  multidáo  deinimigos,  huns  com  per- 
Ras  quebradas,  outros  com  bracos,  e  cabe- 
■    .  .        .  S«» 
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jas,  porque aquelfcs  dóus  ésfor^adps  folda- 
aos  com.  as  míos ,  com  os  pés  ,  e  com  tu- 
do  offendiam  aos  inimigos  ;  porque  depois 
que  felhes  gafláram  aslRnps,  laa^iram  ío-- 
bre  os  debaiso  huma  fcmma  de  panellas  de 
pólvora,  com  que  abrazáram  os  queeílavaní 
ao  Topé,  ecom  ospés  dcrribayam  fobre  os 
que  hiam  lubíndo  grandes  podras  ,  e  cantos  , 
que  eíUvam  pollos  poraJIi  pera  o  mefrnoef- 
feito,  eftando  osmais  de  dentro  cevando-os 
com  panelJas  de  polvoia ,  e  com  langas  de 
Ibgo,  com  que  nao  davam  vagar  .aos  Tur- 
cos pera  poderem  fubir ,  nem  defcer ,  fenáo 
cm  trambulhóes  até  opé  do  muro,  onde  ru- 
do eratii  labaredas  das  pancIUs  de  pólvora^ 
Os  Jatiiíaros  haviam  pela  maior  affronia  , 
que  nuncíi  palTáram  ,  doüs  homens  fós  iaze- 
rem  neUcs  tamanho  eArago ,  e  damno ,  e  de- 
fendcrem  i  fiibida  a  tantos  ,  e  táo  experí- 
mentados  Janizaros  ,  c  táo  vitoriofos  em  tan- 
tas guerras  na  Europa  ;  e  determinaiido  de 
acabarem  aquelle  negocio  ,  pu  morrerem  to- 
dos na  demanda ,  tornáram  a  commetter  a 
fubida ,  como  homens  oiFerecidos  á  mortcy 
onde  a  acháram  muito  cena  ,  porque  logo 
tornáram  a  volcar  pelos  ares  fobre  osmais  , 

Eorquc  aquelles  dous  esfor^^ados  Manlios  (o- 
re  o  alto  Capitolio  defendiam  valorofa- 
tnente  aquella  fubida ,  fem  quererem  tomar 
hum  pequeño  de  rcpoufo ,  nem  largar  o  lu» 


6^  b,  Google 


Dec  V.  Liv.  IV.  Cap.  II.     313, 

gar  a  outros companheiros ,  quelhespediam' 
le  recoHieflem  a  curar  ,  (por  eflarem  ambos 
feridos  de  muirás  frécKadas  ,  e  efpingarda- 
das,  porque  todos  osdebainoacertavam  nei- 
les  íeus  tiros  ,  como  aqucUes  que  eflavaiW 
por  alvo,  fem  Ihes  dardaqiielle  granizo  de 
pelouros,  efréchas,  que  fobre  eiles  cahiam , 
eoufa  alguma.)  O  Capitío  Francifco  Pache- 
co chegou  a  elles  ,  e  Ihes  pedio  ,  que  qui-^ 
zcffem  partir  com  elle  huma  pequeña  da-, 
quella  honra  ,  em  quanto  elles  fecuraíTem  ,: 
e  que  logo  llies  tornarla  olugnr;  mas  elles 
fem  darem  pelos  rogos  do  feu  Capitáo  ,  em- 
bebidos na  batalha  ,  nao  faziam  fenao  cal- 
lar, bracejar,  e  derribar  nos  iniínigos ,  fen* 
do  aquitlocaufa  de  fe  Ihes  vafarmais  ofan^ 
gue,  oque  a  furia,  e  a  colera  Ihes  nao  del' 
xava  fentir.  Da  fortaleza  fe  vía  muí  bem  tí 
aflalto  ,  e  as  mararilhas  que  faziam  aquel-: 
les  dous  foldados ;  e  por  nao  harer  embar* 
calóes ,  em  que  os  foíTem  foccorrer ,  eftavaHK 
fe  codos  debatendo,  defejando  de  fe  lanfa- 
rem  a  nado  pera  fe  irem  achar  com  feus  com- 
panheiros naquelles  táohonrofos  trabalhos, 
e  perigos.  1 

Ecerto,  que  edafoí  a  mor  aflPronta ,  ém' 
que  Antonio  da  Silveira  íc  vio ,  e  todos  os 
mais  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  com  elle  em' 
todo  o  decurfo  do  cerco  ,  porque  Ihes  re-' 
beatáram  os  cora^Ócs  dentro  nos  peitos  de 
pe-. 
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pezdt  ,  de  verem  feus  amigos  em  perígos, 
e  dÍo  Ihes  poderem  valer  ;  mas  de  lá  cotn 
as  vontades  ,  delejos ,  e  com  os  meneios  os 
ajudavam.  Antonio  da  Silreira  os  mandón 
nvorecer  com  a  artilberi»  ,  já  que  com  o 
mais  nao  podía ,  defparando-a  ñas  eftancias 
dos  inimigos ,  e  aü  pé  do  baluarte ,  matati- 
do-IlieG  muitos.  Os  Turcos  eftaram  pafma- 
dos  de  verem  o  desbarato  ,  e  eftrago,  que 
fós  dous  homens  tinham  feito  namelhor ,  c 
Dtais  efcolhida  gente  que  havia  antre  osja- 
nizferos  da  guarda  do  Turco ,  cuja  foberba 
Ules  fazia  parecer ,  antes  de  commettcrem  o 
aflalro,  que  nem  toda  agente  quecfhva  na 
fortaleza  grande  liies  poderla  defender  a- 
auella  entrada ,  e  como  attonítos ,  e  pafma- 
dbs  eftivam  com  os  olhos  p6ftos  ñas  cou- 
hs,  que  aquelles  dous  homens  faziam^  Du- 
róu  e»a  contcnda  ataque  o  Sol  fepoz,  que 
os  immigos  a  íeu  pezar  deixáram  fuá  por- 
£«,  recolhendo-ie  a  leus  rallos  ,  desbarata- 
dos ,  e  derrocados  de  dous  homens  f6s. 

Francifco  Pacheco  como  fe  vio  defapref- 
^D  ,  mandou-os  recalher  ,  e  curar  muito 
bem  ,  e  foram  tirados  dalli  nos  braj:os  de 
todos  com  grandes  louTores.  Maito  traba- 
Íbamos  por  faber  os  nomes  deftcs  dous  va- 
lorofos,  e  esforzados  Toldados,  íá  de  hum 
deUes  o  foubemos  ,  que  fe  chamara  Anto- 
aio  Pinheiro,  maocebo  de  viote  eiiiico  an- 
nos , 
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ftos  ,  filho  de  hum  Cavalleiro  de  Faro  ;  o 
aorac  do  outro  nao  achámos ,  porque  o  des- 
cuido, ou  a  inreja  o  tem  poQo  em  efi^ue- 
ciniento  ,  nao  iendo  fuas*  obras  fenao  pera, 
viverem  eternizadas  na  memoria  dos  ho- 
tnens  ^  com  tirulos  tao  bem  merecidos ,  co- 
mo aquelle  celebrado  dos  Rocíanos  Marco 
Manilo ,  a  qucm  deram  o  fobrónome  de  Ca* 
pitolino,  por  defender  o  Capitolio  aos  Fraa- 
cezee  ,  nSo  léndo  batido ,  nem  arrazado  cora 
canlióes ,  e  bazalifcos  medonlios ,  nem  per- 
feguido  de  tantas  nuvens  de  pelouros  ,  e  fré- 
chas  como  eftes.  E  aínda  que  cm  nds  nao 
haja  o  eOilo  ,  e  eloquencía  de  Tito  Livio , 
vos,  meus  ralorofos  foldados,  e  outros  a  quem 
o  defcuido  Portuguez  tera  fepultadíw  ñas  tré- 
vas  doerquecimento,  trabalharemos  por  vos 
tornar  a  refufcitar  neíla  noíTa  hilloria ,  poi- 
que veja  o  Mundo  ,  que  nao  íaltáram  an- 
tre  Portuguezes  ,  Manlios  ,  Torquatos ,  Cor- 
rinoi ,  Sccvolás ,  Decios ,  nem  Qracios ,  mas 
faltáram  até  agora  favores ,  htMiras  ,  e  mef 
cés  ,  que  fam  as  coulas  que  ñzem  reñifci* 
tar  os  engenbos  ,  e  habilidades  ,  que  antre 
fodas  as  outras  na^Óes  fbram  fempre  tao  fa- 
vorecidas ,  e  eftimadas. 

E  tomando  á  noflá  htftoria.  Ella  mefma 
noite ,  eftando  os  do  baluarte  de  Gafpar  de 
6ouíá  na  fortaleza  grande  vigiando  ,  fentí- 
fam  chamar  -debaixo }  e  perguotando  o  que 
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era,  refpondeo  humhoraem,  que  eraAnto^ 
nio  Faieiro ,  que  hia  do  baloarte  de  Goga- 
M  ,  e  levava  huma  carta  de  Francifco  Pache- 
co pers  o  Capitáb.  Efte  homem  andará  já 
cm-Africa  ,  e  fabia  bem  a  língua  Arabia. 
Deo-fe  diflo  recado  ao  Capitío ,  que  o  man- 
dou  recolher  pof  huma  efcada  de  corda ,  e 
o  efperou  cora  todos  os  CapitScs ,  e  Fidal- 
gos,  e  chegado  a  elle,  llie  deohuma  cana 
cerrada,  que  moftrava  fer  de  Franciíco Pa- 
checo ,  e  no  lugar  de  fobrefcrito  dizia  ,  que 
podiam  dar  crédito  a  tudo  o  que  Antonio 
Faieiro  de  fuá  parte  Ihe  dilVeíTe  ,  e  dentro  Ihe 
dava  brevemente  conta  dealgumas  coufas  fuc- 
cedidas  antes  do  aíTálto ,  e  moftrava  fer  feí- 
ta  havia  tres  dias.  OCapitáo  nio  Ihe  foube 
bem  aquclte  negocio  ,  e  difle  ao  Faieiro  , 
que  podia  livremente  dizer  ao  qae  hia  altl 
petante  todos,  efiízendo-o  aflíin,  difle  def- 
ta  raaneira : 

.  t  Seahor ,  eu  foa  mandado  da  parte  de 
«todos  os  do  baluarte  deGogald  ate  &zer 
»  a  faber ,  como  o  Capitío  Francifco  Pacbe* 
>co  ficaena  artigo  demotte,  dehumagran- 
y.deenfermidade,  que  ha  dias  que tcm.»  A 
iflo  Ihe  atalhou  Lopo  de  Soufa  Coutinho  -; 
dizendo  :  Que  ,  porque  dizia  aquillo  ,  fe  elie 
hávia  menos  de  quatro  dias-qncfailára  com 
elle  ,  e  o  ríra  multo  sao ,  e  bem  difpoik>  t 
Atitoaia. Faieiro  .ficou  embarazo  ,  e  re» 

,  :.    .  do 
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^o  que  corría  rifco  fuá  verdade ,  difTe :  1  Que 
X  aínda  que  o  ouvíra  fallar  ja  cHava  muttq 
»  doeiite ,  e  que  pera  morrer  hum  homem  j 
X  nao  havla  miller  mais  de  hum  momenlo , 
X  quanto  mais  tres ,  e  quairo  días.  »  E  pro- 
fegujndo  íeu  recado ,  diíl'e :  ■»  Que  nos  com- 
»  bates  paliados  Ihe  tlnham  já  monos  vime 
»  coDipanbeiros  ,  e  que  todos  os  mais  ella- 
»vam  íerídos  de  multas,  e  grandes  ferldas, 
»  e  que  todas  as  munl^des  eram  já  galladas , 
>e  oque  peior  era,  queelUvam  femagua, 
»  porque  as  pipas  em  que  a  tinham  fe  lliQ 
XTora  a  mor  parte,  e  que  o  CaÜeJlo  eúay^ 
»todo  arrazado,  ecom  aartílherla  ccga  de 
3t  todo  ,  e  fem  poder  laborar ,  por  onde  já  nao 
X  havia  outro  remedio  mais  ,  que  irem  todos 
X  tnorrer  no  exercito  dos  Iniínigos ,  ao  que 
xeftavam  determinados  tanto  que  amanhe-; 
»  ceflé  ,  porque  já  que  liavlam  de  morrer .^ 
üQueriam  que  foíTe  de  huma  morte  honra-;^ 

>  da  ,  e  digna  de  eterna  memoria.  E  que  eí^ 
1)  tando  com  eQa  determlna^áo  vigiando  eU 
»Ie  Antonio  Faleiro  o  quarCo  da  prima  a 
y>  huma  bombardeira ,  vira  paíTar  hum  Mour 
»  ro  ,  a  quem  fallara  em  tiogua  Arabia  ,  q 
]ilhe  dilTera,  que  pera  que  era  tanca  cruelda<; 
»  de ,  e  tantas  mortes ;  que  fe  buícalTe  algunt 
vmeio  honeño  pera  fe  evitar  tanto  damno> 
aporque  todos  os  Portuguezes  eftavam  de- 

>  terminados  a  nwrrerem  fobre  a  primeim 
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%  pedra  ,  ou  derradeJra  daquelle  baluarte  j 
>que  os  Turcos  nío  havíam  deganhar  km 
» Ih^  cuitar  a  mor  parte  de  fuá  gente.  E  que 
s  a  uto  Ihe  refpondéra  o  Mouro  ,  que  iría 
»  fallar  com  feus  Capitáes ,  e  que  logo  tor- 
k  naria  cora  a  refpofl^ ,  com  que  nao  tardá- 
»  ra ,  e  ihe  difiera  da  parte  de  Coge  Cofar , 

>  que  Ihe  mandsíTe  o  Capitao  hum  homem 
y  de  crédito  pera  com  elle  praticar  fobre  al- 
lí gura  modo  de  concertó  ;  e  que  elle  Anto- 
unio  Faleiro  fora  eleito  pera  ¡fío  ,  e  lan- 
HCado  logo  fóra  pela  bombardeira  ,  e  fora 
x  levado  a  Coge  Cofar ,  c  aos  Capitáes  Tur- 

>  eos ,  que  Ibe  diíieram  ,  que  fe  fe  entregaf- 

>  fem  todos  i  mercé  do  Bsxi ,  que  era  ma- 
X  gnanimo ,  liberal ,  e  grandiofo ,  ufarla  com 
xetles  de  muita  clemencia  ,  e' miíericordia. 
31  Ao  que  o  Faleiro  refpondéra  ,  que  os  Por- 
xtuguezes  nao  coftumavam  a  fe  entregar  fe- 
xnao  com  muito  grandes  fegurangas  das  vi- 
adas ,  e  liberdades  ,  aínda  que  cada  hum 
jidelles  foubefle  paíTar  mil  vezes  pelos  fios 
>da  morte.  E  que  nenhum  partido  ,  nem 

>  eRe ,  nem  outro  haviam  de  acceitar  ,  fem 

>  fe  dar  primeiro  coma  ao  Capitáo  da  for- 
9  raleza  j  no  que  elies  confentíram  ,  e  o  deA 
>pcdíram,  dizendo-lhe,  que  até  ooutrodia 
X  Ihes  levaíTe  a  refpoíla ,  e  que  a  iíTo  o  man- 
»davam  os  do  baluarte,  que  agora  viíTeel- 
>le  o  que  déviam  fazer.»  ■  ■     ■ 

A». 
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Antonio  di  Solveira  ,  e  todos  os  mais 
deitáram  fobre  efie  negocio  diíFerentcs  jui- 
zos ,  concebenik)  ruím  opíniáo  do  Fallirá ; 
mas  cotnoaquillo  er4m  rufpeitas  ,  nao  íefe- 
guráram  aellas.,  E  pediiidQ  áqueÚes  Capi^es 
que  o  aconfeHiaíTem  naquelJa  materia  ,  fo- 
mm  todos  de  parecer,  que  poisnio  podtam 
ir  ajudaí; ,  e favorecer  aoa  do  baluarte,  que 
nSo  era  licito ,  que  homens  que  elUvam  fó- 
ra  do  perígo  ,  obrigaíTem  a  outros  a  mor- 
rerem ;  que  poís  clles  edavam  no  riJco ,  eí- 
colheíTetii  o  melhor  partido  que  entendeí^m  , 
conforme  ao  eAado  em  que  eftavam.  Diíto 
fe  fez  hum  tenno ,  em  que  lodoe  affignáram  , 
que  fe  deo  ao  Faleiro  pera  o  levar  por  re- 
Ipoík ,  fem  le  Ihc  efcrever  nada  mais ,  e  o 
delpedíram.  Eíte  homem  ,  fegundo  depoií 
feíoube,  teve  alguns  tratos  feeretos  coso  os 
Mouros ,  e  affirmava-fe ,  que  por  tres  vezes 
fbra  fallar  com  eUes  efcondid  amenté  ,  &m 
nunca  os  do  baluarte  fufpeitarem  coufa  algu- 
ma  ;  e  r&o  fe  foube-  na  verdade  o  qw  fe 
^aflbu,  porque  como  todos  os  do  Cafbllo 
toram  depois  íalfamente  morros,  n^o  hou- 
ve  quem  a  diffdTe.  E  efta  ht  a  razáo  ,  poc 
que  cuidamos  que  o  neme  de  hum.  dú]ueK 
ks  dous  valorofos  foldados ,  e  de  outros,  fia* 
co  (de  que  adiante  fallaremos^)  ficár»n  em 
«fquecimeoto  ,  pQrqu&  n^Q  hauv4  quem  09 
diffeíTc.  Tc— 
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CAPITULO    m. 

De  cctno  os  áo  baluarte  da  Villa  dos  Ru- 
mes  fe entregáram  apartido  aos Turcos: 
■  e  de  como  'Joao  Pires  comineo  compa- 
•  nheiros  fcram  mortos  em  defetisSo  da  han- 
deira  de  Chrijio ,  e  ¡aneados  no  mar  :  e 
de  como  feus  corpas  mtlagrojamente  fo- 
ram  aportar  ájortaleza. 

PArtido  Antonio  Faleiro  com  o  aíTenío 
que  fetomou,  chegando  aoCaftelJo,  o 
moílrou  a  Francifco  Pacheco ,  e  aos  compa- 
nheiros  todos  ,  a  quem  Francirco  Pacheco 
pedio ,  que  Ihe  deflem  feu  parecer  naquelle 
negocio.  £  praticando  .tudo  antre  clles  ,  e 
aprcfeniadas  as  diñiculdades  que  havia  pera 
fe  poderem  defender  ,  pela  falta  que  havia 
de  tudo,  epelo  pouco  remedio  que  da  for- 
taleza llie  podiam  dar,  aíTentáram,  que  ie 
tratalíe  da  fcguran^a  das  vidas,  que  .era  ne- 
ceísario  poupaiem  pera  ajudarem  a  defender 
a  fortaleza  grande  ,  eui  que  ellava  toda  a 
importancia  do  negocio.  Sobre  o  modo  que 
fe  ni/To  leria  debatéram  ,  e  deo  cada  hum 
feu  parecer  ,  nao  fe  conformando  todos  ; 
porque  hiins  diziam  ,  que  niorrefsem  antes 
alli  como  Cavalleiros  ,  que  entregarem-fe 
comq  covardos ,  porque  pera  fe  defenderenj 
nSo  ellavam  tSo  impoUibilitados  ,  que.  nao 
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tÍTeíTem  aínda  alguns  mantimentos ,  e  agua ; 
e  que  pofto  que  de  todo  Ihes  fáttaflPe  ,  que 
os  homens  podiam  viver  fecc  dias  feín  co- 
mer, e  que  neíTes  foccorreria  Déos  ,  e  po- 
deria  chegar  o  Vifo-Rey.  Outros  foram  do 

Í)areccrdeFrancifcop3cneco,  que  era,  que 
c  oBaxá  Jhes  concedeíTe  as  vidas,  e  osdei- 
xaíTe  irJivremente  pera  a  forraleza  ,  que  Ihe 
entregaíTem  o  Cafteilo  i  que  nÜTo  hia  pou- 
co  ,  porque  nSo  era  perder  máis  que-  pare- 
des quebradas ,  que  com  a  chegada  do  Vi- 
fo-Rey fetornariam  a  cobrar;  eque  nodif- 
curfo  do  cerco ,  eftando  elles  na  fortaleza  , 
fe  poderiam  bem  fatisfazer  riosinímigos  da- 
quella  quebra.  Elles  veDcératn  osmais,  e  lo- 
go defpedíram  Antonio  Faleiro  com  ore- 
cado  a  Coge  Cofar  ,  que  cftava  aguardan- 
do porelle,  e  Ihedeoconta  doqueerapaí- 
fado,  aiErmando-Uie  ,  qoe  fe  nao  deixalleni 
ir  os  Portuguezes  doCaRelIo  pera  a  forta- 
leza ,  que  nenhuro  outro  partido  haviam  de 
acceirar.  Ncfte  lempo  amanhecia  já  ,  pelo 
que  o  deüveram  y  e  defpedíram  recado  ao 
Baxá  do  que  fe  faria.  O  Baxá  mandou  loeo 
a  refpofla ,  e  com  ella  hum  formáo ,  ou  íal- 
vo-conduto ,  chapado ,  e  fellado  com  a  cha- 
pa,.eitrllo  do  GrSo  Turco,  em  que  em  íeu 
Jiome  concedía  as  vidas  aos  que  edaram  no 
baluarte  da  Villa  dos  Rumes ,  e  que  os  dei- 
xaria  ir  Üvremente  pera  a  fortaleza  ,  feni 
Ceut9.Tim.n.P,i.  X  da- 
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damno ,  nem  defeico  algum  em  fuas  pdToas. 
Chegado  o  formáo ,  o  levou  Antonio  Falei- 
10  a  moftrar  a  Francifco  Pacheco ,  que  Ihe 
pareceo  necelTano  ir  elle  em  pcflba  vcr-fe 
com  Coge  Cofár ,  como  fez  ,  e  ambos  af- 
feniáram ,  que  Ihe  entrcgaíTe  o  Caflello  ,  e 

Iue  fe  fofle  pera  a  íbrtaleza  ,  indo  todavia 
lie  Francifco  Pacheco  primeiro  ver-fe  á  ga- 
lécom  oBaxá,  edar-lnc  aobeliencia  como 
rendido  ,  e  que  todot  os  companheiros  fe 
pori.im  da  ouira  banda  da  Cidade ,  e  que  de 
Ja  fe  poderiam  ir  pera  a  fortaleza  lirremente. 
AíFentado  iQo  ao  primeiro  dia  de  Ou- 
tubro,'haTendo Tinte  que fufientavam  ocer^ 
co  ,  fahio-fe  Francifco  Pacheco  da  fortale- 
za com  alguns  companheiros ,  e  Coge  Q>- 
far  o  encaminhou  pera  o  Baxá ,  mandando 
com  elle  humSangiaco.  Francifco  Pacheco , 
c  alguns ,  que  com  elles  foram ,  fe  embarcá- 
F3ih  com  grande  dor ,  e  m:igoa  de  feus  co- 
racdes ,  por  fe  verem  chegados  ao  mais  in- 
felice  eOado  >  em  que  hum  peito  valorofo  fe 
podia  ver.  FrancHco  Pacheco  foi  mettido 
cm  hum  batel  pera  ir  ao  Bax¿ ,  e  com  elle 
hum  Goncalo  de  Almcida  feu  párente,  e  o 
Antonio- Faleiro  pera  lingua.  Chegados  ága- 
lé,  foi  Frandfco  Pacheco  levado  aoBaxJ, 
diante  de  quem  fe  prefentou  com  hum  rof* 
to  táo  defeontente ,  qoe  bem  moftrava  a  dor , 
e  mágoa  que  levava  no  cora^So  de  fe  ver 
cbe- 
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chegado  áquelk  eñado  j  ehuinilhando-&fao 
neftamente ,  Jhe  aprefentou  o  feu  falvo-con» 
duto  ,  pedlndo-lhe  que  o  cumprífle  como 
era  obrigado  por  leí  da  guerra  ,  e  o  deixaf- 
fe  com  todos  leus  companheiros  paflar  pera 
a  fortaJeza.  O  Baxá  o  recebeo  com  multa 
honra  ,  c  Ihe  mandou  dar  logo  huma  foi^ 
mofa  cabaia ,  e  Ihe  confirmou  o  falvo-con- 
'  duto  ,  com  condi^áo,  que  fe  nao  iriam  pe- 
ra a  fortaleza,  emquantoduraífc  o  cerco,  0 
que ellaria  na Cidadc  em calas,  que  Ihe  man- 
daría dar  até  ver  o  ñm  daquelle  negocio. 
Com  ifto  o  tomou  a  mandar  a  Coge  CJo- 
far,  com  ordem  que  os  puzeíTe  na  Cidade 
com  grande  refguardo  ,  e  vigia.  Francifco 
Pacheco  vendo  que  em  parte  Ihe  quebravam 
os  partidos  com  que  fe  entregira ,  arrepen- 
deo-fe  do  que  tinha  feito  ,  porque  receou 
mais  mai.  A  alguns  homens  daquelle  tem- 
pe ouvimos  dizer  ,  que  Francifco  Pacheco 
fe  negociara  mui  mal  nena  entrega ,  porque 
já  que  fe  nao  quizera  rccoiher,  como  lIic  An- 
tonio daSilveira  tinha  mandado  dizer,  pu- 
déra  preitcar-fe  com  osínimigos,  com  con-' 
diyao  ,  que  Ihepuzeflem  huma  fufta  ao  pé' 
do  baluarte  pera  fe  cmbarcarcm  ncHa  ,  eque 
levantalTem  o  campo  de  fobre  oCaílello  em 

3uanto  ofaziam  ,  eque  aífim  regur;iv3  avi- 
a  de  todos  ,'  porque  rudo  Ihe  haviam  os 
Turcos  de  conceder ,  pelo  que  Ihes  úiipor» 
X  ü  la- 
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rara  haver  aquelle  Caítello  is  «Sos ,  e  o  príii- 
eipal  pela  muita  gente  que  fobre  elle  per- 
áizm  ,  porque  pera  Tuicos ,  eMouros ,  que 
per  Jiarureza  fam  falfos ',  e  fementidos  ,  ha 
mifter  grandes  cautelas. 

£  tornando  á  noíTa  ordetn.  £m  quanto 
Francifco  Pacheco  fe  foi  aprefenfar  ao  Ba- 
xá ,  ficáram  os  Portuguezes  ,  quecom  elle  fe 
Ahíram  no  exerciio ,  e  alguns  aínda  tkáram 
na  fortaleza.  Osjantzaros  ,  foffregos  do  fac- 
co  doCaílello,  nao  aguardando  que  fe  def- 
tapaífem  as  portas  ,  ajuntando-fe  quatroceiv* 
tos  del  les  ,  remetiératn  com  as  paredes  ,  e 
pelos  dentes  dellas  huns ,  e  outros  por  tra- 
vés ,  que  encoñáram  ,  fubíram  aflima  com 
grandes  ellrondos  ,  e  remettéram  logo  com 
abandeira  deChrlíto,  (que  aínda  eliava  ar- 
Torada  em  íima  doCafíello^)  e  a  dcitáram 
no  chSo  ,  e  naqudle  logar  puzeram  huma 
Termelha  muíto  grande  com  as  inlignias  da 
Grao  Turco.  Os  noflbs ,  que  cftavam  aínda 
no  Caílello  ,  vendo  aquelle  defprezo  íeíto 
aquella  in%nia  de  nofTa  Redemp^o  ,  mo^ 
vidos  da  honra  da  fuá  Religiao ,  fahíram  feis  , 
de  que  era  cabera  Joao  Pires  ,  homem  de 
maís  de  íeflenta  annos,  muí.  grande  Caval- 
leiro  ,  e  como  doudos  remettéram  com  os 
Turcos  ,  e  levando  Jo3o  Pires  a  bandeira 
de  Chrífto  ñas  mSos ,  a  tomoti.  á  por  no  feu- 
lugar  ,  e  deitou  pelo  chao  a  dos  Turcos  « 
de 
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^qaeelles  toniadojiacudi'ram  aüTo,  eco- 
mejaram  aférír  nosfeis,  e  ellfs  c6m  grait- 
de!áaimajielles,  ateaiido-fe  huma  muito  af- 

F9ra:,  e  nuiito  dcfigual  bri^  ,  inüflindo  os 
ormguezes^  tanto  em  reVem  a  fuá  bandei- 
ra  em  Teu' Jugar  ,  que  coiQ  Iha  arrancarem 
Eres  vezes^'outraB  tantas  a  lornáram  á  arvo- 
Far  ,  fázeódó  ibbrc  ifto  tfiaravütias  ñas  ar- 
]^s,  nao  Ihes  deixandovcr  aqiielle  grande 
lelo  da  honra  de  Déos  o  notavel  ,  e  certo 
jjerigo  a  que  fe  piinháo  contra  tantos,  eem 
parte,  que  nao  pódiam  ter  foccOrro  huma- 
DO  ,  andando  antre  os  Turcos  como  le^s 
bravos  (do  que  elles  mefiiKis  eñaram  pafma- 
dos.)  iOs:da  fortaleza  grande  betn  viam  a- 
quelle-alevantar  ,  e  abater  ,  ora  de  huma» 
era  d&.otura  bandeira  ,  mas  nao  fabíam  o 
queferia,  porque  iiSotinham  novas  do  que 
era  paíTado  ,  pelo  que  eftavam.  em  grande 
confusáo.  Joao  Pires  j  e  os-  mais  andavam 
mui  accezos'.na  batalha  comía  os  Turcos  , 
de  que  tinham  mortos  alguns;  mas  todavía 
ai>davam  já  todos  com  mukas  fétidas,  fer- 
rados fempre  na  bandeira  de  Cllrifto  ,  pe- 
ra queeíliveífe  arvor'Sda  ,  do  -que  enveí^ 
BÓnbados  os  Janizaros  ,  (  vendo  que  "fó  feía 
Bomens  Ihes  davíim  tanto  qué  fazcr,  )  car- 
re^ram  todos  fobre  elles  ,  e  os  apertá- 
ram  tanto ,  que  os  atalTalháram  ,  o  que  el- 
les antes  quizeram  ,  que  vsrem-com  feos 
olhos 
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úlhos  tamanha  o^niá  feíta  i  Cruz  de  Chrn 

Mortos  eftes  fets  animofos,  eesforgados 
Ovalletros,  a  bandcira  dos  Turcos  fQÍ.Io<; 
go  arvoradi  fetn  ís  mais  mudar  ^{  c  que  ib 
notou  da  fortaleza ,  )  mas  coma.  nao. faoiam 
oqueláhia,  nao  o  foubcram.  determinar.  Os 
Mouros   como   ficiram  eícandálizados   da- 

S[uelles  CavaUeiros,  eMahyres  de  Chriflo^ 
ancáram  os  feus  corpos  da  Torre  abaixa 
da  oanda  do  mar ,  enchendo  a  maré ;  couf^ 
inarariUiofa !  que  querendo  logo  Deós  mof- 
erar  qulo  acceito  fora  diante  delle  aquello 
grande  amor ,  c  zelo  de  fuá  honra ,  no  meí^ 
moinftante  que  os  corpos  tocáram  na  agua, 
refreando  o  mar  feu  curfo,  indo  pera  iima 
ojm  grande  furia  ,  tornou  logo  com  outia 
tamanna  a  defcer  pera  baixo,  que  levou  a- 
i]uelies  corpos  juntos  até  os  por  todos  na 
porta  da  coura^  ;  e  depois  de  os  ter  juntos 
neíle  Íu|^r  feguro ,  tornou  a  maré  a  conti^ 
miar  o  leu  curfo  ordinario.  Era  iño  a  hora 
de  meio  dia.  Foram  aquellcs  corpos  vinos 
de  urna  do  baluarte  ,  e  acudindo  Antonia 
da  Silveira,  os mandourecolher dentro,  no-- 
lando  todos  o  milagre  táo  evidente ,  fem  fa- 
berem  o  que  linba  acontecido.  Dallí  fbram 
levados  d  Igrej;i  com  grande  honra  y  c  eni 
terrados  todos  juntos  em  huma  cova  defron- 
fé  doAltar^oitir  daCapeUa  pen/óra;  e  de. 
r .  crer 
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crer  he  ,  oue  fuas  almas  fubiriam  triunfan- 
tes diante  aa  Divina  Mageitade ,  aonde  rece- 
beriam  a  gloríofa  coroa  de  Martyrcs.  E  fe 
he  verdade  (como  os  Doutores  affirmam) 
quenco  £ó  apena  faz  o  martyr ,  íenáotara- 
bem  a  caufa ,  (  porque  pera  fer  perfeita  ra- 
zao  de  martyrio  nao  bafta  morte ,  mas  tam- 
bem  vontade,)  logo  poistudo  ido  concor- 
reo neftes  noíTos  Martyres  deChriAo.  Com 
nmita  razio  os  podemos  nomear  por  efles  ^ 
e  mais  quando  táo  claramente  mollrjram 
morrer  por  honra  de  fuá  Fé.  E  nos  lambem 
nomcáramos  a  todos  eftes  feis  nefte  lugar, 
fe  Ihes  acharamos  feus  nomes ,  fobre  o  que 
trabalhámos  bem.  A  elles  defcuidos  já  nao 
ha  remedio,  mas  trabalharemos  de  os  emen- 
dar em  noH'os  tempos ,  com  fegurarmos ,  que 
todo  oque  merecer  nome  naniíloria,  o  nao 
perca  nella  noíla. 

E  tornando  a  continuar  com  Antonio 
Faleiro ,  ñcou  na  galé  com  o  Baxá  ,  muito 
feu  mimofo,  e  logo  em  fe  fahindo  Francif 
co  Pacheco  ,  Ihe  mandou  o  Baxá  ,  que  eP- 
creveiTe  huma  carta  em  feu  nome  ,  que  o 
mefmo  Baxá  notou ,  e  mandou  a  Coge  C^o- 
far  que  foíTe  ter  com  Francifco  Pacheco ,  e 
Iha  fízeíTe  aflinar,  e  üzeíTe  ir  a  bom  recado 
até  defronte  da  fortaleza  ao  mefmo  Antonio 
Faleiro ,  e  que  levaíTe  a  carta  a  Antonio  da 
Silveira,  efallaíle  com  elle,  e  o  perfuadií- 
fe 
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fe  a  Ihe  entregar  a  fortaleza  ,  e  que .  naspro- 
meflas  nao  folTe  avaro ,  mandando  a  Coge 
(Jofar,  que  eftivelTe  prefentc  ás  prálicas  pe- 
ra fer  teftemunha  dellas.  Foi  coufa  elpanto- 
ía,  que  logo  na  fortaleza  fe  comejou  a  di- 
zer,  (  fem  haver  quem  tal  foubeiTe, )  que  Fr^n- 
ctfco Pacheco  hariaduas,  cutres  noites  que 
hia  fallar  com  os  ditos  Capiraes Turcos,  e 
outras  .particuinridadeü  deíla  qualidade ,  que 
depois  feaffirmáram  Teraílim,  como  foram 
adivinhadas. 

CAPITULO    IV. 

Que  contém  o  tbeor  de  huma  carta ,  que  o 
Baxáefireveo  a  Antonio  daSilveira  ,  em 
nsme  de  Francifco  Pacheco  :  e  do  que  paf- 
fea  na  falla  que  teve  com  Antonio  Falei- 
ro:  e  da  rejpojla  que  Ihe  deo  •  e  de  como 
os  Turcos  affentdram  fuas  eftancias  ,  e 
comecdram  a  bater  a  fortaleza. 

EStando  Antonio  da  Silreira  muito  trif- 
re,  e  raalenconizado  todo  aquelle  día, 
fem  faber  o  que  era  fuccedido  no  baluarte, 
niais  que  entender-fe  eftarem  os  Turcos  fe- 
nhores  detle ,  fem  faber  o  como,  ao  outro 
día ,  que  foram  dous  do  mez  de  Outubro  is 
dez  horas  do  dia ,  appareceo  á  viña  da  for- 
taleza Antonio  Faleiro  em'meio  de  quatro 
Janizaros  ,  veíUdo  em  huma  cabala  de  eí- 
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carlata,  com  muitos  alamares  de  fio  deour* 
ro ,  e  na  cabera  turbante  a  modo  Turquef^ 
co ;  e  bradando  aos  do  baluarte  de  Gafpar 
de  Soufa  ,  diíTe  ,  que  trazia  huma  carta  de 
Francifco  Pacheco  pera  o  Capitáo  ,  que  'lo^ 
go  mandou  por  hum  daquelles  Janizaros  , 
qu$L.£Í]egou  ao  pé  do  baluarte  ,  e  a  atou  a 
Lum  cordel,  que  de  Cma  Ihe  lanfíram ,  etor- 
nou-fc  aíFaílar.  Gafpar  de  Soufa  a  mandou  ao 
Capitáo  ,  e  elie  fícou  á  falla  com  o  Faleí- 
ro,  que jhc  dilfc,  que  Francifco  Pacheco, 
e  Coge  Cofar  eftavam  allí  perto  efperando 
pela  refpolla ,  e  allí  Ihe  contou  o  modo  de 
como  le  entregáram,  e  de  como  o  Baxá  os 
recebéra  com  honras ,  engrandecendo  muito 
fuá  authoridade,  prudencia,  liberalldade,  e 
outras  partes  ,  que  elle  nao  tinha  ,  contan- 
do-lhe  o  grande  poder  que  trazia ,  dizendo- 
Ihe ,  que  o  bom  feria  entrarem  tambem  em 
algum  partido  com  elle  ,  e  entregar-lhe  a- 
quella  fortaleza ,  porque  nao  era  polEvel  po- 
der-fe defender  a  tantos ,  e  láo  podcrofos  ca- 
nhóes  ,  e  ferozes  banitfcos  ;  e  que  o  Baxá 
eílava  apollado  a.fazer  tudo  o  que  Ihe  o 
Capitáo  pediiTe.  Gafpar  de  Soufa  tanto  que 
aquillo  ouvio ,  logo  entendeo  que  era  velha- 
co ,  e  que  fora  nos  tratos ,  o.  que  todos  fuf- 
peitáram  delle ,  e  cora  muíta  paixSo ,.  e  co- 
lera Ihe  diíTe  y  que  era  hum  fraco ,  traidor^ 
e  covarde ,  e  que  diirel&  ao  Baxá ,  que  on- 
de 
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de  vira  elle  hum  Capuáo  como  Antoaio  da 
Silveira ,  que  tínha  huns  tefticulos  tamaahos 
como  os  de  hum  touro ,  entregar  a  fortale- 
za ,  que  tliiha  em  feu  poder ,  a  hutn  Eunuco , 
como  mulher,  fraco,  íemíé,  nempalavra^ 
e  que  le  maís  the  dizia  fobre  aquillo  algu- 
ma  couíá  ,  que  o  mandaría  efpéda^ar  com 
hum  camello  :  com  ifto  fe  callou.  A  cana 
foi  levada  ao  Capitáo  >  que  a  nao  quiz  abrir  , 
&náo  prefbntes  todos  os  Fidalgos ,  e  Capi- 
táes,  de  que  fe  encheo  toda  a  cafa,  emao- 
dando-a  1er  ,  fem  a  querer  tomar  na  rolo , 
viram  que  dízla  ailim: 

»  Senhor ,  forjado  da  neceiEdade  me  en- 

>  tregüe!  ao  Baxá  Soleimáo  ,  com  feguran- 
»  ca  das  vidas ,  e  liberdades ,  de  que  nos  paf- 
» fou  hum  faivo-conduto  com  o  fello  do 
)» Grao  Turco,  contentando-fe  com  Ihe  lar- 
ygarmos  o  baluarte,  e  que  Ihe  foíTemos  á 

>  fuá  gal¿  dar  a  obediencia  ,  o  que  fíz  ,  e 
k  levei  comigo  Antonio  Faleiro  ,  e  Gonfa- 
» lo  de  Almeida ,  e  elle  nos  fez  muitas  hon- 
»  ras  ,  e  mcrcés  ,  e  nos  tomou  a  confirmar 
%o  falvo-conduto,  com  condi^áo,  que  nos 
ynáo  iríamos  pera  a  fortaleza  ,  em  quanto 
»  o  cerco  duraíle ;  porque  como  determinava 
»  de  fe  nao  levantar  de  fobrc  ella  fem  a  to- 
>niar,  nao  queria  que  a  foíTemos  ajudar  a 
)>  defender.  Éíle  homem  traz  multo  grande 
» poder,  etem  mandado  de&mbarcar  gran- 

jíde 
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a  de  Ibmma  de  baülifcos ,  e  outraa.  péps  grofr 
K'fíñimas';  e  iofocmado  da  pouca  gtmn  que 
»eRi.  neETa  foctaleza  ,  c  da  falta  da  ^guá  ,  e 
»  mantimentos ,  emani^Óes,  defejarj  de  nao 
iiclíegar  ao  cabo  com  a  guerra  ^c  dehaver 
fcalgum  meip  pera  efcufar  tanto  damno:  pe^ 
»Io  que,  Senhor,  vos  pejo  bajáis  bom  con-> 
»  felho  ,  e  que  Ihe  entreguéis  eíla  fortaleza 
«com  toda  a  artilheria  ,  que  eüe  vos  dará 
jt-embarca^^des ,  etn  que  todos  vos  puflais  ir 
Apera  Goa  livremente. » 

Antonio  da  Silvcira  tanto  que  ouvio  fal- 
lar na  entrega  da  fortaleza  y  nao  deixou  ir 
mais  por  diante  a  carta ,  (porque  aínda  era 
inaior ; )  e  perguntaqdo  aos  que  eítavam  pre* 
ientes  ,  que  era  o  que  dtziam  áquülo  P  re- 
fpondéiam  todos  a  huma  voz ,  que  fobre  a 
mais  pequeña  pedra  daquella  fortaleza  per- 
deriám  mil  vidas,  fe  tantas  tiveflém.  Anto- 
nio da  Silveira  com  grande  alvorojo  os  a- 
bra^ou  a  todos  ,  e  logo  na  mefina  carca  (que 
nao  quiz  que  Ihe  fícalTc)  mandou  refponder 
o  fcgiilitfe : 

»  Pera  Capitáo ,  que  tanto  me  engrande- 
»ceis  ,  houvera  de  cumprír  comvolco  me- 
» Ihor  o  falvo>condiito ,  que  vos  paíTou  dos 
9  partidos  comqtie'vosentregañes;  mas  nao 
»  meefpantodclerfalfo,  ementírofo,  quem 
» teni  por  lei ,  e  natureza  nao  guardar  ver- 
«liade.  Devás  fim,  que  táo  livremente  me 
»  acoQ- 
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»  aconfelhais  ^huma  couÜ^.'taal  ibnge -dique 
neii  ientio.en]ineD.cora9to<,'.'pocc{(ie  náó  Có 

>  cuido  de  Ihs  de&nder.-:c(itá.:li(tftai£za,j.tms 
]»de  o  ir  desbaratar  deiitDO>  eai' íeus  excrci'* 
>tos.  E  KÓs  nao  Tejáis  raaisduíado  a.méeC' 
ucrever.feoielhantes  cc^í'as^  .-porque  a  to* 

>  dos  os  que  vierem  coni  vpílb  recado  j  man- 

>  darci  efpeda^r  ús  boad)ardadas;  »  £  cér* 
raodo  acarra,  Ihamandou  laucar  dobaluar^ 
te  abaixo,  c  foi  levada  a-A;itonioFaleirO', 

?ue  fe  fot  ajuntar  com  CogeC^ofsr,  e  com 
'raocifco  Pacheco ,  e  todos  ík  foratn  á.  ga- 
lé  ,  e  leváram  a  refpoíla  aó  Baxá  ,  -  que  fé 
houve  por  muito  af&ontado  das  palarras  com 

3ue  otratavam.  Eaílim  com  aquella  íra.inat>* 
oumetter  a  batico  das  galés-aFrancifcoPa* 
checo  ^  e  a  todos  os  mais  que  foram  da  Vil- 
la dos  Rumes  ,  que  feriam  perto  de  feflem 
ta  pcííoas  ,  em  que  entravam  alguns  Chrí> 
ftáos  da  térra.  i   : 

As  novas  defta  carta  do.  Baxá  corréram 
pela  fortaleza  ;  e  nao  Í&..  na  géace  nobre  ,  mas 
aínda  na  popular  ,  até  ñas  imilheres  caufou 
tamanhaira,  efuror,  quedéfejavam  deirem 
commettcr  osinimigos  dentro  em  fuas  ella»- 
cias.  OBaxá  mandou  logo  tra7xrtoda  aap- 
tilhería ,  que  tinha  deixado  em  MadreFavai , 
que  foi  trazida  com  grande  trabalho  demui* 
ta  gente  da  térra  em  juntas  de  bola  ,  e  fbí 
paflada  áUha  em  grande  bascabas  >-e  o  can^ 
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go-de  Mel£rc;do,'<j3Íiipq.  deD<  a'Icuf  ,  eo 
da  artilheria  aHamedeBaxá  oom  dous  mil 
Turcos!;  carGógeCoftE  cDtirioda  íuÁ  gen- 
te ,.  que  eratn  ttéTe'.tnil.  bomen»,  dco.  o  ar-* 
gO/deGenerai-fobrcelIes»  porqiie elle ficsTa 
na  fuá  .galéjvaniBa  porque  era  moito  velho, 
como  porque  era  muiro  covardCjC  nao:. fe 

SÉria  ípSr  'a.^i¿uni  riíco.,  Icuf  aos.fpwtro  de 
uttibro  planrpo'  fya.artiIhíPÍa  ibbre  a  for-* 
taleza-de:  mar;  ?a  atar  em  i£¡^  higares  ^  por 
onde  pozi;ds.peg3R  todas  por  efla  inaneira.  - 
Na  poma-  d»:ieÍTa  y  que  fita  defronte  don^ 
de  hoje  cftá-ifimada.a'Igreja'de -S^  Domina 
gos  ,  (  eondfi-.fe  yéihura  formofo  pjramide  ,■ 
que  alti  fe  piñíjdqiDis  .pera  memoria  ,  que 
íerá  pcoco  maisderrezeDloapaflos  pela  ef-« 
quadria , )  puzeratii  biima  coiubriná ,  que  Jan-' 
cava  pelouro  deferpo  coado  depezo  de  lef-i 
lenta  c  finco  libras  i  edous  pedreiros ,  hurtf 
de  pelouro  deirezentás  libras-ve  oouirode 
duzentas ,  hum  pafiarófqme,  ebuma  coiu- 
briná de  pelouro  decenio-  efincóenñ  libr^si 
butn  bafaf iico  mui  grande ,  duas  aguias  ,  dous 

leÓes.,  e  oulros  canhóes  pequeuos. 

Em  outTO lugar,  que  fíca  naquellealto^ 
aneeftáfobre  ojogo  dabola,  apouco  mais, 
de  oitenta  paiTos  da  fortaleza  ,-.  puzenin:i  doua 
bafalifcos,  hum  paífavolante ,  duas  aguias, 
dbus  ie6e8  ,  e  outros  canbóes  menores  ,  e 
liuní  temerúUlIuiio  quartáo.pera  coto  elle  ar< 
rui- 
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ruinar  Hcifierna,  cJarlev^va-pelmiVó  como 
liuui  fardo  de  arroz,      .  -  '^ 

Adíame  pera  a  bxúda^doinar  ^  defronte 
do  baluarte  S.Thooié',  alíeftáram  dous  bafa- 
lifcos ,  'duas.  agidas  i  hum  faCro » '  lium  moi;^ 
tarro  de  jquaticcentas  libras.- de, pelouco  ,  e 
outros  canh&s.  ■.•■,...■.  ■■  ~- 
Naquella parta ,  errkque-ddpoisifefiuidfia 
a  Ermida  de  NoHa  Senübra  j  quq  era  olu- 
car  da  forca  ,-.  plancárarn  dous  bafaiifcos  , 
duas  aguñs,  fanm  efpaiha&to  ,-huina  cotu- 
brina  decem  libras'  depelourb  ,'.e  outros  ca- 
nhóes  \  e  afltni  por  cáa  ínanéira  corréram 
com  as  mitras  duas  eíbociás  atéxingirem  to- 
daafroQtariadafoRaleza^.üle^orte,  que  em 
todas  eítaa  efiatictas  hav-ia  ceáto  e  dez  pe^as 
de  artilheria  ,  fem  fe  boHr  em  alguma  das 
gales,  porque  todaefla  vinlia  de foBrecellcn- 
te  nos  galeóes.  Por  cftas  íkis  eítancias  fe  re- 
partJraní  quatrocentos  bombardeiros ,  Efcla- 
voiiezes-,  Ungaros  ,  Venezianos  ,  cdeoutras 
uafóes.  E  depois  que  fe  fortificáram  ,  e  fi- 
zeram  ieus  repairos  ,  bafliács ,  e  mantas  ,  af- 
fentáram  leus  exercitos  antre  eftas  eftancías  , 
e  a  foitaleza,  naquella  parte  onde  eíbi  ojo- 
£o  da  bola  ,  que  ficava  maú  baixa ,  de  for- 
te que-  por  lima  ddles  jógava  toda  a  artilhe- 
ria da^ella  parte,  e  alli  fe  fortificáram  dé 
Tallos  f  trincheiras ,  e  cavas ,  o  que  tüdo  6^ 
^^rarn  ai^uella  noite  coi;q  perda  ,  c  darano 
de 
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de  muitos  dos  feus ,  porque  dos  aoSos  ba* 
luanes ,  eoi  o  fentíndo ,  defparáraía  pelles  to* 
da  a  noite  ftia  artUhería. 

Ao  outro  dia  pela  manha  fe  víram  to- 
das as  eftancias  plantadas  y  e  foniíicadas  com 
mutto  boa  ordem  ,  e  com  ellas  comc^áram 
logo  a  dar  a  primeira  faira  á  fortaleza  com 
tamanho  eílrondo ,  e  terFemoto  »  que  pare- 
mia que  o  Mundo  fe  desíazia  em  corifeos  , 
e  trov6es ,  eclipfando-fe  o  Sol  com  a  efcu- 
ridade  ^  e  efpc0ura  das  nuvens  do  fumo  , 
com  que  deiwram  de  fe  ver  huns  aós  ou- 
tros.  Os  pefouros  faziam  pelas  ameias  do 
muro  táo  grandes  terremotos  ,  que  parecía 
que  todos  os  Cycoples  inieroaes  eítavam  nel- 
las  martellando  ;  mas  nada  deñas  carrancas 
efpantou  osnoífDS,  porque  defprezando  tu- 
do  y  acudiam  a  repairar  com  muita  preíteza 
algumas partes  arruinadas,  refpondendo-lhes 
tambem  com  fuá  anilheria ,  que  fe  defparou 
em  todas  as  eíUncias  ,  em  que  Ihes  mata* 
ram ,  e  feríram  muitos.  Antonio  da  Silver- 
ra  ,  como  CapitSo  animofo ,  corría  a  todas  as 
partes  ,  pera  ver  com  o  olho  o  de  que  tí* 
nham  neceíEdadc  pera  logo  mandar  prover; 
No  baluarte  de  Gafpar  de  Soufa  (  por  on- 
de 08  Turcos  tínham  determinado  ds  dar  o 
alfalto ,  por  eftat  fóra  da  cava )  pazeram  el- 
les  intHta  for$a ,  batendo-a  de  tres  oQ^ncias  j 
porque  determinavam  de  o  arralar,  porque 
ef- 
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efte  de  oenhum  ontro  través  podía  kr  foc- 
corrido,  e.ajudado,  ienáo  foíTc  do  baluar- 
te do  mar ,  de  que  era  Capitáo  Antonio  de 
Soufa.  Efte  Capuáo  tanto  que  vio  comear 
a  batería  ,  mandou  apontar  todas  as  pe^as 
no  exercito  ínimigo ,  que  Ihe  ficava  pela  ban- 
da do  mar  hum  pouco  defcuberto  ,  come- 
^ando-o  a  bater  rijamente ,  fazendo^be  mul- 
to grande  damno.  Os  Turcos  acudíram  lo* 
go  iquellas  partea  ,  e  fizeram  repairos  pe- 
ra 1^  ferem  por  alli  tao  offcndidos. 

A  batería  mi-fc  continuando  naquelle  ba- 
luarte de  Gafpar  de  Soufa ,  em  que  fe  def- 
cam^u  aquella  tpmpeibde ,  e  mullidlo  de 
bafiUlcos  ,  falvagens  ,  iedes  ,  aguias ,  com 
que  Ihe  arrazáram  (  nella  primeira  moAra  ) 
lodos  os  altos,  ameias,  e  contra  ameias ,  ce- 
gando-Ihe  asmáis  das  pe^as,  que  era  oque 
ellespertendiam,  quebrando-lhe  humcamel- 
lete  em  muitos  pedamos  ,  e  a  boca  a  hum  for- 
mofo  leáo.  E  nao  querendo  defiHir  daquelle 
negocio  até  nao  dcrcibarcm  todo  o  baluarte 
pelo  chSo ,  mandáram  rerezár  a  batería ,  al- 
ternando-a duas  vezes  ,  aílim  aquelle  dia 
todo ,  como  a  noite  feguinte ,  em  que  por 
conta  dos  de  dentro  atiráram  duzentas  e 
quarcnta  bombardadas.  Em  todo  efie  tem- 
pe mo  houve  poderem  tomar  os  nolTos 
liuih  pequeño  de  repoufo  ,  porque  repai^ 
tidof  todos  pelo  trabalbo ,  acudíram  arepai^ 
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^r  ,~e  reformar  aj  ruinas  j  que-  eram  muí--, 
tas. 

Ao  outro  día  tonfáram  á  bateria  pela, 
tnefma  ordem  -,  cm  que  acabáratn  de  arrazar 
D  baluarte  até  o  enculho  ,  íicando  as  pe^as, 
da  artilheria  todas  cegas ,  e  elle  delcubc!rt(^ 
por  todas  as  partes ,  qucbrando-lhe  mais  hurn 
íalvagem  de  ferro  ,  e  outras  peyas  miudas^. 
Éntendendo  Antonio  da  Silveira  ,  que  pop 
aquelle  baluarte  pertendiam  dar-lhe  o  aual-. 
to,  deo  ordem  3  Eolios  os  CapitSes  das  o^-' 
tras  eftancias ,  que  no  tempo  do  commetti^ 
meilto  omandaíiem  foccorrer  comamelho'r 
foldadefca  que  tiveflem.  E  logo  mandou  acarT 
retar  pera  o  pé  dp  baluarte  muita  madeira^ 
o  pedra  pera  o  fortificar  ,e -renovar  ,  pro* 
tendo  de  muitas  langas  de  fogo  ■,  ^anellas 
de  pólvora  ,  e  de  outros  petrechos  de  guer* 
ta  .pera  fuá  defensao ,  pondo-  por  todo  eHe 
líiuitás  tinas  t:heias  de  agua,  e  ordenou  pí^ 
pas  ,  e  ce(ttíes  chelos  de  térra  ,  que  fe  pu- 
zeram  i  roda  do  baluarte  pera  repairo., Os 
inimigos  vendo  que  fó  em  dous  alas,  puze- 
ram  aquelle  balgarte  naquelle  eflado,  hcou^ 
■llies  elperanjas  de  o  arrazarem  d&  todo ,  q 
mandáram  continuar  a  bateria,  ebater' a  cor- 
tina do  muro.com cito  pe^s  jumas,  o  que 
fe  fez  por  mais  fmco  dias  continuos  ,  em 
que  derribíram  huma  grande  parte  do  mu- 
ro ,  que  hia  fechar  no  baluarte  S.  Thomé , 
<:§tttQ.Tom.Ü.F.L  X^       que 
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ijue, :ficou-de  feisao,  qpe  fe,  via  a  fortaleza 
toda  por  dentro,  e  o  través  do  baluarte  £bi 
tambera  derribado  por  algumas  panes ,  e  ce- 
gas  as  pejas  que.  delle  jogavatn.  DaqueHa 
parte  do  baluarte ,  que  federribou ,  cahio  tan- 
ta pedra ,  e,  calija  pera  fóra  ,  que  llie  ficpu 
Jium  cnioiho  quecaegava  até  fuña ,  por  on- 
de muíto  bem  fe  pedia  fijUir.  Ficava  efla  ro- 
tura do  muro  muito  perto  do  baluarte  de 
Gafpar  de  Soufa ,  que  acudió  a- repairartu^ 
do  o  meihor  que  pode,  cotn  ijiuito  grande 
riíco ,  e  trabalJio  de  todos.  ^ 
•  Efla  noite  chegoy  á  fortaleza  o  catur  de 
Miguel  Vaj.  ,  era  que  Tinl>a  t>.  EJuarte  de 
(Jma,  que  fpirecolhidó  pei^cburaga,  ere- 
«ebidodoCapitác  com  grandes  lionra?.  DeW 
h  Sovhc  fiomo  o  mandaba,  o' Vifo-Rey  .ver 
«  eflado  «m  que  aquella  ibrtaleza  eítaya  , 
porque  com  a  certeza  do  que  Ihe  dtlTeffp,  fe 
liavia  de  abalar  ,  porque  Scjiva  já  no  mar 
com.hama  , muito  ^oderofa  Armada.  Com 
ifto  Scáram  todos  muíco  .alegres  ,.  e  toda  a 
noite  paíTáram  era  fetlas^  e  folias.  E  a  ou- 
Ko  dia  fe  embandeirou  a  fortaleza  ,  aíEni 
pera  darwh  a  entender  aosMouro?  o  pou- 
€D  que.  os  temism  ,  cpmo  porque  foub^^si 
^uc  efpcrairain  pelo  Viíorksy*. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    V. 

Do  primeiro  ajfalto ,  ^ue  os  Turcos  deram 

aa  baluarte  de  Gafpar  de  Soufa ,  e  da 

que  neÜe  pajfou. 

VEndo  Antonio  da  Sílreira  o  baluarte, 
de  Gafpar  de  Soufa  arrazado,  acudió 
ao  fortificar  coro  huma  grolTa  parede  peí* 
banda  de  dentro  ,  que  logo  coraejou  a  fa-r 
ger  com  muita  preíTa  de  noite.  Ido  foi  fen- 
tido  dosininiigos,  que  por  nSo  darera  tem- 
po  aosnoflbs  de  ferepairarem,  batéram  to- 
da a  noite  o  baluarte  ,  fazendo  nelíe  grande 
datnno ,  matando,  eferindoalguns  dosnoC- 
ios,  que  andavaui  na  fabrica  da  parede^  poi- 
que os  muitos  pelouros  que  choviam  fobró  • 
O  baluarte,  nao  davam  lugar  pera  fe  correr 
com  a  obra.  Mas  Antonio  da  Silveira ,  quo 
com  ofeu  grande  eptendimento  andava  tra- 
bando modos  pera  contra  os  ardú  dos  Mau- 
ros ,  mandou  ,  que  com  muito  iilencio  fe 
(TorrelTe  alli  com  a  obra  ,  e  ((ue  no  panno 
fe  batcíTe  com  muitos  pic6es  ,  e  íe  fizeíTe 
grande  efirondo ,  pe»  que  os  inimígos  acu- 
gHTem  ao  fom  das  pancadas ,  pera  alUm  da- 
rem  ajgupi  folego  aos  qus  corriam  com  a 
obra  da  parede  j  o  -que  Ihe  xáo  fahio  em 
vao,  porque  como  a  noite  era  ifluito  eícu- 

f 8 ,  e  elles  nto  ^ism  aonde  atiravaoi ,  aíTcír 
"  Y  ü  ta- 
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tavam  áspelas  daarUlberia  ao  rom  do  tra- 
balho  dos  picSes ,  e  aíDni  'ñcirsm  correado 
tem  muito  íilencio  na  .obra  da  parede ,  que 
comejou  a  crefcer  ,  indo-á  fabricando  {¿la 
borda  do  baluarte  de  pedra ,  e  barro ,  e  a- 
quella  iioite  a  puzeram  em  altura  de  hum 
hómem ,  e  do  larga ,  que  com  huma  cica- 
da que  üzeram  pera  a  ierventia  ,  fícavs  to- 
rtaando  a  ter^  parte  do  baluarte  ,  com  o 
que  ficoií  por  entao  feguro,  e  defenfavel. 

Ao  outro  dia  tanto  que  amanheceo  «  que 
os  inimigos  víram  a  obra  fbita  ,  ficjram  co- 
mo paTmadoB  ,  c  fem  embargo  difTc  deter- 
mioaram  de  dar  aquelle  día  hum  aíTalto  pe- 
la rotura  do  muro ,  e  delle  encommendáram 
a  dianteira  a  fetecentos  Janizaros  debaixo 
das  bandeiras  de  Beran  Can ,  e  Mamede  Can , 
que  em  dous  efquadróes  foram  remettendo 
Com  o  muro.  Os  díanteiros  ,  que  come^- 
ram  a  fubir  pelas  ruinas ,  foram  ílncoenta  Ja- 
nizaros armados  de  todas  as  armas.  Nomef- 
mo'  tempo  fe  come^ou  a  batería  em  toda  a 
fortaleza  per?  divertirem'os  noíTos  ,  e  para 
£car  aquella  parte  mais  fraca ,  e  com  menos 
efperan^  de  foccorro.  Os  díanteiros  com 
grande  oufania ,  e  arrogancia  commettéram  a 
íubida ,  havendo  que  daquella  fbita  leváriaia 
a  fortaleza  ñas  unlias;  mas  GafpardeSou-* 
ia  deixaodo  a  baluarte  próvido ,  tomou  al^ 
guos  conpaftheiros  j  que  pera  üToeicoJhco^ 
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e  acudió  aquella-parte  coiti  algumas  lan^aá 
de  fogo,  c  panellas  de  pólvora,  echegaa' 
do  OB'Jagizaros  a  por  as  máos  no  muro  i 
d^ndo  nelles ,  os  fez  Tirar  de  pernas  aflinia  , 
levando  após  fi  outros.  ■  Os  Capkaes  Tarcos , 
queeñavam  ao  fopé  do  muro  ,  vendo  vic 
aqueUes,mandárani outros v  e aiTim foram ce- 
yajido,  aquelle  Jugar  ,  porque  como- fe  va- 
lava  dos  que  os  de  lima  derribavam  ,  logo 
íe  enchia  de  outros,  queparecia  que  ápor- 
fía  hiaip  buícar  a  tcorie»  que  Ihes  nao  tat-* 
dava  mais  ,  que  em  quanto  o  feírp- Portii- 
guez  ibes  1^  chegava. 

Os  Turcos  vendo  a  grande  reíiflencía , 
que  nos  de  fima  acliavam ,  come§áram  a  per- 
der o  brío,  e  íbberba  coni  que  alli  chegár« 
ram,(porque  Jiaviam  que  tuno  felfaes  def- 
ampararia  em  elles  chegando. )  Ifto  Ihes  Ta- 
hio  bem  ao  revés ;  porque  os  de  fuua ,  quaur- 
to  mais  dos  inimigos  recrefciáo ,  tanto  maís 
ie  Ihcs  dobrava  o  anitno,  forjas,,  e  alentó^ 
Gafpar  de  Soufa  deoaqui  huma  grande  pro- 
va  de  feu  muito  valor,  e  esforjo  ■,  porqno 
em  quanto  duroii  o  alTalto»  lempre  leapre* 
fentou  no  maior  pcrigo  diante  de  rodos  os 
feus,  fazendo  taes obras,  queobrigava  ato- 
dos  ao  imitareoi.  D.  Duarte  de  I Jma  ( que 
tioha  chegado  aquella  noite)  quiz  fer  tef- 
temutiha  He  tudo  pera  informar  de  vifla  ao 
VUb-Rey  j , epouo.diapte.de  todos ,  fez  cou- 
Sas 
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fjs  bém  dignas  de  ferem  tnui  partículariz»* 
das ,  o  cpie  a  noffa  hiftoria  nao  foffre ;  JMir- 
que  fe  de  todos  o  houveramos  de  ftzer  , 
iem  dúvida  ,  que  psra  cada  hum  dos  que 
nefte  cerco  fe  acháram ,  houvera  mifter  mui- 
tos  Capítulos,  e  por  iíTo  nio  faremos  mais 
que  nomeallos ;  porque  pelo  dccurfo  do  cer- 
co fe  verá  bem  a  gloria,  que  fe  deve  a  ca- 
da hum ,  e  a  todos. 

Antonio  daSilveira  chegou  aquella  par- 
te acompanhado  de  alguns  Fidalgos ,  que  o 
feguiam,  (que  elle  chamava  pera  fe  acon- 
felhar  ñas  coufas  arduas , )  e  foi.palTando  por 
todos  pera  fe  por  no  lugar  da  defensao  , 
porque  liie  nIo  fofFría  o  animo  ver  os  feus 
em  perigo ,  e  elle  ficar  de  fóra ;  mas  os  que 
híam  com  elle  o  detiveran)  ,  dizendo-lhe  , 
lué  nSo  era  aquella  fuá  obrigac^o  ,  e  que 
Ine  nao  haviam  de  confentir  arrifcar-fe  a  pe- 
rigo algum ,  porque  nelle  eftava  o  remedio 
daquella  fortaleza ;  e  que  em  quanto  o  vif- 
jem  vivo  ,  pelejariam  todos  com  as  tripas 
em  huma  mao  ,  e  com  a  efpada  na  outra ; 
o  que  fería  ao  contrario ,  fe  ilie  acontecef- 
fedefaftre.  Antonio  daSilveiradereve-feen- 
^o  no  baluarte  ,  provendo  dalli  ñas  coufas 
necetíarias.  Os noíTos, que  eftavamao encon- 
go com  08  inimigos  ,  fizeram  nelles  tama- 
Hhoeftrago,  que  de  já  nao  poderem  os  Tur- 
cos rer  tanto,  arrancáram  do  exercico  com 


6^  b,  Google 


a:, 


Dec.  V.  Liv.  IV.  Cap."  V^  '    34J 
(ftdo  o  poder  ,  e  chegáram  a  favorecer  oá 
leus  com  tamanho  eltrepito ,  e  ruido  ,  ^ue 
atroavam  os  ares  ,  com  que  efpantavam  as 
aves  do  Ceo. 

Acjoi  foi  a  revolta  muito  grande  ,  por- 
que os  iniír.igos  como  magoados  trabalha- 
vam  por  entrarem  a  fortaleza ;  e  os  noíTos  y 
como  quem  em  fuá  defensao  eflava  feu  re* 
medio  ,  faziam  maravilhas  pola  nSo  deixa* 
rcm  entrar.  Alli  acudíram  de  refrefco  Lopo 
de  Soufa  Coutinho,  Manoel  de  Vafconcel- 
los,  e  outrosFidalgos,  eCavalleiros ,  e  pe- 
díram  aos  que  eflavam  no  lugar  da  defen- 
slo ,  que  delcan^^ílem  lium  pouco ,  que  el- 
les  ficariam  alü  até  tornarem  ,  oquealguní 
nao  quizeram  fazer,  eoutros  quali  por  for- 
ja,  por  fcirem  curar  de  muitas  ftndasque 
tinliam.  Em  fim  os  noíTos  tratáram  os  íni- 
migos  defeifáo,  que  quantos  mais  fubiam  , 
tamos  mais  tornavam  a  voltar  feitos  peda- 
mos ,  levando  outros  até  baixo  após  fi.  Du- 
rou  efie  aflalto  até  o  meio  dia  ,  que  fe  re- 
tiráram  os  iiiimigos  pafmados  de  vcrem  tao 
poucos  homcns  fazer  tamanhas  maravilhas  , 
blasfemando  de  Mafamedc  ,  havcndo  que  el- 
le era  o  que  os  caftigava  por  máos  de  táo 

pÓHCOS. 

Os  iioíTos  vendo-fe  defalivados ,  recoiJifi- 

rám  os  feridos  ,  que  eram  muitos ,  cuftafidt» 

fó  ás  vida»  a  dotis.  O  Capitao  mandón  re- 

pai- 
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pairar  aquelle  lugar  com  muita  preQeza ,  no 
"ue  ^rabalháram  o  que  reftou  ao  dia,  eto^ 
^  9  noiie,  ftm íomarem repoufo.  OsMou- 
Tos  chelos  de  ira  ,  e  ñiror  ¿o.  máo  fuccef* 
ío  paíTado  y  tornáram  a  redobrar  9  batería 
naquelle  lugar  pera  oacabarem  de  arrazar, 
iníiftindo  em  que  por  allí  haviam  de  entrar 
a  fortaleza ;  e  allim  o  batéram ,  que  torná- 
ram a  deitar  por  térra  tudo  o  que  fe  reno- 
Tou.  Aquella  noite  pedio  Antonio  daSilvet- 
ra  a  D.  Duane  de  Lima  ,  que  fe  tornaíTe 
com  o  recado  do  aue  vira  ao  Vifo-Rey  , 
pois  efperava  por  elle,  pera  que  feapreífaA 
fe ,  efcrevendo-lhe  huma  breve  carta  ,  em 
que  fe  reportava  a  elle.  D.  Duarte  de  Lima 
ieembarcou  contra  fuavontade,  porque  d&r 
fejou  de  ficar  na  fortaleza  ,  e  com  grande 
vigía  ñas  gales ,  faliío  pela  barra  no  quartp 
da  modorra ,  e  foi  feguindo  feu  caminlio.  : 
Ao  outro  dia  pela  manhá  chegou  á  Ar- 
mada huma  das  naos-,  queeramdefappareci- 
das,  em  que  vinha  o  ArmiragHo  »  que  tra- 
zia  muirás  vitualhas.  Com  fuá  chegaaa ,  poc 
Ihe  fazercm  fefta ,  quizeram  os  inimigos  dar 
outro  aíFalto  á  fortaleza ,  e  alTim  faluram  de 
feus  exercitps  com.fuas  bapdciras  defearola' 
das ,  e  remettéram  com  a  quebrada  do  mu-f 
ro,  por  ondecomejáram  afubir,  comoho- 
mens  tnagoados  ,  e  defcfperados  a  rccebe- 
jem  a  mortc  das  máos  dos  de  ñmi ,  que  os. 
ef" 
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efperáram  com  muito  -anínio  pera  Iha  da- 
rem,  eaílim  osefcandalizáram  cfledia  ,  que 
a  ppzar  feu  os  fízeram  afiáílar ,  com  canto  ^ 
ou  maior  damno  que  o  paíTado,  E  por  nao 
pardcularizarmos  tanto  ,  que  enfaftia  ,  tres 
yczes  commetréraní  eíle  dia  o  aflalto ,  adian- 
do de  cada  huma  maior  defengano  nosnof- 
fos ;  e  afürn  tornáram  i  fuá  bateria  ,  coufa 
que  oB  de  dentro  mais  íentiam ,  que  os  af- 
lakos  ,  porque  nellcs  nía  faziam  mais  que 
matar,  e  derribar  nos  inlmigos , ■  com  tanto- 
gollo ,  que  elle  Ihes  fazia  parecer  o  perigo 
muito  leve ,  mas  na  bateíía  andavam  occu- 
pados  no  repairar ,  e  renovar ,  fem  poderem 
tomar  por  fuas  mác^  vingan^a  de  quero  Ib^s' 
dava  aquclles  trabalhos. 

CAPITULO    VI. 

Vo  grande  metió  que  Üeo  no  Baxtí  ,  tanto' 
quejoube  que  o  Vifa-Key  ficava  pera  o 
tr  büfcar:  e  da  contagiofa  e/ifermidade  ^ 
que  deo  em  todos  os  da  fortaleza  :  e  do 
valor  ^  com  que  as  mulberes  acudiram  aos 
trabalhos  da  fortifica ¡ao. 

OBaxá  ,  que  eítava  no  mar  ,  tanto  que 
entrou  D.  Duarte  de  Lima  na.  fortal^ 
za,(pelo  alvoro^o  que  nella  houve,  epor 
tambem  os  doíTos  Iho  dizerem  denoite  de 
üma  domuro,)  íbube  logo  de  como  o  V^ 
fo- 
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fi>Rcjr  ficava  no  mar  pera  o  ir  bufcar ,  pe^ 
lo  que  fe  palTou  daquelle  porto  ,  ( porque 
tambem  nelle  osNoroeñes  Ihedavaní  traba- 
Iho ,  )  e  fe  foi  peni  a  outra  parte  da  ierra 
firme  da  banda  de  Gogalá  ,  porque  ficava 
mais  abrigado.  E  como  era  homem  fraco, 
e  acovardado ,  mandou  atférrolhar  logo  to- 
dos osChriflaos,  e  paíTou-fe  da  galeaza  em 
que  edavapera  agalébaftarda  ,  por  fer  mul- 
to ligcira  ,  e  mandou-Ihe  wrar  o  toldo  ,  e 
vela,  que  era  todo  qüarteado  ,  divifa  pera 
fer  conhecido  no  mar,  é  mandou-a  guarne- 
cer de  velas  brancas ,  porque  fe  nao  ToubeC- 
fe  em  qual  das  gales  eftava ,  dehando  a  fuá 
bandeira  ,  e  divifa  na  galeaza  ,  e  mandoU 
guarnecer  as  gales  todas  de  arrombadas,  e 
padezes  fortes  ,  porque  fe  vieíTe  a  Armada 
doVifo-Rey,  (que  elle  nao detcrminava  de 
efperar , )  eftaria  preñes  aílim  pera  fugir  ,  c<^' 
nio  pera  pelejar,  qiiando  mais  nao  pudeíTe. 
É  porque  nao  ficaíTe  trabalho  algum  ,  que 
ós  da  fortaleza  nlopaíTalíem  ,  fobrevcio  ein 
todos  huma  geral  enfermidade  da  boca,  e 
gengivas  com  tamanlia  inchajáo,  e  dores  , 
que  nem  o  arroz  mole  podiam  malligar,  e 
era  muí  grande  lañima  de  ver  ,  e  ouvir  os 
gritos ,  e  ais  das  dores  que  pad^ciam.  Efte 
mal  fecaufou  da  agua,  que  bebiam  da  cil- 
leniá  ,  que  por  nece.lidade  fe  recolheo  nel- 
la  ,  com  o  uetumc  ,  e  cal  aínda  frefca  ,  o 
que 
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que  a  corrompeb  defeísSó ,  que  caufou  et* 
le  mal  tamanho  em  todos  mui  grande  efpan- 
to ,  e  medo ,  porque  fe  viam  Jiuns  aos  ou- 
tfos  como  mortaes ,  com  as  bocas  abertas , 
eftilando  hum  humor  pegón  hemiffimo  ,  co- 
mo íe  foram  mordidos  denecivas  biboras, 
fem  comerem ,  dormirem ,  nem  tomarem  fé- 
poufo  algum;  mae  todavía  nos  rebates  acu- 
diam  todos  com  hum  fervor ,  e  animo  ,  que 
Ihes  fazia  efquecer  as  dores  que  tinham. 

E  como  em  todas  asbaKriaa  niatavam  , 
e  feriatn  aos  da  fortaleza ,  comejava  a  fal- 
tar gente  pera  o  trabalho  da  reformajao  das 
Tuinas,  do  que  movidas  as  mulheres  todas, 
com  hum  zelo  honrofo  Portueuez ,  ordená- 
ram  tcñiiar  á  fuá  conta  o  trabalho  manual 
das  obras  ,  pera  que  ficaffem  eíTes  poucos 
homens ,  que  havia  defoccupados ,  pera  a  de- 
fensao  da  fortaleza.  As  authoras  delta  obra 
láo  heroica  foram  Ifabel  da  Veiga  ,  e  hu- 
ma Anna  Fernandes.  A  Ifabel  dá  Veiga  , 
(que  he  a  de  quem  já  fallamos  no  Capitu- 
lo I.  do  IV.  Livro ,  )  que  fe  nao  quiz  ir 
pera  Goa  ,  quando  feu  marido  Manoel  de 
Vafcohcellos  a  mandara  ,  foi  filha  de  hum 
Cidadáo  de  Goa  nobre  ,  chamado  Francif- 
co  Ferino  ,  que  foí  Juiz  da  Alfandega  de 
Goa  em  vida ;  foi  cafada  com  eñe  Manoet 
de  Vafconccllos ,  homem  Fidalgo  ,  de  ,an- 
ire  quem  ficou  no  Mundo  grande  poñerida- 
de, 
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de,  e  ampia  gera^;  porque  úveraai  efla3 
fiJhas ,  £)oaa  üiiza  de  Vaíconcellos ,  que  foi 
cafada  duas  rezes  ;  a  prímeíra.  com  Diogo 
de  Mefquita ,  de  quem  nefta  quiota  Década  , 
e  na  quarta  fallamos  multas  vezes,  que  foÍ 
Capítáo  de  Cójala ,  de  quem  nalcéram  Ma- 
noel  de  Melquiu,  cafado  na  ludía,  quef»' 
leceo  fem  lograr  .a  fortaleza  de  Chatil  .  de 
que  era  prorido ,  e  Dona  líábel  de  Vaícon- 
eellos ,  que  tambero  foí  cafada  dua«  vezes , 
como  fuá  mái  ,  huma  com  Ruy  Días  Ca- 
bral  ,  filho  de  Fernán  de  Alvares  Cabral ., 
deque  nlo  houve  ñlhos ;  e  a  outra  com  Ma- 
non de  Miranda  ,  filbo  de  Diogo  de  MU 
randa ,  Camareiro  mor ,  que  foi  do  Cardeal 
D.Henrique.  De  antre  cftes  nalcéram  mui- 
tos  filhos,  efilbas,  que  fam  vivos.  Afcguo- 
da  vez  foi  Dona  Luiza ,  cafada  coi^  Fanta- 
]cao  de  Sá ,  filho  de  Joáo  Rodrigues  de  Sá 
do  Porto ,  que  foi  Capitáo  de  Q3fala ,  de  que 
houve  huma  filha ,  que  ella  cafada  em  Porto-; 
gal,  que  le  chama  Dona  Barbara  deMene- 
zes  i  com  Louren^  de  Mello ,  ii¡ho  de  Chrit- 
tovao  de  Mello,  edc  huma  filha  do  nolTo  Joao 
de  Barros ,  a  que  chamavam  Dona  Catharina. 
As  outras  duas  filhas  ,  que  Ifabel  da  Veiga 
teve  de  Manocl  de  Vaíconcellos,  foram  Dona. 
Caiharína,  cafada  com  Pero  de  Mefquita,  e  : 
Donajoanna  com  Diogo  Lopes  de  Mefqui- 
ta de  Guimaraes ,  que  foí  Capítáo  de  Maluco. 
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A  outra  Matrona  Anna  Fernandes ,  qu<í 
fe  ajuntou  coiii  efta  pera  góveraarem  as  tv^ 
tras,  foi  cafada  com  hum  Fernáo  Louren-. 
co,  Chriílao  velho,  fírofeflbr  da  Cirurgia; 
£)fias  appcllidando  todas  as  tnais ,  com  icua 
teflos  Has  cabe^^s  muí  alegres ,  e  contentes  , 
come^iram  a  carretar  a  pedra ,  térra ,  madeí- 
ra,  e  outros  materíaes  pera  as  obras,  e  re- 
pairos, que  fefaziam,  que  logo  foram  cre^ 
cendo  muito  ,  fenrindo-íe  já  dalli  por  dian- 
te menos  a  falca  dos  dbentes.  Elle  ierví^o' 
faziam  todas  com  huma  prelteza ,  e  alegria  , 
que dobrava  os  ánimos  a  todosv  £  naocOiH 
lente  Anua  Fernandes  com  efte  ejercicio ,  co^ 
mc^ou  ¿  exercjiar  outro  detnuito  grande  ca-> 
ridade,-qiic  efa,  a  todos  osibrídos,  que  fe 
hiam  curara  fuá  cafa  com  feu  marido ,  el- 
la com  fuas  proprias  mSos  Ihes  alimpava  as 
fcrídas ,  e  fez-ia  os  Tios  ,  cóncertava  os  urt^ 
guénros ,  .e  áiflda  osagazalbava  em  fuá  cafa  ^ 
e  Ihes  faziá  as  dietas  ,  e  dava  as  fuas  con* 
fervas,'e  mimos  ,  com  táúttf  <mor  ,  cotno 
fe'  todos  foFam  feus  pro{HÍDS  filhos.  E  nao 
fatisfeita  aínda  diño  ,  fem  tomar  repoufo, 
taoto  quC'  era  noite  ,  e  que  os  agazalliava  j 
íkhiZ'Ce  dé  cafa  encollada'a  hum  bordáo-^ 
í  porque  eravelha,  e  pojada,)  ehia  correr 
todíis  ás  efbncias,  e  baluartes ,  animando  á 
iodos  ,  lembrando-lhes  fuas  obrigacóes  ,  « 
&zendo-9S  eftsr  proraptos  árigia.  Eaindü 
paí- 
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faíTou  mais  adiaote ,  que  todas  asvezes  que 
avia  aflaltos ,  acudía  A  parte  em  que  pele- 
javam ,  e  com  hum  animo  varonil  fe  mertia 
em  meio  de  tpdo§ ,  aiiimando-os  ,  e  perfiía- 
dindo-os  a  peíejarem  pek  Fé  de  Chriíío.  Al- 

f  urnas  vezes,  acertou  de  ver  pelejar  alguns 
oxamente,  e  chegando-fe  aelles,  os  repre- 
hendeo ,  e  esfor9oy ;  e  vendo  huma  vez ,  ou 
duas,  que  fe  liiam  huns  efcoando,  efahin- 
do-íe  da  batalha ,  com  ira ,  e  menencoria  os 
tomou  pelos  bracos  ,  e  aíTrontaado-os  com 
palavras  muí  honradas,  os  fez  tornar  a  feus 
Jugares.  E  alCqi  trázia  o  olho  oeAas.  coufas , 
que  nada  deizava  de  ver ;  e  tamanlio  medo  , 
e  refpeito  Ihe  tinháo  já  todos ,  que  em  ella 
chegando  no  tempo  da  briga ,  e  levantando 
a  voz,  fe  metíja  em  nieio,dclIíes.,.chaman- 
do-íhes  filhos.,  e  Cavalleiros,  de  Chrifto :  af- 
iim  trabalhavam^  .todos*  por  Ihe  parecerem 
bem  ,  e  de  fe  arrJfcarem  nos  lugares  roais 
perígofos,  como  fe  pelejaíTein  diante  dofeu 
^e/ ,  ^ue  os  houveUe  ds  galardoar.  .  1 
Tinha  efta  Matrona  hum  filho  de  de* 
^íoito  annos  na  fortaleza ,  chamado  Francia 
<:oMendes,  muito  bom  .CayaUdro  ,  e  que 
jTempre  pelejou  bem:  andando. ella  nelle  a& 
falto  vinta^do  os  baluartes  ,  o  acliou  mot^ 
)ta,  de  huina  efpJngardada  pela  cabera  ,  e 
muitp  inteira ,  e  conste  o  tomou  nos  bra> 

gXf  e  otccQÜ^dvCcomo  Xe^ibou  a.bi> 
fia. 
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ga  ,  Ihe  fez  dar  fepultura  cotn  huma  fegu? 
ran^a  ,  e  fofFrimento ,  queefpantou  a  todos, 
nao  deixando  decontinu^r  com  fea  piedafb 
exercicio,  encubríndo  ador,  emágoa,  que 
eiti  feu  corajáo  ünha ,  por  náp  entriftecer  a 
fgdos ,  qu^  a  amavam  como  mil.  Dcña  má- 
peira  ficáram  ellas  Matronas,  cominuando  no 
traballio  de  noite,  e  de  dia,  e.emqualquer 
parte  que  por  ellas  chiitnavam  pera  alguma 
neceíTidade ,  logo  acudiam  com  todo  aquel- 
Je  feminino  efquadrao,  carregadas  todas.  d<e 
piateriaes ,  e  de  todas  as  mais  coufas  nece^ 
íarias. 

CAP  iTU  LO  va 

De  como  as  Tarcos  melhordram  fitas  efiatih 
das  até  as  pórem  4  horda  da  cava^ 

Escandalizados  osTurcps  doi  aíTaltos  paí- 
f:idos  ,  determinaran)  de  nSo  Jevarun 
mío  da.bateria ,  aré  nao  arrazarein  de  todo 
o  baluarte  de  Gafpar  de  Souf?,  p?ra  enira- 
rem  por  elle  na  fortaleza  ,  no  que.  puzeram 
tpda  fuá  iiiduflria ,  e  poder.  £  iStm  foram 
íoniinuando  abateria  comgrandc  térror.,.¡e 
efpanto  alguns  dias  ,  em  quf!  tfimbeaide:^ 
JÍbáram  algreja,  quceQavá námeío  daibi> 
{al^za  oQipaís  aúo lugar  d£Ík¡,  queera.huia 
edificio  muito  arrezcado  de  tresjiaves,  com 
■huma  torre  fobte  a  porta-,  táo  alta ,  e.qua- 
£  tamaalia ,  como  a  aiuiga.d«S.Vicuite7Í^ 
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fóra  em  Lisboa  ,  que  fe  defcubría  toda  de 
f<ira  muito  bem,  e  tudo  arrazáram^eder^ 
ribáram  *  no  que  accrefcenraram  nos  Portu- 
g^ezes  maiorodio,  eirá,  defejandó  devin- 
gar  aquella  offénfa  feita  ao  Templo  dedica-i 
do  ao  Altiílimo  Déos.  Daquella  eftancia ,  que 
•os  Mouros  tinham  fobre  o  jogO  da  bola  , 
{  de  que  tambem  batiam-  todos  aquelles  dias 
o  baluarte  deGafpar  de  Soufa,  )  defpará- 
ram  aqueKe  temerofo  qoartáo-,  que  tinham 
alTeílado  porefquadria  no  lugar  daciftema, 
<jue>e(lava  a' cargo  de  Hoque  de  Navaes  y 
IiumCavalleiro  honrado,  que  mandou  com 
nuita  diligencia  armar  fobre  ella  alguns  an- 
daimos  fortiflimos  ,  per^  que  os  pelouros 
cmba^aílem  primeiro  nelles,  quedelTem  na 
abobada  ,  o  que  foi  parte  pera  íe  nao  ar- 
rorabar  de- todo  ,  pouo  que  alguns  peloú- 
vos  lUe  deram  ,  de  que  recebeo  alzum  da- 
mno.  O  baluane  de  Gafpar  de  Souía  foi  ba- 
tido de  tresf  partes  com  tanta  furia ,  qué  Ibe 
arrazáram  toda  aquella  parede ,  que  os  nof- 
&8  tinMo  &brtcada.  A  ¡Ko  acudió  logo  An- 
tonio da  Silveíra  ,  e  mandou  edificar  outra 
indis  forte  pela  banda  de  dentro  ,  que  to- 
'inava  tahto:da  baluarte,  que  já  Ihe  nao  fí- 
cará  mais ,  qus  hum  ter^o  deiíe ,  em  que  fe 
irecDlheOem. 

•   -A  cfte.feCTÍfO  acudió  com  muito  fervor 

f'^uelle  femiuíl  ei'^uadráo  carregado  de  pe- 

M.;  dra, 
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dra  ,  barro ,  térra ,  agua  ,  madeira ,  nao  Ihes; 
impedindo  efla  obra  nem  a  grande  quen- 
lura  do  Sol,  deque  ellas  náorefguardavam 
feus  delicados  cardes,  nem  o  fereno,  e  ef-; 
curidáo  danoite^  nem  os  grandes,  emedo-' 
nhos  corifeos ,  e  tempcftades  da  artilherla ,' 
cujos  pelouros  Ihcs  zoniáo ,  e  aíToviatáo  pc^ 
las  orelhas ,  fem  ellas  mudarem  paíTo ,  nem; 
Jargarem  o  fcrvigo.  Amonio  da  Silveira  re-^ 
ceando  que  Ihe  tornaíTertí  a  derribar  aquel- 
la parede,  eque  o  baluarte  feperdeíle,  or- 
denou  de  fabricar  pela  banda  de  dentro  hu- 
ma  torre  á  maneira  de  Cavalleiro  pera  de- 
fcnsSo  da  fijrtaleza.  ' 

Nefla  obra  (que  foi  muito  proveitofa  ) 
fe  pazeram  as  maos  com  muita  diligencia; 
e  porc]ue  come^u  a  faltar  pedra  ,  mandou, 
ó  Capujo  derribar  alguiras  cafas ,  o  que  fá 
fez  com  muita  preñeza  ,  acatretando  as  mu-. 
Jheres  a  pedra ,  e  madeira  dellas ,  com  o  que 
a  obra  foi  crefcendo  de  feiyáo ,  que  em  pou- 
cos  dias  fe  poz  ns  altura  do  baluarte ,  cota' 
o  que  elle  fícou  feguro.  Foi  ella  fabrica  tSo> 
necefiaria  ,  e  importante  ,  que  parece  que 
Déos  moveo  o  cora^^o  do  Capicáo  pera  o- 
ordenar ;  porque  fem  ddvida ,  ella  foi  a  prio-. 
cipal  parte  da  defensáo  da  fortaleza  ,  e  de 
os  inimigos  a  nSo  entrarem.  Em  quanto  du-' 
fbu  elle  trabaiho,  nunca  Anionto.daSitvei», 
ra  lé  apartou  .do  baluarte  ^  on4e  eu  fuá  e& 
Cwtff.  Tm.  11.  P.l  Z  idn- 
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tancia ,  e  onde  efiaya  fempre  d^  día  y  e  de 
íioite  ao  pédelle,  aílentadoemJiuraa  cadei- 
la  armado,  mandando,  egorernandotudo^ 
e  fempre  com  a  bol^a  aberu  cheia  de  di- 
nheiro  ,  que  dcfpendia  muito  liberalmeme 
por  todos;  eaffim  deo  tanto,  que  Ihe  veio 
a  faltar ,  e  foccorreo-fe  á  prata  de  feu  fér- 
vido ,  que  toda  cortou  em  pedaps ,  cooi  que 
fazia  as  pagas  fera  pezo  ,  nem  conta.  Ef- 
ta  foi  huma  das  grandezas,  que  feíiotáratn 
em  Cefar ,  que  maodava  pagar  aos  foldados 
is  mSos  chelas  dedJnhciro,  mandando  q_uo 
cada  hum  roettefle  a  máo  emhuma  alcofa, 
que  eftava  cheia  delle  ,  e  que  fomafle  tudo 
0  que  elle  pudelTe  Jerar ,  -porque  dizia ,  que 
^e  outra  maneira  o  enganariam  na  canta. 

Os  Turcos  vendo  derribada  a  fegunda 
jjarede,  c  o  baluarte  táo  damnificado ,■  qué 

£'  fe  podia  commetter ,  determináram  de  me- 
orar  fuas  eftancias  ,  até  as  pórem  fobre  a 
borda  da  cava ,  pera  o  que  ordenáráo  gran- 
des balas  de  algodáo  ,  e  huns  fardos  gran* 
des  de  couros  cnis  dobrados ,  muito  r^doiH 
dos,  e  compridos,  cheios.de  térra.  Depoia 
de  tudo  ido  feito ,  huma  noite  ósforam  ro- 
lando, indo  detrás  delles  osjanízaros,  am-» 
parados  por  amor  da  noíTa  artilheria,  ear-. 
cabuzaria  ;  porque  os  noflba  tinbam  tama-t 
Hha  vista, ..que  em  fentindp  áquelle  rumor, 
defparámm  p&i  aquella  paitetoda  a  mu-i 
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tii^ao  t  com  que  Ihes  matáram  ,  e  feríram 
tnuitos.  Todavía  ell«  foram  por  diante  até 
chegarem  a  dous  fomos  de  cal  mui  gnm-* 
des ,  que  os  noílbs  tínham  ieito  petto  da  ca'^ 
va  pera  a  obra  da  fortaleza  ,  que  por  def* 
cuido  ficáram  empé,  cujas  paredes  íicavaoi 
fobre  a  térra ,  altura  de  humnomem.  Epon* 
doaqui  os  fardos,  entulháraniosfornoscom 
multa  preíleza  ,  e  de  hum  ao  outro  fizeram 
logo  mima  groíTa  parcde  de  térra,  cpcdra, 
com  o  que  ñcava  jium  grande  ,  e  formofo 
repairo,  e  poriima  delle  puzeram  as  balas 
de  algodSo ,  fobre  o  que  armjram  huns  ci^ 
vallos  grandes  de  niadeira,  forrados  de  cou- 
tos cnis ,  que  pera  aquillo  tínham  feitos ,  com' 
b  que  fícou  aquella  eílancia  quali  úo  alta  , 
como  aquelle  baluarte ,  apartado  dclle  a  lar- 
gura da  cava.  Eftes  cavallos  tinham  multas 
Ictciras  pera  jogar  a  fuá  artilhería  ,  e  com 
muitaarte,  einduftria  fizeram  algumas  pro« 
fundas  cavas  pera  a  ferventia  defdo  exerci- 
to  até  alli  ,  por  onde  fe  ferviam  de  huma 
parte  pera  aoutra,  fem  ferem  viííos  dosnof- 
fos  ,  e  por  ellas  trouxeram  algumas  pegas  de 
artilhería,  queplantáram  contra  o  baluarte « 
e  por  fóra  della  eAancíá  abriram  outra  mui^ 
to  formofa ,  e  larga  cava. 

£fta  obra  fe  fez  toda  eda  noite,  cnoou' 

tro  día  feguinte ,  em  que  rccebéram  aíTíis  de 

damno'  dos  nolTos  f  ^ue  nSo  eñayam-  defcui* 

2  ii'  da- 
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dados ,  antes  Inins  peleando ,  e  outros  fot-f 
fificando  ,  tarobem  gafláram  todo  aquello 
tempo.  Os  Turcos  tanto  que  acabáram  as 
cAancIas ,  comecáram  a  bater  o  baluane  de 
Gafpar  de  Souía  com  grande  íüria ,  e  coor 
tinuajáo.  Tinhao  os  noflos  arvorada  huma? 
formofa  bandeira  em  fima  da  Torre  nova^ 
que  o  Baxá  vio  da  galé ,  ,e  mandou  dizer  s 
«dos  os  bombardeiros  do  «crcito  ,  que  o 
que  Iha  derribaile  Ihe  daria  iiberdade ,  e  fefr 
fenta  cruzados,  c hum  venido.  Com  elleÚH 
lereíTc  llic  atiiáram  muitos  ,  e  hum  deÜes, 
que  era.Efdavoncz,  aoa  tres  tiros  dco  com 
ella  eo)  baiio ,  ao  que  os  Turcos  deram  gran- 
des gritas,  e  fizerara  muitas  feñas.  A  bate- 
lia  foi-fe  continuando ,  até  derribarem  toda 
a  parede,  que  de  novo  tinham  feita,  e  par- 
te do  mefmo  baluane ,  cuja  térra ,  calija ,  e 
pedra ,  que  cahio  pera  fóra ,  fez  hum  entii- 
ího  tío  alto  como  o  muro  ,  por  onde  nao 
podiam  bater  no  vivo ,  e  todos  os  tiros  em- 
ba^avam.  Vendo  Coge  Qjfar  aquilio,  man- 
dou trazer  das  aldeias  vizinhas  muita  gente 
inútil ,  por  guem  mandou  íiirtar  o  entulho 
por  baixo,  íem  amparo  algum  ,  e  por  for- 
QS ,  e.ás pancadas  os  faziam  chegar  ao  tra- 
balho ,  em  que  a  mor  parte  pereceo  ,  por-r 
que  a  -üfpingardaria  de  fima  le  enipregava 
nelles  bem  a  Vontade  ,  fem  fe  perder  tiro* 
Os  Turcos,  eraquantoíciftofazia,  naode-» 
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ññ'iata  da  bateria  dos  outros  baluartes  ,  O 
que  nao  fizeram  a  íeu  falvo ,  porque  do  ba* 
luarte  do  mar  Ihes  fizeram  fempre  muito 
damno ,  porque  os  varejavam  por  huma  ¡Ihar-' 
ga  do  exerciio ,  e  todavía  o  baluarte  de  Gon-* 
lalo  Fal^o  ücou  táo  arrazado  ,  que  por 
iima  ficou  d^fcuberto  todo  fem  amparo  al- 
gum. 

CAPITULO    VIII. 

Do  grande  ,  e  eeral  ájfalto  ,  que  os  Tur- 
cós  deram  djoríaleza:  e  daiefpaato-    . 
Jos  cafas ,  que  nellá  acontecéram, 

POños  os  baluartes  no  eftado  em  que  dií^ 
femos ,  determináram  os  Turcos  de  dar 
¿fortaleza  hum geral alfalto.  Ehum  día  pe-^ 
la  manh3  fahíram  de  fuas  eftancias  com  to-' 
das  as  bandciras  defcnroladas ,  e  remcttéram 
com  o  baluarte  de  Gafpar  de  Soul'a  ,  cui-^ 
dando  que  daquella  feita  fe  concluiíTe  aquel- 
le  negocio.  Os  Janizaros ,  que  eram  os  di- 
anteirofi  ,  coracjáram  a  fubir  pelo  entulho 
com  grande  determinajSo ,  e  ioberba ,  que 
ie  llics  quebrou  tanto ,  que  os  de  íima  Ihef 
pudéram  chegar  ,  e  altanar  com  o  ferro  ,' 
com  que  os  cottáram  de  lei^o  ,  que  mui-^ 
ía  parte  deiles  tornáram  de  pernas  aífima  fet- 
tos  peda^ ,  c  abrazados  das  multas  panel- 
las  de  pólvora,  quefobre  elles  lanjáram.  A 
batería  nefle-  tempo  -nSb.cclIava-  nas  outfar 
par- 
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SiTtes  pera  dívertirem  os  no0bs.  Gonzalo 
alcáo  andava  em  Jíma  do  feu  baluarte ,  qua 
eAava  todo  arrazado  ,  e  deícubeno  ,  mao^ 
dando-o  repairar  »  e  fortificar  ;  e  como  t¿< 
nha  allí  feu  ñm  limitado ,  o  tomou  hum  pe- 
Ipuro  de  huma  bombarda  pela  cabeca ,  que 
logo  Ihe  fez  em  pedamos,  A  mortc  deíle  Fi- 
daígo  fui  multo  fentida  de  todos ,  pelas  mul- 
tas partes  que  t¡nha>  de confelho, 'esforzó , 
e  líberalidade ,  que  emtodo  otempo  pude» 
tá  fazer  muita  falta  ,  quanto  mais  naquellc  , 
emqiie  tanta  neceílidade  tinha  de  homens 
daquella  quajidade  ,  porque;  nelles  traziam 
todos  os  mais  os  oíhos  ,  e  elles  os  fazíam 
ouíhdos,  e  confiados.  No  baluarte  de  Gaf- 
par  de  Soufa  foi  a  refcrta  grande  ,  porque 
Os  Turcos  hiam  fubindo  com  grande  deter- 
mina^áo  ,  Iiuns  pelas  quebradas  das  paredes, 
c  outros  pelo  eutulho  ,  até  chegarem  a  ex- 
perimentar o  dámno ,  que  em  lima  Ihes  cf- 
uva  apparelhado ,  porque  os  noíTos  aíGoi  os 
cfcandalizáram  ,  como  aos  primetros. 

Os  Capiíaes  Turcos  vendo  aqucUe  eftra- 
go ,  remcttéram  ao  baluarte  com  rodo  o  po- 
der ,  lanzando  os  Janizaros  armados  de  ar- 
mas brancas  diante,  que  envergonhados  de 
verem  tantos  dos  feus  tornarem  domáis  al- 
to feitos  pedamos ,  defe^mando  a  morte ,  a. 
foram  buícar  i  porfia  ,  travando-fe  huma 
(¡Fuel  batalhi,  emque  06  do  baluarte  &  vi^ 
lam 
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rám  ein  grande  rlfco,  esperto.  Diílo  fe  de» 
logo  rebate  a  AntoHÍo  da  Silveira ,  que  c& 
tava  no  feu  lagar  governando  ,  e  provendó 
a  tudo;  e  fabendo  o  trabalbo  em  que  cfta^ 
vain  t  muidou  todos  os  que  trazia  em  ful 
companhia  ,  que  acudiírem  lá  ,  e  o  tnefmo 
lizeram  dos  outros  baluartes  niuttos  Fidal^ 
gos  ,  e  Caralieiros  ,  que  com  hum  grande 
odio ,  e  defeJQ  de  vingan^a  fe  puzeram  aá 
encontró  dos  inimigos  ,  comefando  a  cor»- 
tar  por  elles  lem  piedade ;  mas  como  cram 
iduílos,  nao  ]hes  fazia  falta  os  que  Ihesma- 
tavara  ,  porque  logo  fe  tornavam  a  encher 
os  lugares  de  outros  folgados  ,  renovándo- 
le o  furor  ,  é  ira  em  todos  ;  porque  huns 
por  fubic ,  e  outros  por  Ihe  defender  a  fit- 
blda  ,  £iziam  maravilhas  ,  nao  tanto  a  fal-^ 
vo  dos  noAbs  ,  que  naquelle  confliéto  Ihe 
nao  mataílem  quatro ,  e  feriíTem  os  mais  del' 
les;  e  antre  eítcd  deram  ajiümjoao  da  Fon-* 
feca  ,  muíto  bom  Ca^valleiro  ,  huma  efpín- 
gardada  pelo  eolio  da  mío  direita ,  que  Ihe 
Taroa  tudo  o  fangradouro  ,  ficando-lhe  o 
brap  dependurado ;  e  corno  elle  eílava  com 
aquelle  animo  ,  e  furor  ,  n^o  fazcndo  cafo 
da  ferida,  nem  Iha  entendendo  os  (jue  eíla^ 
vam  detiís  dellc  ,  porque  eflava  diante  dé 
todos,  mudou  com muita  prefteza  huma  a- 
darga ,  que  tinha  pera  aquejle  brap  *  e  to' 
mando  a  efpad?  com  a  mao  eíquerda  ^  fes 
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com  ella  taes  couíás  y  que  fe  Ihe  nao  fentío 
o  defeito  do  outro  bra^o ,  que  elle  trabalfaa> 
va  por  encubrir  ,  acudindo  de  quaodo  em 
quando  com  a  máo  efquerda  a  levantallo  pe- 
ra fuña  ,  porque  tinha  os  olios  quebrados, 
e  com  o  pezo  da  adarga  Ihe  caiua  ao  loo» 
go  da  perna  ;  e  nunca  efta  falta  fe  Ibe  en- 
jcereára ,  fe  fe  Ihe  nao  fahíra  y  e  vira  o  mili- 
to íangue ,  que  dclle  corria  ,  de  que  eftava 
o  chao  todo  cheio. 

E  como  aqudle  lugar ,  cm  que  pclejaram , 
mo  era  capaz  demais  que  dedoze,  outre- 
se  peflfoas,  tinham  muitos,  que  cltavam  de 
fóra ,  o  olho  oo  que  fe  faria  pera  o  tirarem , 
e  fe  pórem  em  feu  lugar.  Duarte  lindes  de 
Vafconcelios ,  quC  euava  detrás  d^le ,  vei>- 
do-lhe  correr  tanto  fangue  ,  e  entendendd 
quao  mal  ferido  edava  ,  e  que  fó  o  efpiri- 
io ,  e  confianza  o  dctinha  alli ,  puxando  por 
elle  y  Ihe  pedio  fe  quízeíTe  ir  curar , porque  af- 
fas  linha  dado  prova  de  feu  muito  grande 
valor  ,  e  esforzó ,  porque  feria  perda  mili- 
to grande  acontecer-lhe  algum  defaílre  por 
dilumular  com  as  feridas  y  que  depois  Ihe 
Aao  faltaría  tempo ,  e  lugar,  em  que  moftraf- 
fe  feu  valorofo  animo.  JoSo  daFoufeca  fez 
t3o  pouco  cafo  daquillo  ,  que  fem  Ihe  re- 
sponder ,  nem  fazer  raudan^  alguma ,  fot 
continuando  nabriga  com  tanto  furor  >  que 
fézpafmar  a  todos;  ceno,  que  parecía  que 
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quanto  mats  fangue  delle  fe  Tafara  ,  tanto 
mais  Ihe  creíciam  as  forjas ,  e  o  animo.  Du- 
arte  Mandes  como  eftava  defaofo  daqueile 
lugar,  e  todavía  era  grande  m^a  rer  hum 
tSo  valorofo  mancebo  tSo  airiícado ,  por  fe 
nao  querer  labir  da  batalha  ,  toniou  a  pur 
lar  por  elle  ,  e.  a  Ihe  rogar  ,  tjuc  nSo  quír 
zeife  ÍDÜAir  naquelia  por&i  ,  aioda  que  tap 
honrofa  ,  que  fe  fofle  curar  ,  que. elle  Ifae 
guardaría  o  Itigar  até  tornar.  J<mo  daFonn 
íecá  virando  o  rofto ,  Ihe  diíTe :  Fedis-me , 
Senbor ,  hem  grande  fem-rasido  ;  fi  eu  tC' 
nha  efie  hrago  efauerdo  fam  ^  tpoffh.  camel' 
le  fneitear  ejia  efpada ,  fwíw  bei  de  deixar 
4>  lug^r ,  em  quant»  nelle  nao  perder  a  vir 
da?  El  tornando  á  fpa  defensáa,  nao  pele- 
java  com  furor  de  Homem,  que  quería  de- 
fender aquelle  lugar,  fenáo  comoquem  pa» 
recia  que  fe  quería  lanzar  dalli  em  tneio; 
dosinimigos,  pera  de  mais  pertO' tomar  del- 
Jes  vínganp  do  odio,  que  Inés  tinha,,  e  fa-. 
tisfazer-fe.  da  dor  da  í&rida.  Todavía  che* 
gou  áquelle  tempo  Lopo.  de  Soufa  Couti- 
ñho ,  que  vendo  tao  honrada,  poríia ,  pedio, 
a  Joao  daFonfeca  que  fe  folie  <;urar,  por- 
gue, elle  tínha  já  ganhado'  tanta  honra ,  que 
lao.  havia  coufa  alguma  mais  que  defejar  ; 
e  que '  a  maíQr  que  tinha  havida  naquelle 
cerco ,  era  a  muíto  honrofa:ínve}a ,  que  to-, 
dos  Ibeficavarnteodo;  Jc^q  d^Fonfeca  ven-, 
'dó- 
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do-fe  importunado,  e  lendo  refpeito  a  Lo* 
■po  de  Soufa  ,  fahio-fe  do  lugar ,  em  que  ík 
metteo  .Duarte  Mendes  ,  que  trabalhog  ta* 
do  o  que  pode  por  íe  nao  fentir  nelle  fuá 
falta ,  fazendo  taes  coufas  elle ,  e  todos ,  quO 
tinham  paímados  os  inimigos  ,  cm  que  tH 
nham  feico  ramanho  eñrago ,,  que  já  osmaís 
delles  comraettiam  a  fubida  maís  froxamente; 
Seotindo  illo  Antonio  da  Silveira,  (qud 
a  todos  OG  tDomentos  era  avifado  de  tuda 
o  que  fepaíTava,)  n^andou  aLopo  de  Sou- 
fa Coutinho ,  que  com  a  gente  que  pudeíTo 
ajuntar,  ícdefceíTe  ácava  pelo  baluarte  ^o 
Thomé  y  e  que  foífe  por  rora  dar  nos  ini- 
migos ,  que  ,eüe  conñava  em  Déos ,  qve  ha- 
via  de  atcampr  huma  grande  vitoria.  Lopo 
de  Soufa  ajuntou  logo  trinta  e  finco  folda- 
dos  f  e  por  efcadas  de  cordas  fe  lan^áram 
na  cava  pera  aquella  parte  ,  -que  olha  pera 
p  mar  ,  donde  nio  podia  fer  vi(to  dos  lni^ 
migos.,  e  com  huma  refoluta  determinadlo, 
arrebentou  pela  boca  da  cava  fóra ,  dando 
Sant'Iago  nosMouros ,  que  eftavam  ao  fw 
pé  do  muro  do  baluarte  da  porfía ,  bem  de& 
cuidados  de  tamanha  oufadia  ;  e  com  tatf 
grande  eftrondo  os  commetteo ,  que  parecía 
que  dava  fobre  elles  hum  grande  efquadráo , 
comesando  a  fentir  em  fuas  carnes -o 'ftrrO 
dos  naífos :  e  fem  o  medo  Ihes  deixar  ver 
o  pequeno-  niimero  delles  j-defamparáraiB  o 
lu- 
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líigar,  e  foram  fugítido  pera  as  eitaOcías-  Oi 
que  eñavam  em  urna  do  entulho  commet* 
rendo  a  entrada ,  tanto  que  ouviram  era  bai- 
xo  o  eflrondo  ,  e  víraai  o  defarranjo  com 
que  os  feus  fugiam  ,  km  üazerem  dircudo 
al^um  mais ,  que  aquelle  que  o  mcdo ,  e  de- 
íejo  de  falvarem  as  vidas  Ihes  rcprefentou  * 
femverem  oriíco  a  que  fepunham,  felan* 
^ram  dalli  abaíxo,  vindomuitos  eípetar-íe 
ñas  langas  dos  noílbs ,  e  os  mais  que  e£:a<> 
páram  foram  tao  amedrontados  ,  que  den* 
tro  emüías  ellancias  nao.perdéram  aioda  o 
mcdo  que  levavam,  Scaodo  o  baluarte  deí- 
apreíTado.  Lepo  de  Soufa  Coutinlio  tornou-» 
fe  a  recolher  i  cava  fem  damno  alguin ,  com 
grande  gloria ,  e  honra  daqucUe  feito ,  e  man* 
dou  dizer  aoCapitáo,  que  Ihe  parecía  bem 
haver  df  continuo  guarda  naquella  cava  pé< 
ra  íaipedirem  aos  inímigos  ,  que  com  pe« 
quenofi  aíTaltos  n^o  inquietaíTem  os  noflosj 
porque  poílo  que  en^  4heB  folie  neceílario 
eommetterem  com  maior  pod^r,  eifto  fof- 
fe  mor  perigo ,  e  rifco  pera  os  noíTos  ^  to- 
davía rcíuJtaria  hum  eil^ito  demuita  ioipor'^ 
tancia ,  que  era  ficar-lhes  entáo  mais  tempo 
pera  fe  foniíicarem ,  e  que  elle,  fe  oüerecia 
pera  ficar  na  cava.  O  Capitao  pondo  aquel- 
le negocio  cmconfelho,  aíTentou-fe  fer  mui- 
to  neceílario ,  e  que  todos  os  dias  ñcaíTe  hum 
Capitáo  na  cara ,  e  que  de  ooite  fe  reco- 
-.  J  ihc- 
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Ifaeflé  á  fortaleza ,  porque  de  dia  ^ram  nel-t 
la  feguros,  porque  eramuico  alta,  eosini- 
migos  luopodiam  chegar  aborda  della  p&< 
ra  osempecerem,  que  naofoíTcm  logo  des- 
baratados dos  de  fima  do  muro,  0>ni  efta 
jeíoIu^So  mandou  dtzer  o  Capitao  a  Lepo 
de  Soufa  Coutínfao ,  que  )lie  agradecía  mut- 
to  aquelle  coníelho  que  Ihe  dera ,  e  que  íbf- 
fe  elle  o  que  come9afle  aquella  guarda :  cora 
O-  que  Lopo  de  Soufa  fe  deixou  ficar  todo 
aquelle  dia  com  agua ,  c  bifcouto  ,  que  de 
£tna  Ihe  lan^áram,  e  como  anoitece»  lerc- 
9oIhca  á  fortaleza.  Ao  outro  dia  tere  ou- 
troCapitao  a  guarda,  -e  aíÜm  foram  conti- 
nuando ,  pondo-fe  os  noíTos  na  boca  della , 
que  era  tnais  eñreita ,  e  poucos  bomens  po- 
aiain  deíender  a  entrada,  que  os  noflbs  ñ- 
nham  fempre  occupada  com  as  langas  enref> 
tadas  aos  quartos.  E  quando  havia  alguma 
coufa ,  Ihe  faziam  de  íima  (¡nal ;  e  daqui  Ibes 
fabiam  multas  vezés  de  través,  e fempre  os 
éfcandalizavam ,  conno  adiante  fe-  verá  ,  de 
fei^áo,  que  ferefreáram  emfeus  aíTaltos,  e 
os  noíTos  fícáram  tendo  mais  algum  folego , 
pera  fe  poderem  fortificar,  e  remediar  iijas 
neceíGdades. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    IX. 

De  aígumas  coufai  notavets ,  t^ae  acontece' 
ram  aes  que  vigiavam  a  cava :  e  de  at- 
guns  ajfeítos ,  que  os  Mauros  deram  áfor^ 
taleza  :  e  de  como  mindram  o  baluarte 
de  Gafpar  de  Scufa, 

COmúiuando-fe  eflaordcm  da  guarda  da 
cava ,  fuccedeo  íer  hum  dia  de  Simao' 
Furtado ,  que  com  cito  foldados  fe  poz  nel- 
la ;  antre  eftes  fe  metteo  hum  mo^  de  dez-' 
enovc  anuos  ,  criado  de  Lopo  de  Soufa 
Coutioho ,  Gallego  de  na^So  ,  e  muitp  pe 
aueno  de  corpo  y  mas  terriv^l  >  e  indiabra- 
Áo ,  cliamado  Joáo ;  eíte  levava  fuá  efpada  > 
eefpingarda.  Eflando  aíTun,  deram  de  Urna 
avifo  ,  que  alguns  Mouroa  eftavam  favore- 
cendoaostrabalhadores,  quefurtavam  oen- 
tulho  do  baluarte  ;  e- arrebentando  SimSo 
Furtado  com  os  feus  corapanheiros  pela  ca- 
va fóra,  deo  nos  inimigos  como  humraio, 
derribando  dos  primeiros  golpes  alguns ;  03 
mais  cortados  do  medo  fügiram  ,  fem  ve- 
tetñ  o  pequeño  efquadrao,  que  .os  punba  em 
desbarato.  O  mo^o  Joáo  ,  depois  que-def- 
parou  a  efpingarda  em  humMouro,  arrai- 
cou  da  e^ada ,  e  remetteo  com  outro ,  que 
era  hum  lajanhofo  hornera  de  corpo,  Com 
quem  apertou  tSo  rijamente ,  que  Ule  fez  vi- 
rar 
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rar  as  coibs ,  (porque  tambcm  íéus  compa' 
nheiroa  já  híam  fiígindo. )  O  mofo  o  foi  fc- 
¿uindo  ¿s  cutilladas  ,  e  afUm  o.  perfeguio  , 
que  com  o  defatino ,  que  Icyava  do  medo , 
foi  tomando  o  caminho  domar  pera  a  ban- 
da docais  da  fortaleza,  que  Ihe  ficavamais 
perto  que  o  exercito ,  e  o  mo^  reoipre  após 
elle  até  fe  metter  pela  agua  ,  por  onde  o 
Mouro  fe  metteo,  e  entrou  tanto  por  ella  r, 
que  Ihe  deo  pelo  pefcoyo ;  e  como  o  Mou- 
ro era  homem  grande  ,  chegou  até  parte  , 
que  o  mo^o  the  nao  pode  cliegar,  e  coma 
raiva  y  e  defejo  que  levara  de  o  ferir ,  met- 
tido  na  agua  quali  até  opefco^o,  fe  desfa- 
zia  em  golpes ,  que  cortavam  pela  agua.  De 
fima  do  muro  foi  vifto  o  trabalho  em  que 
eüava;  econhecendo'O  Lepo  deSoufa,  Ihe 
bradou  :  EJiocadas ,  eftocadas ,  Jmo,  O  mo- 
co conhecendo  a  voz  do  amo,  encolbeo  o 
4)raco,  e  Ihé  atirou  algumas  edocadas ,  met- 
tendo-fc  com  a  furia  tanto  pela  agua  ,  que 
perdeo  o  fundo,  eindo-fe-lhe  ospés,  ficoa 
todo  mergulhado ,  (  fem  largar  nunca  a  e(- 
pingarda  da  outra  rnto ,  nem  a  efpada. )  O 
Mouro  vendo-o  fubmergido  ,  virón  fobre 
elle  pera  o  affbgar  ,  havendoK)  os  de  íima 
do  baluarte  já  por  perdido;  mas  elleiornou 
a  furdir  alüma  quaii  alFogado ;  e  fentindo  o 
Mwro  affeira^  delle,  (nao  perdcndo  o  ani- 
mo naquelU  Jiora ,  etraballiofo trance, )eit* 
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colheo  o  braf^o ,  e  deo-lhe  duas ,  ou  tres  el^ 
tocadas  pela  barriga.  O  Mouro  com  a  dor 
da  morte  o  largou ;  e  o  moyo ,  que  já  rinha 
tomado  pé,  Ihs  deo  tantas,  até  que  o  aca-< 
bou  de  todo.  £  vendo-fe  defalirado  dellcy 
fahio-fe  da  agua  batihado  todo  no  fangue 
do  Mouro,  e  com  acipada  emhoma  maoj 
c  a  efpingarda  na^outra,  fe  foi  recolhendo 
pera  a  cava ,  feus  paffos  ordinaríos ,  e  muito 
feguro  ,  chovendo  fobre  elle  nuvens  de  ef- 
pingardadas,  que  os  Mouros  Ihe  atiravam, 
falundo-o  a  recolher  Simao  Furtado  ,  que 
já  fe  tiaha  apartado  dos  Mouros,  deixando 
feito  nelles  grande  eftrago.  O  mojo  foi  cha- 
mado aílima  á  fortaleza ,  c  Antonio  da  Sil- 
veira  o  levou  nos  bracos ,  dizendo-Ibe  pala- 
vras ,  e  eabos  de  muitos  louvores. 

Ede  feito  admirou  a  todos ,  e  alBm  tíío 
lemos,  nem  ouviniosque  aconteceÚe  outro 
iemelJiante  a  Gregos ,  ñero  a  Romanos ;  por- 
que fora  deJIes  mais  celebrado ,  e  em  roaÉs 
voluines,  e  com  mais  copia  depalavras  am- 
plificado, do  que  o  nos  fazemos  aos  noíTos 
naturaes ,  como  o  faz  Tito  Livio  ao  feu  Cor- 
vino ,  que  matou  hum  Francez  em  defafio 
em  térra  raza ,  e  cha ,  fendo  ajudado  de  lium 
corvo  ,  que  llie  períeguia  o  inimigo  ;  mag 
nos  tratamos  as  coufas  lingelamente  ,  como 
fuccedéram  ,  porque  ellas  mefraas  ficáram 
fendo  o  louroi  de  quem.  ai  obra.  £^  mo- 
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90  fe  cbamou  depbís  Joao  Gil  y  de  alainha 
o  Pequeño  ,  porque  o  era  ,  como  já  diíTe- 
mos,  e  viveo  depois  muitos  ahnos  cafado 
em  Dio  t  rico ,  «  abaíUdo ,  aonde  o  nos  al- 
canfátnos  ,  e  communicáraos  alguns  inver- 
iios ,  que  invertíamos  naquella  fonaleza ,  íen- 
do  Vilo-Rey  da  India  o  Conde  do  Redon- 
do: aeñeJoaoGilouvimos  contar  ellas  cou-* 
fas,  e  outras  dcíle  cerco. 

E  tomando  ao  noíro  iio.  Ao  outro  dia  ^ 
depois  que  ido  paífcu ,  coube  a  vigía  da  ca- 
va a  Manoel  de  Vafconcellos ,  que  com  trin- 
ta  homens  fe  mettco  nella ,  e  de  madrugada 
&hio  aos  íaimigos ,  que  coroejavao  a  acu- 
dir á  obra  do'  eniulho  ;  mas  como  elles  já 
eftavam  prevenidos ,  nao  o  pudéram  os  nof- 
fos  fazer  tSo  encubertamente  ,  que  nao  fof- 
üém  fentidos ,  pelo  que  os  acháram  já  preíles , 
travando-fe  antre  elies  huma  afpera  briga  > 
de  que  os  nolTos  fe  recolhénini  com  maior 
damno,  porque  Ihe  matáram  Chriílováo  de 
Soufa ,  mancebo  Fidalgo  de  grandes  penfa- 
mentos ,  e  que  promettia  de  ¡1  mui  grandes 
efperan^as ,  que  primciro  que  o  matallem  vin- 
gou  bem  fuá  morte  ,  fazendo  maravilhas  , 
como  até  entao  tinha  féiro  em  todo  aquelle 
cerco.  Manoel  de  Vafconcellos  enfadado  do 
niim  fucceífo  queteve,  negoclou-fe  pera  fe 
latísfazer ;  e  na  mor  for^  do  dia ,  citando  os 
'úüinigos  ddcuidfidoSj  deaXob»  eiles^TÍn- 
¿an- 
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gando-fe  bem  da  perda  pafTada  >  e  deiraí» 
de  fázer  oelles  grandes  damnos  ,  recolneo- 
fe  3  feíí  (alvo. 

Os  Turcos  afirontados  daquelles  aflaltos  ,- 
vendo  que  nao  fó  defendiao  os  Forcuguezcs 
a  fuá  foriaieza  ,  mas  que  aínda  Ihes  hiatn 
dar  etn  íeu  exerciro  ,  determináram  de  Ihe 
dar  ao  outro  dia  hum  geral  aíFalto ,  pera  o 
que  fe  preparjram  toda  anoJte;  e  em  roro- 
pendo  a  maiihS ,  ariebent^raní  com  todo  feu 
poder ,  e  cercáram  a  foitalcza  á  roda ;  mas 
os  Janizaros  todos  commettéram  o  baluarte 
de  Gafpar  de  Soufa  com  grandes  gritas,  e 
eílrondos  ,  come^ando  a  fubir  pelo  entulha 
até  chegarem  aonde  os  de  fima  Ihe  alcan^á- 
ram  ,  achando  nelles  a  reíiítencia  acoíluma- 
da  ,  e  defenganando-os  bem  com  morte  de 
aiuitos.  Era  elle  día'  da  guarda  da  cava  de 
Lopo  de  Soufa  Coutinho ,  queja  demadru- 

Sada  eñava  dentro  ;  e  feniindo  os  inimigos 
ar  o  aflalto,  arrebentou  pela  cava  fóra,  e 
deo  nos  que  eílavam  ao  íopé  do  baluarte  » 
táo  de  fupito »  que  o  nao  víram ,  íenSo  der 
pois  que  fentíraiQ  os  ños  de  fuas  efpadas  , 
baralhando-fe  com  os  inimigos ,  fazendo  to- 
dos os  noífos  maravilhas.  £  andando  Lopo 
de  .Souía  como  hum  leáo  ,  Ihe  deram  hu- 
ma bombardada  do  baluarte  do  mar ,  ( que 
cmtodos  08 aífaltos  varejava  de  tá  os  Mou- 
jos , )  mas  quiz  Déos  que  o  tomou  em  fof-' 
Gimt9.rgm.U.P,l  Aa        laio 
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laio  |}or  huma  efpadoa  ,  t^e  a  foi  roban- 
do, e  o  pclouro  paíTou  adiante^e  dco  em 
tres  Toldados  dosfeus^  dequie  cafairam  mal 
ferídos.  Os  mais  >  vendo  Lopo  de  Soufa  fe- 
fido  ^  e  os  companheiros  ,  tecolhéram-Tios 
fom  muita  preíTa  pera  a  cava,  eforam  ala> 
dos  á- fortaleza  pera  os  curarem. 

Os  Turcos  hcársm  elle  día  bem  efcala- 
rrados  ,  c  todavía  houYeran;!  feu  confelho 
de  proíeguirem  a  batería  atéarrazarem  o  ba- 
luarte ,  porque  os  affaltcs  Ihecuílavam  mut- 
to  ,  e  allim  a  torDáram  a  continuar  mais  qua^ 
tro  días,  mettendpnellestodo  o  relio  daan- 
tilÜería  cm  todas  as  eñancias  ,  e  defla  vez 
arrazdram  todos  os  apofenios  do  Capltao  , 
90  que  elle  acudió  logo  ,  mandando  fazer 
por  dentro  hum  novo  contra-muro.  Illo  pat 
mava  aos  inimigOs ,  porque  em  derribando 
alguma  coufa  ,  ao  outro  dia  a  viam  repai- 
rada ,  e  feita  de  novo ,  como  fe  cuaca  rece- 
béra  damno. 

A  principal  coufa,  porque  quizeram  o» 
Turcos  continuar  com  abatcria  mais  aquel- 
Íes  quatro  dias ,  foi ,  porque  pertendéram  mi- 
tur  oelles  o  baluarte  de  Gafpar  de  Souía-, 
pera  o  que  tinham. preñes  as  coufas  necefla- 
úas ;  e  ao  outro  día  de  noJte  trouxeram  Jiu- 
mas  grandes  través ,  com  huns  olhos ,  qiie  as 
iuravam  de  parte  a  parte  ,  ao  direito  huns 
dos  outros,  que  com  nuita  prefteza  encof- 
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tiratn  30  baluarte  alamborados  pera  fóra  , 
■elogo  Ihe  palTáram  pelos  olhos  alguns  bar'* 
Totes,  que  fefecliavatn  ñas  ponías,  por  nao 
fe  aFaítaretn  aa  través  ,  e  por  Jima  dellas 
pregáratfi  groflbs  taboóes  ,  pera  ihe  ficarcm 
como  mantas  ,  é  ríos  pes  fizeraóí  fortes  te* 
puxos ,  porque  iiáo-correíTem  pera  tras  ;  c 
pera  Xe  fegurareoí  dos  que  Ibes  lahiam  da 
cava,  Ihescntupiram  aquella  mefina-noite  a 
boca  com  multas  balas  de  algodao.  forradas 
de  couros  crús. 

Fcitae  as  mantas  i  neda  nolte  foram  lo- 
go mettidos  iiiuitÓE  cÁfHciaes  de  minas. debál- 
xo  ,  pera  trabalharem  feguros  dos  tiros  de 
Urna  ,  e  comecáram  a  por  as  maos  á  obra 
com  multa  prdfczi.  AntoniO:  dá  Silveira  tan- 
to que  ao  outro  dia  vio  as  mamas  encolla- 
das  ao  baluarte  »  bem  entendeo  que  o  mi- 
navam  ,  pelo  que  mandou  Gafpaf  f3e  Sou- 
fa  ,  que  com  íetenta  homenS  fe  mctteíTe  ca 
cava ,  e  déíTe  hum  aíTalto  nos  inimígos  pe- 
ra os  embarazar  j  e  tom  elle  mandou  algu- 
mag  peífóas  ,  que  'tiJiham  conhecimenio  de 
minas  ,  pera  que  em.  qtranto  .-durafie  a  hú- 
ga,:fe  meiteíTem  deotroinelUs»  easmedií^ 
iem,  pera  faber  fiia.  altura /conde  Ihe.re- 
Jpoodiam.  Gaí^r  deSpi^  muitoalvoro^a^ 
do ,  cfcolheo  párenles ,  e  amigos  peraáquel- 
}e  feito,  que  eramúito  honrofo,  aínda  que 
arri&ado,  ereparxio  poriodoi  Ún^  deto^ 
Aa  ii  go,  ■ 
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go ,  bombas ,  panellas  de  pólvora ,  e  faqu^ 
teis  de  couro  ctieios  dellas.  E  tanto  que  en- 
trou  oquartod'alva,  metteo-fe  na  cava »  re- 
partindo  pelos  companheiros  asconfas,  que 
Jiaviam  de  fazer,  pera  que  fe  nSo'embara- 
(alTeni.  A  huns  deo  cuidado  de  quetmarem 
as  bailas  de  algodlo ,  que  entupiam  a  boca 
da  cava  j  a  outros  o  leconhecerem  as  mi- 
nas }  a  outi'os  de  derrlbarem  ^  e  desfazerem 
as  mantas^  e  eAes  todos-  híam  afTorrados, 
elevavam  muiros  cfcravos.-efervidores pe- 
ra os  ajudarem;  porque  emquanto  elle  pe- 
lejava  coni  os'Mouros,  tiveíiem  elles  tem- 
po  pera  íazeron  o  que  tinham  a  cargo. 

CAPITULO    X. 

De  como  Gajpar  de  Seufa  cemnettee  os  ini- 
tnieos ,  e  os  noffbs  reconhecéram  a  mina : 
e  m  deffftre ,  por  que  Gafpar  de  Soufa  fot 
morto :  e  de  como  huní  jaldado  morreo  de 
furo  medo :  e  dos  ajfaltos ,  que  es  Turcos 
deram  á  fortaleza  ,  e  de  outras  coufas. 

Estando  os  noíTos  na  cava  preítes  pera 
o  aíTalco  y  fendo  meado  o  quarto  a*al- 
va,  tomou  Gaíbar  deSoufü  íincoenta  efco- 
Ihidoi  antre  todos  ,  ideixando  os  mais  em 
guarda  <  dos  que  haviam  dereconhecer  as  mi- 
nas ,  e  queimar  as  bailas  ;  e  arrebentando 
por  jima  do  Fcleixo  >  que  vaí  de  longo  do 
mur- 
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tancias  fobre  -a  cara,  E  tomándoos  defciü- 
dados  de  tal  fobrefaJto  ,  eitfrou  os  baOiáes, 
matando  logo  as  vigías ,  e  com  tanta  pre& 
ia ,  e  furia  foram  pafTando  avante  ,  matan- 
do, e  derribando  nos  Mouros,  que  ptizeratlt 
todos  em  üigida ,  mettendo-fe  com  iílo  todo 
o  exercito  em  revolta ,  porque  os  noíTos  pou- 
cos  de  tal  maneira  fizeram  nelles  hum  tSo 
crael  efirago ,  que  parecía  que  eraoutro  po- 
der táo  grande  como  o  feu.  Os  Portugu&> 
zes  y  que  tinhaai  as  outras  couías  a  cargo  , 
tiveram  bem  de  tempo  pera  as  executarem , 
porque  huns  arremcnéram  com  as  bailas ,  o 
lompendo-as  por  partes ,  Ihes  mettéram  pól- 
vora, e  deram  fogo  ,  com  que  come^ram 
s  ari^r  ;  outros  cntríram  ñas  minas  ,  e  as 
ipedíram  mutto  á  fuá  vontade;  e  os  outrc» 
desñzeram  com  multa  preíTa  as  mantas ,  Com 
que  deram  ^mbaixQ,  elhes  puzeram  fogo. 
Gafpar  de  Soufa ,  depois  que  fez  o  aíTalto  mui- 
to  devagar,  havendo-íe  por  fatisfeíto  doda- 
ipno ,  que  tinha  feíto  nos  Atouros  y  e  tam- 
bem  por  vir  já:  araanhecendo  ,  fbi-fe  reco- 
Ibendo,  indojá  osinimigos  recreícendo  fo- 
bre elle ,  tendo-lhe  fempre  o  r^o ,  indo  el- 
U  detf4s  dos  feus  por  le  nao  defmandarem. 
E  como  o  delarranjo  dos  Toldados  da  In- 
dia he  muí  grande  por  totalmente  carece* 
xcm  da  dircipiioa  miliur ,  e  da  principal  par- 
te 
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lé  dclla ,  que  he  a  obediencia ,  deixdrám-fe 
ficar  tres  dellcs  atrás ,  por  fazerem  fortes  aos 
inimigos.  Gafpar  de  Scufa  tanto  que  o  fou- 
be  ,  vokou  fá  pera  os  recoiher ,  mandando 
aosfeiís,  que  foíTem  devagar  com  asefpin-  . 
gardas  no  rodo;  eelle  cKcgou  a  hum  por- 
tal velho  ,  que  fora  do  amigo  muro ,  onde 
es  faus  foldados  pelejavam ,  e  já  os  n3o  a- 
chou  ,  porque  fe  tinham  recolhidó  por  de- 
trás de  hum  pedaco  de  paredc  Gafpar  -de  . 
Soufa  nao  os  vendo,  tornon  a  voÍrar,mas- 
acbou>fe  rodeado  dosinimigos,  que  tinham 
dado  a  volta  á  parede  apAs  os  fold^dd^  ,  que 
já  cram  recolhjdos  ,  e  dando  com  elle ,  o  com- 
mettcram  muí  determinadamente.  Gafpar  de 
SouÍT  com  huma  efpada ,  e  rodela,  com  o 
rofto  fcmpre  nos  Mouros  ,  que  o  perfeguí-  . 
ram  bem  ,  fe  foi  recolhendo  o  nielhor  que  - 
pode  ,  peícjando  valorofamente  ,  havendo 
por  affronia  vtrar-lhes  as  coilas,  e  quiz  an- 
tes que  o  raaraíTem  ,  que  verem-no  fugir  ,  " 
poderido-o  ellefazer  com  honra  fuá.  Osini- 
nigos  cada  vez  recrefciam  mais  fobre  elle, 
«¡ae  hia  fa¿endo  maravilhas.  Oo  muro  bem 
viam  o  crabalho  em  que  eílava  ,  e  o  favo- 
recéram  com  alguns  tiros.  Os  Mouros  fo- 
ram-Do  apenando  de  feijáo  ,  que  vendo-íé- 
láo  perfeguido ,  rémetteo  com  os  de  djante 
com  láo  grande  furia  ,  que  os  fez  voltar  j  der- 
ivando alguns ,  Icvandú-os  com.aquelJeim*- 
pe- 
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peto  aré  fóra  do  porta!  ,  -fahimlo  elle  corii . 
aquelle  furor  de  envolca  cotn  elles  aolacgo; 
Aquí  o  rodeárám  por  todas  as  partes;  mas 
afSm  fe  fazia  temer  a  todos  ,  que  "nao  ou- 
fando  a  Ihe  chegprem  ,  operfegüiam  corntí-* 
ros  -de  arremedo  ,  de  que  o  feríram  em  al-  ■ 
gumas  partes,  e- por  detrás  o  acoíTáram  taiw 
toaié  Ihejarretarem  as  pernas  ,  e  cahirmor-* 
to ,  depois  de  ter  feitb  coufas ,  que  fe  efpe-  ' 
favam  de  ícu  valor,  e esforjo.  IftotUdofoi 
vifto  do  muro  com'grande  mágoa  ,  edor  de 
todos,  por  perderem'  nelJe  hurtí  dos  princí- 

Íiaes  defenfores  daquella  fortaleza.  Os  fcus 
bldadoí  nao  víram  uto ,  porque  eífavam  ji 
na  boca  da  cava  ás  lanzadas  com  outro  tro- ' 
peí  deMouros,  que  os  foram  perfeguindo. 
Morro  Gafpar  de  Soufa ,  logo  Ihc  cor* 
táram  os  Turcos  a  cabera ,  os  pés ,  e  as  mSos , 
e  o  tronco  do  corpo  Ihe  deitáram  na  praia 
por  fe  vingarem  niíTo  dos  grandes' damnos  , 
que  delleiinham  recebido,  porque  pelas  ap* 
mas  o  conlieciam  \á  ,  e  por  triunferem  deí^ 
ta  Vitoria,  Iiaveride-a  pela  maior  que  allí  al- 
cangáram ,  Ihe  mettépam  á  cabeca  em  huma 
lan^,  e  a  leváram  arvóráda  por  todÓ  oes* 
ercito.  Epbfto  que  ñefte  recomro  feperdeA 
fehum  vaiíorSoalIlnalado,  todavía  foihuiti 
dos  maiores ,  que  os  noflbs  tiveram  mala  ent . 
datnno  dosinimigc»,  de  que  morréram  mais 
4.C  ccnto  i  e  ihes  defmancháram  as  tnaitfas  i 


6^  b,  Google 


376  ASIA  DE  DioGO  DH  Covro 
e  queimiram  as  bailas ,  em  que  o  fogo  an- 
dou  com  muita  braveza  quatro  dias.  Anto- 
nio da  Silveíra  feotio  em  eOreoio  a  morte  de 
Gafpar  de  Soufa  ;  efabendo  dos  que  foram 
reconhecer  as  minas  pela  medida  dellas,  que 
chegavam  já  ao  meló  do  baluarte  ,  toman- 
do a  medida  da  altura  ,  mandou  logo  cotn 
muita  preAeza  fazer  outras  contraminas  com 
Jeus  repairos  >  e  rcpuxos  muito  fortes ,  e  por 
dentro  mandou  des^izer  a  mina  ,  e  emuloar 
o  lugar  por  onde  tiia  com  huma  muito  grof- 
fa  parcde  de  pedra  ,  e  cal  ,  o  que  tudo  íe 
fez  logo.  E  naandou  recolher  o  corpo  de  GaT- 
par  de  Soufa  por  homens»  que  a  tifo  fahí- 
ram  de  noíte  pela  coura^a ,  c  ihe  deram  mui- 
to honrada  fepultura.com  mullas  lagrimas  de 
todos.  Nao  dizemos  a  gera^áo  deOe  Fidal- 
go ,  porque  a  nao  foubemos  :  fuá  morte ,  (  e 
de  todos  os  outros ,  que  morréraro  na  guer- 
ra,  e  as  cnfbrmidadcs ,  e  a  falta ,  que  b  co- 
me^ava  a  Jentír  de  todas  as  coufas ,  e  fobre 
Tudo  verem  quanto  tardava  o  foccorro  de 
Goa  t  c  que  das  fortalezas  de  Ba^iiti  ,  e 
Chaul  os  nao  foccorriam  comcoufaalgí^, 
porque  nao  oufavam  a  tirir  nada  de  u ,  que 
tamoem  fe  receavam  dos  Turcos,)  e  togas 
citas  coufas  tinham  mcttido  tamanhos  nKdos*, 
e  defconfian^as  em  alguns  homens ,  que  ao-  - 
davam  como  pafmados ,  principalmente  em 
hum  chamado  Joao  da  Nova  ,  hayido  l><» 
mui- 
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imiito  bom  Toldado ,  e  que  iempre  o  víraia 
pelejar  milito  bem. 

Efte  havendo  a  fortaleza  por  perdida  , 
parece  que  imaginando  namorte,  lálhe  cor- 
reo hum  humor  frío  ,  e  raalencomcó  pdas 
veías  de  tal  fei^o ,  que  fícou  como  homeai 
rooto,  epafmado;  c  efquecido  detudo  Icm 
armas ,  como  homem  aíTombrado ,  andava  p&- 
,  los  baluartes  perfuadíndo  a  todos  ,  que  ü 
entregaíTem  aos  Turcos  a  partido  y  e  que 
grangealTem  as  vidas,  porque  a  fortaleza.  e& 
tava  em  eflado,  que  fe  nao  podía  defender. 
Diflo  zombavam  todos ,  entendendo  que  a- 
quillo  era  maleiiconia ,  e  já  o  nao  deixaraní 
entrar  ñas  eftancias  ,  do  que  o  trille  com 
grande  dor  ,  e  trifteza  ,  de  lugar  em  lugar 
andava  folitarío ,  cuidando  na  agonía  da  mor- 
te ;  e  chegou  ifto  a  tanto «  que  veio  a  cahir 
em  cama  ,  rcsfriando-fe-lhe  de  todo  o  ca- 
lor natural  ,  e  eípirito  vital  ;  e  em  poucos 
días  morreo ,  entendendo-lhe  muí  bem  os  Mé- 
dicos fuá  enfermidade  ,  applicando-lhe  os 
Temed  ios  necelTarios  a  ella,  que  eram  esfor^ 
$allo ,  e  animallo ,  affírmando-the  que  já  vi- 
nha  o  Vifo-Rey  ,  e  que  os  Turcos  fe  em- 
barcavam.,  o  que  nada  aproveitou  ,  porque 
tinhajá  o  mal  tomado  tamanha  poffe  docor 
lajáo ,  que  nao  deixou  obrar  alguma  coufa 
deltas. 

£Qe  ca&  foí  aínda  mais  efpantoib  >  que 
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a  daquelle  Ditamo  foldado  d*EÍRey  Anti» 
gono  ,  que  feodo  muíto  enfermo ,  abofrecen- 
do-lbe  a  vida  pelas  dores  que  paíTava  ,  lo- 
das  as  vetes  que  emrava  ñas  batalhas «  fazta 
tamanhas  %anhas ,  que  erpantará  a  todos, 
pondo-fe  fempre  na  diameira  nos  fnóres  ríf- 
eos, cotilo. quem  nao  eftimava  a  vida;  pe- 
lo  que  EIRey  o  veio  a  eítimartanto  ,  que 
O  mandou  curar  como  fuá  propria  peflba  , 
t  allim  Íqí  curado,  que  veit?  afarar  de  to-* 
do ,  e  go(Íando  da  íaude ,  affiro  eltimou  por 
«lia  a  vida ,  que  quanto  primeiro  a  arrifca- 
va  pela  enfermidaae  ,  tanto  depois  a  pou- 
pava,  e  refguardava;  com  o  que- ficou.táa 
acovardado ,-  que  publicamente  nigia:  das  ba-> 
talbae ,  e  fe  regelava  de  medo  todas  as  v&- 
zes  qué  as  via  romper. 

Tornando  i  nofla  hJíloriá.  Os  Turcos 
fbram  contiriuando  fuá  batería  afperrima-' 
mente,  fazendo  multas  ruinas  pormais  par- 
tes ,  principalmente  no  báhi'ane ,  que  foi  de 
<>afpar  deSoufa ,  que  o  CapitSo  deo  a  hum 
Cavalleiro  muito  honrado ,  chamado  Rodri- 
go de  Proenja  ,  que  era  da  obrigafáo  de 
Nuno  da  Cunha,  que  trabalhou'mtiito  pof 
£s  ¡úo  fentir  netle  a  falta  do  Capitáo  paífa- 
do.  Efte  dia ,  que  foi  o  derradeiro  dos  qua- 
tro  da  batería,  ácabáfam  de  arrazar  efte  ba- 
luarte até  o  entuiho  ,  ficando  todo  defabri* 
gado-,  e  íem.de^nsáój  éosFortuguezes  re- 
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colhidos  detrás  da  derradeira  parede  ,  qué 
tinham  feita  ,  com  o  tjue  ficavaiti  likroín  haírt 
terfO  do  baluarte  ,  e  ainda  délle  dernbadcí 
milita  pane  ,  íicandofó  da  altura  de  hum'ho-< 
mem  até  os  peitos.  Os  Turcos  vendo  oba-* 
luarte  naquelle  eflado  ,  fabiranide  Hiaáe^ 
uncías  com  as  bandeiras  eftendidas ,  e  ó  conw 
roettéram ,  entrando  logo  em  fitíia ,  porqué 
fe  ítie  nao  pode  defender  ,  ficando  daqiieV 
hx  feita  fehhores  das  dtias  partes  delle ,  é  ap' 
tre  elles ,  c  os  noflbs  aquella  pequeña  parC-* 
de ,  que  os  Turcos  cotnmettérsm  com  grait» 
de  determinado :  mas  os  noflbs  ilia  deíeo- 
dérám  mui  bem ,  porque  como  o  que  fica-^ 
ra  aos-MouroS'  aÍo  era  capaz  de  muita  gen- 
te, quafi-pelejavam  iguaes  :  mas  tinham  mtii'i- 
ta  Tantagem  nos  foccofros ,  porque  em  Iheá 
matando  hum  Mouro ,  fe  punham  logo  ou- 
tros  ,  o  que'  os  noflbs  nao  podíam  lazér.' 
Aquí  fizeram  os  Portuguezes  grande  deftrüi- 
530  nos  inimigos.  A  rcferta  foi  créfcendd 
muito  ,  e  pela  fortaleza  correo  a  fama  dd 
baluarte  cftar  pelos  Turcos ,  com  Oquemtit* 
tos  defcora^áram.  Antonio  daSilveira  ntó 
perdendo  ponto  de  feu  animo ,  o  manddu  foc-' 
correr  com  gente  das  outras  eílanclas,  pro- 
venáo-o  de  armas  ,  e  couías  neceíTarias  : 
animando  a  todos  com  grande  &guranp ,  é 
confianza.  E  porque  Uto  era  já  de  lioitc ,  d 
os  inimigos  nao  dsixavam  de  fotfiAi  fobrri 
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a  entrada  da  parede ,  que  Ihe  os  nodos  com 
grande  valor  defendiam  ,  fem  Ihes  lembrar 
repoufo,  nem  querereoí  dar  lugar  a  outrof 
de  refreíco,  e  aefcuridao  era  grande,  e  o 
eflrondo,  e  bramidos  muitos,  mettiam  gra»' 
áe  medó ,  e  cauravam  efpanto  na  fort^eza. 
.  E  porque  alguns  íe  fiiam  retrahindo  do 
baluarte  de  raedo  y  c  le  pafTavam  pera  os  ou- 
tros ,  foi  Antonio  da  Silveira  avilado ;  e  ru- 
ceando que  aquillo  fbfle  cauíá  de  fuá  per< 
di^áot  mandou  commuita  prelTa  tirar  tres, 
ou  quatro  degráos  antrefachados  da  efcada , 
que  nía  pera  aquelie  baluarte ,  que  era  de  ma- 
deira,  porque  os  quefoíTemfugincio,  déÍTcm 
poreUes  abaixo  de  focinhos  pera  ns  haver  é» 
xnáos,  e  caíUgar  pera  eieinplo  dos  outro», 
como  fez  a  alguns.  lAo  Ihe  foi  muí  grando 
remedio  ,  porque  de  vergonha  o  deixáram 
de  íazer.  Ella  noite  foí  pera  todos  os  d4 
fortaleza  de  mor  trabalho  ,  e  confusao  ,  que 
todas  as  que  houve  em  todo  o  decurfo  do 
cerco,  porque  fempre  eftiverara  coni  as  ar^ 
nías  ñas  maos  pelejando  cora  os  TurcQis  , 

J|ue  po^huma  parte  apertavam  cotu  osnof- 
os ,  e  pela  outra  trabalhaTáin  em  fazer  huna 
valos  naqucUa  parte  do  baluarte  ,  que  Ihea 
6cava  pera  fuá  dcfensáq,  cavando  oentulho 
pera  iíTo  ,  o  que  fe  nao  fez  fem  muita  peiw 
da ,  e  damno  feu  ;  porque  os  noíTos  coma 
cílaram  i  lerta  CQm  a  efpi^gardaria  ,  nág 
fa- 
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Faziam  fenáo  derribar  nclles  y  e  com  as  j^- 
nellafi  de  pólvora  abrazallos.  KelletTabalho, 
e  cooflito  paíTáram  a  noite  toda. 

CAPITULO     XI. 

J>f  bum  novo  ,  admiravel ,  e  nunca  vijla 
ardil  de  figo ,  gue  es  noubs  inventáram 
pera  Je  definderem  :  e  dos  ajfaltos  me 
bouve:  e  do  ficcorro  que  cbegou  dedoa, 

A  O  OQiro  día  tanto  que  amanheceo  , 
mettéram  os  Turcos  todo  o  refto  por 
eiurarem  as  paredes  ;  mas  acháram  os  nof- 
fos  táo  efpertos  >  como  fe  toda  a  noite  rc-^ 
poufáram,  rebatendo-os  com  grande  valor,' 
c  esforfo,  matando,  c  ferindo  muiros.  Foi 
«íle  commeitimento  medonho  ,  cruel ,  e  eP 
pantofo  ,  porque  parecia  que  fe  desíazia  o 
Mundo  em  gritos  ,  prantos  ,  eftrondos.  B 
afiim  com  a  barbara  vozaria  dos  Turcos  ¿ 
como  com  os  clamores  ,  e  mlfericordlas  \ 
que  as  mulheres ,  e  meninos  (que  acudiram 
aquella  pane)  pediam  a  Déos  pelas  rúas.  O3 
Turcos  apenáram  muito  com  os  noílbs  >  t 
^fleve  a  coofa  arrifcada  a  fe  pn'der ,  fe  DeM 
(que  aínda  nSo  queria  defamparar  aquella 
fortaleza  )  nSo  infpirára  no  corado  de  hilm 
daquelles  homens  hum  novo  fervor,  ecptii 
felno ,  que  vendo  tudo  tSo  perigofo ,  bradou 
alto  por  fogo ,  e  por  lenha  \  e  correndo  e^ 
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la  voz  pela  fortaleza  ,  em  muíto  breve  ef- 
j^^Q  acudió  t^íu^'ie  «cercito  femloino'  car- 
regado  de  mdo  ido. 

E  tomando  os  noíTos  a  lenha ,  a  puzeram 
fobre  g'paredeque  os  dividía,  <]ue  eramui- 
toJarga,  e  pondo-Ihe fogo ,  comefou a atear 
com  grarnje  "eftrbndo  ,  com  o  que  os  Tuf- 
'cos  fenfFaífáram  pera  fóra  por  nao  podet'ein 
Iblírer  fuas  hbaredas.  Vendo  osnollos  quan- 
to  aquelle  remedid  aproveítava  ,  niandáram 
Jevar  muita  ienlia ,  com  que  foram  cevando 
o  fogo  ,  e  aílim  com  elre  novo  artificio  fe 
defendérara  doze  días ,  o  que  foi  único  re- 
medio daqueüa  fortaleza,  cujo  author  mere^ 
9Ía  nao  fer  efquecido  no  Mundo ,  como  ef- 
fe  foi ;  porque  nem  Lopó  de  Soufa  Coati- 
nho ,  que  íe  achou  prefente ,  e  efcreveo  e& 
te  cerco,  nemJoSo  de  Barros,  que  tarobem 
p  ftz  feparado ,  oem  putres  efcritores ,  nem 
ps  homena,  j^tv  lenelle'acháram  ,  (que  ál* 
frailamos rinuí jos  ?  quem  o  perguntánsos,) 
flam-  razSo  do  feu  nome.  E  fe  nao  foi  voz 
^  Ceo,( porque  fe  em  todas  as  coufas  da 
IndÍ4  faltáram  milagres  ,  fora  tudo  acaba- 
do,) devia^  de  feralgum  homem  apagado, 
9  jiáo  cophecido  ,  como  íeefte  negocio  nao 
f)añ4r£i  psra  daUi  em  dianta  vir  a  fer  hon- 
zado»  c  nomeado  qo  Mundo,,  em  que  níó 
falt^ratn.  férapre  eíús  siifeiiás ,  edeicuidos; 
porque,  daqueUes  {..^^edeipoiiios  tSo  politi- 
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eos  lemos ,  que  dando  no  Senado  hum  -fao- 
mem  (que  devia  de  fer  táo  apagado  come» 
efte)  ouiro  confelho  em  grande  piol  i.  e  iiti- 
lidade  daquella  República  ,  ]ancando-o  fó- 
ra ,  mandáram  ao  mais  honrado  daquelles  Ser 
Dadores  ,  que  o  tornaíTe  a  recitar  com  ai 
in?fnias  pakvras  ,  como  fe  elle  foíTeo  atti 
thor  dellc,  havendo  por  vituperio  feguirent 
o  cotifelho  de  bomem  de  baixa  forte  -,  C07 
mo  fe  nao  fora  atjuillo  hum  furto  manife& 
10 ,  e  encubrir  a  virtude  alheia ,  que  he  hum 
difliiTtuIado  vituperar ,  porque  íempre  fe  de- 
ve  dJante  dos  grandes  do  Mundo  mais  prt^ 
mió ,  e  lugar  as  virtudes ,  c  ao  valor  ganha* 
do  por  proprio  braco  ,  que  ás  herdadas  dos 
avós  ,  como  diíTe  ElRey  Antigono  áquelle 
mancebo  mal  acoílumado  ,  que  por  muito 
nobre,  diante  delle  quería  preceder  aos  oit- 
tros.  E  pollo  que  deva  muiío.  3  Déos  oquo 
nafce  nobre  ,  porque  nelle  refplandecem  íei»- 
pre  mais  as  virtudes,  quando  sao  em  igual 
grao  do  outro  nao  láo  beni  nafcido ,  todat 
via  nem  por  ííTq  devem  de  deixar  de  ier  km* 
yadas ,  e  engrandecidas  nefte ,  como  efie  nof- 
ibPomiguez,  que  deohum  rao  proveitofo 
confelho  ;  e;fé^  quem  quér.que  for  ,  nao 
perderá  nefta  nolía  hiftoria  o  pre^o  de  fuA 
virtude ,  todas  as  .vézes  que  Ibe  fícáram  em 
obriga$áo  de  reAitui^o  os  homens  daquelld 
(empo ,  que  de  propoíito  Uiq  eacubríraní;  - : 
E 


6^  b,  Google 


3S4    ASIA  DE  DiOGO  DB  60UTO 

'  E  porque  nos  vem  aquí  a  pelo ,  nSo  dei- 
xaFfemos  de  eítranhar  a  deíconfian^a  (  a  que 
1^0  feí  outro  nome)  dos  Govemadores  ,  e 
Vifo^Reys  da  India  ,  que  por  nSo  chama* 
Tem  aos  confelhos  públicos  homfns  y  que  0^ 
íam  Fídalgos  ,  fe  arrifcSo  muitas  vezes  a 
defacrcditar ;  porque  muitos  Cavatleiros»  e 
liomens  nobres  faa  na  India  ,  que  nao  íbratn 
peior  nafcidos ,  que  alguns  deftes  Fídalgos , 
que  tem  mais  experiencia  ,  e  difcúrfos  nos 
negocios  todos ,  e  que  íeu  parecer,  pode  a- 
proreitar  muito  ao  lervi^  de  Déos ,  e  d'El* 
Rey  j  porque ,  que  razáo  ha  pera  dar  o  Fi- 
dalgo  de  quatro  dias  na  India  feu  voto  ñas 
coufas  arduas  ,  que  fe  offerecem  de  Mala- 
ca ,  Maluco  y  Ceilao ,  e  dos  Eítrcitcs ,  fe  nun- 
ca víram  mais  que  a  Armada  do  Malavar, 
^ando  ha  Cavalleiros  honrados  ,  c  velbos ,  ■ 
que  as  víram  ,  e  tratáram  ,  e  que  de  tudo 
podem  dar  mniro  boa ,  e  certa  informado  > 
E  pollo  que  alguns  Vifo-Reys ,  como  cada 
dia  coíhimam ,  os  mandem  chamar  íós  pera 
tomarem  feu  parecer ,  o  meu  feria ,  que  Ibo 
itáo  dem ,  nem  Ihe  refpondam  a  propofíto , 
pois  Ihe  oegam  o  lugar  em  público  ,  que 
Ibes  a  idade  >  esforzó ,  experiencia ,  e  boma 
tem  dado. 

'     Tomando  a  noffo  fio.  O  fogo  ibi  con«' 
tinuando  ,  e  o  grande  ardor  delle  fez  reuw 
nr  01  Turcos ,  e  lai;garein  o  baluarte ,  roaiW 
dan- 
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dando  das  eftancios  atirar  á$  fogueiras ,  em 
que  deram  muttas  bombardadas  ,  que  levar 
ram  os  tildes  por  eíTeG  ares  ¡  donde  torna' 
vain  a  cahir  fobre  oe  Portuguezes  t  tratando-09 
mal  i  mas  pela  neceíOdade  emque  eflavam', 
nao  fentiam  tanto  as  cliagas ,  nem  largavam 
o  lugar,  trazendo  tanto  tentó  nofogo,  qtie 
aíllm  como  as  bombardadas  o  desfaziam  , 
alTim  o  tomavam  logo  a  renorar.  £  já  fe 
u3o  contentaran!  de  o  fullentar  cm  Uma  da 
parede ,  nías  ainda  o  deitáram  da  banda  de 
rora  pera  a  parte  cm  que  os  Turcos  eíta-' 
Tam ,  cevando^o  de  ordinario  y  pera  o  que 
fizeratn  grandes  bicheiros  de  ferro,  com  (¡ue 
Ihcs  chegaram  a  lenha  ,  e  defla  mancira  lé 
foratn  íuftentando ,  aínda  qtie  com  maíto  ira- 
tulho. 

Amonio  de  Soufa ,  Capitáo  do  baluarte 
do  mar  ,  nao  fe  defcuidava  de  íua  obriga- 
$áo  ,  antes  eflara  tanto  i  lerta  ,  que  todas 
as  vezes  que  os  Inimigos  fubiam  pera  o  ba- 
luarte ,  empregara  nelles  toda  a  munido  , 
porque  Ihe  ficavam  era  defcuberto ,  fazendo 
nelIcs  tal  cítrago ,  que  de  efcandalizados  der 
termináram  os  Turcos  de  o  commerterem, 
por  mar  ,  e  ganharem-no  ,  porque  depois 
Ihes  iería  mais  fácil  o  negocio  da  fortaleza. 
Pera  efte  commettimento  mandáram  prepa- 
rar multas  barcadas  ,  e  entre  tanto  virárani. 
pera  elle  todos  os  baiilifcos ,  e  canh5es  da-i 
Coute.  Tom.  II P.  I.  Bb         quel- 
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quellas  eftancias  que  ó  defcubnam  ,  e  Ihé 
deraní  todo  hum  dia  huma  efpantofa  bate- 
ría y  cotn  que  Ihc  derribáram  a  parede  da 
courafa,  e  a  fcrventia.da  porta',  que  le  lo- 
go repairoucom  muJta  preíTa.  E  primeiro 
que  cotnimetteíl^eni  o  baluarre  do  mar,  (em 
quanco  durou  a  batería ,  por  nao  ellarem  a^ 
quelle  diaocíofos,)  determinánim  de  ver  ie 
podiam.  acabar  de  ganhar  o  baluarte  do  fo- 
go  , .  em  que  ji  tinham  os  dous  quinhóes  , 
e  para  üTo  le  armáram  alguns  de  amias  intei- 
Tas  com  fapatos  de  ferro  ,  pera  pórem  03 
pés  fegurameiue  por  finia  do  fogo,  e  cotn 
.mafcaras  dca^  porcaufa  das lábaredas ,  le- 
vando outros  bicheiros  de  ferro ,  que  man- 
dáram  fazer  ^  como  os  que  os  Portuguezea 
tinham  ,  pera  com  ellcs  efpalharem  o  fogo. 
EalEm  com  rhuito  grande  determinafaocom- 
meitéram  a  entrada,  deiíando  muitos  artifi- 
cios de  fbgo  fobre  os  noíTos  pera  o  affafta- 
rem  da  parede  ,  e  com  os  bicheiros  come- 
f^ram  aaffaAar  ofo^opera  os  armados  paA 
larem  ;  mas  os  noífos  allim  os  efcandalízá- 
rata ,  que  paflando  pelo  fogo ,  Ihc  deitáram 
em  ítma  muita  pólvora  com  que  abrázára'm 
muitos,  comepndo-fe ' a  retratiir  ,  e  os  bi- 
cheiros de  pane  a  parte  a  laborar ,  huns  eC- 
palhando  o  fogo,  outros  'ajuntando-o  ,  esp- 
plicándo-Ihe  cada  vez  mais  lenha  ,  com  o 
que  as  labaredas  eram  cada  vez  maiores'. 
Muí- 
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Maitas  vczes  fe  encontráVam  huns  bicheí- 
ros  com  osoutros,  travando-fc  ,  eembara-' 
eando-fe  ;  e  por  día  razio  huma  vez  hura' 
noihem  ,  chamado  Joáo  Rodrigues,  (  h(H 
mem  quaíi  agigantado,  que  naquelle  nego^ 
eio  dos  bicheiros  duba  trabalhado  niais  qutf 
rodos , )  elle  ganchsndo  o  fcu  bichéiro'  com 
Outro  dosinirtiigos,  emque  eflavam  afferra-í 
dos  quatro,  bu  lineo,  taoforteraenté-püxbq' 
por  elle  ,  que  ostrouxe  a  todos  arraíl6es  j- 
dando  com  cllá  fobre  a  foguéira  ,  de  que' 
fahíram  bem  efcaldados.  ■    ■ 

E  por  nao  parricularizarmos  os  cafos  ; 
que  aquí  acontecéram  ,  (  qué  foram  tantos  ,- 
e  úo  grandes  ,  que  pera  cada  hum'haví^' 
mifter huin Capitulo , ')  dizemos aqui erafom- 
ma ,  que  efte  foi  o  mais  bem  commettida  ,' 
e  defendido  dia  até  entao,  fazendo  os  Por- 
ftíguezes  todos  tamanhas  coufas ,  que  eraeí^ 
panto  ;  porque  allí  acudió  toda  a  for^a  da- 
fortaleza  ,  revezando-fe  na  bríga ,  e  no  tra- 
baiho ,  por  alfim  tomarem  mais  alentó.  An- 
tonio da  Silveira  empé,  junto  da efcada pe- 
ra ©baluarte,  via  comfeu  ollio  tudo  oque' 
fe  nellefazia  ,  e  os  que  fubiam,  edéfciatíi, 
trazendo  homens ,  que  nao  fíziam  máÍ9*íiue-' 
repartirem  munifóes  pelos  que  pelejavám. 

As  mulheres  nao  defcanjavám  deacaf-' 
retar  lenha ,  no  que  andavam  t3o  preftes, c" 
continuas  ,  que  nem  de  dia  ,  nem  de  •n&íté 
Bb  ii  to- 
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tomaram  hum  pequeño  de  dercan$o.OsMoi]* 
TOS  y  perdida  de  todo  a  confüm^a ,  recalhéram- 
fe  de  jl  nao  poderem  aturar ,  nem  foffrer  at 
muitas  coufas ,  cora  que  os  noflbs  os  derriba-* 
Tam.  Neíle  combate  morréram  quatro  Por- 
tuguezes  ,  e  ñcáram  vintc  e  finco  feridos  , 
em  que  entráram  Francifco  de  Gouvea  ,  Ma- 
ooel  de  Vafconcellos  ,  Duarte  Mendes  ,  e 
Rodrigo  de  Proen^a ,  que  Ihe  deram  huma 
¿echada  pela  boca ,  e  outros  a  que  nio  achí- 
moa  os  nomes ,  a  quem  nem  canla^ ,  nent 
as  muitas  fcridas  foram  parte'  pera  fe  leco- 
Ihcrem  ,  porque  allí  fe  mandavam  curar ,  e 
allí  fe  deixavam  ficar.  Já  nette  tempo  cram 
iliortos  quaretua  homens ,  e  eítaram  felTcnta 
tridos,  e  ialtavam  muní^des,  e  muitas  ou- 
iras  coufas  neceílarias ,  pelo  que  havia  gran- 
eles deíconñan^E  na  fortaleza. 

Mas  como  Déos  ñas  mores  neceílidadcs 
fpccorre  a  feus  fervos ,  quando  mais  atribu- 
lados eltes  feus  eAaram  ,  chegáram  aquella 
fortaleza  os  navios ,  que  tinham  partido  de 
Goa  ,  de  que  cram  Capítaes  Gonzalo  Vaz 
Coutinho ,  Francifco  Mendes  de  Vafconcel- 
N  los  ,  Antonio  Mendes  feu  príitio ,  e  Martim 
¥ach;co ,  que  depois  que  deram  i  vela ,  fcm 
fe  deterem  em  coufa  alguma  f  foram  liaver 
TÍtla  da  outra  cofia  aos  vinte  e  fete  deOu- 
tubro,  e  indo  demandar  Dio  ao  Sol  pofto,- 
l^uveiam  vÜla  da  Armada  Turqueíca  ,  « 
del- 
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dclla  tambem  foram  viflos ;  mas  como  já  hiá 
efcurecendo ,  e  os  Turcos  nao  podéraní  dí- 
vifar  bem  quantos  navios  eram  ,  e  tinhani 
por  novas ,  que  o  Viíb-Rey  ficava  pera  par- 
tir y  houve  o  Baxá  que  reriam  aquelles  na- 
vios da  fuá  diantclra ,  pelo  que  fe  come^ou 
a  preparar,  e  toda  anoice  eííeve  com  gran- 
de temor,  e  vigía. 

Os  Capitáes  dos  navios  tanto  que  anoi- 
teceo  ,  tomando  o  remo  em  punhó ,  forara- 
ft  defviando  da  Armada  ,  e  entráram  em 
Dio  maito  a  feu  íalvo.  Da  couraya  grande - 
foram  viílos ,  e  perguntando  que  navios  eram , 
deram-fe  a  cotihecer,  pelo  que  com  grande 
alvoro^  deram  recado  ao  Capitáo ,  que  aci^- 
dio  a  recebellos ,  mandando-llies  abrir  a  por- 
ta da  coura^a  pequeña  por  onde  eniráram, 
e  foram  levados  nos  bracos  de  todos  com 
grandes  feílas  ,  e  alegrías.  Antonio  da  Sil- 
yeirafem  ib  apartar  dalli,  mandou  recolher 
dentro  todas  as  muni^des  ,  e  mantimentos 
que  traziam,  e  alguma  artilhería  minda,  e 
efcrerendo  huma  breve  carta  ao  Vifo-Rey , 
ém  que  Ihe  pedia  o  foccorrefle  em  todo  ca- 
fo com  a  mor  brevidade  que  pudefle  ,  tor- 
tiou  a  defpedir  os  navios  entregues  a  feus 
mocadSes  ,  porque  n^  viflem  os  inimigos 
pela  manhá  o  pequeño  foccorro  que  Ihes  vie^ 
ra.  E  pera  os  maís  embarazar ,  mandou  de 
madrugada  embandeirar  a  danalna^  e  fá- 
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zer  multas,  folias ,  como,  homen^  contenten, 
i!  alejes ,  e  que  tinham  já  o  foccorro  deor 
^ro.  Os  Turcos  ao  outro  dja  pela  manhá 
yendo  aquellas  moAras ,  cntendendo  que  era 
ibccorro  que  Ibes  viera  ,  e  nao  vendo  no  río 
fiavios  alguos  ,  tendo'de  iK)íte  viflos  aqufl- 
ies  ,■  ficáram  embara^dos  ,  havendo  que  a 
cóph  dos  navios  era  maior  do  que  de  noi- 
te  enxergiram  ,  e  que  depois  de  laa^rem 
gente  dentro  na  fortaleza ,  fe  tornáram  a  par* 
lir.  Cora  efla  oiágoa  fícáram  por  eniao  fen» 
iaberem  o  que  era. 

C  A  P  I  T  U  LO    XIL 

De  eiamo  D.  Daaríe  de  Lima  chegou  com 
'    as  novas  de  Dio  ao  Fifo-Rey  D.  Garda 

■  de  Noronha :  e  das  .armadas  qué  defpe- 

■  dio  em  feu  jQCcorro :  e  do  grande  affalto 
"■  fue  os  Turcos  deram  ao  baluarte  domar. 

DOm  Duarte  de  Lima  dco-fe  taata  preP 
fa  noxaminho  ,  que  em  poucos  dias 
chegou  a  Goa ,  e  deo  ao  Vifo-Rey  as  car- 
tas de  Antonio  da  Silveíra ,  e  o  informou  Áo 
3ue  vira  ,  e  do  eílado  em  que  a  fortaleza 
e  Dio  f^(^va  ,  pelo  que  coip.inuita  preila 
defpedio  Antonio  da  Silva  com  quaren- 
tanayiosligeiros-,  com  regiinento  ,  que  víílé 
le  fepodia  metter  emDiofemrifco  algui^i, 
eque  quaoflo  pao,  de.iipite.^puzeire  áy¿f> 
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ta  da  Armada  do  Turco,  e  Ihe  fizelTe  gran- 
des carrancas  de  bpmbardadas ,  e  fuzís ,  por^ 
que  cuidaHcm  que  era  a  fuá  dianteira ,  coiá 
o  que  poderia  íer  fe  recolheíTem ,  e  que  de 
tudo  o  que  fuccedeíTe'o  avifaíTe  por  hum 
navio  muito  Jigeiro  ,  e  que  de  Cljaul  até 
Goa  terk  navios*  por  paragens.,  pera  que  em 
poneos  días  tiveÚe  reoate.  Antonio  da  Silva 
fe  fézá  vela,  e  dos  Capitáes  que  o  acom- 
pairháram'  ^  fó'  de  poucos  achimos  os  no^ 
mes;  mas  porque  de  todo  fe  nao  efqué^am, 
diremos  os  dos  que  vieram  á  iioíTa  noticia; 
D.  Luiz  de  Táíde  ,  que  depois  foi  Conde 
de  Atouguia',  D.  Martinbo  de  Soufa ,  Dom 
Duarte  de  Lima,  o  que  vejo  de  Dio,  Fer- 
fláo  de  Moraes ,  Antonio  Femandes  de  Si- 
queira,'Matt}ieus  Pereira  ,.Gafpar  Moniz, 
Francifco  Martins  ,  Jeronymo  de  Figueire-  , 
do  ,  Alvaro  de  Siquelra ,  Francifco  de  Si- 
queini  o  Malavar  ,  e  outros.  Em  algumasi 
lembranjas  achámos ,  que  D.  Mauoel  de  Li- 
ma foi  em  álguns  navios  diante  ,  mas  o^d 
fabemos  q  que  Ihe  fuccedeo.     . 

Seguindo  Antonio  da Silya  fiía jornada, 
de  Chaul  defpedio  Francifco  de  Siqueira  o 
Malavar  ,  por  fer  muíto  ligeiro  p  feu  navio  , 
eelle  grande  homem  do  mar ;  pera  que  fot 
fe  entrar  em  Dio  ,  e  por  elle  efcreveo  hu- 
ma carta  a  Antonio  da  Silveira  de  fuá  ida,' 
pedindo-lhe  o  avifañe  do  modo,  o  contó. 
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e  quando  poderla  entrar  naquella  fortaleza  ; 
encommendando  ao  Siqueira  notaíTe  muitó 
bem  a  Armada.  O  Vifo-Rey  tanto  que  del^ 
pedio  eíU  Annada ,  o  fez  logo  a  outros  tío- 
te  e  quatro  navios  db  remo ,  de  que  fez  Ca- 
pitao  mor  Jorge  de  Lima ,  com  regimentó  , 
que  [e  eftendelle  com  elles  defdos  Ilheios: 
qucitnados  até  Chaol ,  pera  Ihe  mandar  tor 
aos  os  dias  recado  da  Armada  dos  inimigos. 
Neíles  navios  cuido  eu  que  foi  D.  Manoel 
de  Lima  ,  e  que  Jorge  de  Lima  o  apartou 
con^  fete ,  ou  oito  navios  pera  andar  de  Chaul 
até  Ba^im ;  e  elle  com  os  mais  fe  eflendeo 
de  Chaul  até  os  Ilheos  queimados  >  tendo  de 
dous  em  dous  em  paragens. 

Partidos  eftes  navios ,  dcfpachou  o  Vifo' 
Rey  as  naos  do  Reyno  pera  irem  a  Cocliím 
tomar  a  carga ,  que  eram  quatro ,  as  mais  pe- 
queñas ,  e  velh<is ,  porque  as  outras  de  ma- 
ior  porte  tinhametitdas  na  fuá  Armada ,  ^uo 
eram  as  principaes  forjas  della.  Nuno  da  Cu* 
nha  (  fegundo  nos  dille  bum  Fidalgo  bem 
honrado  )  fe  offercceo  ao  Vifo-Rey  pera  o 
acompanhar  na  Jornada  ,  de  que  elle  o  ef- 
cuióu ,  porque  quena  toda  a  honra  pera  ü ; 
o  que  viflo  por  Nuno  da  Cunha ,  ihe  pedio 
huma  nao  boa  pera  fe  embarcar,  porque  o 
tinlia  aílim  promettido  a  leu  pai  Triñao  da 
Cunha ,  que  Ihe  elle  ncgou  ,  dizendo »  que 
9uaiido  Jhe  £zera  aquelks  cumpriraenros , 
nao    ■ 
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tito  eíbva  cercado  de  Turcos,  como  eittio 
fe  vía.  Sobre  ifto  tiveram  algumas  razies , 
de  que  Nuno  da  Cunha  fícou  defgoftofo ,  e 
le  embarcou  pera  Cochim  y  sonde  fe  iiCRO 
ciou  pera  o  Rejno  ;  e  das  nio's ,  que  ella* , 
Tam  á  carga,  eícolheo  huma ,  que  era  de  Vi-, 
cente  Gil ,  pequeña  ,  mas  muí  boa  de  ma- 
nhas.  E  porque  adíame  bavemos  de  tratar 
de  fuá  TÍagem  ,  o  deixamos  até  Ihe  caber 
.  íeu  lugar  ,  porque  he  neceífario  tornarmos'^ 
a  Dio ,  que  e(U  em  apcrto. 

Os  l'uFcps ,  depois  de  entrado  o  foccor- 
ro  que  díflemos ,  nao  deixáram  de  continuar 
com  a  batería  do  baluarte  do  mar ,  até  Ihe . 
acabarem  de  anazar  a  coura^a.  Ao  outro  día 
fcguínte ,  que  foram  vinte  e  nove  do  mcz  , 
em  que  tínnam  determinado  de  Ihe  dar  o  af- 
ialto ,  arrebentáram  da  Cidade  com  Uncoen- 
ta  embarcantes ,  em  que  faiam  perto  de  mil 
c  quinhcntos Turcos,  cujo Capitáo  eraMa- 
medeCan,  ecom  grandes  eilrondos  de  tam- 
bores ,  trombeías  >  e  outros  inflrumeotos  ba> 
baros  remettáram  com  o  baluarte  pela  par* 
te  da  courana ,  que  olha  pera  dentro  do  río» 
Antonio  deSoula  vendo  aquiUo,  preparou- 
íe  o  melhor  que  pode ,  acudindo  aquella  par- 
te com  trinta  companheiros ,  que  tin!iamui 
animofos.>  e  todos  conh  grandes  defejos  d& 
moílraremjá  aosinimtgos  a vontade quclhcs 
tínbam,  repartindo-fe  pelas  panes,  mais  no- 
cet- 
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eeíTarias  com  mtiicas  lan^s  de  fogo ,  panel-* 
las  de  pólvora,  eoutros  inftrumentos  mor-^ 
taes.  Da  fortaleza  grande  foi  villo  paliar 
aquella  frota  contra  o  baluarte;  ecomo  Ihe 
paíTava  peno,,  e  a  geito  ,  defpararam  nella 

'  multas  bombardadas  ,  que  deram  em  meio 
dos  navios  ,  metiendo-lnes  no  fundo  duas 
barcadas  ,.e  matando-lhes  ñas  outras  multa 
gente.   A  Armada  paílbu  avante  até  pAr  á 

'proa  jio  baluarte ,  que  de  maré  vafia  faziá 
naquella  parte  Imm  releíxo  ,  que  tambera  ef- 
lava  entuihado  até  Urna  com  a  caüga ,  e  pé^ 
dra  da  patede ,  que  com  a  importuna  b^e* 
TÍá  foi  derribada  naquella  parte.  Eíle  lugar 
&ría  capaz  de  duzentos  homens,  que  logp 
iáltáram  nelle ,  commettendo  a  fubida  do  ba)> 
luarte ,  que  Ihe  era  muño  fácil  na  opiníao  ^ 
mas  multo  difficultofa  na  obra  dos  noflbs. 
Das  barcadas -atiráram  muítas  bombardadas 
pera  defpejarem  aquclle  lugar  ,  que  eílava 
íoto,  e  deíabrigado,  por. onde,  fubírám  al- 
guns  enj  luna ;  mas  os  nolTos,  que  fícaram 
com  elles  já  amparados  ,  arrebentáram  co- 
mo, trovdes  com  asíanlas  de  fogo  accezasv 
•  aosprimeiros  botes  deram  com  os  Turcos 
em  baíxo  bem  queímados  ,  e  efcalavrados., 
Sináo  Antojito  de  Soufa  o  diaateiro  ,  que 
cbm  o  feti  grande  animo  pélejava ,  e  esfor- 
ra va  aos  íeus ,  que  alllm  trabalharam  de  6 
iu¡s£izet,.qfxeji  & iiap contentavam  delái^- 
¿áf'. 
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pir  os  iaimigos  fóra  de  fuá  cafa ,  fenáo  ain?  - 
.da  defejavam  de  febaldearem  com  elles  en^ 
baixo  ,  pera  fatisfazerem  nelles  fuá  ira.  Os 
Turcos  aíFrontados  do  fucceflb ,  tornáram  a 
commener  a  fubida  >  accendendo-fe  mais  a 
luria  da  batalha ,  nao  ceílando  a  batería  da$ 
barca^s,  que  nosnofTos  fez  muíco  damno» 
porque  pelejavam  defcubertos ,  e  nao  fe  Qu^r 
riam  rccolher. pera  dentro,  caffim  os  Tue- 
cos tornáratn^a  cavalgar  em  üma  do  balu? 
9rre ;  mas  Antonio  de  Soufa  aifrontado  da- 

tuclle  negocio  ,  remeneo  com  os  feus  fol- 
ados,  que  andavam  como  leóes  raivofos, 
e  a  pezar  dos  Mouros  ,  com :  grandes  efirar 
gos  os  tornáram  a  lanzar  era  baixo,  e  apóf 
elies  militas  panelas  de  poiyora ,  de  que  a-r 
brazados  fe  rccolhéram  ás  etnbarca^Óes  iQaia 
^cprcfla  do  que  clles  íaltáram  em  tei;ra  ^  e 
tomando  o  remo  em  punho  ,  fe  foiaip  9^ 
faftando  ,  porque  come^ram  a  chover  ,fo- 
breellesbombardadas,  e  efpingarciadas  ,  af- 
ífsa  do  baluarte,,  como  daipFtalieza  grande, 
(om  o  que  Ihe  piatáram  mpítos. 
,-  Os  Turcos,  fendojáafiaftadps,  eeiji  par- 
te que  Ihes  nao  chegavan)  ps  ¡iros  ,  torna' 
ram  a  cuidar  qu3o  grande-  vorgonha  ,  e  afp 
fronta  era  fugircm  a  táo  poucos  homei)s, 
fendp  ell«  tpntos,  e  osma}8.ef\:oIliido&  eni 
(odo  o  ejercito;,  e  yoltando  outr^  vez  com 
9  furia  y  qi^e  -Ihes.fazía  Jerar  tapianha  affrqiL- 
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ta  pera  a  fatisfa^áo  della  ,  com  derermtna-^ 
fáo  de  oti  morrerem  todos  ,  cu  ganharem 
aquello  baluane  i  edefeinbarcaiido  outravez 
nelle  ,   commettéram  a  fubida  como  defef- 

Krados  ;  mas  os  vatorofos  foldados  cora  as 
icas  de  fogo  de  refrefco ,  fe  mettéram  no 
meio  delles  >  e  de  tal  maneíra  os  abraziram  , 
e  efcaldáram  ,  que  torniram  a  dar  com  cl- 
les  etnbaixo,  tacefcandalízados,  et^omal" 
tratados,  qUedetermináram  de  fe  tomarem 
antes  com  fuá  mágoa ,  que  experimentárem 
outra  vez  o  ferro  ,  e  brajo  Portuguez.  E 
allim  ie  embarcáram  mui  aprelfadamente  , 
dando-lhes  da  fortaleza   grandes  apupadas 

Eera  os  enrergonbarem  ;  mas  o  medo  que 
ívaram  era  tal,  que  nSo  curiram  demais, 
que  de  fairar  as  vidas. 

E  fendo  já  de  fronte  da  Cidade  ,  fóra 
de  medo ,  tornou  Mamede  Can  a  cahir  em 
quSo  aFrontado  fícava  daquelle  negocio  ,  que 
Ihe  tanto  foÍ  encommendado  ,  e  que  Ihe  baf- 
tava  pera  o  damnar  com  o  Turco  ,  com  quem 
eflava  muito  bem  acreditado ;  e  correndo  as 
embarcayÓes  todas  ,  fez  a  todos  huma  breve 
filia ,  em  que  Ihcs  lembrava  as  obrigajÓes , 
guetinham  porjanizaros  da  guarda  do  Grao 
Senhor,'cque  aquella  aflFronta  ficava  fendo 
em  vituperio  de  fuá  najáo ;  porque ,  qucra- 
zño  haviam  elles  de  dar  a  higirem  amenos 
de  trinca  homenS ,  fendo  elies  tantos ,  etáo 
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ercolhidos  í  que  Ihes  pedia  toraaflem  por 
íiía  honra  ,  porque  era  muíto  melhor  mor- 
rerem,que  viverem  táo  affrontofaraente j  c 
com  illo  os  fez  volrar.  Chegados  outra  vez 
ao  baluarte  com  nova  foberba ,  e  furor ,  que- 
rendo-o  commettcr  ,  quíz  Déos  guiar  hum 
pelouro  de  Humberto  pera  oMamedeCan, 
que  o  tomou  pelos  peitos ,  c  o  derriboú  lo- 
go monal.  Os  fcus ,  que  hiam  mais  por  ver- 
gonha  que  por  honra ,  tornáram  a  voitarcom 
grande  preña  ,  nao  querendo  experimentar 
terceira  vez  a  ira  dcsnoíToS}  Indo  após  el- 
les  muitos  pelouros  de  bombardadas  ,  que 
da  fortaleza  Ihes  atiráram  ,  dando-lhes  ou- 
tras  gritas ,  e  apupadas ;  e  aflim  fe  recolhé- 
Dam  á  Cidadc  com  muitos  mortos ,  e  feridos. 
E  porque  das  barcacas  ,  que  fe  arroma 
báram  Qom  as  bombardadas ,  andavam  alguns 
Mouros  fobre  a  agua,  quenco  pudéram  to- 
mar asembarca^Óes  porcaufa  dacorrenteda 
maré  ,  mandou  Antonio  da  Silveira  alguns 
homens  em  huma  almadía ,  pera  que  Ihe  to- 
maflcm  alguns  vivos  ,  pera  delles  faber  al- 
guns avifos  :  efics  Toldados  matáram  todos 
psqueacháramno.mar,  rccolhendo  fódous. 
Antonio  deSoufa,  tanto  que  os  Mouros  fe 
recolhéraní ,  mandou  os  mortos  á  foitaleza 
pera  os  enterrarem  ,  e  aos  fcridos  pera  os 
curarem;  e  antre  cfles  hia  hum  FernSo  Pen- 
teado ,  bomem  aobis ,  e  muito  bom  Caval- 
lei- 
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íeiro ,  que  hia  ferido  iiá  cabeca ,  é  Antonio 
ManJioz  com  hum  bra^o  quebrado ,  e  Fcr- 
Dao  Correia  com  outras  ferídas ,  que  todos 
peiejáram  mtiito  valoroíamcnte. 

CAPITULO    XIII. 

Do  grande ,  eperigofo  ajfaUo ,  que  os  Tury 
ees  dersm.  ao  baluarte  dofogo :  e  de  buní 

.  hanrofo,  e  efpantefofeito  y  quefezFermo 

.  Peateado  :  e  de  eutro  mutto  notavel ,  e 
graeiofo  ,  que  fez  huma  daquellas  mulbe- 

.  res :  e  da  morte  que  os  mo¡os  da  forta- 
lezca deram  a  hum  efcravo  ,  por  huma 
falavra  que  dijfe  em.  favor  dos  Mouror, 

COm  o  ruim  fucceflb' do' baluarte  da 
mar,  ficáram  os  Turcos  müi  quebran- 
tados, e  cheios  de  ira  ;  e  querendo-fe  vifr- 
gar  de  tantas  afFrontas ,  tanto  que  as  embar- 
¿ayfies  fe  recolhéram  ,  faliíram  de  feus  tX- 
ercitos  com  todo  o  poder  ,  fuas  bandeiras 
defenroladas ,  e  com  grande  eñrondo  deii^ 
ñrumentos,  c  gritas,  remettéram  com  o  ba- 
luarte do  fogo ,  por  onde  fubíram  cortí  gran- 
des terremotos,  pondü-fe  os  que  coubcram 
Sas  duas partes,  queeflavam  por  clles,  é  á 
porfía  commettéram  as  paredes,  era  que  os 
noíTos  já  os  efperavam  com  as  forjas  t3o  ín- 
teiras ,  como  fe  nunca  tiveram  trabalhado, 
acudindo  huus  ¿s  fogúeiras  ,  dcitando-IIies 
le- 
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leriha ,  e  fuflentando-lha  com  os  fcus  bichei* 
iros  ;  outrc»  com  fuas  armas  ,  e  efpingar-' 
das,  com  que  empecían)  bem  aoslnimigos; 
eouiroB  companellas  de  pólvora.  Osininii- 
gos  pela  mefma  maneira  ,  huns  fe  occupa- 
vara  em  efpalhar  o  fogo  ,  outros  em  pele- 
jarem  ás  eípingardadas ,  e  em  fím  todos  de 
huma ,  e  oiitra  parte  em  trabalharem  :  huns 
por  ganhar  aquellas  paredes  ;  outros  pelas 
nao  perdcrem  ,  fobre  o  que  fe  baralhou  a 
coufa  de  feijao ,  que  tudo  o  que  fe  vía ,  e 
buvia  eram  corifeos,  e  laba redas ,  e  incen- 
dios, vozes,  bramidos,  e  tudo  omais  hu- 
ma reprefcntajap  do  inferno. 

Antonio  dá  Süveirá  eftava  em  feu  lugar 
provendo  tudo ,  mandando  reforpr  o  balu- 
arte com 'mais  gente,  acudihdo  aili  aquelles  . 
Capitaes  ,  que  chegáram  de  Goa  de  refref- 
co  ,  tomando  os  lugares  mais  perígofos  , 
obrando  todos  coufas  dignas  do  valor  Por- 
tuguez.  E  tudo  foi  neceíTario  ,  porque  os 
Turcos  pelejavam  com  defefperajáo ,  apof- 
tados  todos  a  morrcrcm  daquclla  feita  ,  ou 
concluirem  com  aquella  fortaleza;  caíTuii  fe 
metciam  pelo  fogo  como  barbaros,  fem  or- 
dcm  ,  nem  confídera^ao  ,  o  que  tudo  era  mui- 
to  differcnte  nos  Portuguezes  ,  que  peleja- 
vam com  muita  confianza,  fegursn^a,  eor- 
dem  j  porque  com  fereni  táo  poneos  ,  alHin 
eftavaiií  repartidos  por  feus  lugares ,  que  ncm 
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os  que  pelejaram  com  as  efpingardas  emb»' 
la^avam  aos  das  panellas  de  pólvora ,  nem 
os  dos  bicheiros  tínham  quem  os  eflorvat 
ie;  e afOm fáziam  coufas  tao grandes,  ead- 
míraveis ,  que  etn  pouco  efpago  puzcram  os 
inimigos  em  dcfcooíiaiifa  ,  porque  Ihes  ti' 
ntidm  tantos  tnortos ,  e  abrazados  ^  que  os 
vivos  Ihea  era  neceíTario  pera  pelcjarcni  por 
íima  dos  que  eftaram  eítirados  ^  acabándolos 
de  matar.  Aquí  fot  a  revolta  tamanha  ,  que 
parecía  que  íe  entrava  a  fortaleza ;  e  o  re- 
Doli^o  por  ella  foí  tal ,  -que  cbegou  ella  voz 
a  cala  de  FernSo  Louren^o ,  marido  daquel' 
]a  boa  Anna  Femandes  ,  que  eñava  cur3i>< 
do  05  ferídos  ,  que  aquella  hora  chegáram 
do  baluarte  do  mar  i  c  fendo  ouvído  pof 
Fernáo  Penteado  y  (  que  ellava  aguardando 
que  fe  acabaíTe  de  curar  outro  pera  o  elle 
nzer  cambem , )  e  pcrguntando  o  que  era  , 
dizendo-lhe  que  fe  entrava  o  baluarte,  nao 
Ihe  foffrendo  o  corado ,  e  animo  Fortuguez 
ellar  alli,  fahio-fe  pela  porta  fóra  com  hu- 
ma alabarda  ñas  alaos ,  e  fubindo  ao  baluar- 
te ,  paflbu  com  grande  furia  por  todos ,  até 
fe  por  no  lugar  da  batalha ,  em  que  come* 
^u  a  íazer  maravilhas ,  aprefentando-fe  nó 
maior  perigo ,  até  que  Ihe  deram  outra  en- 
tilada pela  cabera,  que  oobrigou  a  ir  buí^ 
car  o  remedio  pera  ambas.  Chegando  aca- 
U  do  Cirurgiáo ,  achongo  occui»do  na  cu- 
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ta  deoutroS'  homeos,  porque  naotinha  ho« 
ravaea;  e  como  o  negocio  dobaluarre  e9* 
tcve  aeíla  vez  mui  airifcado  ,  e  nelJe  cref-< 
ciam  os  gritos  ,  e  alaridos  cada  vez  mai», 
epelaa  rúas  andavam  correndo  mullieres,'e 
meninos,. pedindo  miferjcordia  a  Déos  coitt  ; 
grandes  gritos  ,  ^  pantos  j  dando  iílo  oUtra 
vez  nos  ouvidos  de  Fernáo  Penteado ,  aífip*, 
iriando-fcj  que  o  baluarte  era  perdido ,  (fer- 
vendo-Uie  o  corajáo  no  peito  ,  porque  eC? 
tara  allí  ociofo  ,  havendo  que  o  lugar  da 
briga  era  o  mais  feguro ,  e  deícanjado , )  fenfc  ■ 
efperar  pela  cura  ,  tornou  a  lanzar  pela  pori 
ta  fóra  ,  e  entrando  no  baluarte ,  paíTou  aa 
lugar  da  briga,  que  eflava  no  mais  arrifca- 
do  ponto  em.  que  fe  nunca  vio  , .  (  por  te-  - 
rem  os  Turcos  efpalhado  o  fogo,  e  já  pe^  ■ 
lejavaro  fobrc  a  entrada  da  parede , )  e  co^ 
mo  fenáo  tivera  coufa  alguma ,  come^oua; 
pebjar  como  hum  leao.porhum  grande  ef- 
pap. ,  até  que  a  fortuna  invejofa  do  Yaloe 
de-feu  bra^o,  ordenou,  que  IhcdéíTem  pos 
elle  huma  lanzada  ,  que  de  todo  o  inhabUt^^ 
tou  pera  mover  ss  armas  ;  e  fendo-lhe  ne- 
ccíTario  recolfaer-íe ,  o  fez  com  muita  trille^, 
za  ,  e  mágoa.  de  feu  cora^ao  ,  por  fer  a  fe- 
rida  por  parte  ,  que  nao  podía  tomar  della 
fatisfapo  ;  e  foi  demandar,  a  cafa  do  mef* 
trp,  onde  fecurou  derresÉeridasj.queeramí  . 
todas  bem  perigofas,  deque^farou.  Mas  a 
Coutü.  Tom.  II P.  L  Ce  ~         que 
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qoe  o  ferro ,  e  o  fogo  nao  pudécam  acabar , 
o  &z  a  agua  ;  porque  depois  de&c  cerco  pal- 
iado f  morreo  eflc  valorofo  Ibldado  affbga- 
do  cm  huma  fufta  ,  que  fe  petdeo.  E  pof- 
to.que  nao  chegou  a  tcr  fjttsfacao  de  feua 
merecimeatos ,  dar-Iha-hemos  n(»  Jicfta  Qof- 
fa  hiftoria,  com  odekarmos  conhccido  ao 
Mundo,  emqusnto  elle  durar j  porque efles 
^o  os  galarddes  ,  que  os  varóes  fanaofos  mais 
pertendéram  que  todos  ,  que ,  os  Filofofos 
antigos  houvcram  pelos  maiores  premios  , 
que  a  virtude  podia  ter ,  como  fentia  Bru- 
to, efcrevendo  a  Gccro,  dizendo  aflim ;  i  Que 
X  coula  ha  melhor ,  que  a  memoria  dos  boiu 
.>feit03  ,  poíto  que  os  illuftrcs  ánimos  nao 
31  váo  tamo  após  os  premios  ,  e  louvores, 
xquanto  após  a  virtude  ;  porque  aínda  que 
X  muitos.  por  fuá  grandeza  de  animo   nao 

>  procuraíTem  gloria  ,  nem  por  iíTo  deixá- 

>  ram  de  a  alcan9ar,  porque  depois  Ihes  veia 
■3  com  maior  vontade :  e  bcm  fe  fabe  ,  que 
Jt  nenhuma  TÍrtude  recebe  tantos  louvores  , 

>  como  a  Fortaleza. » 

E  tornando  a  noifo  fío.  A  briga  no  ba- 
luarte hia  crelccndo  cada  vez  mais,  com  gran- 
des damnoE  de  parte  a  parte  ;  mas  da  dos 
inimigos  foí 'O  eílrago  tatnanho ,  que  nao  o 
podeudo  foi&cr,  felan^iram  do  baluarte  a- 
'  baixo  ,  pafmados  do  que  viram  ,  deixando 
-iquelle  lugar  emulhado  doscorpos  dosfeuf 
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morios,  levflndo  amor  parte  dos  que  efca- 
páram  bem  grandes  ítnaes  das  maos  dos  noC' 
los  ,  de  que  nao  morréram  mais  de  dous  , 
fícando  porém  quarenta  mal  feridos.  Jánef- 
te  tempo  nao  havía  mais  de  duzentos-e  fc 
tenta  homens  saos  pera  poderem.  pelejar  , 
porque  íincoenra  eram  já  mortos  ,  e  havia 
mais  de  fetenta  feridos  ,  e  aleijados ,  e  fo- 
bre  tudo  ido  havía  já  falta  de  pólvora,  deef- 
pingarda ,  e  de  chumbo. 

PaíTado'  o  combate  ,  (  porque  até  entao 
nao  houvera  tempo  ,  )  mandou  Antoiiio  da 
Silveira  levar  diante  deii  dous  Turcos  ,  que 
foram  tomados  no  mar,  dequem-lotibe  tu- 
do  o  que  quiz  ;  e  íhe  affirmáram  ,  que  no 
exercito  havia  grande  medo  da  Armada  do 
Vifo-Rey  ,  e  que  eram  mortos  na  guerra 
quali  oicoccntos  homens  ,  e  que  paííavam  do 
mil  os  feridos  ,  e  que  o  Baxá  deterromava 
dé  metter  todo  o  refto  por  ganhar  aquella 
fortaleza,  primeiro  que  o ViforRey  chegaf- 
fe.  O  Capitáo  dépois  de  informado,  de  tu» 
do  ,  entregou  os  Turcos  a  certas  peffoas  , 
pera  que  de  noite  Ihes  foflem  dar  fundo  no 
mar ,  e  foram  por  entre  tanto  recolIñdoB  em 
humas  cafas.  .   .  ■    - 

Pela  fortaleza  fe  divulgan  logo  tudoo 

que  os  Turcos  diíTeram,  e  que  o  Baxánap 

íe  havia  de  alevantar'  de  fobre  a  fortalKa  lem 

a  tomar.  Ilb  foifabido  pelas  mulíier^r,  qtie 

Ce  ii  an- 
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■ndavam  aotrabslho;  e  paflanclo  huma  dd'' 
las  pela  pona  dss  cafas  y  em  que  eñavam  os 
Xurcos ,  (  e  fot  a  tempo ,  que  de  dentro  ía- 
hia  hum  Toldado,  )  e  perguntando-Ihe  elta 
petos  Turcos ,  e  pelo  que  o  Capitáo  man- 
aava  £azer  delles,  Ihe  refpondeo  o  Toldado 
zombando  ,  pela  fcntir  com  paixao :'  Que  os 
Turcos  eftavam  dentro  ,  e  que  o  CapitSo 
os  mandava  foltar  livreoiente.  Ella  ouvindo 
aquillo ,  chela  de  Ira ,  e  de  paixSo ,  cntrou 
pela  porta  dentro  como  douda ,  c  encontrou 
Fraacifco  de  Gouvea ,  qae  eftara  todo  abra- 
zado emvivo  fogo ,  (porque  foi  hum  dos 
hoDiem  que  nefte  día ,  e  ein  todos  fe  abali- 
KOubem.,  náofefahindo  do  baluarte,  fenSo 
queimado  dos  pés ,  maos ,  rollo ,  e  de  todo 
o  mais  corpo ,  fícando  tal ,  e  ^o  desfigura- 
do ,  que  o  nao  conlieciaoi.)  £  nefte  cÜado  , 
que  pudéra  .  achar  piedade  na  mais  desbu-' 
mana  féra,'que  no  Mundo  houvera ,  anSo 
áchou  nena  miilhcr  ,  que  com'  a  Turía  que 
levava  ,  cuidando  que  era  Hum  dos  Torcos , 
alevantando  huma  gamela  que  trazia  ñas 
máos ,  remeiteo  com  elle  pera  Ihe  dar  com 
ella  cacabe^.,  dizendo  :  Ah perro tnimigo ^ 
e  vivo  has  tu  de  tornar  da^ui  }  Sabe  qae 
Ás  mtnhas  maos  has  de  tnorrer  ^  tu  y  é  ef- 
^utro -perro  ctma  tu.  E  querendo  defcaí» 
regar  o  golpea,  elle  Te  \\k  afiaítou  o  melhor 
^ue  podej  dizeodo-lhe  ,  quena  outra  cala 
:  ;  ...  de 
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4e  díptro  tinha  os  Turcos.  ElU  ouidandd 
todavía  que  elle  era  hum  delles  ,  e  qué  a 
engañaba  ,  tornando  a  renietter  a  elle  -pera 
Ihe  dar,  Ihe  diíTe:  Aí>  cat ,  queres-me  eh'. 
ganar  ?  Olbai  como-  efphite  o  Pirtugt/ez  » 
fots  fahe  ^ue  nada  ic  ha.  de  'uakf  ,  qu» 
te  bei  de  fender  efta  gamela  neffa  (al>efa ; 
9  ferapre  Ihe  dera  cora  ella,  fegundoFran- 
cifco  de  Gouvea  cftava  fraco  ,  fe  áqueU© 
tempo  Mo  acudíraxn  alguns  horoens.  v  que 
Ihoiiráraindasmaos,  dizendo-lhequemera. 
Ella  vendo  aquUlo  ,  com  a  tnefma  paixach 
com  que  eílava  ,  fe  fallió  pela  port^  fóra,' 
eajuntando  multas  dascompanhdxasv  ís£oÍ- 
ao  Capitáo ,  e  com  aquella  furia  ,  e  cplerit 
com  que  ellava  contra  os  Turcos  ,  Ihe  dil^ 
fe :  Cf^nto  mandaix  vos  ,  Senhor  ,  dar  vida- 
a_  huns  inimigos ,  que  tanto  tem  trahalha- 
4o  por  «es  beber  o  fangue  ?  Se  tal  be  ver-, 
dade  ,  f».  ,  f  ejias  minbas  eampsnbeiras  y 
que  ttefie  eereo  temos  famanbo  quittbao ,  co"' 
mo  todos  of  bfme/ts ,  s.mo  bavemos  Je  cojt^ 
fentir ,  antes  os  bavemos  de  ejpeda¡ar  'Com. 
f^ffas  maos  ,poriffo  mandai  que  na-hsie»' 
treguem.  O  Capitao  pafniado  de  yer  aquel-* 
le  aiiimo,  ira,  e  furor  em  peitos  fracos^-B' 
medro/bs  per  natureza  ,  havendo  que  a^é  £ 
ella  tinba  emfeu  favor,  muitoaJegre,  erizos 
nho  Ihes  refpondeo  ,  que  fe  quietaflem  ,  por* 
que :  «lies  dIo  .ficariam  cqm  vida  ,  e  qu^ 
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já   tinha  mandado  ,   que  os  lan^flem  no 
mar. 

Que  mais  efbantofo  cafo  fe  vio  ,  que 
efle  DcAas  noíTas  Fonuguezas  ?  Por  eftas  com 
milita  razáo  fe  pode  dizer  ,  o  que  dilfe  a- 
queJlaLacedemonia  á  outra  Erpartana  ,  cha- 
mando-Ihe  muihcr;  que  era  vcrdade  que  as 
Lacedemonias  fós  merecía m  efTcnoine,  pois 
ellas  ibspariam  homens.  Quanto  mais  non- 
rada  paixáo  fbi  eda  ,  que  a  daquellas  Ro- 
manas ,  que  foram  convocadas  pela  mSi  do 
mojo  Papyrio  ,  que  por  nao  deicubrir  o  fe- 
^redo  do  Senado  á  mái ,  que  apertara  com 
elle  que  Iho  diílcrlTe ,  Ihe  diíTe ,  que  fe  trata- 
ra aquelle  día  fe  cafarinm  os  Iiomens  com- 
duas  pera  a  multiplicarlo  da  gera^^o',  é 
que  fícára  por  deteiminar.  Do  que  indigna- 
da  a  mli',  ajuntandoasoutras  Matronas ,  en- 
tfáram  no  Senado  com  grandes  clatn(M^s  , 
ebrados,  dizendoaos  Senadores,  queqaan- 
do  aquillú  houvelTe  de  fer ,  que  antes  orde- 
naflem ,  que  as  Romanas  tiveOem  dous  ma- 
ridos. ■ 

Outracafofemelhante  aopaíTado  de  ira, 
e  paixáo  ,  acooteceo  aos  mo^  da  fortale- 
za, que  tambeni  andavam  acarretando  cou- 
las  pera' os  repairos,  e  foriificajóes ,  nao  fe 
efcufando  cativo  ,  nem  Hvre  de  dez  annos 
pera;  fima.  Quiz  a  má  fortuna  de  hum  da- 
quelies  ^fcravos ,  que  dJífeífe  hum  dia  :  St 

<■/• 
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eftes  Turcos  foram  hamsns  ,  e  fouberam  « 
eftado  ,  em  que  ejla  fortaleza  ejlá ,  j4  a  bou^ ' 
veram  de  ter  tomada.  Os  mogos"  Portugue- 
zes  etn  ouvindo  ido ,   dando-Ihes  a  ira ,  e  i 

Í)aixáo  ,  iargando  osecitos  ,  retnettéram a  el*- 
e,  levando-o  logo  nos  ares  pera  o  matar  j 
c  aílitnchegáram  aonde  eftava  oCapitSo-,  a 
quem  contáram  o  cafo ,  requerendo-lhe  ^que 
logo  o  mandaíTe  Juíli^ar ,  pois  tivera  tama- 
nho  atrevifnento  ,  e  pera  que  ou tro  nSofóf- 
le  cufado  a  fallar  ,  nem  imaginar  outra  fe^ 
melhanrccoufa.  OCapiráo  efpantado  de  ver 
naqueila  tenra  idade  hum  zelo  taoiionrofo, 
Jouvou-Iho  muiro  ,  e  Ihes  diíTe  ,  que  fe  reco- 
IheíTem,  e  Ihes  deixaflcm  o  mogo,  que  elle 
o  mandaría  caftigar.  Os  mofos  defcontentes 
daquella  refpoíla ,  como  hiam  cegos  da  pai- 
xáo  ,  fem  fazerem  difcurfo  ,  nem  confidera- 
^o ,  todos  a  hum  tempo  reinettéram  ao  el- 
cravo  com  paos ,  e  pedras  í  e  em  breve  ef- 
pafo  o  desfizeram  em  pedios,  fem  o  Ca- 
pitáo  Ihe  poder  valeí'  ;  e  tomando  o  corpo 
nos  ares  ,  o  leváram  com  grandes  gritas  á 
couraja  ,  e  o  lanfáram  no  mar.  Eue  cafo 
admirou  a  todos  »  mas  tambem  os  encheo 
de  alegría  ,  por  verem  que  até  nos  me- 
ninos crefcia  o  animo  ,  e  furor  contra  os 
Turcos  ,  o  que  ihes  dava  bom  agouro  , 
porque  havíam  que  todas  aquellas  coufas 
eiam  movidas  por  Déos  ,  que  os  quería 
aiú- 
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animar,  esforzar,  e dar  conSansa neítes  tra* 
balhos. 

Pouco  depois  chegou  Francifco  de  Si- 
queira  o  Maüvar  ,  que  Antonio  da  Silva 
mandou  com  a  carta  ao  Capiíao  ,  que  fe 
^legrou  muito  por  faber  que  tinha  o  foc- 
corro  táo  pcrio ,  e  logo  o  lornou  a  defpe- 
dir,  efcrc7endo-Jhe ,  que  de  noiie  commet- 
^cflié  a  entrada,  e  que  Fraticifco  de  Siquei- 
Ta  o  guiaría ,  Bcaodo  allí  dez ,  ou  doze  ho*- 
m^ns  quehiam  nocatur,  que  nameúnftooir 
i9  fe  íornou  a  faiiir  pera  íóta. 
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DECADA  (QUINTA. 
L  I  V  R  O    V. 

Da  Hiftoria  da  India. 

C  APITU  L  O    I. 

Do  firdil  deque  m Turcos  ufári^m  peraví;-. 

-  rem  fe  podiam  tomar  os  da  fortaleza 
defiaiáados  :   e  do  grande  ,  e  geral  af- 

-  falto  que  Ibes  deram :  e  dos  raros ,  e  ef 
pantofos  cafos  que  nelle  acontecéram. 

VEndo  os  Turcos  que  por  forja  nao 
podUm  entrar  a  fortaleza ,  é  que  to-, 
qas  as  vezes  que  a  commeítíam  Ihes 
cudava  muito ,  determináram  de  rer  Te  por 
ardil  podiam  Ízzít  alguma  coufa,  que  fhes 
foíTe  de  mais  efl^ito.  E  aíTim  deitáram  logo 
fiama,  que  le  embarcavam ,  por  haver  no- 
vas do  Vifo-Rey ;  e  de  dia  fe  come^áram  a  re- 
collftr  ás  gales ,  pera  verem  fe  os  noíTos  fe 
úe£:HiÍd%vaiji  pera  totnvetp  a  roltar ,  econit 
raet- 
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metterem  a  fortaleza  com  maior  for^a.  An- 
tonio da  Siiveira  vendo  a  preíTa  com  que 
Os  Turcos  le  embarcavam  ,  entendeo-lhes  lo- 
go feu  defenho,  e  naquelle  poucó  tempo  , 
que  Ihe  davam  de  folego ,  mandou  reformar 
os  lugares  mais  perigofos  ,  pondo  mais  aí- 
tucia  ,  e  diligeiKria  no  du  fogo  ^  mandando 
accreícentar  a  parede ,  que  cortava  o  balu- 
arte, e  pór'nella' todos  os' petrechos  necef- 
fariospera  oaíTalto,  porque-tiveíTemosfoI- 
dados  tudo  á  máo.  Eaílini  má^dou  acarre- 
tar  muitas  través  das  cafas  pera  as  foguet* 
ras ,  de  gae  nunca  leváram  irao  ,  e  a  ani- 
Iheria  do  baluarte  S.  Thomé  mandou  apon- 
tar  peta  eñe ,  na  parte  por  onde  os  Tarcos : 
haviam  defubir.  E  a  Antonio  de  Soiifa,Ca- 
pitao  do  baluarte  do  mar ,'  mandón  recaiio , 
fera  que  eñiveíTe  fobre  avifo.  Os  Turcosde-r 
pois  dé  embarcados  ,  fe  atFafláraní  as  gajes 

Íierafóra,  como  que  fequcriam  fazer  á  vé- 
a ;  e  tanto  que  a  noite  efcureceo ,  (porque 
eftara  a  Lúa  em  conjun^aode  quarr^irab  da 
crefcenté ,  que  dava  claridade  até  njeia  ftoi- 
te ,  )  toi"nárani-fe  pera  a  térra  ,  onde  defera- 
barcáram  -,  e  fe  paíTáram  á  liba ,  mettendo- 
íe  em  feus  exeríitos  em  muito  filencío.  Al- 
lí fe]Míparáram  pera  oaíTalro,  que  havia  dé 
fer  de  madrugada,  por  ella  maneira.    ■ 

Tres  mil  Turcos  repartidos  em  tres '  ban- 
deirasr  A  prlmeira  de  Icuf  Amed  >  a  Ceguif 
da 
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da  deBeran  Baxá ;  a  terceira  de  Baxá  Ma- 
mcde  ,  que  haviam  de  conimecter  o  baluar- 
te do  fogo  ;  e  Coge  Cofar  com  os  niaisCar 
pitaes  de  Cambaya  com  a  gente  Gufarata, 
haviam  de commetter  asmáis  eflancias  á ro- 
da ,  pera  divertirem  os  noíTos. 

Eílando  preftesnellaordem,  hum  póuco 
antes  de  romper  a  manhá,  arrebentáram  de 
fuas  eílancias  ,  e  com  huma  barbara  confu- 
sao  ,  e  borborinho  remettéram  com  o  ba- 
luarte do  fogo,  ecom  as  cafas  doCapitáo, 
arvoraodo  logo  nellas  multas  efcadas  ,  por 
onde  come$áram  a  fubir  com  grande  deter* 
minacao. 

tJs  Portuguezes  ,  que  eftavam  alerta ,  a- 
cudfram  com  multas  panellas  de  pólvora  y 
quelan^áramfúbre  osinimigos,  pera  com  as 
labaredas  verem  as  parces  por  onae  coramet- 
tíam ,  que  multo  claramente  vi'ram  ,  e  notá- 
ram.  Aparte  que  foÍ  cotumettlda  com  mais 
inílancla  ,  e  em  que  os  Turcos  arvoráram 
mais  efcadas  ,  fol  no  muro  que  corría  doba-* 
luarte  do  fogo  pera  o  de  S.  Thomé ,  em  que 
havia  tres ,  ou  quatro  partes  derribadas  ,  « 
abcrtas  da  batería. 

Epelamefma  manelra  fe  arvoráram  en- 
tras efcadas  no  muro  ,  que  corria  por  bai- 
jo  dos  apofentos  do  Capitao  ,  porque  de- 
rermináram  de  Ihe  entrar  pelas  janellas  ,  e 
varandas.  Antonio  da  Silveira,  que  de  tq- 
do 
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do  íoi  avifado ,  mandou  Gonfalo  Vaz  Cou^ 
tinho ,  e  Antonio  Mendes  de  Vafconcellos  , 
que  acudilTem  ao  muro  antre  os  baluartes ; 
e  a  Francifco  Mendes  de  Vafconcellos  ,  e 
Manoel  de  Vafconcellos  mandón.,  que  íé 
foíTem  metter  nosfeusapofentos  coin  agen-», 
te  de  ítias  obriga^Óes  j  c  das  outras  enan- 
cias  mandou  vir  iodos  os  Toldados  pera  a- 
quellas  duas  partes  ,  que  erairi  as  mais  pe- 
ugolas.  Os  Capitáes  Turcos  commettérain 
cada  hurn  fuá  parte;  Icuí  Amede,  que  le- 
vava  humaformofabandeira  branca  ,  e.vec- 
melha  ,  cometa  a  fubir  pelo  baluarte  do 
fogo ,  grvorando  logo  o  feu  Alferes  a  baíi'. 
dpica:  fobre  elle,  eijcbendo-fe  aquellesdous 
íeifos  do  baluarte  dos  mais  efcolJiidos  del- 
ks ,  que  cocnmettéram  as  paredes  com  gran- 
de determina^áo. 

Rodrigo  de  Proínja  ,  que  eftava  pref- 
tts  pera  os  receber  ,  acoinpanliado  da  me- 
ihor  geme  da  fortaleza  acudió  allí ;  e  ven- 
do osinimigos  apinhoados  ,  efoffregos  pe» 
las  cayalgarem  ,  doitáram  em  meio  dellea 
muitas  paneUas  de  pólvora ,  que  os  abrazoit 
a  todos ,  fazendo-os  aiFaílar.  E  íéadolhes  máo. 
de  ('otFrer  aos  noíTos' íbldados,  rerem  c  ef- 
téndarte  Turco  arv.orado  no  feu  baluarte  >: 
como  fenhor  delle,  crefcendorlbes  o  fijfcor, 
Sfrebentáram  perro  detrinta,  ederamconth- 
figo  daa.  paredes  sb^ixQ  noineiq.dog  jninúi 
v./  gos, 
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gos ,  como  leóes  famintos  ,  que  dcrejávam 
de  os  comerein  aos  bocados ,  come^ando  á 
matar,  e ferirnellcscrueliífimamenfe;  eche^ 
gando  hum  delles  ao  Alferes  Turco ,  o  ma- 
tou ,  dando  com  a  bandeira  pelo  chío.  Os 
Janizaros  vendo  aquella  affronta  ,  afierrando 
dcUa  ,  a  tomáram  a  arvorar ;  mas  o  mefinb 
ibldado ,  que  era  valorofo  (a  que  tambem 
nao  achámcs  o  nome  )  tomou  a  endireltar 
com  elles  ás  cutiladas ,  ferindo  muitos  ,  e 
trabalhou  porcheear  outra  vez  á  bandeira  j 
porque  fe  nao  jacíaírem ,  que  a  liveram  le- 
vantada naquelle  lugar  fem  Ihes  cufiar  mul- 
lo. Aqui  crcfceo  a  rcfcrta ,  porque  todos  lo 
baralháram  huns  com  osotitros,  equafiqtie 
chegáram  is  piinhadas,  por  fer  o  lugar  pe- 
queño ,  e  os  ínimigos  muitos ;  e  tanto  aper-* 
táram  os  Portugueses  com  elles  ,  que  com 
morre  de- muitos  os  lan^áram  do  baluarte 
em  baixo  ,  abatendc-lhes  a  bandeírn  a  íeu 
pezar.  Mas  como  os  contrarios  eram  mui- 
tos,  e  todos  osdaquellaprimeira  batalha  ef- 
tavam  ao  pé  daquelle  baluarte  ,  tornáram  lo- 
go a  fubir  outros  de  refrefeo  ,  que  acháram 
os  noHbs  táo  encarnizados ,  que  Ihesnioda-^ 
va  coufa  algoma  de  fubircm  todos.  AIÜ  fe 
travou  huma  multo  crnel ,  e  defigual  bata- 
Iha ,  em  que  os  deixaremos ,  porque  he  ae^ 
ceífario  continuarmos .  com  as  outras  efian^ 
ciast  .-..■.    , 

..-:  -A. 


-obvGoo^ííe 


414  ASIA  DE  DioGo  de'Couto 
A  fegunda  batalha,  de  que  eraCapitáo 
Beran  Baxá  ,  que  hia  arrorar  fuas  cicadas 
nos  aporemos  do  Capi^o  ,  achou  já  tal  d^ 
fensSo ,  e  guarda ,  que  com  a  efpiíigardaría 
Ihes  derribaran!  muitos  ;  e  tanto  que  huns 
cahiam  com  as  efcadas ,  chegavam  logo  ou- 
tros  pera  as  levantarem ,  que  híam  pelo  meí- 
zno  caminho.  £  tal  manha  tiveram  os  nolr 
fos  ñeñe  jogo ,  que  em  quanto  huns  defpa- 
Tavain ,  outros  carregavam  ,  porque  nao  íi- 
caíTe  momento  vafio  aos  das  cicadas  pera 
chegarem  com  ellas  ao  muro ,  fobre  o  que 
morréram  tantos ,  que  houveram  por  feu  par- 
tido largarem-nas  ,  e  defiílirem  daquelle  lu- 
gar,  eaílim  voltárampera  feajuntarem  com 
os  que  pclejavatn  no  baluarte  dofogo.  Aquí 
fe  accendeo  mais  a  crueza  ;  porque  os  Mou- 
Tos  como  defefperados ,  punham  todas  fuas 
forjas  em  fe  fenhorearem  de  todo  daquelle 
baluarte ,  os  Portuguezes  o  mefmo  pelo  de- 
fenderem  ,  porque  nilTo  eílava  a  falva^o  da 
fortaleza,  eailim  retiniam  os  golpes,  accen- 
diam  as  chammas  ,  atroavam  os  gritos  ,  e 
bramidos  de  tal  maneira,  que  tudo  era  hu- 
ma confusáo. 

Coge  CJofar  andava  cotn  treze  mil  ho* 
mens  do  feu  ter^ ,  favorecendo  os  que  íiH 
biam ,  franqueando-lhes  as  eflancias  com  taiH 
tasnureos  de  flechas,  queefcureciamoSol, 
^ue  já  comejava  a  nafccr. 
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E cerro,  quebem  fe  podia  dizermquel- 
)a  hora  pelos  noflbs  ,  o  que  refpondeo  Leó- 
nides aos  feus  ,  commettendo  os  Parthos :  (di- 
zendo-lhes  que  as  fréclias  eram  tantas ,  que 
enciibriam  o  Sol)  Pois,filhos  ,  que  máo  he, 
diíTe  elle  ,  que  pelejemos  á  fombra  dellas  ? 
Os  Turcos  eflavam  taes ,  que  nSo  receavam 
a  morte  a  troco  de  fe  fatisfazerem  das  que- 
bras  paliadas ;  mas  cada  vez  feachavam  mais 
embarazados  ,  porque  parecía  que  de  feu  fu- 
ror, e  braveza  nafciam  aos  noíios  novas  for- 
jas pera  Ihes  reliflirem. 

O  damno  de  ambas  as  partes  era  gran- 
de ;  porque  aínda  que  da  dos  Portuguezes 
era  muito  menos,  fentia-fe  tanto  mais  con- 
forme aquantidade,  porque  tanta  falta  Ihes 
fazia  hum ,  como  aos  Mouros  cento :  por- 
que no  lugar  que  calila  ,  entravam  outros  do- 
brados ;  e  no  que  cahia  da  parte  dos  Portit- 
guezes ,  nao  podía  entrar  mais  que  oucro  , 
aíGm  pela  eftreiteza  do  lugar  ,  como  pelos 
poucos  que  já  havia.  Echegou  acoufa  squi 
a  tanto,  que  inandou  O  Capitao  a  Gonfalo 
Vaz  Coutinho  ,  Gabriel  Pacheco  ,  Martim 
Vaz  Pacheco,  Antonio  Mcndes  de  Vafcon- 
ccilos  ,  Francifco  Mendes,  Luiz  Rodrigues 
de  Carvalho,  Antonio  daVeiga,  Lopo  de 
Soufa  Courioho ,  Paio  Rodrigues  de  Araujo , 
SimSo  Rangel  de  Caftello-branco ,  e  a  Ma- 
noel  de  Valconcelloe ,  que  eftavam  reparti- 
íios 
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dos  pelas  outras  eltancias  ,  que  acudKletn 
-áquelle  baluarte ,  onde  eflava  metiida  toda  á 
potencia  dos  inímigos.  Chegados  enes  Fí-« 
ualgos  a  elle,  tomáram  todo  o  trabalhofo- 
bre  li ,  l^zendo  nelle  o  que  Ihe  pedia  o  va- 
lor de  quem  erani.  > 
Rodrigo  de  Proenca,  Capitao  do  balu- 
arte do  fogo,  deo  nene  dia-moítras  dehum 
valorofo  Cavalleiro  ,  e  prudente  Capitao  ; 
porque  quando  era  neceíTario  ,  pelejava  co- 
mo Toldado  com  grande  valor  ;  e  quanda 
cumpría,  mandara,  e  governava  como  aí^ 
tuto  Capitao  ,  acudindo  de  tal  maneira  ás 
neceiEdades ,  que  em  gritando  hum  por  pól- 
vora, e  panellas  ,  já  as  alli  achara  ;  porlan- 
ps  de  fogo ,  ás  maos  as  tinham  ;  em  tim  , 
tudo  eilava  tao  bem  negociado  ,  que  nada 
faltara  a  feu  tempo.  O  Capitao  ao  pé  do 
baluarte ,  onde  eñava  vendo «  e  goveraaodo 
tudo ,  dalli  cumpria  tanto  com  lúa  obríga- 
$áo ,  e  trazia  tantas  intelligencias  ,  que  na-, 
da  fe  fazia  fem  ku  coníclho ,  mandando  ter 
niuito  tentó  nos  fcridos  ,  que  logo  mandava 
recollier ,  e  curar  com  multo  cuidado.  A  bri- 
ga  cada  vez  fe  accendia  mais  ,  e  o  damno 
crcfcia  dobradó ;  mas  nem  com  líTo  as  for- 
jas enfraqueciam  nos  noflbs;  porque  quan- 
do parecía  que  tudo  cflara  mais  arrifcado  , 
o  tornavam  a  fegurar  com  o  eílrago  que  fa- 
zlam  nos  ioimigos ,  e  com  o  que  cada  bum 
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vía  fazer  ao  que  tinlia  a  par  de  íi ,  Ihe  creí- 
da huma  rao  honrofa  inveja ,  que  fedesf^ 
ziam  todos  eci  colera,  ira,  e  braveza. 

Nefte  rempo ,  em  que  a  coiifa  eftava  eitt 
balando  ,  íe  leváram  quatorze  gales  ,  e  fe  che* 
garam  ahuma  eftacada  ,  que  eílava  perto  di 
■fortaieza ,  cdaJÜ  acomejáram  a  bater  com 
grande  furia,  que  logo  os  noflós  íhequebrjí- 
ram ;  porque  Francilco  de  Gouvca  ,  Capi- 
tSo  do  baluarte  defobre  a  barra,  Ihes  nian>^ 
dou  tirar  com  algumas  pejas  ,  e  foram  tao 
bem  cinpregadas  ,  que  Ihes  metteo  huma  g»- 
lé  no  fundo ,  e  Ihes  defapparelhou  as  triáis 
das  outraf.  Antonio  de  Soufa  ,  Capitao  do 
baluarte  dó  mar  ,  tambemos  efcahdaJizou 
com  a  fuá  artilheria  bem.  No  baluarte  da 
briga  hia  cada  vez  o  mal  im  maior  cicfci- 
meiito ,  porque  os  ¡nimigos  tVabaihavam  por 
arvorarem  outra  vez  a  íua  bandeira  nelle  ; 
c  os  noflbs- por  Iha  derribar",  e  abater;  fo-" 
bre  o  que  faziam  de  ambas  as  partes  gra^n- 
des  coufas.  Nefle  confliílo  deram  huma  fc^ 
rida  a  Martim  Vaz  Pacheco ,  de  que  cahio 
Jt^o  morto,  tendo  bemmoftrado  ieu  esfor- 
jo. Gabriel  Pacheco  ,  fe u  primó  comirmaoj 
■queeflava  apardelle,  imitando-o  ñas  obras  ,■ 
vecdo-o  dacuella  maneira  >  ctímo  o  amavia 
muito ,  defejando  de  vingar  füa  morte',  avO^¿ 
fecido  já  da  vida^ ,  faitcu  entre  os  Mouros 
C(»n- huma.-efpada  .,  e.foáeh-^  com  qu«í*a 
■CoMte.  Tom,  11 P.  L  Dd  ha- 
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huma  ,  e  a  outra  parte  foi  ferindo  ,  derfi-' 
bando,  e  dellrocando  a  todos  os  que  pedia 
alcanzar,  tomando bem  grande  fatisfajacda 
mone  do  párente.  E  como  nao  fugia  aos 
pcrigos  ,  ames  onde  erain  maiorcs ,  a]Ii  íe 
arremejava ,  deram-Ihe  duas  fétidas  no  rof- 
to,  deque  Ihe corría  muico fangue ,  do  que 
Ihe  ejie  deo  pouco  ,  antes  Ilie  accrefccnta- 
va  a  furia,  e braveza,  com  qiie  and ava  co- 
mo leáo,  que  os  inimigos  fentiam  bem  em 
fuas  carnes.  Hum  dos  noflbs ,  que  eftava  jun- 
to delle  ,  vendo-o  táo  maltratado  ,  Ihe  pe- 
dio» que  fe  lecoUieíIe  a  curar  ,  porque  af- 
ias  tiuha  feito  ,  e  que  lá  Ihc  iicava  lempo  ,  íe 
efcapalTedalIi ,  pera  tomar  vingañfa  daquel- 
]a$  ofFenfas.  Nao  quero  eu  (  Ihe  rerpondeo 
elle  )  peupar  «  vida  ,  quatidc  tu  vejo  a  do 
homem ,  a  que  tuntoquiz ,  perdida ,  quepa- 
reee  qvf  me  ejtd  pedindo  vinganga  de  Jaa 
morte  ;  e  peis  foíms  companbeiros  t/intos 
an^s  na  vida  ,  razao  he  que  o  Jijamos  tam- 
íept  aqui  tía  ntfirte,  E  fazendo  leu  officio , 
fe  melteo  pelos  inimigos  como  leáo  raivo- 
fo  ,  fazeudo  nelles  grande  defírui^áo  ,  aré 
que  Itié  deram  Iruma  eípingardada  ,  de  que 
cabio  mono  a  par  do  párente,  cumprinoo- 
]he  nitlo  a  fortuna  -bem  feus  defejos  ,  que 
Unto  trabalhou  por  fiear  naqtielle  lugar.  : 
Pos  dous  baluartes  S.  Thojné ,  e  do  mary 
i^ue  Écsvam  de  huna  parte ,  e  ds  outra  dar 
quel- 
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guelle  do  fogo ,  em  quanto  O;  aflalto  durou  , 
letnpre  varejáram  osinimigos,  que  etlaram 
gpinhoados  ao  p¿  ddle  ,  era  quem  üzeram 
mui  grande ,  e  notavel  ¿rago.  Nefie  ten> 
po,  emque  matinm  eílesdousFId  algos  pa- 
rentes  y  íe  fubio  Jium  Toldado .  em  »nia  dé 
huma  parcde  do  apofento  do  Capúáo ,  e  coni 
fuá  efpingarda  comefou  a  derribar  nos  Mxni- 
ros  multo  á  fuá  vontadc ,  fem^x)  verein  ;  e 
vendo  andar  hiun  Mouro  ,  qoe  na  lou^aí- 
nha.do  trajo  fe  differcn^ava  dos  outros  ,  e 
como  Capitáo  andava  governando  a  geo^ 
te,  ficando-lhe  a  tiro,  apoorounclle,  equiz 
fu3  ventura ,  que  o  tomou  pelos  peitos ,  dér* 
ribando-o  logo  morta  E  em  canindo ,  che? 
gou  hum  Mouro  pera  o  Jevuitar,  e  carre« 
gando  o  Toldado  a  efpingarda  depreflii,  tOF* 
nou  .q  apontar  ndlc  ,  e  acertou  tambént.  o 
fegundo  tíro  ,,qt)e  derribou  o  outro  moñq 
fobre  elle  ;  e.acudindo  óutroc  pera  o  lev»* 
rent ,  tomou  o  Toldado  a  deipirar-outra  vez , 
e  derribou  o  teroeiro  ^-ficando  alit  todoE-ef* 
tirados  por  falv^rm  o  feu  Capüio.  Q  qq> 
era  muito.  diferente  dos  no&s  ,  .porque  oa» 
hia  o  párente,  e  o  inimigo  aos.  pés  do  oh* 
tro  ,  jtent  haver  quem  üvefie .maiB .tpnto  , 
que  ñas  máo^JÍQm  que  pelcjinrio] ,  i»enda 
alguns  o  fíncapé  em  Ibis  ct^vaij  y  como  a* . 
conteceo  ahumFernáo  deAp^onfo,  homem 
de  mais  de  Tetenta  annos  ,  nuiito  boin  Ga- 
Dd  ii  val- 
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valleíro,  que  afllm  defta  vez,  como  de  to- 
das as  mais  ,  tinha  peiejado  como  fe  fora 
detrínia,  que  cahio  aqui  de  muitas  ferídas ; 
e  como  os  mais  eílavam  occupados  em  fuá 
defensao  ,  curando  pouco  do  bom  velho ,  cm 
lugar  de  o  levantarem  ,  o  acaba  ram  de  atrope* 
lar,  porque  naquelle  lempo  toda  a  caridad 
de,  que  fe  quizeíTe  ufar  nefta  parte,  podía 
yit  a  fer  crueza  pera  todos  ;  porque  cada 
hum  cu¡dava<  que  fó.  em  feu  bra^o  eítava  a 
defcnsáo  daquella  fortaleza ,  e  como  elTe ,  po* 
lejava  lem  dar  mais  fé  de  outra  coufa. 
:  Em  huma  guarita  do  baluarte  S.  Tho- 
mé  ,  .que  eftava  derribada  j  fe  metteo  tam- 
feem  hum  foldado  ,  e  dalli  com  fuá  efpin- 
garda  matou  muitos  Mouros  ;  e  ao  tempo 
(jue  no  baluarte  do  fogo  creícia  a  refería-, 
ecnieza  fobre  abandeira  dos  Mouros ,  huna 
jxia  alevanrarem  ,  c  ou tros  pela  abaterem, 
quiz  a  ventura  deñe  foldado ,  (  a  que  tam- 
bera' Ihe  roubou  o  defcuido  Portuguez  efta 
gloria,  cóm, Iheefconderem  onome,)  que 
apotltandó  no  Alfeies ,  o  derribou  logo  mor- 
to,  e  abandeira  cahio  pelo  chao,  a  que  os 
noíTos  dérgm  grandes  gritas  ,■  e'  os  Mouros 
comcfáram'a  Moxar.  Oque:  vifló  pelos not 
ibrj.apertáram  tanto  comeJles',  que  OBlatf-; 
fáram  do. baiuaite  abaixo.'  ■••.-^'.-.- 
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CAPITULO     n. 

He  como  as  outras  duas  batalbas  eontmet- 
téram  o  baluarte :  e  dos  cafas ,  que  acon- 
tecéram  a  alguns  dos  noffos  :  e  de  como 
os  immigos  fi  retirar am  desbaratados. 

D  Esbaratados  eltes  da  jirimeira  batalha , 
de  que  era  Capitao  líuf  Amed  ,  com 
muito  grande  damnoíeuj  acudió  Beran  Ba- 
xá ,  Capitao  da  fegunda ,  e  remetteo  com  o 
balaarre  pera  víngar  a  affronta  feíta  aos  feus  j 
e  como  chegou  derefreíco,  e  com  mil  Tur-' 
eos  ,  e  Janizaros  folgados  ,  tornou-fe  logo 
a  por  emfima,  ainda  que  com  grande  per- 
da  fuá ,  e  logo  arvoráram  quatro  bandeiras 
de  Teda  em  grandes  aneas  de  langas  ,  é  en^ 
fima  humas  ma^ans  douradas  muito  gran- 
des ,  e  bem  lavradas ,  de  que  pendiam  muir 
tos  cordoes  com  borlas  brancas  de  algodao 
muito  ñiio.  Eílas  quatro  bandeiras  mandou 
o  Califa  de  Meca  ao  Baxá ,  que  foraní  fan- 
tificadas  ao  feu  modo  na  cafa  de  Mafame- 
de,  e  tocadas  em  lúa  fepultura ,  coficeden- 
do  mui  grandes  ,  e  geraes  perdóes  a  todos 
os  que  em  fuá  defenslo  raorreíTem  ,  pro- 
mettendo-lhes  da  parte  do  falfo  Profeta  ,  que 
alcan^ariam  vítorla  naquella  Jornada  contra 
os  Portuguezes  ;  e  aíDm  as  eíiimavam ,  e  ti- 
nhaat  em  táp  grande  venerado ,  que  nunca 
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as  quizeram  tirar  ,  e  defenroUr,  fenSo  elle 
dia  ,  (que  haviam  que  havia  de  íer  o  ul- 
thno  de  feas  trabalhos  ,  )  e  que  fem  dúvi- 
da  daquella  feiía  por  fuá  virtude  ganhariam 
aquella  fortaleza. 

AiToradas  as  bandeíras,  remettéram  os 
Turcos  com  as  paredes  ,  que  os  nolfos  de- 
fendiam,  a  que  íetinham  járecolhido,  (on- 
de ainda  durava  o  fogo  ,  de  que  fe  revé  íem- 
pre  grande  cuidado  , )  lanzando  fobre  es  noC- 
ios  huma  grande  fomma  de  artificios  de  fo- 
¿o,  e  oútros  infinitos  tiros  de  arremejo,  zar- 
gunchos  ,  langas,  pedras ,  e  outras  coufas, 
com  que  feríram  ,  e  abrazáram  alguna  ,  que 
aflim  ardendo  nSofaziam  mais,  que  chegar 
ás  tinas  da  agua  a  fe  refrefcar  ,  e  tornar  a 
feu  lugar ,  onde  logo  erain  oulra  vez  tofla- 
dos,  e  aíTados,  ficando  alguns  taes,  que  fe 
rao  ctinlieciam.  Os  Mouros  ,  que  cñaram 
debaixo,  que  n^o  cabiam  no  baluarte,  del^ 
J)ediam  pera  dentro  da  fortaleza  tantas  nu- 
Tfins  defréchas,  que  era  coufa  efpantofa  de 
Ver  ,  porque  todas  as  langas  dos  noflbs  ef- 
ravam  empeñadas  ,  e  alguns  com  as  niSce  en- 
¿ravádas  ttellas  ,  e  oucros  pelos  rollos  ,  ca- 
béis ,  bracos  ,  e  tm  todas  as  mais  partes 
de  feus  corpos.  E  certo ,  que  foi  aquelje  hum 
efpeílflculo  piedofiífimo  de  ver  ,  porque  huns 
cahiampedindo  conüfsáo}  outros  abrazados 
Corriam  ás  unas  da  agua  j  outros  bradavam , 
que 
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t\ue  Ihes  defencravaíTem  as  máos  ;  outros  , 
que  Ihes  tiraflem  as  fréchas  do  rollo ,  e  ca- 
beras, porque  Ihes  faziám  impedimento  pe- 
ra abriga;  outros  griiavam  por  panelas  de 
pólvora ,  por  langas  de  fogo ,  e  por  outras 
Cotilas  femelhantes ;  e  com  fudo  ¿lo  faziam 
todos  tamanhiis  maravilhds  ,  quaes  fe  1^0 
podiam  efperar  de  muitos  homens sSos,  quan- 
to  mais  de  tSo  poucos ,  e  tao  cruelmente  fe- 
ridos. 

Acjui  eíleve  a.coufa  tanto  era  balando, 
que  todos  os  que  de  fóra  a  viam  ,  houve- 
ram  tudo  por  acabado.  O  CapitSo  Ibbre 
quem  carregava  tudo  ,  governava  todas  as 
coufas  fem  perturbajSo ,  e  com  grande  ani- 
mo ,  nao  íe  afrailando  do  pé  da  efcada  , 
donde  defpedia  pera  fima  toda  a  gente  que 
podia  ,  tendo  mui  grande  conta  com  as  ma- 
nicóes ,  que  nao  faltaílem,  noque  andavam 
occupadas  aquellas  honradas  Matronas  ,  com 
que  he  razao  que  continuemos  em  todo  o 
tempo,  pcio  multo  que  aquimerecéram.  Ifa- 
bel  da  Veiga  ,  e  Anna  Fernandes  ,  cujos 
annos  ,  e  idades  eram  já  mais  pera  repou- 
fo  ,  que  pera  aquelles  trabalhos  ,  fubidas  arñ- 
bas  ao baluarte,  mcttidas  no  meio  dos  que 
peiejavam y  alevantando  as vozesesforgavam 
a  todos. 

Aqui  Anna  Fernandes  com  Iium  fervor 

chrifUanilTimo  ,    arrancou  de  hutn  devoto 

Cru- 
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Cmcifixo,  e  arForando-o  no  ar ,  dilTü  :  Ah 
filbos ,  que  aqai  tendss  quera  vos  ha  de  dar- 
a  Vitoria  :  ponde  oí  olhos  nefte  Senhor ,  que 
delte  vos  ha  de  vir  todo  o  foccorro :  pekjai  , 
Cavallciros  de  Chrijio  ,  esforzados  Capi- 
tdes ,  e Jaldados  feas ,  com  mutta  confian f  a 
contra  vojfos  ,  e  feus  inimisos  ,  que  aqui 
tendes  comvofio  aquelle  ,  que  aefende  ,  e  guar- 
da todas  as  Cidades  ,  e  lugares  daquelles  , 
que  pelejam  por  fuá  Fé  Sagrada  ,  e  Catho- 
líca.  líabel  da  Vcíga  taiiibem  pela  fuá  par- 
te fazia  outro  tanto,  tac  fcgiiras  ambas,  e 
conftantes  ,  que  nada  Ihes  da«a  dos  pelou- 
ros ,  e  das  frédias  ,  oiic  Ihes  liiam  zonindo 
pelas  orelhas.  £  fe  aigutn  dos  noíTos  caliia 
ferido ,  ou  morto  ,  cliamavam  pelas  compa- 
nheiras  ,  que  acudíam  logo  ,  e  os  tiravam 
dalli  por  nao  eílorvarem  aos  vÍvob.  Os  nof- 
fos ,  queedavam  accezos  napelcja,  vendo  a 
figura  de  Chriílo  arvorada  ,  eouvindo  aspar 
iavras  daquciias  animofas  Matronas ,  de  re- 
pente fe  llies  accendco  hum  novo  furor  ein 
leus  ánimos  ,  e  coragóes  ,  com  que  comcjá- 
ram  a  fazer  coufas  nao  efperadas  deho:iiens,, 
que  tanto  tiaham  foíFiido,  equeeílavamtáo 
efcalavrados  ,  porque  antre  todos  nao  liavia 
ji  hum  sao. 

Amonio  da  Silveira  ,  porto  que  niío  d- 

nlia  como  elles  os  trabalhos  dos  bracos  ,  ti- 

nha  os  do  animo  ,  c  do  vigilantiffimo  cuii 

da- 
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dado ,  porque  o  tínha  repartido  por  mattas 
partes  ,  provendo  todas  de  tal  fei^o  ,  qué 
nunca  faltou  coufa  que  fe  pediíTe ,  e  de  que 
le  tiveíTe  neceffidade.  Neíle  erercicío  anaa- 
vam  as  mulheres  ,  c  alguns  horaens  muito 
vellios,  a  quem  particularmente  era  dado  o 
cuidado  de  recolher  os  feridos ,  e  de  os  man- 
dar curar,  provendo  o  Capitao  logo  aquel- 
íes  lugares  de  outros  saos  ,  fe  os  navia  ;  e 
antre  eftss  feridos,  que  fe  tiravam,  (emui- 
tos  qualí  por  forja , )  fe  foram  tami^em  fa- 
hindo  alguns  de  pequeñas  feridas  ,  que  fo- 
ram  viftos  de  Aona  Fernandes  ,  que  cora 
grande  colera,  epaiíao  os  totnou  pslos  bra- 
cos, e  os  tornou  a  feu  lugar,  dizendo-lhes 
que  pelejalTem  ,  que  as  feridas  nao  era  n  de 
perigo  ;  e  afTim  como  aos  que  fazlam  ma- 
ravilhas  louvava  ,  e  engrandecía  com  psla- 
vras  de  amor,  chamando-lhes  filhos,  eCa- 
valleiros  deChriHo,  alÜLii  aosque  feíitiafra- 
cos,  e  medrofos  os  aíFrontava ,  e  reprehen- 
dia,  demaneira,  que  liuns  por  honra,  e  ou- 
tros por  vergonha  ,  e  medo  deíla  honrada 
velha  ,  pelejavam  até  morrerem  fem  raudareni 
o  pé  de  hum  lugar  1  mas  deftes  houve  poucos , 
porque  todos  fizeram  tío  heroicas  proezas , 
que  nao  ha  copia  de  palavras  com  qué  fe  po£- 
lam  particularizar.  E  afllm  acontecéram  ctn 
todo  elle  cerco  cafos  muí  raros  ,  e  nunca  ou-* 
vidos,  como  hum  neíla  mefmS  briga. 

Ef- 
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EíUndo  hutn  Toldado  noíTo  pelejando  com 
fuá  efpingarda  com  grande  rervor  ,  tetido 
morcos  muitos  Mouros,  e  deípendida  toda 
quanta  muni^áo  tinha  bem  á  íua  vontade  , 
e  rendo  lanzado  huma  carga  de  pólvora  na 
eíptngarda ,  foÍ  á  bol^a  bulcar  pelouro  ,  e 
naonoachando,  como  ellava  accezo  naquel- 
le  furor  ,  magoado  de  fe  Ihe  acabarcm  os 
pelouros,  e  nao  tercom  que  defparar  aquel- 
la carga  nos  inimigos  ,  Icvou  a  mao  com 
grande  colera  aboca,  c  pegou  dehiim  den- 
te, (que  devia  de  Ihe  bolir,)  e  com  tanta 
for^a  puiou  por  elle  ,  que  o  arrancou  ,  e 
metttío  na  efpingarda  porpelouro,  com  que 
atirou  aos  itiimigos.  Calo  he  eíle  por  cerco 
pera  fe  engrandecer,  elouJ^ar  com  melhor, 
e  raais  alto  eílilo  que  efte  nolTo ,  em  que  nos 
pareceo  melhor  (  pois  o  cempo  deixou  tao 
ralorofo  foldado  com  outros  taes  cmcfque- 
cimefito )  contar  o  cafo  allím  como  paíTou  > 
porque  elle  por  ü  fe  real^-a ,  e  engrandece. 

Rodrigo  de  Pmenja ,  que  ñeñe  día  fez 
COufas  bem  dignas  de  fe  celebrarem ,  vendo 
6  aperto  em  que  edava  ,  fe  poz  diante  de 
tódojs ,  fazendo  bem  o  officío  de  foldado , 
porque  o  eftado  em  que  via  aquelle 'negocio 
o  fez  efquecer  da  obrigayao  de  Capitáo  , 
porque  entendeo  que  alli  convinha  niais 
pelejar,  que  mandar;  mas  afortuna  iavejo- 
,  la  do  íea  esfbrfo  ,  ordeiiou  ,  que  cm  ale- 
van- 
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vantando  a  vizeira  de  hum  elmo ,  cfue  tinha 
pera  resfolegar  humpouco,  éndireitaíTe  hu- 
ma frécha  por  allí  dentro ,  que  o  tomou  por 
hum  olho ,  e  outra  logo  pela  boca ,  de  que 
cahio  mortal.  Aqiii  acudió  a  boa  Ann.i  Fer- 
nandcs,  e  o  mandou  tirar  com  muita  pref- 
fa  pera  ihedarem  remedio,  que  Ihe  nao  a- 
proveicou ,  porque  logo  morreo.  No  mefmo 
iiiftante  deram  outra  fréchada  a  Antonio 
Mendes  de  Vafconcellos ,  que  o  tomou  pe- 
la garganta  ,  de  que  lambem  logó  cahio  mor- 
ro. Aqui  declinou  a  bataíha  contra  os  ñoC- 
íbs  ,  porque  eílcs  homens  ,  eoutros,  que  já 
slli  eftavam  eftirados ,  eram  os  que  fuftenta* 
vam  o  pezo  della. 

Nefle  perigofo  tranfe  chegouJoSo  Ro- 
drigues ,  (de  quem  já  fallamos  no  Cap.  XL 
do  quarto  Livro  ,  que  ttarou  do  bicheiro 
dos  inlmigos,)  quetrazia  aos  hombros  hu- 
ma jarra  de  pólvora  de  efpingarda ,  que  le- 
vava  perto  de  huma  arroba ,  e  como  era  ho- 
mem  mui  grande ,  e  forgoíb  ,  foi  paíTando 
por  todos  os  quepciejavam  ^  dizendo-lhes  , 
que  Ihes  deíTem  caminho,  porque  alli  leva- 
va  o  com  que  aquelle  negocio  fe  havia  de 
concluir.  EpalTando  adiance  de  todos,  che- 
gou  ao  lugar  dos  inimígos ,  e  levantando  a 
jarra  com  as  maos ,  deo  com  ella  antre  el- 
les ,  recolhcndo-fe  pera  dentro.  A  jarra  em 
dando  no  chaoj  fez-fe  logo  em  pedajos,  e 


6^  b,  Google 


.     4^8     ASIA  DE  DlOGO  DE  COUTO 

tomando  o  fogo  de  muitos  morrócs  ,  qiw 
levara  accezos  ,.  levantou  aquellas  labaredas 
ardentUltoias  ,  em  cujo  meio  ñcáram  logo  «in- 
te Mouros  abrazadas ,  e.  maís  de  cento  fo- 
ram  voando  por  eíTes  ar^s  ;  c  as  quatra  dia-r 
bolicas  bandeiras  foram  desfeitas  em  cinza. 
A  ÍAo  deraní  os  noílbs  huma  grande  grita, 
C  os  Inimigos  íe  foram  reirahindo- ,  com  o 
que  cobrando  os  noifos  novo  animo  ,  (quan- 
oojáeííavam  maisdefconfiados  ,  )  deramfo- 
bre  os  Mouros  ,  que  híam  já  em  desbarato  « 
c  os  dcitáram  do  baluarte  abaixo  ,  e  fobre 
?lles  ian9Íram  multas  panelas  de  pólvora  , 
que  fe  foram  desfazer  antre  os  que  eltavam 
-apinhoados  ao  pé  do  baluarte,  em  que  fízc- 
ram  grandes  incendios  ,  edeíiruifáo.  Asmáis 
deltas  panelas  foram  lanzadas  por  JoaoRor 
drigues,  que  era  homem  mjito  braceiro ,  e 
foi  hum  dos  que  nefte  cerco  merecéram  mais  ; 
e  daqui  Ihe  ficou  o  appelÜiio  de  Joao  Ro- 
drigues Panelas  de  pólvora  ,  pelo  que  foi 
muito  conhecido.  Víveo  depois  muhos  an-; 
nos,  cafado  ein  Goa  ,  eEIRey  Ihe  deo  por 
eñe  fervijo  os  cargos  de  Guarda  dos  Con- 
tos  de  Goa ,  e  Thefoureiro  dos  reftes ,  pe- 
ra elle,  epera  feu  íilho  Martim  Rodrigues 
Panelas  de  pólvora  ,  que  nefla  era  de  no- 
venta efeis,  emque  ifto.  efcrevemos,  vive, 
homein  hcHirada  ,  (jae  imita  á  verdade  ,  e 
bondade  de  feu  pai.  Nefte  tempo  ,  em  que 
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le  come^ava  a  declarar  a  víloria  pelos  nof^ 
fos ,  quiz  Déos  que  do  baluarte  do  mar,  é 
do  de  S.  Thoitié  acertaíTem  alguns  tiros 
no  meio  daquelle  cardume  de  inimigos  ,  em 
que  íizeram  tamanha  deftrui^lo ,  que  de  tb^ 
do  íe  houveraih  por  desbaratados. 

A  terceira  batalha ,  de  que  era  CapitSÓ 
Baxá  Matnede  ,  vendo  o  deAro^o  que  era 
feÍEo  na  gente  da  companhia'  de  Beran  Ba- 
xá, foi-lhe  neCeíTarío  foccorrer-lhe ,  ecom-' 
meiter  os  noíTos  ,  o  qué  fizeram  com  menos 
confianza,  pelo  grande  efirago  ,  que  vira  fá- 
zer  em  tantos  dos  feus.  Elubindo  ao  baltl- 
arle,  já  os  nofios  os.náo  quizeram  erperaí 
detrás  das  paredes  ;  porque  vendo  a  mercé 
que  Déos  Ihes  tinha  feito  ,  e  fazia  ,  fahíradi 
das  paredes  ,  c  dando  nos  Mouros  comd 
leóes  bravos  ^ferindo  ,  ematando  ncliesbem 
á  fuá  vonrade ,  os  lanfáram  fóra  com  pou^ 
co  goíto  delles.  Na  dianteira  dos  Mouroa 
pelejavaCaraCen,  (queja  demos  a  conhecer 
nú  Cap.  IX.  doLiv.  I.  que  era  cafado  coin 
a  filha  de  Coge  Cofar  ,  que  foi  mulher  dO 
Tigre  do  Mundo , )  que  como  homem  aní- 
mofo ,  e  esforzado  ,  fe  quiz  aflinalar  ,  e  avan- 
tajar  de  todos  ,  indo  acompanliado  de  al- 
guns Janizaros  que  efcolheo.  E  remetten- 
do  com  os  noflbs  ,  achou  logo  o  defenga- 
no  daquella  confianza  ,  porque  a  poucos  gol- 
pes cahio  aíCm  de  feridas  j  como  de  abra- 
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zado  em  fogo  ,  e  em  eftado  ,  que  o  reco- 
Ihéram  os  leus.  Depois  viveo  efte  Mouro 
até  o  anno  de  ojtenta  e  ires ,  com  grandes 
ünaes  deftí  fogo  ñas  maos  ,  pernas ,  e  roP- 
to,  coufa  dequeelle  femuitojaflava  ,  con- 
verfando  os  Poituguezes ,  deque  depois  foi 
ittuiro  íniigo.  A  falta  defle  homem ,  e  o  ve- 
rem-no  levar  daquella  maneira,  fez  grande 
temor ,  e  poz"  em  grandes  defconfianjas  aos 
qye  eftavam  is  maos  com  os  noflbs  ,  pelo 
que  fecome(járam  a  retirar  com  grande  prePi 
la :  o  que  vifto  pelos  noíTos ,  comejáram  a 
appellidar  Vitoria ,  viteria ,  tocando-fe  lo- 
go todos  os  iníhumentos  ,.  aílim  pera  ann 
iparem  a  todos  os  da  fortaleza  ,  como  po 
ra  deícorajoarem  maís  os  ÍDimigos.  Durou 
elle  combate  quatro  horas ,  fijando  já  osnof^ 
fos  defalivados ;  poréni  nao  com  táo  pequfr- 
DO  damno ,  que  nao  morreíTem  quatorze ,  fi- 
cando  maie  de  duzentos  feridw,  e  queimar 
dos.  Dos  ínimigos  pall^ram  os  morros  de 
quiíjhentos ,  e  de  vantagem  de  mil. os  fwir 
dos. 
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CAPITULO    III. 

De  como  o  Baxd  man¿6U  reeolber  os  Jeus\ 
e  fe  tmbarcáram  :  e  dos  apercebimentos 
^ue  AntotJto  da  SHveira  fez  pera  fe  de- 
fender ,  cuidando  fer  ardil,  come  da  ou- 
tra  vez :  e  de  como  Franctfco  de  Siqvei- 
ra  o  Malaxar  Urnau  com  recado  de  An- 
tonio da  Silva :  e  da  defajlrada  marte  de 
Antonio  da  Veiga. 

L  Eradas  as  novas  ao  Baza  daquelle  fuc' 
ceflb ,  ficou  como  fem  fizo ,  e  fóra  de 
í¡i  e  vendo  quanto  Ihe  tinha  cuitado  aquel- 
la jornada  ,eque  cada  vez  íbe  fuccedia  peior,. 
e  que  cada  dia  podía  arrebentar  allí  a  Ai^ 
mada  do  Vifo-Rey ,  e  que  já  nao  tinha  po- 
der pera  a  efperar,  por  fer  amor  parte  de 
fuá  gente  morta  naquclla  guerra  ,  e  confuí 
midas  todas  asmunijóes,  e  fobre  tudo  fenr 
tir  já  huma  altera^ao ,  c  mudanza  em  Coge 
CJofar  ,  com  qucm  havia  pouco  tivera  hi»- 
mas  razies  ruins  ,  e  palavras ,  o  dia  que  che- 
gáram  á  fortaleza  as  novas  ,  que  o  Vifo-Rey 
jicava  pera  partir,  dizendo-lne ,  queerafaK 
fo  ,  e  que  o  enganára  ,  porque  ijie  tinha  eK 
le  affinnadQ,  que  oViío-Rey  nao  fe  havía 
de  abalar  de  Coa ,  nem  o  havia  de  ir  but 
car:  e  como  Coge  Q)far  era  muí  recatado!, 
c  via  o  ruim  fuccefla ,  que  aa  couíás  do  B^r 
xá 
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zá  liianí  tendo ,  conhecendo  a  fuá  inaldade , 
c  fallidadc,  receando-íe  que  oquizcíTe  levar 
ao  Turco  ,  pera  deicarregar  fobre  elle  as 
■culpas  do  pouco ,  que  fizera  no  cerco ,  an- 
dava  já  retirado  ,  e  apañado  íem  ir  á  fuá 

talé.  Via  irais  oBaxá,  que  osnaiuraes  an- 
avam  alterados  ,  e  nao  acudíaoi  coai  os 
nancimcntos  como  coíluiravam ,  o  que  era 
Verdade;  porque  ou  deefcandalizados  pelas 
ave^iajÓes ,  e  aíFrontas,  que  oslurcos  ihes 
tinham  feitas  ,  ou  induzidos  de  Coge  í^o- 
fer,  eraní  iodos  aufentes.  lílo  tudo  entendi- 
do do  Baxá ,  logo  o  mcfmo  dia ,  primeiro 
que  anoitecelTe ,  tnandou  a  feug  Capitaes  que 
íe  recoHieíTem  ,  e'  que  tiveíTeni  tentó  em  li  ^ 
porque  a  gente  nao  os  acabaíTe  de  desbara- 
tar ,  e  Ihes  tomaíTe  a  artillieria  ,  o  que  el- 
lés  logo  come^áratn  a  fazer  no  que  reflava 
-do  dia  ,  pairando  logo  á  outra  banda  toda 
a  ártilheria  que  .pudéram  ,  e  algumas  pc^as 
multo  grandes  deixáram  entregues  a  Coge 
Cfifaty  pera  dar  conta  dellas  todas  asvezes 
^e  Ihas  pediflem. 

Diflo  foi  logo  Antonio  da  Silveira  avi- 
■fado;  ereceando  quepudeíTe  aquillo  feral- 
•gum  ardil ,  ou  ¡nvenjao  ,  como  da  outra  vez  » 
toda  aquella  noitenáo  quiercu,  nemrepou- 
ibu ,  mandando  fazer  preHes  de  novo  as  cou- 
ías ,  que havia  pera  fedefenderem,  fe  otor- 
•«álFem'acocnmeneri  mas  nao  achoa  nos  at* 
mar 


-ob,Goo¿íle 


Dec.  V.  Liv.  V.  Cap.  III.'    433 
mazcns  pólvora  alguma  ,  por  fer  toda  gaP- 
tada ,  nem  havia  já  em  toda  a  fortaleza  maís 
de  qiiarenra  homens  ,  que  fe  pudeíTem  repar- 
tir pelos  baluartes. 

Pelo  que,  vendo  tamanha  pobreza  ,  foc- 
correo-fe  a  Déos ,  e  mandou  tirar  a  pólvo- 
ra ,  que  eñiiva  ¡á  carregada  em  quatro  bom- 
bardas grolTas ,  de  que  fe  encliéram  quaren- 
ta  panellas  de  pólvora  ,  que  Ib  repartíratn 
pelas  eñancias  ,  que  mandou  guarnecer  de 
multas  pedras,  que  arrancáram  aquellas  Ma- 
tronas noiiradas. '  Eílas  vendo  o  perigo  em 
que  a  fortaleza  ellava ,  e  a  pouca  gente  que 
havia  pera  fuá  defensáo ,  acudíram,  todas  com 
hum  anittio,  e  valor  fobrenatural ,  repartin- 
do-fepelos baluartes ,  perft  fiipprirem  a. falta 
dos  homens,  armando-fe  algumas  dellas  em 
grmilhas ,  e  coíToIete?  ,  com  langas  ,  c  ala- 
bardas ñas  máos,  muíto  alegres,  e  conten- 
tes y  determinadas  a  morrerem  na  defenstlo  - 
daquella  fortaleza. ,  veílindo'fe  todas  pera 
iíTo  dos  mais  ricos,  e  galantes  trajos  quetí- 
nham.  O  mefmo  fizeram  todos  os  homens, 
pondo-fe  de  plumas,  elougainhas,  e  os  que 
as  n3o  tinham,  aspediam  aoutros,  quererv 
do  nefte  dia  (que  havia  de  fer  o  derradei- 
ro)  Hioftrar  o  gofto  que  tinham  de  morre- 
rem  pela  Fé  dsChriflo.  Osferidos,  que  ef- 
tavam  em  fuas  camas  ,  fabendo  o  que  por 
{ÓTi  hia ,  e  do  apparelho  que  todos  raziam , 
C«ííí.  Tm.  U.  P.  I.  Ee  os 
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ós  mais  fe  maodáram  levar  por  fetis  efcra- 
vos  aos  baluartes  ,  porque  aquellos  lugares 
Iiaviam  por  mais  leguros.  Antonio  da  Sil- 
veira  muitocontenie ,  e  alegre  com  elle  po- 
bre apparato  ,  que  tinha  reiro  pera  efperar 
os  inioiigos  ,  gaQou  toda  a  noite  eiti  vili- 
tar  as  elfancias ,  animando  ,  e  esforzando  a 
todos  ,  e  dando  alguns  rebates  falfos  ,  em 
que  fempre  os  achou  em  feus  Jugares  muí 
apparelhados,  e  aperccbidos  pera  refiíHrein 
aos  inimigos. 

Efta  noite ,  que  foi  a  derradeira  do  mez 
de  Outubro ,  por  huma  pane  parecía  a  mais 
nedonha  y  que  fe  podía  imaginar  ,  e  por 
outra  em  ceno  modo  rouito  cheia  de  ale- 
gría ,  pela  muita  que  todos  tinhaiti  na  de- 
terminadlo com  que  eflavam  ;  e  acabou  de 
os  alegrar  Francifco  deSiqueira  oMalavar, 
que  na  entrada  do  quarto  d'alva  entrou  pe- 
la barra  dentro  ,  porque  depoís  que  fe  fea 
á  vela  com  as  cartas  de  Antonio  da  Silveí- 
ra  ,  (  como  atrás  diíTemos  no  Cap.  XII.  do 
IV.  Liv.  )  foi  tomar  Antonio  da  Silva  na 
cofia  de  Ba^aim  pera  atraveíTar  a  Dio  ,  e 
dando-lhe  as  carras  y  o  defpedio  logo ,  metten- 
do-lhe  dentro  vinie  homens  ,  e  o  mandoa 
com  outra  carta  a  Antonio  da  Silveira ,  em 
que  Ihe  dizía  ,  como  hin  já  atraveíTando  ; 
dando-lhc  por  regimentó ,  que  o  efperaffe  i 
Tífla  da  Armada  dos  Turcos  ,  pera  o  avi- 
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far  do  modo  emque  eftava.  O  Síqueirx  vol- 
lou  táodepreíTa,  que  ao  fegundo  diaentrou 
por  aquella  barra ,  e  mettido  pela  coura^a , 
dco  a  carta  aoCapitáo,  elbeaffirmou,  que 
ao  outro  dia  feria  Antonio  da  Silva  naquel- 
la  fortaleza,  oquepozgratide  alvorojo  era 
todos;  e  mettendo-íhe  a  gente  dentro,  lor- 
nou  logo  a  voltar,  ames  que  atnanhcceíTe , 
e  afFaftado  das  gales  fedeíxou  cñar,  donde 
Ihes  enxereava  os  pendes ,  cfpcrando  por  An- 
tonio da  Silva.  Vindo  a  manha ,  que  foi  do 
dia  de  Todos  os  Santos,  o  mais  alegre,  e 
formofo  pera  todos,  que  nunca  v/ram  ;  por- 
que já  nao  ouviam  cftrondos  de  bombardas , 
nem  viam  labaredas  de  pólvora ,  nem  efca- 
das  arvoradas  pelo  rmiro ,  nem  aouelle  ter- 
ror, e  efpanto  ,  que  tantos  dias  liavía  quo 
viam,  couyiam.  Nem  viam  já  osinlmigoSi 
porque  eram  embarcados  ,  e  as  gales  efta- 
rem  recolhendo  aartilhefia  commuita  pref- 
fa  ,  e  ferverem  os  Turcos  na  embarcaflo. 
Tudo  ifto  viam  os  noífos  com  os  olhos ,  e 
nao  o  criam  de  aivoro^o. 

CogeCofar,  tanto  que  osRumes  feero- 
barcáram ,  recolheo-fe  com  a  fuá  gente  pc^ 
ra  os  prímeiros  alojamcnros ,  em  que  fedeí- 
xou ticar  ^quelle  dia  ,  em  quanto  ib  tecty 
Ihia  a  artillieria  ,  que  llie  ficava  entregue., 
que  cotti  muita  preífa  fez  paíTar  da  outra  ban- 
da. O  dia  pailou-íé  todo  «m  Veretn  teco*. 
Ee  ii  Iber 
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Iher  os  inimigos  ;  e  tanto  que  anoiteceo  , 
defejou  Antonio  da  Silveira  mandar  fóra  al- 
guma  gente  pera  derribarem  os  baftiaes  ,  e 
trincheiras  de  jumo  da  cava ,  e  pera  darem 
hiim  loque  ñas  eftancias  de  Coge  Cofar ,  por- 

Ítue  entendió  quao  mcdrofo  havia  de  eitar, 
ó  pera  o  quebrantar.  Efta  fahida  Ihe  pedio 
multo  de  mercé  Antonio  da  Veiga  ,  Feitor 
da  fortaleza ,  que  em  todos  os  rebates ,  e  pe- 
rigos  defte  cerco  foÍ  fempre  dos  príroeiros , 
edeo  de  comer  áfuacufla  amuitos  homens. 
O  Capitao  Iha  concedeo  ,  dando-Ihc  vinte 
e  ítnco  Toldados,  dos  que  haviam  saos,  em 
que  emravam  os  que  levou  o  Siqueíra.  K 
razendo-fe  preñes  no  quano  d'alva ,  fe  }an- 
^oü  lia  cava  ,  e  em  muito  íilencio  fot  de* 
mandar  as  eíUnci<is  dos  inimigos ;  e  commet- 
tendo-as  por  huma  parre  com  grande  deier- 
mína^áo,  asentráram,  fózendo  nos  inimigos 
Jium  grande  eílrago ,  porque  os  tomou  bem 
defcuidados.  Oarraial  foitodo  poíio  cmre- 
volia  ,  porque  cuidiram  que  era  o  poder 
maior,  pondo-fe  todos  em  desbarato.  Anto- 
nio da  Veiga ,  depois  que  fez  aquelle  nego- 
cio muito  á  fuá  vontade  ,  e  fem  Jhe  cuflar 
coufa  aiguma  ,  foi-fe  recoihendo  pera  a  bo- 
ca da  cava  ,  onde  achou  muitos  íbrridores ; 
que  o  Capillo  pera  aquillg  deitou  fóra  ,  e 
dando  ñas cílancias  defobre  a  cava,  em  bre- 
ve tempo  as  definanchoUj  e  poz  por  térra. 
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Em  quanto  fe  ifto  fazia ,  hum  dos  íeus 
foldados  tomou  o  caminho  da  cava  pera  a 
banda  domar,  efubindo  afUma  ,  foi  demaif 
dar  liurnbaíliao,  que  os  Turcos  tinham  na- 
queila  parte,  queachoudefpejado  ,  com  fna 
bandeira  aínda  arvorada ,  que  <:oni  a  prefla 
dcixáramalli  os  Mouros  ^  eachou  mais  hum 
formoilílimo  leáo  de  metal  pono  em  feu  re- 
pairo ;  e  tomando  a  bandeira  ,  lornou-fe  pe-^ 
-ra  Antonio  da  Veiga ,  a  quein  deo  conta  de 
tudo.  o  que  vio ;  e  como  já  tinha  feíto  tu- 
do  ao  que  fora  ,  recolheo-fe  pera  a  fortale- 
za ,  edeo  conra  aoCapitáo  do  que  delxava 
feito,  c  da  bombarda  ,  oue  o  foídado  acha- 
ra Robaftiáo,  pedindo-lne  iicenja  pera  a  ii' 
recolher,  OCapirao  feefcufou,  com  Ihédí^^ 
zer  ,  que  pois  os  Turcos  alli  a  deiiíáram  ,  de- 
via  de  fer  arrebentada  ,  e  que  ella  alli  eflava 
fempre  ,  e  que  a  todo  tempo  fe  recolhería ; 
que  fe  era  pera  moftrar  valor  ,  e  esforjo  , 
aíTás  tinha  já  dado  de  fi  baftantes  provas  j  que 
nao  hoUveíTe  por  honra  irganhar  oque  iwó 
era  defendido  de  alguem.  Antonio  da  Vei- 
ga nao  fatisfeito  daquellas  raz6es  ,  o  tornou 
a  importunar  de  feifáo  ,  que  Ihe  concedeó 
a  jornada, 

Depois  de  todos  jantarém  com  grande 

reg02Íjo ,  cfcolheo  Antonio  da  Veiga  vinte 

companheiros  ,  e  veílindo-fe  muíto  galante 

de  plumas,  e  mcdalha,  fahio  pela  cava,  é 

foi 
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fot  demandar  o  Jugar  ,  em  que  o  leao  ef- 
lava ,  e  chegando  a  elle ,  vio  que  era  arre- 
heneado  ;  e  fcm  embargo  diflb  determínou 
de  o  recolher ,  fazendo-o  arrallar  pelos  fer- 
vidores  até  á  borda  da  cava  ,  pera  dar  com 
elle  em  baixo.  Mas  como  nao  ha  fiígir  á  mon- 
te ,  e  ella  o  cfperava  naquelle  lugar  ,  pera 
onde  feellefez  taogemil-homem,  quizDcos 
(que  hs  o  que  tudo  move)  oue  chegaíle  á- 
queUe  tempo  hum  Mouro  a  hum  alto ,  que 
eñava  daIJi  a  niais  de  trezcnios  paíTos,  per 
ra  ver  o  qua  os  noíTos  fazíam ;  e  vendo-os 
efiar-no  trabalho  do  leao  ,  dcfparou  huma 
efpingardada  amontao,  fcm  Ihe  parecer  que 
podía  U  chegar  ,  e  endireltando  o  pelouro 
com  Antonio  daVeiga,  que  eftava.no  meio 
de  todos  os  feus  Toldados ,  e  fendo  maís  pe- 
queño de  corpo,  que  todos  ellec,  e  toman- 
flo-o  Jiela  cabera  ,  o  derribou  logo  morio. 
Os  fcus  Toldados  vendó  tamanho  defaftrc,  o 
tomáram  em  os  brafos  i  c  oíccolhéram  pe- 
ra a  fortaleza,  onde  foi  enterrado  honrada- 
mente com  grande  mágoa ,  e  -dor  de  todos. 
Elle  cafo  fcntio  multo  o  Capíiáo ,  aíÜm  pela 
cerda  daquelle  homem  ,  como  porque  foi 
aqüelle  negocio  contra  fuá  vontade,  e  got 
to.  Deí!es  cafos  acontecéram  ajguns  na  for- 
taleza pelo  deciirfo  do  cerco,  que  fe  notá- 
ram  bem.  Huní  fóldado  inanCebo  muíto  luf- 
trpfo  ,  e  geotl^homem  t  eft^ndo  hum  día  di 
hiim 
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hutn  aíTalto  naqueUe  baluarte  do  fogo,  pe» 
lejando  miiito  l>em  ,  acafo  fe  fahio  dulíi  , 
e  fe  foi  pera  o  pé  da  efcada ,  onde  eílava  o 
Capicáu,  (devia  defer  alhcleraralgumavi" 
fo , )  e  eflando  bem  ao  p¿  do  baluarte ,  foí 
hum  pelouro  perdido  após  elle ,  e  lá  em  bai- 
lo Ihe  deo  pela  cabera ,  de  que  logo  cahio 
mono,  efcapandoelle,  em  quanroefleve  em 
finia  >  no  meio  daquellas  efpeíTas  nuvcns  de 
pelouros  ,  e  fréchas  ,  que  fobre  o*  baluarte 
cahiam ;  e  tornando  aos  Turcos  ,  foram  re- 
coílieudo  fuas  coufas ,  e  provendo-fe  de  agua , 
c  maotimentos.  £  aquí  os  deíxaremos  por 
cotitinuaroios  com  Antonio  da'  Silva. 

^  C  A  P  I  T  ü  L  O    IV. 

De  como  Aatomo  da  Silva  chegou  d  vijia 
da  Armada  do  Turco :  e  de  como  o  Baxd 
cuidando  fer  a  Jrmada  do  J^Jo-Rp  ,  Ihe 
foi  fugittdo  :  e  de  como  a  nojfa  Armada 
entr&u  em  Dio  :  e  do  que  acútiteceo  a» 
Baxd  na  jornada. 

TAnto  que  Amonio  daSilra  dtffpedio  0  ' 
Siqueira  Malavar,  (como  diíTemos  no 
Cap.  III.  do  Lir.  V. , )  foí  logo  atrarelfan- 
do  o  Golfo ,  e  aos  finco  diis  do  mez  de  No- 
Tembro  houTC  rílta  da  térra  ,  e  júntamete 
te  do  Siqueira ,  que  eftava  á  viña  das  gales , 
e  deUe  foube  o  ^do  da  fortaleza  ,  e  d< 
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como  o  Baxá  eftava  recollüdo ,  e  com  a  Ar-* 
mada  aiFaílada  pera  de  todo  fe  ir;  epor  1er 
ifto  Tobre  a  tarde,  foi-fedetendopera  denoí- 
te  commetcer  a  barra.  Alguns  navios  da  fuá 
companliia^  que  íe  adiantáram  ,  foram  ha- 
ver  vifla  da  Armada ,  e  tomando  as  velas ,  tor- 
náram-fe  éo  Capitáo  mor  ,  o  que  nao  quí- 
2eram  fazer  D.Martinho  de  Soufa ,  eDom 
Luiz  de  Taíde  ,  que  hiam  cóm  elles  ,  antes 
deíviando-re  da  Armada  ,  lomando  o  remo 
em  punhb ,  foram  demandar  a  barra  de  Dio  , 
por  onde  entráram  á  boca  da  noite.  £  fur- 
gindo  á  courafa  i  deram  rebate  aos  da  vi* 
gta  ,  que  logo  deratti  recado  aoCapiíao,  que 
acudió,  e  osrecolheoporella,  fazcndo-lhes 
grandes  feftas.  Delles  foube  coinó  Antonio 
da  Silva  fícava  á  vida  dos  inimigos ,  com  o 
qué  todos  Os  da  fortaleza  parecia  que  refuC- 
cíldram  ,  e  aíllm  paíTáram  toda  aquella  noi- 
te ertí  feftas,  folias,  e  outros  paflatempos  de 
alegría  ^  lem  querercm  repoular,  Antonio  da 
Silva  deixou-íe  eftar  fobre  ó  temo  ,  e  tan- 
to que  o  Sol  fepozi  fefoi  chegando  á  vif- 
ta  da  Arnlada ,  de  que  logo  foÍ  vifto.  E  co- 
mo odia  fehia  efcurccendo,  nao  divifáram 
os  Turcos  mais  que  huma  quautidade  de 
navios  t  feoi  fe  determinárem  em  o  número  j 
íiem  no  porte.  Antonio  da  Silva  ^  tamo  que 
de  todo  efcureceo  ,  ínándou  deiparar  toda 
a  aritlberia  da  Armada  muitas  vCzes  ^  affim 
pe- 
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pera  animar  aos  da  fortaleza  ,  como  pera 
metter  terror  ,  eefpanto  nos  Turcos.  Depois 
de  os  noflbs  darem  fuas  falvas ,  ficáram  fo- 
bre  o  remo  ,  mandando  fazer  toda  a  noite 
muitos  fuzís ,  e  accender  pela  Armada  muíi 
IOS  faroes.  E  como  a  noite  era  efcufa ,  pa- 
recía que  o  mar  fe  desfazia  em  fogo;  cata- 
da pera  mor  erpanto  ,  fuccedeo  na  meUtna 
conjun^áo  humEcIipfe  da  Lúa,  que  fez  pa- 
recer aquellas  carrancas  mais  mcdontias.  E 
como  o  Baxá  de  feu  natural  era  fraco  ,  e  me- 
drofo,  ouvindo  aquelle  terror  da  artilhería  ^ 
vendo  a  multidlo  dos  fuzís  ,  c  fobre  tudo 
o  Eclipfe ,  que  tomou ,  e  norou  por  muito 
ruim  agouro,  tendo  por  certo,^que  aquel- 
la feria  a  Armada  do  ViforRey  ,  fez  final 
a  toda  a  Armada,  que  íelevaífe;  oque  fez 
Com  tanta  preíla  ,  que  deixáram  em  térra  to- 
dos os  doentes ,  e  feridos ,  que  feriam  per- 
to  de  quatrocentos  ,  dequevivéram  muitos, 
que  ficáram  a  foido  d'ElRejr  de  Cambaya , 
que  tanto  que  foube  aquella  deshumanidade 
do  Baxá ,  os  mandou  bufcar  a  todos ,  e  os 
curou  com  muito  grande  cuidado. 

E  porque  nao  fique  hum  louvor  ,  que 
hum  deíles  dilTe  dos  Fortuguezes ,  o  conta- 
remos ,  por  fer  dito  de  boca  eítranha ,  e  de 
iniínigo ,  o  que  contava  multas  vezes  Cara- 
cen.  Eftando  ElRey  de  Cambaya  hum  día 
praticando  com  efles  Turcos ,  e  perguntan^ 
do- 
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do-lhei  pelos  fuccefTos  da  guerra  ,  e  fe  os 
Portuguezes  eram  táo  esforzados  como  le 
dizia  ,  rerpondeo  hum  delles  :  Sabei  ^  Se- 
mbar ,  que  e lies  Jó  sSú  dignas.de  trazerem 
barbas  na  rojio. 

E  tornando  ao  Bax^  ,  afeitado  da  térra  , 
deo  á  vela ,  tirando  cada  gilé  tres  bombar» 
dadas ,  e  com  o  terrenho  foram  paíTando  a 
ponta  de  Dio ,  e  codeando  a  cofta  da  outra 
banda.  E  parece  que  aquellas  falras  ,  que 
oBaxá  mandou  dar  com  aartUheria,  dcvia 
de  fer  por  entreter  o  Vifo-Rey  ,  que  cui- 
dava  quecflava  allí,  pera  comUTo  Inemoí^ 
trar  o  alroro^o  com  que  o  efperaya  ,  pera 
ter  tempo  de  fe  fazer  á  vela ,  e  foi  Teguin- 
do  fuá  derrota  y  com  que  logo  continuare- 
mos. 

Antonio  da  Silva  dciiou-fe  edar  até  o 
qtiarto  d'alva,  mandando  vigiar  as  gales  pe- 
lo Siqucira  Malavar  ,  que  as  vio  fazer  ávé» 
la.  Coge  Chufar  tanto  queouvio  as  bombar-* 
dadas  no  mar  ,  e  vio  os  fogos  ,  folias,  e 
ieflas ,  que  fe  faziam  por  toda  a  fortaleza , 
parecenao-lhe  que  era  a  Armada  do  Vifo* 
Rey  chegada,  logo  deo  fogo  a  todo  o  ar- 
raial  ,  e  paiíou-fe  i  cuera  banda  com  muí* 
ta  preíDi.  Antonio  da  Silva ,.  tanto  que  co- 
medón a  efclarecer  a  manhá ,  tomando  o  re- 
mo ,  entrou  em  Dio  com  toda  a  fuá  Arma- 
da formojamentc  embandeirada ,  falvando  a 
for- 
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fortaleza  com  toda  aartilheria,  ecom  muí'* 
tos  inítmmentos  y  aíUm  de  guerra ,  como  de 
paz,  e alegría.  Antonio  daSilvcira  mandotí 
embandeirar  os  baluartes  ,  e  defparar  algu- 
mas  pejas  de  anilheria;  e  para  reccber  An- 
tonio-da  Silva  com  maior  apparato  ,  man- 
dón abrir  a  porta  da  fortaleza  ,  que  eítava 
tapada  de  pedra ,  e  cal  ,  e  nella  o  efperou 
com  todos  os  que  haviam  saos. 

Antonio  da  Silva  pojou  no  cais  com  to- 
da a  fuá  Armada ,  e  logo  defembarcou  com 
osGapitIcs,  Fidalgos,  e  toda  a  mais  gen- 
te da  Armada,  poicos  em  armas,  muí  galán* 
tes  ,  e  cuflcfos.  No  cais  o  efpsrou  o  Capi- 
tao ,  onde  fe  abra^áram  todos  com  grandes 
moíiras  de  alegría ,  levando  o  CapitSo  An- 
tonio da  Silva,  e  aos  mais  dos Fidatgos pe- 
ra üia,  cafa,  e  aosourrosmandou  apofentar 
pela  fortaleza.  Aqüclle  proprio  dia  efcrevé- 
ram  ambos  os  Capitaes  ao  Vifo-Rcy  tudo 
o  que  paíTava,  defpedindo  logo  o  Siqueira 
Malavar,  como  tedemunha  dcvifla,  pera  o 
informar  do  que  vira. 

Partido  o  Siqueira ,  3o  outro  dia  foram 
os  Capitaes  ver  as  elüncias  dos  inimígos  , 
mandando  recoiher  logo  dentro  toda  a, pe- 
dra, madeira  ,  e  cal ,  que  acháram  ,  e  aoa 
iñorado^s  da  Cídade  mandáram  recado ,  que 
fe  náoboliflem,  ecfliveíTemfeguros  em  fuas 
cafas ,  porque  nenhum  mal  recebcriam.  Fí* 
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cáram  enes Capitáes  ambos  correado  em.a- 
mizade  alguris  dias  ,  mas  logo  fe  perturbá- 
ram ,  come^ando  a  ter  díffércn^s  fobre  pon- 
tos bem  pouco  fubílanciaes  ;  porque  Anto- 
nio da  Silva  dizia  ,  que  os  Turcos  tanto  que 
víram  a  fuá  Armada  ,  Jogo  fe  embarcáram  ,  e 
fe  foram  fugindo.  Antonio  da  Silveira  ,  que 
nao  havia  tai,  porque  liavia  finco  días  que 
eflaram  embarcados  pera  feirem,  desbarata- 
dos de  fuas  máos ,  o  que  atiflaram  homens 
amigos  de  defaven^as. 

£  deixando  eítas  coufas ,  que  nao  pará- 
rammais  que  em  arrufes,  primeiro  que  tra- 
temos da  jornada  do  Vifo-Rey  ,  nos  pare- 
ceo  bemdarmüs  razSo  da  do  Baiá  ,  quehia 
feguindo  fuá  derrota.  Depoís  de  coílear  a 
corta  de  Pdr ,  e  Mangalor ,  atraveflbu  da  pon- 
ía de  Jaquete ,  e  aos  vinte  e  fete  do  mez  de 
Novembro  foi  tomar  Acer ,  hum  lugar  d'EI- 
Rey  de  Dofar  na  cofta  de  Arabia  em  dez- 
cfeis  graos  e  meio  do  Norte  ,  pouco  mais 
de  cem  leguas  antes  de  Adcm.   He  eíle  iu- 

far  fecco,  eefteril;  sao  os  moradores  daqui 
tliiophagis,  emantem-fe  de  peixe  fecco  ao 
Sol.  O  Rey  de  Dofar ,  tanto  que  foube  ef- 
tar  alli  a  Armada  furta  ,  mandou  prender 
quarenta  Portuguczes  ,  que  alli  eílavam  fa- 
zendo  fuas  mercadorias  ,  e  os  mandou  de 
prefcnte  ao  Baxá  ,  com  outros  refrefcos  da 
térra ,  por  ib  íanear  com  elle  ,  ao  menos 
por- 
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porque  Ihe  nao  fizefle  mal.  O  Baxá  os  eftir 
mou  muÍEO  ,  e  os  mandou  aiFerrolhar  pelas 
gales.  Aqui  fedeteve  tres  dias,  cm  que  lan- 
50U  fama ,  que  deixava  a  India  tomada  ,  e 
os  Poriuguezes  todos  monos  ;  e  depois  de 
tomar  agua ,  e  lenha ,  le  fez  á  vela  ,  e  aos 
dezefeis  de  Dezembro  foi  furgir  no  porto  de 
Adem,  onde  fe  deixou  eñar  de  vagar,  pro- 
vendo em  multas  coufas ,  pondo  allí  por  Ba- 
xá aMirMoílafá,  torto  dehumolho,  cota 
quinhcntos  Turcos ,  guarnecendo  a  fortale- 
za de  cem  peps  de  artilheria ,  e  de  multas  - 
muni^6es ,  e  mantimentos. 

Aquí  mandou. o  Baxá  cortar  a  cabera  a 
Cafarcan  ,  porque  nao  dlíTcire  ao  Grao  Tur- 
co fuas  covardias ,  e  velhacarias.  E  quem  1er 
cña  jornada  no  roteiro  daquelle  Italiano  ,  que 
já  diflemos  no  Cap.  VII.  do  Liv.  II.  ,(que 
anda  ImpreíFo  ,  c  junto  ás  varias  viagens  , 
que  recopllou  MiíTer  BaptillaRamufio)  acha- 
ra que  diz  ,  que  mandara  nefte  porto  de 
Adem  o  Baxá  chamar  hum  Turco  *  queja 
fpra  Chriífáo  ,  arrenegado  ,  hornera  de  gran- 
de conta ,  e  PatrSo  de  huma  galé ,  e  Ihe  man- 
dara cortar  a  cabeja  ,  do  que  fe  murmura- 
ra em  toda  3  Armada  ,  por  fe  rccear  de  el- 
le o  mexiricar  com  o  Grao  Turco.  E  diz 
mais ,  que  eñe  arrenegado  eñivera  já  a  fol- 
do  d'ElRey  de  Adem  ,  e  depois  fe  achara 
^m  Dio  no  tempo ,  em  que  EÍRey  de  Cam-t 
bay* 
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baya  ibi  morto  pelos  Porcuguezes ;  e  que  a 
Rainha  mulher  do  Rejr  morto  perfuadida 
delle ,  fe  embarcara  pera  Meca  com  grande 
quantidadc  de  curo  ,  e  que  por  for^a  a  le- 
vara ao  Cairo ,  e  daJIi  a  Conílantínopla ,  e 
?ue  o  Turco  pelo  ver  prático  ñas  coufas  de 
)io  ,  o  mandara  por  Patráo  de  huma  galé 
ncfta  jornada  pera  confelheiro  do  Baxá.  E 
como  o  Veneziano,  que  fez  aquelle  roteiro, 
]he  nía  hia  coufa'alguma  em  averiguar  a- 
quellas  coufas ,  nao  fazia  mais  ,  que  efcre- 
ver  o  feu  roteiro ,  día  por  dia ,  e  as  coufas 

3ue  via,  e  ouvia.  E  pelo  que  temos  coma- 
o  da  jomada  de  Cafarcan  ,  e  da  Rainha , 
e  de  como  o  Turco  o  tomou  a  mandar  com 
o  Baxá ,  fica  bem  claro  fer  elle  o  que  man* 
dou  aquí  matar. 

Oito  dias  eftcve  a  Armada  em  Adem ,  e 
deixando  alli  cinco  fullas  pera  férvido  da  for- 
taleza ,  deo  o  Baza  i  vela ,  e  embocando  ai 
portas  do  Efireito  ,  foÍ  correndo  a  térra  fir- 
me }  e  entrando  por  antre  ella  y  ¿  a  liba  de 
Camarlo,  furgio  da  outra  banda  della,  em 
hum  lugar  chamado  Cubít  Sarif.  Aquí  man- 
dou  o  Bati  defembarcar  algumas  peps  de 
artilheria  de  campo,  edous  mil  homens,  e 
foí  em  peflba  contra  CojaAmede,  Rey  de 
Zebit,  porque,  da  outra  vez  nSo  fora  a  feu 
chamado.*É  fendo  a  meio  caniinho'  ,  tendo 
avÜb  os  de  Zebít  de  fuá  ida  ,  defampari- 
lam 
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ram  o  feu  Key,  e  a  fuaCídade,  e  os  mais 
delles  fe  paOáram  ^o  Baxá.  ElKey  vendo- 
fe  defamparado  dosfeus,  tomou  pormelhor 
remedio  (que  Ihc  foi  bem  ruiín)  ir-fe  aprc- 
fentar  ao  Baxá  ,  cuidando  que  achaíTe  ndle 
o  que  nSo  tinha  ,  que  era  alguma  piedade. 
£  alUm  o  foi  efperar  ao  caminho ,  com  hu- 
ma touca  atada  ao  pefcofo ,  em  íinál  de  cul- 
pado ,  e  efcravo ,  e  lanzado  a  feus  pés  Ihe 
pedio  perdáo ,  e  mifericordia ;  mas  como  el- 
le nio  tinha  alguma,  Ihe  maijdou  logo  allí 
cortar  acábela.  £  chegando  aZebit,  achou 
a  Cidade  defpejada ,  e  mandou  logo  pregoar 
pelas  aldeias ,  feguro  geral  a  todos  ,  e  que 
foíTcm  líceberfoldo,  que  Iho  pagaría.  Aií- 
toacudiram  duzentos  Abexins,  que  eram  da 
guarda  do  Rey  morto ;  e  chegados  ao  Ba- 
xá ,  logo  alli  os  mandou  fazer  em  pedamos 
peJosJanizaros.  E  deixando  alli  Moñafá  Na- 
xar  porBaxá,  com  quinhentos  horneas,  fe 
tornou  pera  a  Armada.  Chegado  d  praía  de 
Cobit  Sarif  ,  mandou  tirar  nella  todos  os 
Chriítáos Portuguezcs ,  e  daterra^  que  eran 
mais  de  cem  pelToas ,  e  a  todos  mandou~Sor- 
tar  as  cabecas  ,  narizes  ,  e  orelhas  ,  o  que 
tudo  fez  falgar  ,  e  mandou  de  prefente  ao 
Grio  Tuteo  diante  pelo  Cacaya ,  porque  cui- 
daíTem  que  deixava  feítas  grandes  cruezas 
fios  Fortugüezes.  EÍIa  Cidade  de  Zebit  hé 
arrezoada ,  e  todos  icus  Termos  á  roda  sSo 
fer- 
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feítUiSimos ,  e  frefquiílimos ,  de  muitos  ,  e 
boos  jardins ,  e  horras ,  por  caufa  das  mul- 
tas fontes  de  agua  excellentiniina ,  que  por 
alli  ha.  £  era  toda  ella  parte  de  Arabia  Fe- 
liz nao  ha  coufa  mais  frefca ,  que  efla  Ci- 
dade  ,  e  a  de  Sanáa  ,  trinta  leguas  ao  fer- 
táo  y  de  quem  era  ouiro  lugar  falJaremos  , 
em  que  ha  todas  as  frutas  da  Europa.  O  que 
■  mais  paflbu  a  Armada  do  Turco  nao  nos 
convem ,  e  por  iíTo  a  deixareraos. 

CAPITULO    V. 

Po  que  fez  o  Pljb-ítey,  tanto  que  Jbe  dt' 
ram  mvas  da  Jvgída  dos  Turcos  :  e  de 
Como  ^iartim  Affonfi  de  Soufa  fe  embar- 
cou  pera  o  Rey  no  :  e  do  que  fuccedeo  na 
jornada  a  Nuno  da  Cunha ,  e  faleceo  no 
caminho  :  e  de  como  ElRey  o  mandava 
levar  das  Jlkas  prezo  em  ferros. 

TjArtido  Francifco  de  Siqueira  o  Mala- 
JT  var  pera  Goa ,  que  levava  as  novas  ao 
Vifo-Rey  D.  García  deNoronha,  de  como 
as  gales  eram  recolliidas  ,  em  poucos  dias 
chegou  á  barra  de  Goa  ,  ojidc  já  o  achou 
com  toda  a  Anoada  preñes  ,  efperando  re- 
cado certo  de  Antonio  da  Silva.  E  indo  de-^ 
mandar  o  galeáo ,  em  que  o  Vifo-Rey  cflava , 
Ihe  deo  as  cartas  que  levava,  e  asnovas  do 
^ue  paflava  na  fortaleza  de  Dio  j  era  illo 
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Wí.cjMrto  d'alvj.  O  VifoReyíCom  hqueUe 
ajyorofo  mandoíi  ,  que  fe  déflV„  r^batp  por. 
tod^a,  9  Armada  , ^e  logo  da  gavia  do  i^a  ga- 
ieáo.fe  "tocou;  hum.daiáo  ,  que  clarameiite 
di^i^p^Qte  de  prata.  £  correndo  logo  asjior 
vp^  pcl^  Armada  ,:  fícáram  totjo^  muí  ma- 
fencooizados  ,  e  trilles ,  porque  defejavamde 
pFovac  a  máo  cotn  os  Rumes  ,  pera  o  <[\is 
eflayam,  taó  aJvorojiados-,  que  Jgdesfaziam, 
e  náq. Tabiam  qual  iiavia .  de  fer  ^liora.,  etn 
qqe  o  V¡ro-Rey  05  havia  de  if  buícar.  E 
íabendo' agora  que  erapi  idos  ,,.coniejou  a 
üjaver  grandes  pragas  .y  e  murmura^des  por. 
toda  a  Armada  contra  oVifo-Rey,  porque 
os  andava  entrerendo  ^  e  engallando  ,  Com- 
Ihep  dizer  cada  dia  íjue  logo  hia,  equeek 
le  osmetteria  em  meio  dosinimigos;  eque 
Sí  <ile-nap  viera  do  Reyno ,  que  Nuno  da 
C.unha  os  houvera  de  ir  bufcar ,  e  que  ne- 
nhuina  galé  houvera  de  tomar  a  Suez,  cora 
outra^  coufas  ,  que  a  foltura  dos  Toldados  da 
I^dia  IhcB  fazia  dizer.  Mas  o  botn  yelho , 
q^al  outro  Quinto  Fabio  Maxiiro  ,  com  fuas 
dils^des ,  e  artes  fez  al^^antar  o  ini^iigo. 
-  .  Martim  AfFoníb  de  Soufa  .fe  foi  Iggo 
aoViío-Rey  ,  e  Ibe  pedio  liccnja  pera  ir 
com  algiimas  gales,  enayios  de  remo  após 
os  iqiiiiigos ,_  que  corooTiiam  fugindo-,  eí- 
taya  certo  irem  defordenados  i  e  que  ífpe- 
rava  emDeos  fer  de  multo  effeito,  efazef 
'  Cauto.  Tom,  11.  P.7.    '      Fí  nel- 
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nelles  huma  grande  prézá,  O  VÍfo-Rey  Iha 
nSo  concedeo,  dizendo-Ihe,  que  eraetcuia- 
do ,  porque  quaiído  elle  chegafle  a  Dio  j  já  os 
RuRies  haviam  de  fer  na  cofta  da  Arabia  , 
e  que  náofaria  mais  que perdír  tempo.  Ven- 
do Martim  Affbnfo  dé  SouOf  o  que  a  Vi- 
fb-Rey  Ihe  negava  ^  Ihe  pedio  licen^a  pera 
fe  ir  pera  oReyno,  que  Ihe  elle  logo  d eo  , 
por  ficar  aquelíe  Jugar  de  CapitSo  mÓT  áo 
mar  vafio  ,  pera  o  dar-  á  feu  filho  D.  Al- 
Taro;  é  défpedido  do'Vilb-Rey,  fe  cmbar- 
^u  peraCoehim  erii  atguns  navios  lígeíros, 
é  chegou  em  poucos.diat,  achando  as  naos 
de  viagem.de  verga  d'alto  ,  e  fe  embarcou 
em  huma  dellas  ein  cotnpanhía  deNuno  da 
Cunha  ,  com  qúcm  continuaremos  acora. 

Partido  de  Cochim ,  foi  feguindo  fuá  der- 
rota coni  bom  tempo ,  e  depois  de  ler  do- 
brado  o  Cabo  de  Boa  Efperanfa ,  adoeceo 
■  de  humas  febres  ,  e  cámaras  ,  de  que  veÍo 
afalecer.  Foi  fuamorte  muirofentidá  deto-* 
dos ;  e  abrindo-fe  feu  telíamento  pera  verem 
o  que  mandava  fazer  de  fi ,  acnou-fe  neíle 
huma  verba  ,  em  que  mandava  ,  queroojren- 
do  no  mar  ,  foffe  feu  cotpo  lanfado  a  elle 
<fom  atgumas  cámaras  de  falcáo,  .que  man- 
dava fe  pagaíTem  a  ElRey ,  porque  pela  ho- 
ra em  que  ellava',  que  de  nenhuma  ootra 
coufa  Ihe  era  em  encargo,  nem  fatisfe^o, 
im '  todo  o  tempo  que-  goVcrnpu  a  India  , 
det- 
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deixsndo  declarado  por  feu  tefiamenteiro,  ña 
mar  a  Jo5o  de  Paiva  ieu  Veadbr  ,  que  era 
Capitáü  da  fuá  nao,  CavaJieirb  honrado,  e 
de  grande  fuá  obriga^ao  ;  e  hnm  Vicente 
Paes  (de  que  já  fallamos  no  Cap.  VIH.  do 
I.  Lir. ,  que  hia  na  inefma  nao ,  c  era  pa- 
gfm  deNuno  da  Cnnha)  ros  diíTe,  que  fe 
achara  ácabeceíra  da  fuá  cama,  quando  fa- 
leceo ,  e  que  eílando  ém  paíTamertto ,  fizera 
hum  termo,  que  todos  cuidáram  íer  oder- 
radeiro;  e  tornando  a  abrir  os  olhos  ,  repe- 
tirá hum  pou'co  enroado  aquellas  pajavras 
do  Romano:  Ingrata  patria ,  ojfarñea  mtí 
pojpdehis  ^  quetaoeicandalizadohia  doruím 
galardao  ,  que  Ihe  deram  de  dez  annbs  da 
férvido  de  Govemador  da  India  ,  e  de  fazer 
nella  tres  fortalezas ,  Chalé ,  Bájaim  ,  e  Dio  j  ■ 
e  ifto  fem  elle  ainda  faber  ;  que  linha  che- 
gado  a  coufa  a  tanto  ,  (e  pela  ventura  ,  que 
fbfle  a  caufa  a  inveja  , )  que  o  msndavám  ef- 
perar  nasllhas  Terceiras,  com  hum  griiháo 
niuifo  grande  ,  pera  com  elle  b  defembarca-*' 
rem  pera  o  Caftello  dé  Lisboa  ,  é  dalíi  o 
palTarem  pera  a  porta  deManfos  emSanta- 
.  rem  ,  que  ElRey  tinha  mandado  preparar 
.pera  elle,  que  aquelles  eramos  triunfos,  com 
que  efperavam  de  o  receUer  por  tantas  Vi- 
torias ,  quamas  alcan^ou  em  todo  o  Orien- 
te. Eaffim  foi;  porque  chegando  a  fuá  riáo 
és  Ilhas  Terceiras ,  achou  alU  Antonio  Gor- 
Ff  ü  rea" 
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na  de  Barem ,  qtje  andava  por  CapitSo  mor 
de  huma  Armada  ,  efperando  por  elle  ,  e 
entrando  na  nao  pera  o  prender  ,  fabendo 
fer  morto ,  lancou  os  griinóes ,  qtte  pera  elle 
levava,  noreujoáo  dePaiva,  e  a  todos  os 
mais- criados  tanibem  prendeo  ,  e  repartió 
})elas  naos.  E  chegando  a  Portugal ,  fbram 
defembarcados  ,  e  levados  ao  liinoeiro  de. 
Lisboa  ,  onde  eftÍTeram  alguns  mezes.  A 
iflo  acudiram  osñlhos,  e  parentes  dcNuno 
da  Cunha ,  e  foram  fazer  fuas  queixas  a  El- 
Rey  ,  levando-lhe  a  moftrar  o  tedamento  , 
^m  que  vio  a  claufuladelle,  emque  decla- 
Tava ,  que  Ihe  pagalTem  as  cami^ras  de  fal- 
cáo  com  que  o  lan^dram  ao  mar  ,  porque 
de  outra  coufa  ihe  nao  era  em  obriga^áo.  £  . 
como  craRey  muito  Chriñao ,  e  (emente  a 
Déos,  eque  aquellas  coufas  tinha  mandado 
íázer  poralgumas  muico  ruins  inriorma^ées  , 
(]ue  alguns  íhederam  delle ,  (e  pela  ventu- 
za  por  Ihe  tomarem  o  lugar,)  mandou  que 
ie  foltaíTem  todos  os  feus.  Eüe  he  o  ofEcio 
da  inveja ,  fazer  da  ririude  peccado ,  e  fin- 
gir vicios ,  onde  os  nao  lia  ,  biifcando  fem- 
p're.o  peior  pera  reprehender,  e  vituperar, 
efcondendo  o  bem  com  huma  diíOmuIa^o 
Farifaica  ,  fó  por  fe  fíngirem  melhores  aos 
Reys  ,  fundados  em  fuas  puras  perten^6cs. 
E  aílim  ficSo  eftes  fendp  como  Cratero ,  hum  , 
daqaellcs  dous  amigos  de  Alexaodre  ,  que 


6^  b,  Google 


Dec.  V.  Liv.  V.  Cap.  V.      45-3 

o  nao  amava  fenáo  como  a  Rey  ,-  fó  pelas 
mercés  que  delle  efperava ;  mas  o  outro ,  que 
era  Epheltiotí ,  nSo  o  amava  fenao  como  Aie* 
xandre,  porque  he  muito  díflPereitfe  o  amor 
da  pefTca  ao  do  ofTicíü ;  e  aíTim  efte  Ihe  fal- 
lava  verdades  fem  intereíTe,  como'amigo',  e 
nao  o  lifongeava  por  Rey  comoCratero.  E 
pela  ventura  ,  que  por  raltarem  Epheílitíes 
aos  Reys ,  vem  a  faltar  os  galardóes  aos  ho- 
mens,  como  a  eñe  Governador,  cujos  fei- 
tos  nao  luzíram  em  feus  filhos  ,  "porque  he 
muito  amigo  ,  pagarem-fe  grandes  mereci- 
mentos  com  grandes  ingratidóes.  Foi  Nuno 
da  Cunha  cafado  duas  vezos  :  a-  primeira 
com  a  fiiha  de  Fernáo  Nunes  da  SÜveira  i 
fenliór  de  Terena ,  que  era  neto  de  Diogo 
de  Azambuja  ,  de  que  houve  huma  filha  ~, 
que  foi  Condeja  de  Portalegre ;  a  fegundi 
vezcafou  com  huma  irmS  do  Conde  déSo> 
telhaD.  Luiz  daSilveira,  Guarda-mórd'El- 
Rey  ,  e  irmSo  defts  Antonio  da  Sflveira  , 
que  era  Caphao  da  fortaleza  de  Dío ,  quan- 
do  houve  eñe  primeiro  cerco,  detjuemnou- 
ve  todos  os  mais  filhos  legitimos  que  teve. 
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CAPITULO    VI. 

J9«f  caufat\  que  nejle  tempo  fuccedéram 
em  Ceilao :  e  de  coma  o  Madune  t'-rnou. 
a  fazer  guerra  a  feu  trmao  Rey  da  Qh- 
ía:  edd  Armada  aue  o  Vifo-Rey  D.  Gar- 
da de  Nercsba  loe  mandou  de  ftccorro , 
e  elie  partió  pera  Dio. 

HE  peceflario  pera  infiarmo»  bcm  a  liil^ 
toria,  tpcannos  hura  pouco  Ceiíáo  do 
jiaíTagem.  Aodava  o  Madtine  tracando  cm 
iua  Mnialía  novos  mpdgs  pera  deftruir  o  ir-  ■ 
piao  dc;  todo  ,  o  que  quiz  fazer  por  guer- 
ra pera  o  acabar  deconfumir.  B  alum ,  tan-» 
(O  que  Martiin  Afibnfo  deSoufa  fe  foi  da- 
quclla  lllia  ,  tornpu  a  fdlicirar  o  C^amoriiri 
pera  outr?  Armada,  <\\ie  Iheellc  ncgoclou  , 
Cncarregando  outra  vez  aquella  jornada  a  Pa- 
chi  Marca.  £lR.ey .  da  Cota  fot  logo  aTÍ" 
fado  daqucUes  apercebimentos  ,  e  defpedio 
logo  recadp  ao  Governadoi;  Nunp  da  Cu> 
cíia  ,  jiedípdo-Ihe  o  ajudaOc,  efavorecelTe, 
pois  era  vaírallod*ElB.ey  de  Portugal,  por- 
que edava  muito  arriícadu  a  perder  aquelle 
Reyno.  Efte  recado  deram  ao  Governador 
Nuno  da  Cunha  em  Junho  paíTado  ,  pelo  que 
logo  díífpedio  Patamares  (que  s3o  correios) 

for  térra  a  S.  Thomé  ,  aonde  vivía  Miguel 
crreira ,  Cavalleiro  muito  honrado ,  e  que 
.         ~  la» 
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fabia  das  coufas  de  Oilao  tnelhor ,  .que  to* 
dos  os  que  entao  havia:  na  India;  pedindor 
íhe  por  cartas,  que  ^'untaíTe  toda  a  gentCi, 
e  na'íios  que  pudeíTe ,  e  que  foíTe  foccorrer 
aquelle  Rey  ,  por  ñcar  de  lá  mais  á  mao; 
e  que  todas  as  defpezas  que  íízeiTe  ,.elle  as 

J)4garÍ3  muito  bem.  £  que  quando  lá  náo 
louveíTe  gente ,  e  navios  pera  aquella  jorna- 
da, que  tanto  que  oveiio  entralíe,  iefoÜe 
pera  Goa ,  que  elle  o  aviaria. 

Eílas  cartas  foram  dadas  a  Miguel  Fen* 
reirá,  que  armando  alguns  navios  ,  tanto  que 
o  veráo  entrón ,  pJrtjo  pera  Goa  ,  porque  eni 
Si  Thomé  nao  havia  cabedal  pera  aquella 
jornada.  E  dando-fe  prelTa ,  chegou  áCida^ 
de  de  Goa  o  dia  que  o  Vifo-Rey  teve  as 
novas  da  fúgida  das  gales  i  porque  podo  que 
hia  c^m  tén^ao.  de  em  Cochioi  &zer  tnais 
navios ,  e  gente ,  em  chegando  aquella  Ct* 
dade,  que  achou  novas  da  Armada  do  Tur? 
co  eflar  fobre  Dio ,  Ihe  pareceo  maisjiecefr 
fario  acudir  lá  coa]  aquelles  navios  que  lo- 
vava,  ^ue  nao  ir  a  Ceiláo ,  porque  a,  todo 
tenipo  le  podia  fazer  aquelle  negocio. 

OVifo-Rey  recebeo  muito  bemMígud 
Ferreira ,  porque  já  delle  tinha  jnformajao  i 
e;  yendo  que  era  neceffario  acudir  a  Dio ,  e 
que  era  forjado  fobcorrer  tambera  a  Ceiláo , 
■t  «tlava  pera  fe  partir  ao  outro  dia ,  poz  3r 
fjfielÍM .Waúa  em  .confelho  ,  e  aficntouríe, 
que 
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:üe^efa  -milito  jiifto,  e-McÉríTario  focsótter 
quelje  Rejr ,  porque  fe' nao  vieífe,  a  perder 
o  commcrcio  diiquella  Ilha  ;  p'que  íe'def- 
iém  a  Miguel  Fcrreira  quatrocenfos  hotnens  , " 
e  vaíilhas  pera  elies.  Concluido  ifto  ',-  por- 

?ue  Miguel  Fcírcira  nao-  podía  partir  pera 
leilao  ,  len^o  em  fio)  de  Janeiro  ,'  o  deixou 
-ein  Goa  negociando,  pan~3ndo-lhe.  todas  as 
ProvisÓes  que  Ihe  pedio. 

Feico  cite  negocio  ,  fe  fez  o  V'ifo-Rey 
á  vela  comtoda  a  Armada,  que  era  de-vin- 
te  e  dous  navios  groíTos  ^  novegalés,  des 
galeotas  latinas  ,'e  outrbs  muttos  navios  de 
remo ,  a  fdra  lincoenta  ,  que  tlnha  mafldado 
diante.:  Os  Capitáes  que  fbrara  nctta  joma-- 
da,. sao  os  feguintes.  ' 

O  Vifo-Rey  no  galeáo  S.  Diniz  ■,  Dom 
"Francifco.  de  Lima  níDgaleao  S.  Joáo',  Dóni 
JoloDegs  em  S.  Bartholometi ,  Balthazar  da 
■Silva  no  Camorim  pequeño,  D. JoáoLobo 
em  S.  Bernardo,  D.  Jorge  Tello  em  ■Sant- 
iago ,  Pero  de  Taíde  Inferno  em  S.  Boa- 
ventura ,  Antonio  de  Lenl0s  nos  Reys-  Ma- 
fos  ,-•  Vafeo  da  Cuníra  em  outro  galeao-, 
raricirco  Pereira  deBerredo  nanáo  Cifne, 
Cafpar  Péreira  em  outra  nao ,  Ruy  Loiiroi¿ 
'fo  deTavora :  na  nao  Sama  Clara ,  Luiz  Pal'' 
cao  oa  Gar^a ,  D,  García  de  CaSro  na  nao 
■Ficisde  Deas,  D.  Chriftovao  da  Gama  fii 
pio'Saruo  Antonio  ,  D.  Paio  de  Nocónh^ 
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no  galeSo  Bufara,  D.  Manoel  de  Meiiézes 
na  nao  S.  Bartíioiomeu ,  ChriftoYÍo  de  Mel-, 
lo,  Francifcro  de  Bairros,  Manoel  de  Mel- 
lo, Díogo  de  Scufa  eiVi 'earavellas ,  D.  AU 
Taro  íiilio  do  Vifo-Rey  ,  JoSo  de  Mendo^ 
ca ,  D.  Joao  de  Caltro ,  Diogo  Lopes  de  Sou^ 
fa,  Manoel  deSoufa,  FernáodeLima'j  Pe^. 
ro  de  Lemos ,  D.  Jo3o,  Manoel  Alafeaftro , 
r  Joao  de  Soufa  em  gales.  OsCapitáes  dM 
galeotas  latinas  eram  Bernaldim  de  Soufa  6. 
Diabo  ,  D.  Joáo  Maícarenlias ,  Francifco  Pé- 
reira  ,  D.  Triftáo  de  Soto-Maíor ,  D.  Fran-- . 
cifco  de  Menezes  ,  Martim  Correa  da  Sil- 
va ,  D,  Diogo  de  Almeida  ,  filho  do  Con- 
tador roór ,  (  a  que  cá  na  India  puzcram  6  , 
íobre  alcunha  de  Alfenim-,  por  fer  muiPtí  áf- 
fidalgado  ,  e  muito  brando,)  Francifco  de 
Sá  de  Meneees  o  dos  Ocolos  ,  Fernlo  de 
Soufa  de  Tarora,  c  D.  Antonio  de  Noro^ 
nha  oCatarraz.  OsCapitáes  de  fullas,  shét-^ 
gantis  ,  Francifco  de  Noronlia  ,  D.Diogó  , 
de  Vafconcellos ,  Alvarode  Mendbfíi ,  Trif- 
táo de  Taíde,  Mariim  VazPachec»,  DuarV 
te  Pcreira  ,  Fernáo  Rodrigues  ,  Gafpar  de 
Soüíi.,  Fernáo  de- Gañro ,  Jo3o  Zuzarte  Ti- 
^o,  Luiz  Xira  Lobo,  O.  Pedro  de  Mene- 
zes,Praricifco  Freiré  ,  Jorge  de  Mello  Sea* 
f^  i  J<^g^  de  Vafconcellos ,  Joao  deS«püt- 
vedá  -,  Manosl:  Rodrigues  Coutinho  ,  Leo-^ 
H^h  dé  Lim^  ,  Fnloáfco  de  Ilher  , -Gafpar 
.    ■  ■      ■     Vaz, 
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Vas»  TrilUo  Foga^  ,  Gaípar  Rodrigues > 
Simio  da  Coila ,  Baíliao  de  Faria ,  Miguel 
Vaz ,  FranciTco  AJrares ,  Fiiippe  Rodrigues  , 
Jacome  Triíláo,  e  cueros  Fidalgos,  e  Ca- 
vallciros ,  a  que  nao  achácnos  os  nomes.  Da- 
da á  vela  com  toda  eíta  Armada  y  foi  cor- 
rendo  a  coila  com  terrenhos ,  e  vira^dcs ,  e 
(aato  avante  como  Dabul  Iliedeo  humatorr 
atenta  muito  grande,  a  que  chamam  a  Va- 
ra de  Choromandel  ^  com  que  toda  a  Ar- 
aaada  eOeve  perdida ,  correndo  os  navios  per 
fluenos  por  onde  melhor  pudéram  ,  acolhen- 
ao-Jie  ás  enceadas  ,  c  rios  que  pudéram  al- 
canzar, .Os navios groíTos ,  pornáo  poderem 
correr,  foi-lhes  forjado  íiirgirem.  D.  Alva- 
ro de  Noronha  na  gala  bauarda  ,  4^ue  era 
v^llia ,  abrÍo-r&-lhe  toda  >  e  com  ,muuo  tra- 
balbo  foi  demandar  a  barra  de  I^bul ,  cen- 
trando por  ella  >,  achando  os  mares  mui  fo- 
berbos ,  encapeiláram  fobre  ella ,  e  a  encof- 
rdram  ípbre  a  coroa  de  ares  do  banco  ,  onde 
enpalhou,  ñcando  D.Alvaro,  c  o»  maispe- 

fados  á«  pofli^as ;  e  Tempre  fp  perdéram  to- 
os,  fe  D.ChriftováodaGaraa,,Capit3oda 
nao  Santo  Antonio ,  qufeeñava  furto  naboi 
ca  da  barra  ,  Ihe  nao  mandara  acudir  com 
o  feu  b?.tél  ,  contra  vontadc  dos  Officiaes^ 
c  por  for^a ,  que  os  trouze  todos  pera'  a  foa 
Dáa.  E  ao  meímo  tempo  ,  .indo  Joáo  de  Sou- 
(a  Rates  f  Capitáo  da  galé  ^fpinlieiro. ,  já 
aU:-_ 
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alagado  de  todo»  em  prepaíTandp  pelo  me^ 
mo  D,  ChriftovSo  í  vendo  elle  p  {¿rigo  ea 
que  agaléhia,  mandou-lhe  com  niuita  pref- 
ii  Janear  alguns  viradores  groíTos,  queper- 
mittio  Déos  que  os  da  galé  afFerraílem  ,  9 
dando-lhes  volta  aomaflo  ,  atrepáraoi-fe  pw 
elles  i  nao,  onde  fe  baldeou  toda  agente^ 
aínda  que  com  a  preJd  fe  perdéram  alguas 
homens ,  que  cahíramao  mar.  O.  Chnftor 
vao  correo  nefle  negocio  como  Fidalgo  mul- 
to poncual ,  grande  Chriftáo  ,  e  multo  anw 
mofo,  porque  ellandotambeoí  em  trabalho  , 
acudió  com  tanta  diligencia  aosalheios,  qu9 
por  fuá  induftria  falvou  a  gente  deílas.duas 
gales  j  e  aeña  dejoao  de  Soufa ,  porque  fy 
náoperdefle  aartilheda,  atevefempre  aliar- 
cada  á  nao  com  muiros  viradores  ,  até  que 
a  tormenta  ceíTou,  futlentando-a  com  multo 
fifco,  etrabalho  feu;  e  a0Ím  atracada  a  le* 
vou  ai¿  Chauf,  aonde  feconcertou.  A  oíais 
Armada  efteve  perdida,  D.  Francifco  deLl-> 
ma  no  galeáo  S.  Joaq  ,  perdeo  o  bv¿l-.  O 
Vifo-Rey  alljou  todas  as  coufas. de  fima  ao 
mar ,  e  o  mefmo  ñzeram  todos  os  iqals  ga-> 
leóes ,  e  naos. 

Paílada  a  tormenta  ,  que  duroa.  vínte  .0 
Quatro  horas ,  foraniTfe  todos  ajuBcar.coin 
pVlfo-Rey  aGli^ul,  aonde  tanto  que  cfas-i 

ru,  mandou  logo  tirar  a^artilherla  da gan 
de  D.  Alvaro ,  que  toda  fe  íá^vou..  O  Vit 
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ib-Kef  detevc-fe  pouco ,  e  paflbu  a  Ba^aim  , 
tende  debcouRujr  Lourengo  de  Tavora  por 
CapMo  ,  e  A  (aa  nao  deo  a-  D.  Alvaro  de 
Noronha.  Daili  atrareHou  a  Dio ,  onde  foÍ 
tnuito  bertí  recebido  de  Antonio  da  Silveira , 
aquem  elle  fez  militas  honras,  e  a  rodos  os 
maisque  comelle  feacháram  no  circo.  To- 
dos ftcJram  admirados  do  citado  ,  em  que 
aquella  fortaleza  eftava  ,  que  parecía  náodeP 
trocada  em  rormenta  ,  feín  callellos  ,  neni 
obras  mortas.  E  certo,  que  foi  efpeííaculo 
muito  pera  efpantar,  ver  aquella  deítrui^áo  , 
ea  poüca,  e  maltratada  gente  ,  que  defen< 
dto  aquellas  ruinas  a  tamanhos  ,  c  tSo  po- 
d&rofos  exercitos ,  e tantas,  e  tSo  medonnas 
bombardas  arruinadoras  de  tudo. 
•  Por  onde  fe  vé  bem ,  qii3o  grande  abu- 
l;3a  he  cuidarem  alguns  ,  que  efta  conquiíla 
do  Oriente  foi  com  negros  defpidos  ,  e  nús  , 
coffl  paos  toftados ,  e  arcos  fracos ,  e  leves , 
como  os  das  Indias  Occidentaes  ,  fem  ordem 
de  (liiticia  alguma  ,  ou  com  gentes  brutas , 
etm-governoi  porque  cá  nSo  contendéram 
«cís  Porf ügíiezes ;  Tenao  com  Imperadores  po- 
tentiílimos  ,  como  foram  os  Soltoes  doEgy- 
prd  ,- e  Com  í'urcos- ferozes  ,- que  nunca  fo- 
ram-domados  dos  Imperadores  da  Europa, 
que  lúo  fe  podem  jaclar  ,  qud  fuas  Arma- 
das alcan^aíTcm  nunca  neflas  partes  Vitorias 
éo6  nolíoSf  «orno  tem  alcaucadas-  neÜas  da 
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U  de  potentillimas  Armadas  dos  Reys ,  e  Se- 
nhores  Chril^áos.  KSo  conrendem  os  Ponu- 
giiezes  com  gentes  defpidas ,  fracas ,  e  fem 
prdem,  mas  com  fortillimas  Najóes,  c  muí 
exerciíadas  na  milicia  ,  políticas  no  viver  . 
como  sao ,  Perfas  ,  Corazones  ,  Mogores , 
D^aiiis ,  e  Abexins ,  naoderpidos,  mas  ar- 
mados de  armas  brancas  ,  e  eni  formofos  ca- 
vallos  cubertados  ;  nao  com  paos  toQados  y 
iiem  com  arcos  fracos ,  mas  com  BaiUifcos  ^ 
Canñóes  ,  Leócs  horrendos  y  Qtiartáos  ,  e 
Aguias  reaes  ,  arcubuzaria  melhor  ,  e  mais 
bem  guarnecida  de  toda  a  da  Europa.  Em 
6m ,  contcndem  os  Portugiiezes  com  tSo  f&- 
ras,  e  indómitas  Na^Óes ,  queTrajano,  Se- 
mlramis ,  e  Alexandre  nao  acabáram  de  fu* 
jeitar  tanto  ,  como  elles  hoje  o  tem  feito  » 
fazendo  paíTar  porbaiio  do  jugo  Portugués 
tantos  Reys,  eSenhores,  quantos  nunca  os 
Romanos  pudéram  domar,  de  que  n^o  da- 
mos mais  teñcmunhas-,  que  efta  noíTa  hiílo- 
ria,  onde  limplesmente ,  e  fem  ornamento, 
nem  artificio  depalavras,  contamos  asgran*^ 
des  ,  e  raras  Vitorias  ,  que  neltas  panes  al- 
can^ram  ^  como  fe  verá  neOa  de  huma  tac 
potente ,  e  lao  foberba  Armada  de  Rumes , 
$. Jenízaros  ,  dos  mais  efcolhidos  do  Impe- 
rio do  Grio  Turco. 
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CAPITULO    VII. 

J)as  eoufas ,  em  que  o  Vijh-Rey  D.  Garcid 
de  Noronha  proveo  em  Dio  :  e  de  cerno 
fe  tratdram  pazes  atitre  elle  ,  e  ElRey 
de  Cambija  :  e  dos  Capítulos  y  comque  Je 

'    concluíram. 

DEftmbarcado  o  Vífo-Rejr  D.  García  dtf 
Noronha  em  Dio ,  a  primeira  coufa  em 
que  proveo  foi  na  fortificarlo  da  fortaleza  , 
mandando  com  mutta  prefTa  renovalla  muí 
bem,  e  acabar  aciílerna,  fazer-lhe  feus  ter- 
rados pera  recolherem  as  aguas  do  invernó. 
E  porque  a  mor  parte  dos  tnercadores  ,  e 
moradores  da  Cidade  eflavaiti  da  outra  ban* 
da ,  mandou  larjár  pregfies  ,  e  paíTar  fegit- 
ros  Reaes  ,  "pera  qii¿  todos  livremente  fetor- 
naflem  pera  ftias  cafas ,  e  reforniaflem  ,  e  po- 
voaflém  fuá  Cidade  j  concedendo-Ihes  gran- 
des liberdades ,  e  privilegios  ,  coiTi  oque  to- 
dos fe  tornáram.  O  Vifo-Rey  defejando  de 
laber  osdefenhos,  e  pertenfoes  d'ElRey  de 
Cambaya  ,  defpedio  nuní  Eíirangciro ,  cha- 
mado Baftilo  deBorgonha,  e  cOm  elle  Iiuin 
Geiuio  por  noineRalü  ,  pera  irenl  vi^tar  de 
iua  parte  a  Alucan  ,  e  a  Coge  CJofar,  por 
qiieni  ibes  mandou  dizer  ,  que  Ibes  pezava 
muito  de  os  nSo  acliar  naquella  Ilha  pera  09 
Ter  de  mals  perto  ,  e  que  em  cllretKO  fen- 
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tía  a  ida  doBaxá,  qu«  elle  vinha  bufc^r  pe- 
ra o  hoípedar  como  merecía ,  Jnllniindo  a 
eftcs  dous  de  muíias  coufas  ,'  que  haviam  de 
faber,  e  fezer^  pera  verem  fe  efiaTaElRey 
em  bordo  de  pedir  pazrs.  EHes  homens  ie 
foram  a  Madabi  ,  e  viíitáram  aquelles  Ca- 
piláes  ,  que  os  recebéram  bem  ,  communí-^ 
cando  a  í^ofar  multas  coufas  com  oBorgo;* 
sha ,  porque  era  muito  feu  amigo.  £  amre 
as  práticas  que  tere  com  aquelles  Capias , 
Ibes  falláram  por  figuras  em  pazes,  ao  que 
elle  fe  fez  de  novas  j  mas  a  modo  de  con- 
fclho  Ihes  diíFe  ,  que  o  bom  feria  mandar 
EiRey  viíicar  o  Vifc-Rey,  por  fer  ¿hega- 
do  de  novo  á  India ,  fe  eftava  já  enladado 
da  guerra ,  e  que  nefla  vifirajáo  podíi-ia^  fer 
que  fe  abrJíTe  caminho  de  fallar  em  pazes. 

Eftes  Capitáes  deram  a  ElRej  conta  da^ 
quclle  negocio  ,  e  pareceo-lbe  que  aquitlft 
feria  bom  meío  pera  fe  faber  a  voniade  do 
Vifo-Rey.  Com  ifto  defpedio  Jogo  a  Xacoe¿ 
por  Embaixador  (  por  ler  multo  conheci- 
mento  -do  coíhíme  dos  Portuguezes  )  a  dar 
os  parabens  da  vinda  ao  Vifo-Rey,  e  com 
multas  fatisfa^Óes ,  e  defculpaa  da  guerra  pal^ 
fada  :  dando-lJie  inftrucjáo  ,  pera  que  le  o 
Vifo"Rey  Ihe  défle  algumss-  mofiras  de  fa-i 
zer  pazes  ,  as  acceitaíTe  ,  e  que  os  apbnta- 
iríemos  deliasconcIuiríamRumecan,  eCaíf- 
can>  qa^  k>ga  támbenj  deípedio  pera  Nova* 
na- 
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nag9r.,  {for  efiaron  mais  peno  de  Dio  ,  a 

<)uém  deo poderes  pera  tudo  oque  fizeíTem. 
Xacoez  foi  a  Dio ,  e  da  outra  band^  da  Vil^ 
la  dos  Ruines  fe  dciiou  eílar  até  o  Vifo-Rey, 
o  mandar  hufcar,  e  o  recebeo  com  grande, 
jnageftadcí  e  depois  de  oouvir,  Ihe  man-; 
dou ,  que  fe  apofeotaíTe  na  Cidade  ,  ?  fe  ti- 
.vcfle  negocioE  ostrataíTe  com  o  Secretario, 
e  comGafpar  Pires  de  Matos  feuEfcrjySp, 
de  quem  o  Xacoez  era  muito  aipigo.  £  ajun- 
tando-fe  todos ,  veio  o  Embaixador  a  fallar 
COI  pazes  por  remoques  laatas  vezes  ,  ínta 
Ihüs  quererem  entender ,  até  que  fe  declarou. 
£  dando-lhe  o  Secretario  oreilias  ,  pergun-. 
tando-lHe  o  modo  que  nilTo  ElRcy  mandava 
ter,  Ihe  refpondeo ,  que  elle  nao.  tínha  por;. 
deres  pera  CQufa  algutna ,  mas  que  devia  o 
Vifo-Rey  mandar  alguma  peííoa  de  confian-. 
já  a  tratar  aquelle  negocio  com  os  Rege-- 
dores  do  Reyno  ,  que  eflavam  em  Novana- 
ger.  O  Vifo-Rey  avifado  diílo  refpondeo, 
que  elle  nao  comoiettía  pazes ,  que  quem  as 
qllizeíle  astratalle,  que  alüetlava  prcHes  pe- 
ra llie  refponder.  De  tudo.iílo  fe ram  avila- 
dos os  Regcdores  ,  e  logo  defpedír?m  feus  . 
Enviados  a  viftiarem  o  Vifo-Rey  de .  fuá 
parte ,  mandando-lhe  dizer , .  que  elles;  efqm 
alli  vindos  pera  ,o.  fcrvirem.,  e  guejiao  li- 
Jlhaní  iiceiija  d'ElRey  pera  paíTaremaDio., 
que  Ihe  pediam  Ihes.mandafle  hum  hamnn 
de 
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.de  confian^  ,  pera  cora  el!e  tratarem  cou- 
fas  de  muua  importancia.  E  tomando  pare- 
cer fobre  ifto,  aflentou-fe,  que  fe  Jheinan- 
dafle  ,  que  niíTo  nio  enrrava  opiniáo.  Pelo 
c¡ue  defpcdio  logo  Francifco  Mcndes  de  Vaf- 
concellos,  eManoeldeVafconcelIoSi  ecom 
«UcB  o  Secrerario  >  e  Galpar  Pires  de  Ma- 
tos, e  pera  iingiia  Coge  Percorli.  Chegados 
todos  aNovanagcr,  prálicáram  com  osRe- 
■gedores  fobre  o  negocio  de  pazes  ,  dándo- 
le huns  aos  ouiros  apontamentos  do  que  per- 
tendiam,  que  fe  mandáram  alfim  aElRcy, 
como  ao  Vifo-Rcy;  e  villos  pelos  Capitles 
do  Confelho  de  ambos  ,  conclüíram  as  pa- 
zes pela  maneira  feguinte. 

«Que  EIRey  deCambava  niandaria  h^ 
»  zer  huma  parede  antrc  a  ¿ídade  ,•  e  a  for^ 
«raleza  ,  que  corcaíTe  de  mar  a  mar/dedo- 
»ze  palmos  de  largura,  e  que -as  portas  que 
iftivcífe,  eítariamtodo  odiasbertas  pera  os 
»  Portuguezes  poderem  ir ,  e  yir  áCidade,  e 
»  que  de  noire  fe  feChariam  ,  e  os  Portugués 

>  zes  fe  recolherfam  todos  á  fortaleza;  E  qutf 
»  ñas  portas  eQariam  continuamente  guardas  j 
Ka^mi  Portuguezes  ,  como  Mouroe  i  mas 

>  que  as  chaves  dellag  eítariam  nasm^Os  dos 
üPorteiros  d'ElRey  de  Cambayai 

.  .  «Que  todos  os'Peitdimentos  ,  qne  íen- 
»  deífem  as  Alfandegas ,  e  todas  as  mais  ren- 
Ndas  da  Ilha,  fehn^aria'm  em  hum  cofre, 
Ceuto.Tcm.II.P.L  Gg         i  de 
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>  de  que  no  cabo  doanno,  tiradas  asdefpe* 
a  zas  ,  e  ordinarias  dos  Officiaes  ,  haveria 
»  ElRey  de  Portugal  a  tcr^a  parte  ;  e  (]ue 
Bna  AÍfandega  poria  outros  tantos  OiHciaes 
X  Fortuguezes,  quantos  EIRey  deCambaya 
XtiveíTe  i  e  que  teña  cada  )ium  fuá  chave 
ít  do  cofre.  E  ^ue  na  Cidáde  poderia  o  Vi- 
»fo-Rey  p6r  hum  Ouvidor  ,  Meirinho  ,  e 

>  Tanadar  y  como  ElRey  de  Cambaya  tinha , 
n  pera  adminidrarem  juñi^a  aos  fcus ,  fícaiw 
» do  porém  o  fenhoño  da  Cidade  izcnto  a 
«ElRey  de  Cambaya.  E  que  havendo  dif* 

>  ferencas  antre  os  Portuguezes ,  Mouros ,  e 
»  Gentíos ,  aHim  Civel ,  como  Crime ,  o  Ca- 
>tual  d'El-Rey  feria  obrigado  a  levar  os 

>  Portuguezes  ao  Ouvidor  pera  deÜes  fazer 
njuíU^;  taae  elle  tambem  mandarla  osua- 

>  turaes  ao  Cadi  d'ElRey  de  Cambaya  p&- 
»  ra  a  fazer  delles< 

X  Que  os  cavallos ,  que  TieíTetn  da  colla 
%  de  Arabia  ,  de  Caxem  ,  e  dos  portos  do 
X  EAreito  de  Meca ,  feriam  forros  de  direitos , 
«  e  que  Ihes  dariam  cartazes  a  fuas  nios  pe- 
>ra  poderem navegar,  mollrando  CertidÓes 
9  de  cottio  defpacnáram  primeiro  as  &zeii- 
■»  das  ñas  Alfandegas.  » 

Concluidos  enes  apontamentos ,  tiráram* 
fedellesdous  inflnimentos ,  hum  emParfeo 
pera  EIR^  de  Cambaya  >  e  outro  emPor? 
iuguez  pera  o  Vifo-Key  ,  que  Jhe  foram 
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mandados  pera  jurarem  as  pazes  ,  Indo  o 
Xacoez  a  vellasjurar  pelo  Vifo-Rcy ,  oque 
elle  fez  com  grande  folemnidade  j  e  logo  as 
uiandou  apregoar  pela  Odadc  com  muitos 
iiiftru memos  de  alegria.  O  mefiro  fez  El- 
Rey  em  Amadabá  ,  prefente  o  Secretario 
Joao  da  Coila ,  Gafpar  Pires  de  Matos  ,  e 
CogePercorli ,  que  a  iflb  foram  ,  apregoan- 
do-fc  tambem  por  todo  oReyno  cora  gran- 
de alvorojo  de  todos ,  por  eflarem  já  que- 
brados ,  e  avorrecidos  da  guerra. 

Ellas  pazes  foram  murmuradas  de  al- 
guns  ,  porque  haviam  que  foram  feitas  éo) 
grande  defcredito  do  Eítado ,  principalmenf* 
te  na  parede  que  fe  Ibes  confentio  ^  com 
que  os  noflbs  £cáram  eiicurralados  na  forta- 
leza ,  que  depois  foi  occaíiáo  do  fegundo 
cerco»  que  fe  Uiepoz  em  tempo  doGoTcr- 
nador  D.Joao  deCafiro,  deque  trataremo» 
na  fexta  Decada.  Os  naturaes  acudiram  de 
todas  as  partes  a  povoar  outr^vez  a  Qda- 
de  de  Oio ,  que  íe  come^ou  a  engrandecer ; 
e  antre  eltes  tambem  foram  alguna  dos  qu<; 
allí  deixou  q  Baxá  doentes  ,  e  ferídos,  cm 
que  emravam  bumJanizaroGrego,  Capitáo 
de  hum  galelo  j  e  hum  Albancz  ,  Capítáo 
de  outro ;  e  hum  Jacome  de  MelTina ;  e  ou- 
tro  Jacome  Grego ,  grande  fundidor  de  tr- 
tilheria.  Eíles  fe  foram  ao  Vifb-Rey  ,  e  fe 
Ihe  lan^ram  sos  pés ,  dízendo-lbe ,  que  erant 
Gg  ii  de 
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de  cafta  de  ChriMos  ,  e  que  foram  feitos 
Mouros  ,  e  tomados  ás  maos  nos  berros  ; 
que  Ihe  pediam  os  mandafl'e  fazerChriíláos, 
porque  querían)  fícar  no  férvido  d'ElRey  de 
Ponugal.  O  Vifo-Rey  os  agazalhou  bcín  , 
e  Ihes  fez  honras  ,  mandando-os  catechi- 
zar,  edar-lhes  todo  oneceíTarío.  E  emhuin 
día  aprazado  pera  ifTo  osfezChriMoe  ato- 
dos  coin  grandes  folcmnidades  ,  c  felbs  , 
fcndo  o  Vifo-Rcy  Padrinho  do  Grego  ,  a 
que  poz  iiome  García  de  Noronha ,  que  de- 
pois  foi  grande  fervidor  d'ElRey  de  Portu- 
gal ,  como  em  outros  lugares  diremos.  Dos 
outros  foram  padrinhos  Antonio  da  Silvei- 
la  ,  D.  Alvaro  de  Noronha  ,  e  outros  Ft- 
dalgos ,  que  os  veílíram  muí  bem ,  c  Ihes  de- 
Tám  depois  dinheiro,  eíícáram  fempre  íeus 
ehegados  muito  contentes  ,  e  íatisfeitos  dos 
gazalhados ,  que  acháram  ém  os  Hortngue- 
zes. 

O  Vifo-Rey  tanto  que  jurou  as  pazes  ^ 
defpedio  Manocl  Rodrigues-  Coutinho  cotn 
tres  navios  ligeiros  pera  ír  ás  portas  do  Ef- 
treito  a  tomar  í^Üa  das  gales ,  e  tornar  com 
Q  re^adoanies  do  invernó,  porque  fereceon 
que  TofTem  demandar  Ormuz  ,  mandando 
eutro  navio ligeíro  aefla  fortaleza  comear- 
ías a  Marüm  Affbiifo  de  Mello  2uzatte  , 
pera  que  eftíveffe  fobreavífo;;  e  deftas  jor- 
nadas adíante  daremos  n?áo  ,  porque  que- 
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remos  concluir  aquí  com  as  coufas  do  Vi- 
foRey.  Foi-fe  dando  grande  prelfa  ás  obras 
da  fortaleza  ,  e  da  cierna  ,  em  que  fe  iez 
muito ,  e  o  Vifo-Rejr  proveo  osOfficios  da 
Cidade ,  e  da  Alfandega  ,  conforme  aos  Ca* 
pitulos  das  pazes  ,  e  poz  outras  coufas  em 
ordem. 

E  porque  D.  Pedro  de  Caftello-branco 
~  fora  por  mandado  do  Governador  Nuno  da 
Cuiiha  dcfapoífado  da  fortaleza  deOrmuz, 
como  diíTemos  no  Cap.  VIII.  do  II.  Liv.  ^ 
quiz  o  Vifo-R.ey  entrar  em  feus  negocios 
pera  dalli  o  defpcdir  pera  lá  ,  mandando  tra* 
zer  fuas  culpas,  que  foram  viilas  pelo'Ou- 
vidor  Gerai  ,  e  Provedor  mor,  (que  eníSo 
n^o  havia  maís Letrados,  pornao  fer  aínda 
a  malicia  tanta ,)  e  foi  por  elles  fentencea- 
do  ,  que  foíTe  acabar  de  fervir  otempo,  qiia 
ihe  fáltava  de  fuá  fonaleza.  O  Vifo-Rey  o. 
defpachou  logo ,  dando-IÍic  huma  Armada  ¡ 
c  andando-fe  negociando ,  chegáram  nios  de 
Ormuz  ,  por  quem  teve  o  Vifo-Rey  novas 
da  nao  de  Joáo  de  Sepulveda  ,  que  fáltava 
de  fuá  conferva  ,  de  como  ficava  em  Or* 
muz  ,  o  que  elle  fedcjou  multo  ,  porque  a 
tinha  por  perdida.  Aílim  tambem  vierara  no- 
vas como  Xeque  Hamed  ,'GuaziI  de  Ormuz , 
era  morto  ,  que  fendo  convidado  de  Mar* 
tim  AíTonfo  de  Mello  pera  hum  banquete , 
que  dava  em  Torumbaque  a  Joáo  de  SepuU 
ye- 
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vida,  indo  pera  lá  nocamínho  Iheattráram 
i  béfta  f  c  o  matiram ,  e  fetnpre  fe  fufpeítou 
úue  o  mandara  fazer  o  melino  D.  Pedro  do 
CaSelIo-branco  ,  porque  tinha  pera  íí,  que 
elle  mandini  delle  capítulos  a  Nuno  da  Cu- 
nha  y  porque  o  fuípendéraai  da  fuá  fortale- 
za. E  como  efte  Fidalgo  era  forte  de  con- 
di^,(e  do  mal  íofTrtdo,  quedizem,  que 
poucas  vezes  perdoou  coufa  que  Ihe  ñzefl'em , 
de  que  fe  nSo  vingaífe  por  todos  os  meios 
que  pudeíTe,  )  tiveram  todos  pera  íi  ,  que 
a  inone  do  Guazil  procederá  delle.  E  por- 
que  eram  chegados  Procuradores  de  Xeque 
Rabea ,  filho  do  morto ,  c  de  Rexnocorra- 
dim,  Guazil  dejulfar,  a  requereremaquel- 
le  careo  ,  teve  efte  tantas  intelligencias  ,  e 
foube-íe  tao  bem  aegociar  pelo  modo  com 
qiK  fe  ncgocea,  e  acaba  tudo,  que  levouo 
eargo ,  tendo  o  Xeque  Rabea  bem  dilferen- 
tes  meFeciineiitos ;  porque  cm  todo  o  tem- 
jK),  e  em  todo  ocíkdo,  onde  fe  encontrá- 
nm  iniereffe  ,  e  merecimento  ,  fempre  elle 
vaieo  nwnos.  Defpachado  D.  Pedro  de  Caf- 
ttllo-brarato  pera  Orrauz  já  em  Margo ,  ou 
«miada,  de  Abril ,  deo  á  vela ,  e  foi  feguia- 
do  fí»  viagem. 

E  porque  era  tempo  do  Vifo-Ríj  fe  re- 
folher,  metteo  depoíTe  dafortaleaa  de  Dio 
Diogo  Lopes  de  Stnifa ,  que  della  «ra  pró- 
vido porEÍRe/.  Fejto  iflo,  e  otnros  nego- 
cios. 
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cios ,  embarcou-fe  pera  Goa ,  onde  logo  pro- 
veo ñas  coufas  de  Malaca ,  e  Maluco ,  man- 
dando muitos  provimentos  pera  aquellas  (br- 
falezas.  E  a/Gm  defpachou  Fcrnáo  de  Mo- 
raes  pera  Pegii ,  dando-lhe  hum  galeno  mul- 
to formofo  com  mercadorias  ,  e  fázendas 
d'ElRey  ;  porque  nefte  tempo  com  Iiaver 
menos  rcndimencos  ,  tinha  EIRey  dinheiro 
pera  as  defpezas  de  tamanhas  Armadas  «  e 
pera  feus  tratos  ,  e  commercios ,  de  que  de- 
pois  fe  levam  mao ,  nao  fei  porque  lefpei- 
los. 

CAPITULO  vni. 

Do  que  aconteceo  a  Miguel  Ferreira  najar- 
nada  de  Ceilao :  e  de  como  toinou  toda  a 
Armada  do  Camorim  :  e  dos  tratos  que 
teve  com  o  Mádune  até  matar  Pacbi  Mar* 
cd:  e  do  que  aconteceo  a  Manoel  de  Vaf- 
concellos  na  viagem  do  EJireito. 

Miguel  Ferreira ,  que  fe  íícou  raí  Goa 
negociando  pera  o  foccorro  de  Cei- 
lao ,  como  diíTemos  no  Cap.  VI.  do  V.  Li- 
vro  ,  deo  tanta  prefTá  á  Armada  que  harís 
de  levar,  que  na  entrada  deFcvereiro  fe  fez 
á  vela  y  efoi  feguindo  fuá  Jomada  combom 
rcmpo  até  pañar  o  Cabo  de  <^amorÍm  ,  e 
foi  correndo  aquella  colla  até  os  baixos ,  que 
paíTou  i  outra  banda.  Em  Manar  foube  que 
efiara  Pachi  Marca  com  toda  fuá  Armada 


6^  b,  Google 


471  ASIA  DE  DroGO  de  Coüto 
no  rio  dePutullo,  e  osMouros  della  com 
iranqueiras  feitas  em  térra  ;  e  que  o  Pachi 
Marca  era  ¡do  com  parte  de  l'ua  gente  pe- 
ra Ceiláo  em  favor  doMadune  contra  oir- 
máo.  Migue!  Ferreira  tevc  ¡ño  por  boa  ven- 
tura ,  e  aíTentou  com  feus  CapitSes  de  dar 
DOS  paros  ,  que  eram ,  dezefeis  ;  e  indo  de- 
mandar aquelle  rio  ,  chcgáram  a  elle  no  quar- 
to  d'alva,  epoftos  em  armas,  o  cntráram, 
e  acháram  os  paros  todos  encadeados  com 
as  poppas  em  térra ,  c  tranqueiras  feitas  ao 
longo  do  mar  com  a  artilheria  poda  nellas. 
Miguel  Ferreira  remetteo  com  os  navios ,  e 
os  entrou  logo  íem  achar  remitencia ,  e  fal- 
tando em  térra  todos  os  nolTos  ccm  gran- 
des eflrondos  ,  commettéram  as  tranqueiras  , 
em  que  eñavam  perto  de  dous  mil  homens. 
E  como  os  tomáram  defolirefalto,  quando 
quizeram  acudir  ás  armas ,  já  eram  entrados 
dos  noíTos  com  grandes  damnos  ,  e  mortes 
de  muitos  ;  e  todavía  os  que  logo  nao  fo- 
lam  cortados  ,  acudindo  á  defensáo  ,  tíve- 
lam.  com  os  noíTos  huma  travada  batalha  , 
c  no  fim  della  compcrda  de  muitos ,  largá- 
ram  as  tranqueiras ,  que  ficáram  com  toda  a^ 
artilheria  em  poder  dos  noíTos ,  de  que  tam- 
bem  iiciram  alguns  mortos ,  eferídos,  aín- 
da quepoucos.  Miguel  Ferreira  mandou  em- 
barcar a  artilheria  ,  e  .tomando  os  paros  i 
toa ,  foi  demandar  Colu^nbo  >  onde  def<»n- 
bar- 
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barcou  com  toda  fuá  gente  poib  em  armas  i 
c  aflím  fe  foi  marchando ,  pera  a  Cidade  da 
Cota.  ElRey  ofahio  areceber,  porque  era 
grande  feu  amigo  ,  e  Ihc  dco  os  parabens 
da  Vitoria,  recolhendo-o pera  a  Cidade,  oih 
de  o  apofentou  httn  ,  e  ]he  deo  conca  de 
tudo  o  que  era  pallado  com  o  irmao. ,  di- 
zendo-lhe,  como  até  entáo  o  tivera  de  cerr 
co,  c  que  tanto  que  lirera  novas  dodesba^ 
raro  da  Armada  de  Pacbi  Marca ,  fe  reco- 
Ihéra  com  elle  pera  Cdtavaca.  Miguel  Fer- 
reira  aflenrou  comElReyde  irem  bufcar  o 
Madune  aCeitavaca,  e  nao  fe  fahir  de  fo- 
bre  aquella  Cidade  fem  a  tomarem,  e  def->- 
truirem  de  lodoso  Madune,  porque  Ihe  nao 
déífe  mais  irabalho  a  elle ,  nem  opprefsao  ao 
Eílado  da  India ,  em  tantos  foccórros  como 
Ihe  tinha  mandados. 

E  ajuntando  ElRey  toda  a  gente  que 
pode  ,  come^ou  a  marchar  pera  Ceitavaca., 
indo  Miguel  Ferreira  na  dianteira  com  quí- 
nhentos  Portuguezes  ,  repartidos  em  finco 
bandejras  ,  e  entrando  pelas  térras  do  Ma- 
dune,  comecáram  a  fazer  grandes  damnos, 
e  cruezas.  Miguel  Ferreira  defpedio  hum 
Modeiíar  com  recado  ao  Madune  ,  fazen- 
do-lhe  a  faber  de  fuá  chegada  ,  e  que  Ihe 
afErmara  ,  que  fcnlohavia  de  fahir  daquel- 
Ja  Ilha ,  fem  de  todo  o  deixar  dellruido ,  e 
fegnro,  «  quieto  ElRcjr  da  Cota  j  que  Ihe 
pe- 
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pedia  Ihe  mandalTe  logo  Pacbi  Marca ,  e  tO" 
dos  09  Malavares  que  com  elle  eftavam ,  ie- 
náo  que  jurava  pela  Nazareth ,  (juramento  , 
que  ellefempre  fazia,)  que  Ihehavia  de  to- 
mar todo  o  Rcjrno ,  e  perfeguillo  até  o  ha- 
ver  ás  máos  ,  e  levar  íua  cabeya  ao  Vifo- 
Rey  da  India.  Efte  recado  foi  dado  ao  Ma- 
duoe  y  que  edava  aíTombrado  do  poder  com 
que  o  irmáo  hia  contra  elle ,  e  dos  daranos 
que  htam  fazendo  por  feus  Reynos  ;  e  re* 
ipondeo  com  muirá  humüdade,  qucbem  la- 
bia elle  que  ato  'era  licito  aos  Reys  emre- 
tarem  os  homens ,  que  eflavam  em  feu  po- 
er  y  que  toda  a  outra  coufa  eflava  prdftet 
pera  fazerj  eque  codas  asamizades  que  feu 
irmáo  quiíeíTe  ,  partidos ,  e  concenos ,  que 
todos  Ihe  concederla.  Com  eftehomem  def- 
pedio  outro  feu  ,  por  quem  mandou  pedir 
a  ElRey  feu  irmío  ,  que  ceflaíTem  os  da- 
ñinos que  hia  fazendo  ,  e  caftigos  que  hia 
dando  por  fuas  térras ;  que  todas  as  íatisfa> 
f6es  que  quizeíTe ,  elle  eílara  preíles  pera  Ihas 
dar.  EIRcy  da  Cota  como  era  bomnomem, 
e  tinha  boas  cntranhas  j  compadccendo-fe 
da  humildadc*  do  irmáo  ,  quizera  logo  retra- 
hcT-fe  ,  mas  Miguel  Ferreira  llio  nao  con- 
íentío ,  antes  mandou  dizer  ao  Madime  ou- 
tra vez,  que  fe  dcierminafFe ,  porque  fe  Ihe 
aSo  entregava  Pachi  Marca  com  os  Mala- 
varcB  todos ,  que  foubeffe  que  faavia  de  ir 
até 
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até  dentro  deCeitaTacaembufcadelIe.  Ven- 
do o  Madune  tamañito  defengano ,  pafma* 
do  da  determinado  de  Miguel  Ferreira  , 
mandou-lhe  dizer  ,  que  fe  nao  bolifle  don- 
de  cílava,  que  elle  o  fatisfaria  demaneira, 
Que  nio  ficaÍTe  corrcndo  infamia.  E  chaman- 
do Pachi  Marca,  e  CunhaJé  Marca  feu  ir- 
mío,  ihesdiíTe,  como  Miguel  Ferreira  aper- 
tava  com  elle,  queliiosentregiiiíre,  que  llie 
parecía  bem  fazercm-fe  huma  noíte  fúgi- 
dos ,  pera  elle  ter  raíáo  de  fe  defculpar.  E 
aíTim  Ihes  aconfelhou ,  que  fe  palTaffem  pe- 
ra huma  alcteia  do  fcrtSo  ,  aonde  eftariam 
efcondidos  até  Miguel  Ferreira  fe  tomar  , 
o  que  elles  Ezeram  logo ,  levando  comíigp 
peno  de  &tenta  Mouros  de  mais  de  íua 
obriga^o. 

Ecaminhando  aquella  noite  porantre  os 
matos  ,  onde  por  ordem  do  Madune  efb- 
vam  cmbrenhados  muitos  Pachas ,  (que  sao 
huma  cafti  de  Chíngalas  crueliHImos  ,.que  tan^ 
to  que  derribam  hum  inimigo ,  lo^o  íhe  cor- 
tam  narizes  ,  e  beicos  , )  ^  ao  pallar  ,  denim 
fobre  elles  ás  frécnadas ,  e  hum ,  e  hum  os 
derribáram  a  todos ,  c  cortando-lhes  as  ca- 
beras ,  as  leváram  a  Miguel  Ferreira ,  com 
que  elle  fequietou.  ElRey  da  Cota  fez  com 
o  irmáo  pazes  ,  e  reco^hidos  á  Cídade  da 
Cota,  maadouElRey  fazer  huma  paga aos 
Toldados  da  Armada ,  e  a  Miguel  Ferreira , 
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c  a  todos  os  Capitaes  deo  pecas,  ebrincos 
de  ouro ,  e  pedraria  ,  e  empreuou  irínta  mil 
cruzados  pera  asdefpezas  daquella  Armada. 
Miguel  Fcrreira  vendo  cudo  acabado ,  def- 
pedio  V  Armada  toda  com  os  navios  dos 
Malavares  pera  Goa  ,  eícrevcndo  huma  bre- 
ve carra  ao  Vifo-Ref ,  ciija  fubftancia  era : 

I  Que  elle  fizera  naquclla  jornada  tudo 
9  o  que  Ihe  mandara  ,  que  dcixara  Ceiláo 
X  todo  de  paz ,  e  que  Pacbi  Marca  com  to- 
9  da  fuá  gera^ao  era  acabado ,  como  lá  fa- 
»  beria  dos  Capitaes  da  Armada ;  e  que  allí 
xlhe  maadava  todos  os  feus  navios  de  pre- 
>  femé.  * 

Eíb  Armada  ctie?ou  a  Goa  em  fim  de 
Abril ,  e  o  Vifo-Rey  kz  muitas  feftas  aquel- 
la Vitoria  y  e  muitas  honras  j  e  mercés  aos 
Capitaes.  £  ai&m  foÍ  efte  hum  dos  grandes 
feitos  de&a  qualidade ,  que  fe  na  India  fíze- 
ram,  com  que  oMalavar  fícou  cao  quebrau* 
tado  >  que  mandou  logo  o  C^morim  pedir 
pazes  ao  Vifo-Rey ,  que  Ihas  concedeo ,  oh 
no  adtantc  diremos. 

Miguel  Fcrreira,  depois  de  defpedír  a  Ar- 
mada pera  Goa  ,  elle  fe  kz  á  vela  pera  fe 
ir  pera  S.  Thomé ,  aonde  tlnlia  fuá  cafa,  le- 
vando alguns  navios  daquella  co(U  emciWH 
TOnhia ,  e  volcou  por  fóra  da  Ilha ,  por  nlo 
1er  játempo  pera  ir  por  dentro;  e  como  era 
tarde,  e  o  iavemo  vinha  ameajando  ,  def- 
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carregáram  as  prímeiras  troroadas ,  (qiüc  bá 
hum  tempo,  que  allichamam  o  burro,  que 
venta  do  Sudueflcj)  com  que  todos  eftivc- 
ram  perdidos,  e  efpalhando-fe,  e  correndo 
por  onde  cada  hutn  pode ,  foram  tomar  d^ 
retentes  portos,  hunsPegu,  outrosTanaja- 
rim,  e  por  aquella  coila.  Como  Miguel  Fer- 
reira  levavabom  Piloto,  e  bom  navio,  paf- 
iándo  grandes  rircos ,  e  trabalhos ,  fói  tomar 
aCidade  deS.  Thonné.  Era  eílehomemneP 
te  tempo  de  mais  de  fetcnta  annos,  grande 
de  corpo  ,  fecco  ,  eiiiuto ,  bem  alTombrado  , 

frande  Cavalleiro  ,  e  ardilofo  na  guerra. 
luQca  foi  cafado  ,  teve  alguna  filhcs  nati^. 
raes  ;  apofentou-fe  naquella  Cidade  ,  onde 
iempre  foi  rico  ,  e  honrado ,  e  onde  mor- 
reo. Dalli  acudia  com  multa  preíleza  aofer-< 
vijo  d'ElRcy ,  e  era  chamado  dos  Gover- 
nadores  pera  grandes  necesidades. 

E  pera  ccmcluirmos  com  as  coufas  de& 
te  verao  ,  o  faremos  com  a  jornada  de  Ma-* 
noel  Rodrigues  Coutinho,  que,  como  diíTd* 
moB  no  vil.  Cap.  do  V.Liv. ,  tinhajá  pan? 
tido  de  Dio  aefpiar  ásgales.  Segiiindo  fuá 
derrota ,  foi  havsr  viíla  da  cofta  de  Arabia , 
por  onde  foi  tomando  falla,  eachou  porno.^ 
vas  ferem  panadas  pera  dentro  doEftreito, 
e  na  boca  dclle  tomou  huma  gelva  ,  onda 
foube  íercm  todas  as  gales  recolhidas  a  Suez. 
E  yoltando  f  en  Goa  ,  chegou  a  día  eiQ 
fim 
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fim  de  Abril ,  e  deo  conta  ao  VÍfo-Rey  do 
que  pairara ,  com  o  que  ücou  defalivadp.  . 

CAPITULO    IX. 

Do  qut  aconteceo  a  Yernas  de  Maraes  em 
Peffl:  e  de  como  o  Brama  entrou  conquif- 
tando  aquelle  R^no  :  e  de  como  Fertíaa 
de  Moraes  por  favorecer  aquelle  Rey  fo¿ 
morto  embunia  bataiha:  e  do  principio, 
e  órigem  deftes  Reys  de  Pegii :  e  dejcri- 
p¡So  daqueUas  Frovincias. 

P  Anido  Femlo  de.  J^Joraes  de Goa,  co- 
mo atrás  dilTemos  no  &d  do  Cap.  Vil. 
do  Líf.  V. ,  feguindo  fuá  derrota  pera  Pe- 
gü  ,  fot  já  em  Maío  tomar  aquelle  porto , 
aonde  acbóuDíogo  Alvares  Teiles  com  ou^ 
tro  galeáo ,  com  que  eftava  já  alü  do  verao 
paílado ,  fazendo  lefgate  cmiito  devagar  por 
n3o  acudirem  fazendas  por  caufa  ^as  guer- 
ras y  que  o  Rey  do  Brama  andava  fazendo 
por  todo  aquelle  Reyno  ,  por  quem  tinha 
entrado  com  groíTos  exercitos  pera  -o.con- 

Suiftar.  O  Rey  dePegú,  que  nao  eílavapo- 
erofo  ,  como  já  fora  ,  quizóle  valer  dos 
Pomtgüezes,  e  mandou  pedir  a  Diogo  Al-^ 
vares  Tellea  o  quizeíTe  ajudar  naquellas  guer- 
.las  ,  do  que  fe  elle  efcufou  ^  porque  tinha 
aquelle  galeáo  d'ElRey  a  íeu  cargo  ,  s  nao 
xínha  licea^  49'ViíCHRe7  da  JUdia.  Agora. 
•  .  fa- 
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labendo  fer  chegado  FernSo  de  Moraes ,  o 
niandou  vifitar  com  grandes  oiFerecimentos  ^ 
e  a  pedir-lhe,  que  fcviíTe  com  elle,  o  que 
elle  fez  contra  ó  parecer  de  Diogo  Alvares 
Tellcs.  £  indo-o  vifíiar  muito  bem  acomr 
panhado  ,  Ihe  pedio  o  quizeíTe  ajudar  na- 
quellas  guerras  ,  fazendo-lhe  rantas  promef- 
US  ,  que  o  Tendeo.  E  aJllm  aíTentáram ,  que 
elle  ficaíTe  nos  ños  cora  toda  a  Armada  1 
que  era  muita ,  porque  tambem  o  Brama  tU 
nha  metiido  no  mar  a  maior  forca  ,  e  pe- 
los rios  abaixo  tinha  deícido  com  hum  gran- 
de núiqero  de  embarcaos ,  a  que  chamam 
Chalaveg6eSf  e  ft  remáo  com  duaa  ordens 
de  remos ,  e  slo  cqiui  grandes ,  e  capazes  de 
multa  geiue.  Fernlo  de  Moraes  arniou  hu- 
ma galeota  y  em  que  fe  embarcou  com  lin- 
coenta  homens  ,  e  comej^ou  a  andar  pelos 
ríos  com  toda  a  Armada  de  Pegú  ,  enconi> 
trando-fe  algumas  vezea  com  embarca^fíes 
do  Brama,  que  deHnjio»  e  aíTolou.  O  Bra- 
ma linba  panido  de  fem-Reynos  por  térra 
com  grandes  ejércitos  ,  com  quenia  mat^- 
chando  devagar  ,  pelo  que  as  fuas  Arma- 
das chegái-am  primeiro  «  que  erais  tantas  , 
queentuihavam  os  rios,  que  cram  úío  gran- 
des como  o  Ganges.  EIRey  foÍ  defcendo 
como  hum  arrebatado  torrente  ,  alagando  j 
aífolando ,  queímando ,  e  deftruindo  todos 
os  KejpflQs  de  Fégú  3t¿  ehegit  aos  confins 
det 
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defta  Cidade  ,  em  cujos  equipos  EIRey  eP 
taya  com  feus  cxercitos.  E  vendo  o  poder 
com  que  o  Brama  Iiía ,  nSo  Dufando  ao  cf- 
perar.,  fe  foi  recolhendo  pera  a  banda  de 
Negraes ,  aonde  andava  Fernáo  de  Moraes 
com  toda  a  Armada.  O  Brama  chegou  á 
Cidade  de  Fegü  ,  e  a  tomou  ,  e  foi  logo 
^eguindo  o  inimjgo  por  térra  ,  e  por  -mar 
com  fuas  Armadas.  £  chegando  ellas  a  hu- 
ma ponta,  que  fe  chama  Gma  roarrecá  ,  que 
Fernáo  de  Moraes  tinha  tomado  com  fuá 
Armada  ,  por  fer  muito  eílreito  ;  e' encon- 
trando-fe aguí  ambas  as  Armadas-)  trav4- 
ram  huma  batalha.  temerofíillma  ,  em  que 
os  Ponuguezes  moftr^ram  bem  o  valor  de 
iuas  peíloas  ;  porque  fendo  defamparadcs 
da  Armada  de  Pegú  ,  fuftentou  Fernáo  de 
Moraes  com.fó  a  fita  galeota  todo  o  pezo 
da  batalha  ,'  fendo  abordado  por  todas  as 
partes  daquelles^halavag6es;  mas  como  o 
niímeroera  i3o  dellgual  ,  foram  entrados 
osPortu^uezes,  emortoa  todos,  tendo  pri- 
meiro  feito  nos  inimi^os  tamanha  deftrui- 
yáo  ,  que  era  coufa  elpantofa  de  ver  ,  dei- 
xando  Fernao  de  Moraes  tamanha  memo- 
ra de  il  ,  que  aínda  hoje  dura  ,  e  durará 
amre  os  Bramas  naquelle  lugar  de  Gina 
marrecá,  por  cuja  morte  he  antre  elles^  mais 
celebrado  ,  qiie  por;  fcu-  proprionome. 
Scri  «ftelpgár  penó-de  tres  legyas  pe- 
lo 
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lo  rio  de  Pega  iaílimai  He  huiti  paflio  niiiíf 
toeAreito,  como  já  din'cmo&,;«.  da  band^ 
do  Ponente  tem  huma  rerr4,-qve,  pende  fo^ 
bre  a  agua  ,;  aíperifliina  ,  e  talhada  ao  pi- 
cSo  toda  á  roda  ,  etn  que  fe .  fe  iizer  huma 
fortaleza  ,  p(5dc  defender  a  entrada  do  ri0 
facilÜIímamehte  a  todo  ,0  poder  do  Mun- 
do ;  poríjue  toda  a  embarcado  que  fóbc 
pera  lima  ,  chegando  áquelle  paíTo  nao  vé 
o  rio  diante  ,  porque. faz  volca  j  e  leva  o 
rófta  fejnpre  naquella  ferra  ,  por  ci^o  pe 
ha  de  paíTar.  Tanto  que  eíta  Armada  ledes- 
baratou,  logo  fe  perdeo  todo  o  Reyno  dq 
Fegii}  deque.oBramá  fícou  fenlior,  e  con-. 
xjuillou  outros  ^eys  TÍzinhoi.,,  qu¿  ajuda- 
vam  ao  Rey  de  .-Pegü  ,  ^ue  elle  houve  4a 
máos  ,  elneg  coitou  as  cablas.  Com  jíld 
ficou  o  mor  Scnhor  Gentío,,  que  Itavia  em 
todo  o  Oriente.  £  porque  noe  n^o  lembra 
que  JeíTemps  effl  alguma  efcritura  o  princi^ 
pío ,  e  orígeoí  deíle  Reyno  de  Pegú  |  e  de 
leus  Reys ,  ao  njenoB  coino  o  elles  tero  em 
£ias  efcrituras  ,  nos  pareceo  bem  darmos 
aqui  razáo diHo  ,  oquenSo  deve  deferdef- 
aprazival  aos.  curíofoe  >  e  affeí^oados  a  an- 
iiguidades. 

Pelo  que  fe  ha- de  íaber,  que  q  Rcyno 

de  Pegú  o  feu  verdadeiro  nome  he  Pachou , 

fot  le  cliamar  alUni,  a  fuá  principal  Cid^ 

de  ,   cujo.  nome  quer  dizer  Engaño  ,  por 
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bum  de  que  húm  Principe  allí  ufou  emhum 
defafio  -,  como  logo  diremos.   Dizcm  fuas 
efcriniras  ,  cjae  reinando  em- todas  aquellas 

E artes  de  Pcgü  ,  Tanafarim,  Rey,  Marta- 
So  ,  e  em  ouFros  Reinos  ao  ^rte ,  hum 
Rey  da  cafta  do  Sol ,  (de  que  já  demos  ra- 
7ao  no  Gap.  X.  do  II.  Liv. ,  )  fora  ter  á- 
quelle  porto  de  Peeii  huma  muito  groíTá 
Armada,  em.  que  hia  humKCy*  que  defe- 
j&ndo  de  conqúíílar  aqtielle  Reyno  ,  fahíra 
em  ierra'  com  hum  groflb  exercito  ,  e  en- 
trando por  aquellas  térras ,  aS  foí  conquifbn- 
do  j  e  dellruindo  ,  tendo  algumas  batalhas 
com  aquelle  Rey  ,  em  que  houve  grandes 
damnos  de: ambas  as  partes.  Canlados  de 
tantas  mortes  ,  mandou  o  Rey  EülrangeirO 
defafiar  o  de  Pegií ,  de  peíToa  a  pelTba ,  con- 
fiado em  fer  hum  homem  agigantado ,  e  d« 
Aionftruofas  forjas.  A  efte  defafio  the  ía* 
hio  hum  6Iho  do  Rey  de  Pegú  ,  mancebo 
de  rinte  annos  ,  muito  valeftte  homem  ,  é 
inui  «xercitado  ñas  arftias ,  e  creado  tiomom' 
ic  ,  onde  tinha  monos  á  eTpada  muítos  ti- 
gres ,'e  ledes.  Entrados  ambos  em  can^po, 
(  nsquellé  lugar,  em  que  hoje  he  a  Cidade 
de  Pegü ,  que  entSo  era  ludo  campirra ,. ).  é 
andando  efh  betalha  ,  já  depois  de  iet-idps 
ambos,  e  de  muito  grande  elíseo,  .tiona^ 
ior  fervbr  j  e  braveza  della  ,  bradoa  O  Prin*- 
eipe  alh> ,  dizendo  t  Jíb  Jk^ ,  ^  trMSstf 
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_gí»íí  eemtigo-pera  te  favorecer  :  o  outra 
virando  o  rotio  ,  cuidando  que  vinha  al- 
guen) ,  o.Príocipe  como  era  muíto  ligeiro , 
entrou  com  elle  ,  e  Ihe  deo  huma  eíiocada 
pela  barriga.,  de  que  ovirou  morto,  Sean- 
do  o  mancebo  vitoriofo  \  e  porque  por  allí 
Te  acabou  aquella  guerra ,  e  o  Reyno  íicou 
livre  por  induftría  ,  e  esforzó  do  Principe, 
mandou  ElRey  em  memoria  daquella  bata- 
Iba  fundar  naquelle  proprio  lugar  em  que 
ella  foi  ,  huma  muito  íormofa  Cidade  ,  a 
que  poz  nomc  Pachou ,  que  em  fuá  língui 
quer  dizer  Engaño  ,  pelo  que  o  Príncipe 
ufou  no  defaiio. 

E  porque  ,  como  já  diíTemos  ,  fempre 
milturam  fábulas  em  todas  fuas  coufas  pera 
darem  honrofos  principios  a  feus  Reys  j  c 
Ee/nos ,  fingiram ,  íegundo  concao  fuas  es- 
crituras, que  mais  de  mil  annos  antes  diftQ 
eflava  já  profetizada  a  funda^So  defta  Cid^H. 
de ;  porque  dizem ,  que  andando  por  aquel- 
las partes  aquelle  Santo  feu,  a  que  chamam 
Budáo  y  (de  que  em  outras  partes  já  faUá- 
mos  )  trazendo  grandes  companhias  de  díf- 
cipulos }  que  o  feguiam ,  andamio  oaquelle 
Keyno  dePecúeníinando  afalvafáo  aosh(>- 
mens  ,  eAando  naqueiles  campos  de  Feg*í: 
fobre  hum  tezo  ,  pondo  os  olhos  naquellíi 
parre,  em  que  fe  ella  Cidade  fundou,;(que 
endo  era  huma  grande  alagóa  i  ero  cujo 
Hh  ii  meto 
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meio  fe  ftzia  hura  Ilheo  ,  em  que  eftavam 
dous'paíTaros  grandes  como  patos,  comcrili 
tas  como  gallos,  de  íiue  ha  mu ít os  era  Pe- 
gii,)  e virando  pera  os difcipulos,  íhes  dif- 
íe ;  Aiadd  em  aquelU  htzar  fe  ha  de  vir  a 
fundar  huma  grande  Cidade  ,  em  que  en 
bei  de  Jer  venerado  \  e  honrado  \  e  aflim  o 
he  ,  porque  -nella  tem  hoje  ítjrmofi/fimoi 
templos  ,  e  varellas.  E  os  patos  que  eftavam 
no  Ilheo ,  tomárara  os  Reys ,  que  depois  fi*- 
ram ,  por  armas  ,  como  noje  os  rrazem  os 
Reys  de  Pegú,  Eftende-fe  «fté  Re^no  defde 
Tana^rim  ( que  sao  os  limites  ícus  ,  e  do 
Reyno  de  Siao  )  até  i  boca  do  rio  de  Pe- 
gií ,  que  3^0  cem  leguas  por  cofia  ,  c  dalli 
viranao  ao  Suducfle  até  á  ponta  de  Negraes , 
e  voltando  ao  Norte  fenece  em  Negrama- 
"le ,  (  que  slo  feus  termos  ,  e  os  do  Reyno 
deArracSo,)  emque  haverá  outras  cem  le- 

ras  por  cofta.  Pera  o  Norte  ,  e  Nordeñe 
eftende  até  raals  de  quarenta  graos  de  al- 
tura ,  e  parte  com  o  Reyno  do  Cathayo  , 
"Cujos  cílremos  he  a  Provincia  dos  Turcos , 
que  o  Pegü  Ihes  tomou.  Pela  banda  do  Nor- 
te ,  e  Noroefte  parte  com  o  Reyno  deAvá, 
pelo  Nafcenie  eom  Y5o  ,  pelo  Sal  com  o 
mar  Océano  ,  e  pelo  Ponente  com  o  Rey- 
no  íle  Arracáo.  Tem  efte  Reyno  de  Pegii 
duzetitas  c  Tete  Cidades ,  a  fóra  innumeravcis 
Viíias  ,-  cuja  cabera  de  todas  fce  a  de  Pa- 
chouj 
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chou  ;  e  as  mais  príncipaes  sSo  Clotno  , 
Chrep6  ,  Sanchi ,  Chaltíl  ,  Sataug,  Sobu- 
nabú ,  em  que  nafcem  diamantes ,  efmeral- 
das ,  ouro  ^  prata ,  robiz ,  e  em  algumás ,  que 
eftam  fobre  o  mar  ,  fe  pefcáo  aljofres.  He 
Reyno  muito  abaftado  de  mantimentos  y  ga- 
do, manteigas  ,  legumes  ,  aves,  caíTa.  Da- 
qui  raí  o  lacar  pera  todo  o  Oriente ,  e  hum 
fiado  de  cores ,  vermelho  ,  preto ,  azul  mul- 
to fino  ,  com  que  fe  fazem  muitas  roupas 
tinas:  e  tem  ouiras  muitas  coufas,  que  det- 
xamos ,  pQT  fugir  prolixidade. 


FiM  no  Liv.  V.  DA  Decada  V. 
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